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Valho-me da presente para, em nome 

da Comissão Especial de Vereadores criada na Câmara Municipal de San- 

tos com a final idade de tratar do uso e ocupação do VALE DO QUILOMBO, 

passar as suas mãos relação de assinaturas coletadas pedindo o tomba- 

mento e preservação daquela área, uma das ultimas reservas naturais 

no Estado de Sao Paulo. 

0 trabalho desenvolvido pela Comi^ 

sao Especial de Vereadores, em conjunto com o Movimento de Defesa da 

Vida, tem como finalidade lutar pela preservação do Vale do Quilombo 

na sua forma atual, ou seja, intocado. Nestes últimos anos, foram i- 

numeras as manifestações de autoridades contrarias a qualquer ocupa - 

çao da área, seja ela qual for. No entanto, persistem as ameaças: Dij» 

trito Industrial, cinturão agrícola, aproveitamento habitacional, 

0 interesse da comunidade da Bai- 

xada Santista pelo Vale do Quilombo e patente. Dois passe i0-s organ i za- 

dos, um em fins de 1984 e outro em agosto ultimo, levaram ao local 

centenas de pessoas, conforme os recortes anexos, 0 mais recente,ocor 

rido ha cerca de um mes, registrou mais de 500 inscrições em apenas 

três dias. Dez ônibus lotados levaram ao Vale do Quilombo um grupo 

de jovens, adultos e idosos interessados em conhece-lo, em percorrer 

suas matas, observar sua flora e sua fauna, nadar em seus rios. 

E inegável a importância do Vale 

para o estudo, pesquisa, turismo, lazer e memória histórica nao so em 

relação a Baixada Santista, mas a todo o Estado. Por isso, a corres - 
A    , ^ 

pondencia de 4 de setembro ultimo, enviada por V. Excia. a esta Casa, 

í 
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CÂMARA MUNICIPAL DE SANTOS ^ 
Ref.   Regto.   nQ   987/84. 

Folha -02-     

anunciando   sua   determinação   ao   Condephaat   -   Conselho   de   Defesa   do   Pa- 

trimônio   Histórico,   Arqueológico,   Artístico   e  Turístico   do   Estado   vol- 

tada  ao   andamento   do  processo   de  tombamento   do   Vale   do   Quilombo        foi 

recebida  com  júbilo   e   entusiasmo. 

0 encaminhamento das assinaturas , 

dos recortes de jornais e da copia de uma fita de vídeo editada com 

base nos vários passeios e excursões ao local tem, pois, como finali- 

dade reforçar e enriquecer o pedido de tombamento. Destaco, ainda,que 

segue um abaixo-assinado das autoridades santistas, unanimes com a so 

licitação, encabeçado pelo Prefeito Municipal, Oswaldo Justo, e con - 

tendo   as  assinaturas   do   Vice-Prefeito   Esmerai do   Tarquinio   Neto   e      dos 

Vereadores   da   cidade. 

Desejo,   finalmente,    informar-lhe     que 

a   Comissão   Especial    de   Vereadores  esta   preparando   projeto  que     revoga 

lei   municipal   que   prevê  a   destinação   industrial    do   Vale   do   Quilombo   e 

que   será   apresentado   nos   próximos   dias   em   regime   de   urgência. 

Reitero,   meus   protestos   de   elevada   e^ 

tima   e   consideração. 

Atenc i osamente. 

ROBERTO     BON 

Presi denxe. 

Exmo.   Sr. 

JORGE  CUNHA   LIMA, 

DD.   Secretário   da   Cultura   do   Estado   de   São   Paulo, 

EM MÃOS. 

MFSS/RRJ, 
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JDrejeilum  yHumcipal de  ^Santos 

Ofício A.0   7 82/86-GP 

ESTÂNCIA BALNEÁRIA 

Santos,      29   de   setembro   de   1986 

f 

Senhor Secretário 

0 Vale do Quilombo, com seus 6.670 ha., cons- 

titui-se em um dos únicos remanescentes de reservas florestais si- 

gnificativas, numa área de aproximadamente 280.000ha.. 

Situado na área continental do Município de / 

Santos, próximo ao Parque Industrial de Cubatão, o Vale atua como 

uma fonte de diluição dos efeitos poluidores da região, promovendo 

condições ambientais mais satisfatórias. 

A vegetação nativa representada pela Mata // 

Atlântica com sua rara beleza natural, alia-se as ruínas do antigo 

Engenho de Cana de Açúcar, marco da mais antiga ocupação humana / 

dentre as diversas áreas brasileiras, constituindo-se em um verda- 

deiro "campus" para a educação e pesquisa. 

Resumidamente podemos concluir que a vocação 

do "Vale do Quilombo" e definida por sua alta significãncia ecoló- 

gica e por seu valor histórico, ressaltando seu potencial educacio 

nal, científico, recreativo e turístico. 

Face as considerações apresentadas, esta Pre- 

feitura vem perante V.Exa., solicitar que o Vale do Quilombo seja 

tombado, como forma imediata de preservação da área e incorporado 

ao tombamento da Serra do Mar e de Paranapiacaba. 

1/2 
P.M.S. - Modelo DEMAT/009 



Prefeitura   yvtumcipal  de  <Sanlos 
y 

Oficio  M.o 

ESTÂNCIA BALNEÁRIA 

Santos, 

No momento esta Administração vem empenhando- 

se nos estudos sobre essa área no sentido de definir sua situação / 

jurídica e posteriormente na formulação d novo Plano de Uso e Ocu - 

pação, 

Cumprimentando-o com protestos de estima e / 

distinta consideração, subscrevemo-nos 

Atenciosamente 

ISWALDO JUSTO 

Prefeito Municipal 

Exmo. Sr, 

Dr. JORGE DA CUNHA LIMA 

DD, Secretário de Cultura do Estado de São Paulo 

São Paulo -  SP. 

P.M.S. - Modelo DEMAT/009 

smb/JJLM. 
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As águas transparentes do Rio Quilombo correm em cachoeiras e enfeitam o vale e tuas matas quase intocadas 
6 .t'TJ •     .   ' 
eb.A. 
r.' 

Ofcn 

Conhecer o Quiloníbo, 
o objetivo desse passeio 

r.' 

O que deve ser feito com o Vale 
do Quilombo? Mantê-lo intocado, 
preservando uma das últimas re- 
servas florestais do Estado? Desti- 

,_, ná-lo à construção de conjuntos 
."-habitacionais? Ou ainda permitir 
6':"que  ali  se  instalem indústrias? 
u 'Quem quiser participar dessa dis- 

9c cussão  —  de  importância  vital 
«  para o Município — pode começar 

a tomar conhecimento da questão 
'no próximo domingo, quando ha- 

verá um passeio pelo Vale, em 
promoção da Comissão Especial 

.de Vereadores, Centro de Estudos 
Ecológicos de Santos, o Senac e di- 

.,   versas outras entidades ecológi- 
i'   cas. 

A visita oficial que a CEV — pre- 
• sidida pelo vereador Aldndo Gon- 
^ Çalves (PMDB — programou â re- 
* nião é conseqüência de debate 
:' realizado em setembro entre téc- 

' ' nicos, ecologistas e representantes 
í da Imobiliária Savoy, responsável 
'por grande parte da área do Vale. 
A CEV solicita que as inscrições 

lV;dos Interessados sejam feitas até 
L    quinta-feira, às 18 hacaa. na CS., 

mara, com Maristela ou Renata/ 
telefone.34-1520. ou ainda nqSfc, 

ac, telefone 33-1608. 
• 

. O objetivo é levar o maior nú- 
, mero possível de pessoas, para 

que a comunidade se posicione a 
respeito do futuro do Vale. A saída 
dos ônibus, no domingo, será ás 
7h30, na Praça Maua, em frente á 
Prefeitura. Amanhã á tarde have- 
rá uma reunião da CEV com di- 

versas entidades ecológicas, com 
o objeitvo de organizar o passeio. 

DIVERGÊNCIAS 
Durante o debate realizado no 

auditório da Prodesan, embora o 
prefeito Osvaldo Justo não tivesse 
comparecido, ficaram claras as 
posições divergentes sobre o Qui- 
lombo, que vão desde o aproveita- 
mento agrícola até a construção 
de conjuntos habitacionais. 

Para o Cesec, qualquer decisão 
deve levar em conta a qualidade 
de vida da comunidade, lembran- 
do que o Vale é a última área ver- 
de a manter suas caracterlsitcas 
originais, embora sofra a ameaça 
da poluição industrial de Cubatáo. 
Representa, porém, üm verdadei- 
ro santuário ecológico e, como tal, 
deve ser preservado. 

Para a Imobiliária Savoy, re- 
presentante dos proprietários da 
maior parte das terras, a família 
Salomoni, desde que indenizada 
devidamente, concordariam em 
desocupar o Vale. Mas o diretor 
da Savoy, Mário Campos Faria, 

" cBuaidutu que'«'BB«|Hi|iMjiiHtii- 
liária é a solução Ideal. 

Oficialmente, o Centro das In- 
dústrias do Estado de São Paulo — 
CIESP — considera que se deve 
manter o Quilombro como está, no 
momento. A deslinaçâo final, para 
a entidade, só poderá ser definida 
a partir da metropolização da Bai- 
xada Santista. E para Cassiano 
Aguiar, da Secretaria do Agricul- 
tura do Estado, deveria «er criado 

ali um polo agrícola, de forma a 
abastecer a região. 

A Ceiesb, por sua vez, fez uma 
importante constatação: o Qui- 
lombo é muito mais sensível, pro- 

Eordonalmente, à poluição de Cu- 
atão do que a Vila Parisi. O que 

significa que, com a instalação de 
indústrias, a região será atingida 
de forma gritante nela noluicáo. 
com sérias conseqüências inclusi- 
ve para Santos. 

Não se sabe, porém, a posição 
do prefeito Osvaldo Justo, que é 
fundamental para que a questão 
possa ser resolvida racionalmen- 
te, principalmente porque o Vale 
foi destinado, através de lei mu- 
nicipal, para a cnaçao ae um ais 
trito industrial. 

Por fim, a Cosipa tem intenções 
de se expandir ocupando exata- 
mente parte da área .do Quilombo. 

SANTUÁRIO 
O Vale do Quilombo fica no qui- 

lômetro oito da Estrada Cubatão- 
Guarujá. Embora localizado junto 
a Cubatáo, pertence a Santos. São 
20 quilômetros quadrados de 
imensidão verde, um verdadeiro'' 
retrato do que deveria ser a Mata \ 
Atlântica antes que a mâo do ho- 
mem iniciasse a sua aparente in- 
terminável destruição. Além das 
águas transparentes do Rio Qui- 
lombo, não faltam cachoeiras. E 
nem aves e nn<ma<n de diversas 
espécies. 

Ê exatamente o destino desse 
verdadeiro santuário ecológico 
que está em Jogo. 

* 
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Passeio pelo Vale do Quilombo 
Uma experiôncia comunitária e, 

também, uma oportunidade para co- 
nhecer uma área praticamente igno- 
rada pela.população: assim o verea- 
dor Alclndo Gonçalves (PMDB), pre- 
sidenta da Comissão Especial que es- 
tuda o assunto, classifica o passeio 
ao Vale do Quilombo, que acontecerá 
domingo, a partir das 7h30, e que 
tem recebido número considerável 
de adesões. 

As inscrições podem ser feitas me 
•manhã ás 18 horas, impreterivel- 
mente, com Maristela ou Renata, na 
Câmara (telefone 34-1520) ou no 
Centro de Convivônclu de Sâo Vicen- 
te (67-2720). Os interessados devem 
fornecer nome, RG e telefone. A ins- 
criçfio é gratuita. 

Segundo a comissão organizadora, 
que esteve reunida segunda-feira e 
que conta com representantes de di- 
versas entidades Hmhlantnllata^   não 
é aconselhável levar crianças, pes- 
soas idosas, mulheres grávidas ou 
pessoas com pouca resistência física. 
Aqueles que pretendem participar do 
passeio devem levar lanche a vestir 
calças compridas e sapatos que não 
escorreguem (tânis ou similares). 
Quem quiser poderá levar também 
roupa de banho, para nadar no rio. 

Amanha, ás 18 horas, haverá nova 
reunião da Comissão de vereadores 
com as entidades que estão auxilian- 
do na arganiaaçáo, para a definição 
dos seguintes pontos: elaboração de 
texto a ser distribuido aos partici- 
pantes, contendo dados sobre o Vale 

Cândido GorualaM — Arquivo 

Ê groada o número d* biUrmodot «m conhecer a exuberância dessa região continenial de Santos 

do Quilombo e colocando as diversas 
posições existentes a respeito da des- 
tinação a ser dada á área; itinerário 
a ser percorrido (amanha, pela ama- 
nhã, um grupo irá ao Vale para estu- 
dar o trajeto); balanço das inscrições 
e providenciar os últimos detalhes da 
organização. 

A salda está marcada para as 
7h30, na Praça Mauá, em frente á 
Prefeitura e o retorno está previsto 
para as 17 horas. O transporte até o 
Vale será feito em Ônibus cedidos 
pela Câmara Municipal, através da 
Comissão Especial de Vereadores. 
_        . -.jt  MM*lili iltàlHuitÊÊê 

OIVERGfiNCIAS 
O passeio pelo Vale do Quilombo 

não representa apenas a perspectiva 
de contato com uma das últimas á- 
reas não debastadas do Estado, pra- 
ticamente o último santuário ecológi- 
co existente em Santos. Além disso, 
será a oportunidade para uma toma- 
da de posição a respeito do futuro do 
Vale: existe legislação municipal pre- 
vendo a Instalação ali, de um distrito 
industrial. Mas outras posições tam- 
bém vem sendo colocadas ultima- 
mente: aproveitamento para a cria- 
ção de conjuntos habitacionais, im- 

plantação de um pólo agrícola, etc. 
Para os ecologistas, porém, só há 
uma proposta viável a racional: man- 
ter o Quilombo intocável, pois a sua 
ocupação representaria uma consi- 
derável ameaça á qualidade de vida 
de toda a Baixada. - • 

Q Vale do Quilombo localiza-se 
junto á estrada Cubatão-Guanyá e 
apresenta área de 20 quilômetros 
quadrados. Trata-se, em resumo, do 
que restou de Mata Atlântica na Bai- 
xada, embora esteja próximo ao par- 
que industrial de Cubatão. 

'*-■-•- -i irl imitia 
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CJOOUZI 

Um passeio para 
conhecer melhor o 
Vale do Quilombo 

Com o objetivo de se conhecer o Vale do Quilombo, 
esse importante santuário ecológico da nossa re- 
gião localliado nas proximidades do quilômetro 8, 
da Estrada Cubatât^GuaruJà. esU sendo progra 
mado para o domingo um passeio àquelas matas 
rlrgens, organizado pela Comissão Especial de 
Vereadores, Centro de Estudos Ecológicos de San- 
tos, Senac e diversas outras entidades preserva- 
clonlstas 

Segundo o vereador Alclndo Gonçalves (PMDB), 
n dos principais organizadores do passeio, o 06- 
Uvo maior é lazer com que as pessoas tomem 

cimento a respeito da importância do Qullom- 
para a região e discutam sobre seu futuro, A 

__lda dos ônibus, no domingo, será às 7h30. na Praça 
Idauá. defronte A Prefeitura 

O Vale do Quilombo, localizado Junto a Cubatâo, 
mpreende 20 quilômetros de matas praticamente 
■gens. repletas de cachoeiras, riachos, aves e 

■nlmals de diversas espécies. Um verdadeiro san- 
tuário ecológico e uma das últimas reservas flores- 
tais do Estado, que está sendo ameaçada de des- 
truição. Já que existem estudos a respeito de ali se 
Instalarem Indústrias de grande porte. Oficialmen- 
te, o Centro das Indústrias do Estado de Sâo Paulo 
— CIESP — considera que o Quilombo deve, por en- 
quanto, permanecer Intocável, No entanto, sua des- 
tlnaçâo para abrigar um novo pólo Industrial, po- 
derá vir a ser definida a partir da metropollzaçâo da 
Baixada Santlsta. 

A maior parte das terras do Vale do QuUombo per- 
tencem á família Salomonl, represenUda pela 
Imobiliária Savoy, Os proprietários concordam em 
desocupar a área, caso sejam devidamente Inde- 
nizados. No entanto, um dos diretores da Savoy, 
Márcio Campos Faria, defende a ocupação Imo- 

ítoülária como soluçfto Ideal. As posições sobre a des- 
, tlnaçáo do Vale sáo divergentes, por Isso. a CEV 
, constituída na Câmara, pretende discutir profun- 

- - ite o problema e encontrar uma solução. 
, ^ ^«âi^_ 

bo tem 20 quilômetros de matas virgens 
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Passeio ao Quüombo tem 
mais de 300 inscrições 

Mais de 310 pessoas estão inscritas 
para o passeio ecológico ao Vale do 
Uuilombo. domingo, que a Comissão 
Especial de Vereadores este organi- 
zando, com o aiutílio de diversas enti- 
dades ambientalistas. Ontem pela ma- 
nha, um grupo de ecologistas percor- 
reu o Vale, para determinar o iüneré- 
no a ser obedecido e, a noite, na Câ- 
mara, foi feita a última reunião prepa- 
ratória, com o estabelecimento dos 
borários e normas finais e discussão 
das últimas providências. As inscri- 
ções foram encerradas ontem às 18 
noras. 

Os inscritos devem comparecer às 
7h30 na Praça Maué, em frente â Pre- 
feitura, de onde sairão os ônibus ce- 
didos pela Câmara. O retorno está 
previsto para as 17h30. 

Na reunião de ontem foi determina- 
do o seguinte roteiro: saída, 8 horas- 
primeira parada, 8h45 até 10h30, nó 
acesso às ruínas do engenho (a cara- 
ÍSInT^l^ S£ de8se w*»); 
nh^n /Vou30' ^^ ao engenho; Uh30 às 13 horas, retomo aos 6ni- 
fSU1^1,^ /^««da à represa; 
J3hl5 até 15 horas, almoço e banho 
na represa; 15 às Í6h30, caminhada 
?2Ln !22 da8 Moça8;  IB*80 às ;  visita   ao Poço das Moças; 

16h30 às 17 horas, retomo a pé até a 
represa; 17 horas, retorno; e 
17h30, chegada a Santos. 

Os participantes devem levar lan- 
ches vestir calças compridas e sa- 
patos que náo escorreguem (tênis ou 
similares). Quem quiser, poderá levar 
roupa de banho, para nadar na repre- 
sa e no Poço das Moças. 

Os participantes receberão um tex- 
to a respeito da situação do Vale do 
Quilombo, lembrando que existem di- 
versas posições a respeito da sua ocu 
pação, desde a implantação de um 
distrito industrial até a construção de 
conjuntos habitacionais. Os ecologis- 
tas, porém, defendem a preservação 
do Vale, como forma de evitar a que- 
da da qualidade de vida de toda a po- 
pulação, já que o Quilombo funciona 
como uma defesa natural contra os 
efeitos da poluição de Cubatâo. Além 
disso, é praticamente uma das últi- 
mas áreas da Mata Atlântica que ain- 
da náo foi destruída. 

A comissão organizadora observa 
que o passeio será feko com qualquer 
tempo e que os participantes serão di- 
vididos por áhibus. 

*       •■aÉMMr. 
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Pçjç riqueza vegetal que conserva, o Vale do Quilombo é um verdadeiro santuário ecológico 

Passeio ecológico leva 
mais de 300 ao Quilombo 

-.. 

Q passeio ecológico ao Vale do Qui- 
lombo será realizado hoje, com qual- 
quer tempo, mesmo debaixo de chuva 
ou do calor mais intenso. O interesse 
justifica: mais de 300 pessoas estão 
inscritas e deverão estar presentes, 
impreterivelmente, às 7h30 na Praça 
Mauá, em frente á Prefeitura, local 
em que sairáo os ônibus cedidos pela 
Câmara, através da Comissão Espe- 
cial de Vereadores que organizou o 
passeio.   . 

O objetivo, além do evidente e sau- 
dáapl contato com a natureza e com 
utpH das últimas áreas aida não de- 
vastadas da região é que o maior nú- 
ráÍRo possível de pessoas conheçam o 
Vale, para onde convergem interesses 
bastunias diferenciados.' Por meio de 
let municipal o local — cerca de 20 
qitüômetros quadrados, junto á estra- 
da Cubatão-Guarujá — foi destinado á 
cr ação de um distrito industrial. Mas 
h( quem defenda implantação de pro- 
iaios agrícolas ou a construção de 
cKyuntos habitacionais. E a Cosipa 
üiãi interesse — inclusive numa área 
j^determinada — em realizar ali a sua 
expansão. 
rPara os ecologistas (diversas enti- 
fdes ambientalistas colaboraram 

vãmente na organização do pas- 
o, junto à CEV) o Vale oeve ser pre- 

servado para que a Já degradada qua- 
ifiade de vida na Baixada não sofra 

vos golpes, pois o Quilombo é uma 
neção natural contra a poluição ge- 

rada pelo parque industrial de Cuba- 
tão. 

RECOMENDAÇÕES 
Além da observância do horário, os 

organizadores do passeio recomen- 
dam que todos os participantes le- 
vam seu lanche próprio e vistam cal- 
ças compridas e sapatos que não es- 
correguem, tipo tênis. Quem quiser 
poderá levar também roupa de banho, 
para nadar na represa e no Poço das 
Moças. Será, na ocasião, distribuído 
um documento a respeito da necessi- 
dade de se lutar pela preservação do 
Vale e o texto, além de descrever a be- 
leza do local, coloca todas as posições 
existentes a respeito da ocupação do 
Quilombo, uma das última áreas da 
mata Atlântica que ainda não íoi to- 
talmente destruída pelo homem. 

Os ônibus sairão às 8 horas e o re- 
torno a Santos está previsto para as 
17h30. 0 roteiro elaborado pelos or- 
ganizadores é o seguinte: salda, 8 ho- 
ras: primeira parada, 8h45 até 
10h30, no acesso ás ruínas do enge- 
nho (nesse ponto, a caravana seguirá 
a pé); 10h30 às 1 lh30, visita ao enge- 
nho; HhSO ás 13 horas, retomo aos 
ônibus; 13hl5, chegada à represa; 
13hl5 até 15 horas, almoço e banho 
na represa; 15 às I5h30; caminhada 
até o Poço das Moças; 15h30 às 
I6h30, visita ao poço, com banho; 
16h30 às 17 horas, retomo, a pé, até a 
represa; 17 horas, retomo e, IThSO, 
chegada a Santos. 

SANTUÁRIO 

O Vale do Quilombo pertence a San- 
tos, embora a grande maioria dos san- 
tistas não o conheça. Ele fica no quilô- 
metro oito da Cubatão-Guarujá e é 
um verdadeiro santuário ecológico, 
pela riqueza vegetal que conserva. 
Um santuário cada vez mais ameaça- 
do. 

Rios, cachoeiras, poços, tudo isso, e 
nr oito mais, há no Quilombo, área que 
antigamente servia de refúgio a escra- 
vos fugitivos. As margens do Rio Qui- 
lombo estão as ruínas do Engenho das 
Gayas ou dos Largachas, cercadas de 
muitas lendas e mistérios e que serão 
visitadas hoje pelos mais de 300 parti- 
cipantes do passeio ecológico. 

Não se sabe se o Vale era habitado 
por número considerável de pessoas, 
no passado. Hoje existem poucas fa 
mílias vivendo ali, a maioria (cerca de 
20) morando perto da pedreira, pró- 
ximo á Piaçaguera-Guari^já. Mas não 
faltam aqueles que vivem realmente 
isolados, no interior do Quilombo. 
Para estes, a tranqüilidade se junta ao 
trabalho na roça, as noites iluminadas 
por lampiões e canto da aves Varia- 
das. E também as lendas, como a ori- 
gem do nome do Poço das Moças: al- 
guns dizem que ali morreram três mo- 
ças afogadas; outros contam que apa- 
recem à beira do poço três moças en- 
cantadas, que fogem quando perce- 
bem alguém se aproximando. / 
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f     Mais de 300 
no passeio 

ao Quilombo 
Dar con ünuidade à discussão sobre a des- 

ünaçâo do Vale do Quilombo e oportunida- 
de para que a população o conheça e se po- 
nciooe frente às propostas existentes Es- 
ses sáo os objetivoe do passeio que aconte- 
cfra^0^e' à re&io' organizado pela Comis- 
RíSPS™ * Vereadores i^esidida por 
Alcmdo Gonçalves e que visa chegar a um 
ponto comum para utilização da área, 
preservando-a ao mesmo tempo. 

Ma» de SOO pessoas inscreveram-se na 
Cimara Municipal de Santos para visitar o 
Vale do Quilombo, área praticamente des- 
coobecida da população, embora pertença 
a Santos. O Vale fica no quitómetro oito da 
Estrada CubatáoGuarujá. junto a Cuba 
«o E formado por 20 quilômetros quadra- 
dos de imensidão verde cortada pelas 
águas transparentes do rio Quilombo e 
vánas cachoeiras, Com aves e animais'de 
diversas espécies, o Vale do Quilombo re- 
presenta o que de mais puro restou da Mata 
Atlântica na Baixada. 

Os inscritos elevem comparecer às I7h30 
de hoje M praça Mauá. em frente à Prefei 
toa. onde sairão em ônibus cedidos pela 
Câmara. A saída será às 8 horas, e o bas- 
«eio seguirá um roteiro pré-determinàdo 
ate o retorno, previsto para as I7h30 ori- 
meira parada, 0eh45 até I0h30, no acesso às 

E TiSfSíi ^ ^ 13' retorno «^ aoib(K, iShlS, chegada à represa; até 15 ho- 
ras, aunoço e banho na represa; até ishso 
caminha até o Poço das Moças; I6h30 às 17 
horas, retorno a pé até a represa; 17 horas 
retorno e,17h30. chegada a Santos. 

w2ür^Í!fÍPanteS %vem levar enches, wturcaJças compridas e sapatos que náo 
"^«"«m,      repelente de mosquitos 

e, se quiserem, roupa de banho, pa- 
£££££££"* e no Poço das Moçks. 
io^^.0^^?" "Pecando a si- 

ie«i^L ^ed0 ^onibo, lembrando 
g««agn vánas s.tuaçôes e posições s^ 

Existe legisUçáo municipa] prevendo ali 
laintotaçâo de um distrito industrial. Mas 
J* Interesse de criar-se conjuntos habita- 
^^ 5 até ««mo um polo agrícola. A 
Costoa tom intenções de se expandir, ocu-    ' 
p^ndo a área. A família Salomon: é a maior 

tjwprtetina da regiáo e desde que, indeni- 
IWta devfctamwte, concorda em desocupar 
UW*   A»   «üdades   ecológicas.   í^e 
Umbém organizam o passeio, lutom pela 
preservação do Vale do Quilombo, um ver- 

' tuaçâo 

^ 'A)OJ   ^ 



Preservação <&) Quilombo^ a melhor opção 
Quem conhw» o Vaie do Quilombo e as 

prapoaUa para ^roveltaniento daquela 
área de aproxlmadamenle 20 <iuU0melro« 
guadradoa — industrial, resldeocial, 
■gihiila • á» preservação — nAo tem du- 
vida em optar pela preaervacAo do espaço 
que representa, na verdade, uma das úl- 
timas reservas florestais do Estado. 

Um paiSBlo pela mala Atlântica, que 
deve ser feito com tempo, disposição flslca 
e, principalmente, proteção de repelentes, 
slgilfira descobrir dois ponios Mslcos: o 
quanto de destruição foi feito pelo próprio 
homem em todo o litoral brasileiro. « a 
■ecwssltlsdB de ocorrer a preservação do 
Vala Quilombo. ]â que funciona como ponto 
de equilíbrio ao impedir que a poluiçio do 
complexo de CubatAo atinja Indicas insu- 
portáveis. 

Ontem, cerca de KO pessosi per- 
correram durante todo o dia o Vale do 
Quilombo, em psisein organizado pela 
OomlMAo Especial de Vereadores da Câ- 
mara Municipal — que trata da questão 
aluslca à (hatmaçto daquela área —. Cen 
tro de Estudos Eooiótlcos de Santos, Senac 
e diversas outras entidades ecológicas. 

piatrlbuldo era sete Ônibus, o grupo saiu 
da praça Maná por volta das 6 horas. Já 
paaaava das 9 horas quando ocorreu a 
primalra parada. Junto ao acesso onda es- 
tão abrlgailaa as ruínas do Engenho dos 
Gayas ou doa Largachas, tombadas pelo 
Condsptiaat  —  Conselho de  Defesa  do 

.• 

Palrlmõnlo Histórico. Aristlco, Ar- 
queológico e Turístico. Depois de trilhar es- 
se acesso e refrescar-se nas Águas do rtò 
Quilombo, o grupo retornou aos ônibus, 
seguindo ato a represa para almoço e ba- 
nho. Por volta das 16 horas, caminhada ato 
o Poço das Moças, com retorno a pt ato a 
represa, e chegada A Santos no final da tar- 
de. 

GENTE HUMILDE 

Todos os detalhes oferecidos no Vale do 
Quilombo eram explorados, ontem, de 
diferentes formas, pelos participantes do 
passeio O grupo Blokologla preocupa-se 
em alertar sobre a necessidade dos visitan- 
te» nío deixarem restos de »iim«nt«f ao 
Vale. enquanto a Oomlsslo do Maio Am- 
biente da Baixada Santlsta distribuía 
folhetos conclamando o tombamento da- 
quela reserva florestal, 

Um caminhão basculante com chapas de 
Sorocaba, que circulava no acesso à re- 
presa, carregado de areia chamou a aten- 
çAo do grupo, assim como a maneira humil- 
de com que o gula falava sobre o Vala s sua 
vida naquela imensidão verde. Num 
barraco Instalado no caminho para o en- 
genho, Aurftllo Ventura, que mora ali com o 
pai ]A hâ 12 anos. disse que pouca gente 
visita o local, e conversou sobre como 
trabalha a terra para tirar dele o que co- 
mer Foi sem dúvida alguma, um dia di- 
ferente, de reflexão e multas descobertas. Durante todo o dia 

,    ' Uma imensidão verde que os poluentes não atingiram 
do por quase 250 pessoas vi~ 

Ocupando Área de aproximadamente 20 
quilômetros quadrados de Mata AUAntlcs, 
uma ImenaldAo verde que se conserva 
quase virgem, o Vala do Quilombo fica no 
Km 66 da estrada PlaçagueraQuaruJA. A 
direita do Vale, lendo como referencial a 
eetmda, estA a Serra do Jumbaluba e, A ee- 
querda. a Serra da Boa Visto. 

Ao fundo. Oca o Morro Cabeça de Negro, 
onde o vale começa a eetreltar-se, em 
dlreçAo a Mogl das Cruie» Em último 
plano, em dlreçAo ao Cabeça de Negro, a 
vegetaçAo encontra-se em estado original e 
natural, enquanto DO primeiro plano Já è 
secundária, ou seja. Já sofreu a Interferên- 
cia do homem. A presença de embaúba, 
planta de folhas cinzentas, vista com fre- 
qüência, t indicadora da mata secundária. 

Em documento entregue pelo presidente 
da CEV da Câmara Municipal, vereador 
Alclndo Gonçalves, os participantes da 
visita de ontem, ao Vale. tiveram Infor- 
mações diversas como sobre a Mata Atlân- 
tica. B típica da Serra do Mar, bastante 
rica em eapèctes vegetais e animais, for- 
mando assoclaçóes diversas em decorrOo- 
cia da altitude. E rtea em folhagens e dela 
saíram mnllas das plantas cultivadas em 
Jardins, como saraambalat e onjuicietut 

A mata Atlântica acompanhava todo o 
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destruindo como causa da seca do Nordes- 
te. 

OUTROS INFORMES 
Em cerca de 10 quilômetros de com- 

prlmenlo por 2 quilômetros de largura, o 
Vale do Quilombo abriga dois rios: Juru- 
batuba e Quilombo. Esto último, oferece 
1.200 a 2.000 milímetros de água por segun- 
do, e serpenteia peio Vale. irrigando a torra 
e garantindo a riqueza da vegetação. As 
pedras ftipHlhwilwt por seu leito fazem sur- 
gir corredeiras e centena» de pequenas 
cachoeiras. 

B importante observar o contraste entre 
o verde do Vale do Quilombo e a vegetação 
raquítica e calcinada do Vale do Rio Mogl. 
onde está Instalado o polo industrial da 
Cubatáo. Esse contraste è gritante no 
morro que separa os dois vales: na encosta 
voltada para as indústrias há centenas de 
árvores secas, formando um imenso 
palltolro: do outro lado explode a riqueza da 
MaU Atlântica, nlo atingida por pluentes. 

DESTINACAO DO VALE 
Como várias proposta (Am surgido em 

torno da destlnaçAo do Vale do Quilombo, a 
iiuciaiva oa CEV sO promever a visita de 
ontem, iol Justamente de levar o maior 

i 

clpaçáo ativa em qiislquer declsáo que 
venha a ser tomada". 

Por decreto municipal, o vale t destinado 
a um distrito industriai, incluindo a área 
reservada á expansão da Coelpa. Em 1974, 
foi assinado contrato entre a Coslpa e a 
Prefeitura, segundo o qual o município 
cedia á Companhia extensa área para suas 
novas instalações e dava-lhe permissão 
para represar as águas do Rio Quilombo. 
Nesses 10 anoe, apenas o represamento das 
águas foi concretizado. 

Num polo oposto, os ecologlatas conde- 
nam totalmente a instalação de Indústrias 
no Quilombo e baseiam-se. entre fatos, em 
informações de pesquisadores os quais as- 
seguram que a crlaçáo de um parque indus- 
trial oferece riscos Incalculáveis para o 
equilíbrio da natureza, devido As carac- 
terísticas da região. 

PONTO DE EQUILÍBRIO 
A média e iongu prazos, o ataque A na- 

tureza ameaçaria a própria sobrevivência 
do homei,: é que o Vale do Quilombo fun- 
ciona cc no ponto de equilíbrio e Impede 
que a p-- i-..i;3" oo <y"npi^K" de Cubatáo 
atinja loKces InsuportAvets. Existe;.", aiúl» 
as prop Mas de Implantaçáo de um cin- 

ü 

residencial, como também em acesso para 
construçáo de uma ponte que ligaria Santos 
diretamente ao distrito de Bertloga. 

DEBATER A QUESTÃO 

Para a Comlssáo de Vereadoras, como 
Alcides Gonçalves enfatiza, o que importa 
é que a população tome parte dos debates 
referentes A destlnaçáo daquela reserva 
florestal, geralmente travadas em gabi- 
netes, e que nada se decide a sua revelia. 

Vale assinalar que a tese de Implantação 
de núcleos habitacionais no Vale é defen- 
dida pela Imobiliária Savoy, que represen- 
ta os proprietários da maior parte das 
terras, a famüla Salomonl. mediante, 
evidentemente, Indenlzaçáo. O Centro das 
Indústrias dl Estado de Sáo Paulo (C1ESP) 
é de opinião que o Quilombo sej^ preser- 
vado ate que ocorra a metropoUsaçAo da 
Baixada Santlsta, quando sua destlnaçáo 
final deve ser debatida. Para a Secretaria 
de Agricultura do Estado, deveria ali ser 
criado um polo agrícola, de forma a abas- 
tecer a região; e, finalmente, para a Cetes- 
b, deve-se considerar que o Quilombo é 
muMa mais sensível A po! Içáo de Cubatáo 
do que a VUa Parisl. propr'.-ckaiíüYienUi, ou 
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Justo começa a decidir 
o destino do Quilombo 

■■, "Nâo vou definir qualquer des- 
tinaçâo ao Vale do Quilombo sem 
ouVlr pessoas que tenham ligação 
com a preservação da natureza e 
entidades responsáveis". Essa 
afirmação, em tom de promessa, 
foi feita ontem pelo prefeito Os- 
valdo Justo, quando tomou conhe- 
cimento do receio de entidadfes 
ecológicas quanto à possibilidade 
de ser criado um pólo industrial 
no Vale, onde existem os últimos 
vestígios de Mata Atlântica vir 
gem em toda a região da Baixada. 

Justo disse que não sabia que a 
esteada de acesso à área estava 
bloqueada em dois pontos, pela 
Cosipa e pela Imobiliária Sâvby, e 
teagiu: "Mas aquela estrada não é 
de domínio público? Precisamos 
ver muito bem isso ai. Se o Be- 
ralHo mora lá há 58 anos está 
claro que é de domínio público e 
náo poderia ser fechada". 

Dizendo que já esteve quatro 
vezes no Vale depois de sua posse, 
"sempre de .madrugada, só pare 
passear", o prefeito anunciou as 
providências que pretebde tomar, 
a curto prazo: "A primeira coisa 
que eu vou fazer é mandar o Ál- 
varo,Bándarra (secretário de Tu 
risttlo e Esportes) atá lá, para re- 
colher todo tipo de informações, 
elementos e dados sobre a região e 
o acesso pela estrada. Em seguida, 
vou encaminhar esse matpriqj an 

suntos Jurídicos) para sabermos o , 
que pode ser feito". 

sempre mantendo essa linha de 
cautela, salientando que qualquer 
decisão dependerá de multa con- 
sulta e análise. Justo deu a enten- 
der que não pretende autorizar u 
instalação de Indústrias no Qui- 
lombo: "Ando preocupado em eAr 
contrar mecanismos de proteção 
ao Vale. Acho que não seria bom 
pensar em instalar indústrias ali". 

Logo em seguida, o prefeito 
lembrou que já existe uma área 
destinada ás indústrias: "Vou 
mesmo criar o parque industrial 
de Santos, na Alemoa, e Inclusive 
já falei com dois grupos da empre- 
sários de lá. A Alemoa é 6 local 
ideal para essas Indústrias, por 
uma série de fatores". 

Ele se interessou em procurar 
BeraldO,, o mais antigo morador 
do Vale, que conhece a região 
como ninguém. Além disso, Justo 
disse que vai esclarecer, nos pró- 
ximos dias, a área exata que a 
Prefeitura cedeu à Coaipa, em 
1974, para a expansão da siderúr- 
gica. ..' . ' ; 

Depois de reunir tOd as estas m* 
formaqOes e conhecer em detalhes 
a situação legal da área, o prefeito 
pretende anunciar sua decisão de-- 
floitiva sobre o destino do Vale do 
Quilombo, feito sob medida para a 
criação de um parque ecológico 
municipal,   antes   aue  seia   dés-'- 

Cosipa apoia preservaçãc 
e implantação de parque 

Nâo poderia haver melhor noticia 
Kra os defensores do Vale do Quiiom- 

: a Cosipa, através de telex, deixa 
claro que nâo pretende ocupar a área 
e, ao mesmo tempo, defende a preser- 
vação do local. "A Cosipa compartilha 
com a Idéia de preservar o Vale do 
Quilombo e de o, abrir d visitação' 
pública",diz o comunicado da empre- 
sa. 

O posicionamento da Cosipa foi mo- 
Uvado pelas noticias sobre passeio 
ecológico realizado domingo, com a 
participação de quase 300 pessoas. E 
para comprovar sua intenção, a em- 
presa lembra que, em 6 de junho de 
1981, promoveu passeio ecológico 
"pioneiro", reunindo ecologistas, 
agrônomos, botânicos e enüdades re- 
presentativas da Baixada Santista. ''O 
objetivo desse passeio, já naquela épo- 
ca, visava estimular a comunidade na 
preservação do Vale do Quilombo, 
com vistas a transformar a área em 
uma reserva ecológica". 

Á respeito da existência de um por- 
tão, que permanece fechado, impedin- 
do o acesso de veículos, a Cosipa dá a 
sua explicaçôo: "Atualmente, para 
evitar depredação ao ambiente, a 300 
metros do remanso (onde se situa o re- 
servatftrio de água), nm portão fecha- 
do a cadeado impede o acesso de veí- 
culos ao local. Porém, a passagem dos 
visitantes faz-se lateralmente, sem 
qualquer obstáculo". 

A Siderúrgica vai mais longe em seu 
'posicionamento: "Apesar de a Cosipa 
ter 9 oferta do terreno em área consti- 

na região do Vale do Quilombo, atn 
vés de compromisso existente cmn 
Município de Santns (denetoa muni' 
pads a escritura de pré-contrato ü 
promessa de cessão que lhe dá dirxli 
de posse de terreno, por promess.i ri 
venda e compra condicionada), a otr 
presa não tem intnrasee em expnnd' 

- suas instalaçóes para o referido li 
cal, nem mesmo dispõe de um nnv 
plano de expansão industrial". 

CAPACIDADK  \ 

Ao falar da sua intenção de apoiar 
preservação do Vale, a empresa ••U 
dados para mostrar que aras plaiu 
estão dirigidos para outros setnre- 
"Hoje a Cosipa direciona seus eef<in;> 
no sentido de completar as obras 4 
Estágio III de Fxpansão, Htflctanj 
para elevar ■ 3,9 milhões de tonei, 
das anuais a capacidade nominal d 
produção de aço. Seus projetos de «^ 
pensão visam promover a melhoria r 
qualidade do instrumental instai ir 
que, aliado ao aperfeiçoamento d» <:f 
contingente de mão-de-obra «npfn 
da, poesibiiita o aumento da sua com 
petividade, com alta tecnologi i A 
mesmo tempo, dirige seus recursí 
para a melhoria daa condições de vid 
de num usina, volrando-se ao coiTroí 
do meio ambiente - prev^sSScDr rt 
cursos oorrespondento» a 68 milhOl 
de dólares até 1938, na preserv >, ■ 
ambiental, dos quais 35 milhões serl 
Investidas em 1985. Nos Oltimos rinc 
anos, a empresa investiu o equivv-^ 
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Em meio a tanta falta de 
sensibilidade com relação ao 
meio ambiente, não deixa de ser 
alentador o rumo que a questão 
da ocupação do Vale do Quüom- 
bo está tomando. A dará e obje- 
tiva definição de posição por 
parte da Cosipa, defendendo a 
preservação incondicional da á 
rea, e a predisposição do prefei- 
to Osvaldo Justo em ouvir as en- 
tidades ambientalistas antes de 
tomar qualquer decisão, mos- 
tram que ainda restam esperan- 

^ças. Principalmente as esperan- 
■ ças de se transformar a Baixada 

Santista em um local mais hu- 
mano pára se viver. 

O secretário de Turismo, 
Álvaro Bandarra, também se 
mostra favorável à manutenção 
do Vale, ábandonando-se defini- 
tivamente Os planos de implan- 
tação, ali, de um distrito indus- 
trial, e pretende, inclusive, levar 
técnicos do Fumest para visitar 
a área. Ou seja: o que até há al- 
guns dias parecia impossível, 
hoje é quase realidade. 

O Vale do Quilombo tem ca- 
racterísticas únicas dentro da 
região, representando realmente 
um santuário ecológico, cercado 
de formações montanhosas e 
contendo a essência da vida na- 
tural, exatamente o que a urba- 
nização caótica e acelerada das 
nossas cidades fez questão de 
destruir. E esquecer. A ocupa- 
ção do Vale - tanto por indús- 
trias quanto por conjuntos habi- 
tacionais —, além de um enorme 
retrocesso, seria o atestado de 
que existe muito pouco em ter- 
mos de preocupação com a quali- 
dade de vida na Baixada Santis- 

. ta. Além do fato de ser o último 
vestígio de Mata Atlântica ria re- 
gião, é a proteção natural e efi- 
ciente contra a poluição gerada 
em Cubatão. Sem essa barreira, 
certamente Santos e São Vicente 
estariam vivendo problemas in- 
contáveis com relação à degra- 
dação do meio ambiente. Se hoje 
as dificuldades já são numero- 
sas, i fácil imaginar que a vida 
se tomaria praticamente inviá- 

vel. Os freqüentes "acidentes" 
ecológicos ocorridos nos últimos 
tempos demonstram que o ho- 
mem caminha para a sua própria 
destruição. 

A feliz idéia de transformar 
o Vale em parque ecológico, 
aberto á visitação pública, re- 
presenta muito mais do que um 
plano ousado ou a luta das enti- 
dades ambientalistas: é oportu- 
nidade única para que a admi- 
nistração municipal saia do cír- 
culo vicioso em que se encontra 
atualmente, imersa em aumen- 
tos seguidos e labirintos políticos 
indefinidos. Não só apoiando, 
mas também se lançando decisi- 
vamente na tarefa de tomar o 
sonho realidade, o governo Jus- 
to poderá inaugurar uma nova 
fase, em que, esperamos, as con- 
dições de vida do povo estejam 
sempre em primeiro plano. Sen- 
sibilidade não é para ser anun- 
ciada,   é para  ser  exercita- 

Em termos de turismo, o 
Vale pode ser transformado em 
uma atração única, oferecendo 
a milhares de pessoas — daqui e 
de fora - a rara oportunidade 
de contato com um mundo até 
agora desconhecido. Além, é 
claro, do pioneirismo que repre- 
sentará o fato de um município 
criar um parque ecológico das 
dimensões do Quilombo, cerca 
de 20 quilômetros .quadrados. 
Existe a questão de respeito e 
proteção ao meio ambiente e 
também do sentido mais huma- 
no que se pode imprimir ã admi- 
nistração municipal. 

A grandeza de uma comuni- 
dade está diretamente Uaada à 
forma com que ela se relaciona 
com o ambiente em que vive.. 
Não é preciso lembrar que, em 
termos urbanos, a Baixada San- 
tista está muito próxima do caos 
total, da saturação, da insensa- 
tez. A reversão dessa situação 
adversa depende de atitudes ge- 
nerosas e, ao mesmo tempo, ou- 
sadas. Como a manutenção do 
Vale do Quilombo e a sua trans- 
formação em parque ecológico. 



òavoy e uosipa Jectiam^t 
estrada para o Quilombo 

Ricardo Marques 
A populaçAo de Santos nâo pode vi- 

sitar livremente a área mais bonita do 
Município, a única que ainda dispõe 
de ma ias virgens, cachoeiras e rios 
absoluidinente limpos e sem poluição. 
E o Valu do Quilombo, cujo acesso ó 
bloqueado em dois pontos pala Imobi- 
iáría bavoy e a Cosipa. Se não bas 
lasse, a região pode ser transformada 
em pOl» industrial, um novo Vale da 
Morte, abtuúando ainda mais a popu- 
laçAo, desde que não haja mobilização 
e COOM iência para evitar mais essa 
debumi, ,iii da natureza. 

Estas denúncias foram feitas no do 
mingo quando a Comissão Especial 
de Vereadores — CEV - cilada pela 
Câmara para avaliar a situação do 
Vale promoveu um passeio ecológico a 
área. Uuase 300 pessoas participaram 
do pasaeio, das quais apenas dois ve- 
readores: Telma de Souza (PTI e Al 
cindo Gonçalves (PMDB). 

Foi uma visita que durou quase 10 
horas, bem organizada e muito divul- 
gada, IJUO mereceu até uma reporta- 
gem especial no Fantãstico. A idéia, 
além de denunciar os absurdos que 
ocorrem ali, era fazer com que a popu- 
lação de Santos conheça o Vale e lute 
pelo seu lombamento, única forma de 
preserva Io e salvá-lo da destruição. 

Na represa construída pela Cosipa, 
apareniemente com a única Quali- 
dade de marcar a ocupação pela em- 
presa, foi realizado um ato, aberto 
por Domingoa Stamato, da Comissão 
de Defesa do Meio Ambiente da Bai- 
xada Santista, que destacou a necessi- 
dade de se discutir a destinaçáo do 
Vala do Quilombo: "Esta área per- 
tence a Santos, a nõs, e pouca gente a 
conhece Precisamos impedir que ela 
seja destruída de forma feroz. Preci- 
samos lutar por melhor qualidade de 
vida, senão seremos cúmplices do que 
e.siâ acontacendo". Stamato fez um 
apelo para que se inicie um movi- 
mento mais amplo, com o objetivo de 
definir atitudes concretas para a pre- 
servação do Vale. 

Mana Cecília Sá Porto Si 1 vares, do 
Cemi.. de Estudos Ecológicos de San- 
uís — Cesec —, lembrou que a área está 
sendo disputada por interesses pura- 

responsáveis somos nós mesmos, que 
nâo lutamos contra". 

A vereadora Telma de Souza Iam 
brou que era a primeira vez que a luta 
ecológica era encampada pela Câ- 
mara e pregou uma nova postura polí- 
tica: "0 poder público sempre apoiou 
uma miuona privilegiada, mas che- 
gou a hora de lutar junto ao povo, pela 
Íireservaçáo da vida. O Vale do Qui- 
ombo tem que ser tombado, como 

uma reserva ucológlca aberta ao pú 
blíco, e a Câmara precisa ser usada 
como canal de reivindicação neste 
sentido". 

O ato, bastante rápidu e objetivo, 
foi encerrado pelo vereador Alcindo 
Gonçalves. Ele disse que o passeio era 
promovido pela Câmara: "Mas não a 
Câmara de gravata, inacessível e dis- 
tante da realidade. A Câmara é um 
poder do povo e tem que estar pisando 
no chão da nossa terra, sentindo o 
cheiro do mato. Este é um momento 
histórico, de romper com essa estru- 
tura absurda que existe há séculos". 

MUITAS DENÚNCIAS 
O Cesec denunciou ainda a presen- 

ça de caçadores no Vale do Quilombo e 
a retirada ilegal de areia dos rios, 
além do bloqueio do acesso á área 
pela Savoy e pela Cosipa. Segundo o 
Cesec, a reurada de areia — vários ca- 
minhões carregados foram vistos no 
domingo - pode provocar no Rio Qui- 
lombo o que aconteceu no Bio Ita- 
tinga, em Bertioga, que linha da 15 a 
30 metros de largura e hqje, <:ui al- 
guns trechos, chega a ler de 300 a 500 
metros. 

A médio e longo prazos, a instala- 
ção de indústrias é a principal ameaça 
ao Vale do Quilombo, justificando a 
luta das entidades ecológicas e da Câ- 
mara, no sentido de garantir sua pre- 
servação por meio do tombamento. De 
imediato, porém, a principal denúncia 
é o bloqueio indevido da estrada de 
acesso ao Vale. 

Q primeiro bloqueio é feito pela Sa- 
voy, que instalou uma corrente numa 
estrada pública A situação é tão ab- 
surda que Beraldo, que mora ali há 
58 anos, nâo pode sequer receber a vi- 
sita de parentes, impedidos de entrar 
pela imobiliária. 0 bloqueio 6 clara 

Durante mais de 10 horas, quase 300 pessoas nadaram nos rios e andaram pelo mato 

Rindo e chorando 
Foi uma verdadeira festa, mas ja- 

mais uma brincadeira ou um simples 
passeio. As quase 300 pussoas - nú- 
mero que surpreendeu até oi organl- 
sadores - que lotaram os sole ôni- 
bus cedidos pala Câmara caminha- 
ram pelo mato, nadaram nos rios, es- 
corregaram nas pedras e náo fugiram 
da chuva. Acima de tudo, porém, 
aquelas pessoas estavam certas de 
que assumiram a vanguarda da uma 
luta essencial, em defesa do que 
resta da original na dizimada a po- 
luída paisagem de Santos, cidade as- 
fixiada pelas indústrias a pela falta 
de espaços livres. 

Na Câmara, línguas maldosas já 
disseram que a Comissão Especial de 

com o que estamos acostumados a 
suportar diariamente. 

Depois de passarem na frente da 
Cosipa e sua fumaça que agride e 
choca, os Ônibus tomaram uma es 
tradinha de terra e, sacol^jando, en- 
traram em outro mundo. Na pri- 
meira parada, o grupo seguiu por 
uma trilha até as ruínas de um enge- 
nho, um dos primeiros do Brasil, pas- 
sando por pontes de madeira e ria- 
chos de água límpida e refrescante. 
Desde logo ficou claro que aquelas 
pessoas, se nâo tinham a experiân- 
ceia de andar no mato e suportar pi- 
cadas de mosquitos, carregavam 
muita disposição e vontade. As ruí- 
nas do engenho receberam a atenção 
especial de alguns historiadores, que. 

clima de alegria e beleza eram muito 
mais fortes. No Poço das Moças a 
chuva começou a cair de leve, 
juntando-se á música do vento e dos 
riachos e foi bem recebida, sem 
qualquer critica. 

Todos pareciam relaxados • ale- 
gres. Os vereadores Telma de Sousa 
e Alcindo Gonçalves, membros da 
CEV do Vale do Quilombo, deram en- 
trevistas para a TV em roupas de ba- 
nho, em total descontração, sem que 
nada parecesse fora de lugar. 

Na volta, o corpo já sentia o can- 
saço do esforço pouco comum. Muita 
gente mostrava as picadas de mos- 
quitos, apesar dos litros de repelen- 
tes, ciy a única finalidade parece ser 
viciar os insetos. Encerrado o pos- 
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Na represa construída pela Coslpa, 
aparentemente com a única finali- 
dade de marcar a ocupação pela em- 
presa, foi realizado um ato, aberto 
por Domingos Stamato, da Comissão 
de Defesa do Melo Ambiente da Bai 
xada Santista, que destacou a necessi- 
dade de se discutir a destinaçáo do 
Vale do Quilombo: "Esta área per- 
tence a Santos, a nós, e pouca gente a 
conhece. Precisamos impedir que ela 
seja destruída de forma feroz. Preci- 
samos lutar por melhor qualidade de 
vida, senão seremos cúmplices do que 
está acontecendo". Stamato fez um 

• apelo para que se inicie um movi- 
mento mais amplo, com o objetivo de 
definir atitudes concretas para a pre- 
servação do Vale. 

Maria Cecília Sá Porto Silvares, do 
Centro de Estudos Ecológicos de San- 
tos — Cesec —, lembrou que a área está 

■sendo disputada por interesses pura- 
mente econômicos e que a Coslpa pre- 
tende construir ali, outra usina, Inl- 
ciando um novo pólo Industrial: "Se o 
Vale for destruído surgirão problemas 
ambientais, sem solução. A luta ecoló- 
gica não é apenas dos partidos políti- 
cos, mas de todas as pessoas, a preci- 
samos começar a lutar para preservar 
esta área". 

Carlos Alberto Ferreira, da Socie- 
dade de Ecologia de Itanhaém, disse 
que boje restam apenas 4% da Mata 
Atlântica: "O que resta está cercado 

i de porteiras e correntes, como o Vale 
' üo üuilTctbo Só estamos aqui porque 
a imclaliva é oficial, da Câmara de 
Santos. Se alguém quiser voltar para 
uma outra visita será impedido. E 
uma minoria DrivIW'=(!a  rrue VPTI ti- 

minhóes carregados foram vistos no 
domingo — pode ptmOBfl no Rio Qui- 
lombo o que acont^B nn Rin Ita 
tinga, em Bertioga, qW tinha de 15 a 
30 metros de largura e hoje, em al- 
guns trechos, chega a ter de 300 a 500 
metros. 

A médio e longo prazos, a instala- 
ção de indústrias é a principal ameaça 
ao Vale do Quilombo, justificando a 
luta das entidades ecológicas e da Cã 
mara, no sentido de garantir sua pre- 
servação por meio do tombamento. De 
imediato, porém, a principal denúncia 
é o bloqueio indevido da estrada de 
acesso ao Vale. 

O primeiro bloqueio é feito pela Sa 
voy, que instalou uma corrente numa 
estrada pública. A situação é tão ab- 
surda que Beraldo, que mora ali há 
58 anos, não pode sequer receber a vi- 
sita de parentes, impedidos de entrar 
pela imobiliária. 0 bloqueio 6 clara- 
mente ilegal, já que a estrada é muito 
antiga, desde a época do engenho. 

A Coslpa também instalou um 
enorme portão negro na estrada, fe- 
chando a passagem para a Represa do 
Rio Quilombo. 

O mais antigo morador do Vale, Be- 
raldo, conhece profundamente a re- 
gião. Ele disse que o bloqueio da Sa- 
voy vem sendo feito há mais de 10 
anos, sem que ninguém tome provi- 
dências contra a privatização da es- 
trada pública. Segundo Beraldo, a 
'área é extremamente fértil e deve ser 
preservada a qualquer custo: "ísão 
aqui 6 o único lugar que ainda resta 
com mata virgem. Nâo tem que tazer 
nada aqui. E só deixar como está. 

Rjfcdo e chorando 
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Foi uma verdadeira festa, mas Ja- 
mais uma brincadeira ou um simples 
passeio. As quase 300 pessoas — nú- 
mero que surpreendeu atá os organi- 
zadores - que lotaram os sete Ani- 
bus cedidos pela Câmara caminha- 
ram pelo mato, nadaram nos rios, es- 
corregaram nas pedras e não fugiram 
da chuva. Acima de tudo, porém, 
aquelas pessoas estavam certas de 
que assumiram a vanguarda de uma 
luta essencial, em defesa do que 
resta de original na dizimada e po- 
luída paisagem de Santos, cidade as- 
fixiada pelas indústrias e pela falta 
da espaços livres. 

Na Câmara, línguas maldosas Já 
disseram que a Comissão Especial de 
Vereadores que analisa a questão do 
Vale do Quilombo é a "CEV dos pi 
queniques", ignorando que política 
também é dinâmica. Quem não 
aprender rápido essa nova lição 
dada nas ruas e Junto à natureza 
corre o sério risco de ficar Irranedia- 
valmente para trás. Se havia al- 
guma dúvida quanto a isto, ela desa- 
pareceu no passeio ecológico de do- 
mingo. 

Os Ônibus saíram da Praça Mauá, 
ás 8 horas, alegres e colorido^ por 
gente de todas as idades e um obje- 
tivo comum usufruir por alguns mo- 
mentos o que » natureza fez de me- 
lhor e colocou i.'i, no quintal de nossa 
casa, á disposição. Em distância, o 
Vplp do rhinoniHf» (4 vfTÍrtHn »l» f*>Hof 

com o que estamos acostumados a 
suportar diariamente. 

Depois de passarem na frente da 
Coslpa e sua fumaça que agride e 
choca, os ônibus tomaram uma es- 
tradlnha de terra e, sacolí^ando, en- 
traram em outro mundo. Na pri- 
meira parada, o grupo seguiu por 
uma trilha atá as ruínas de um enge- 
nho, um dos primeiros do Brasil, pas- 
sando por pontes de madeira e ria- 
chos de água límpida e refrescante. 
Desde logo ficou claro que aquelas 
pessoas, se não tinham a experiên- 
cela de andar no mato e suportar pi- 
cadas de mosquitos, carregavam 
multa disposição e vontade. As mi- 
nas do engenho receberam a atenção 
especial de alguns historiadores, que, 
vasculhando o mato, fora da trilha, 
encontraram também restos de uma 
velha igrqjinha, que também será ob- 
jeto de estudo. 

A segunda etapa do passeio ecoló- 
gico levou o grupo até a ropreea 
construída pela Coslpa, aparente- 
mente com o único objetivo de mar- 
car sua ocupação na área. O pro- 
grama foi completado com uma vi- 
sita ao Poço das Moças, onde as pe 

clima de alegria e belasa eram muito 
mais fortes. No Poço das Moças a 
chuva começou a cair de leve. 
Juntando-se à música do vento e dos 
riachos e foi bem recebida, sem 
qualquer critica. 

Todos pareciam relaxados e ale- 
gres. Os vereadores Telma de Souza 
a Alcindo Gonçalves, membros da 
CEV do Vale do Quilombo, deram en- 
trevistas para a TV em roupas de ba- 
nho, em total descontração, sem que 
nada parecesse fora de lugar. 

Na volta, o corpo Jé sonda o can- 
saço do esforço pouco comum. Muita 
gente mostrava as picadas de mos- 
quitos, apesar dos litros da repelen- 
tes, ciya única finalidade parece sar 
viciar os insetos. Encerrado o pas- 
seio, as imagens do Vaie do Quilombo 
ainda estavam gravadas na memó- 
ria, confundindo se com o sono. 

No melo dessas imagens carrega- 
das de beleza, porém, a lembrança 
do rápido a objetivo ato promovido 
na beira da represa ara um elemento 
perturbador. Afinal, como aaquecer 
os alertas dos vereadores a acologistas 
sobre a intenção de instalarem in- 
dústrias   naquele  santuário,   des- 

dras formam uma cachoeira e umarO Hrulndo a natureza a construindo 
piscina natural, profunda e cheia de finais um Vale da Morte? Como es- 

quecer Carlos Alberto Parreira, da 
Sociedade de Ecologia de Itanhaém, 
dizendo que o passeio só foi pos<<vel 
porque era oficial, da Câmara, e que 
se alguém quisesse voltar sozinho ao 
Vale do Quilombo não conseguiria 
entrar? Como não deixar de se «»»ntlr 

peixes, de uma beleza emocionante. 
Foi uma longa caminhada - os 

Anibus haviam ficado a cerca da S 
quilômetros —, ma? ninguím recla- 
mou. Nem havia como O cheiro do 
mato, os pequenos riachos rápidos 
BITíMT'—idando as pedras, a mplndia 
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íMOS pianos üo Quilombo 
um parque metro 

José Carlos Süvareç 
"Reafirmo o meu ponto de vista, 

pala preservação do Vale do Quilom- 
bo". O secretário de Turismo, Álvaro 
Bandarra. extasiado pela exuberante 
paisagem da regüo, que visitou on- 

, tem, garantiu que vai repetir no rela- 
tório pedido pelo prefeito Osvaldo Jus- 
to a mesma frase que disse aos jorna- 
listas, depois da um banho no Rio Qui- 
lombo. Ele vai pedir a Justo pura que 
Santos preserve sua última reserva 
natural, jâ pensa em alguns planos 
para a transformação do Valo numa 
espade de parque ecológico metropo- 
litano, para uso de toda a população 
da Baixada Santista, mas se preocupa 
com tuna possível invasão predatória, 
caso a ocupuçAo náo se dô a curto ou a 
médio prazos. 

Os técnicos das secretarias esta- 
duais de Turismo e Agricultura nâo 
compareceram no horário marcado 
para a salda, na Prodesan, mas Ban- 
darra nâo desistiu da visita. Foi acom- 
panhado pelos Jornalistas até a Coai- 
pa, onde encontrou-se com o advoga- 
do Hatoclife Marcai, da Superinten- 
dência de Integração Regional da em- 
presa, que deu alguns esclarecimentos 
sobre a área e confirmou que a Cosípa 
quer a preservação do Vale, como dis- 
seram seus diretores, em nota á im- 
prensa. 

Bandarra vai convidar os técnicos 
para uma nova visita ao Quilombo, 
para colher opiniões a respeito do 
possível aproveitamento da área. "A 
minha opinião é como a de um leigo e 
seria bom se ouvíssemos o que os tác- 
nicos tãm a dizer. Não sei porque não 
vieram hoje como estava acertado, 
mas vou convida los para uma próxi 
ma visita, brevemente". Bandarra 
também quer convencer o prefeito Os- 
valdo Justo a passar um dia no Vale 
do Quilombo, para que ele veja de per- 
to tudo aquilo que o relatório de Ban- 
darra náo vai conseguir mostrar. 

"O primeiro passo é sem dúvida a 
preservação do Vale. Mas não pode- 
mos fazer isso no sentido de uso dire- 
to, de aproveitamento turístico, mas 
de preserva 

Araqutm Alcântara 

Ao voüar ao Vak, depoU d» 25 anos, Bandarra reafbmou $ua potiçá^elãprêtmváçSò 

lómetro 65 da Rodovia Plaçaguera. 
num trecbo de trãs quilômetros estra- 
dinha adentro do Vale. Pouco depois, 
chega se á famosa corrente que Im- 
pede o acesso ao resto da região, colo- 
cada pela Imobiliária Savoy, onde a 
perua pára, ao sinal do capataz da 
urma, com seu facão na cintura 
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ma visila, brevttmuuui". Bandarra 
também quer convencer o prefeito Os- 
valdo Justo a passar um dia no Vale 
do Quilombo, para que ele veja de per- 
to tudo aquilo que o relatório de Bau- 
daira náo vai conseRuir mostrar. 

"O primeiro passo 6 sem dúvida a 
preservação do Vale. Mas nao pode- 
mos fazer isso no sentido de uso dire- 
to, de aproveitamento turístico, mas 
de preservação da área como reserva 
natural, para garantir que se mante- 
nha intacta", disse o secretário, que já 
rabisca em suas anotações uma possí- 
vel ação coiijunia entre a Prefeitura, a 
Cosipa e a Imobiliária Savoy, dona de 
parte das terras e que administra os 
terranoe de boa parte de outros pro- 
prietários. 

Ele não descarta, em seus planos, 
uma tentativa de uso voltada para o 
turismo. "Mas, quando isso for feito, 
terã que se realizar a curto ou módio 
prazo, no máximo, para se evitar a 
possibilidade de invasão indiscrimina- 
da, a ação predatória e danos a esta 
maravilha". Bandarra teme que as 
noticias sobre a preservação do Vale 
niubüiznm- l'aiuui#s de . f4»«4Uulos_, . 
desvirtuando uma provável caracteri- 
zação da área como parque ecológico: 
"Foi assim que perdemos a região de 
Pilões. Foi assim que surgiram fave- 
las do tipo Vila Soco, pela proximida- 
de desta região com o parque indus- 
trial de Cubatão". 

Para ele, a ocupação da área não 
deve ser um privilégio da Prefeitura de 
Santos, até porque este é o último pul- 
mão verde da Mata Atlântica, junto ã 
Serra do Mar, e que envolve também 
outros municípios da Baixada Santis- 
ta. "Temos que fazer uma planülca- 
ção séria, dando conhecimento maci- 
ço á comunidade do que é isto, mas 
dentro de planos organizados, para 
evitar a exploração desenfreada e a 
atração de gente que poderá dauiilcar 
esta reserva natural". Bandarra 
aponta para algumas velas colocadas 
na trilha para o Poço das Moças (uma 
região exuberante logo depois da bar- 
ragem de captação de água da Cosi- 
pa), latas de cerveja e sinais da civüi- 
xação, como uma amostra do que po- 
derá acontecer ao Vale do Quilombo 
se for aberto da noite para o dia ás ca- 
ravanas turísticas. 

A COHRENTB NO ACESSO 
O  advogado   Marcai,   da   Cosipa, 

dentro da perua que conduziu o secre- 
tário e os Jornalistas na visita ao Vale, 
mostrou área da empresa, desde o qui- 
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lõuw-o 65 da Rodovia Piaçaguera, 
nu^Becho de três quilômetros estra- 
diiihd adentro do Vale. Pouco depois. 
chega-se á famosa corrente que im- 
pede o acesso ao resto da região, colo- 
cada pela Imobiliária Savoy, onde a 
perua pára, ao sinal do capataz da 
luma, com seu facão na cintura. 

Tanto Bandarra como Marcai con- 
fessam que até aceitam a corrente e a 
firmeza de alguns proprietários (na 
maioria, sitiantes que vivem ali há 
muitos anos, como Beraldo. que mora 
no Quilombo há 58 anos), "porque isso 
nos garante a preservação da área 
até que se tome uma providência efe- 
tiva para sua ocupação racional". 
Bandarra, no entanto, também aceita 
ser fotografado mostrando a cor- 
rente,. A perua avança no trajeto, até 
a barragem da Cosipa, 9 quilômetros 
depois de Piaçaguera, mas pára nova- 
mente, um pouco antes da área de 
captação de água, porque o acesso 
está fechado por uma porteira da Co- 
sipa. Todos descem ali e, por meio de 
imia uber^yy^iglgt^l^sçyipre livre, 
retomam o camuino a p6 para chegar 
á fonte, 200 metros amante. 

Marcai expüca que a estrada foi 
aberta pela Cosipa, transformada em 
estrada de servidão num pré-contrato 
Armado com á Prefeitura de Santos, 
onde a empresa entrega a estrada em 
favor da Prefotura "ou a quem esta 
permitir, inclusive ao público em ge- 
ral", uma faixa de 12 metros de lar- 
gura por 9 quilômetros de extensão, 
margeando a adutora, num total de 
52.743 metros quadrados. 

Dos 20 milhões de metros quadra- 
dos do Vale do Quilombo, apenas 6 
milhões  390 mil metros quadrados 
Êertencem á Cosipa, além da área da 
arragem (dentro das terras da Sa- 

voy), com 157.500 metros auadrados. 

Toda essa área da Cosipa foi adqui- 
rida ã Prefeitura de Santos, em 1974 
(há exatamente 10 anos), para a ex- 
pansão industrial da empresa, dos 
planos da Usina II, que previa a pro- 
dução de mais 12 milhões de tonela- 
das anuais de aço. Os planos foram es- 
quecidos pela Cosipa, que agora só 
mantém a barragem e o longo trajeto 
da adutora que leva água ã indústria 
de Cubatão, e defende a preservação 
da área, já descartada para o velho 
projeto de implantação de um parque 
industrial pesado. 

O secretário tomou banho na cascata • dtvertiu-u muito 
<t 

O banho do secretário -•W —M*   .»J 

Foi um banho premeditado. Ao che- 
gar ao Poço das Moças, depois de 26 
minutos de caminhada pela mata, 
Bandarra reviveu uma aventura de 
26 anos: tirou o tênis, as meias, a 
calça e a camiseta e de maio foi avan- 
çando afoito por um caminho de pe- 
dras do Rio Quilombo, até chegar ás 
pedras do outro lado, onde se banhou 
numa cascata. 

"Vou viver pelo menos mais uns 
cinco anos", disse, eufórico com o ba- 
nho, o ar puro e tanto verde em volta. 

Parecia Ghandi banhando-se no Rio 
Ganges. Ele reconheceu a aparência 
fisica e até revelou que ganhou uma 
pintura de presente, com seu retrato 
transformado em Mahatma. A medi- 
tação, num rochedo, durou pouco 
tempo. Bandarra observou a extensão 
do verde, respirou fundo e arriscou- 
se novamente rio adentro, até chegar 
numa outra cascata, encravada no 
meio de grandes pedras, para. uma hi • 
dromassagem natural. 

No caminho até o poço, o secretário 
colheu morangos silvestres, viu uma 
borboleta azul, enorme, percorrendo a 
superfície do rio cristalino. Descobriu 
uma planta vermelha e Soou maravi- 
ibado com uma barreira natural que 
impedia o acesso pela trilha: uma 

grande aranha teceu sua teia orva- 
mada nas árvores que ladeiam o €•* ^   . 
minho. M J 

O secretário escorregou várias v*," ;' 
zes. Levou tombos homéricos, mas 
divertiu-se como uma criança aos 69 1 \ 
anos, apesar do coração infarlado. , 
"Isso aqui é muito bem , disse cem • ■* 
certa timidez, para depois encher oè ' < 
pulmões e râdescobrir por um vão dá ^ \ 
mata o curso do rio pedregoso: "Isso ' 
aqui é maravilhoso, é ótimo... zasao ma 'T 
faz bem..." 

Ali, Bandarra já confirmava 309 ■- 
lembrança de rapaz, para dizer que a >» 
visita só reafirmou o seu ponto da , 
vista pela preservação daquela san- " 
tuário ecológico. ;   1 

Na volta do Poço das Moças, no tra- 
jeto de 26 minutos a pé pela matf. 1 
Bandarra fez questão de colher (•«■nav ) 
borear) mais morangos silvestres, de»—■ ? 
cobrir samambaias enormes, ouvir ' 
com nitidez a balbúrdia de um bando . 
de marilacas, e avisar aos outros que 
viu um lagarto cruzando a trilha. Re- c 
conheceu algumas Jaqueiras, falou da» , 
bananeiras carregadas e lembrou com 
saudade dos tempos de rapaz, quando ■   1 

l 
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■I 
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visitou o mesmo vale que agora quer ? 
preservar para outras gerações, 
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noticias sobre a preservação do Vale 
. mobilizemr-ífta>lU»s..â0 .favelados^ 
desvirtuando uma provável caracteri- 
zação da área como parque ecológico: 
"Foi assim que perdemos a região de 
Pilões. Foi assim que surgiram fave- 
las do tipo Vila Soco, pela proximida- 
de desta região com o parque indus- 
trial de Cubatáo". 

Para ele, a ocupação da área não 
deve ser um privilégio da Prefeitura de 
Santos, até porque este é o último pul- 
mão verde da Mata Atlântica, Junto â 
Serra do Mar, e que envolve também 
outros municípios da Baixada Santis- 
ta. "Temos que fazer uma planiflca- 
ção séria, dando conhecimento maci- 
ço à comunidade do que é isto, mas 
dentro de planos organizados, para 
evitar a exploração desenfreada e a 
atração de gente que poderá danificar 
esta reserva natural". Bandarra 
aponta para algumas velas colocadas 
na trilha para o Poço das Moças (uma 
região exuberante logo depois da bar- 
ragem de captação de água da Cosl- 
pal, latas de cerveja e sinais da civüi- 
xação, como uma amostra do que po- 
derá acontecer ao Vale do Quilombo 
se for aberto da noite para o dia às ca- 
ravanas turísticas. 

A COKRENTK NO ACESSO 
O  advogado Marcai,  da  Cosipa, 

dentro da perua que conduziu o secre- 
tário e os jornalistas na visita ao Vale, 
mostrou área da empresa, desde o qui- 

à una aberHjt£ igtÇTÍ l>s(yjy'rfi Ji,^' 
'retomam o cnnflnno aTm para cnègar 
á fonte, 200 metros adiante. 

Marcai explica qtle a MtradH foi 
aberta pela Cosipa, transformada em 
estrada de servidão num pré-contrato 
firmado cora a Prefeitura de Santos, 
onde a empresa entrega a estrada em 
favor da PreAitura "ou a quem esta 
permitir, inclusive ao público em ge- 
ral", uma faixa de 12 metros de lar- 
gura por 9 quilômetros de extensão, 
margeando a adutora, num total de 
52.743 metros quadrados. 

Dos 20 milhões de metros quadra- 
dos do Vale do Quilombo, apenas 6 
milhões 390 mil metros quadrados 
Eerlencera ô Cosipa, além da área da 
arragem (dentro das terras da Sa- 

voy), com 157.500 metros auadrados. 

Toda essa área da Cosipa foi adqui- 
rida à Prefeitura de Santos, em 1974 
(há exatamente 10 anos), para a ex- 
pansão Industrial da empresa, dos 
planos da Usina 11, que previa a pro- 
dução de mais 12 milhões de tonela- 
das anuais de aço. Os planos foram es- 
quecidos pela Cosipa, que agora só 
mantém a barragem e o longo trajeto 
da adutora que leva água ã indústria 
de Cubatâo, e defende a preservação 
da área. Já descartada para o velho 
projeto de Implantação fio Um parque 
industrial pesado. 

O banho do si 
Foi um banho premeditado. Ao che- 

gar ao Poço das Moças, depois de 25 
minutos de caminhada pela mata, 
Bandarra reviveu uma aventura de 
25 anos: tirou o tênis, aa meias, a 
calça e a camiseta e de malO foi avan- 
çando afoito por um caminho de pe- 
dras do Rio Quilombo, até chegar ás 
pedras do outro lado, onde se banhou 
numa cascata. 

"Vou viver pelo menos mais uns 
cinco anos", disse, eufórico com o ba 
nho, o ar puro e tanto verde em volta. 

Parecia Ghandl banhando-se no Rio 
Gangas. Ele reconheceu a aparência 
flslca e até revelou que ganhou uma 
pintura de presente, com seu retrato 
transformado em Mahatma. A medi- 
tação, num rochedo, durou pouco 
tempo. Bandarra observou a extensõo 
do verde, respirou fundo e arriscou- 
se novamente rio adentro, até chegar 
numa outra cascata, encravada no 
meio de grandes pedras, para uma hl- 
dromassagem natural. 

No caminho até o poço, o secretário 
colheu morangos silvestres, viu uma 
borboleta azul, enorme, percorrendo a 
superfície do rio cristalino. Descobriu 
uma planta vermelha e flcou maravi- 
lhado com uma barreira natural que 
impedia o acesso pela trilha:  uma 

preservação 
Mais que uma festa: um apelo 

para a preservação da última re- 
serva natural da Baixada San- 
tlsta. É assim que os organizado- 
res da JVoííc do Quilombo - a co- 
missão do Meio Ambiente e a Co- 
missão Especial de Vereadores, 

•presidida por Alcindo Gonçalves - 
estão considerando a promoção de 
hoje, a partir das 20 horas, nas 
lependôncias do Sesc (Av. Conse- 

lheiro Nébias, 313). As duas co- 
lissões estão integradas na mobi- 
zação para que o Vale do Qui- 
knbo seja preservado e, se possi- 
£  transformado num  parque 
eralógico da região. 

A idéia da festa surgiu após a 
caninhada realizada dia 25 de 
norembro, e que reuniu cerca de 
300 pessoas interessadas na pre- 
servação do Vale. As sugestões fo- 
ram surgindo na caminnada e, ao 

car com festa a continuação da 
luta ambientalista. 

Haverá exposição de fotogra- 
fias coloridas e em preto e branco 
(já confirmaram participação os 
fotógraros Adalberto Marques, 
Carlos Marques, Rubens Onofre, 
Luzia Ribeiro, Ivan Sanches, Ál- 
varo de Andrade, Wilma Therezi- 
nha e José Carlos Silvares), de 
profissionais e de amadores que 
estiveram no passeio ecológico. 
Será exibido também um filme so- 
bre a caminhada, de Nilo Sérgio 
Diniz, além de slides. Tudo para 
mostrar o verde e o exotlsmo do 
Vale, e ainda sua extensão territo- 
rial, em 14 fotos aéreas e colori- 
das, de Carlos Marques, de A Tri- 
buna. Algumas fotografias estarão 
â venda. 

Mais: haverá música ao vivo, 
declamaçflo e exposição de poe- 

ches naturais e bOnus para levan- 
tar fundos para a Comissão do 
Meio Ambiente de Baixada (que 
integra várias entidades ecológi- 
cas da região). É esperada tam- 
bém a participação do grupo de 
capoeira Zumoí, do mestre 
Sombra. Para a orientação dos vi- 
sitantes (o ingresso é gratuito), ha- 
verá um painel com explicaçfles 
sobre o Vale do Quilombo, as pro- 
postas e várias reportagens sobre 
a região. A festa será em duas sa- 
las do primeiro andar do Sesc. 
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Tempo de somar forças para 
preservar o Vale do Quilombo 

Uma constatação do grupo: a poluição já chegou k área do Quilombo 

O contraste brutal entre o Vale do Quilombo e o parque 
industrial de Cubatãc mostrou claramente aos 160 
participantes da caminhada realizada domingo, pela 
Comissão do Meio Ambiente da Baixada Santista, que é 
fundamental a preservação ecológica do Vale para que 
continue servindo de "pulmão verde" a toda aquela 
vasta área poluída. 

Dispostos a impedir que o Quilombo se transforme na 
expansão do chamado Vale da Morte, a Comissão do 
Meio Ambiente promoveu esta segunda caminhada com 
o objetivo de fazer com que a comunidade conheça as 
ríquizas naturais do Vale e engrosse a luta pelo seu 
tombamento. No primeiro passeio, realizado em novem- 
bro do ano passado, 7 ônibus foram cedidos gratuitamen- 
te pela Câmara Municipal, graças a Comissão Especial 
de Vereadores que foi criada para estudar o assunto. 

Já nessa última caminhada não houve apoio do 
Legislativo e os andarilhos tiveram de desembolsar CT% 
10 mil para as despesas com transporte mas, ainda 
assim, 4 ônibus saíram lotados na manhã de domingo da 
Saca Mauá. Segundo os integrantes da Comissão do 

eio Ambiente, os vereadores da CEV do Quilombo 
(entre eles, alguns dos vereadores considerados os mais 
atuantes da Câmara, como Alcindo Gonçalves, Telma de 
'Souza e Adelino Rodrigues) "parece que ainda estão na 
"Velha República" e se mostram completamente 
defasadofi na batalha pela preservação ambiental. Não 
se vè resultados práticos na CEV, ela simplesmente não 
semexe". 

O Vale do Quilombo, embora esteja situado no km ( 
da rodovia Piaçaguera-Guarujá, a poucos metros dí 
maiores indústrias de Cubatão, é uma reserva florest; 
pertencente ao município de Santos e que se mante 
praticamente intacta, habitada apenas por üginai 
famílias que residem DO local há dezenas de ano 
Correspondendo a cerca de 20 quilômetros de Mal 
Atlântica, o Quilombo delimita-se pela Serra d 
Jurubatuba, Seira da Boa Vista e o Morro Cabeça d 
Negro, possuindo dois importantes mananciais: os rio 
Jurubatuba e Quilombo, de águas cristalinas. 

Desde 1965, na gestão de Silvio Fernandes Lopes n. 
Prefeitura, existe um projeto para a implantação de ur 
distrito industrial na área, teoricamente para abrig; 
indústrias leves. No entanto, algumas indústrias pesai 
já ocuparam espaços no Vale, como a Petrobrás que tei 
um oleoduto e a Cosipa, que construiu uma barrage 
para aproveitar a água dos rios. Em 1974, ao receber i 
permissão da Prefeitura para construir a barragem, 
direção da Cosipa anunciava que algumas unidades d. 
indústria poderiam ser construídas ali e que em 198 
poderiam   já   estar  funcionando.   Posteriormente,   a 
situação se inverteu, e o ex-presidente da empresa 
Plínio Assmann, chegou a defender a preservação d 
Quilombo, apontando-o como um ponto de equilíbn 
ecológico diante dos altos níveis de poluição registrado 
no parque industrial. 

A destruição no rastro do progresso 
Antes de seguirem para o Quilom- 

bo, os ônibus fretados pela Comissão 
do Melo Ambiente pararam defronte 

-& Vila Soco e Vila Parlsl, para que 
todos pudessem observar de perto as 
conseqüências do desenvolvimento 
cego, onde o progresso desenfreado é 
inals Importante que o bem estar da 
população. 

Na área destruída pela explosão do 
oleoduto da Petrobrás, foi feito um 
minuto de silêncio em memória das 
vitimas da tragédia. Durante a ma- 
nifestação, multas criticas ao com- 
portamento da Petrobrás por tentar 
se eximir da responsabilidade no In- 
cêndio e também á lentldãocom que 

para os sobreviventes, cuias obras 
vêm sendo adiadas consecutlvamen- 
te. 

Na VUa Parlsl, os membros da 
Comissão do Melo Ambiente pediram 
que fossem observados os telhados es- 
branqulçados das casas e os cortes 
nas encostas da Serra do Mor pro- 
vocados pela poluição atmosférica. A 
ação desses poluentes diretamente 
nos moradores também foi lembrada, 
pois em relatório elaborado há poucos 
meses pelo Centro de Saúde de Cu- 
batão comprovou-se que as condições 
atmosféricas e de saneamento da Vila 
fazem com que grande parte dos 
habitantes   sofra   de   doenças   do 

imüÉ 

juntlvltes (Inflamação da membrana 
que cobre-o globo oõular) e apresento 
constantes quadros febris, dlarrélcos 
e de "stress". Também para o Centro 
de Saúde a Mia Parlsl é considerada 
uma zona endêmica de esqulstosso- 
mose. B 

Apesar de tudo isso e das 400 to- 
neladas de gases lançados diariamen- 
te pelas indústrias, a Comissão do 
Melo Ambiente alertou que o rema 
nejamento das casas da vila deve ser 
decidido pelos próprios moradores, 
"pois existe um plano das fábricas 
para transferir a Vila Parlsl e ocupar 
a área para a expansão industrial, o 
que não nos interessa. O que a Comls 
íüIIüé 
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iv iua |iar« w umpcMui  eum  iranapurve  ma»,  ainoa 
'Mim, 4 ônibus saíram lotados na manhfl de domingo da 
raça Mauá. Segundo os integrantes da Comissão do 
teio Ambiente, os vereadores da CEV do Quilombo 
■ntre eles, alguns dos vereadores considerados os mais 

ituantes da Câmara, como Alcindo Gonçalves, Telma de 
■ouza e Adelino Rodrigues) "parece que ainda estáo na 
'Velha República" e se mostram completamente 
iefasadaé na batalha pela preservação ambiental. Não 
e vê resultados práticos na CEV, ela simplesmente não 
emexe". 

permissão da Prefeitura para construir a barragem, a 
direção da Coeipa anunciava que algumas unidades da 
indústria poderiam ser construídas ali e que em 1981 
poderiam já estar funcionando. Posteriormente, a 
situação se inverteu, e o ex-presidente da empresa, 
Plínio Assmann, chegou a defender a preservação do 
Quilombo, apontando-o como um ponto de equilíbrio 
ecológico diante dos altos níveis de poluição registrados 
no parque industrial. 

A destruição no rastro do progresso 
Antes de seguirem p«ra o Qullom- 

o. os ônibus fretados pela Comissão 
•) Melo Ambiente pararam defronte 
Vila Soco e vila Parlsl, para que 

i ios pudessem observar de perto as 
nsequènclas do desenvolvimento 
íO, onde o progresso desenfreado é 

ais importante que o bem estar da 
pulaçâo. 

Na área destruída pela explosão do 
'eoduto da Petrobrâs, foi feito um 
Inuto de silêncio em memória das 
imãs da tragédia. Durante a ma- 

festação, multas criticas ao com- 
■tamento da Petrobrâs por tentar 

a eximir da responsabilidade no In- 
>ndlo e também á lentldâocom que 
> autoridades competentes vêm 
itando o problema, notadamente a 
nstrução de núcleos habitacionais 

para os sobreviventes, cujas obras 
vêm sendo adiadas consecuUvamen- 
te. 

Na Vila Parlsl, os membros da 
Comissão do Melo Ambiente pediram 
que fossem observados os telhados es- 
branqulçados das casas e os cortes 
nas encostas da Serra do Mar pro- 
vocados pela poluição atmosférica. A 
ação desses poluentes diretamente 
nos moradores também foi lembrada, 
pois em relatório elaborado há poucos 
meses pelo Centro de Saúde de Cu- 
ba táo comprovou-se que as condições 
atmosféricas e de saneamento da Vila 
fazem com que grande parte dos 
habitantes sofra de doenças do 
aparelho respiratório, cefalélas 
(dores de cabeça violentas); der- 
ma topatlas (moléstias da pele), con- 

Juntlvltes (inflamação da membrana 
que cobre-o globo ocular) e apresente 
constantes quadros febris, dlarrélco» 
e de "stress". Também para o Centro 
de Saúde a Vila Parlsl é considerada 
uma zona endêmica de esqulstosao- 
mose. o 

•-. 
Apesar de tudo isso e das 400 to- 

neladas de gases lançados diariamen- 
te pelas Indústrias, a Comissão do 
Melo Ambiente alertou que o rema- 
nejamento das casas da vila deve ser 
decidido pelos próprios moradores, 
"pois existe um plano das fábricas 
para transferir a Vila Parlsl e ocupar 
a área para a expansão Industrial, o 
que não nos Interessa. O que a Comis- 
são deseja é o esvaziamento dos dutos 
e tanques e a diminuição da polui- 
ção". 

Nas plantações, a 
marca da poluição 

Natureza atrai 
grupo heterogêneo 

Beraldo Marques, que 
-.■e desde os 6 meses de 
ade no Vale do Quilombo. 
a perfeita personificação 
quela região. Ele foi o 
Ia que levou os an- 
'ilhos pela estreita trilha 

mato, da represa da 
;ipa até o Poço das 
ças, o recanto mais 

níto do Quilombo. Duran- 
a caminhada, ele falou 
s mudanças ocorridas no 
,le por causa da poluição. 

Vascldo   em   Bertloga. 
raldo   velo   para   o 
ilombo ainda bebê e ali 
rmanece até hoje. saindo 

. seu sitio de 25 alqueires 
enas para visitar ami- 

is,   fazer   compras   no 
permercado   da   Vila 
\rlsl ou então Ir ao mé- 

. JO. As vezes, ele fica um 
ès sem sair do Quilombo 
iuando sal. caminha a pé 

:é a rodovia Plaçaguera 
rante mais de uma hora. 
!esar dos seus 60 ands e 
i trabalho duro da roça. 
'raldo demonstra multa 

vitalidade, assim como sua 
mulher, Maria Alves Mar- 
ques. 

Na sua casa Iluminada a 
bateria, ele vive sozinho 
com a mulher, mas não 
sente solidão, alegando que 
sempre vem gente de San- 
tos. São Paulo e Santo An- 
dré visitar o Poço das 
Moças. Segundo Beraldo. o 
vale foi reduto de escravos 
foragidos durante muitos 
anos e atualmente ainda 
existem os escombros da 
senzala construída pró- 
ximo a cachoeira do Melão. 
A represa da Coslpa se 
chamava antigamente 
Poço do Zé Grande, relem- 
bra Beraldo. e o Vale tinha 
uma fauna e fola mais 
exuberantes. 

Beraldo planta me- 
xerica, banana, mamão, 
goiaba, café. milho, aba- 
caxi, mandioca, limão e 
feijão, mas a produção des- 
ses produtos caiu multo de 
4 anos para cá e vem cain- 
do mais a cada ano. 

■ - 
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Participaram da ca- 
minhada ao Quilombo, 
Jovens, velhos e crianças. 
Lá estavam representantes 
da União Cívica Feminina, 
professores e alunos da Es- 
cola Americana e do 
Colégio dos Andradas. 
fotógrafos, jornalistas, as- 
sistentes sociais, artistas e 
um médico, entre outros. 

Mas nesse seleto grupo 
de 160 pessoas, destacava- 
se um garoto de 12 anos que 
demonstrava multa alegria 
por estar pisando num 
lugar que ele Imaginava 
que não pudesse existir ali, 
tão perto da poluição de 
Cubatão. Danilo Nascimen- 
to Lopes da Silva é um des- 
ses meninos, que além das 
brincadeiras infantis, 
preocupa-se com os pro- 
blemas que ocorrem a sua 
volta. Ele é presidente do 
Clube dos Tupis, formado 
por garotos e garotas de 9 a 
14 anos. que tem como sede 
o porão da casa de Nilo 
Dlnlz. presidente da Comis- 
são do Melo Ambiente. 

A finalidade do clube, 
segundo Danilo, "é a de 
ajudar o povo". Essa ajuda 
seria através de cartas en- 
caminhadas ao prefeito, 
solicitando melhorias nas 
ruas da cidade. Como Uder 
desse movimento relvln- 
dlcatório infantil, Danilo 
pretende Incluir a questão 
da preservação do Vale do 
Quilombo como uma das 
preocupações do seu clube 
e incentivar seus aml- 
gulnhos a participarem das 
próximas caminhadas. 

Quem também chamou a 
atenção na caminhada foi o 
grupo responsável pela 
Rádio Megafone, estudan- 
tes do 3.* semestre da 
Faculdade de Comuni- 
cação que de megafone na 
mão faziam entrevistas, 
cantavam, davam avisos e 

contavam piadlnhas. Na 
Facos, eles atuam nos 
intervalos das aulas, de- 
senvolvendo um veiculo al- 
ternativo de comunicação 
entre os estudantes, trans- 
mitindo Informações 
políticas e culturais e 
noticias do cotidiano da 
faculdade. 

A reunião dessas pessoas 
de diferentes grupos e in- 
teresses é Importante para 
a Comásão do Melo Am- 
biente, pois amplia a dis- 
cussão sobre a questão am- 
biental na Baixada Santls- 
ta. E a comissão pretende 
se fortalecer, segundo seu 
presidente Nilo Dlnlz, 
através de sua legislação, 
pois da forma como vem 
agindo, não tem conse- 
guido manter uma Infra-es- 
trutura capaz de arcar com 
as despesas de organização 
do movimento. "Com o 
registro da entidade, que 
deverá ser efetuado ainda 
este mês. poderemos obter 
ajuda financeira inclusive 
de órgãos Internacionais" 
— frisa Nilo. acrescentan- 
do ainda que a transfor- 
mação da comissão em 
figura Jurídica permitirá 
que consigam mais facil- 
mente uma sede para 
guardar o material do- 
cumental que possuem. 

A próxima atividade 
prevista pela Comissão do 
Melo Ambiente será uma 
nova caminhada, desta ves 
á praia de Itaquitanduva. 
em São Vicente, onde uma 
construtora pretende er- 
guer um condomínio re- 
sidencial de luxo e prlv- 
tlzar s praia. Os manifes- 
tantes sairão neste sábado, 
dia 22, ás 9 horas, da praça 
Barão do Rio Branco e 
seguirão a pé até Itaquitan- 
duva, utilizando o acesso 
onde a construtora instalou 
uma guarita. 

mSÊiÊimmÊmjU^ 
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■ Sectur visita Quilombo, 
para relatório a Justo 

A visita que o secretário de Tu-   preservação  e  ató  pelo  tomba-    rebatendo assim antigos estudos 
rismo, Álvaro Bandarra, faz hoje    manto daquula Kjyiào -, e qua já    pA a instalação ali de um par- 
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A visita que o secretário de Tu- 
rismo, Álvaro Bandarra, faz hqje 
ao Vale do Quilombo, é tida como 
um dos passos mais Importantes 
para a preservação definitiva da- 
quela região pertencente a Santos, 
um dos últimos redutos ecológicos 
naturais da Baixada Santista. 
Bandarra irá com técnicos da Se- 
cretaria de Turismo do Estado, da 
Secretaria de Agricultura do Es- 
tado e provavelmente da Cosipa, 
que recebeu parte da área para a 
sua expansão industrial. 
f Tanto Bandarra como o pre- 
feito OsValdo Justo e a direçfto da 
Cosipa iá prestaram depoimento a 
favor da preservação do Vale do 
Quilombo, para transformação em 
possível parque ecológico, de uso 
da população da Baixada San- 
tista, sob controle da Prefeitura de 
Santos. 

O secretário vai ao Vale justa- 
mente por força de crescente mo- 
bilização ambientalista, iniciada 
bá alguns anos pelas entidades 
ecológicas - com destaque para o 
Centro de Estudos Ecológicos de 
Santos, que já se manifestou pela 

preservaçáo e até pelo tomba- 
mento daquela regiflo —, e que já 
se transformou em tema para de- 
bates recentes e até de uma cami- 
nhada, realizada dia 25 de no- 
vembro, com a participação de 
quase 300 pessoas. 

O assunto também levou a Câ- 
mara a formar uma Comissão Es- 
pecial de Vereadores para estudar 
a destínaçfto do Quilombo, anali- 
HIKW â» VMIM-propostas para a 
regiSo. A CEV, em conjunto com a 
Comissáo do Meio Ambiente da 
Baixada Santista, também patro- 
cinou o recente passeio ecológico 
ao Vale, com muito sucesso, e am- 
bas promovem amanhã a festa 
Noite do quilombo, com várias 
manifestações pró-preservaçflo da 
área. 

Toda essa mobülzaçfio levou o 
secretário Bandarra a acelerar 
um plano que já tinha em mente, 
de transformação do Quilombo 
num parque ecológico, para a ex- 
ploração turística, e objetivando 
obter mais recursos para o Muni- 
cípio. Ao defender esse ponto de 
vista, Bandarra enfatizou a Im- 
portância da preservaçáo da área. 

rebatendo assim antigos estudos 
para a instalação ali de um par- 
que de indústrias leves. 0 prefeito 
Osvaldo Justo tambbra 
posicionou-se nesse sentido, 
dando ordens,para que o secre- 
tário faça um levantamento geral 
da situação dó Vale. 

"Já estou por dentro de tudo", 
disse ontem o secretário Ban- 
darra, ao anunciar a visita ao 
Quilombo. Ele consegpiu 
plantas da área, estudou a região 
- que já conhece — e vai fazer um 
relatório completo de tudo o que 
verá ao prefeito. "Vamos saber 0 
que tem lá, o que é possível fazer, 
tudo dentro da intenção de preser- 
var o Vale do Quilombo e possivel- 
mente estudar a implantação de 
um parque ecológico, bastante 
viável para a reRlão". 

Bandarra verá no local as ques- 
tftes já denunciadas de fixação de 
uma corrente na estrada pública 
de acesso ao Vale, pela Imobi- 
liária Savoy, que se diz dona das 
terras onde está. Deverá, ainda, 
estudar um volumoso processo so- 
bre a área, e que está de posse da 
Secretaria de Assuntos Jurídicos. 

Uma festa na luta pelo Vale 

: 

Está praticamente tudo pronto 
para a festa JVoitc do Quilombo, 
promoção  pela  preservação  do 
Vale do Quilombo, patrocinada 
pela Comissão Especial de Verea- 
dores da Câmara e da Comissão 
do Meio Ambiente da Baixada San- 
tista. A festa será no Sesc (Av. 

í Conselheiro Nóbias, 313), a partir 
das 20 horas de amanhã, com 
vasta programação que objetiva 
manter intata a última reserva 
ecológica de Santos. Ê resultado 
da recente caminhada ao Qui- 
lombo e que reuniu número sur- 
preendente de  ambientalistas e 
santistas   que   não   conheciam 
aquela rerião do Município, 
i   Além de alguns discursos das 
entidades   ecológicas   pedincj^a 
preservação do Vale — ou a^Ba 
transformação em santuário eco- 

lógico -, a festa terá exposição de 
fotografias coloridas e em preto e 
branco, tamanho 18 por 24, feitas 
por fotógrafos durante a cami- 
nhada (há também fotos coloridas 
feitas de helicóptero pelo fotó- 
grafo Carlos Marques, de A Tri- 
buna) e que revelam aspectos di- 
versificados da região. A historia- 
dora Wilma Therezinha de An- 
drade (que também participou do 
passeio) apresentará uma série de 
slides. E um telão mostrará ao pó 
bUco em geral um vldpo filmado 
por Nilo Sérgio Diniz, do Sesc, 
com cenas da caminhada. 

Mais: Zé Luiz, cantor e compo- 
sitor, apresentará suas músicas 
para animar o ambiente, en- 
quanto um outro grupo vai decla- 
mar e expor poesias ecológicas. 
Haverá um nalnel explicando a 

luta pela preservação do Vale do 
Quilombo, com reportagens doe 
jornais e também com um his- 
tórico sobre as propostos existen- 
tes para a área. A Comissão do 
Meio Ambiente da Baixada San- 
tista montará uma barraca, para 
venda de sucos e sanduíches natu- 
rais, bem como de bônus (uma fb- 
tografia com mensagem) para a 
arrecadação de fundos para a luta 
ambientalista, e receberá novas 
adesóes de simpatizantes e mili- 
tantes do movimento ecológico. 

Enquanto tudo isso acontece 
em duas salas do 1' andar do 
Sesc, provavelmente no saguão o 
grupo de capoeira Zumbi, do mes- 
tre Sombra,, fará apresentações 
para o ÚíimoO, lembrando um 
pouco r^fcbiente dos quilombos 

• 

. 
■ 

-■■■ 
■ 

• 
■A 

. >- 

v- 
*. 



W^O/jf 

v A luta continua, para a 
preservação do Quilombo 

A repercussão, o interesse da 
comunidade e as declarações da 
Prefeitura e da Cosipa, a respeito 
da preservação do Vale do Qui 
lombo,   deram  mais força  aos 
membros da Comissão Especial de 
Vereadores que trata do destino 
daquela área de Santos. Ontem, 
reunida com entidades ambienta- 
listas e com pessoas que participa 
ram da caminhada ecológica do 
Vale, a CEV definiu as próximas 
etapas de trabalho na Câmara e 
que terá a convocação do secretá- 
rio de Assuntos Jurídicos, Ecio 
Lescreck, da Imobiliária Savoy e 
da Cosipa para o levantamento ge- 
ral da situação fundiária do Vale 
do Quilombo. 

A idéia dos vereadores é iniciar 
um amplo levantamento a raspei 
to da situação jurídica e da docu- 
mentação sobre os proprietários 
da área, bem como conhecer deta 
lhes do processo de desapropria- 
ção iniciado hé alguns anos. "Te- 
mos que esclarecer quem são os 
verdadeiros donos das terras do 
Quilombo e saber se hé planos 
para a área, da parte da Savoy e 
também da Cosipa", disse o verea- 
dor Alcindo Gonçalves (PMDB), 
que preside a CEV da Câmara. A 
vereadora Telma de Souza (PT) 
observou que é importante esse le- 
vantamento, porque a partir dele 
se poderá definir mais concreta- 
mente a respeito da preservação 
do Vale. Outro vereador, Adelino 
Rodrigues (PMDB) ressaltou que 
também é importante o pronun- 
ciamento da Prefeitura e da Cosi- 
pa sobre a preservação da área. 

Por isso, a CEV vai elaborar te- 
lex, ainda hoje, para serem envia- 

r dos ao prefeito Osvaldo Justo e á 
direção da Cosipa, Informando 
que a comissão e os ambientalis 
tas apreciaram as afirmações 
sobre a preservação da área, coto' 
cando-se à disposição da Prefeitu- 
ra e da Cosipa para um trabalho 
conjunto que leve a esse fim. 
Como o prefeito enfatizou que o 
destino do Quilombo não será tra- 
çado sem que se ouça as entidades 
ecológicas, a CEV e a Comissão de 
Meio Ambiente da Baixada Santis- 
ta (que engloba várias entidades 

ambientalistas da região) coloca 
ram-se á disposição do prefeito, 
para tratar do assunto com a bre- 
vidade que o tema requer. 

Além do telex e da convocação 
para depoimentos na CEV, -os 
membros da comissão também 
querem discutir o tema com os de- 
putados estaduais, na-Assembléia 
Legislativa, onde hé uma comis- 
são permanente sobre meio am- 
biente. A intenção é verificar se bé 
condições de enquadrar o Vale do 
Quilombo no Parque da Serra do 
Mar, já tombado, para que sua 
preservação seja garantida por 
lei. A CEV também vai procurar os 
deputados estaduais eleitos pela 
região, para facilitar os contatos 
na Assembléia. 

Outros assuntos também fbram 
tratados na rpunião da CEV com 
os ambientalistas, além de um rá- 
pido balanço da caminhada de do- 
mingo ao Quilombo. Surgiu ainda 
a idéia de se realizar novo debate 
sobre o destino do Vale do Quilom- 
bo, envolvendo todas as entida 
des, a exemplo do que já ocorreu 
recentemente na Prodesan. 

NOITE DO QUILOMBO 
Para manter a mobilização po- 

pular e ecológica obtida pelo su- 
cesso da caminhada - que envol- 
veu cerca de 300 pessoas -. a CEV 
e a Comissão de Meio Ambiente da 
Baixada Santista resolveram rea- 
lizar uma grande festa, dia 8 (sá- 
bado), a partir das 20 horas, pro- 
vavelmente nas dependências do 
Museu de Pesca. A festa foi deno- 
minada Noite do Quilombo, e terá 
várias atividades, coordenadas 
por uma comissão que foi definida 
no encontro de ontem. 

A idéia é reunir as fotografias 
tiradas pelas pessoas que partici» 
param da caminhada - cada umá 
ampliaria cinco fotos - e também 
o filme (vídeo) elaborado durante 
todo o trajeto do passeio ecológi- 
co, além de poesias e músicas. Os 
interessados em participar devem 
entrar em contato com Renata ou 
Maristela, na Câmara (telefone 
34-1520), para saber onde entre- 
gam as fotografias, poemas e 
quaisquer outras Idéias para mo- 
vimentar a Noite do Quüombo. 

f&.uvJ sJ 
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O vale da vida 
, 

Aiciodo Gonçalves 
Stncer«mente devo confessar que 

jjunai» esperava respostas tio ráoi- 
OM e firme» sobre o uso e ocupação do 
Vale do Quilombo. Creio, porém, que a 
mobilização da comunidade, marcada 
pelo histórico passeio de 2S de novem- 
bro último, foi decisiva nesse proces- 
so. De repente, com a cobertura am- 
pla e total da imprensa (até o 
Fantástico, com seus milhões de teles- 
pectadores, registrou e cobriu a visi- 
ta), a população santista pereceu 
acordar e encontrar parte de seu ter- 
ritório. E as reações e resultados fo- 
ram tão Imediatos quanto positivos. A 
idéia de implantação de um Distrito 
Industrial DO Vale parece definitiva- 
mente sepultada. A própria Cosipa de- 
clarou publicamente que nâo tem [ria- 
nos de ocupação de seus 6 milhões de 
metros quadrados no Quilombo, e que 
aoóia a idéia da preservação da área. 
A Prefeitura Municipal reafirmou es- 
tes prooteitos, e empenha-se em criar 
condições para viabilizar a criação de 
um Parque Metropolitano no Vaie. 

Permito-me refletir sobre quesUo 
adjacente ■ tudo isso. E qual é ela? Ê 
exatamente o vinculo homem- 
torritério, homem-espaço onde vive. A 
competitividade, o consumo e o isola- 
mento, próprios das sociedades urba- 
na» contemporâneas, parecem criar 
redoma», ou Ilhas, no máximo, onde 
di»tante» e sós, a» pessoa» tenUm vi- 
ver. A cidade deixou de reoraestar 

■ um espaço de coovivio e contato: é 
muito mais uma justaposição caótica 
e desordenada de casas, edifícios, 
fábricas, lojas e... da «ante. E «Ma 
Cite (nós, uaiM pana a viver longe 

si ineama, vivendo no máximo em 
grupos descaracterirados, sem face, 
MD identidade. E nesse particular, o 
contato c«n o «apaço urbano que no» 

rodeia é anulado. Alguém Já procurou 
reparar na rua onde mora, na árvore 
do vizinho, na arquitetura do velho 
prédio da esquina? Alguém Já buscou 
captar a mágica relação de movimen- 
tos de uma cidade que acorda, ou que 
dorme? Seguimos cegos, surdos, mu- 
dos e solitários. Dal a incrível 
imoortáncia da descoberta da cidade. 
Nâo a cidade amontoado de casas e de 
pessoas, mas a cidade como espaço vi- 
tal. Espaço onde está o ar que respira- 
mos, o chfio de pisamos, o cheiro que 
sentimos. 

Estabelecer novas relações sociais 
ou potiUcas-passa necessariamente 
por encontrar novas formas de vida. E 
isso nâo constitui um pueril e ingênuo 
discurso utópico da ecologia Ao 
contrário, é uma constatação real so- 
brea importância de saber viver, e de 
procurar viver. E, para as quase tre- 
renta» pessoas que foram ao Vale há 
quinze dias, ficou muito clara a sensa- 
ção de vi da. Reencontro com a nature- 
za (uma espécie de "A Cidade e as 
Serras", de Eça de Queiroz)? Talvez. 
Mas muito mais que tocar as plantas e 
M flores, nadar nos rios, mergulhar 
nas cachoeiras, curtir o doce silêncio 
do mato, estávamos todos voltando â 
vida, reencontrando suaves e doces 
momentos. Sentíamos a emoção de vi- 
ver, soltando imaginações e corações. 
Hv!y^^ Intensamente. Como nunca 
sentimos. Quem duvidar, pergunte a 
quem foi. Tenho a certeza da resposta. 
Focnos atingidos por um incurável 
Mffflá|lo: Viver, e víwr Mm alegrta, 
entusiasmados, rodeados, curtindo a 
natureza, o espaço, a terra, a gente. 

AUmOO SSSUSMB é •«B.nUlro, 
vKá-prMldsnta da Magodo Raglonal da 
Sindicato dps bmanhvlra*. ax-prOTidanto 
do Csntto d* Dãtota do* Dlr.ito» Humo- 
no» « vyyqdof »oi SonH» p«k) PMDe. 
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/■ ̂^^daristas vão ao Quilombo 
^W8^8 d0 29 Gra" terto opor-        - IMUUfnUU 
Sade ^«J^ecer o Vale do Qui- lombo,  no  dnmfnon   «  r> i__.     , 
IWK        ""conuBcer o Vale do üui- 

Meio Ambiente da Baixada Santista 
promoverá um passeio ecológico ao 
aos ^T/ 0bíeÜV0 de P^PO^ionl? 
tefn^^lldanBta8 comentos de con- 
tato com a natureza e consdentlzá-los 
para a importância de se preservar 
aquela área verde, remanescente de 
£tonsas  florestas que existiair no 

e fundamental que todos intregren a 
luta em defesa do Vale do Qaflonü»«." 
^te contexto, os estudantes re^n- 
Wm uma força muito grande  "Além 
í^f de!íC" como "SdSiiS; 
.^!LV.erleS d0 Eslad0' o Ouilomtol ™ Ponto de equilíbrio e impede que a 

üs^   H •   ' em t0da a Baixada Sa^ üsta      dizem     os  ecoloristas   lem- 
brando que a Mata AUânüca iá des^ 
pareceu em diferentes pontos do PaL 

«■nS Anao " P006  «miitir novas ««^«s a ve   ^ç^ tao rica 
nov" 

A Comissão do Meio Ambiente « 

projetos agrícolas. Explicam   os im 

brio   ^n    ^i^*110188 d0 desequill- 

Faculd^^^^0116- de «Uimos da íanildade de Comunicação, também 

de RH«n   MO   
v a Rua Satunno 

MeS'ouUPa2^em0,12'José 

Será cobradaSa de Crtla mi,3478- 
cobnr despesas coí Si ^^ 
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A  TRIBUNA 

Da última vei, o paneiofat um ruceito: mais geras aderiu à btta 

Passeio ecológico ao Quilombo 
pautes sobre a posiçfto dos ecologistas 
de nôo admitir que e região seja ocu- 
pada por conjuntos habitacionais ou 
núcleos agrícolas, conforme algumas 
propostas já surgidas nesse sentido. 
Para os ambientalistas, além da be- 
leza do Vale do Quilombo, ele atua 
ainda como um ponto de equilíbrio, 
impedindo que a poluição atiiya índi- 
ces ainda maiores que os atuais. O 

i ÇRflBÇ.P WJJpmrço aeve ser tomnaao.    Vale se destaca Jicúe. cojnp JH^dos 
poucos pontos intocados do Estado, 
colaborando com os 4% que restam da 
cobertura vegetal original de São 
Paulo. 

A programação ecológica de hoje, 
inclui duas paradas em seu roteiro: 
uma na Vila Soco, onde seré feito um 
minuto de silêncio em memória das 
vítimas da tragédia de Vila Soco, em 
1984; e outra na Vila Parisl, para que 
todos possam constatar a devastação 
provocada pelos poluentes nas encos- 
tas da Serra do Mar. 

A Comissão do Meio Ambiente des- 
taca que as paradas deverão servir 
para que as pessoas sintam bem o 
contraste de uma área degradada 6 
uma área virgem, como o Quilombo. 
Os esforços dos ambientalistas deve- 
rão mostrar, mais uma vez, a impor- 
tância de se educar a população para 
a preservação da natureza. 

A concentração está marcada para 
às 7h30 de hoje, defronte da Prefei- 
tura, na Praça Mauã, e o retorno está 
previsto para o final da tarde. Caso 
chova, o passeio será adiado. 

A necessidade de preservação do 
Vale do Quilombo será novamente 
lembrada durante o passeio ecológico 
programado para hoje, pela Comissão 
do Meio Ambiente da Baixada San- 
tista, quando os participantes terão 
contato com a vegetação variada da 
Mata Atlântica, rios de águas transpa- 
rentes, cachoeiras e espécies raras de 
animais. A idéia é reforçar a proposta 
4$J&>Ç.P Ouiiombo deve ser tombado, 
na tentativa de impedir o avanço das 
indústrias de Cubatão, que já amea- 
çam o santuário natural com seus po- 
luentes. 

No caminho o grupo de ecologistas 
irá alertar para esses problemas cau- 
sados pela poluição do distrito indus- 
trial que começa a atingir o Vale, visí- 
veis nas folhagens e nas árvores mor- 
tas. A Comissão do Meio Ambiente 
afirma, no entanto, que "o que vai se 
ver é muito pouco perto de outros pon- 
tos", e lembra a situação crítica de 
toda a Serra do Mar. 

Conforme revelações do técnico do 
Instituto Florestal de São Paulo. Hélio 
Ogawa, o Rio Quilombo é um dos últi- 
mos mananciais não poluídos da re- 
gião, o que dá uma noção clara da im- 
Dortáncia da área para a Baixada. Se- 
gundo ainda as informações do técnico, 
futuramente ô provável que a Sabesp 
tenha que captar a água desses ma- 
nanciais, devido ao comprometimento 
dos atualmente utilizados. 

Também durante a caminhada se- 
rão dados esclarecimentos aos parüci- 

• 
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26   de   agosto 

Preservação do 
Quilombo tem 
um novo impulso 

As 400 pessoas que participaram 
do passeio ecológico ao Vale do Quilom 
bo, domingo, voltaram para casa com 
o corpo cansado e os pés doendo. Mas 
trouxeram também a motivação de 
continuar lutando para que o Quilombo 
seja transformado definitivamente em 
um parque, de uso geral, livre, sem cor- 
rentes impedindo acessos, sem caça 
predatória, sem especulação imobiliá- 
ria, sem desmatamentos.E essa luta 
não terminou com o passeio: vai conti- 
nuar dia 13, com a exposição de foto- 
grafias e de um filme feito durante a 
caminhada, e continua depois, quando 
uma comissão irá levar às autoridades 
do Estado abaixo-assinado pedindo o 
tombamento daquele santuário ecoló- 
gico, ainda preservado. (Última página) 
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iOrá a preservação da quaMule da água das vária* cachoeira» que deleitam quem vUUa o Vale 
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OS ecologistas conquista- 
ram mais um importante 
aliado na luta pela preser- 

vação do Vale do Quilombo: nin- 
guém menos que o secretário es- 
pecial do Meio Ambiente, Paulo 
Nogueira Neto. Para se ter uma 
idéia, Nogueira Neto estranhou ao 
saber que o Quilombo não é re- 
serva ecológica e se comprometeu 
a articular o tombamento junto ao 
Conselho do Meio Ambiente do Es- 
tado — Consema. 

O contato entre os ambientalis- 
tas e o secretário Paulo Nogueira 
Neto ocorreu durante a soleni- 
dade de tombamento da Serra do 
Mar, na última quinta-feira. "Ele 
assegurou que vai conversar com 
o presidente do Consema, José Pe- 
dro Costa e também se preocupa 
diante da possibilidade de as in- 
dústrias ocuparem o Vale", diz 
Nilo Sérgio Diniz, da Comissão do 
Meio Ambiente da Baixada San- 
tista, acrescentando: "Quem co- 
nhece o Quilombo e percebe a im- 
portância daquela imensidão 
verde não adota outra postura se 
não a de defender a área de qual- 
quer agressão". 

Não é à toa que o secretário de 
Cultura do Estado, Jorge Cunha 
Lima, e o presidente do Condep- 
haat. Modesto Carvalhosa, tam- 
bém se manifestaram, publica- 
mente, pela preservação daquele 
trecho da Mata Atlântica. "Agora, 
resta que esses compromissos se 
transformem em atos concretos", 
frisa Nilo Diniz, para emendar: 
"Não temos muito tempo a per- 
der. Há anos as indústrias cobi- 
çam aquela região, que tem a infe- 
licidade de se situar bem ao lado 
do Vale do Rio Mogi, onde está 
instalado o complexo industrial de 
Cubatão". 

Estudos da Cetesb já comprova- 
ram que a qualidade do ar no Vale 
do Quilombo é afetada pelas fon- 
tes de poluição de Cubatão e, para 
os ecologistas, este representa 
mais um importante motivo para 
se tombar a área, o quanto antes. 
Palavras de Nilo Diniz: "As pes- 

Por enquanto, a poeira e os ga- 
ses venenosos que o vento arrasta 
para o Quilombo não são suficien- 
tes para violar o padrão de quali- 
dade do ar. Mas, qualquer au- 
mento neste Índice pode se mos- 
trar catastrófico, conforme acre- 
ditam os ambientalistas. 

"Há cerca de cinco anos, o en- 
genheiro florestal Álvaro Fer- 
nando de Almeida constatou que a 
implantação de indústrias no Qui- 
lombo oferece riscos incalculáveis 
para o equilíbrio da Natureza. De- 
finiu a proposta como catastrófica 
em termos ecológicos", explica 
Nilo Sérgio Diniz, ressaltando: 
"Não somos contrários ã evolu- 
ção, como alguns poderão dizer. 
Apenas não concordamos com 
atos irracionais, com progresso in- 
discriminado, sem atentar para a 
necessidade de se manter a quali- 
dade de vida". 

Ainda o ecologista; "Os estudio- 
sos afirmam que o santuário san- 
tista age como um ponto de equilí- 
brio, impedindo que a poluição es- 
palhada pelo pólo industrial de 
Cubatão atinja níveis insuportá- 
veis. Não podemos permitir que 
toda a estrutura de vida da região 
fique mais comprometida". 

Para o representante da Comis- 
são do Meio Ambiente, outro as- 
pecto reforça a proposta de se pre- 
servar o Quilombo: em seus limi- 

tes encontram-se as ruínas de um 
dos mais antigos engenhos de 
cana-de-açúcar do Brasil: o Enge- 
nho das Gayas ou dos Largachas, 
que já foi objeto de estudos do 
Condephaat e da Universidade de 
São Paulo. 

CAMINHADA 
Como parte da luta em defesa 

do Vale do Quilombo, a Comissão 
do Meio Ambiente promoverá um 
passeio ao local, no domingo. Será 
cobrada taxa de CrS 10 mil para 
despesas com transporte e a salda 
será ás 7h30, defronte da Prefei- 
tura, na Praça Mauá. 

O roteiro prevê duas paradas 
antes de se chegar ao Vale: a pri- 
meira na Vila Soco, onde se fará 
um minuto de silêncio em me- 
mória das vitimas do incêndio da 
1984 e, a outra, na Vila Parisi, 
quando os participantes poderão 
constatar os efeitos nocivos doa 
gases venenosos lançados pelas 
indústrias na atmosfera. 

Durante o restante do dia, o 
pessoal observará a variedade de 
vegetação da Mata Atlântica e es- 
pécies enimais raras. Também se- 
rão visitados o engenho e várias 
cachoeiras do Rio Quilombo. Mais 
informações pelo telefone 67- 
2720 ou no Sesc, Avenida Conse- 
lheiro Nébias, 313, com Nilo. 
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guéra menos que o secretário es- 
pecial do Meio Ambiente, Paulo 
Nogueira Neto. Para se ter uma 
idéia, Nogueira Neto estranhou ao 
saber que o Quilombo nao é re- 
serva ecológica e se comprometeu 
a articular o tombamento junto ao 
Conselho do Meio Ambiente do Es- 
tado — Consema. 

O contato entre os ambientalis- 
tas e o secretário Paulo Nogueira 
Neto ocorreu durante a soleni- 
dade de tombamento da Serra do 
Mar, na última quinta-feira. "Ele 
assegurou que vai conversar com 
o presidente do Consema, José Pe- 
dro Costa e também se preocupa 
diante da possibilidade de as in- 
dústrias ocuparem o Vale", diz 
Nilo Sérgio Diniz, da Comissão do 
Meio Ambiente da Baixada San- 
tista, acrescentando: "Quem co- 
nhece o Quilombo e percebe a im- 
portância daquela imensidão 
verde nâo adota outra postura se 
nâo a de defender a área de qual- 
quer agressão". 

Nâo é à toa que o secretário de 
Cultura do Estado, Jorge Cunha 
Lima, e o presidente do Condep- 
haat. Modesto Carvalhosa, tam- 
bém se manifestaram, publica- 
mente, pela preservação daquele 
trecho da Mata Atlântica. "Agora, 
resta que esses compromissos se 
transformem em atos concretos", 
frisa Nilo Diniz, para emendar: 
"Nâo temos muito tempo a per- 
der. Há anos as indústrias cobi- 
çam aquela região, que tem a infe- 
licidade de se situar bem ao lado 
do Vale do Rio Mogi, onde está 
instalado o complexo industrial de 
Cubatáo". 

Estudos da Cetesb já comprova- 
ram que a qualidade do ar no Vale 
do Quilombo é afetada pelas fon- 
tes de poluição de Cubatão e, para 
os ecologistas, este representa 
mais um importante motivo para 
se tombar a área, o quanto antes. 
Palavras de Nilo Diniz: "As pes- 
quisas mostram que o Vale é bas- 
tante sensível à poluição. Se a re- 
giáo for submetida à ação de po- 
luentes, haverá a morte da vege- 
tação e os conseqüentes riscos de 
deslizamentos. Tudo exatamente 
como ocorreu no Vale do Rio 
Mnpi". 

tes para violar o padrão de quali- 
dade do ar. Mas, qualquer au- 
mento nesb^ndice pode se mos- 
trar catas^PiCO, conforme acre- 
ditam os ambientalistas. 

"Há cerca de cinco anos, o en- 
genheiro florestal Álvaro Fer- 
nando de Almeida constatou que a 
implantação de indústrias no Qui- 
lombo oferece riscos incalculáveis 
para o equilíbrio da Natureza. De- 
finiu a proposta como catastrófica 
em termos ecológicos", explica 
Nilo Sérgio Diniz, ressaltando: 
"Nao somos contrários à evolu- 
ção, como alguns poderão dizer. 
Apenas não concordamos com 
atos irracionais, com progresso in- 
discriminado, sem atentar para a 
necessidade de se manter a quali- 
dade de vida". 

Ainda o ecologista: "Os estudio- 
sos afirmam que o santuário san- 
tista age como um ponto de equüí- 
brio, impedindo que a poluição es- 
palhada pelo pólo industrial de 
Cubatão atii\ja níveis insuportá- 
veis. Não podemos permitir que 
toda a estrutura de vida da região 
fique mais comprometida". 

Para o representante da Comis- 
são do Meio Ambiente, outro as- 
pecto reforça a proposta de se pre- 
servar o Quilombo: em seus limi- 

nho das Gayas ou dos Largachas, 
que já foi objeto de estudos do 
Condephaat e da Universidade de 
São Paulo. 

CAMINHADA 
Como parte da luta em defesa 

do Vale do Quilombo, a Comissão 
do Melo Ambiente promoverá um 
passeio ao local, no domingo. Será 
cobrada taxa de Crt 10 mil para 
despesas com transporte e a saída 
será ás 7h30, defronte da Prefei- 
tura, na Praça Mauá. 

Q roteiro prevê duas paradas 
antes de se chegar ao Vale: a pri- 
meira na Vila Soco, onde ne fará 
um minuto de silêncio em me- 
mória das vítimas do incêndio do 
1984 e, a outra, na Vila Parisi, 
quando os participantes poderão 
constatar os efeitos nocivos doa 
gases venenosos lançados pelas 
indústrias na atmosfera. 

Durante o restante do dia, o 
pessoal observará a variedade de 
vegetação da Mata Atlântica e es- 
pécies animais raras. Também se- 
rão visitados o engenho e várias 
cachoeiras do Rio Quilombo. Mais 
informações pelo telefone 67- 
2720 ou no Sesc, Avenida Conse- 
lheiro Nébias, 313, com Nilo. 
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Quilombo foi 
motivo de 

festa no Sesc 
A nível de conclentizaçáo, a Noite 
.Quilombo,   realizada  sábado  A 

, nas dependências do Sesc, mos- 
J que boa parte dos habitantes da 
Sáo continuam dispostos a manter 
Dobilizaçâo popular e ecológica. 
i preservação daquele Importante 
uárlo natural, o Vale do Qullom- 

_ ,-uma das últimas áreas verdes de 
'.Santos que continua praUcamente In- 
-tocôvel. 

i pela Comissão Especial 
Vereadores, que trata do uso e 
paçâo do Vale, e a Comissão de 

Ambiente da Baixada Santlsta. 
;» Noite do Quilombo contou com ex- 
r-poslçâo  de  fotografias,   mostrando 
-,cenas da recente caminhada de 300 
pessoas ao Quilombo, "slides" -é até 

•Sm»  filme  sobre  aquele  santuário, 
orado durante todo o trajeto do 
elo  ecológico.   Também  houve 

ntaçáo de poesias e músicas, 
ambientalistas pretendem, com 
movimento, lutar pela preser- 

vação do Vale do Quilombo e cobram, 
das autoridades, propostas de des- 
tínaçáo final daquela área. que po- 
deria ser desde a Inclusão do Quilom- 
bo, no Parque Estadual da Serra do 
Mar, o que sem dúvida daria uma per- 
spectiva Imediata de preservação da 

■írea, até a desapropriação do local, 
pelo município ou pelo Estado. 

*• A Idéia da Comissão de Vereadores 
é levantar a situação Jurídica e do- 
cumentação sobre os proprietários da 
área, para conhecer como está o 
processo de desapropriação iniciado 
hâ alguns anos. A Cosipa, que possui 
parte da área, jâ se manifestou pela 
preservaçôo do Vale, abrlndo-o â 
visitação pública. O prefeito Oswaldo 
'Justo também defende sua preser- 
vação, não se sabendo, por enquanto, 
o posicionamento da Imobiliária 
Savoy, que representa o outro 

. proprietário da área. 
Enquanto os ambientalistas lutam 

•pela preservação do Vale. surgem 
novos projetos de ocupação do local. O 
último que se tem noticia é o de alunos 
•da Faculdade de Arquitetura, que 
chegaram a propor a construção de 

' um'Conjunto habitacional para nada 
menos que oito mil habitantes. O Cen- 
tro de Estudos Ecológicos — Cesec — 
ch«gou a pedir, recentemente, o tom- 
bamento daquela área de 20 quilô- 
metros quadrados. 
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Uma festa movimèntaàa 
em defesa do Quilombo 

i     O público lotou as instalações 
, do Sesc, sábado á noite, reserva- 
; das â Noite do Quilombo, promo- 
, çâo da Comissão Especial de Ve- 
readores e a Comissão do Meio 

. Ambiente.  O interesse surpreen- 
deu os organizadores, que ressal- 
taram a importância de se cons- 
cientizar a população em defesa 
da  transformação do  vale num 
parque ecológico. 

A festa começou com apresen- 
tação do grupo Senzala de capoei- 

' ra, seguindo-se a exibição de síi- 
, des e de um video produzido por 
Nüo Sérgio Diniz durante cami- 
nhada promovida pela Câmara, 
dia 25, ao Vale do Quilombo, com 
quase 300 participantes. 

O presidente da CEV, Alcindo 
; Gonçalves (PMDB), acentuou a ne- 
cessidade de preservação e desta- 
cou a repercussão que vem tendo 

• o movimento na Cidade. O psi- 
quiatra Domingos Stamato, da Co- 
missão   do   Meio   Ambiente, 
lembrou que o Vale está dentro de 
uma luta muito mais ampla, que 
visa a preservação da qualidade 

j de vida. E membros da comissão e 
| do Centre de Estudos Ecológicos 
r de   Santos   deram   explicaçfles 

sobre as ruínas do engenho exis- 
tente no vale. 

A festa prosseguiu com exibição 
de fotos da caminhada e com 
apresentações de música e poesia. 
A partir de uma idéia lançada du- 
rante a caminhada, os organiza- 
dores da festa abriram um abaixo- 
assinado que exige a preservação. 

ISOCIANATO 
Durante a exibição do video, 

que mostrava a atmosfera em tor- 
no   das indústrias" de   Cubatâo, 
quando a caravana retomava do 
Vale do Quilombo, a vereadora 
Telma de Souza (PT), membro da 
CEV,  acentuou os riscos com o 
transporte e uso de isocianato de 
metila, pela Union Carbide, na re- 
gião. A questão será discutida, 
quarta-feira,   pela   Comissão   do 
Meio Ambiente. 

Já de madrugada, o público 
permanecia no Sesc, dançando e 
cantando, discutindo questões 
ecológicas e demonstrando senti- 
do de cooperação ao limpar, em 
mutirão, as instalações que ha- 
viam sido decoradas com papel 
crepom em vários tons de verde, 
além de faixas e cartazes com 
mensagens sobre o vale. . 



fí    ^I50A3^ 'I 

£c\ vov.di 

Rubens Oncfrt 

c 

il excursão realizada no último domingo despertou ainda mais o interesse pelo Vale 

Sectur defende parque 
ecológico no Quilombo 

K 

A preservação do Vale do Quilombo 
e sua transformação em parque ecoló- 
gico foi defendida ontem pelo secre- 
tário de Turismo, Álvaro Bandarra, 
que já marcou para a semana que 
vem uma visita ao local. Surge assim 
uma nova esperança para os ecologis- 
tas, ávidos em defender uma das últi 
mas reservas naturais de Santos. A re- 
velação da Cosipa, que encampou a 
idéia de jreservar a área, e do pre- 
feito Mtfaldo Justo, de entregar às en- 
tidades ecológicas  a  destinaçáo fi- 
nal do Vale, também fora bem recebi- 
das por Bandarra, que quer levar á re- 
gião um técnico do Fumest e alguém 

-  da Secretaria de Turismo do Estado, 
para iniciar a discussão sobre o as- 
sunto. 

i      "Sou pela preservação do Vale do 
;   Quilombo", disse Bandarra, que on- 
I tem cedo foi incumbido pelo prefeito 
j  para visitar a área, que já conhece, e 
;   fazer uma avaliação dos recursos lá 
[ existentes. "Essa visita vai servir jus- 
I lamente para avaliar as condições do 

Quilombo e, depois dela, darei todos 
os subsídios sobre o aproveitamento 
#o local para que o prefeito defina so- 
bre o que fará ali". Bandarra Já en- 
viou memorando á Prodesan para sa- 
ber se existe algum estudo para o Vale 
e adiantou que na sua pasta, a Sectur, 
não há nada a respeito. 

Bastante entusiasmado com a idéia 
de transfonnaçáo do Vale do Qui- 
lombo num parque ecológico, Ban- 
darra ressaltou: "Quem conhece a re- 
gião sabe que ali existem coisas sensa- 
cionais e que devem ser preservadas. 
Afinal, é um dos últimos, senão o úl- 
timo, local de reserva natural de San- 

i tos, com suas características natu- 
rais intocáveis, com muita Água, cas- 
catas, rios e região que cobre as ] 

resco que é pouco lembrado pelos sen- 
tis tas", 

No mesmo ritmo de entusiasmo, 
Bandarra acha que a reserva natural 
do Quilombo não pode ser perdida, 
"como aconteceu com a área de Pi- 
lões" Observou que é bastante viável 
a transformação do Vale em parque 
ecológico: "Eu só tenho um receio 
nisso tudo. É que a glorificação do 
Vale do Quilombo pode gerar aprovei- 
tamentos que não cabem ali, como a 
invasão da área para favelas, por 
exemplo, o que-pode levar à perda da 
perspectiva de preservação dessa úl- 
tima reserva natural do Município" 

Bandarra disse que .infelizmente 
não pode ir no passeio ecológico pro- 
movido pela Comissão Especial de Ve- 
readores da Câmara, que estuda a 
destinaçáo do Vale do Quilombo: 
"Gostaria muito de ter ido mais uma 
vez ao Vale, e a caminhada ecológica 
teve boa repercussão. Mas a genda da 
Sectur e a multiplicidade de ativida- 
des no setor me impediram de ir,infe- 
lizmente. Agora, não há mais jeito. A 
caminhada transformou o Quilombo 
num assunto que eu estava para me- 
xer, mas não pude até então. A ordem 
que recebi do prefeito para ir lá, no 
entanto, mudou o rumo das coisas e a 
Sectur será obrigada, de imediato, a 
atentar para o assunto" 

Com a agencia repieta para estr se- 
mana, até quarta-feira, Bandarra já 
marcou o período em que poderá visi- 
tar o Vale: na semana que vem, entre 
quarta-feira e domingo. "No máximo, 
até o próximo domingo, irei ao Qui- 
lombo para fazer uma avaliação geral 
de tudo o que existe lá. Mas vou levar 
mais gente. Quero ver se levo algum 
técnico do Fumest (Fomento para Ur- 

rismo do Estado. Vamos ver se eles se 
animam a ir lá nessa visita" O secre- 
tário estará com Caio Pompeu de To- 
ledo, secretário estadual de Turismo, 
na semana que vem, tratando da 
questão de organização de Lagoa de 
Nova Cintra e pretende comunicar - lhe 
a visita ao Quilombo. 

CARVALHO SUGERE ^ 
O ex-prefeito Antônio Manoel ds 

Carvalho — presidente da AssodaçflB 
Comercial de Santos — fez ontem uma 
sugestão interessante: a Prefeitura 
poderia fazer uma espécie de plebis- 
cito Junto á comunidade para saber o 
que a população quer no vale do Qui- 
lombo — um parque ecológico ou in- 
dústrias. 

A sugestão surgiu numa conversa 
informal com os jornalistas, quando 
Carvalho lembrou que a área do Qui- 
lombo foi declarada de utilidade pú- 
blica, por lei da época do ex-prefeito 
Silvio Fernando Lopes, que previa 
para a região um pólo de indústrias le- 
ves. Em 1974, quando assumiu a Pre- 
feitura, Carvalho executou a lei e en- 
trou com o processo de desapropria- 
ção da área. Mas, até 1979, quando 
deixou a Prefeitura, o processo ainda 
tramitava na Justiça. 1, 

Ele diz que a Prefeitura deve defi- 
nir se Santos vai ter ou não um pólo 
BHtMIRV flff ttBS. SS Afio tiver, de- 
fende a transformação do local em 
parque ecológico. Mas, se quiser as in- 
dústrias ali. Carvalho acha que isso 
pode ser viável, porque a região da 
Alemoa (considerada nos planos do 
prefeito Osvaldo Justo como uma área 
de expansão do pólo industrial de San- 
tos e que tem incentivado para que 
isso aconteça) é uma pequena área 
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CÂMARA MUNICIPAL DE SANTOS 
pam uuciar a uíscussao aoan o as- 
sunto. 

"Sou pela preservação do Vala do 
Quilombo", disso Bandarra, que on- 
tem cedo foi incumbido pelo prefeito 
para visitar a área, que Já conhece, e 
fazer uma avaliação dos recursos lá 
existentes. "Essa visita vai servir jus- 
tamente para avaliar as condições do 
Quilombo e, depois dela, darei todos 
os subsídios sobre o aproveitamento 
do local para que o prefeito defina so- 
bre o que fará ali". Bandarra Já en- 
viou memorando á Prodesan para sa- 
ber se exista algum estudo para o Vale 
e adiantou que na sua pasta, a Sectur, 
não há nada a respeito. 

Bastante entusiasmado com a idéia 
de transftinnHçao dô Vale do Qui- 
lombo num parque ecológico, Ban- 
darra ressaltou: "Quem conhece a re- 
gião sabe que ali existem coisas sensa- 
cionais e que devem ser preservadas. 
Afinal, é um dos últimos, senão o úl- 
timo, local de reserva natural de San- 
tos, com suas características natu- 
rais intocáveis, com muita água, cas- 
catas, rios e região que cobre as pes- 
soas de verde. É um recurso a mais, 
do ponto de vista ecológico, para ser 
acluido dentro de um planejamento 
para uso turístico. Um recanto pito- 

uaiiuoiia     UÍ9949 o .iiiiwii/.itioum 
não pode ir no passeio ecológico pro- 
movido pela Comissão Espedál de Ve- 
readores da Câmara, que estada a 
destinação do Vale ao Quilombo: 
"Gostaria muito de ter ido mais uma 
vez ao Vala. e a caminhada ecológica 
teve boa repercussão. Mas a genda da 
Sectur e a multiplicidade de ativida- 
des no setor me impediram de ir.infe- 
lizmente. Agora, não há mais jeito. A 
caminhada transformou o Quilombo 
num assunto que eu estava para me- 
xer, mas não pude até então. A ordem 
que recebi do prefeito para Ir lá, no 
entanto, mudou o rumo das coisas e a 
Sectur será obrigada, de imediato, a 
atentar para o assunto" 

com a agencia repleta fssrrmrn- 
mana, até quarta-feira, Bandarra Já 
marcou o período em que poderá visi- 
tar o Vale: na semana que vem, entre 
quarta-feira e domingo. "No máximo, 
até o próximo domingo, irei ao Qui- 
lombo para fazer uma avaliação geral 
de tudo o que existe lá. Mas vou levar 
mais gente. Quero ver se levo algum 
técnico do Fumest (Fomento para Ur- 
banização e Melhoria das Estâncias 
Turísticas, o órgão do Estado que dis- 
põe de verbas para obras no setor) e 
também alguém da Secretaria de Tu- 

. lombo,- ujn parque ecológica ou UH 
dúítrias. 

, A' sugestão surgiu numa conversar 
informal coffl os Jornalistas, quando 
Carvalho lembrou que a área do Qui- 
lombo foi declarada de utilidade pú- 
blica, por lei da época do ex-prefeita 
Silvio Fernando Lopes, que previa 
para a região um pólo de indústrias le- 
ves. Em 1974, quando assumiu a Pre^ 
feitura, Carvalho executou a lei e en-! 
trou com o processo de desapropria- 
ção da área. Mas, até 1979, quando 
deixou a Prefeitura, o processo ainda 
tramitava na Justiça. !« 

Elo diz que a Prefeitura devo defi- 
nir se Santos vai ter ou não um pólo 
toduoUlâl flff DHE Sff nfio tiver, de- 
fende a transformação do local um 
parque ecológico. Mas, se quiser as in- 
dústrias ali. Carvalho acha que isso 
pode ser viável, porque a região da 
Alemòa (considerada nos planos da 
prefeito Osvaldo Justo como uma área 
de expansão do pólo industrial de San- 
tos e que tem incentivado para que 
isso aconteça) é uma pequena área 
disponível. Mas acrescenta a idéia da 
consulta á comunidade, considerando 
3ue o destino final (o parque ou as in- 

ústrias) pode ser obtido por meio da 
consulta á população. 

GEV vai definir estratégia 
Para continuar o método mais 

avançado de tratar de assuntos de in- 
teresse da comunidade, a Comissão 
Sspecial de Vereadores que estuda a 
destinação do Vale do Quilombo vai 
reunir-se hoje, a partir das 18h30, na 
Câmara, com uma outra novidade: 
SOBvida quaisquer interessados na 
luestào a participarem do encontro, 
(ue vai definir os próximos passos de 
tuaçáo da CEV "O objetivo é dar se- 

qüência à participação da comunida- 
!a num assunto que interessa direta- 
lente a ela, e vamos definir CEV e 
imunidade, o que faremos daqui para a 
rente" diz o presidente da comissão, 
ereador Alcindo Gonçalves (PMDB). 

Os membros da comissão querem 
fazer uma avaliação do passeio ecoló- 
ico ao Vale do Quilombo, realizado 
10 domingo, e definir a estratégia de 

atividade da CEV. Alcindo diz que há 
várias propostas para serem discuti- 
das e pede a participação das pessoas 
que ajudaram a organizar a catnmna- 
da ecológica, além de representantes 
de entidades e mesmo de pessoas inte- 
ressadas no tema. 

"Uma das coisas que poderemos 
tratar é quanto á questão do bloqueio 
do acesso ao Quilombo (fechado pela 
Imobiliária Savoy), se há alguma pos- 
sibilidade de recurso judicial contra 
isso. Outra questão é a da inclusão do 
Quilombo no Parque Estadual da Ser- 
ra do Mar, até por questões de proxi- 
midade e de coerência, o que sem dú- 
vida, daria uma perspectiva imediata 
de preservação da área. Podemos dis- 
cutir também sobre a realização de 
uma festa, aproveitando as fotogra- 
fias que várias pessoas fizeram na ca- 
minhada e o vídeo que um grupo está 

preparando, a partir de filmagem do 
toda a região, durante o passeio", dia 
Alcindo, também entusiasmado coma 
repercussão da iniciativa da CEV a 
com as declarações do prefeito e da 
Cosipa sobre o destino do Vale. 

A CEV é presidida pro Alcindo, mas 
também inclui os seguintes vereado- 
res: Teima de Souza (PT), Adelino Ro- 
drigues (PMDB), Gilberto Tayfour 
(PTB) e Fernando Oüva (PDS). 

Ainda ontem, a repercussão da ca- 
minhada era sentida na Câmara e 
fora dele, tantos os telefonemas da 
pessoas interessadas em participar de 
novo passeio ao local. "Isso demonstra 
que estamos no caminho certo, de 
constituir uma comissão que trata de 
um assunto em que a comunidade 
participe ativamente", reconhece Al- 
cindo, que espera bastante gente no en- 
contro de hoje na Câmara. 

■  . 
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Justo fala da corrente 
no acesso ao Quilombo 

Que faria o prefeito Osvaldo Justo 
se estivesse caminhando por uma es- 
trada pública, para visitar o Vale do 
Quilombo, e de repente encontrasse 
uma corrente, impedindo o acesso? 

Justo cocou a cabeça, mas respon- 
deu, de modo cauteloso: "Eu procura- 
ria saber se a área é de particular, se 
há documento, ou se é pública. Isto é o 
que eu faria antes de tomar qualquer 
atitude". Mas e se a área for pública? 
O prefeito foi direto: "Se for pública, 
se for nossa, eu mando tirar a corren- 
te. Náo tenha dúvidas". A estrada 
para o Vale é impedida pela Imobiliá- 
ria Savoy. 

Na conversa com os jornalistas, em 
seu gabinete, sobre o Vale do Quilom- 
bo e toda essa mobilização objetivan- 
do a preservar um dos últimos redutos 
naturais de Santos, o prefeito Osvaldo 
Justo fez outr declaração importante: 
em sua administração, os planos para 
a instalação de indústrias reduzem-se 
à região da Alemoa, onde tem procu- 
rado desenvolver um esquema de ex- 
pansão industrial, com a colaboração 
dos empresários do setor. Justo ga- 
rantiu que na Prefeitura não há pla- 
nos para a instalação de indústrias no 
Vale do Quilombo, embora reconheça 
que já existiram estudos para essa fi- 
nalidade e que a questão é dinâmica, 
não podendo afirmar que as indús- 
trias não se instalariam ali. 

"O que posso dizer é que o Quilom- 
bo é mn patrimônio inestimável de be- 
leza. E um recanto difícil de encontrar 
nestes dias". E, mais uma vez, Justo 
declarou-se a favor da preservação 
natural do Vale, e comentou alguns 

. detalhes sobre a visita que o secretá- 
rio de Turismo e Esportes, Álvaro 
Bandarra, fará á região na próxima 
•emana. 

"Eu pedi ao Bandarra um relatório 
pormenorizado de possíveis irregula- 
ridades que possam ocorrer no Vale 
do Quilombo. Quero dele uma avalia- 
ção do ponto de vista turístico da á- 
rea. Em dma disto é que vou estabele- 
cer a meta da Prefeitura sobre o desti- 
no do Quilombo". 

O secretário está fazendo contatos^ 
com a Secretaria de Turismo do Esta- 
do e também com o Fomento de Urba- 
nização e Melhoria das Estâncias — 
Fumest -, para saber se alguns técni- 
cos podem acompanhá-lo na visita 
que fará ao Vale do Quilombo no final 
da semana que vem. "Aquilo não pode 
ser perdido como foram perdidos ou- 
tros recantos naturais de Santos", dis- 
se, para defender a idéia de um par- 
que ecológico ou um parque turístico 
da Prefeitura de Santos naquela re- 
gião, considerando viável essa tese 
que também é defendida por entida- 
des ecológicas. 

NOITE DO QUILOMBO 

A comissão organizadora da festa 
Noite do Quilombo, que será realizada 
dia 8, provavelmente no Museu de 
Pesca, pede ás pessoas que fotografa- 
ram a região, na caminhada de do- 
mingo passado, para que se inscre- 
vam na reunião que haverá terça fei- 
ra, ás 18 horas, na Câmara. Os inte- 
ressados em participar da mostra fo- 
tográfica sobre o Vale do Quilombo 
devem trazer fotos amphadas no ta- 
manho 18x24 até quinta-feira. A co- 
missão se encarregará das molduras e 
de outros detalhes da mostra, e tam- 
bém está trabalhando muito no senti- 
do de realizar uma festa que marque a 
mobilização popular e das entidades 
ambientalistas para a preservação do 
Quilombo. 
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Até uma festa 
na campanha 
pelo Quilombo 

Multo vwde, um ambiente exótico e às 
MM surrealista, com pássaros de todos os 
Upos, cascatas, riachos e ar puro. Assim é o 

, r»
aJe do Quilombo., uma das ülümas reser- 

vas naturais de Santo». A preservação de 
área, defendida por ambientalistas vaj 
remn- os adcnoe do njovbnaao ocdúRiaj, «é- 
bado H {«rdrtlà» 20 ho«s, «ma^omo- 
çâo »oue do Quüombo. no Sesc 

A luta pela preservação do Vale em par- 
que ecológico será moetrada por íotogra 
fSOt "S vldf0- feito» d"rímte caminhada 
promovida pela Comissão Especial de Verea 
dores que estuda o destino do Vale do Qui- 
lombo e também pela Comissão de Defesa 
do Meio Ambiente da Baixada Santisia 
ffi" "^ *«•■ entidades ecológicas: ' 
Mais: haverá uma verdadeira festa com 
apresentação de poesias (algumas escritas 
durante a caminhada ao Vale), músicas e 
cartuns. 

Aberta ao público em geral, a Noite do 
feftmfe tem o objetivo de marear a con- 
Ünuidade do movimento preservacioniste 
daquela região, já defendido pelo prefeito 
OsvaWoJusto. pelo secretário de -Hirismo, 
Álvaro Bandarra. é também pela dtreçflo da 
Cosipa. A Comissão de Defesa do Meio Am- 
biente da Baixada vai montar barraca 
para a venda de bônus para a arracadaçôo 
nM     IV taníém !?*■ nova8 ade8«es 
SZb   ^ "^'««alista de Santos. Ha- 

patoel exibirá várias reportaçens sobre o 
movimento pela preservaçflodo Quilombo. 



N Defendendo o Quilombo 
A luta dos ecologistas em defesa do 

Vale do Quilombo prosseguiré, no do- 
mingo, com a realização de um passeio 
ecológico na região. A proposta é fazer 
as pessoas conscientizarem sobre a 
importAncia de se preservar aquele 
santuário natural, que representa par- 
te do pouco que restou da cobertura 
vegetal original do Estado de Sôo Pau- 
lo.,,. 

Quem conbece a riqueza da vege- 
tação da mata atlântica, descobre as 
cachoeiras de éguas transparentes do 
Rio Quilombo e sabe que o vale guarda 
espécies animais raras não adota ou- 
tra postura se néo a de pedir a preser- 
vação daquela área verde", frisam os 
integrantes da Comissão do Meio Am- 
biente da Baixada Santista, emendan- 
do: "Agora, com as denúncias de que a 
serra pode desabar devido ao impacto 
da poluiçflo, está mais do que evidente 
que nâo se altera impunemente o meio 
ambiente. A natureza responde. E res- 

ponde agressivamente, catrastrofica- 
mente". 

A programaçfio de domingo inclui 
duas paradas, antes de secbegar ao 
Vale do Quilombo: na Vila Soco, será 
feito um minuto de silêncio em memó- 
ria das vitimas do sinistro de 19B4 e, 
em seguida, na Vila Parisi, os partici- 
pantes poderão observar a nuvem de 
poluentes que encobre o núcleo e cons- 
tatar os efeitos da poluição sobre as 
encostas da Serra do Mar. 

Quem quiser participar da cami- 
nhada ao Quilombo deve se inscrever 
hoje, impreterivelmente. Será co- 
brada taxa de 10 mil, para despesas 
com transporte. O grupo se concentra- 
rá, às 7h3Q, defronte da Prefeitura, e o 
retorno está previsto para o final da 
tarde de domingo. Informações pelo 
telefone 67-2720, ou com Nilo, no 
Sesc, Avenida Conselheiro Nébias, 
313. Caso amanheça chovendo, o pro- 
grama fice automaticamente adiado. 
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Passeiopró-tombamaitodo 
Quilomboatr^—0 Hp-qm 

MBíS de 300 pessoas já se insCTe- 

mm readores e, por1S80'° Ç!^ ôs ,8 ho- 
çôes deve encerrar-se hoje. Jl «^_ 
ias. O passe o '^S^íg^Sm- síro^rr^vaie^- 

cien^r a^uoridades estadu^s da 
£taem defesa dapresen,.Ç&odoQ^ 

ASCO e Turísüco - Condephaat - 
deverá esiar presente. 

tornar por volta aas ID ^ 7h30 

onentaçao aos J^A,    te contra mos- 

cos para recolher o hxo. 
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Ecológicos de Santos -Cewc.^, 
luta pelo tombamento do vaie, q" 

à CEV. _    . -,   . 
' Devido ao grande número de intó- mm 
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fasseio ao uutiomDo tem at^ 
lista de espera nos ônibus . 

Os dez ônibus fretados pela Câmara 
serão insuficientes para levar os 555 
interessados em participar do passeio 
ecológico ao Vale do Quilombo, no do- 
mingo. E 155 pessoas acabaram fican- 
do na lista de espera, para ingressa- 
rem nos Ônibus se houver desistências. 
"Ê uma coisa inacreditável", disse on- 
tem o presidente da Comissão Especial 
de Vereadores que trata da preser- 
vação do Vale, vereador Alcindo Gon- 
çalves (PT), que vê na grande afluên- 
cia a confirmação de que a Baixada 
Santista necessita com urgência de um 
parque de recreaçflo, onde se respire 
a natureza. 

Essas pessoas vâo assinar, durante 
o passeio, um abaixo-assinado de re- 
forço ao processo de tombamento do 
Quilombo pelo Conselho Estadual do 
Patrimônio Histórico, Artístico, Ar- 
queológido e Turístico — Condephaat. 

"O Vale do Quüombo deve ser tom- 
bado e transformado num grande par- 
que, para uso da população da Baixa- 
da Santista e de outras regiões", enfa- 
tiza Alcindo, que emenda: "Está mais 
do que evidente, tal a procura para 
o passeio, que a população local pre- 
cisa de um parque, para recreação e 
para o contato com a natureza. E pelo 
número de interessados nem é preciso 
dizer que a criação do parque é viável 
e urgente". 

Mas, quem são as pessoas que se 
inscreveram para o passeio? Sôo eco- 
logistas, famílias inteiras, gente que 
trabalha num mesmo lugar (há uma 
^rçuivo 

lista com quase 20 funcionários da Re- 
ceita Federal, por exemplo), estudan- 
tes de várias escolas, universitários, 
profissionais de diversas áreas, de to- 
das as idades e de outras cidades como 
São Paulo e Itanhaém. A grande maio- 
ria dos inscritos, porém, num cálculo 
aproximado de 80%, n&o foi ao primei- 
ro passeio promovido pela CEV da Câ- 
mara, em novembro de 1984, quando 
300 pessoas lotaram sete ônibus para 
ir ao vale. 

Mas dois dos convidados importan- 
tes desistiram de ir: o secretário esta- 
dual da Cultura, Jorge Cunha Lima 
(que recebeu a imcumbência de orga- 
nizar um comício para o candidato do 
PMDB ao Governo do Estado), e o pre- 
sidente do Condephaat, Modesto Car- 
valhosa. A presença dos dois era im- 
portante na medida em que seria feito 
um apelo pelos participantes do pas- 
seio para o tombamento da área. 

Os organizadores vão passar um 
abaixo-assinado para enviar as assi- 
naturas ao Condephaat, exigindo a in- 
clusão do Vale do Quilombo na legisla- 
ção estadual de tombamento da Serra 
do Mar. O governador Franco Mon- 
toro assinou o tombamento mas dei- 
xou o Quilombo de fora. Justamente 
uma das últimas áreas ainda intoca- 
das na Baixada Santista. 

Em vista do grande número de par- 
ticipantes e da existência da lista de 
espera, os organizadores fazem um 
apelo para que as pessoas que não pu- 
derem ir telefonem para a Câmara e 
desmarquem o lugar nos ônibus. E os 

que se inscreveram na segunda-feira 
têm que se comunicar com a Câmara 
(telefone 34-1620, ramais 25 ou 38, 
com Maristela ou Renata), porque fal- 
tou fornecer o telefone e o número do 
RG. 

E há uma outra informação impor- 
tante: em vista do mau tempo, os orga 
nizadores decidiram que, se estiver 
chovendo no domingo, o passeio será 
adiado. Se o tempo estiver nublado, 
haverá passeio. , 

Os ônibus sairão ãs 8 horas da Pra 
ça Mauá, defronte da Prefeitura e os 
participantes têm que estar no local 
ás 7h30, para saber em que ônibus 
foram colocados. O retomo está pre- 
visto para as 16 horas. 

A visita ao Quilombo vai compreen- 
der uma caminhada de cerca de qua- 
tro quilômetros (mais quatro da volta), 
até a represa mantida na área pela 
Cosipa e o chamado Poço das Moças, 
um local que se atinge por uma trilha 
na mata fechada, mas exuberante pe- 
lo rio pedregoso e cascatas. Quem qui- 
ser pode levar maio para banhar-se 
ali. E os participantes devem levar 
também sacos para a coleta do lixo, 
e também levar lanche e água, além 
de calça comprida, tênis e repelente. 

No dia 13, haverá uma exposição 
de fotografias, pinturas e músicas que 
os participantes fizerem durante o 
passeio. Para isso, os organizadores 
pedem para que os interessados levem 
máquinas, instrumentos ou material 
de pintura. 

^ O Vaie do Quüombo i uma dá$ últimas reservas da região 
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i\rcvo protesto na Bülings 
Milhares de panfletos jé estão 

prontos. Também nâo faltam faixas 
e cartazes para exibir, amanha, du- 
rante a passeata de protesto contra 
a poluição da Represa Billings. que 
está sendo organizada pelo Movi- 
mento de Defesa da Vida do ABCD. 

Depois de se concentrarem na en- 
trada do Riacho Grande, âs 9 horas, 
os manifestantes seguirão até a cha- 
mada prainha, um trecho da Repre- 
sa Billings onde milhares de peixes 
morreram, nas últimas semanas, de- 
vido ao agravamento do índice de 
poluição. E as precárias condições 
do manancial estáo se refletindo 
mais intensamente na Baixada San- 
tista, que é o ponto final de boa parte 
da carga de poluentes despejada na 
represa. 

"A Billings foi transformada na 
maior fossa negra a céu aberto do 
mundo", denuncia Hermínio Jerôni- 
mo Costa, um dos organizadores do 
protesto de amanhã. Ele nflo se con- 
forma de ver que o Governo do Esta- 
do se mantém calado, enquanto a 
imensa represa, de 800 quilômetros 
de margens, atinge um ponto critico, 
de calamidade pública. 

Por enquanto, são os peixes que 
estão morrendo. Mas quem vé a re- 
presa, praticamente transformada 
em esgoto puro, sabe que epidemias, 
doenças e mortes nâo tardarão a 
acontecer. "É uma pouca vergonha. 
Isso não pode continuar assim", re- 
força Hermínio. "A população está 
consciente, unida e já articula outros 
movimentos para mostrar sua revol- 
ta". 

Para demonstrar que a organiza- 
ção « a mobilização crescem, Her- 
mínio Costa revela que surgiu um 
novo grupo ecológico em Riacho 
Grande. Chama-se Os Pelicanos, e 
dele fazem parte donas-de-casa e 
crianças que participaram, nos' últi- 
mos dias, da peração de resgate dos 
peixes que estão morrendo. 

Apesar de Inicialmente o Movi- 
mento de Defesa da Vida ter progra- 
mado o bloqueio da Via Anchietó. 
para forçar alginna ação por parte 
do Governo Montoro, a idéia foi des- 
cartada."1ífio vamos reter ninguém 

na estrada. Queremos a população 
do nosso lado", explica, lembrando 
ainda que ampla panfletagem será 
desencadeada, amanhã, a partir das 
8 horas. Textos a serem distribuídos 
explicarão qual a real situação da 
Billings, além de convocar as pes- 
soas para a passeata, âs 9 horas. 

Quilombo 
Um patrimônio biológico, recanto 

de rara beleza, sitio de inestimável 
valor arqueológico. E é isto tudo que 
mais de 300 pessoas poderão consta- 
tar, amanhã, durante passeio ao lo- 
cal, promovido pela Câmara e pelo 
Movimento de Defesa da Vida de 
Santos. 

A caminhada faz parte de um mo- 
vimento que reivindica o tombamen- 
to do Vale do Quilombo, situado ne 
área continental de Santos. E este 
movimento sai muito fortalecido 
com a promoção de amanhã: nada 
menos do que 555 pessoas se inscre- 
veram. 

Não haverá nem lugar nos dez Om 
bus fretados pela Câmara para levar 
tanta gente. Mais de 100 pessoas fi- 
cara na lista de espera. O passeio 
acontecerá mesmo com o tempo nu- 
blado. Apenas se chover ficará adia- 
do para data a ser posteriormente 
definida. 

Q presidente da Comissão Especial 
de Vereadores que trata da preser- 
vação do Vale, Alcindo Gonçalves 
(PT) acredita que o interesse desper- 
tado pelo passeio reflete a necessi- 
dade urgente de a população dispor 
de uma área verde onde se possa 
manter contato com a natureza. 

O grupo partirá às 8 horas, da Pra- 
ça Mauá, defronte da Prefeitura e 
cumprirá um longo roteiro, que in- 
clui caminhada de quatro quilôme- 
tros. No Poço das Moças local que 
se atinge por uma trilha de mata fe- 
chada, os participantes poderão ba- 
nhar-se. Recomenda-se levar maio, 
além de sacos para a coleta de todo 
o lixo, lanche e água. De preferência 
todos devem estar trajando calça 
comprida (para maior proteção du- 
rante a caminhada na mata), e usar 
um tflnis confortável. Levar repelen- 
te é indispensável, para combater 
borrachudos. O retomo está previsto 
para As 16 horas. 

1»'—»' ■»■•>•- 

23   de   agosto/;? fe 
'■• :  .".  • 

•   ■'.■. 

• -.■"-• 

.•.■;.■-•■ 

.-■■.:■ 



• ■ 

'   . 

■ • 

; 
• 

. M. 

lestu 

Quilombo tem passeio, ato e exposição 
iseio ecológico ao Vale do Qui- Cerca de 400 oessoas Pm inrtnih... ,.._..., * * 

• 

O passeio ecológico ao Vale do Qui- 
lombo nâo termina hoje. Ele será mos- 
trado em fotografias, pinturas e com- 
posições durante festa no dia 13, em 
ato público já marcado para se cobrar 
das autoridades estaduais uma postu- 
ra com relação ao tombamento do va- 
le, uma das últimas regiões de rara 
beleza, santuário biológico e sitio ar- 
queológico. 

Cerca de 400 pessoas, em 10 Ônibus, 
das 555 que se inscreveram para o 
passeio, vâo percorrer hoje as matas 
do Quilombo, desligando-se totalmen- 
te da cidade, para apreciar a natureza 
ainda intocada e para somar-se â luta 
pela preservação do vale. Será passa 
do um abaixo-assinado para o tomba 
mento efetivo da área. que poderá ser 
incluída no parque ecológico da Serra 
do Mar, tombado recentemente. 

■   •>• . •    i i 

Só nâo haverá o passeio se hoje 
amanhecer chovendo muito. Se o tem- 
po estiver nublado a caravana partirá 
âs 8 horas, mas os organizadores - 
vereadores membros da Comissôo Es- 
pecial que trata da preservação do va- 
le e ecologistas do Movimento de Defe- 
sa da Vida - pedem que as pessoas 
estejam no local ás 7h30. para ingres- 
sar nos Ônibus onde estejam inscritos. 

A caravana sairá defronte da Prefei- 
tura, na Praça Mauá, retomando por 
volta das 16 horas. 

Para a exposiçáo de fotos, pinturas 
e composições musicais, os organiza- 
dores pedem aos interessados para 
que levem máquinas fotográficas e 
material de pintura, ou instrumentos 
musicais. Devem levar também sacos 
para recolher o lixo. 
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D niõort» 
m 

f      ■'■■ 



. • .   ■ 

t 
Pág. 4 LOCAL Sexta-fdra. 5 de setembro de 1986 - A TMBDWA 

a lima determina 
■     . K- 

A pressão exercida há tempo pe- 
i movimentos ecológicos, comis- 

lo especial de vereadores, e que 
penúltimo domingo da agosto 

oi reforçada com mala um passeio 
ala área, do qual participaram 
laae 400 pessoas, conseguiu fl- 

udmente provocar uma medida 
oncreta por parte do Governo Es- 
adual. O secretário da Cultura, 

Cunha Lima, determinou ao 
anselho de Defesa do Patrimônio 

iistârlco, Artístico. Arquitetônico 
Turístico - Condephaat, a aber- 

de processo para o tomba- 
ito do Vale do Quilombo, imen- 

área verde com 66 quilômetros 
juadrados. pertencente a Santos 

onde a natureza ainda perma- 
iece intocada. 

Com esse passo decisivo para a 
rvação  do  local  fica  bem 
distante a possibilidade de 

Quilombo ser transformado num 
atrito industrial leve, como per- 
ite a legislaç&o do Município. 0 
ceio, no entanto, só desaparece- 

rá por completo com a efetivação 
Io  tombamento  e  ate  que  isso 
iconteça a comunidade da Baixa- 
la Santista devera estar mobili- 
zada.  Afinal,  um  futuro parque 
cológico no Quilombo servirá a 
sda a região, Como agir? Uma 

Iparüda providência pode ser a de 
lengrossar o abaixo-assinado pas- 
Isado durante o passeio de 25 de 
jagosto, pi o tombamento do vale. 

Ao divulgar ontem a tarde decl- 
Isâo do secretário, a técnica Stella 
looldstain. da Secretaria da Habi 
Itaçáo, destacou a necessidade de 

se criar o mais rapidamente possí- 
vel uma área de proteção ambien- 
tal na área de mangue situada Jun- 
to â estrada que liga Cubatâo a 
Cuarujâ. Isso para que nâo se repi- 
ta a destruição provocada no Vala 
do Mogi. Ê que naquela região os 
ventos seguem no sentido da área 
industrial para dentro da mata. 

A proposta de um estudo feito 
pela Secretaria da Habitaçflo, com 
base em levantamentos da Compa- 
nhia de Desenvolvimento e Habi- 
tação, visa justamente transfor- 
mar o Quilombo num parque, de 
acordo com diagnóstico fundiário, 
jurídico e mineralógico da área. 
E na preocupação com o uso do 
solo para definição de áreas habi- 
tacionais, aquela sacretaria tam- 
bém estuda a exclusão dos bairros 
cotas do decreto estadual que ins- 
tituiu o Parque da Serra do Mar, 
incorporando-os no perímetro ur- 
bano de Cubatão. Em contrapar- 
tida, haveria uma ampliação do 
parque nas áreas que precisam ser 
preservadas. 

O primeiro passeio ecológico 
programado pela Comissão Espe- 
cial de Vereadores que trata da 
preservação da área e pelo Centro 
de Estudos Ecológicos — Cesec —, 
aconteceu no ano passado e reuniu 
perto de 300 pessoas. Neste últi- 
mo, organizado pela CEV, mais o 
Movimento de Defesa da Vida, o 
número cresceu para quase 400 
participantes, tendo sido relacio- 
nado entre os convidados o secre- 
tário Cunha Lima. 

iTransferida a vistoria em desmatarnento 
A vistoria que a perita Judicial 

I Yara Novelle, do Instituto de Ocea- 
aparelho a ser cedido não poderia 
ontem Scar á disposição da equipe 

■ i ^%.     «n 

Além do tombamento i necessário árta orotoatdm Mio Smado. 
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Transferida a vistoria em dêsmatamento 

\7 

A vistoria que a perita iudldal 
Yara Novelle, do Instituto de Ocea- 
nografia da ÜSP, e membros do 
Ministério Público fariam ontem 
na área de Bertioga ilegalmente 
desmatada em 12 hectares ficou 
adiada para o dia 12, dentro do 
mesmo esquema. O grupo partirá 
do Fórum de Santos às 9h30 e,às 
11 horas, deverá estar na Admi- 
nistração Regional do Distrito pa- 
ra tomar o helicóptero cedido pela 
Base Aérea. 

Segundo o promotor Reginaldo 
Martins Coita, a transferencia de 
» deu em virtude da maior dispo- 
nibilidade oferecida pela Bn«> Aé- 
rea, na prfcdnrç aexta-feira, E que 
devido aos preparativoe para os 
festejos da semana da Pátria, o 

aparelho a ser cedido nflo poderia 
ontem ficar â disposição da equipe 
por período indeterminado. Além 
disso, foi preciso acertar uma data 
mais compatível para a vinda do 
assistente técnico do Ministério 
Público, Hélio Ogawa, e da perita, 
uma vez que ambos desenvolvem 
vários trabalhos fora de Santos. 

A vistoria servirá para que a 
Equipe Regional de Proteção ao 
Meio Ambiente da Baixada San- 
tista obtenha provas para a ação 
de responsabilidade civil que pre- 
tende propor contra os dosmata- 
dores: a Orgul - Oreanizaçâo 
Guimarães Empreendimentos 
Imobiliário S/C Ltda. e Luiz Rodri- 
gues de Barros. 
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Nos, autoridades abaixo assinadas, vimos solicitar o tombamento do 

VALE DO QUI LOMBO, a única reserva florestal significativa da Bai- 

xada Santista, de forma a preservar e manter intocado o imenso pa- 

trimonio  biológico  e   histórico   ali   existente. 

NOME 
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Nos, abaixo assinados, vimos solicitar o tombamento do VALE DO 

QUILOMBO , a única reserva florestal significativa da Baixada 

Santista, de forma a preservar e manter intocado o imenso pa- 

trimônio   biológico   e    histórico   ali    existente. 

NOME 

Qilketfo Urtzehiri Filho 

r 

Santos,    24   de   agosto   de   1986. 

ASSINATURA RG 
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NOS,    ABAIXO   ASSINADOS,   VIMOS   SOLICITAR   O  TOMBAMENTO  DO  VALE   DO   QUILOMBO, 

A   ÚNICA   RESERVA   FLORESTAL   SIGNIFICATIVA   DA   BAIXADA   SANTISTA,   DE   FORMA   A 

PRESERVAR  E   MANTER   INTOCADO  O   IMENSO  PATRIMÔNIO  BIOLÓGICO  E   HISTÓRICO     - 

ALI   EXISTENTE. 

Santos,    24   de   agosto  de    1986. 

NOME ASSINATURA 
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NÓS,   ABAIXO   ASSINADOS,   VIMOS  SOLICITAR   O  TOMBAMENTO  DO  VALE   DO   OUILOMPO, 

A   ÚNICA   RESERVA   FLORESTAL   SIGNIFICATIVA   DA   BAIXADA   SANTISTA,   DE   FORMA   A 

PRESERVAR   E   MANTER   INTOCADO   O   IMENSO  PATRIMÔNIO BIOLÓGICO  E   HISTÓRICO     - 

ALI   EXISTENTE. 

Santos,    24   de   agosto  de    1986. 
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NÓS,   ABAIXO   ASSINADOS,   VIMOS   SOLICITAR   0  TOMBAMENTO DO  VALE   DO  QUILOMBO. 

A   ÚNICA  RESERVA   FLORESTAL   SIGNIFICATIVA  DA   BAIXADA   SANTISTA,   DE   FORMA   A 

PRESERVAR   E   MANTER   INTOCADO   O   IMENSO  PATRIMÔNIO  BIOLÓGICO  E   HISTÓRICO     - 

ALI   EXISTENTE. 

Santos,    24   de   agosto  de    1986. 
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NCS,    ABAIXO   ASSINADOS,   VIMOS   SOLICITAR   O  TOMBAMENTO  DO  VALE   DO   QUI LOMBO, 

A   ÚNICA   RESERVA   FLORESTAL   SIGNIFICATIVA   DA   BAIXADA   SANTISTA,   DE    FORMA   A 

l.i 
PRESERVAR   E   MANTER   INTOCADO   O   IMENSO  PATRIMÔNIO  BIOLÓGICO  E   HISTÓRICO     - 

ALI    EXISTENTE. 

Santos,    24   de    agosto   de    1986. 

NOME ASSINATURA 
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NOS,    ABAIXO ASS 

A ÚNICA RESERVA 

PRESERVAR E \MAN 

ALI    EXISTENTE. 

^ 

. 

IIADCS,   VIMOS   SOLICITAR   O  TOMBAMENTO  DO  VALE   DO   QUI LOMBO, 

LORESTAL   SIGNIFICATIVA   DA   BAIXADA   SANTISTA,   DE    FORMA   A 

R    INTOCADO   O   IMENSO   PATRIMÔNIO  BIOLÓGICO  E   HISTÓRICO     - 
••• 

Santos, 24 de agosto de 1986. 
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NÓS,    ABAIXO   ASSINADOS,   VIMOS   SOLICITAR   O  TOMBAMENTO  DO   VALE   DO   QUI LOMBO/ 

A   ÚNICA   RESERVA   FLORESTAL   SIGNIFICATIVA   DA   BAIXADA   SANTISTA,   DE    FORMA   A 

PRESERVAR   E   MANTER    INTOCADO   O   IMENSO   PATRIMÔNIO  BIOLÓGICO  E   HISTÓRICO     - 

ALI   EXISTENTE. 

Santos,    24   de   agosto  de    1986. 
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Nos, abaixo assinados, vimos solicitar o tombamento do VALE DO 

OU I L OM BO, a única reserva florestal significativa da Baixada San- 

tista, de forma a preservar e manter intocado o imenso patrimônio 

biológico   e    histórico   ali    existente. 

Santos,   24  de   agosto  de    1986. 
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Nos, abaixo assinados, vimos solicitar o tombame nto do VALE DO 

QU I LOMBO, a única reserva florestal significativa da Baixada San- 

tista, de forma a preservar e manter intocado o imenso patrimônio 

biológico e   histórico   ali   existente. 

Santos,    24   de   agosto   de   1986. 
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Nos, abaixo assinados, vimos solicitar o tombamento do VALE DO QUI - 

LOMBO, a única reserva florestal significativa da Baixada Santista 

& 

de forma a preservar e manter intocado o imenso patrimônio biológi- 

co e histórico ali existente. 

Santos, 24 de agosto de 19 
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Nos, abaixo assinados, vimos solicitar o tombamento do VALE DO 

QU I LOMBO, a única reserva florestal significativa da Baixada San- 

ti sta, de forma a preservar e manter intocado o imenso patrimônio 

biológico  e   histórico   ali   existente; 

Santos,   24   de   agosto  de   1986. 

NOME 
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Nos,   abaixo   assinados,   vimos   soficitar   o   tombamento  do   VALE      DO 

QUILOMBO,    a   única   reserva   florestal   significativa   da   Baixada  San- 

ti sta,   de   forma   a  preservar  e   manter   intocado   o   imenso   patrimônio 

biológico e   histórico   ali   existente. 

NOME 

Santos,   24  de   agosto de    1986. 
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Nos,    abaixo   assinados,   vimos   solicitar   o   tombamento  do   VALE     DO 

atll LOMBO,    a   única   reserva  florestal    significativa   da Baixada   San- 

tista,   de   forma   a  preservar   e   manter   intocado   o   imenso  patrimônio 

biológico e   histórico   ali   existente. 

Santos,   24  de   agosto  de    1986. 
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Nos,    abaixo   assinados,   vimos   solicitar   o   tombamento   do  VALF   DO 

QU I LOMBO,    a   única  reserva   florestal   significativa   da     Baixada   San- 

tista,   de   forma   a   preservar   e   manter   intocado   o   imenso  patrimônio 

biológico   e   histórico   ali   existente. 

NOME 

Santos,   24  de   agosto  de    1986. 
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Nos,   abaixo   assinados,   vimos   solicitar   o   tombamento  do   VALE     DO 

QU I LOMBO, a única reserva florestal significativa da Baixada San- 

tista, de forma a preservar e manten i ntocado o imenso patrimônio 

biológico  e   histórico   ali    existente. 

Santos,    24   de    agosto   de    1986. 
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Nos, abaixo assinados, vimos solicitar o tombamento do VALE DO 

QU I LOMBO, a única reserva florestal significativa da Baixada San- 

tista, de forma a preservar e manter intocado o imenso patrimônio 

biológico   e   histórico   ai i   existente. 

f 

Santos,    24   de    agosto 

NOME 

V , UM;'* 
£  IW^.^ Wlívej^, c^- CXJO^VV^ 

/o   fbb\o ^)í'V> 

jlaU&D 

^c 

/S    At^iTíZ^i^íX cW Od ^< í^L Ç^Pjí^ 

t£K 

^gnA^lx^o 

RG 

Uoíom 
S~ éS/6S 

/^//^j 
1^ <■ irí^<H 

ilfe4S0 

roa^1^ 

tvsníf 

-    ^i.ZH3 036 

^ 
^ ."a^ 
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J/ 
J2   Vnatóa OJUMW& Szrík ^ 

^é>! <éwdu &MZO fêktrL 

J9 
■QíYYYNa 

W-JO 

irU) 

' 

p,' _ 

v^fa lúil^bt 
^^c/4 fe/^o ^^ ^^Sb'^ 

W.mzcs 
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Nos, abaixo assinados, vimos solicitar o tombamento do VALE DO 

QU I LOMBO, a única reserva florestai significativa da Baixada Santi_s 

ta, de forma a preservar e manter intocado o imenso patrimônio bi^ 

lógico e histórico ali existente. 

Santos. 24 de agosto de 1986. 

f 

NOME 

KX. 

LitJjJlL ~nrfcuUc^ QfouLO^ QMuL^fí 

Sj/noA/c   04 31^4 tü^séôS 

\Ò^u    (1)216^(K   Oey^SõA^ 

ffiffjft Jirií^ ^0^ C/VíA^0 • 

r ^ÍM^-TV^; 4^M Y/IXA^ 

SINATURA 

í^H-^ 
RG 

fQÍ/(7W/ 

^W SM 

^Vlvpfl 
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1 
Nos, abaixo assinados, vimos solicitar o tombamento do VALE DO 

QUI LOMBO , a única reserva florestal significativa da Baixada 

Santista, de forma a presercar e manter intocado o imenso pa- 

tnmonio   biológico   e   histórico   ali   existente. 

NOME 

^^     fiA/LuVl & 

Santos,   24   de   agosto   de   I9$6. 

ASSINATURA 

li 

44íIAW 

lUS-M.^. ' 
^L^^^^JÁA^ CV|]O eü 

RG 

-1)6 590 W 

H■$</$.e</3 ■ 
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c^^-»-^- Oo^-^ ^-UA^W 

W/v 

M^UmíU^ líWiio-^ 

«estro AsiWÍJ-cS   U^íW^ 

?.<í)- 

/I9. 5??. to^J 

/3.0Õ5MI 
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Nos, abaixo assinados, vimos solicitar o tombamento do VALE DO 

QUI LOMBO , a única reserva florestal significativa da Baixada 

Santista, de forma a preservar e manter intocado o imenso pa- 

tnmonio   biológico  e   histórico   ali   existente. 

Santos,   24   de  agosto   de   1986. 

NOME   

QXÁMJMK  lÁrtó^ -YOKUU 

\. Ov 

WAlyrK   t£n£é.^ (PCDOijz^ -ç0 

^ 'OIASO 

UJMhli, frêouct1? X>(h kií-W 

^  / 

_(/à. 

/f   L  M  A     D I ^ N     ò. í^ (^ c^ 
íftx)t)ÍCC(Ofr  f£$.G\9-P>-   Ü^Soò^-Pr 

^ttoir^^^ 
a OM ^ ^ 

RG 

16^656^ 

«y Zé* s&i 

\s 

g o/oSfr 

S2,7-5 9C0 
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em 

cio c^ Wa 1^01 ^       "^^ 

S 313 8/2 

íJfl-oo? 

ZC ff J?h* 

(3^.400 

'^lAX 

í ^ 

4 /^-/^í 
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NOS, ABAIXO ASSINADOS, YIKOS SOLICITAfi O TIIMBAMEHTO DO VALE DO QUILOMBO , A TÍNICA 

RESERVA FLORESTAL SIGNIFICATIVA DA BAIXADA SANTISTA, DE FORMA A PRESERVAR E MANTER 

INTOCADO O DtEJÍSO PATRIMÔNIO BIOLÓGICO B HISPCRICO ALI EXISTíNTE. 

Santos,  24 de agosto de 1986. 

NOME 

'êo iHltd LmJ À   frJMo 

Sea 

/xz^teM***   Si&a^<è*>     y <K^y^^< 7- 

R. G. 

/6Zõl m 

9 9/Ü'9/ 
mim 
00^-3^/ 

z.moiy 
-jfi.SSSóZl 

-K^j    cfrC '.i**X.KO     ÇLC Çtojnx&xtyQ 

Ou, k 77x<0Â  línajuQ 

l&.lao.of} , 

/V f 7/ WD 

íya-Txf.ríjsifj 

&o>^ /^//r^^ 

'CLUMAôC^ tyc&O^^Jc&Jk 

^IK^I 

6. ni foi 

^VY^fK 

d^Slã 

<kí5JwM 
r 

IÃ ^D0.6A9 

U.5SÍÁT-I 

T h^U.l 
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Soolí/^ 
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Mt/r/zért? fórBeL'- 

^^/nWrQ    Qq-éàoto AS^FKZ_ 
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/JCZZéX3> 
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n&Q^/d/faü 
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/JUA^*^   Kf>— n 1]í $.15100 3. 



w 
NÓS,   ABAIXO  ASSINADOS,   VIMOS SOLICITAR   O TOMBAMENTO DO VALE   DQ QUILQMPÓ, 

A ÚNICA  RESERVA   FLORESTAL  SIGNIFICATIVA DA  BAIXADA  SANTISTA,   DE   FORMA   A 

PRESERVAR  E   MANTER   INTOCADO  O   IMENSO PATRIMÔNIO BIOLÓGICO E   HISTÓRICO    -' 

ALI   EXISTENTE. 

Santos, 24 de agosto de I9S6. 

NOME 

iüdKema íediO  cia. ó^íu^ íuàxema heao 

S />$ é/O    /. / c? n/f/tj? 
  t "     . 

..^^St-        C6>vV.c^        U^CtNiR 

ASSINATURA 

&,* 

RG 

6Mdo3a 

tfOloot 
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NÓS,   ABAIXO  ASSINADOS,   VIMOS  SOLICITAR   O TOMBAMENTO DO VALE   DO QUILOMPO/ 

A   ÚNICA   RESERVA   FLORESTAL   SIGNIFICATIVA  DA   BAIXADA   SANTISTA,   DE   FORMA   A 

PRESERVAR  E   MANTER   INTOCADO  O   IMENSO PATRIMÔNIO BIOLÓGICO E   HISTÓRICO     - 

ALI   EXISTENTE. 

f\^C'    L ^ s-     'ff^A Santos, 24 de agosto de I 9S6 . 

NOME 

WtimD*®^ LAIRDVA 

linjl      ^0/VAfl5> 

t/ÓSi 

&4G^W^/) 

qarcth Jvi^ chs 

RG 

%^l MO 

t\ 

iH$Hl^ 

-> 
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NÓS,   ABAIXO  ASSINADOS,   VIMOS SOLICITAR   O TOMBAMENTO DO VALE   DO  QUILQMPO,/ 

A  ÚNICA  RESERVA   FLORESTAL  SIGNIFICATIVA DA  BAIXADA  SANTISTA,   DE   FORMA   A 

PRESERVAR  E   MANTER   INTOCADO  O   IMENSO PATRIMÔNIO BIOLÓGICO E   HISTÓRICO     - 

ALI   EXISTENTE.     , 

Santos, 24 de agosto de I9S6. 

NOME 

y^Jxs^ss&z 

çX<?w 

CÂ'\/^ ÍUiUA-*^ 
rex^^^Kt^^ 

«0^ d-á- ÍCJ^ 

A^U.o  ^[^ ^^L- 

ASSINATURA RG 

IC ^^^  2o\ 

^5.33103? 



f 
NOS,   ABAIXO   ASSINADOS,   VIMOS   SOLICITAR   O  TOMBAMENTO  ÜO  VALE   DO   OUI LOMBO, 

A  ÚNICA  RESERVA  FLORESTAL  SIGNIFICATIVA DA   BAIXADA  5ANTISTA,   DE   FORMA   A 

PRESERVAR  E   MANTER   INTOCADO  O   IMENSO PATRIMÔNIO BIOLÓGICO E   HISTÓRICO     - 

ALI   EXISTENTE. 

Suntos,    24   de    agosto   de    I9S6. 

cf^>- 

NOME 

QLisfeQ ftm-)M ^íW/^J oe^/^AA^ 

'JlC Cltto. 

'úZ^etp    /dose    c^)^   ^J&S 

ASSI NATUií A 

•mí''d-a. 

Wv-C^io  c^    1°^)^ 

^XA^IE^C^^0^^ 

RG 

bÁ9ISS2Si 

/o. 9^.^ 



f 
NOS,   ABAIXO   ASSINADOS,   VIMOS  SOLICITAR   O TOMBAMENTO DO  VALE   DO  QUI LOMBO, 

A  ÚNICA  RESERVA   FLORESTAL   SIGNIFICATIVA  DA   BAIXADA  SANTISTA,   DE   FORMA   A 

PRESERVAR  E   MANTER   INTOCADO   O   IMENSO  PATRIMÔNIO  BIOLÓGICO  E   HISTÓRICO     - 

ALI   EXISTENTE. 

Santos,    24  de   agosto  de    1986. 

NOME       /l 

i^tú. 
e^ASKO eWtK)^^ 

ASSINATURA RG 

40 2-68096 
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NOS,   ABAIXO  ASSINADOS,   VIMOS  SOLICITAR   O TOMBAMENTO DO  VALE   DO  QUILOMBO, 

A   ÚNICA   RESERVA   FLORESTAL   SIGNIFICATIVA  DA   BAIXADA  SANTISTA,   DE   FORMA   A 

PRESERVAR  E   MANTER   INTOCADO  O   IMENSO  PATRIMÔNIO BIOLÓGICO  E   HISTÓRICO     - 

ALI   EXISTENTE. 

Santos,    24   de   agosto  de    1986. 

7 

NOME 

&Í£C l    ^ ,%1 

^lyC^vtirf 

^UO\ 

ASSINATURA RG 



w 
NOS,   ABAIXO   ASSINADOS,   VIMOS  SOLICITAR   O TOMBAMENTO DO VALE   DO  QUILOMPO, 

A   ÚNICA  RESERVA   FLORESTAL   SIGNIFICATIVA  DA   BAIXADA  SANTISTA,   DE   FORMA   A 

PRESERVAR  E   MANTER   INTOCADO  O   IMENSO  PATRIMÔNIO BIOLÓGICO  E   HISTÓRICO     - 

ALI   EXISTENTE. 

Santos,   24   de   agosto  de    1986. 

lL*y^o 
NOME 

C^^-C-A^Ti 

O-v-^. 

A Q>A/Xo>- 

Vi\i.oV,^0     CVvftfvuV   ^'u^'^ 

iQ^^ 

f/(/^ áu^vtí0 

ÍS^NATURA 

^LA^0^ 

RG 

c/c  oíosmkií-oi 

A8 VSB^G. 

snyssr 
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f 
NOS,    ABAIXO   ASSINADOS,   VIMOS   SOLICITAR   O  TOMBAMENTO  DO  VALE   DO   QUILOMBO, 

A   ÚNICA  RESERVA   FLORESTAL   SIGNIFICATIVA  DA   BAIXADA   SANTISTA,   DE   FORMA   A 

PRESERVAR  E   MANTER   INTOCADO  O   IMENSO  PATRIMÔNIO  BIOLÓGICO  E   HISTÓRICO     - 

ALI   EXISTENTE. 

Santos,   24  de   agosto  de    1986. 

NOME 

CHt&Aj*, pk. uni^ CCíXíJW GW^ 

Ao<?<U        /^^/^     CASACO     AUoJeZ 

e u«- To o  Sei 

Jk ajv^o^ \JJU í\r-t>*  W 4^^ 

J£. ^St-gh 

RG 

/G S63 9/8 

J3 3S-XXS1 
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NOS,   ABAIXO   ASSINADOS,   VIMOS  SOLICITAR   O TOMBAMENTO DO  VALE   DO  QUILOMPO, 

A  ÚNICA  RESERVA   FLORESTAL   SIGNIFICATIVA  DA   BAIXADA  SANTISTA,   DE   FORMA   A 

PRESERVAR   E   MANTER   INTXADO   O   IMENSO  PATRIMÔNIO  BIOLÓGICO  E   HISTÓRICO     - 

ALI   EXISTENTE. 

Santos,    24   de   agosto  de    I9SÓ. 
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NOME 

Jayro  M.  Brsgs 
Ma<r>ebla    591739 

oeso». '-OKpAL/seAf» 

M0V B946146 

O^y . 

Ji.JWiO^ííi 

^ l7) ,5. QUMMM^. 
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^: 

RG 
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rr 
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NOS,   ABAIXO  ASSINADOS,   VIMOS SOLICITAR   O TOMBAMENTO DO VALE   DO  QUILOMBO, 

A  ÚNICA  RESERVA   FLORESTAL  SIGNIFICATIVA DA  BAIXADA  SANTISTA,   DE   FORMA   A 

PRESERVAR  E   MANTER   INTOCADO  O   IMENSO PATRIMÔNIO BIOLÓGICO E   HISTÓRICO     - 

ALI   EXISTENTE. 

Santos, 24 de agosto de I9S6. 

NOME ASSINATURA 

A^ tej^ ga^A, A.ceu^^ 

* 
1 

>/- <S. 
Se (to 

(K1 
fljttCL 

V- ^avo- O^J&ruA ^íijfexw 

Upcufi a^a. fcrvvl^jíw^ 

RG 
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NÓS,   ABAIXO  ASSINADOS,   VIMOS SOLICITAR   O TOMBAMENTO DO VALE   DO  QUI LOMBO, 

A  ÚNICA  RESERVA   FLORESTAL   SIGNIFICATIVA  DA   BAIXADA   SANTISTA,   DE   FORMA   A 

PRESERVAR  E   MANTER   INTOCADO  O   IMENSO PATRIMÔNIO BIOLÓGICO E   HISTÓRICO     - 

ALI   EXISTENTE. 

Santos,    24   de   agosto   de    I9S6. 

NOME 

JpervU^ Vxtu^L.    0^r<*~~    Sprr-^-^ 

T+ÁtO   Zê,z£Ajà6    wC-f/Aòo   ^E/tlé 

Cifcp cW I ^ o IKO   i"^ cvr^ ?, 

^C^-X^CA-J     \OíJ-A^A «^ 

c? 

ASSINATURA 

x^^O 

XJUAA|_^ 

RG 

>* 

e.cc?^ ©<è 
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NOS,   ABAIXO  ASSINADOS,   VIMOS  SOLICITAR   O TOMBAMENTO DO VALE  DO QUI LOMBO, 

A  ÚNICA  RESERVA   FLORESTAL   SIGNIFICATIVA  DA   BAIXADA   SANTISTA,   DE   FORMA   A 

PRESERVAR  E   MANTER   INTOCADO  O   IMENSO PATRIMÔNIO BIOLÓGICO E   HISTÓRICO    - 

ALI   EXISTENTE. 

Santos,    24   de   agosto  de    1986. 

NOME 

CAA^VO^   OCL,^   QjjjuiJl) 

AO 

^ 
íxi^Ww.'     Scuí^*^ 

" '^TnoAco   CUAAíLÍ^ ot V- &liãÍÍÕ ' 

RG 

\l~Òoo- 5-5*r. 
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NOS,   ABAIXO  ASSINADOS,   VIMOS  SOLICITAR   O TOMBAMENTO DO VALE   DO QUILQMPO, 

A  ÚNICA  RESERVA   FLORESTAL  SIGNIFICATIVA DA  BAIXADA  SANTISTA,   DE   FORMA   A 

PRESERVAR  E   MANTER   INTOCADO  O   IMENSO PATRIMÔNIO BIOLÓGICO E   HISTÓRICO     - 

ALI   EXISTENTE. 

Santos,    24   dt;    ogosto   de    I9S6. 

NOME 

-e- 

T>v. 

irr^o^d.    O,  Tf]   OA/L^ 

J>^-*- a^sSC** 

RG 

CIOMCLO.   ^f 

j&imcUxv ^fiaWx^a. Q3mJ^x^ j&frn&& 
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yew^^   (JI^ü^-CX   ÍÍL^J^O 

ttWSéfF 

\4   ^H^^b^ 



^ 
NOS,   ABAIXO  ASSINADOS,   VIMOS  SOLICITAR   O TOMBAMENTO DO VALE   DO  QUILOMBO, 

A  ÚNICA  RESERVA   FLORESTAL  SIGNIFICATIVA DA  BAIXADA  SANTISTA,   DE   FORMA   A 

PRESERVAR   E   MANTER   INTOCADO   O   IMENSO  PATRIMÔNIO  BIOLÓGICO  E   HISTÓRICO     - 

ALI   EXISTENTE. 

Santos, 24 do agosto de I9S6. 

NOME 

'Serei o  Qc^oc^o Q\he'»rO 

/ 

&.)/ (5^^ /"^^ 

(ZoJL®,    fc XI 
,/lcvn CJ>Cc MdA&^f 

A Az-arxZ   ^hrux/^ 

O^7 

^^)í>. --'A^o 

té. izzjes 

/5 ^.^ 

\2.y-zs f6Í 

Il.>ôâ.^6 

i I .5g?^47 
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NÓS,   ABAIXO  ASSINADOS,   VIMOS SOLICITAR   O TOMBAMENTO DO VALE   DO  QUILOMBO, 

A   ÚNICA   RESERVA   FLORESTAL   SIGNIFICATIVA  DA   BAIXADA   SANTISTA,   DE   FORMA   A 

PRESERVAR   E   MANTER   INTOCADO   O   IMENSO  PATRIMÔNIO  BIOLÓGICO  E   HISTÓRICO     - 

ALI   EXISTENTE. 

Santos,    24   do   agosto   de    I9SC. 

NOME 

^^        ' p^Ac 

•QüOüZl/C/c 

'juk&Qa-o 'C^A^/0 

(íkxjjxhio^ rfjejmcwcüiy) 

VíTOR ^AMüêL MUSSòL/O 

ASSINATURA RG 
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Comissão  do  Meio   Ambiente  da  Baixada  Santista 

H5« aMxo «olioitanoo a prwBorvoçno do VAL3 DO íJJILOMBO. 
I:r5o qucronos ouoietir a sua doprodnçõo o entondgno» qu« olo d«vo oor pr«o«rva 
do «D "banefíolo da oocmnidad» nno podando, por tonto a«r visado oono rondin»n 
to d«n «zploBaçSo» 

WOKB r R.O. 
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Comissão   do   Meio   Ambiente   da  Baixada  Santista 

«• Mi 
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Comissão   do   Meio   Ambiente  da   Baixada  Santista 

WSm nUso mlfifmom « jirwifgfc te fAU 10 «mOBO* 
l<o qpmn**m tioUiiix • «i» dgvrotegfio « ont«od€rjn« «M «IO teff« M» pWMW^j 
do m boooffo&o te ■—mlfliiiH nSo »1wte| por tento o«r visado ooe* riiHim 
mm 

ü^í. 
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Comissão  do  Meio  Ambiente  da  Baixada Santista 

■ * 

«o m 
H 
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Comissão   do   Meio   Ambiente   da   Baixada  Santisía 

KSa aWxo ■olioltanoo a prMorvaçSo do VAL3 00 çpnOHBO* 
iSo quaronos auolstir a sua doprodnção o onttndttoa gpa élo dava sor ppoo«rya 
do «B TMmaflaio da ocnunldada nao podando, por tanto oar visado oono pondlrwgj 
to MB arplcaaçüo. 

ML 

UM núoiü F&Keíefí PiNHe/20 mcm  "e-5^ ^ z 

Í$OLttCrdLo~ GôJbíV 

i/fes^^ ^Ti 

lélé /f/Z**"**- 

|7. 12.2. I2^ 

jr. sjj^f 

A*^ 

^ çf-^-Au?' 



Comissão   do   Meio   Ambiente   da   Baixada  Santista t 
N5s ohoLxo solicitnnos a preservação do VALE DO QUILOIÍBO. 

Hão queronoa assistir a sua doprodação o entondenos que elo deve ser preserva 

do om "benefício da comunidade não podendo,  por tanto ser visado como rendinen 

to âem exploDaçao. 

^ 

g3gE 

-N-V 

%r)(C. 2mr)a, l?Qm^ 

R.G. ASSUTATDRA 

/Í8864/ 

^A^L^J^   AJL^    ^O-O^^^      JUOvvs^^^^- 



f 
NOS,   ABAIXO  ASSINADOS,   VIMOS SOLICITAR   O TOMBAMENTO DO VALE  DO  OOjLQMPO, 

A  ÚNICA  RESERVA  FLORESTAL  SIGNIFICATIVA DA  BAIXADA  SANTISTA,   DE   FORMA   A 

PRESERVAR   E   MANTER   INTOCADO   O   IMENSO  PATRIMÔNIO BIOLÓGICO  E   HISTÓRICO     - 

ALI   EXISTENTE. 

Santos,    24   cJe    agosto   de    I9S6. 

NOME 

GWALJ)Ü       /^l-MciCA gATl£T/\ 

M   QudAcJfL 

ASSINATURA 

feDtó M^Ti 

frõ^i y 

y^c^io  Cks^ ,(1/1 OG<frx 

Wf éhrí 

/Vf-     i—' 

tecíp/ 

RG 

10.A/l. 0K 

to .^o* V. o 
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NÓS,   ABAIXO  ASSINADOS,   VIMOS SOLICITAR   O TOMBAMENTO DO VALE   DO  OUt LOMBO, 

A  ÚNICA RESERVA  FLORESTAL  SIGNIFICATIVA DA  BAÍXADA  SANTISTA,   DE   FORMA   A 

PRESERVAR  E   MANTER   INTOCADO  O   IMENSO PATRIMÔNIO BIOLÓGICO E   HISTÓRICO     - 

ALI   EXISTENTE. .      . 

Santos,    24   de   agosto   de    I9S6. 

NOME 

Lé-m^Vn djQ&*M~ MIOMUM 

■tf/dO 

AS: IN ATURA 

AI 

<r 

^cx.o a 

RG 

? 5 õ 6.^ ô 



f 
NÓS,   ABAIXO  ASSINADOS,   VIMOS SOLICITAR  O TOMBÂMENTO DO VALE   DO OU! IÇMPQ, 

A  ÚNICA RESERVA   FLORESTAL  SIGNIFICATIVA DA  SAIXADA  SANTISTA,   DE   FORMA   A 

PRESERVAR  E   MANTER   INTOCADO  O   IMENSO PATRIMÔNIO BIOLÓGICO E   HISTÓRICO     - 

ALI   EXISTENTE. .      . 

Santos,    24   de   agosto   de    1986. 

NOME 

IXOOQ/O/O    _S.    rerr<2' ro( 

mfa-fijo tm^ s.^^ 

i / 

aAc^ 

L(^^ 
MO 

Ste-x^^i^^cf 

I/CAK 

ASSINATURA 

CO 

'C>/^—| 

5^ 

(A^ 

/, ^Jo 

« 

^^^^^^J^flMa^ 
^ 

RG 

é,/SS.36/ 

^^^^    . . 

W^jLÍ^ 

UJ-JÍ )^ 

ÚJJJLS 

^(^CGc-S'? 



NOS,   ABAIXO  ASSINADOS,   VIMOS SOLICITAR  O TOMBAMENTO DO VALE  DO  Qltl ? OMPQ, 

A  ÚNICA RESERVA   FLORESTAL  SIGNIFICATIVA DA  BAIXADA SANTISTA,   DE   FORMA   A 

PRESERVAR  E   MANTER   INTOCADO  O   IMENSO PATRIMÔNIO BIOLÓGICO E   HISTÓRICO     - 

ALI   EXISTENTE. .      . 

Santos,    24   de   agosto  de    1986. 

NOME ASSINATURA 

(^ çcU^\> 

^/UAJCLUCA- ij\xJcta>t> (^o- Atires. 

feçá && Fim   rtu&/?/i 

fjltyfaUâ 

RG 

*£ %?• ?& 

■973 
7-i 



<^ 

c^ 



1 
NOS,   ABAIXO  ASSINADOS,   VIMOS SOLICITAR   O TOMBAMENTO DO VALE   DO  QUI LOMBO, 

A   ÚNICA  RESERVA   FLORESTAL   SIGNIFICATIVA  DA   BAIXADA   SANTISTA,   DE   FORMA   A 

PRESERVAR  E   MANTER   INTOCADO O   IMENSO PATRIMÔNIO BIOLÓGICO E   HISTÓRICO    - 

ALI   EXISTENTE. 

Santos,    24   de   agosto   de    I9S6. 

NOME 

) lOt-v-t^i-v. 

6U 

  ^. ^cL. 

^^fcs^/to 
'^W" 

i 
Ot^-^. 

RêA/AIO SeR^o ^eès. fiibNtJO 

^"ÍSr 

ASSINAI RG 

45 /ÍOÔO í 



4I 
NÓS,   ABAIXO   ASSINADOS,   VIMOS  SOLICITAR   O  TOMBAMENTO DO  VALE   DO  QUILOMBO, 

A  ÚNICA  RESERVA   FLORESTAL   SIGNIFICATIVA  DA   BAIXADA   SANTISTA,   DE   FORMA   A 

PRESERVAR   E   MANTER   INTOCADO   O   IMENSO  PATRIMÔNIO  BIOLÓGICO  E   HISTÓRICO     - 

ALI   EXISTENTE. 

Santos,    24   de   agosto  de    I9S6. 

NOME 

/UW   -FcwTtj    fábí^o I 

/<y/C     Cfptoi   faca,/? 

ASSINATURAS 

. Ili/é^-tz^ 

RG 

çT feui^^o 

^^ 

* V 



NÓS,   ABAIXO  ASSINADOS,   VIMOS  SOLICITAR   O TOMBAMENTO DO VALE   DO  OUI MWPQ, 

A  ÚNICA  RESERVA  FLORESTAL  SIGNIFICATIVA DA  BAIXADA  SANTISTA,   DE   FORMA   A 

PRESERVAR  E   MANTER   INTOCADO  O   IMENSO PATRIMÔNIO BIOLÓGICO E   HISTÓRICO     - 

ALI   EXISTENTE. 

Santos,    24   de   agosto  de    I9S6. 

NOME 

CMLOS l. D~* S/LVA 

tlfilt&OS sC J/Mb 10 

lufc Ve-m/c c/ejeèovçtç   ' 

ersé 

L # fc/e Ne/c   fé x/v ^^/ c/es- 

A%wf z*/7 &L 

f 

RG 

/. SS3 tlJ 

ÍZ. lâZ&>3 

>o cita -^ 



^/ 

NOS,   ABAIXO  ASSINADOS,   VIMOS SOLICITAR   O TOMBAMENTO DO VALE  DO  QUILOMBO, 

A   ÚNICA   RESERVA   FLORESTAL   SIGNIFICATIVA  DA   BAIXADA   SANTISTA,   DE   FORMA   A 

PRESERVAR   E   MANTER   INTOCADO   O   IMENSO  PATRIMÔNIO  BIOLÓGICO  E   HISTÓRICO     - 

ALI   EXISTENTE. 

Santos,    24   cU^ègQsto  de    I9S6. 

NOME 

HovidUxOkou^^do  VW^J 

/^U?   Jiwfo   CÍLuw 

■]L^\0*pj^tur^  Q^UCM- 

?Ks&/'~f^ 

\ í /-1~- 

^, J^y.)/(u   ' 

íM. m^< 

RG 

7/^-336 

//^L/fó /{J^ 

1 



NÓS,   ABAIXO  ASSINADOS,   VIMOS SOLICITAR   O TOMBAMENTO DO VALE   DO  QUI LQMPO, 

A  ÚNICA  RESERVA   FLORESTAL   SIGNIFICATIVA DA   BAIXADA  SANTISTA,   DE   FORMA   A 

PRESERVAR  E   MANTER   INTOCADO  O   IMENSO PATRIMÔNIO BIOLÓGICO  E   HISTÓRICO     - 

ALI   EXISTENTE. 

Santos, 24 dt; agosto de I9S6. 

NOME 

-kaXcc^ sWo^  GV^ 
c 

(IW^    Í^VW   >^- 

<iO 

ASSINATURA 

SMUO-^L^C^T^ 

^lA    ^aAiU      (B^Xe- 

RG 

/A P5J. 6 3 0 

fé o ^ ^ ^ 

// 6QÇ ^^ 

TA^i 

T»J^«.'^Jt>^S*-. 



* 
NOS,   ABAIXO  ASSINADOS,   VIMOS SOLICITAR   O TOMBAMENTO DO VALE   DO  QUILQMPO, 

A  ÚNICA  RESERVA  FLORESTAL  SIGNIFICATIVA DA  BAIXADA  SANTISTA,   DE   FORMA  A 

PRESERVAR   E   MANTER   INTOCADO   O   IMENSO  PATRIMÔNIO  BIOLÓGICO  E   HISTÓRICO     - 

ALI   EXISTENTE. 

Santos, 24 de agosto de I9S6. 

NOME 

divide /Vío^^ ÚeXõ-    ■ 

OA^: 

1 

AS^INATUR, 

V 

RG 1 
3, fô^^/^p 



*/ 

NOS,   ABAIXO  ASSINADOS,   VIMOS SOLICITAR   O TOMBAMENTO ÜO VALE   DO  OU! LCMBO, 

A   ÚNICA   RESERVA   FLORESTAL   SIGNIFICATIVA  DA   BAIXADA   SANTISTA,   DE    FORMA   A 

PRESERVAR E  MANTER   INTOCADO  O  IMENSO PATRIMÔNIO BIOLÓGICO E   HISTÓRICO    - 

ALI   EXISTENTE. 

Santos, 24 de agosto du I9S6. 

NOME ASSINATURA 

^u. I^fe RG 



'/ 

NÓS,   ABAIXO  ASSINADOS,   VIMOS SOLICITAR   O TOMBAMENTO ÜO VALE   DO  QUILQMPO, 

A  ÚNICA  RESERVA   FLORESTAL   SIGNIFICATIVA DA   BAIXADA  SANTISTA,   DE   FORMA   A 

PRESERVAR  E   MANTER   INTOCADO  O   IMENSO  PATRIMÔNIO BIOLÓGICO E   MISTüRICO     - 

ALI   EXISTENTE. 

Süntos,    24   de    agosto   de     I9S6. 

mim 
NOME ASSINATUKA 

mEWPt 
KG 



W  n R,CW   R',    Ç^      £, L/^-N 

^l—/. 

-ACX_ 

^7 . 1 ^6 
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NOS,   ABAIXO   ASSINADOS,   VIMOS  SOLICITAR   O TOMBAMENTO DO  VALE   DO  3UILOMBO, 

A  ÚNICA  RESERVA   FLORESTAL  SIGNIFICATIVA  DA   BAIXADA   SANTISTA,   DE   FORMA   A 

PRESERVAR   E   MANTER   INTOCADO  O   IMENSO  PATRIMÔNIO  BIOLÓGICO  E   HISTÓRICO     - 

ALI   EXISTENTE. 

Santos,   24  de   agosto  de    I9S6. 

NOME 

é 

ASSINATURA 

onOtJK 

tMM  ^naude 

RG 



NOS,   ABAIXO   ASSINADOS,   VIMOS  SOLICITAR   O TOMBAMENTO DO VALE   DO  OUILOMBO, 

A   ÚNICA   RESERVA   FLORESTAL   SIGNIFICATIVA  DA   BAIXADA   SANTISTA,   DE   FORMA   A 

PRESERVAR  E   MANTER   INTOCADO  O   IMENSO  PATRIMÔNIO BIOLÓGICO  E   HISTÓRICO     - 

Al.l   EXISTENTE. 

Santos,   24   de   agosto  de    1986. 

y 

NOME ASSINATURA 

*" rcují'0 éc/ja^dâ    ■£■ /%*£'. tv<? 

QOOa ÜQMeida daSiloa fue^l/ia-S 

b4 \k c^n^—ò(S 
_ 0Jíúí)UanzC 

itfe-L6í«C3 

Lf^t-O/Z' 

^Eefí^DO Oáii/etê*  fássos. 

-   LoC\f      \/£l&Q      S>\*à 

üh/TONLv See#sr/Ão p»skvA 

- ÁJ/t. 7&ÁJ ^T03<£' fíE&SrW 

-Mfote/Mzvhò (Ás cW/^í 
- £LZ6 ALVES   £>£ J£^OS 

-  fim >[G&    ^O*XM>- 

RG 

J528372I 

&*: H.3i5.fe5Z. 

et. i3. uz. %<&ft 

fa~W 262442, 
te M227.05$ 



NÓS, ABAIXO A5SINAD0, VIMüS SOLICITAR O TOMBAMENTO DO VALE DO QUILOMBO. 

A ÚNICA RESERVA FLORESTAL SIGNIFluATIUA DA BAIXADA SANTISTA, DE FORMA A 

PRESERVAR E MANTER INTOCADO O IMENSO PATRIMÔNIO BIOLÚGICO E HISTÓRICO - 

ALI EXISTENTE, . 

^ 
$/ 

NOME 

-rv-v_^i_i_ V-Ov-.v, ._..,. ^-^o-CxA 

Santos, 24 da agosto de 1986. 

ASSINATURA 

A ' 

tX/W a>t 06  ÚAQJUUtKA Ou   (Lw (V^0- é'1 

r^c*- *J*^~ 
Bb 

l/a^Y^* 

-SL 

RG 

n. 506.6<6 

235 5SD SJ 

/fjífJ? 

3'i>57-é>£Z 

^S^.^ 

SS^Wo 



' 

: 

K 

(tfjsdx^ (hnu^ Svw^ 

en&ts-t^. 

OcLco     cíáo   "^ c 

'tyO^r 
(ymCZk^y    yU^Lu,^   l^iay/z. 

^^«^WÍC^J^^ 

cX&>Í:(^o ^^MA.M*^^ 

9^7- 9^ 



-   ^ fl 
NÓS,   ABAIXO   ASSINADOS,   VIMOS  SOLICITAR   O  TOMBAMENTO DO VALE   DO  QUILOMBO, 

A   ÚNICA  RESERVA   FLORESTAL   SIGNIFICATIVA  DA   BAIXADA   SANTISTA,   DE   FORMA   A 

PRESERVAR  E   MANTER   INTOCADO  O   IMENSO  PATRIMÔNIO  BIOLÓGICO  E   HISTÓRICO     - 

ALI   EXISTENTE. 

Santos,   24  de   agosto  de    1986. 

NOME RG    &<-ClC. 

A^a s^^to WUJLA 

^òbe<0^\    H espeto 5   ^^ 

WAKiA        Vfi-rKJCifl-      gfa I ^.efJtl^f 

C JJ-CCTV/SI-    &i-cttl^rvc»-   QcXA-cCi^ru- € IJ^C- QvJZrrU*. QcX-oC^n^- 



V fl 

NOS,   ABAIXO   ASSINADOS..   VIMOS  SOLICITAR   O TOMBAMENTO DO VALE   DO  QUI LOMBO, 

A  ÚNICA  RESERVA   FLORESTAL   SIGNIFICATIVA  DA   BAIXADA  SANTISTA,   DE   FORMA   A 

PRESERVAR  E   MANTER   INTOCADO  O   IMFNSO  PATRIMÔNIO BIOLÓGICO  E   HISTÓRICO     - 

ALI   EXISTENTE. 

Santos,    24  de   agosto de    1986. 

NOME 

^^OAJ 

i v 

QS&íOJ^ V^W^^ r^e^^o^co 

ASSINATURA "tM^-RG QUCIC 

M   9<V?.0^ 

wA^vO^   >0/yt^"^^' 

CLO^P 

Vo^AcM^cu^ /X/C' 

^•^B^^.^rr 



NÚS, ABAIXO ASSINADO, VIMOS SOLICITAR O TOMQAMENTO DO VALE DO QUILOMBO. 

A ÚNICA RESERVA FLORESTAL SIGNIFILATIUA DA BAIXADA SANTISTA, DE FORMA A 

PRESERVAR E MANTER INTOCADO O IMENSO PATRIMÔNIO BIOLÓGICO E HISTÚRICO - 

ALI EXISTENTE, 

Santos, 24 de agosto de 1986, 

^y 

NOME 

OciwMl   CfiMPO*?    Coü-rt) 

fí^l^   IfWbL  3o^   b^lO^ 

ASSINATURA 

ÍC^^-cU do 

RG 

7 

/Z-Sff.OOó 



// 

NÓS,   ABAIXO   ASSINADOS,   VIMOS  SOLICITAR   O TOMBAMENTO DO VALE   DO  QUI LOMBO, 

A   ÚNICA  RESERVA   FLORESTAL  SIGNIFICATIVA  DA   BAIXADA   SANTISTA,   DE   FORMA   A 

PRESERVAR  E   MANTER   INTOCADO   O   IMENSO  PATRIMÔNIO  BIOLÓGICO  E   HISTÓRICO     - 

ALI   EXISTENTE. 

Santos,   24   de   agosto  de    1986. 

joHai    ÍJH-TOMIO   &O$   54WTO3   

{J2^x^  Ulcca^í K^y^jf- 

Q^jfock (ÜJ2UKMA J!iU 

,    RG 

--VsPuto- &££#?£ ■ ^Ãéi**>■£/?— • 

3 053-Uh 

li .àZVH-{0. 
a Sé40V3 



NÓS, ABAIXO ASSINADO, UIMOS SOLICITAR O TOMBAMENTO DO UALE DO QUILOMBO. 

A ÚNICA RESERUA FLORESTAL SIGNIFIuATIVA DA BAIXADA SANTISTA, DE FORMA A 

PRESERVAR E MANTER INTOCADO O IMENSO PATRIMÔNIO BIOLÚGICO E HISTÓRICO - 

ALI EXISTENTE, ' 

Santos, 24 de agosto de 1986, 

t 

NOME 

JOãO U-V > k^'iA (-;^-- 

ojfo^0-5 

ASSINATURA 

Qw^o^oOtV í\   vV, 

üsU^-u* th ^ • 

SAUAíJ/í   GOOCALUM    HAehíJS   <3Aeeoi 

ftvõ   ^>ifc     I^OA      0^ ^Arl . 

I 

RG 

ir \2o.^^ 

f 5 5> ^ S *+ (S -8 

/^. s/f/- ^^^ 

IA.'513.G 31. 

14.9-50 &ÓG 

/ h, rto. *i ?- 



NÕS, ABAIXO ASSINADO, UIMOS SOLICITAR O TOMBAMENTO DO VALE DO QUILOMBO. 

A ÚNICA RESERVA FLORESTAL SIGNIFILATIVA DA BAIXADA SANTISTA, DE FORMA A 

PRESERl/AR E MANTER INTOCADO O IMENSO PATRIMÔNIO BIOLÓGICO E HISTÕRICO - 

ALI EXISTENTE. 

Santos, 24 de agosto de 1986, 

# 

NOME 

^Àx     (X ■    ^^ . 

A N! ^     C V' V  , 1  |  fO A       Gr     ©c^ 1 ,\] T (^C/\ 

V 

:cU^ 

y/^. >/ 

ASSINATURA 

r/lôo SomU 

fcSj^^C^     f\ nOsv^JtcLo-    Rias 

RG 

IGZ^U/0! 

H^é^^^s 
Clx 

^a ^ \ ^A v^ ^ i: r e^iSa 

s 

ÇJ^y^M^a^^ 
\^m(h ÍQj\ 



NOS,   ABAIXO   ASSINADOS,   VIMOS  SOLICITAR   O TOMBAMENTO DO VALE   DO  QUILOMBO, . 

A   ÚNICA  RESERVA   FLORESTAL   SIGNIFICATIVA  DA   BAIXADA  SANTISTA,   DE   FORMA   A 

PRESERVAR  E   MANTER   INTOCADO  O   IMENSO  PATRIMÔNIO BIOLÓGICO  E   HISTÓRICO     - 

ALI   EXISTENTE. 

Santos,    24   de   agosto  de    I9S6. 

*l 

NOME 

%õ6iAlf]   ^JCA/)     VXOIO-X)   Pe/ies 

cr\<^     W^rc^Q^      C^®6^0 

iCh^dMX l&CfrvriCc OtennAo &M^ 

WfíRQlO   ^imÔES    LOO/?E/£0 

^m) f)KtoH?o %m^ ^ Hvm 

^©r^ 

CV-4 OiVY^<     C^" ^^^ UJo-< ^ // 

cfcv 

/Okii^^^^frHi^dmM^ 

RG 

J' 

(CMJUZ&LC, 

9J9J9J. 

3   /6^.^^ 



NÓS,   ABAIXO   ASSINADOS,   VIMOS  SOLICITAR   O TOMBAMENTO DO  VALE   DO   QUILOMBO, 

A   ÚNICA  RESERVA   FLORESTAL   SIGNIFICATIVA  DA   BAIXADA   SANTISTA,   DE   FORMA   A 

PRESERVAR   E   MANTER   INTOCADO   O   IMENSO  PATRIMÔNIO BIOLÓGICO  E   HISTÓRICO     - 

ALI   EXISTENTE. 

Santos,    24   de   agosto  de    1986. 

^ 

NOME ASSINATURA 

vj)eK](Sd   nlar\cL   freire   //WAacjb 

RG 

l/ffia^W^ 

jqjòOw? 



KÓS ABAIXC ASSIKADOS,   VI^DS   30: ICITA?   C   TC"BA,rZNTC DCS" 

A ÚNICA r.3S2RVA PLQhüSTAL   SIGNIFICATIVA DA BAIXADA   SAKTISTA D3 

VAK   5  ^"ANT^R   INTOCADO  O  I^^NSO PATRI^(3NI0 BIOLÓGICO E HISTÓRICO ATI   EXISTENTi 

Santos,2í   de   agosto   de   1986. 

NOMr] ASSINATURA RG 

^&L>ZZVX>754 /Z.sgç.oaa 

T Je (9ÔJVOJ<&. 

k 

8 

ÇMkjmqM^L 

Zf^^z^ll 

W-^-ioS s 

MJSlJãí. 

«1W t uw^to 

\o 

^fVlO/t/aVO ^p íl>Je*Jc(Do/z/ 

'WmrHJí) rfAiam-ncf. -ÍOí 'dMQM4 

H.ASi  99-9 

^-TMo-O if 

fí M. » 
ks. 9s/ 

ri- S/„7 - 3?h 

fq   -4W-J9± 

II fio, 
% 

ou^> mcUGjl 

lõ 

fiou alaJiBdèSfèlí&a - c< b^—(^MfyCJféÔoJx^*^*'-./ 

ib   PbjíA    m '^-'f^   ■TT/lQ  'O i 
fc (j'/-Si6^     \4o<*s\ ArJÜM/k (rfé&Ãnjc^d^- 

lio 

li 

f$ 

40 

^/n^W)   X oV^nP, t)'\\ fJk^U,.^ 

XJ^. fo. ^.:. ^N-^T»--^-   ^i2- 

'^yôOfA^X -     -/.& 
^ 

MXJVQsrJ. ixo^rn^rx. ivimnsnAeÁ 

a cxni .'cx-ú 

a5 

2! 

% 

\i-^w ^ 
^.., 

'^toft 

miXl/rO. !bvCL-rif^Aoa ^evr^/rxiM 

-Y!r 
J^ksá^Ç-Sh - /à±. 
uàat M SOI/<?A WbcK^ 

tt^Tt -r^y^- á r*t>    jieeao.ricL. 

ÍÀ ^CíL^ vQ^ f-jg^uAJ. xa yC^Jo- 

»^te> 

//.*?35. Z-VZ 

o20.160 g>/ 

fl ■ t>é,3.T.?i ^ 

M$OJ^  SJOBHN&Ml 

Ómlu   TmumLn deÉÈ^úUi SüikHa&ÁmLsi (de ()L\>Pf'fA. m-?líl-n6í 



tW\/\A/1 
KÔS ABAIXO ASSINADOS,   VI^S   SC ICITA?   O  TCBA^^^NTO DO' 

A tílíICA R3S3RVA ELOE5STAL  SIGNIFICATIVA DA BAIXADA   SANTISTA M fCB^À "A  ÊRESÈfii 

VAR   E  "ANT£]R   INTOCADO  O  IM3NS0 PATRIMÔNIO BIOLÓGICO E  HISTÓRICO ATI   EXISTENTE 

Santos,24 de agosto de 1986. 

/6 

t* 

^QonjL^cxx So-vvivT^ ui^ 

^.lobt Au;o ^L; ao ^ -bA^Lv/A 

fUfÁü PMn/h ./A jSíÉüi-Misá&l 

UÇgtíto lACc/^lo ^. Vk  Aç ^v^jv^1' 

WoM.l^. 

te-Ws. bj(ò 

n s-co.y.pp 

\/A*UU<Je /e-^dt^tM/fí* lí^L.im 
JO êíuWd)    ^áhkh $mf<L 

jJL S^S2 <£>^- ã \Í- (oçt- gjg 

^(^l^LTOKrCb^iTc  iHO^I^ ^A^GVfa 
-^ /?6^>^   ^   ^^ ík^L 

Láí 'v,U^ 

^ D d 
j fAAs./JAA (L? X     ^JL 

q&jiàa 
AAMyg 

M~ P^AL., I ) Lfruvkn h ^^4fí pb HA<VÍ4fí      J fl^. Kul^sJ^à) 



NÓS  ABAIXO ASSINADOS,   VI"CS   3CT ICITA-"   O  TO^BA^JKTO DCS" 

A  ÚNICA  RJ3S3RVA FLO: JSTAL  SIGNIFICATIVA DA BAIXADA   SANTISTA D3 JíUB-A  A   i-r.^o^ft 

VAR   3   "ANTJlr.   INTOCADO O   PENSO PATRIMÔNIO BIOLÓGICO 3  HISTÓRICO ATI   HXISTENT 

Santos ,24   de  agosto  de   1986. 

í 

L 

NO^ü 

yitA-O^    QOQOJLQ 

/Cüò GdúLo  Q. 'ynmms 

ASSINATURA 

I X~<ÃO^^ oC^-^? 

Icuh íAoãL Qyyimv) 

RG 

3 Cl3S2&~~ 

•) 

^oJbiAAXL. 

4 

&/HAAA.-X 

8 

<) 0*Sr\0^,C»-     Cvr>fYN^Wv%-\ cV- 'YWkJiXj (S^CtCO- rv^yyw^- cl^. ywlo. 

7(9 TW9-^Q.    CC/oo^-VvO. 

« hv^kp    T-     &L>^o 
V 

7. ^o^   -gyi 

fí.^g.QtoÇ 

-/y.^5.^^ 

■^AAS. 

lõ 

^^Ò^G^y^ éjtyxa^^- 

r/Qy/ tocaio ft=y?/v/3j^cfe-^ f^cArf 

QCX/QJ&.CL 

^.jwiujUtí 

05CL s 

lio Siütléí. êJâÉt d* ÁUt 

'GL pa^oja £&5 

l&.^.^QZ 

cô ^ 

/y ^JJ^J^O V.^ f \y-506^% 

tB 
IQO^OJ O í^.l9i-<?^ 

V^oGu^uCL   ÍW^^O^ 
^c? \M.a»xAJLú^ -4álo m#VvXA    AAna^/ fe^^^ Vq^omav^ 70   b^-U^ 

£2. 

yobS)   G&^Uüuc^ 

*è 

■b 

J^^--       ! !   .r ^^F^S^X 

t^a^    <SVf<-/i oy\(kt^Qm 

M 
tt 

AW^l /Jém6(/éL'Á^ 
t^ 

ÍÍ)owM-f)çn 

Mim, M  ^ZA^íÇÜ^ll 
^- 

k/m ví S(A)^A \í(^UM^^ 



WVA/\A/1 
KÔS ABAIXO ASSINADOS,   VI»«OS   301 ICITA?   C   TO^A^JNTO DO' 

A ÚNICA  ?.3aHSVA FLOF.iJSTAL   SIGNIFICATIVA DA BAIXADA   SANTISTA IG ^OF1 

VAR  5  "ANT.3R   INTOCADO  O  I?ENSO PATRIMÔNIO BIOLÓGICO E  HISTÓRICO ATI   SXISTS^Ti 

Santos,24   de  agosto  de   1986. 

NO^E ASSINATURA 

^ 

^XXè. ^& ^—   yt< '/Áã> 

RG 

/^-^?J..^9 

Q^lwo ékò-lfto C^J*^ co*^ 

'vajc&(jz<*n tf rjqL&J^o^x^- 

^^2^^g^£2l2^g^fe ^^^ 

iSU^^^^L 

^4a ^^ MM L*/~ L^* 

•"^   a^)^>r.^- r)AAL»vMfe- (2^uy^ itono^^j 4 jMkHSs: Q &■   IOTIúWAMí 

-     't<-í^Òv^C^-^<-^ 

/O MAve,'A    ^êt2fjAo-àA     Ci^errA^o 

« TTIvyrv^/Yr) n . n^Anttr] {ruL..7aA. itoÒLatíá. $ É. éiÂsuã 

Jt. 

13 

■ vi/- £o5à 

jLucrli^    C^si (X S /•To 

TA=xJv>oJa-      -dU^     ^>»/y>i^ 

^zk > 

^A85.^^ 
J^^IC. cso 

K mõyu /I/Om   bi/do o20.6e:fVo& 

lio iãdlãJlMüKsJò^m oPA. JhJ R^ 

tt -^^HiP Ce   ÇQS-toç     HHJEAa cL Vaév $*1<M. 

r| qW^    ^    Tr>^-1 í-^ 1 ^^    dU    OYv/í^i 

cXOo- l?, í^, 4^ 
^c 

-?/ 

^2 

0T|>o^^a,    ^p.CJ^A^O^ouJ 

K2 
rwv.a. 

^3 éfei^^W^ \\AvWd>f  Gn\^) i?. 3õi V6<P 

- /• 

ja/ÍM??, && Hoc 
/# /?/-> mo. 



NÓS ABAIXO ASSINADOS,   VI^S   3a ICITA?   O  TO^A^ilTTO DC'^ 

A ÚNICA F.JÍS3ríVA FLOi-üSTAL  SIGNIFICATIVA DA BAIXADA   SANTISTA DS FO?"A  A  '. 

VAR   E  »rANTi3R   INTOCADO  O  PQNSO PATRIMÔNIO BIOLÓGICO E  HISTÓRICO ATI   EXISTE] 

Santos,24   de  agosto  de   1986. 

í 

L 

NOM3 

lúj 

/^cMx^ C^KA^^ ^ • A 

ASSINATURA 

ürU^/vm.   / ia Ulu.)unui/) £U 

RG 

ao.6%i.mLí 

Uhiay^r\f\L.VyjA.Y^^^Ír ̂ Msu 
í nn^v^ AA^I^I ^KYXíÍA- 

gaA' t/i^yr^ ^fdcpfl ^GAM   /UoCjx^ JcLfjZ, 

±4 'A^-vXHCv     l<   H   C^XlvY\a> Jov^dtf^fZfâ(Ov(M/&' 

8 o ~rtx- 42^: i- ■■.' €>cv-r.V^. 

•^ (?^-?i/ /òíiÀL^oo dt <0 lòaoOn 

IO /\A^Qu  "mouXL QQHD   /^^ 

// Tii^^-rvO;     ^r/ln^o   Vúrx.r^O^ 

Jh. QÒA jmc/n/mv QfX^^ '^c^f?- ^^mr^ ^^^^u^^^ 

TIúA^, Ax   NiLo. ,-XmoAxJl ^/?n.c-0.g.4^/M^, 

A 

10.^62.221 

K ♦^OM^^Q^/sn^^VA^gA^ 

/6 Jnxx^r^e' 3- A.TTl^^-o^A^- 

/x T^a^Aysr/y 

'd m 
MP/.ayf 

mn\ kyÀK 
^ 

HokO) 

^ 

^ LlUjra^dtj (Â- G -^aX)' 

^2 

^3 W^/4X 5^'^ ^//A 
M 
tt 

zfeàjUÀxaeote rtc* '^- ^is^p^c^ 

5ix 
IhaA uL  Udl^ & 
)^^^ S%^\^j§<^ 

(IMJáL 



•^Vr^X>-^V S^J~vJ^la^^JiA 



MÓS ABAIXO ASSINADOS,VIHOS   SOLICITAh   O TOMBA^-SNTO D^VAIJ DO   ctUILO^aT 
>^>^AA^/wvvANp^^í\i\^^       jhl 

A ÚNICA íU3SüI%VA FLORESTAL  SIGNIFICATIVA DA BAIXADA   SANTISTA DE FOR^A A T/ 

PnJSüivVAh  S   ^ANTÍln   INTOCADO O IMENSO PATnI^(5NIO BIOLÓGICO E  HISTÓRICO / 

ALI EXISTJSNTE/ 

Santos,  24  de  agosto de  1986. 

N OMB ^„ 

>, fa .^/At^ ig, líiA?^ 

Mal4iAUL-ü /.'^'■';A 

jiLjUã^S-tJ- 

1 amu. XX- li CvOjOLy^ 

H 
^ah.Trva huÁa (ti iwo c 

/ 
n^MAic 

•Hcuuüa. cU d ■ ía^arx/g 

* i 7j>i~.*~do ^  D.W\x-'v^_-. rv 

\ 

t^ea /'/-(^a 

Jí. 

&.() ^èL^C^ 
^•3r/z?l 

tic?.. ODcvA^S-, /rys>#^. rl\       c^-lü-    RM 

Í^O 

^^, -r^T^j/rL 

fíOhAyvl ihi^üL B&yt?        /■ÜUUAA, Uè&i 

(W$yWJ/&CK/ 

ú** r??/ 

^KJÓA/K. 
"XM^Cífe    JJL^A,      CVvAik^ 

wejj^^^TAlZ^ < .••'..-,. 

/8 /âSééz 

■ 

^Á ^3} ^S"*/ 

>3 UC-CNCX (X)^VJ;->^ò cx» ^> fiwvo^As \^  5oX .3^5 
1 /; 

/f^ife 

^frVlMf      ^^, ' f, (.r;/'-,   , ^ C '^í^<^ 
\7 

A 
;? 

/9 

íO 

/< 

2^ 

jjçívià ^ucfuoro- h Miriaricfa 

âiazd^ /71 £.'™^ -^/tí 

ÇqiS T( AME   Q/tLHEGQ m ■s^'-^- 

i r . d ,...1 o ^oa .Ai   . 

( ITJCL . Ti^aU^q; 

lA/a^^^ Á^iQÀKUâ. iúhlkk 

^.^5ò SV-/. 
7—T 

/P^/^/ ã.l lé-O?'? 

^t*rr*/eMt/o^éu^ £1.466.443.  

_^Q_fL^2_-^Qi3- 

ma ^j. <?óó. ^^ 

^ rJyí/x^Yvcc ^?. TTl&UA/U ^é^— ^9.^^ fo9q. 

n fá^n;^ /M/^e^Jc. iJíÁ ■ 

H Arma. Qnmá. Çk\n 
9 0 ■ 9^3   á-?/. 

x:^)^ y^//1! TW^ a^- 



W/vvvVW^L 
KÓS  ABAIXO A33IKAD03,   VI^S   30! ICITAF   O   TCrBA^^TC DO' 

A ÚKICA R.3S3RVA FLO}-.i]STAL  SIGNIFICATIVA  DA BAIXADA   SANTISTA IG ^OF."A A   FF.EgSB 

VAR   E  >'ANT^R   INTOCADO  O   PÍ3NS0 PATRIMÔNIO BIOLÓGICO E HISTÓRICO ATI  SXISTENTi 

Santos,24   de  agosto  de   1986. 

NO^E RG 

1 d^tx,    EÁ^J*ou   l-i    ei©    Gon^r^-» 

£. Ui^c^. ^cilfc MÍI 

■A --^ C 

/l 

 ^o^cwcy    Q ■ À. .-Ho ^cL^oü.À. §0 AA^&t 

•  

8 

/Ctib tZoçy^Jl     . y^ yçg^f Q 'LyuéXíc&rí^     yCc Ç&ríÇ^     JCt X go^Q 

Yri CX/vC^O,x ^5o^J^<y- 
^ 

^TOCIA^COCX-        5      l^Cc^JU^^C-- 

Uc*afa\ .íhsvy?a. >/>-^1 ^ ̂̂ c?- /^A^(7^ã. 
AA\Ü, , iOx^laJWifi/ 

/<? .ti^x-v^     ^CUrCv^-i    ^"^        Ag^-W.) 

// ^MvmÁt,    d!u^< 

it x^Wx. ^^/J^^cc ^x. (_lJyCL 

13 ^ 'x^LOX?^ 'yUAx,    Jo&U> 

N XÍOAL^JC^ Jyix^ 

/T .-v U-C-ltnl- '< i_^> 

/6 JOSJIAAO^ 

/^ 

/g 

tx-^d^y -   I   p_V, ih- 

í JkL^p Ao fn,* /ynrl 

Uv^iO-^.  ^ s^ax>/ x>- VA^XCU^ ^ .Jr\KJ'(LC 

c20 W^'    '// (XHAgL 

/6^7^^ /vÁer^i 

^L 

~- 

CXUJ^J&JCL&' 

m yLWo^ 

^ ^a càJmi/a 



KÓS ABAIXO ASSINADOS,   VI^S   Sa ICITAF   O  TC"BA,rJ]líTO DC' 

A ÚS1CA r.3S2RYA PLOKÜSTAL  SIGNIFICATIVA  DA BAIXADA   SANTISTA DÍ ] 

VAR   Z  ílANTüR   INTOCADO  O   IMSNSO PATRIMÔNIO BIOLÓGICO E  HISTÓRICO ATI   3XISTiil/Ti 

Santos,24   de   agosto   ds   1986. 

NO^G ASSINATURA RG 

í ^Áj^ooL-iLa<^-   fil^ •ec-ô- (t voo^c^- 

X Wái^omOi ívvYiamd^ "Qdfírr^Qrfr IpJLanma. ^maradeh yMfímQj^ 

Sáaaflu^ v y*^ cjAA-yv^ \wJkA^, 

( 

i )^-v\A-a KJUA^J ÁJfAzij.*^^ \X**Ji)i,.-f*A*^SL lu^iio^ 

Zii. -^^J^. ^ o \    ^&^xS>^) 

t JLíJTLí jfl .   ^U. .\r>^^9. 

-^UcSívi* MVtl-ry &rfrtJbSÍnrrrSih 

8    (/c 

CM-*. ^><D^^ i »->. A   à&s       ko^J^ 

OAKa ^U.í.lcS boMMM- c 

X- ^^eU->^o ^ o 6 ^ ^oLO 

\ r>a • i^^ 

Q^.^ia   À2% podlrtJa/sjMjÃ 

IO Vkf^ v^/ino- AmtniAA- harM \Mx). KH^ri/L   1. AQ^lzf) 

li d&QUiJLàuk  nl_i„fauaòyuCfUA&/ ^P^ÍJ^W. dj.:teuM*d<c,ji& 

13 

^CWL    (AÃAX\/Q/VU.   W ^tM^i 

^-üewxx ^>JQ^/)M(Aola/Vv^QA1A/w,^ 

ÍÍAJQJU^A^ 

K 

t^^^. 

Àinyx^ G^. íY/OA-A^ 

y/.j/o^v^ 

IS .^O^,    SOCo 

/6 K^S. ^ILcu"^^   O (L^ti^    rl^ )LovJSo ^js^tox,^».   O^x^yv rL.9^  jk^vJ^ 

/^ joiv^     UM ■   \. C^v^esVXp . 

tf tHxdmXX. iSitCL   &,'rJhJUJ^o> ít^S^H 
^ 

^ 

■^ 

■^ 

^í 

afegídãl^ b-x^u^ SataaaÂxz ^^--<>^2/.-^. ft.5/^.IÒG 

\ò. O6J. yK 

uAx-^,, Lzj&x ^S35 ^a. .lo. ^5ry^^ 

^ 
ctx^-ov.      ninA*>t-Q. fíA^S.Óéf 

c-  ^- 

l^oJZA^rv^     /è. 

# n ^W    (Lp.ik  JSLíQ aA)^AA 9^^^?e 



NÓS  ABAIXO AS3IKAD03,   VI,rC3   3CT ICITA"   C   TCEA^jaTTC DGS"VATZ  DO   %UIT CBO/^ 

A  ÚKICA F.3S2RVA FLO: JSTAL   SIGNIFICATIVA  DA BAIXADA   3ANTISTA ES  FC-^A  A  PBÍ 

VAr.   3   "AlíTJr.   INTOCADO  O  I»SNSO PATr.I^ÕKIO BIOLÓGICO 3  HISTÓRICO ATI   ZXISTskíTE 

Santos,24   ds   agostc   de   1986. 

1 
9~ 

rfa^yeze 6 St ^Y-Zoj 

W cU  ^^CíWM^^^V^^-^I 

OMJA 'hÀüf/r, 'V Qmi 3D.^7H.&^\ 

'A   inílUyy   Ifò/ 'MJ^—La toMkx 0.9 T0s?/(é.S iL^f.z/s 

IO "[W-y-    (osk^e-   Q^Uq^ 

^^-^ /^ )?>> V2P 

li ^1 ^M?I.OXJQ   T [ (/w\CX 

J3 (irnaVruÂJta  \OJ^^A^_ Qi^uté^cn 

/Qn'Q ^ tG UQIU-P. ch S. Oiv»^ / a-tM'c UJCJ^C Oif S. G..t..r.-^ 

^--■^   -O.oO 

/T 5 ^/, • 
J 

ixfíymn; 

^OÚAJ^CL^^' 

Itpm 



// 

NÓS,   ABAIXO   ASSINADOS,   VIMOS  SOLICITAR   O TOMBAMENTO DO  VALE   DO  QUILOMBO, fl 

A  ÚNICA  RESERVA   FLORESTAL   SIGNIFICATIVA  DA   BAIXADA  SANTISTA,   DE   FORMA   A      ' 

PRESERVAR  E   MANTER   INTOCADO  O   IMENSO  PATRIMÔNIO  BIOLÓGICO  E   HISTÓRICO     - 

ALI   EXISTENTE. 

Santos,   24   de   agosto  de    1986. 

NOME 

'QAJY 

)S   ^ íLuu-q 

êU ám ^ 

IíW^A C?^'^ 6oiti5^ 

Í.OB^TO Pl£0e/^o^ D^ykuAòc 

j PC- 

RG 

J..2 tfPZ J^' 

liL{. izz-^O 

^6^/7-530 



^ 

NOS,    APAIXC   ASSINADOS,   VIMOS   SOLICITAR   O  TOMPAMCNTO  DO  VALE   DO   Qlll LOMPO,» 

A   ÚNICA  KM SI KVA   FLORtSTAL   SIGNIFICATIVA  DA   PAIXADA   SANTISTA,   DC   FORMA   A 

PRESERVAR   E   MANTER    INTOCADO   O   IMENSO   PATRIMÔNIO  PIOLOGICO  E   HISTÓRICO     - 

I I    EXISTENTE . 

NOME 

',',,..,,, •'../.•   "i.-,'   • I 

Sontos, 24 de agosto di- I9S6. 

ASSINATURA 

O^èr^C^     \^0~*J^&      -W^-UUX^ 

U?J^- 

, -^yLO^e^í^ -W* (Z^f 

oO> 

^a â 
TlhWjúv 

^9^ 

//5y/K ^f^'xo i%u^ 

RG 



NOS,    ABAIXO   ASSINADOS,   VIMOS  SOLICITAR   O  TOMPAMENTO DO  VALE   DO  Ülll LOMPQ 

A   ÚNICA  Kl SI KVA   FLORESTAI   SIGNIFICATIVA  DA   BAIXADA   SANTISTA,   DE   FORMA   A 

PjíESERVÁR   E   MANTER    INTOCADO   O   IMENSO   PATRIMÔNIO  BIOLÓGICO   E   HISTÓRICO     - 

Al I   fX ISTENTE 

Snntos,   24   de   agosfo  de-   1986. 

^/ 

NOME 

.  , ..    ' •1^.     |      1' ..^..■...,     (Vi. 

v últf\ 
i 'V&i 

IOM^C C^oc^   ^Vx^C^ 

^PAO   v 

<K 

ASSINATURA RG 

õoqoea^. 

Qloòtáft 

-^MiM 

/5 ^7^555 



NOS,   ABAIXO   ASSINADOS,   VIMOS  SOLICITAR   O  TOMBAMENTO DO  VALE   DO  Qlll LQMPO. 

A   ÚNICA  RESCRVA   FLORESTAL   SIGNIFICATIVA  DA   BAIXADA   SANTISTA,   DC   FORMA   A 

PRESERVAR   E   MANTER   INTOCADO   O   IMENSO  PATRIMÔNIO  BIOLÓGICO  E   HISTÓRICO     - 

Al I   f X ISTf NTE . 

S.mtos,   24  de   agosto de   I9S6. 

fl 

NOM[ ASSINATURA 

A^    dt^í^Y^ 

tk, ^p&AÀA. Swio 

/W/fO** 4    c:<^o^</o     fá^iSPju*- 

RG 

/J  509 605. 

3^ H^*     1 



NOS,   ABAIXO   ASSINADOS,   VIMOS  SOLICITAR   O TOMBAMENTO DO VALE   DO  QUILOMBO. 

A   ÚNICA  RESERVA   FLORESTAL   SIGNIFICATIVA  DA   BAIXADA  SANTISTA,   DE   FORMA   A 

PRESERVAR  E   MANTER   INTOCADO  O   IMENSO  PATRIMÔNIO  BIOLÓGICO  E   HISTÓRICO     - 

ALI   EXISTENTE. 

Santos,    24   de   agosto  de    1986. 

// 

NOME 

fWoAiOA  DOU   ^VLUó 

OS J ^ e^gro  Q rp^AJ e^>^ - 

M^ífl OÂm fÇtK^ fe^^ f^^^ 

ASSINATURA RG 

Crsi^^^  eco/» èfí&u^co 

t->~ye^> 

c c f c"). 

lZJ63.}0V 



NÓS,   ABAIXO   ASSINADOS,   VIMOS  SOLICITAR   O TOMBAMENTO DO VALE   DO  QUILOMBO, 

A   ÚNICA  RESERVA   FLORESTAL   SIGNIFICATIVA  DA   BAIXADA  SANTISTA,   DE   FORMA   A 

PRESERVAR  E   MANTER   INTOCADO  O   IMENSO  PATRIMÔNIO  BIOLÓGICO  E   HISTÓRICO     - 

ALI   EXISTENTE. 

Santos,    24   de   agosto  de    I9S6. 

P 

NOME ASSINATURA 

! 
1U^Í^S 

(    cCr-  d •     /l/r  Y"-    ^    ^^-h 

I . - ^     '' 

^.ue-L/ rnieK.o   -miceM 

J-^&t^ 

RG 

^mVi IbZ 



^ 

NOS,    ABAIXO   ASSINADOS,   VIMOS   SOLICITAR   O  TOMBAMENTO  DO   VALE   DO  QUI LOMBO, 

A  ÚNICA  RESERVA   FLORESTAL   SIGNIFICATIVA DA   BAIXADA   SANTISTA,   DE   FORMA   A 

PRESERVAR   E   MANTER   INTOCADO   O   IMENSO  PATRIMÔNIO  BIOLÓGICO  E   HISTÓRICO     - 

ALI   EXISTENTE. 

Santos,    24  de   agosto  de    1986. 

NOME 

"^fti^.^      Ati;Z<q    ^1)7/)^ OA ^pfí        °<^M    ^ 

.   Pf OAA. /V.W>^ )OiK»JXj 

^ ■cx>o-e ^O-YVJSü. \>Vídfca^ 

Z^/? 'f ea^^oo c ^nüAtHv renzi HK 

VS CUO      ^.AV Aft 

/^.  ^.t^ ÕKVtdU tÍu<rr* 

^ 

ASSINATURA 

^O^OL*^ a ^t^ ^>-^Q^ 

yf* 

MM ^ ^(M 

RG 

^. ?^6.esss 
/s-^^s ^^S 
i5- ^^9 • >39 

/Ci.RSZ.Oty 

J^f 122 ^^d 

7  50^ 7^3 

H>\mr\,  Liicia   \/>AU^H. //TT?^ aa^aá Uíãusm |.a sfpi^.goz 

íH.SMM 

-     ^nriC.L   M^rJaler'^    clfc   ^ >v\ 

t/^üc 

c-^ 

^Qvvdi^Q   /S,Uo. ^xfwjjàjXAuxi f^C\ JQ iss^R^r 
i1.5xo .^Z. 

% 

/ j r^o y^ot^. -^6^ 
^^3^. ■%! 

i^O 3 ^r 

ÊJfí36?3: 
13-^3^11 

n  .   ISbo^j^cx 

j£6Q3j9Jò 

/d&x^-r^e        /yl/e        i^i^>v^ 

^^^T /Zçy/^/TyLS 

éàk O^n^m^ MhM 
'S.   cJfr.   3^ 

XL S-^3^51/^ 



ti 
NOS,    ABAIXO   ASSINADOS,   VIMOS  SOLICITAR   O  TOMBAMENTO  DO  VALE   DO  QUILOMBO, 

A   ÚNICA  RESERVA  FLORESTAL   SIGNIFICATIVA  DA   BAIXADA   SANTISTA,   DE   FORMA   A 

PRESERVAR   E   MANTER   INTOCADO   O   IMENSO  PATRIMÔNIO  BIOLÓGICO  E   HISTÓRICO     - 

ALI   EXISTENTE. 

Santos,   24  de   agosto  de    1986. 

■'hbfr 

NOME 

tíifCAA £ : .: 

ASS^-NATIip RG 

>yJL\ K^.  <%i i.UQ.iU 

jyá^TL. A/ (LA       J> L'      f?í, UÜÍ A A     // L'Í fe'yt 

hniohio   oU $   ^PI^IQí    3/1 

W/) fyyi/nl/AU^    .YfJDh 

X-ÍJí li?- 

/o by 
ii- láíZãz 

£jlZCÉJL£   (ÍRAKíCí^C-'O    Sub({r£ 

eéxojz 

(ÂAMOK   &t& 

et  FIS.&áfy 

vesátA&u. t* o is yn 

^U&e* KobtfZa-^t/p  nLcZ*   rffi-Cjo^' 

^JPA? ^^^ 

/"^/e/o  JS^JUI*   À*srt/iu 

H.lgi-^ffi 
J~?c/£JS 

<0'-?€ 

J8 ^pi 486 

iLlzà££&âM 

4 Sã s&3 
fí.(.03-a( 

^ J^^. ^<P. 



^y 
NÓS,    ABAIXO   ASSINADOS,   VIMOS   SOLICITAR   O  TOMBAMENTO  DO  VALE   DO   QUILOMBO, 

A   ÚNICA   RESERVA   FLORESTAL  SIGNIFICATIVA  DA   BAIXADA   SANTISTA,   DE   FORMA   A 

PRESERVAR   E   MANTER   INTOCADO   O   IMENSO  PATRIMÔNIO BIOLÓGICO  E   HISTÓRICO     - 

ALI   EXISTENTE. 

Santos,    24   de   agosto  de    1986. 

NOME ASSINATURA 

^o^o  ^VD^)   d& C^Ji^vg 

.- QMOJXKIJ**- rüa^Ja^ 

S%7téXi&€L, 

WlLTOd VL(JP£^   &-£P)qp) 

VAiyp7/£  T&x&P^ 

RG 

f r/z. ^ i ? 

lü^lioíl 

3C3>>?o-C 

H (PM $0/ 

WM^^H, 
SS33,JZ/M 

ÍJ2k-0.9l, 

ãASÁ 0^ 
fü. c2-/o 44/ 

2, gso. m 
& 505.5^3 
AJI.lW^ 

OO^g     ^-UfeuWó       C^o^ 

AvW^fe.XV^O    Ü^Rc^VKMQ     S>AKiT7VKl/\ 

l\- 

a^ 

AlutACL/ 

ii^xim 
/èdrroé^ 
mcL^ot.. 

^G^OSLKI 

]2. ^Í-OQ 

1^2. Gol 



// 

NOS,    ABAIXO   ASSINADOS,   VIMOS  SOLICITAR   O  TOMBAMENTO  DO  VALE   DO   QUI LOMBO, 

A   ÚNICA  RESERVA  FLORESTAL  SIGNIFICATIVA  DA   BAIXADA   SANTISTA,   DE   FORMA   A 

PRESERVAR   E   MANTER   INTOCADO   O   IMENSO   PATRIMÔNIO  BIOLÓGICO  E   HISTÓRICO     - 

ALI   EXISTENTE. 

Santos,    24   de   agosto   de    1986. 

NOME ASSINATURA 

\^€M^_ 
RG 

hZsãW-l-Co 
n?^^. 

VEÍLA     UC£  CIZUZ 

Ov /v^O/r' ^'%(<^Z 

Oi\r.i^^ , Vo- Ck^i^^ A^çr^Ys^. ^.xx^^V^^V 
íàctoX 

"n^/^  ^^XyfC^/ />jtfi 
Luc.'At^/|Mf   Pfl   CoATi*  -(^.Jf+ü 

Ca 

l/for *o K) tefftjHírftA ^ Q^^ 0 

X^to^^?. 
/^JV^oá í 
^bKo^^ 

^^^^•O^S 

i íll.lf/. 

jDmy?}. 



íj/ 
NOS,   ABAIXO   ASSINADOS,   VIMOS  SOLICITAR   O  TOMBAMENTO  DO  VALE   DO  QUILOMBO, 

A   ÚNICA   RESERVA   FLORESTAL   SIGNIFICATIVA  DA   BAIXADA   SANTISTA,   DE   FORMA   A 

PRESERVAR   E   MANTER   INTOCADO  O   IMENSO  PATRIMÔNIO BIOLÓGICO  E   HISTÓRICO     - 

ALI   EXISTENTE. 

Santos,    24  de   agosto  de    1986. 

NOME 

«^ 

J> dm Mam^Mè 
'Í-A<Uia   yôj^lfy ,fi.   //:. J^o   PbuLdAQ 

Ç>-  'UtL. Om^    TQ^M   /?^^^   ^e^o 

í OJvA^    y**^    i' !LX)~K\0~    ^K{vJ~KjtO^ 

ASSINATURA 

ã.Oiy. H3Í. 

j^á&z&k^ê^ 
i^^-W^ 

QUAjÁsO-— 

RG 

$.mvj 
/O- âfí.rãW 

VálVõVf 
5OdH   501 

*!'    MM»     ^-vSor^o     '^OíU^ ^J\OUKAO \áS IQ ^ ZcDG^S^- 

.^ 3^;.a^   fà 3^^ ò\\WL~,.~Ju4 
7S 

1: ^>V-C^ /ryCe^      ~/J^„ ^ ■ 

i£l 

a^fa r 
o^^ / ui2  Í^J I^^CA 

zQ-^^.aoi 

y-rsi -?-?j- 

%JjSlãS5i 

£_ifo_^jL. 
iGfô.oa 

^-e. yiU hr>ci 
'o^JUl—n ^•u^?- 

^I^^P. 

^ 

pLo^gCo- 'y&$rt*^&o 

^-^U-c^â^ 

lòMiLOII 

'^■9^0 çç  ^f^o^s ,'o   y\/ c fr-tJ 

/ %. "jo T&^(M1\ s- /cg^ ("ios^ tafetfiro g. P^.S) 

i(o\ 
-OÍAl Qj-txdfc? 

70 ^ ZT- j  

4M^ ^ 

&,0JO6OJ> 

£ v<í3.k>^ 

5 2^?-^ 

-áo^^O 
^í  5sí-^i 

jxç^^h^L^^ iCoèL^L 1 ? ^j-^ 5 
-£-. 

jíl: ^O^A>&£     Lüc.ft   PQKJ.    f^^RF.^^ 



NOS,  ABAIXO ASSIMDOSl,  VIMOS SOLICITAE O TO«|BàKElíTO DO VALE DO QUILOMBOS    A T3NICA 

BESSRVA FLORESTAL SIGNIFICATIVA M BAIXâm SANTISTA, POBMA A PRESERVAR E MâNTER 

INTOCADO O BííHSO PATRIM^ÍIO BIOLÓGICO E HISTÓRICO ALI EXISTENTE. 

f 

NOME 

%<AJ^ GucUJU ^WMoC 

Javü C^Jk ^ f/^- 

7 ^ í--^- ^ e_cLci 

L/o/A THKá 

itos, 24 de agosto de 1986. 

/S" 9 ^ ^2 ^ 



?/ 
5(53, ABAIXO ASSINADOS, VIMOS SOLICITAS O TOMpAKEHTO DO VALE DO QÜILOKBO ,    A T3HICA 

RESERVA FLORESTAL SIORIPICÂTIVA D& BAIXâDA SAHTISTA, DE POHKA A PRESERVAR E MANTER 

HíTOCADO O IMERSO PATRIMÔNIO BIOLÓGICO E HISTÓRICO ALI EXISTÍHTE, 

NOME 

Santos,  24 de agosto de 1086 

ASSINATURA 

S^Àfr 

/r}/\oAx. CXJJJ^ ^ÍXAXA^- 

0--U0 

^AJ^CCO^   <^kuJU^ CK, 

'^j/^/u^^J 
c-^r-C^^^p^ 

R. C 

\S.SAO.Ç&£ 



NOS,    APAIXO   ASSINADOS,   VIMOS   SOLICIJAR   O  10MBAMIN1O  DO  VAI E   PO   QIH LjOMPO, fy 

A   ÚNICA   KM SI KVA   riOKI.SlAl   SI CNI I IC AM VA  HA   BAIXADA   SAN1ISTA,   DE   FOKMA   A     ' 

PRESERVAR  E   MANTER   INTOCADO  O   IMQNSO  PATRIMÔNIO  BIOLÓGICO  E   HISTÓRICO     -      ' 

Al I   EXISTENTE . 

Sontos,   24   de   agosto  de-   1986. 

NOME 

-.   AI-'«1..NI>I\í     '''..rtiV.v,      IM-')^^ 

>-.-. 

^O  

\lXs=^^r^í^^.       ^5e>^viU^Q.        Q^>-N~^>_.^ 

ASSINATURA RG 

.■? ToC' |f 

\P\.0>l    te*) 

li- fòò S-^O 

V^^A^A.    i s.^~r^o^ 



N^S    ARA,XO   ASSINADOS.   VIMOS   SOI ICITAK   O   lOMBAMlMO  DC ^Al^PQ    MIILCVRQ   fl 

A   IIMCA   KMSIKVA   M OK, : , AL   SIONITICAÍI VA  DA   PAIXAPA   SAMISTA,   ,),:   ,OKMA   A'   / 

PKCSCRVAR   t   MANTEK   INTOCADO   O   IMLNSO  PATRfMONlO  BIOLÓGICO  E   HISTÓRÍCO     - 

Al I   rXIBUNTL. 

Sontos, 24 do ngosto dt- I9S6. 

NOMf, 

/j' 

T^^^O- CrcSt Lc-vxci- ^^o^io-vi^ 

^-INJCSÕ-     ^O^e-'KxJ       Qcx^cxb 

JZLL^^C JA^^^ t()^c*KU 

$eüx (MMJUXX (Mxxtíjfa ü&m£^ 

ASSINATURA 

i 

■ 

_ /j^uc^a J- 'ttP^f?- -"ff^ 

RG 

rfiaps -300 
■1 

í|M:M|# 

li- éo». Sei 

13.00^004 

í^du^MA \(OMÍ(O.C8JO 



NOS, APAIXO ASSINADOS. VIMOS SOI ICI..TAK O 10MBAMIN10 1)0 VAIE 00 OllltOMPO. 

A IIMOA KISI.KVA IIOKIMAL SIONI | IC Aí.l VA DA BAIXADA SANTISTA, DC f OKMA A' 

PKtSERVÀR E MANTER INTOCADO O IMCNSO PATRIMÔNIO BIOLÓGICO E HISTÓRICO - 

Al I   CX ISTtNTt . 
t 

Sontos, 24 de agosto do 1986. 

AV 

NOM[, 

%/^>(^£ (y/i/<ye?y?s? ê0^ 

r0^ hnwjkvx. QJÍXWJAXL PX ^©uoa- 
'Vv 1(X^~^0\    \ .  uZ/&~^^—ey^J-^o 

i 
i 

ASSINATURA 

^6    li 

■ 

RG 

S4 a i ^K ^í ' 

4íV^P 
■i.i 

^0J3á^ 2 

[ 

5 
í 

Ü   19.656.^^1 

m 
/?. J2 n/35 



0 

NOS,    ApAIXO   ASSINADOS.    VIMOS   SOLICITAR   O  10MBAMIN10  DO   VAIE   DO $j   1 
■)lll ICMPO,   / 

A   IINICA   KM SI KVA   M OKI ; | Al.   SICN I I IC AI I V A   DA   BAIXADA   SAN1ISTA,   DC    fOKMA   A 

PKCSERVAR   E   MANTER   INTOCADO   O   IMLNSO  PATRIMÔNIO BIOLÓGICO  E   HISTÓRICO     ■ 

Al I   f X ISTf.NTt . 

Snntos,   24  do   ogosto do   I9S6. 

NOME 
- 

VÃuCane 7. Tauça, 

ASSINATURA 

X-N-^ \~S <^«_*-^-i_<<a<--o 

lo^ux. 
Uá Cxv    - Wjoc^wDAoi^   K^^yic^ 

^C^cu^—    y&&c*^< 

6,^ C.jk^ 0**^ Jo^* 

/^(UUA;G    PL=^6-/^^    J)*9A;r/?S 

^D.W.à "^e-^rNA   dos   «S^os TXiarlc . 

RG 

/9./33.c2 33 ' 

Sfi íf: ^ -H 
li! i13,1o. 3ti 

III 
'> 

MfO 

/-   . !|g 

y3   /ó"/^/ 

^$u>^ í^ssiJ 

13-5 60-WS 

2..Í17? ** 

^5 e^s. 'è^g- 

l 

■ i1 



V 
NOS,   ABAIXO   ASSINADOS,   VIMOS  SOLICITAR   O TOMBAMENTO DO  VALE   DO  QUILOMBO, 

A   ÚNICA   RESERVA   FLORESTAL   SIGNIFICATIVA  DA   BAIXADA   SANTISTA,   DE   FORMA   A 

PRESERVAR   E   MANTER   INTOCADO  O   IMENSO  PATRIMÔNIO BIOLÓGICO  E   HISTÓRICO     - 

ALI   EXISTENTE. 

Santos,    24   de   agosto  de    1986. 

& 

NOME 

^IOí.  NíK^NOdt   í^ft-OíNC,      M-fUxHW. 

ASSINATURA 
Alll 

'±*>^~£**J£> 

OPO^v-^Jvc 

^ 

,OV\JCV^: 

RG 



N® ■A/v pjSSi^TíttA fc- 6 

o^- 

Jctvu -^o^ 

2o.^?f^ 

'9. JSo ^4,9 

i-á. 2&.2Sm 

£■$■ I3.32o.o51 

KCí U ^^f43, 



NÓS,    APAJXO   ASSINADOS,    VIMOS   601 

A   ÚNICA   KM SI KVA   II OKI MAL   SI ONI f ICATI VA  HA   BAIXADA   SANIISTA, 

plfítSERVAR   E   MANTER   INICIADO  O   I 

Al I  rxisn.NTc. 

ICITAR   O  TOMRAMmo  00  VALE   DO   0111 LOMPQ, 

üí;    rOKMA   A 

MCNSO  PATRIMÔNIO BIOLÓGICO  E   HISTÓRICO     - 

M 

NOMC 

■ 

Sontos, 24 de agosto de I9S6 

ASSINATURA 

PA^aX A^7-^ A^^O LCMA 

^Orr^j ̂ vv^ír. 

/ U íX\J-^ 

*y 

K   Gkjjfcxcu   MermíLN 

Q^w^^ 

RG 

■n 303 99/ 

I      : 

J 060^3 1 

J7. i33.23? 



11 \ 
NOS,    APAIXO   ASSINADOS.   VIMOS   SOLICITAR   O  lOMRAMlNlO  DO  VAIE   PO   JIIILCMPQ 

A   ÚNICA   KMSI.KVA   IIOKIMAL   SICMflCAIIVA  HA   BAIXADA   SANIISTA,   DC   FORMA   A' 

PKtSCRVAR   E    MANTER    INTOCADO   O   IMLNSO  PATRIMÔNIO  BIOLÓGICO  E   HISTÓRICO 

Al I   f XISUNTL . 
■ 

Snntos, 24 de ogosto de- I9S6. 

P 

- 

NOME 

kaaoSlai/O 
UJOUíA LA; 

'(ÍJUPLOí    ^Q-tL^x) iC^ 

Òc/c 

m 
àuu 

RG 

11   27(9- 3^i- 

i 

■ 



t 
NÓS,   ABAIXO   ASSINADOS,   VIMOS  SOLICITAR   O TOMBAMENTO DO  VALE   DO  QUILOMBO.1 

A   ÚNICA  RESERVA   FLORESTAL   SIGNIFICATIVA  DA   BAIXADA   SANTISTA,   DE   FORMA   A 

PRESERVAR   E   MANTER   INTOCADO  O   IMENSO  PATRIMÔNIO BIOLÓGICO  E   HISTÓRICO     - 

ALI   EXISTENTE. 

Santos,   24  de   agosto  de    1986. 

iV 

NOME 

Mllos   NM^NOíU    ÍNl'"*^      M-HAN^ 

7 Oâ^-íO^, Á r IC*JXX&*( 

(V 

^es 

ASSINATURA RG 

iaOCô-CW 

qb0-o6b 

Mf 

^Z^io^l 

1b ^SO-^fci 

^ é S ^íJS^ 



NOS,    ftPAIXO   ASSINADOS,   VIMOS   SOUCIJAK   O  10MRAMIN10  DO  V A1E   0 0   . 01H l ÇMPO, ' 

A   IINICA   RISI.kVA   MOKIMAL   SIONIT ICAÍ.I VA  HA   BAIXADA   SANTISTA,   DC   I OKMA   A 

PRCSCRVAR  [   MANTtR   INTOCADO   O   IMCNSO  PATRIMÔNIO  BIOLÓGICO  E   HISTÓRICO     ■ 

Al I   f.X ISTf. NTL . 

Sontos,    24   de    oposto   do    I9S6. 

NOM( 
ASSINATURA 

j 

á 

%^J  C^JU   -l^r^    O^Wi 

RG 

6 ^9 a,i 
': 

f^ I 

,0-^- 

•      ! 11! 

l 



NOS,    APAIXO   ASSINADOS.    VIMOS   SOI.ICI..TAR   O   10MRAMIN10  DC   VAIE   00   ailllCMPQ 

A   ÚNICA   KMSI.KVA   MOKIMAL   SI CN'I TIC AI I VA  OA   BAIXADA   SAN1ISTA,   Dt   FORMA   A' 

PRESERVAR   E   MANTER   INTOCADO   O   IMENSO  PATRIMÔNIO BIOLÓGICO  E   HISTÓRICO     - 

i i 
I 

Sontos, 24 de agosto de   1986. 

Ali EXISTENTEi 

■ 

■ 

; 
NOM(. 

•s »^.M»...NIMU   f!'.rf)r>».v\    |M''Ií/*^.I 

i i 

^•[pHM* 

It/toh ôcçx^b^i 

ecto •e^M^a 

w 

!    \ . 

^xíatü^ 

RG 

tí^iG66 

64 

i» 

ii 
c2^ /32, ^c^^ 



N;ÓS,    ABAIXO   ASSINADOS,   VIMOS  SOLICITAR   O  TOMBAMENTO DO  VALE   PO   OIIILQMPO, 

A   ÚNICA  kMSIKVA   fl.OKCSTAL   SIGNIFICATIVA  DA   BAIXADA   SANIISTA,   DE   FORMA   A 

PJRESERVÃR   E   MANTER   INTOCADO   O   IMLNSO  PATKMMONIO BIOLÓGICO  E   HISTÓRICO     - 

Al l   f X ISTENTE . 

Sontos,   24   de   agosto de-   1986. 

\irijRA 

r^C^Z 

. ck /n^fc ^'^^ OA/' ^ 
(Ãm^c^u<L^ 

■ 

^idHOO [mima 

3-^^P ^í0 



41 
NOS, ABAIXO ASSINADOS. VIMOS SOIICI.TAK O lOMRÁMlKlO 00 VAU DO ,)III10VP0. 

A ÚNICA KMSI.KVA MOIsIMAL SIONI nCAí.l VA DA BAIXADA SANIISTA, |)i: rOKMA A' 

PkCSERVAR E MANTLK INTOCADO O IMLNSO PATRIMÔNIO BIOLÓGICO E HISTÓRICO - 

Al I    f. X ISTfNTL . 1  

Santos,   24   de   oposto ck-   I9S6. 

NOMf: 

3)A-/^ 
g1  í ^AfuzvTé. 

)>Ctl ^ íJU1^^* U-fr*- 

njtx X^A^^^ ■ 

^Ol5^XAJC-   (W-OLKito-So^3-> 

ASSINATURA RG 

iM [ 

: I 

llí 

4-0*6,0' 

! I I - 

^. F^r. 2Z^ 

/tà. ^3 b^^,  , 



NOS,   ABAIXO  ASSINADOS,   VIMOS  SOLICITAR   O TOMBAMENTO DO  VALE   DO  QUILOMBO. 

A   ÚNICA   RESERVA   FLORESTAL   SIGNIFICATIVA  DA   BAIXADA   SANTISTA,   DE   FORMA   A 

PRESERVAR  E   MANTER   INTOCADO  O   IMENSO  PATRIMÔNIO BIOLÓGICO  E   HISTÓRICO     - 

ALI   EXISTENTE. 

Santos,   24  de   agosto  de    1986. 

^ 

yUS^ 

nwwiwvi 

NOME 

CRI^  /\U^NO(U   Í-WOíN^     M'fUy<Ws 

VjXkrs   TorJ-i-v^;   í2K;^cK\ 

Qa^a-^   í^^-    V^CL^x^ 
Z/^aancc    hOachado   fc ™? 

3?R\a.  ^a3ro(3W^A o^a 

Ik^*   Oj^.  ^u^^. 

Jc/ÍÇifilo       Afí>ÇU£/\e/Í    Af£Tc 

(D >* tt W/Ala ílyjí^ lin 

CM    - ' 

ASSINAT 

xx^pZ^^ 

ete 
I 

ia ío. 

RG 

% oof -l^ 

i^   160 662 



r 
AlAto-ó' 

^o^Ahxí, l6^p<^ cytxcux^ c^AJcva 

e^ y lie 

^ 

\ 

CLA>-^^ . 

V (WJOOCX-^    
CU

^ 

í/ 

QX^Uo a^-c^> 

^ar- 

4ÒM.93 

?. o^o.dU, 

<-\.HÍS'0lz 

rf ///yjf3 

l in JOQ 



\ 

NÓS,    ABAIXO   ASSINADOS,   VIMOS   SOLICITAR   O  TOMPAMENTO  DO  VALE   DO   3IJI LOMPO, 

A   ÚNICA   RESERVA   FLORESTAL   SIGNIFICATIVA   DA   PAIXADA   SANTISTA,   DE    FORMA   A 

PRESERVAR   E   MANTER    INTOCADO   O   IM[NSO   PATRIMÔNIO  BIOLÓGICO   E   HISTÓRICO     - 

ALI    EXISTENTE. 

Santos,    24   de   agosto  de    1986. 

NOME 

'ajc'  /áéceJ)      /Wfrz/h^ 

a 
**<*, y'^^ ^y-^ 

C^" 

IQ/^t 

(^^^LL^J-O- O^d-v^dUc í^oíS^Lcx^ WoJUAocL 

t/U &^ *:  i^ T^ 

/£s%srr^ (Mister?   Js^-ey J* ^aè^i^e^> 

É 

RG 

iq.ôíS. OòO 

£, Ci&o.o96 

1 ?rj1. fyiv/je 

t,.130.(3^  ^P 

it3K5tt 

ma. 

wt^.fcy 



NOS,    APAIXC   ASSINADOS,   VIMOS   SOUICI.TAR   O  TOMFAMfMO  PC  VALE   PO   aUliQMBO. 

A   ÚNICA   RLStRVA   FLORESTAL   SIGNIFICATIVA   DA   BAIXADA   SANTISTA,   DE    F,ORMA   A 

PRESERVAR   [    MANTER    INTOCADO   O   IMENSO  PATRIMÔNIO  BIOLÓGICO  E   HISTÓRICO     - 

ALI    EXISTENTE . 

Santps,    24   de   agosto   de    1986. 

OK 
NOME 

1— \)]f\U)$ f=\\**?JO SoO-i'^ 

ASSINAI URA 

e^fU^ 

k- 
r^^ 

62^*.^(^e.4j;éUn7 

RG 

Jíf. 90C?. 9 ^^ 

^5^/c/t? 

Io ^)(í?.|^ 

?, 



NOS,    ABAIXO   ASSINADOS,   VIMOS   SOLICITAR   O  TOMPAMENTO  DO  VALE   DO   3111 LOMFO, 

A   ÚNICA   RESERVA   FLORESTAL   SIGNIFICATIVA   DA   PAIXADA   SANTISTA,   DE    FORMA   A 

PRESERVAR   E   MANTER   INTOCADO   O   IMENSO  PATRIMÔNIO  BIOLÓGICO  E   HISTÓRICO 

ALI    EXISTENTE. 

Santos,    24   de   agosto   de    1986. 

NOME 

{ida.   fW   Cos+A  1^ 

vuX/M-/^-' 

^Vv^ 
jBc>^^^^ 

ASSINATURA 

^' 

RG 



NÓS,    AFA1XC   ASSINADOS,   VIMCS   SOLICITAR   O  TOMBAMENTC  DO   VALE   HO   Q!!l i OMPC, 

A   ÚNICA   RESERVA   FLORESTAI   SIGNIFICATIVA  PA   FAIXADA   SANTISTA,   DE   FORMA   A 

PRESERVAR   E   MAMLK   INTOTADO   O   IMENSO   PATRIMÔNIO  BIOLÓGICO  E   HISTÓRICO 

ALI    EXISTENTE. 

Santos,    24   de    agosto   de    1986. 

Ain^^x KJJ^^ C^^^- fVWi. 

^Oíit   A^QVNÍO LAr^^i^  vjA\fcnJ\ c- 

RG 

// 
- 



NCS,    ABAIXO   ASSINADOS,   VIMOS   SOLICIrAK   O  TOMBAMENTC  DO  VALE   DO   ^lil l OMRO, 

A   ÚNICA   RESERVA   FLORESTAL   SIGNIFICATIVA   DA   BAIXADA   SANTISTA,   DE    FORMA   A 

PRESERVAR   E   MANTER    INTOCADO   O   IMENSO  PATRIMÔNIO  BIOLÓGICO   E    HISTÓRICO     - 

ALI    EXISTENTE. 

Santos,   24   de   agosto  de    1986. 

NOME ng., 

gctyLU/ f^- fctiív?Q ClnJUA^ 

y^A j (2^ ^^ 

RG 

. S^^T -oco 



fl 
NÓS,    ABAIXO   ASSINADOS,   VIMOS   SOLICITAR   O  TOMBAMENTO  DO  VALE   DO   3111 LOMBO, jf/ 

À   ÚNICA   RESLRVA   FLORESTAL   SIGNIFICATIVA   DA   BAIXADA   SANTISTA,   DE    FORMA   A 

PRESERVAR   E   MANTER    INTOCADO   O   IMENSO   PATRIMÔNIO  BIOLÓGICO  E   HISTÓRICO     ■ 

ALI    EXISTENTE. 

Santos,    24   de   agosto  de    1986. 

NOME 

/^ ^^ ^ 

J^^iZ    (^/4c5     ^JM:^ 

í^m frfa:* ^fS 

'ÒeG 

RG 

LíZWSÜ 

17-1 s<2. o?^ 

mm 



M.ifz.m 



Ai-Âfi 

fA03JO O^Ofe '^O ot íV' ^ 

^olíód-t líoctUp^u ÍUuu^ 

'oAd^- j ■  VCtdiUA 

/W/i á^^ B^^ 

f>j 

,0.95^.963 

/s-%i m 

\£.XW' no-* 

15.230. eu 



/W/W ^W^^ ^  ^^ 

cxz&i rtâxjjro- 

^ Soj soa 

15.958.666 



fl 
NOS,    ABAIXO   ASSINADOS,   VIMOS   SOLICITAR   O  TOMBAMENTO  DO  VALE   DO   QUI LOMBO, 

A   ÚNICA   RESERVA   FLORESTAL  SIGNIFICATIVA  DA   BAIXADA   SANTISTA,   DE   FORMA   A 

PRESERVAR   E   MANTER   INTOCADO  O   IMENSO  PATRIMÔNIO  BIOLÓGICO  E   HISTÓRICO     - 

ALI   EXISTENTE. 

Santos,    24   de   agosto   de    1986. 

NOME 

<t^a/0   oílgc   ^yòjijXL 

_OlJ^VU\_Jr5 ̂ruXkAíyff^ 

^ÂWPÚP 

JU (OjAHh.r^sXj^^iâftA 

jaaá o^. 

etu.i.úAj. 

IJcCÁnna.^ 

■i\X /^ ^  ^ o^r _N^^-> 

■ t/c, .     , O    . 
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NCS, AFA1X0 ASSINADO?, VIMOS SOLICITAR O TQMPAMCNTO PC VALE DO ^UHOMPO,^ 

A ÚNICA RESERVA FLORESTAL SIGMFICA1IVA DA BAIXADA SANTISTA, DE FOKMA A ) 

PRESERVAR   E   MANTER    INTOCADO   O   IMENSO   PATRIMÔNIO  BIOLÓGICO  E   HISTÓRICO     - 

ALI    EXISTENTE. 

Santos,    24   de   agosto  de    1986. 
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Interessado Prefeitura Mucicipal de Santos 
câmara municipal de Santos 
Entidades preservacionistas de Santos 
Companhia Siderúrgica Paulista (COSIPA) 

Sr. Diretor Técnico, 

Atendendo à solicitação do Exmo. Sr. Secretário da Cul- 
tura a respeito da abertura de estudo de tombamento do Vale do 
Rio Quilombo, Município de Santos, temos a informar: 

1. 0 Vale do Rio Quilombo abrange uma área de aproximadamente 
6670 hectares, localizados na região continental de Santos. 
Está separado do Vale do Rio Mogi, conhecido como "Vale da 
Morte" pela Serra do Morrão e do Vale do Rio Jurubatuba pela 
Serra do Quilombo. 

2. 0 Vale do Rio Quilombo possui rica cobertura vegetal típica 
da mata atlântica paulista nas suas enconstas.  Este fato, 
por si só, já e de extrema relevância pois que este tipo de 
vegetação se encontra reduzida a menos de 5% de sua área ori- 
ginal no Estado de são Paulo. 

3. Por se localizar próximo a uma região com elevadíssima densi- 
dade industrial, o Vale do Rio Quilombo cumpre um papel de ex- 
trema importância ambiental ao agir como atenuador dos efeitos 
da  poluição ambiental (atmosférica, hídrica, etc) do polo pe- 
troquímico do "Vale da Morte". 

4. 0 Vale do Rio Quilombo foi palco das primeiras iniciativas de 
colonização, fato reconhecido pelo CONDEPHAAT quando tombou o 
engenho de açúcar que lá existe (Resolução n^   de 19 de março 
de 1974).  Existem vestígios de um caminho de pedra que possi- 
velmente ligava Santos a Mogi da Cruzes bem como outros cami- 
nhos e trilhas que ainda não foram devidamente estudados. 

5. 0 vale do Rio Quilombo e regiões adjacentes possui vários sam- 
baquís e sítios arqueológicos com peças de  uso indígena. 

6. Nos últimos anos, a população de Santos e de municípios próxi- 
mos têm utilizado o Vale do Rio Quilombo com um local de laser 
e de convívio com a natureza.  Este fato pode ser constatado 
pelo crescente interesse da população na preservação do vale, 
fartamente documentada pela imprensa local. 

o 
o 
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7. 0 interesse da comunidade santista e dos municipios vizinhos 
e evidente.  Foi anexado ao processo um abaixo assinado enca- 
beçado pelo Prefeito do Município de Santos, pelo Secretário 
Municipal da Cultura e pela unanimidade dos vereadores do mu- 
nicípio.  No total, o documento contém mais de 3.000 assinatu- 
ras. 

Diante do exposto, é parecer da Equipe de Áreas Natu- 
rais do STCR, que o Vale do Rio Quilombo exibe todos os atribu- 
tos necessários para justificar a intervenção do Estado no sen- 
tido de garantir sua preservação:  interesse paisagístico-ecoló- 
gico, histórico, arqueológico, turístico e a vontade expressa da 
comunidade. 

Cumpre lembrar que uma boa parte do Vale do Rio Quilom- 
bo já se encontra protegida por dois tombamentos:  o tombamento 
do engenho de açúcar e o tombamento da Serra do Mar.  0 tombamen- 
to da área restante, isto é da área que se encontra abaixo da co- 
ta altimetrica de 100 metros, virá a complementar as iniciativas 
anteriores deste C0NDEPHHAT. 

Atualmente o Vale do Rio Quilombo e ocupado por algumas 
dezenas de posseiros e suas famílias, pela C0SIPA e por proprie- 
tarios de terras, na maior parte pertencentes a uma so familia. 
Estas propriedades tem uso apenas especulativos. 

Outra utilização do vale é para extração de areia e cas 
calho dos rios.  Apesar de existirem algumas lavras, a maioria e 
clandestina.  Não é necessário se extender sobre os danos que tal 
tipo de extrativismo causa ao ambiente. 

Diante da iminência da expansão industrial da região, 
da especulação imobiliária na baixada santista, da necessidade 
crescente de preservação de áreas naturais ameaçadas, do interes- 
se histórico, arqueológico, turístico, ecológico e da vontade ex- 
pressa da comunidade, e parecer desta equipe que deve ser aberto 
processo para estudo de tombamento do Vale do Rio Quilombo.  0 es 
tudo de tombamento poderá ser feito concomitantemente ao "Plano 
Sistematizador do Tombamento da Serra do Mar" que está sendo exe- 
cutado pela equipe técnica de áreas naturais do STCR, Secretaria 
de Estado do Meio Ambiente e pela Emplasa.  No estudo de tombamen 
to devera ser feito um plano de uso e manejo que garanta sua pre- 
servação. 

STCR, 17 

p/ equipe de sreas nat 
Francisco A. de Arruda Sampaio (biólogo) 
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SECRETARIA   DE    ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LfBERO BADARÓ. 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

P.Condephaat 

n9 25050/86 

• 

NOTIFICAÇÃO •.' - 

De acordo com o que dispõe o artigo 142 do 

Decreto 13.426, de 16/3/79, notificamos a todos os interessa 

dos que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimô 

nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

-CONDEPHAAT-, em sua sessão de 20 de outubro de 1986, apro - 

vou, por unanimidade, a abertura do processo de estudo de 

tombamento da parte remanescente do Vale do Rio Quilombo, Mu 

niclpio de Santos, não incluída no tombamento da Serra do 

Mar e Paranapiacaba (Resolução n? 40 de 6/6/85), isto é, 'a 

quela situada abaixo da quota altimétrica de 100 metros e 

que se extende até o traçado atual da Rodovia Piaçaguera-Gua 
rujá 

Esta medida visa preservar a rica vegeta - 

ção e os sítios arqueológicos ali existentes, bem como garan 

tir as qualidades ambientais da área, contígua ã região ex 

tremamente degradada pelo complexo industrial de Cubatão. 

Nos termos do parágrafo único do já citado 

artigo 142 e do artigo 146 do mesmo Decreto, a deliberaçaD da 

abertura do processo de tombamento assegura, desde logo, a 

preservação do bem até decisão final da autoridade competen- 

te, ficando, portanto, proibida qualquer intervenção que pos 

sa vir a descaracterizar referida área sem a prévia autoriza 

ção do CONDEPHAAT, além de poder ser punido o descumprimento 

do acima disposto com as sanções penais previstas no artigo 

166 do Código Penal Brasileiro. 

SECRETARIA DA CULTURA, aos     de outubro de 1986 

. JORGE DA CUNHA LIMA 

SECRETÁRIO DA CULTURA 

500.000  -  11.984 
" 

Impr. Serv. Gríf. SICCT 



Centro de Integração e Desenvolvimento 
Empresarial da Baixada Santista 

CIDE/BS - 026/B6 
Cubatão, 30 de seteribro de 1986 

Exno Sr. 

Dr, Jorge da Ovuiha Lima 
DD, Secretario da Cultura 

Assunto:  Institucionalização do Parque Est^-oal do Quiloabo 

Senhor Secretario 

Acusando o receuimcnto do OF-GS n0  0602/86 de 27 de agosto,  qpe  ora chegou 

às nossas nãos, queremos ao ensejo parabenizar a Secretaria de Estado da 
Cultura,  por tão importante e relevante  iniciativa. 

Realmente a significação dessa iniciativa, transc-ede em importância e ai 
oance, a tudo quanto se possa almejar, não só quanto aos anseios da popula 
ção,   como também como uma das metas dessa Secrataria, 

Para maior realce e substância dessa nossa manifestação, aproveitamos o 
ensejo para, anexarmos alguns documentos e informações que embasaxa nosso pro 
runciamento, liais que palevras, espelham nossos esforços e determinação em 
prol dos mais elevados objetivos que norteiam V, Excia, r-a cualid-ade de 
Secretario da Cultura. Per isso, associamo-nos em tar oportuna e feliz ini 
cia.tiva. 

Cor. os nossos protestos da mais elevada estima e   consideração,  súbscrevemo- 
nos 

Avenida Nove de Abril, 1.960 ^^/Sala 14/-    Fone: (0132) 61-4895    -    Cubatâo    -    SP    -    CEP 11.500 
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^A.LírC/ 

v São Paulo, 11 de setembi-o de 1986 

sío  PAULO 

GABINCTE DA |.« SECRETARIA 

Senhor Presidente 

Em mãos seu expediente de 09 de setembro último, 

cuja remessa lhe agradecemos. 

Na oportunidade, queremos cumprimentã-lo pela au 

dácia efetiva do Programa de Controle da Poluição de Cubatão,promo 

vido por esse Sindicato. 

Queira receber nossas cordiais e atenciosas sau- 
dações . 

ecretano 

Ilustríssimo Senhor 

DÉCIO DE PAULA LEITE NOVAES 

MD. Presidente do Sindicato das Indústrias de Produtos Químicos 

para Fins  Industriais e Da Petroquímica no Estado de São Paulo 
Rua Rodrigo Cláudio, 18 5 

SAO PAULO/SP 

•íííCCU tts nnuHii te íiaioiH igiiicu HíI nfc 
Min t ti nmísíci si tiliU it m Hilt 

HEP/tcjm 
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Ofício n9 ̂ -86 

Em, 

I 

Senhor Presidente, 

incmnbiu-me o Sr. Ministro do Planejamento de traa 

a V Sa., em resposta ao oficio SINPROQUIH n9 «9/86, nosso r. 

nhecimento pelo esforço levado a oabo em Cubatao. 

A SEPLM) está empenhada em contribuir para gue a m 

etapa do desenvolvimento econômico do país, que ora se  xnrc 

seja plantada pelo respeito ao meio ambiente, numa ótica de 

servação. 
Sem dúvida Cubatão, onde o esforço conjunto do Gov. 

no do Estado através da CETESB, das indústrias e da oomunxd. 

iocal através de suas lideranças, permitiu equacionar um • 

mais graves quadros de poluição que se conhece, vai se torna 

exemplo a ser multiplicado em todo o território nacional. 

' Para tanto, estamos certos de contar com este Sind 

to no sentido de consolidarmos uma mentalidade empresar 

atenta aos custos ambientais do desenvolvimento e compromxss 

com as gerações futuras. 

Sendo o que me trazia, aproveito para expressar  nj 

protestos de elevada consideração, 

/ TÍÍ-WW^X (^- 
ÍCARO/fRONOVICH DA CUNHA 

Assess/ür para Meio Ambiente 

A Sua Senhoria o Senhor 
doutor DÉCIO DE PAULA LEITE NOVAES 
MD. Presidente do SINPROQUIM 
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rnnfrole  da Poluição: 

em Cubatãq, Governador de São Paulo 

inaugura Ho-ie nova etapa do programa 

Inaugurando uma nova etapa do Programa que prevê o controle ái 

(l;,.de 90% da poluição de 
Cubatão até o ano de 1988, o Governador de í 

c.' -i 

in- 

ii -i 

Paulo, Franco Montoro, visita hoje (27/08) o Pólo Industrial de C. 

onde inspecionará, acompanhado do presidente da Cetesb, Werner Zu 

os novos equipamentos de controle de emissão de poluentes, gue es 

entrando em funcionamento nas unidades industriais de quatro empr 

Adubos Trevo, Kanah, Indag e ültrafértil. 

Controle da Poluição de Cubatão, que começou hé| 

vi 

i :;-i 

n - 

15- 

i'.- 

I« -i 

1"- 

•Jli-i 

O Programa de 

anos, através de uma iniciativa das indústrias do Pólo Industrial 

cubatio, com o apoio do governo e sob a supervisão da Cetesb, Jí 

resultados concretos e muito animadores. Das 320 fontes de poluid 

tectadas, 193 já foram até o momento controladas ou eliminadas. ( 

deixou de ser a cidade mais poluída do Brasil e, já passa a ser i 

da como um exemplo na busca da soluções para preservação dò meio 
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III-to, sem prejuízo da atividade industrial. Essa condição se acentuará 

"-'-em dois anos, quando a quase totalidade  da emissão de poluentes estará 

(M-eliminada ou sob controle, 

(ti - 

»"> - 

(Hi- 

1(7 - 

o.". 

Vocação industrial desde o inicio 

(Mi - 

id- 

n - 

12- 

Estrategicamente localizada entre o porto de Santos e a capital 

paulista, a cidade de Cubatão, elevada â condição de município em 1949/ 

muito tempo antes, em 1895, já evidenciara sua vocação industrial, quanj 

do lá se instalou o Curtume Costa Muniz. Seguiram-se a Companhia Santisj 

ta de Papel, em 1918, e a Refinaria Presidente Bernardes, no início da 

década de 50. Pouco tempo depois, Cubatão foi escolhida como lugar idea| 

•.Hpara a instalação da Companhia Siderúrgica Paulista - Cosipa - que em 

Hjpouco tempo se tornaria uma das maiores produtoras de aço do país, dés- 

Jtacando-se também como a maior empregadora da Baixada Santista. Na se- 

iti- 

l«- 

r.'- 

2« 
". 

quência, outras indústrias se instalaram na região, produzindo fe,rtili- 

zantes, produtos químicos, cimento e muitos outros itens, e transfor- 

mando aquele pequeno município num dos maiores e mais importantes Pólos 

Industriais do Brasil e da América Latina, fonte de empregos, divisas e 

desenvolvimento. 
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O preço do progresso 

..  O progresso da região trouxe desenvolvimento urbano e econômico, 

gerados pelo aumento de empregos e salários. A arrecadação de impostos, 

uma das maiores do Brasil, permitiu a execução de obras públicas e mui- 

(l7_tos outros benefícios para a população. Esta,, porém, em anos mais recen 

n;; - 

W -i 

lli- 

11 - 

12- 

13- 

li- 

i:.- 

it<- 

17- 
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tes, viu-se obrigada a conviver com um problema antes inexistente: a 

poluição co meio ambiente. 

Mas não foi o progresso em si o causador do problema. A falta de 

planejamento, o baixo nível tecnológico da época e o desconhecimento 

das conseqüências é que levaram a isso. Um conjunto de fatores que per- 

mitiu a instalação de indústrias com altos níveis de emissão de poluen- 

tes numa região com características geográficas muitos especiais, nada 

propícias - localizada entre a síerra e o mar e sujeita a inversões 

térmicas. 
r 

Na década de 70, enfrentando a crise do^petróleo, as indústrias da 

região foram obrigadas a passar a utilizar em suas caldeiras, combustí- 

vel nacional, com alto teor de enxofre, agravando ainda mais a emissão 

de poluentes. Por outro lado, o Brasil passou a incrementar suas expor- 
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tações, visando reduzir o déficit da balança comercial. Cubatão, com 

Jsua importância econômica, intensificou seus níveis de produção, em- 

-iprestando contribuição decisiva para as metas do Governo. 

Formava-se, porém, um quadro crítico para o meio ambiente 

(i.-i - 
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Consciência ecológica 
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No mundo todo, e especialmente nos países mais desenvolvidos, a 

degradação do meio ambiente vinha acompanhando passo a passo o desen- 

volvimento da indústria, situação que estimulou a busca de soluções 

que possibilitassem adequar os processos industriais ã sua recuperação 

e preservação. 

As indústrias de Cubatão se engajaram nessa luta. Unidas e com o 

apoio do Governo, iniciaram, em 1984, um amplo e ambicioso programa de 

controle da poluição, gerenciado pela Cetesb. Inicialmente classificado 

como "impossível"  e "utópico" pelos mais céticos, esse programa com- 

v 

pleta dois anos. Seus resultados jã são evidentes: mais de 60% das fon- 

tes de poluição estão eliminadas ou controladas, mesmo destino que as 

restantes terão até o ano de 1988, como previsto. 

Isto deriva de um trabalho sério e organizado, desenvolvido com o 
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esforço conjunto das indústrias, da comunidade c do Governo. 
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Hoje uma nova etapa 

n.i 

(i<i-. 

!!'- 

Atualmente, mais da metade do cronograma do Programa de Controle 

da Poluiçio de Cubatio está cumprido. Antes de seu início, cerca de 

US$ 120 milhões já haviam sido investidos pe.las empresas da região. Com 

o Programa, outros US$ 100 milhões estão sendo aplicados até 1988. 

No dia de hoje, a visita do Governador Franco Montoro ao Pólo Indus 

trial de Cubatão marca a conclusão de mais uma etapa para quatro das 

Jempresas engajadas nesse Programa: Adubos Trevo, Manah, Indag e ültra- 

12- 

n- 

14- 

fertii. 

A Adubos Trevo mudou seu processo de fabricação, de via seca para 

utilização de líquidos. Essa mudança permitiu uma sensível melhoria no 

perfil da emissão de efluentes. 

Este projeto, iniciado em fevereiro de 1985, foi concluído em maio 

deste ano, após um investimento de US$ 2.879.957, e vem permitir â\re- 

dução de 99% na emissão de materiais particulados, possibilitando o 

• Jfechamento do circuito, que envolve a neutralização, decantação e fil- 

^ tragem dos líquidos na lavagem de gases, sem liberá-los no meio ambient 

!'• -\ 
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A Indag, que atualmente produz 1,2 milhão  de toneladas/ano de mate 

rias primas e fertilizantes acabados, através de um investimento de 

US$ 3,3 milhões, instalou em sua Unidade de Granulação I torres e exausj 

m.-tpres que estão reduzindo a emissão de poluentes em 8,5 toneladas/dia. 

A Manah, graças a projetos para melhoria da qualidade do ar, im- 

plantados na unidade de descarga de rocha fosfática e na de lavagem de 

i; j gases do superfosfato, está retendo em mais.de 99? suas emissões de 

material particulado,  gases de amônia e fluoretos. Esses dois projetos 

,,,,_! além de outros implantados a partir de agosto de 1984, significaram 

investimentos de US$ 2,5 milhões. 

A Ultrafertil, anuncia uma redução de 16.500 kg/dia para 3.200 kg/ 

.|2 /dia em seu nível de emissão de poluentes no ar, após realizar investi- 

ir. - 
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mentos de US$ 8,5 milhões, modificando a sua unidade de ácido sulfúrico 

de simples para dupla absorção. 

£ assim que as indústrias buscam equacionar o problema da poluição 

com investimento,'tecnologia e empenho. Muito ainda há por fazer. Mas 

é impossível negar que Cubatão está cada vez mais distante de sua ima- 

gem de área crítica e mais próxima de' ser caracterizada como um exemplo 

de soluções e de convivência pacífica entre indústrias e meio ambiente. 
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O IKlCIO DO PROGRAMA 4 : 

Quando a CÇTESH realizou c levantamento dac fputes poluiõcraç 

2+    <5a região de Cubatãó, em 1983, constatou a existência pe   320 fontes 
■ •. ■ : i 

esponsaveis pela poluição do ar, da água e do solo dafcuele município 
• i i 

■ ■ 

Visando a iniciar um programa de controle, natruele mesmo ano 

a CETESB fez o enquadramento legsl das indústriaE, e ihtiir rmou as enrre- + 6 

71 èas instalados antes de 1976 a-solicitar li cenças ae  | funcicnamer.-cc, 

e-|. assim como exigiu qipe as indústrias apresentassem seus; planos  de cor. 

: j        ■ •   . . 
S— trole da poluição.      .      .   .  ■ 

No período|de 1983 a 1984, duas ações da CETE^B definiram,  a ç - :o 

: 
11 ipetas para a melhoria da qualidade ambiental de Cubatãb: o . Plano  d 

: ! I  ■       ■ 
TT i Ação de Emergência que instituiu a Operação Inverno, qjue se desenvclv 

13--  pursnte os meses dejmaic a setembro, quando a CETESB exerce um  rígide 

;■■■■; ! 

u— controle das fontes; poluidoras, paralisando-as sempre que se tornar n 

!       ■ • • I ' ' 
is-1-  pessãrio1, e o Plano! de Ação de Controle da Poluição Industrial. 

í „ ■ • 

„ !  A partir desse programa, iniciou-se a contagem regressiva para que  a 
!     : i i 

• ■ '. 

indústrias   instalasèem  equipamentos   de  controle   da   poluição dentro     des 

í . : ' i 
8^  prados pré-estabcleçidos no cronegrama. 

1 | 
;     INVESTIMENTOS DO PROCOP      ; 
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REDUZIDOS 79% DO MKtETCCAL 

PARTICULADO EM CUBíTÃO 

Das 236,6 torlelôdas diárias ãe marerial particulcdo emitidas Dç:1 
■ i 
• i 

- i - o . ! 
lãustrias de. reçiac de C;w^>acao, em 1954,  quando se deu início ao Programa de Ccntrt-— 
: • '     " í • i 1 • • 1 

i i 

i óe Poluição naquele Município,   já estão controladas 1B7 tonelòdas/dia,  c que re-- 

í -    i 
presenta redjção de 79^.  Esse é um dos fatos • contidos na avaliaçèo do programa,  ap 

■ i 

senrada á cemnidade pala CETESB - Comoanhia de Tecnologia de Saneairento Ambiental 

I  •     , i ' i 
jem julho último,  quando constatou-se que 193 das 320 fontes poluidoras do município 

! . : ' 
de Cur.atão já haviam sido controladas. ■ I 

> ,' 

Do início do jplano "Ação de Controle da Poluição Irxlustrial em Cubacão" 
> . ..   • • j 

até julho deste ano, a iCSTESB conseguiu reduzir, sianifrcati-vanieíite, os noluer.-cs 
■ ■ 

j j 
que afetavam a qualidade de vida em Cubatao.  De uma emissão inicial de 2,6 tonela- 

i í 
i ■ 
i m • 

das/dia de fluoretos, íjouve redução de 58%;  amõnia, emissão inicial de 8,7 coneia- 
! • 
i I 

das/dia,  redução de 7li;  conpostos oraanicos voláteis, emissão ihicial de 90 t.one- 
■ i 
i i 

■ 
ladas/dia,  redução de (>

C
J,A\;  e hidrooarnonetos,  emissão inicial de 90 toneladas/d^. 

i • 

1 ! 
redução de 69,4%.       •   ! 
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CETSSB 

_ , , \ ■ 1 1  

v&rr.c Co Estfico rc íãc- P.-ulc,   investiu CSÇ  23,9 milhce 
■ \ » 
i 

c   cc::trclc- án ucliticãccr.. Cubatiâo.     J-. esses  investimen 

r.J.ir. ;-:.ic- cvr.-':,:v"i     r. J Cíicln   uir.a   d^s   cito   incústrias   benef 

. ■ 

iccz. : 
■ 
t 

i 

Sc.T-tr-zc- c yroccp investiu os seguintes valore 

cesses inuüstriar.: Cosioa: USS 12,7 milhões; Petrobrãg 

parn financiar J ^ 

ces  scmais-se   2r. ixir- J 

cieãas   pelo Prc     .1    -J 

T-.;--.-    fértil:   US?   2,?  milhões;   íúanah:   ÜS$   537  mil;   Aáub 

!  : 
i  ;. * 

t-.     -_Ihí'c; Scicrrico: ÜS? 102 mil; Incaq: US$ 1,4 milhão; 

CS?   1 milhão. •     i ;     •     i -   i     i 

Ki< 

11 -t 
i 

Lssesscric  ce Ccmunicação Social 

•ene   -   210-11-00     r$mal   270/271 
i 

-l: 

D7fl90323,»5DVPS0 
 1— r- 

•    em     caca   uma    -^   rl 

US?   1,4   milhão 

s   Trevo:   USÍ 1,2   A   7 

e     Fetrccocuf 

_.    c 

-  n 

- i. 

-r ií 

.,, 

T1 

- i 

— i 



..u.i-      L' Diánc Foculíir 
30-1- 

A Serra do Mar renasce das cmizas 
'1'raticjinente tudo que te plaa- 

,;   na  Seira  do  Mar,  noa  locus 
KI^IIUí pda poluição, brotou", a 
ulicu   OtimifU.   íoi   dada   ontem 
.1.  d.rctura  do Instituto de fiu- 
..i .. de SSú Paulo, Vera fionuoi. 
.  ,li \c que ~euibora o solo es- 
,.,  i.iuiiu     degradado,  com  uma 
: lut acima do normal, aa plantas 

i.iUram, ^tunilicando que o cou- 
itle ila puluivão, parece estar pro- 
luihdu os primeiros resultados", 

A Serra do Mar, no trecho pr6- 
uiiu ao pulo industrial de Cuba- 
ia i-ní km de São Paulo), teve aua 
abertura vegetal destruída pardal- 
lente pela poluirão gerada por 
t Uulúatriai de grande porte « 
.aras uu menores, que lançam 
i..>iiuiiieutu 30 mil toneladas de 
iiliicates que, por um problema 
iiu.alològico, não se dispersam ia- 
ilmcnlc, formando uma espécie 
i.- "«iiufa tóxica" sobre a vegeta- 
.u du Serra. Com a morte das ár- 

vores ' da grande porte e também 
da vegetação rasteira, o solo per» 
deu a sustentaçio e freqüentemen- 
te Morrem desabamento*',] forman- 
do ravinas profundas.! ,   >   , '-< 

OS   PROFISSIONAIS 

Para minorar o problema, a 
Cetesb J iniciou um programa de 
controle'ds poluição, i'As indústrias . 
dispuserãm-sé a plantar grama nãs 
encostas descobertas e o Instituto 
de Botânica mantém 10 pesquisado- 
res i no local,í fazendo pesquisas e, 
replantkndo "mudai, desde agosto 

■ do ano pastado.1 Agora; «m Janeiro, 
os' primeiros resultado* estão pur- 
tlndolW/  '•■',(i;; •..:. ■.-■■•^..■•..'  _ , 

T^S*iúildò'?à- doutora )Botíon(, ^o- 
-rsm planudas variar eupéclesnatl-' 
vai da reglloi bananeira, llngu» do 
vaca,* cipó Imbé, tlrlrica, samambsla, 

'parlroba e retirama (arbustos), fi- 
eus e plper (Arvores de pequeno 
porte), palmeiras, ipê roxo e ama- 
relo. Ela exllcou que 200 ravinas 
já fpram cobertas por mudas, reti- 
radas da vegetação que sobreviveu 
nas proximidades. Os "palltelrot'' 
(troncos secos) '•éstãq sendo. corta* 
dos a inachada e tambéid coloca- 
dos nas-fendos,' "para minorar o 
efeito daj chuvas". !    íflV      •.;' 
j.-A^li-etora'do Instllutô^dê Bo-'1 

lânica comenta qüe tem chovido 
na 'região e Uso ajuda as plantas 
^brotarem, rr.ss "se chover dtiiials 
corre-se o risco de perder iodo o 
trsbslho. em  um .detlUamei\to". . 

'£'■ .•■,;'r ^ESPERANÇA '•rv:. 

A Incerteza do que vai 'ocorrer 
pontuando' to/ trabalha   doa. 

."Não   lerauí   henbuipa' 

. ptoorii (da íamlüa ità banana Ir ai),    . r< 
^ íÚk ■■* '> »•■•■•' '-í 'iW '^H- í: ':.; •' 

Wm^^: Está incl 

vem 
cientistas. 
comprovação 'do,' que  vai  ocorrer. 
Falta axparlioòia para  | podsrmqi 

^^^'^'fV'--^''''" :?;•■.*: 
r' ,.A' QualWadí do üf'-na árande 

fito Paulo melhorou em 1986, ano 
•mqiíe a módla anual de indica 
d* dlózido de enxofre' (803) bai- 
xou a somente 10 mlcrogramat por 
metro cúbico, multo abaixo do li- 
mita fixado por lei, de 80 mcg/S. 

Ao comunicar oficialmente o reaul- 
tado ao governador Franco Monto- 
ro, ontem, no PkUclodoi Bandel- 
rantea, q prealdant* da Companhia 
Aa Tecnologia d* Banaamanio Am- 
biental (Oataab), Warner Zulaut, 
lembrou que noa anca 70 essa In- 
dla» oh«sou » 100 meg/ml, mas 
deed* llll foi aando aubttanelal» 
mente reduaido. 

Em 188Í — explicou — a mé- 
dia anual de medlçio de diózldo 
de enxofra na Cirande São Paulo 
(oi  de  (8   mcg/mS,   em  88, cala 

melhor ò' ar de S" 
'■'.■;■/   ..■' :•■.  • •■•',r»' .i   •"■-:';.?    K 

afirmar qualquer coisa. O certo é 
que as plantas estão brotando e a 
nossa esperança é de que a aitua- 
fão não esteja tão ruim". 
■ , Além das mudas, plantadas pe- 
los pesquisadores do Instituto de 
Botânica, cerca de 20 mateiros v£m 
Íapaihando sementes de. gramlneas,. 

as;iravlnaí. 'A bráqulárljríesfcécíél- 
de^gramlnea) tcníybrglácjo ilbb^ 
multa < facilidade è/Já, e^tá,': aa. es-v, 
falhando pela • Seria. >rNío qdérè-íí 
mos qüê a Serra'dp Mar'se trarçiW-') 
Íprme . em. Um   grande   pasto,' por 
sso estamos Umbém plantando ve- 

gblacão nativa", disse a dra. Bono- 
nl, acrescentando que "us resulta- 
dos mostrara que há condlc&ei de. 
te; recuperar a Serra;'desde que, a* 
lolpiçáo teja  efetivamente  contro- 
àd^*, 'A'recuperação 'da Sena do 
íir.iiave estar concluída em'trA* . 

jj^ã, Mgund.o pi «visão dpi técnlèos, 

TDÃNÍLO ANORIMANI" 

mcg/m'á,'e em 8Í para 30 mòg/m>^ 
"apesar de eate ter «idn uni ano 
de retomada daa atividades indus- 
triais", afirmou Zulauf.'   '.' 

A presença do dlóxldo de en- 
xofre no ar retulta da queima de 
óleo combustível em caMelraa e 
fornos industriais e da óleo dlrael 
em veículos. "Ao entrar em con- 
tato cora a umidade do ar, trsns- 
forma-aa em ácido sulfúrlco. ocor- 
rendo as chuvas Aoldat", explicou 
o prealdant* da  Caieib. 

■ua dlminulQAo, ara ralsoAo A 
aaúd* pública, slgnlfloa maliiorl* 
no quadro d* doença reaplrat^rlas, 
como asma e bronqutte; reducAo 
da cor^sAo em veiculou e demala 
equipa^Blui; "e melhoria das 
condic^n do verde, cohiburandi: na 
volta   dos    pássaros",    esclareceu 

■    . ■    i 
aniFaiilor, 

Vn^MíV^ATÒRES 
?,* A redução dos índices de "SOI1! 

?correu em; ratão de vários faten 
es; ferca de SEO lodóatrlaa pas- 

àuram a queimar óleo tipo PTB 
(Baixo Teor de Enxofre); outraa 
adotaram biomassàs como combua- 
(Ivels (serragem de bagaço de ca- 
pa, principalmente); ou, ainda, 
Substituíram o óleo combuallvel 
por energia elétrica. Bssa atuaçfto 
proiirKuiri com a canailsacAo d* 
gAt natural da Bacia d* Campos, 
nq'Balado do Ulode Janeiro, até 
a Orand* SAo Paulo, Informou o 
praaldaiu» da Catasb. 

Ao racaber o comunicado, o to« 
ternadnr ITranro Montoro agrade- 
ceu' pelo trabalho da Cetaab, já 
que etaa marca constai um fato 
nnlável no conirole d^^-lulçfto em 
BSo Paulo. "Isso a^niflca mal* 
saúde,   mdli  verde  e  mala   pAesa- 

?m;'. 

Vara Bononl, fallx cem as perspectivas para a Sarr* 
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O risco t!c 
desligamentos de 
lerras na Scrr.i do _ 
Mar duranie a 
lemporada d-chu- 
vas esta afastado. 
.a   não   ser   CMíC ■• 
ocorram precipita- ,-   .'     . 
çôes   de   pr:indc 
i n l e ns id a de .   ::', 
conhecidas   como Wtrncr /.ubuf 
centenárias.   A 
arirmacâo foi feita ontem pelo pre- 
sidente da Ccusb, Wcrner Zulauf. 
duranie o Encontro Nacional do 
Meio Ambiente, onde se avaliou os 
dois anos do Procrama de Controle 
da Poluição Ambiental cm Cuba- 
lão. que registrou redução de 236,6 
loneladas/dia de material particula- 
do lançados no ar pelas 23 indús- 
trias do local para 187 loneladas/- 
dia. O objetivo do programa c redu- 
zir, ate julho de 1988. 91.2% das 
emissões de poeira. 

A contenção de deslizamentos 
foi possível após a criação da 
Comissão Especial para a Restaura- 
ção da Serra do Mar. que desenvol- 
ve programa de ações imediatas 
para minimizar os efeitos do 
problema, além das medidas de 
proteção à população de Cubatão, 
como evacuação da área em casos 
de emergência, e da recuperação da 
vegetação da Serra do Mar. 

Desse modo. os mecanismos de 
prevenção acionados pela comissão 
.incluem, explicou Zulauf. desde.a 
recomposição da capa vegetal em 
80";. com a plantação de gramineas 
c. num segundo passo, com vegeta- 
ção nativa, ate construção de barra- 
gens, desativação de clutos e tan- 
ques de produtos perigosos - Plano 
de Manejo - através do qual as 
indústrias devem adotar procedi- 
mentos operacionais de redução de 
seus estoques a níveis mínimos, no 
período das chuvas. Isto porque, há 
nipoiese de deslizamento de mate- 
rial capaz de superar as barragens 
de contenção. 

Ao mesmo tempo, foi montado 
o sistema de defesa civil, coordena- 
do pela Comissão Municipal de 
Defesa Civil de Cubatão. com 
apoio técnico do IPT. DAEE e 
Cctcsb. Através de pluviõmctros e" 
pluiió^rafos instalados na encosta, 
a situação é avaliada a partir de 
informações hidrolõçicas. geomé- 
tricas c meteorológicas, as quais 
permitem a elaboração de previsões 
constante» »obre os deslocamentos 
de maNsas de ar c potencial de água 
nrecipitável na atmosCcra. 

Cotas 
Ü prcidciuc da Cetcsb também 

.caraiiiui .|i.c ■:> cot» - moradiaN 
i.i^.il.ul.i^ a.i encoNia da Serra do" 
Mar. não .ipicscntani riscos de iU-s- 
moioiiaiiic:!-..'. lâ que se reali/ou 
iraKiUio ilc urhani/ação na área e 
tciluvàii Mc loni.iilias localizadas 
cm locais |v:::;os.is. |su> impediu O 
.IUIIICIIIO ii>' k.'!isiriKòes cm rcttuua 
in.iis uicrimis. k|«IC coiiliilniii.ini na 
irruNio Uc unas. I ssc trabalho íoi 

reali/ado pc!t> li'!!. i»>H. i-»-'^ 
Prefeitura d.- Cuh.iláo. 

Controle tia poluiçào 
No encontro, o diretor de con- 

trole da Cetcsb. Nelson Viisconce- 
los. apresentou os resultados do 
Programa de Controle da Poluição 
cm Cubatão. implantado em junho 
de 1983. com invcstimcnios de 23.6 
-milhões de dólares. O primeiro tra- 
balho, foi a identifícaçao das fontes 
poluidoras - que no início eram 
320. sendo 230 do ar. 44 das águas c 
46 do solo. Posteriormente, elabo- 
rou-se cronograma de controle des- 
sas fontes que. segundo Vascon 
celos. apresentou em julho último a 
queda para 193: 130 do ar. 25 das 
águas e 38 do solo. 

Outro ponto abordado foi a ins- 
talação de cinco estações de moni- 
toramento para controlar a quali- 
dade das águas da bacia do no 
Cubatão. onde se encontrou 44 fon- 
tes poluidoras de origem industrial. 
Com o tratamento. 25 delas foram 
controladas. A conclusão da rede 
de traumenlo de esgoto executada 
pela Sabesp. c prevista para o tmal 
do ano. também reduzirá a carga 

■ poluidora. estimada em 3.8 tonela- 
das por dia. 

Operação Invemo 
NeKon Vasconcelos falou ainda 

sobre a implantação da Operação 
Inverno, que visa a reduzir a ocor- 
rência dos estado* oe alerta e cmer-._ 
gência   entre   maio   c   setembro. 
Assim, sempre que ocorrer a eleva- 
ção  dos   índices  permitidos pe.a 
leeislação.  a Cetesb   determina   a. 
paralisação das fontes poluidoras. 
Nesse ponto, pode observar a dani- 
nuiçâo de  12 estados de alerta - 
concentrações acima de 625 micro- 
gramas por m3 - em 84. para 8 em 
85 e nenhum em 86. Entretanto, 
apenas um estado de emergência - 
concentração acima de 875 micro- 
gramas por m3 - foi registrado cm 
S4. o mesmo número repetiu-se cm 
85 e nenhum episódio critico  loi 
observado neste ano. 

Paralelamente às ações de con- 
trole da popluição. a Cetcsb reali- 
zou análises lo\icolóçicas feitas 
através da coleta de sangue e urina 
de 272 crianças, de quatro e cinco 
anos. da rede municipal de ensino, 
o que revelou que os menores não 
se encontram expostos aos polucn- 
teí químicos. Alem disso, a Cetcsb 
incentivou a particip.icão da comu- 
nidade de Cubatão nos problemas 
ambientais. 

Vasconcelos afirmou que a 
Cetcsb recebeu 5^0 reclamações dos 
odores provenientes da relinana. 
da cnpns.i 1 siircno c das indiís- 
irias de Icnili/antcs, contra as 9(i9 
clcuiadas no ano pasvuio. Segundo 
.\ as^oiKclos. o número ainda c alto 
'devido ao iralulno de coiiscicnti/a- 
çâo da população e á iniplailtação 
«l>»  ClHÍ!!.*0   I."".  ll-.MÇÕCs  IcIClõlllCas 
i-faiuiias ao alcJiicc da p"pulação 
(SM». 

^ 
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N: 8-AGOSTO/86 

Governador 
visita Cubatão 

Iniciando uma nova etapa do Programa 
de  Controle da. Poluição,  Dr.Andrè 
Franco Montoro,  acompanhado do Sr. 
Werner Zulauf, Presidente da CETESB, 
visitou.  no dia 27/08,  algumas em- 
presas do Pólo de..Cubatão. - - 

O^jlcvernador inspecionou os- novoa 
equipamentos anti-poluição da Adubos 
Trevo, Indag, ültrafertil e inaugu- 
rou os da Manah. Encerrando o even- 
to, foi oferecido ura coquetel na 
Refinaria Presidente Bernardes, 
quando discursaram as personalidades 
presentes, além do Superintendente 
da Refinaria, Sr.Arthur Cassiano 
Bastos Filho. Falou pelas indús- 
trias o Sr.Dècio Novaes, que fez um 
balanço geral do Programa. 

As indústrias interessadas nas foto- 
grafias deste evento; deverão entrar 
em contato com a Srta. Magda - 
telefone:  (011) 815.8200. 

Inaugurado o COSIPÃO. 
Vitória das industrias 

Inaugurado jielo Governador, no dia 
25/08, o C0SIPA0 - Viaduto que desa- 
foga o trânsito, sempre difícil, na 
Rodovia Cubatão-Guarujá. Além de 
prova da tenacidade e preocupação 
das indústrias do Pólo era acelerar 
as benfeitorias em favor da comuni- 
dade, este è mais um exemplo do que 
as empresas podem conseguir para 
Cubatão. 

Dècio Novaes, Zulauf, Cassiano e 
Montoro. 

De Felippe mostra ao governador 
equipamentos na ültrafertil. 



Cetesb divulga 
resultados de 2 anos 

do Programa 
aconteceu no dia 02 de setembro, no 
auditório da CETESB em São Paulo, o 
Encontro Nacional de Meio Ambiente, 
com participação da ABEMA - Associa- 
ção Brasileira de Erpresas de Meio 
Ambiente. 

A  Agência esteve  presente e,  na 
oportunidade,  enviou comunicado de 

prensa,  divulgando o trabalho das 
■àstrias na conquista desses 
ultados. 

AAB se reúne 
com Conselho Diretor 

A AAB esteve reunida com o Conselho 
Diretor, no último dia 21, para 
apresentar a Revisão do Projeto de 
Comunicação deste ano, juntamente 
com a proposta para a realização do 
"Ciclo de Conferências Técnicas so- 
bre Cubatão" e da Campanha de 
Conscientização Pública. 

Devido à ausência de grande parte 
dos membros do Conselho, sò foram 
aprovados o apoio da Agência à di- 
vulgação da visita do Governador a 
ubatão e a proposta de adoção do 

atleta. Os demais temas que compõem 
Revisão do Projeto, serão pauta de 

iao a ser marcada para setembro. 

Vamos torcer juntos 

Adilson, atleta cubatense 
recordista brasileiro em 
arremesso de peso. 

0 CIDE adotou um atleta de Cubatão. 
Trata-se de Adilson Ramos de Souza 
Oliveira, 22 anos, recordista brasi- 
leiro em arremesso de peso do "Tro- 
féu Brasil" de 1986, com a marca de 
18,43 metros que há 10 anos não era 
superada. 

A AAB está preparando o contrato a. 
ser firmado entre as indústrias e o 
atleta, a vigorar a partir de seteA 
bro, além de um esquema de divulga- 
ção que prevê, inalusive, 
um anúncio para 21 do dezembro, dia 
do atleta. 

PublícaçãoMensal da AAB, Ogilvy 4 Mather Relações Públicas LIDA 
Distribuição: interna 
Informações:  Sandra Bessa 

Tel: (OU) 815-8200 
Rua Hungria, 888 -29 andar - SP 
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BOM DIA SENHORAS E SEKHORES. 

ESTAMOS COMPARTILHANDO Ifl MOMENTO HISTÓRICO. PARA AS 

INDÚSTRIAS E A COMUNIllADE DE CUBATAO.    NESTA MANHA DEIXARAM 

DE SER EMITIDOS NO AR BE CUBATAO. MAIS DE 70 TONELADAS DE 
POLUENTES. 

ESSAS 70 TONELADAS SAD PARTE DO ESFORfO QUE VEM SENDO 

DESENVOLVIDO DESDE 138^1 PELAS INDUSTRIAS PARA TRANSFORMAR 

CUBATAO DE EXEMPLO DE PKHfm EM EXEMPLO DE SOLUfAO. 

O PROGRAMA DE CONTROLE DA POLUIf AO DE CUBATAO í RESULTADO DE 
UM INTERESSE COMUM DAS INDUSTRIAS. DO GOVERNO E DA COMUNIDADE 

INICIADO EM 198^. O PROGRAMA TEM COMO OBJETIVO CONTROLAR OU 

ELIMINAR AS 320 FONTES DE POLUIfÀO DETECTADAS PELA CETESB. 

DESTE TOTAL. JA' ALCANfANOS A META ESTABELECIDA QUE FOI DE 50% 

APÓS DOIS ANOS DE PROJETO. HOJE. AS INDUSTRIAS DE CUBATAO 

ESTÃO OPERANDO DENTRO DOS PADRÕES EXIGIDOS PELA CETESB E DE 

ACORDO COM O CRONOGRA» ESTABELECIDO. 

OS EQUIPAMENTOS .QUE OS SENHORES ACABARAM DE VER REPRESENTAM 

Ifl INVESTIMENTO DE 16 lOLHOES DE DÓLARES. MEIO POR CENTO DAS 

EXPORTAfOES DE TODO O POLO INDUSTRIAL NO ANO DE 1985. 
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COMO DIRETOR EXECUTIVO DO CENTRO DE INTEGRAfAO E 

DESENVOLVIMENTO EMPRESARIAL DA BAIXADA SANTISTA. GOSTARIA 

' DE MENCIONAR ALGUNS BREVES DADOS SOBRE O POLO DE CUBATAO E 

ASPECTOS DE NOSSO PROGRAMA DE TRABALHO. 

AS INDÚSTRIAS DE CUBATAO EMPREGAM HOJE 41.300 FUNCIONÁRIOS 

E REGISTRAM UM ÍNDICE MÉDIO DE 6.7 SALÁRIOS MÍNIMOS PER 

CAPITADAS 22 INDÚSTRIAS QUE FAZEM PARTE DO.POLO PRODUZIRAM 

13 MILHÕES DE TONELADAS DE AfO. CIMENTO. CLORO. SODA. PAPEL. 

FERTILIZANTES. DERIVADOS DE PETRÓLEO; PRODUTOS QUÍMICOS E 

ENERGIA EM 1985 E FATURARAM 36 BILHÕES DE CRUZADOS NO MESMO 

PERÍODO. 

O CIDE TAMBÉM ESTA EMPENHADO   NO PROGRAMA DE PESQUISA E DE 

REFLORESTAMENTO.DA MATA ATLÂNTICA DA REGIÃO DE CUBATAO. 

INICIADO EM 1985 E TOTALMENTE FINANCIADO PELAS INDÚSTRIAS. 

ESTE TRABALHOJSTÀ SENDO DESENVOLVIDO PELO INSTITUTO DE 

BOTÂNICA DE SAO PAULO E PREVÊ O PLANTIO DE CENTENAS DE 

ESPÉCIES NATIVAS DAS RAVINAS. 

ATÉ O MOMENTO. SEGUNDO NOS INFORMOU DRA.VERA BONOMI DO 

INSTITUTO DE BOTÂNICA. NAO HOUVE NENHUM DESLIZAMENTO DAS ./. 

RAVINAS   PLANTADAS E AO CONTRARIO ELAS ESTÃO CRESCENDO E SE 

MULTIPLICANDO. 
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OUTRO PROJETO TAMBÉM SENDO DESENVOLVIDO COM A PARTICIPAf AO 

DO CIDE E^ PLANO DE ORDENAMENTO INDUSTRIAL PARA 0 MUNICÍPIO 

DE CUBATAO. QUE ESTA SENDO COORDENADO PELA HIDROSERVISE 

ENGENHARIA   DE PROJETOS LTDA. 

SENHORAS E SENHORES. HOJE ME FOI DADA A HONRA DE TRAZER ATE' 

VOCÊS AS BOAS NOVAS.   AINDA ESTAMOS NA METADE DO CAMINHO. MAS 

TEMOS A CERTEZA QUE ENCONTRAMOS A MELHOR SAIDAi ALIADOS. 

INDÚSTRIA. GOVERNO E COMUNIDADE PODEM ALCANfAR OS 

OBJETIVOS ESTABELECIDOS. 

AS INDÚSTRIAS HOJE ESTÃO CONSCIENTES DE SUA 

RESPONSABILIDADE SOCIAL E ESTE FOI O MOTIVO QUE NOS LEVOU 

AO ENGAJAMENTO     NESTE PROJETO DE TÃO GRANDE PORTE.   . 

-QUERO AGRADECER AQUI O INCENTIVO DO SR.GOVERNADOR DO ESTADO. 

EXMO DR.FRANCO MONTORO. QUE COM SUA VISITA DE HOJE DEMONSTRA 

SEU RECONHECIMENTO PELO TRABALHO DAS INDUSTRIAS. 

AGRADEÇO TAMBE^M A IMPRENSA. QUE ESTEVE CONOSCO NOS MAUS . 

MOMENTOS   CUMPRINDO SUA TAREFA PRIMEIRA DE INFORMAR E QUE AGORA 

ESTA CONOSCO PARA RETRATAR NOSSO TRABALHO. 
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NAO ESQUECEMOS OS GRUPOS ECOLÓGICOS, POLÍTICOS. 

. ESCRITORES. HUMORISTAS. QUE COM SEUS MOVIMENTOS NOS 

DESPERTARAM PARA O PROBLEMA E APONTARAM SOLUÇÕES.    " 

E POR FIM. GOSTARIA DE AGRADECER AOS FUNCIONÁRIOS E MORADORES 

DE CUBATAO. 

ESTAMOS AQUI PRESTANDO NOSSAS CONTAS PARA GARANTIR A CADA UM 

DE VOCÊS CUBATENSES UM MELHOR DIA D^ AMANHA. 

MUITO OBRIGADO. 

DISCURSO DE DECIO L.NOVAES 

DATA - 27 AGOSTO DE 1986 

CUBATAO 
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Mesmo em crise 
o Santos faz 
sua festa 
Em meio a crise determinada 
pela demissão do técnico   ■ 
Carlos Castilho, o Santos 

»briu sua campanha de 
xpansãosocial,como . 

lançamento da pedra funday-^' 
mental do Conjunto Poliesporüvo 
"Modesto Roma", a ser ..* 
construído numa área de 100 mil. V* 
metros quadrados, na entrada da'; 
cidade. E hoje, sob a orientação de 
Júlio Espinosa; o time peixeirov,^ 

r: énirensa o Santo André, às ;i,l k^. 
mpaajno Estado Urbano :■ •.■ VA^í 

.   ■•■:' 
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Caldeira, na abertura do fiej^tj 
Campeonato Paulista de 1986 ^0! 
Independente do Gima de **%£&£ 
insüibi 1 idade, os jogadores ; .-.^ 
confiam na vitória. •T"'r>í?í^ 
E ainda hoje, no mesmo .    ? ;:^,v- 
horário, acontecem as finais de r^i 

,.>fí}fc»^-,-'A7v. •.;•-'•."-;-.-.••■-7*-.--    i"."-"*■ —     *■►  r.      - ■        ,••   -. 
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DE DE SANTOS *  .  OM. , «■   .^ 

Domingo, 23 de fevereiro de 1!I8G 
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cação — Cr| 35 mil; lunguado — Çr%/ 
15 mil: lainha — Cii 35 mil o quilo fl 
Bardmha — Cr| 10 mil.      •     ■• 

Os preços de outras espécies sflo es- 
Bes: filé de pescada — cr> 60 mil o qui- 
lo; polvo — Cr$ 80 mil; garoupa iotei- 
ra - Crt 40 mil • lula - Cr$ 35 mU; filé 
de linguado - Cif 100 mil o quilo; me- 
ca branca — Cr| «o mil; robalo — C^| 
50 mil; e pescada grande - crf 30 mil o 
quilo. Camaráo custa: rosa grande — 
Crt 280 mil o quilo; rosa médio — Cr< 
220 mil; sete barbas com casca — Cr| 
40 mil; sem casca (limpo) — Crt 70 
mil o quilo. M" 

Nqva^èçebe título 
de^E^utivodo Ano" 

tejar os 15 anos de instalação da de-! 

legada do CIESP. ,, 

'-fi-f^": •' 

lo Kenel Clube 
aulo Eduardo 

.<-■ 
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O vice-presidente da Union Carbi- 
de do Brasil — Dedo de Paula Leite 
Novaes — recebeu, anteontem, o tf-. 
tulo de "Executivo do Ano — 1885". ".   Também foi homenageado o supe- 
conferido pela Ddegacia Regional ^^^dente da Refinaria Presidente 
da Baixada Santista, do Centro das   Bérnardes, Arthur Cassiano Bastos 
Indústrias do Estado de Sá o Paulo,' Filho; pdo trabalho que vem desen- 
"por h£ver dedicadco tua vida à,-V0've'M;'0 ao •entido ae aproximar a 
construção da riqueza e da paz ao- _ampresa da comunidade, recebendo 
dal, iemeandoTOesfioeJuatiçã^',., -'l™?4» de escolares e ecologistas.' 

:     ■j'"- ■" ■    ' *•   -■■■'--.••■ >.?t',>'^   Eie fd considerado "Destaque do " 
J   Dódo Novaes é também diretor de   Ano" e recebeu o prêmio daa mflos 
outras empresas dojnesmo gnço e ■ de José Roberto Ramoo Novaes, di-í- 
um dos ploodros (k indústria petr<>- -.wtor do Ficsp. E na abertura da ses-; 
química no país. Segundo Rlbemont.-^o, foi prestada homenagem póstu- ■ 

" »6 da Baixada, "mas da naçfio como • 1985. .Trabalha\ 
- um todo,'pelos serviços prettadoB"ò ^e d8 pduiçáo, 
!/.- íí-VI*?- 

r,r-i-^-v^áR^fr^Sitj r* ■■:_ ^igualmente,. po 

1985. Trabalhava no setor de contro-| 
Ao, tendo se destacado, 1 

......mimiucuic, por trabalhos publica-: 
v-A solenidade foi realizada nas de- .doe, indusive a nivd internacional-, 
pendências do Bloco Cultural Placa- .mente.-Recebeu o cartão de prata) 

'^lífi1!.6 ? P1*1110 w entregue pelo;-- sua viúva, Maria José Francetto i 
-F=«™J06éOBwaidoPas«arelll,0s -das rafios dopresidenle da Câmara.I 

i 52?J 
íona coordenados "por ^Glgino Aldo lY^mbino (PDT). Parti- 

M»™ dos Santos Simâo, diretor do dpeu da mesa de honra o comandan-I 
. OESP, que destacou «importincia.'lte da AD/2 — General Abdias da' 
; pubatense, comü, tambémj «pra íe»- , CosU Ramos 

Em vislu à redaçío do CIDADE, / 
ontem pela manha, Paulo "'Eduardo 

•Costa'afirmou a Intenção do .grupo 
que<» <le{«â8 é a de impedir a realiza- 
çáo da assembléia de súdos que havia 
convocado para ia pr&dma sexta- 
feira. Desse ainda que as acusaç&ee ' 
formukda£ carecem de provas con-, 
cretaa.d que agora serfio obtidas por ''- 
sua solidtaçáo, através do Poder Ju- .' 
tf ciário, e distribuiu a seguinte nota.* 

"Para alguns homens, a honra é um * 
bem inatacávd. ''        "■"'v,-i r -«■.•••. -j*"-* 

Cunhecendo e aceJtando plenamen- 
te a verdade oesta afirmação, venho 
testemunhar minha Indignação diante "-^V-, -«-ní .--•;*• y^í» 

■ üi;fatoeeujodesenrolarnaoconsegui ^«.iVr"*'   'J*'" •^■;V--íii^--:>*i«V<•---..-.-M. ■;.; ?a ** vMto f ^ v ^idicoao^^^^^ - 
reais propósitos desta violação, salvo  " ^   ' '   ''     ,     - • •   -"  ''■'—;" ■"- -'■•■"—  ="•■ •••:-■ * 
■ nltla intenção de destruir e retalhar   J r«??S? S? ^dúatriaa do Estado";: mento de sua improcedência" escíá- 

ce de ação proposta pelo Mluiitório; S6*3 c.0Dtidas na lei 7.347/85. que trata 
da ação civil pública da respoivuibill- 

oe maustnas daquela região. As em-    £,?* po.r, <hnofi * vaIor "rtlstlco, eS- 
na, salvaguardarin mau    nrm*am ini.ra.e.3«. ^„,.„„  leUco, histancu e paisagístico, umú 

lei que,  segundo Ruy  Alten/elder,. 

^^-■■"- 

• ••Vil •Af 

%»(  . 

aos amantes da dnofilia e 
queríto Santos Kenel Clube, 

ao meu 
i*j" Público do Estado contra uma série 

i _j " 'de Indústrias daquela região. As em- 
tiif-Mitr.A   .^ "' ■■"'■SnwOiOfli meu    presas interessadas devem procurar 
aireito de defesa, que veementemente   o Ciesp, por intermédio do Departa-.  ,.  ..- 
me foi impedido de exercer, fico no   m*nto de Coordenação dos Serviços"   P3**08 a dJapor, sem previamenlb- 
aguardo de que as acusações a mim   «««lonalsda entidade.       . TU., •  v anuía de dirdto material que , 
leviamente Imputadas sejam esctaS • 'f^* "'^SSLIlfcS^^6^?^ 

A .çio,-de re.ponsabili.dade dvU. !ffl^«%&£.!*** if\ cidas, para que possam este esdarer. 
cimentes vir a público em um curta 
espaço de tempo. . : 

por danos causados ao mdo ambien- 
te, proposta .Juntamente com a asso- 
ciação de..ambientalista!   Olkor 

rldicas que se instauram' 

O diretor do Ciesp salienta que a 
aCãO OTODOSta   nSn nnroaonfo  llm»«li«   ' 
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icopemcos em üalDaiao 
..... 

r*m y.a. ii«.. 

! '■ :   ■ -^r" 'f H 

qús mduitrisl. colaborando paru 
. transfcrmaçáo de Cubaiáo no 

le Novaes, lembrou ontam que os 
representooisa das todústriat a ■ 
popuiaçâo de Cubatâa devem ira- - maior pôlopttroqnlmico da Am*- 
ur orgulho do parque Industrial da i rica Latina. • • 
Cidade   ponjue foi o ploneln) da   ' . O homenageado foi iaodado p^ 
Indusu-lalizaçâo petroquímica do | lo»l<»-prt>sldemadB Copebrts, Rl- 
Pals. A dedaraçéo fd feha duran- ' bamont Lopm de Farias, que o cha 
te a entrega do Ututo de "loca-    moo de ■■ploneirt) da taplsmaçío 
tivo do /mo    concedido peio Can- j da tadürria brasileira"... ., 
tro das Industries do Eaudo da 
Sflo Paulo — CIESP — na Balzads 
Santista. ao prtprlo Déclo Novaes. 
Alam dele, o CIESP taobãn: homs- 
negeou o superiniandecta da Refi- 
naria Presidente Baraarrlas, Ar- 
thur Cassiano Bastos FDho, "Des- 
taque do Ano", posturcameota, o 
engenheiro Roberto Prangetto, az- 
superintendente da Companhia 
Brasileira de Eaüreno. Em nome 
de comunidede, o prefeito JoaA Os- 
valdo PauaralU também entregou 
placas de prata aos homenagea- 
dos. Frangeuo, falecido em agosto 
de 1965, foi representado por sua 
mulher, Maria Joeé Jaqjulio Fran- 
gotto. 

Novaes recebeu o Uiaio da 
"Enecutlvo do Ano-198!" em ra- 
zflc de seu trabalho, no pasaado, 
para a instalaçío da delegada do 
CIESP na região, ha 15 anos Alam 

Sanun. que lembrou aer o Parque i " 
Industrial da. Cubatio. também, i "•* 
raauitado da nm crescimento de-^''.' 
aordanado. prejudicada pelas ce-i'^ 
ractaxisticas dlmáUcaa a pala po- " í 
lulçío: - ..-;:...-.„ .:•- 'y.* 

"Easa situsçáo começa a rever- •■ iv 
, tar. Eâ dois snos começamos aaU-•■ »■• 
minar r poluiçio. Jé identificamos ■■c- 

. i 43 fontae da pddçio a as eiImi • -',',' 
namos. A noasa msca é oma i0:-' .^ .   •. MUDANÇA DE IMAGEM  .- 

'••Wbemont  lembrou  ainda  jm - ravonar aaae qnaJto faxerCuba-: 
Dedo valsa aposentar am breve    ' 
na Onion Carbide e revelei que. 
depois diaso. o homenageado seré 
o olretor do Centro de Integração 
a Desenrdrimeoto da Baixada 
Sandau - ODE -, liderando a 
tarefa coordenada pelas tndâs- 
triaa para mudar a imagem nega- 

' thra da Cubaléo. Esse centro é uma 
entidade particular criada pelas 
indústrias, á margem da CIESP, 
com o objetivo de centralizar fun- 
dos destinados a campanhaa para 
integrar a lndús'.rla A comunida- 
de. 0 centro criou um órgéo gestor 
composto por dois representantes 
da indDscriaa partlcularaa. esta- 
tais a mulllneclonals que, tob a 

lâo volur ao taznpo da Aíooao Sch-;' 
mídc. uma Cidade que ara deaium-;' «g 
bramenu a mui«.oM!umbr«m«n-'   - 
to, nos vsraos desse poeta".       ■ "' - 

O prefeito José Osvaldo Passe •f'.'^ 
reli:, depola da rasaaltar a impoi-: ^ 
tenda os contribuição Indusinel-J, 
para o progresso da Cobatáo. «n-.- 
tregou uma daca de prata, rngij- 
trando o Utulo a Dedo da Paula 
Lelio Novaes. .". _«        S.. 

Artfcur Cr.silano racafaea a pla- 
ca do represanianta da FIESP-^ 
CIESP. José Roberto Novaes, prm- • •■■■ 
clpabnenta por aua atuaçio è fren -- ■' 
te da RPBC. abrindo as partas da. / 
refinaria para acologislaa e esco . 
lama a mostrando os progro-nji 

• Uderençe da Dôclc, vd coordenar «^ «"J0* dB POhM* ali desen-.. " 
a campanJsa da combata â poiul- 'oivldo». A arMsa da Franyatto ra-,... 
çío, aib orien-jçío da Ceu^sb. A "í""110 Uíaio rfo praaidenta daCá-'i,t 
seguir, proeseguira na campanha.-, raara, G;glno Aldo Trooihino. Pr?-,. > 

-ptn mudar a imagem negativa da. aemes ao ato, aAtavam oa p asi-'(' 
r..Wm,An rienlam d* Iodas as R.norMsai ri*--»-1 

n»I 
_ J dentas da todas as a^ipnoas de 

-uc'-    ":-;.; rt- Rlbamant dlase. qne Déclo* a- Cubatâo, antre das Paulo Flguai- f 

Critica  PMDB  ' -'-''honaetE-Capfliafi^Vrter&Maln r:redo, da Cm&n Carnide; Tnkashl .- 
nnamaana    . ,^..  ^ " jr~íUIt« ln,a8TO1 "«aüva daCabatéo1-Sana(Wl.daEstlr«no;.AntósiO Ais;-,, 

.. PRAU CIWHUB r A ViMojia D)-.   Jdo .Va|e d
0, uo^pgr, 0 Cubatio-.^ "■ Clarat Reis de Andrade, da Co- .* 

Coração, exemplo de soluçflo. Ele •'[>•: o ax-prefeiu Nel Serra ao,., 
vai comandar a metamorfose cria- 
dora, fazendo com que a indústria 
volta a sar o orgulho da comuni- 
dade. Easa tarefa nêo é Impossí- 
vel, estamos dispostos a realizá- 

Ta". " 
-Ao receber o Utulo, Novaeades- 

rmíinoi do PMDB do Litoral Caatró- 
Sul, entidade recara-criada. Jé tava da 
ouvir um protasco- o varaador Alberto 
Mourio esta Inconformado oom o falo 
dua v«rr«dom« nflo poMulrem dlrwio 
oeni a voz nem a voto dantm devee 
conselho. "Isso * ma absunlo, pau o 
vereador 4 o agenia polllico do pard- 
do". dlasa. declarando qua nlo falava 

ex presidente 
Aasmann. 

a    Por si. ^'n^i^^^.^^Jf!^ T»*»"'-»»'""", qua a» Indústrias 
SffitoK^SSES **»?£**, vencendo: 
ra. quando subaUiuir o Uds Vhal Mu- i ■ oampantiaTie wmtrola .da polui, . 
nix nas rsunlflaa. Talo cooe vma- . Ç*». .aoB orianUçéo da Cetasb. 
dor. B scradito que easa uoilc. sso • AMnf doa investimantoe ji feltoa 
s voz a o vou doa varaadoras. Jé come- i neaaa campo, as indústrias Invas- 
ça esvaziada". . tirio mala 128 milhões de dólares 

OOTM VOTA - noa prúzlmoa quatro anos: 
CUARUJA - Num azarddo da tma-.':, ..."A pojulçéo é um dos fatores da : 

qii. diz n-pellTa. c.ndld«Siíí £.    *> "O^""1»!&J**&*jÍe**-L 
puudo aaiadual, pelo Munldplo. m.'i^a comunidade podar* allmlné- 
zla-sa oniam. que o candidaio acendi^'..-'*^\>í'*:.''.J'*^^'."   ,"'."* 
dato do PFL, Amiury da Souza, terta ~ i    A solenidade foi aberta pelo dl-'". 
o .polo da peoussa buniiaata. ao-'*• retor.do Centro ds» Indústrias do 
m,.„,n „„, MMJB.1A» ãBi KlmA^ ^-j . ^^^^^^^-^^^^^^-^ 

'/f/fm/M//A 
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SAUDAÇÃO PROfERIDA POR RlBCHONj IV?LS DE FARIAS 

REPRESENTANDO O Cl ESP DA BAIXADA SANTISTA AO 

EXECUTIVO DO ANO/1985: PR. OECIO DE PAULA LEITE NOVAES     21.02.86 

Saudar o grande e leal amigo,' Dr. Dicio de Paula Leite Novaes, não implica 

apenas subida honra, constitui, sobretudo, responsabilidade e dever, diante 

dos quais humildemente nos curvamos. 

Nossa escolha para ppferir essa saudação não deve encerrar razões outras 

. senão a de sermos companheiro do homenageado de novas e antigas lutas, em 

quase 3 décadas de convivincia, iniciando-se nos idos dos anos cinqüenta e 

início dos sessenta quando, precursores, numa obra de pioneirismo, dávamos 

inTcio,^nessa grande terpa Cubatense, ã implantação da pujante industria 

petroquímica brasileira. Mais importante, contribuíamos firmemente para a 

extraordinária arrancada desenvolvimentista do país, que tornou possível, 

no período de uma geração, edificar uma industria s5lida e dinâmica e trans- 

formar a frágil economia de então na 8^ mais importante do'mundo. como aferida 
pelo seu produto bruto. 

De fato. Cubatão, hoje tão injustamente apedrejada, foi o berço da indústria 

petroquímica do Brasil. Aqui ela nasceu para espraiar-se, incontida, pelo 

planalto paulista, nordeste e sul do país. 

Quem não teve como n5s, o privilégio e a felicidade de participar, desde os 

seus primõrdios, nessa memorável arrancada; quem não viveu essa época.tão 

atribulada quanto bela, não pode sentir em toda a sua intensidade, a inco- 

mensurãvel alegria de ver hoje reconhecido o imenso, o incansável e diuturno" 

trabalho do Dr. Décio Novaes. Vé-lo coroado como Executivo do Ano 1985, não 

se constitui em fantasia, é pura e palpável realidade, mercê de escolha por 

aclamação, vale dizer por consenso, da poderosa constelação industrial, 

orgulho do Brasil, que hoje se faz presente a este ato e o aplaude. 

> 

Aos 65 anos, teve sua vida ativa integralmente dedicada ã construção da riqueza 

e do bem estar social.envolvida na patriótica edificação de um Brasil indepen- 

dente e forte, soberano e poderoso, por toda parte semeando a coesão e a justiça, 
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«est.nos í, nação. '"«"-te^te. pregou , sua inquebrant5vel  f5 ^ 

Por tudo que realizou a, Cubatío e pelo Bra.n   ■ .  • 

.       »*<<*. o Br. De-cio Kovaes deve encarar '.IK ' ^ ""^ de SUa i'ust- 

restrito da Baixada Santista -   5 1       " enaga", ^ "*"" n° ™^° "«• 

«gradeci^ento da nação co.0 « Sd0 ' en0rme SÍ9nÍfÍ"d0 " "" "«   P 

• entst utC!ers,'tãn'aCÍeÍnoCutror0n5mÍCaS * ^"^ ^^ c" —   -* 
«spõe de rico curri    , 1° ^ " ^^ e ~. o Or.  O.cio Novaes 

:nri-. tendo e.vi.a^^rrr-:—!^ 

" f
He70 ^ ^ ^ d-«i"-. de 5rgãos os «is variados. 

- Conferencista em ira™eras 0p0rtllnjdades 

- ^-tTcipe de convenções e congressos nacionais e internacionais. 

"o auge de sua experiSncia    na„     iJTl    ' "" " a|)ose'"a" P»" n5s. 

•  -Para-ve, «Z^ ^^Z ^7 ^^ **'' "" 
continua sê-lo, 0 Mj     D5 / i,esPe,,"f« <io jovem, que sempre foi e 

Poderoso Sindicato d     IndO t '^^ "'^ aSS,JmÍr a "^"^ * 

«. ^wr^r^rt; QüTrcos para Fins i"dus— 
"ossas bases assentadas em Cu.at    . " Zj^TT^ ^ ^ 

S"a altaneira presença na direção do nl     r '" ^ Süa au9U5ta- 
■ento Empresarial. ' ' "^ Ce"tr° de '"tegração e Desenvolvi- 

••/••• 
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Nessa posição, já ostentando o galardão de figurar na galeria dos proeminentes 

promotores do gigante industrial de Cubatão, usara todo o poder de sua inteli- 

gência na peVemptSria reversão da negativa imagem de que se reveste a nossa 

.industria e, via de consequincia, a nossa cidade. Ele coordenará, pelo setor 

industrial, a tarefa vital de mudar a imagem de Cubatão, de exemplo do mal e 

da destruição, como' insólita e desgraçadamente é conhecida mundo afora, para 

a "Cubatão Coração", "Cubatão Exemplo de Solução". 

Comandará o Dr. Décio, pela indCstria e com o seu irrestrito apoio, essa meta- 

morfose criadora, usando como alavanca o poder de integração de todas as forças 

da comunidade, num resplandecente milagre de aglutinação, de tal modo que essa 

portentosa industria volte a ser o orgulho da população obreira. das autorida- 

des, sem distinção, dos ilustres e dos humildes filhos dessa nobre terra. 

Nessa empreitada gigantesca, o Dr. Dicio Novaes terá que dedicar toda a.sua 

vitalidade, seu tirocTnio, sua imaginação criadora, sua inestimável capaci- 

dade de luta, sua veia diplomática, bem como sua galhardia e seu profundo 

dom conciliador, fruto dos espíritos bem dotados. 

Mas não se diga que essa tarefa i impossível, pois estamos determinados a 

realiza-la e dispomos no homenageado de hoje a nossa valiosa peça de comando. 

Recordemo-nos que o Dr. Dicio Novaes foi fator determinante na transformação 

da danosa imagem da Cubatão de outrora, quando carregávamos o pesado fardo 

da área sindical química petroquímica mais atribulada e agitada do paTs, na 

radiosa e inspiradora imagem atual, paradigma de convivincia pacifica e harmo- 

niosa, sempre possível, entre o capital e o trabalho. Ultrapassada galharda- 

mente a tempestuosa fase e aprendida a lição no calor da procela, damos hoje 

exemplo ao Brasil de como pode irmánar-se uma comunidade fabril na construção 

de duradoura obra, material e humana, dentro dos sadios pressupostos do res- 

peito mútuo, da dignidade e da justiça. Estou certo, meu caro amigo Dicio, 

que essa nova luta lhe atrairá sobremodo e se constituirá na sublimação de 

sua longa, honrada e brilhante carreira. 

Nao teria sentido concluir essa .saudação sem voltar nosso pensamento para 

Da. Maria Luiza Franco Novaes, esposa do Dr. Décio Novaes e para os filhos 

do casal. Essa homenagem para ser inteira deve a eles esterder-se por igual. 
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MEUS SENHORES, MINHAS SENHORAS. MEUS CAROS AMIGOS 

t  COM O CORAÇÃO E A ALMA EXULTANTES DE ALEGRIA, 

DE UMA ALEGRIA CONSCIENTE E RESPONSÁVEL, QUE OUSO ACEITAR TAO 

ALTA E ELEVADA DISTINÇÃO.  A HOMENAGEM QUE ORA SE PRESTA A 

MINHA PESSOA, EM VERDADE TRANSCENDE AOS LIMITES DO VALOR E DA 

CAPACIDADE DO HOMENAGEADO, PARA SER PULVERIZADA ENTRE TODOS OS 

QUE NESTA CIDADE LABUTAM DIUTURNAMENTE, CONTRIBUINDO PARA A 

GRANDEZA DESTE MUNICÍPIO. 

NESSE SENTIDO, NAO FAÇO DISTINÇÃO ENTRE AQUELES 

QUE SE OCUPAM DE UMA ATIVIDADE INDUSTRIAL E OS QUE POR VOCAÇÃO 

POLÍTICA, DESEMPENHAM FUNÇÕES PUBLICAS, SEJA NA ÁREA DO PODER 

EXECUTIVO. COMO TAMBÉM NA DO PODER LEGISLATIVO. 

■ 

A ESSA PLtIADE DE HOMENS, SE JUNTAM, SEM DISTINÇÃO 

DE PARTIDOS POLÍTICOS, DE CREDOS, DE COR. DE RAÇA, DE CULTURA, 

TODA A NOSSA COMUNIDADE, QUE AO LONGO DOS ANOS, COM O SEU TRABALHO, 

SUA INICIATIVA E SEUS ESFORÇOS INDIVIDUAIS E COLETIVOS, TEM 

CONTRIBUÍDO PARA O ENGRANDECIME.NTO E O DESENVOLVIMENTO MATERIAL 

E ESPIRITUAL DE CUBATAO. 

SE VOLTARMOS NOSSAS VISTAS. AINDA QUE SEJA PARA UM 

PASSADO RECENTE. MUITO TEREMOS NOS DE QUE NOS ORGULHARMOS. 
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AINDÁ- TENHO GRAVADA NA MINHA RETINA E NA MINHA 

MEMÓRIA, A CUBATAO DE 26 ANOS ATRAS.  POPULAÇÃO PEQUENA, POUCAS 

RUAS AINDA APENAS PARCIALMENTE CALÇADAS. PARCA ILUMINAÇÃO,' 

PEQUENOS PRÉDIOS.-COMERCIO INCIPIENTE. CARENTE TOTALMENTE DÉ 

ESCOLAS. DE INFRA-ESTRUTURA HOSPITALAR. DE PRAÇAS E JARDINS. 

DE TRANSPORTE URBANO, DE CONDIÇÕES EXTREMAMENTE PRECÁRIAS EM 

TODOS OS SENTIDOS. 

E HOJE. VEMOS UMA ÇUBATAQ^PUJANTE. CAMINHANDO A 

LARGOS PASSOS E COM O FIRME E INQUEBRANTAVEL OBJETIVO DE AO 

TORNA-LA GRANDE EM SUA EXPRESSÃO MATERIAL E ECONÔMICA, TORNA-LA 

TAMBÉM, GRANDE NAS SOLUÇÕES DE SEUS.PROBLEMAS SOCIAIS.  ESTA 

VISÃO ATUAL COMPROVA O QUANTO TEMOS CAMINHADO JUNTOS PARA A 

CONCRETIZAÇÃO DESSE IDEAL, QUE MUITO MAIS QUE UM SONHO OU UMA 

METAUTÕPICA. VEM SE TRANSFORMANDO EM UMA REALIDADE CONCRETA. 

NAO BASTASSE ESSE FATO. QUE POR SI SÕ JA NOS t   TAO 

CARO E COMPENSADOR E QUE TRAZ EM SI MESMO MOTIVOS QUE NOS.ENCHEM 

DE JOBILO. TEMOS AINDA A RESSALTAR. A IMPORTÂNCIA DO NOSSO 

MUNICÍPIO. DENTRO DO CONTEXTO NAO SO DE NOSSO ESTADO. COMO DE 

TODO O PAIS.       ;      '.. 

SOMOS UM MUNICÍPIO POR EXCELÊNCIA CRIADOR DE RIQUEZAS. 

DE EMPREGOS. GERADOR DE IMPOSTOS £ DE DIVISAS ORIUNDAS DE NOSSAS 

EXPORTAÇÕES. 
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AS RI.QUEZAS-AQUI PRODUZIDAS, TODAS ELAS TRAZEM NO 

SEU BOJO, NAO Sfl VALORES ECONÔMICOS, COMO TAMBÉM DE GRANDE E ' 

RPOFUNDO ALCANCE SOCIAL. 

EXEMPLIFICANDO, NOSSO PARQUE INDUSTRIAL ESTA VOLTADO 

QUASE QUE EXCLUSIVAMENTE A PRODUÇÃO DE MATÉRIAS PRIMAS 

INDISPENSÁVEIS AO NOSSO PAlS. 

SEJA O AÇO QUE SE TRANSFORMA EM MAQUINAS, 

EQUIPAMENTOS, TRATORES, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS CIRORGICOS, 

ETC, SEJA^O CIMENTO DESTINADO A UM SEM NUMERO DE FINALIDADES 

E APLICAÇÕES, SEJA NA ÁREA DE FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

AGRÍCOLAS QUE POR SUAS APLICAÇÕES ESPECIFICAS. CERTAMENTE 

DISPENSAM QUALQUER COMENTÁRIO A RESPEITO, SEJA NA ÃREA DA   :  • 

FABRICAÇÃO DE POLIETILENO, DECLORO. COQUE, ESTIRENO, PAPEL, 

DE REFINO DE PETRÓLEO E TANTAS OUTRAS MAIS. 

SE LEVARMOS EM CONTA QUE OS GRANDES FLAGELOS DA 

HUMANIDADE PODEM SER REPRESENTADOS PELA FOME E PELA MISÉRIA, 

PODEMOS-SEM FALSO PUDOR, AFERIR QUE A NOSSA CONTRIBUIÇÃO 

ECONÔMICO/SOCIAL, EXTRAPOLA EM MUITO, OS LIMITES FlSICOS' 

DESTE MUNICÍPIO., PA.RA.SE ESPRAIAR POR TODO ESTE PAlS 

VERDADEIRAMENTE CONTINENTAL. 
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SOB   A   FORMA   DE   RECURSOS   FINANCE,ROS.   ATRAVÉS   OAS 

TAXAS   E   «POSTOS  PEOERA.S.   ESTA0UA,S   E  MÜKXCrPAíS.   OOS  OOLARES 

PROVEN,ENTES  OE  NOSSAS   EXPORTAÇÕES.  CONTR^UlHOS   PARA  A   . 

MELHORIA  DE  VIDA  DO  POVO  BRASILEIRO. 

PELA   EXPRESSÃO   E   VULTO  DESSES   VALORES   ARRECADADOS 

QUE   MUITO   EMBORA   OA   SEJAM  DO   PLENO  CONHECIMENTO   DA   COMUNIDADE 

JULGAMOS   OPORTUNO   E   NECESSÁRIO   REPRDDUZI-LOS   EM   PARTE     PARA 

TRADUZIR  NUMERICAMENTE.   NESTE  MOMENTO.   O   QUANTO   O   NOSSO 

MUNICÍPIO   SE   DESTACA   COMO   UMA   DAS   ALAVANCAS   PROPULSORAS   DA 

MELHORIA   DE   VIDA   EM   NOSSO   PAIS. 

AINDA   POR   OPORTUNO.   FAZEMOS   REFERENCIA  A   ALGUNS 

DADOS   QUE   TRADUZEM  A   IMPORTÂNCIA   E  A   EXPRESSÃO   DO   NOSSO   PARQUE 

INDUSTRIAL. 

NA   AGRICULTURA.   COMO   JS   FOI   DITO.   COLABORAMOS   E 

PARTICIPAMOS   DA   LUTA  CONTRA   A   FOME.   FLAGELO   ESTE   QUE   SE  ABATE 

SOBRE   TANTOS   PAÍSES   E  QUE   TAMBÉM  NOS  AFLIGE   E   NOS   PREOCUPA 

SOBREMANEIRA. 

i ê 

VENCER  A   LUTA  CONTRA  A   FOMEE  A   MISÉRIA   E   UMA   TAREFA 

HERCÚLEA.   CONTINUA.   EXTREMAMENTE  DURA.   LONGA   E DIFÍCIL. 
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ESSAS DIFICULDADES SE FAZEM SEMPRE PRESENTES SOB 

AS MAIS VARIADAS FORMAS E EM DIFERENTES CIRCUNSTÂNCIAS, COMO SE 

QUISESSEM NOS DESENCORAJAR. 

CERTAMENTE ESSES OBSTÁCULOS SAO MUITOS E DIFÍCEIS 

DE SEREM VENCIDOS. MAS SABEMOS NOS QUE NÍO SAO INTRANSPONÍVEIS 

E QUE SERÃO INTEIRAMENTE SUPERADOS. '~_ 

NESSE SENTIDO, UMA DAS BATALHAS QUE VIMOS VENCENDO, 

E A LUTA CONTRA A POLUIÇÃO, NA QUAL CONTAMOS COM A PARTICIPAÇÃO 

DA CETESB. QUE ATRAVÉS DE SUA AÇÃO ORIENTADORA E FISCALIZADORA, 

TEM DADO UMA CONTRIBUIÇÃO EXTREMAMENTE TÉCNICA E OBJETIVA, 

PARA A COMPLETA SOLUÇÃO DESSA PROBLEMÁTICA. 

EM VERDADE, ESTA NAO l   UMA LUTA ISOLADA DE CUBATAO. 

ELA E PRÓPRIA DO PROGRESSO, DA LUTA PELO HOMEM EM BUSCA DE 

SUAS NECESSIDADES BflSICAS E PRIMARIAS. 

QUANDO DESMATAMOS GRANDES ÁREAS DE MATAS OU 

FLORESTAS, COM A FINALIDADE DE REPRESARMOS GRANDE QUANTIDADE 

DE ÁGUA DESTINADA A FORMAÇÃO DE IMENSOS LAGOS, PARA POSTERIOR 

GERAÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA OU PARA UM SISTEMA DE IRRIGAÇÃO. 

AGREDIMOS A NATUREZA PARA PODERMOS BENEFICIAR O SER HUMANO. 
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ASSIMSAO AS GRANDES CONCENTRAÇÕES PORULACIONAIS 

NOS GRANDES CENTROS URBANOS..AS ABERTURAS E CONSTRUÇÕES DE 

ESTRADAS. POR ONDE TRAFEGAM AGENTES POLUIDORES E MUITOS 

OUTROS EXEMPLOS QUE FAZEM PARTE DA VIDA DE QUALQUER COMUNIDADE 

O QUE EM VERDADE NOS CABE E A AQAO DETERMINADA E 

O FIRME PROPÓSITO DE MINORAR SEUS EFEITOS NEGATIVOS. SEM NOS- 

AFASTARMOS DO OBJETIVO FINAL QUE E O DO BEM COMUM. 

POR ESSA RAZÃO SIM, SINTO-ME ENVAIDECIDO COM ESTA 

SOLENIDADE E. AO TERMINAR. FAÇO UM APELO, CONCLAMANDO A TODOS 

PARA QUE LUTEM SEM ESMORECIMENTO OU TEMOR, PARA TRANSFORMAR 

CUBATAO-CORAÇAO. NO VALE DA VIDA.  UM VALE CAPAZ DE CONTINUAR 

CONTRIBUINDO PARA ELIMINAR A MISÉRIA E A FOME NESTE PAlS. 

MUITO  OBRIGADO. 

DPLN/mpfg 
21.02.86 



;' 
h 

D.O.E.    ;      Seç.I,      25/10/86;     página     35 

CULTURA 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, . 

ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO 

Notificação 
De acordo com o que dispõe o artigo 142 do Decreto 15.426. de 

16-3-79. notificamos a todos os interessados que o Egrégio Colcgiado 
do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico. Arqueológico. Artís- 
tico e Turístico do Estado — CONDEPHAAT —. em sua sessão de 
20-10-86. aprovou, por unanimidade, a abertura do processo de estu- 
do de tombamemo da parte remanescente do Vale do Rio Quilombo. 
Município de Santos, nâo incluída no tombamento da Serra do Mar e 
Paranapiacaba (Resoluçio 40 de 6-6-85). isto é. aquela situada abaixo 
da quota altimetrica de 100 metros e que se estende até o traçado 
atual da Rodovia Piacaguera-Guarujá. 

Esta medida visa preservar a rica vegetação e os sítios arqueológi- 
cos ali existentes, bem como garantir as qualidades ambientais da 
írea. contígua à regiio extremamente degradada pelo complexo in- 
dustrial de Cubatío. 

Nos termos do parágrafo único do já citado artigo 142 e do artigo 
146 do mesmo decreto, a deliberação da abertura do processo de tom- 
bamento assegura, desde logo. a preservação do bem até decisSo final 
da autoridade competente, ficando, portanto, proibida qualquer in- 
tervenção que possa vir a descaracterizar referida área sem a prévia au- 
torização do CONDEPHAAT. além de poder ser punido o descum- 
primento do acima disposto com as sanções penais previstas no artigo 
166 do Código Penal Brasileiro. 

(25) 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Í^olha de lnl<xmac*o 
Rubricada sob n * 

Do Número: 

P.CONDEPHAAT 25050 86| 

Rubrica 

INT. 

ASS. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTOS,CÂMARA MUNICIPAL DE 
SANTOS E COSIPA 
Estudo de tombamento do Vale do Quilombo - Santos 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 20 DE OUTUBRO 1986. 

ATA NQ 733 

0 Egrégio Colegiado do CONDEPHAAT aprovou por unanimidade, em sua 
sessão de 20/10/86, a abertura de processo de tombamento da rema - 
nescente do Vale do Quilombo, município de Santos, não incluída no 
tombamento da Serra do Mar e Paranapiacaba (Resolução 40 de 06.06.85) 

G.P., 22 de outubro de 1986. 

ITO VAIRO/TITARELLI 
V i c e - P r e s i d &rft e 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

ÍFolha d« Inloinucto 
Rubiicnda sob o ■ 

Do 

P.CONDEPHAAT 

INT. 

ASS. 

Número ■ 

25050 86 
IAnoaaaaf  iRubrica 

8( 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTOS, GAMARA MUNICIPAL DE 

SANTOS E COSIPA. 
Estudo de torabamento do Vale do Quilombo - Santos. 

Ao STCR para instrução final. 

GP/CONDEPHAAT, 31 de outubro de 1986. 

AUGUST^-íTUMBERTO VAIIfO TITARELLI 
Vice-Presidente 

/ahm. 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO ;* 
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P. CONDEPHAAT 
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INTERESSADO: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTOS, GAMARA MUNICIPAL 

DE SANTOS E COSIPA 

ASSUNTO:     Estudo de tombamento do Vale do Quilombo - Santos 

Ao arquiteto  

para   manlfc^Uvâo  

S.T.C.R..         / I. 
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EXMO. SR. PRESIDENTE DO CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, 

ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO-CONDEPHAAT 

Dr^ Mario Farias Savoy (Diretor) RG. 

vem, requerer vista do processo/Condephaat n? 2~ tr"0^Qi/Sbpara  se 

inteirar do seu conteúdo. 

Termos em que, 

P.Deferimento. 

Dezembro de 198ê 
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CULTURA 

Notificaclo 
Em sua sessio ordinária de 9-12-85. Ara n.0 666, deliberou o 

Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Parrimônio Hisrórico. 
Arqueológico Artístico e Turístico do Estado — CONDEPHAAT. da 

l. Scctctatia de Cultura, aprovar o torabamento das áreas que compõem 
os Jardins America. Europa. Paulistano e Paulista, situados no Mu- 
nicípio e Cidade de Sào Paulo, contidos no polígono obtido a partir 
da intersecçio dos eixos das vias abaixo relacionadas: Rua Estados Uni- 

j dos. Av. Reboutas, Av. Faria Lima, Av. Cidade Jardim. Av. Nove de 
Julho, Av. SJo Gabriel. Av. Antônio Joio de Moura Andrade. Av. 
República do Líbano. Rua Manoel da Nóbrcga. Av. Mal. Stênio Al- 
buquerque LimijEm conformidade com o art. 143 do Decreto 
13.426 de 16-3-79 combinado com o artigo 2.°. inciso "a" da Ordem 
de ScrvKO 1/82 do CONDEPHAAT. notificamos os proprietários e 
outros eventuais interessados, cujos terrenos tenham sido total ou par- 
cialmente afetados pelo tombamento, que têm garantido o direito de 
contestar a medida dentro do prazo de li (quinze) dias. a partir da 
publicarão do presente edital, antes que a mesma seia ratificada pelo 
Secretário de Estado da Cultura, por intermédio da publicaçáo da Re- 
solução de Tombamento na Imprensa Oficial.* 

I — O conjunto urbano a ser tombado apresenta inestimável va- 
lor ambiental, paisagístico, histórico e turístico, ressaltando-se o seu 
caráter antrópico representado pela implantarão de apisagismo ali 
existente, com denso e contínuo arvoredo. Esta expressiva superfície 
vegetal e com solos expostos, onde é mais intensa a fotossíntese e a 
evaporação, desempenha importante-papcl na formação de um clima 
local mais ameno, capaz de atenuar a "ilha de calor" urbana carac- 
terística das metrópoles compactas. 

■ II — O objeto do presente tombamento enquadra-se no item 6° 
das Diretrizes Gerais da Ordem de Serviço n.'' 1/82 (Plano Sistemati- 
zador de Proteção dos Recursos Naturais do Estado de São Paulo) que 
prevê a proteção de "paisagens que constituem exemplos de atuação 
antrõpica efetuada através dc^manejos oue levam em conta a preserva- 
ção do espaço territorial e das estrututaa uxiais locais", paisagens que 
são essenciais para a manurenção do equilíbrio do sistema ambiental 
urbano e da qualidade de vida. 

III — O presente tombamento aplica-se especificamente aos se- 
guintes elementos existentes dentro do polígono descrito: 

1 — Atual traçado urbano dos Jardins Euroa. América, Pauliita 
e Paulistano, representado pelas ruas e praças públicas contidas entre 
os alinhamentos dos lotes particulares, 

2 — A vegetação, especialmente a arbórea, que passa a ser consi- 
derada como bem adere.-.tc, sujeita i vigilância do CONDEPHAAT. 

3 — Atuais linhas demarcatórias dos lotes, com o fito de obstacu- 
lizar qualquer subdivisão da área, pois são também históricas as su- 
perfícies dos lotes, sendo o adensamento populacional dela decorrente 
tão importante, quanto o traçado urbano. 

IV — Tendo em vista conciliar esforços integtados para a preser- 
vação da área tombada, fica estabelecido o seguinte conjunto de dire- 
trizes consideradas indidspensáveis pata garantir um caráter flexível e 
adequado ã proteção dos bens nela contidos: 

1 — Todas as obtas de conservação, restautação, reforma e cons- 
trução não poderão exceder a volumerria. os gabaritos e os coeficientes 
de aproveitamento vigentes, em conformidade com a atual legislação 
de zoneamento. 

2 — No caso específico de novas edificações no Jardim Améric^ 
estas serão regidas pelas normas estabelecidas no projeto dtiginal. 

3 — Não serão permitidos cortes e mutilações deárvores no traça- 
do viário e nos lotes particulares, nem alterações nas guais e áreas de 
pavimentação das calçadas e nos lotes residenciais. 

4 — Os processos de pedidos de demolição serão objeto de deli- 
beração do CONDEPHAAT. bem como qualquer outra intervenção 
no sistema viário e nos lotes existentes nas áreas tombadas. 

5 — Fica prevista a possibilidade de um Convênio com a Ptefei- 
tura Municipal de São Paulo para facilitar a aplicação das disposições 
referentes a este tombamento. 
  - -  (U) 

m 
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Interessado: Prefeitura Municipal de Santos 

câmara Municipal de Santos 

Entidades Preservacionistas de Santos 

Companhia Siderúrgica Paulista 

Sr. Diretor Técnico, 

Tendo em vista a decisão do Egrégio Colegiado a favor da 

abertura de Estudo de Tombamento do Vale do Rio Quilombo, muni- 

cípio de Santos, esta equipe de áreas naturais realizou vários 

contatos com técnicos da CETESB, CDH, Secretaria de Planejamento 

do Município de Santos e da Hidrobrasileira S/A (empresa de 

capital privado contratada pela COSIPA para realizar estudos no 

Vale do Rio Quilombo), colhendo farta documentação sobre a área. 

Estas informações corroboram parecer anterior, favorável ao tom- 

bamento. Portanto é opinião desta equipe que o Vale do Rio 

Quilombo exibe todos os atributos necessários para justificar a 

intervenção do Estado no sentido de garantir sua preservação. 

/A/" Descrição do perímetro da área a ser tombada. 

Início, Rodovia Piaçaguera-Guarujá, à altura do quilômetro 

66, onde a mesma e interceptada pela cota altimétrica 100 metros 

da Serra do Quilombo (ponto 1); segue pela cota altimétrica 100 

metros, rumo NE, acompanhando o perímetro da área tombada pela 

Resolução n5 40 de 06 de junho de 1985, da Secretaria da Cultura 

do Estado de São Paulo, até onde a mesma intercepta o Rio Quilom- 

bo (Ponto 2); a partir deste ponto, segue a cota altimétrica 100 

metros da Serra do Morrão, em direção SW, acompanhando ainda o 

perímetro da área tombada pela Resolução n5 40,  até onde a mesma 
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é interceptada pela divisa dos municípios de Santos e Cubatão 

(ponto 3); deste ponto acompanha a divisa municipal rumo S ate 

onde esta é interceptada pela Rodovia Piaçaguera-Guarujá (ponto 

4); deste ponto segue pela rodovia até se encontrar com o ponto 

inicial. Fica excluida deste tombamento a área abrangida pelo 

Tombamento do Engenho do Quilombo, de acordo com o disposto na 

Resolução n?   , de   de     de 19  , da Secretaria da Cultura. 

b .     . ■ 
Proposta de diretrizes de ocupação da área.   \ 

É parecer desta Equipe de Áreas Naturais quedas diretrizes 

de ocupação do Vale do Rio Quilombo devem variaide acordo com o 

tipo de cobertura vegetal e seu estado de conservação, assim 

como, com sua situação no vale. Tendo isto em vista e tomando 

por -.base- a publicação "PARQUE QUILOMBO - Proposta de Plano de 

Manejo" (-vide anexo)yJ,definiàtô^ cinco categorias de áreas no 

vale. 

Categoria 1 - Áreas com vegetação de Floresta ombrófila 

densa de encosta, ou seja, formação florestal que ocupa o disse- 

cado do relevo montanhoso, revestido de árvores perenefoliadas, 

com altura mais ou menos uniforme e submata composta por plântu- 

las de regeneração arbórea, poucos arbustos, algumas palmeiras e 

grande número de lianas (cipós). Corresponde às áreas onde 

tenham ocorrido pequena ou mínima intervenção humana, contendo 

espécies da flora e da fauna originais da região. 0 objetivo é a 

preservação do ambiente natural, facilitando atividades de pes- 

quisa científica e educação ambiental. 

Categoria 2 - Áreas ligadas à zona de várzea do Rio Quilom- 

bo, com cobertura vegetal primária ou vegetação secundaria desen- 

volvida. A vegetação corresponde a floresta de várzea, periodica- 

mente inundada,  na zona da planície quaternária do Rio Quilombo, 
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ição de um ambiente natural com mínimo impacto humano,  apesar 

oferecer acesso e facilidades para fins educativos e recreati- 

com árvores em geral lisas, baixas (até 15 metros, aproximadamen- 

te) e estrato superior uniforme. Esta categoria inclui parcelas 

do vale que já sofreram alguma alteração antropica: áreas desma- 

tadas e que apresentam atualmente uma vegetação de porte arbóreo 

(capoeira) com estrutura simples, pequena diversidade e caracte- 

rizada pela abundância de Tibouchina sp (manacá da serra); áreas 

desmatadas e utilizadas em parte para o cultivo de banana. 0 

objetivo do manejo é a recuperação das áreas alteradas e a manu- 

tenção d.ç um ambiente natural com mínimo impacto humano, apesar 

de 

vos. 

Categoria 3 - Corresponde às áreas bastante alteradas pelo 

homem, caracterizadas por uma vegetação secundária de porte ar- 

bustivo-herbáceo (capoeira baixa), entremeadas com áreas desnuda- 

das que possuem um tapete herbáceo ou graminóide. 0 objetivo é 

recuperar o ambiente e deter a degradação dos recursos existente 

e facilitar a recreação intensiva em harmonia com o ambiente, 

permitindo a existência de edificações necessárias para serviços 

de manutenção e administração da área, bem como, centro de visi- 

tantes, museus, habitações, oficinas e outros edifícios que sir- 

vam de apoio aos visitantes. 

Categoria 4 - Áreas onde se encontram manifestações históri- 

cas e culturais ou arqueológicas a serem estudadas e restauradas, 

servindo à pesquisa científica, educação e divulgação. 0 objeti- 

vo é proteger os sítios históricos e arqueológicos já conhecidos 

ou que venham a ser descobertos. 

Categoria 5 - -Esta-categoria abrange as áreas baixas mais 

próximas à rodovia Piaçaguera-Guarujá onde, comparativamente às 

categorias anteriores, a interferência humana ocorreu com maior 

intensidade.  Considera-se a areags como de proteção aos recursos 

1 
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naturais  e de recuperação da cobertura vegetal,  mas que tolera 

atividades econômicas,  sociais,  culturais e educativas. Estas 

atividades poderão ser implantadas desde que orientadas de forma 

adequada. 

Complementando este parecer, enviamos anexo um quadro 

com uma proposta de uso do solo para o Vale do Rio Quilombo, 

tomando por base as categorias citadas acima. 

STCR, 11 de dez 

p/ Equipe de Áreas ^Naturais 

Francisco A. de Arruda Sampaio 

(biólogo) 

^ 
fiU,   ttJtiuZ^,     =4*-^ 

C^ <Z*>iJLtA^ hr*    fJz&x^'-£Kr 
£4M h-^tt9^ c5^    O^'- ^u^ 



1.) 
2.)   Tolerado 

3.)   Mão  recomiiendável 
4.)   Incompetivel 

\/ 
ÁREA 1 

12 3 4 

ÁREA 2 

12 3 4 

ÁREA 3 

12 3 4 

ÁREA 4 

12 3 4 

ELIMINADO 

12 3 4 

ÁREA 5 

12 3 4 ATI¥IBADES 

HORTOS FLORESTAIS - sementei 
ras e produção de mudas X X X X X X 

VI¥EIROS BE MUBAS - sementei 
ras e produção de espécies ' 
ornamentais X X X X X X 

ATIVIDADES AGRÍCOLAS DE ORAM 
DE PORTE - empreend. comer - 
ciais agropecuários X X X X X X 

ATIVIDADES AGRÍCOLAS DE  PE- 
QOEMO PORTE - exploração  e- 
con. de horticultura e oleri 
cultura X X X X X X 

IMTEGRAÇÃO DE POSSEIROS E SI 
TIAMTES - já instalados cul- 
tural/e integrados X X X X X X 

ATIVIDADES EXPERBMEIfTAIS - ' 
de recomposição florística e 
faunístlca - pesquisa cientí 
fica orientada X X X X X X 

%* *<        ■ ■. ■ —        ■ ■ ■ —  ■- ■                            " ■ 

CRIAÇÃO DE AMIMAIS SILVESTRES 
empreendimento comercial X X X 

  

X X X 

^ 



EDIFICAÇÕES - administração, ' 
serviços aloja/o Campus avança 
do 

12 3 4 

X 

12 3 4 

X 

12 3 4 12 3 

X 

12 3 4 

X 

1 2 

X 

EQUIPAMEMTOS PÚBLICOS - sanita 
rios, abrigos, passarelas, li- 
xeiras, etc. X X X X 

REDE ¥IARIA - circulação    de 
veicules motorizados X X X 

- informação, ori- 
entação e segurança X X X X 

ILUMIMAÇÃO EXTEEMA - em  vias, 
trilhas, logradouros, etc. X X X X X 

E LUZ - redes de trans - 
missão X X X X 

CAPTAÇÃO, ADUÇÃO E DISTRIBUI 
ÇÃO DE ÁGUA - barragem, aduto" 
ra, rede de água, etc. X X X X X 

- explora- 
ção de madeiras/flora ornamen 
tal 

- para fins econômicos 

X X X X X 

X 

ATIVIDADES DE MIMERAÇAO - ex- 
ploração de pedreiras, aveias, 
etc. X X X X 
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AVICULTUMA, SüIMOCüLTIURA.PECüÂ 
RIA E PISCICULTUffiA - empreend. 
comerciais 

w 
12 3 4 

X 

12 3 4 

X 

12 3 4 

X 

12 3 4 

X 

1 

12 3 4 

X 

12 3 4 

X 

CAÇA - para fins econômicos ou 
de lazer X X X X X X 

PESCA - como subsistência   ou 
atividade de lazer X X X X X X 

ATI¥IDADES IMDUSTRIAIS - indús 
trias isoladas, distrito indus 
trial X X X X X X 

LOTEAMLMTOS HJIIÍBAMOS -conjuntos 
habitacionais X X X X X X 

CHÁCAPAS DE RECKEIO - sujeitas 
a legislação especial X X X X X X 

TÜHISMO COMERCIAL, - hotéis   e 
motéis X X X X X X 

RECREAÇÃO ATI¥A - esportes, pi 
queniques, acampamentos X X X X X X 

ATIVIDADES CULTUIRAIS - museus, 
zoológicos, circuitos históri- 
cos, etc. X X X X X X 

ATIVIDADES DE PESQUISA ECOLÓGI 
CA - coleta de material obs.de 
áreas p/ fins científicos. X X X X X X 

ATIVIDADES DE PROMOÇÃO ECOLÓGI 
CA - educação trein. divulgação X X X 

1 "'  ■ 

X X X 

v^Va 
^? 
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12 3 4 12 3 4 12 3 4 12 3 4 12 3 4 12 3 4 

RECHEAÇÃO PASSI¥A - passeios, 
trilhas, circuitos ecológicos, 
etc. X X X X X X 

/~) 
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EXMO. SR. PRESIDENTE DO COÍJSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, 

ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO^p TURÍSTICO DO ESTADO-CONDEPHAAT 

LviClT)    S^LOMOME    RG.) 2^360, 

vem, requerer vista do processo/Condephaat "n? 2. S OSO/ 8i     par a     se 

inteirar do  seu  conteúdo. 

Termos  em que, 

P.Deferimento. 

São  Paulo,   ) ^  de^MA     de  198^) 

—-J—— —- — —■■-—.      ^" ■■■-—— 

~ 12: 

OL^  . 
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EXMOS. SRS. MEMBROS DO CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO 

HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO 

COUTOEPHAAT 

PROCESSO ne 25.050/86 

f ; L 

, r. 

ILUCIO SALOMOME, infra-assinado, brasi - 

leiro, solteiro, advogado inscrito na OAB-SP sob neii.322, 

portador do CIO ne 024.323.668-91, tomando conhecimento , 

através do noticiário da imprensa, de que esse Egrégio Co 

legiado aprovou a abertura do processo de estudo do TOMBA 

MENTO da parte remanescente do "VALE DO QUILOMBO", pede 

venia para, mui respeitosamente, vir à presença de Vossas 

Excelências expor e ponderar o seguinte: 

1. 0 suplicante é co-proprietário do 

imóvel denominado "Quilombo", sito no Vale do mesmo nome, 

no distrito de Bertioga, no Município e Comarca de San - 

tos, neste Estado e por essa e outras razões conhece bem 

os fatos e tem tido oportunidade de observar que não têm 

sido muito felizes ou, pelo menos, mais abrangentes, os 

conceitos e opiniões que têm sido emitidos, quer por algu 

mas autoridades, quer pela imprensa e membros de entida - 

des de classe, razão porque entende necessário trazer ao 

conhecimento desse Egrégio Colegiado fatos verdadeiros, a 

fim de que os elevados objetivos do "CONDEPHAAT" não  se- 

AVENIDA PAULISTA. 810 - 12.o ANDAR  -  "EDIFÍCIO  SAVOY" 
FONESi 285-0355 (PABX) E 288-0422 - CEP 01310 - SÀO PAULO 
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não sejam empanados por decisões menos felizes. 

2. 0 "QUILOMBO" já foi, em épocas pas- 

sadas, uma das mais reputadas propriedades agrícolas do 

Litoral Santista, quer através de plantações de cana (o ' 

velho Engenho, cujas ruinas se encontram no local, já foi 

tombado), quer através de plantações de banana que alimen 

taram por muitas décadas as exportações pelo Porto de San 

tos e também pelo fácil e econômico transporte fluvial-ma 

rítimo. 

3. Com o desenvolvimento da região, a 

antiga destinação agrícola foi substituída pela urbana e 

industrial, porquanto o local e um dos mais privilegiados 

da Baixada Santista, conforme atestam os estudos existen- 

tes desde aqueles elaborados pela "PRODESAN", em 1967, a- 

té os mais recentes, da década de 70, que culminaram com 

a edição da Lei ne 3820/73, que visou implantar o "POLO ' 

INDUSTRIAL" de Santos no "Vale do Quilombo", com a subse- 

quente desapropriação de imensas áreas, das quais aproxi- 

madamente 7.000.000,00m2 foram transmitidos à Companhia ' 

Siderúrgica Paulista-COSIPA, através da escritura de 14. 

11.74, do 12 Tabelião de Santos, Livro 533, Fls. 56-ver - 

so para instalação de unidades industriais e aproveitamen 

to do manancial de água existente no "Quilombo", no Muni- 

cípio de Santos, para atender à Siderúrgica no Município 

de Cubatão. 

4. Antes da Lei n^ 3820/73, que insti- 

tuiu o "Polo Industrial de Santos", as terras do "Vale do 

Quilombo" foram em grande parte objeto do Decreto Esta - 

dual n° 22.271, de 20.05-53 que as declarou de utilidade 

pública para instalação da Estação Experimental do Depar- 

tamento de Produção Vegetal da Secretaria de Agricultura 

AVENIDA PAULISTA, 810 - 12.o ANDAR  -  "EDIFÍCIO  SAVOY" 
FONES: 285-0355 (PABX) E 288-0422 - CEP 01310 - SÃO PAULO 



1$' 
?; 

I.ICIO    SALOMONF, 

AnvociAm» 

- 3 - 

Agricultura do Estado de São Paulo, sendo que após mais ' 

de dez anos de processo expropriatório e posse da Fazen - 

da do Estado se reconheceu que as referidas terras não se 

prestavam à finalidade para a qual foram declaradas de u- 

tilidade pública, sendo restituidas aos seus respectivos 

proprietários, arcando a Fazenda do Estado com vultuosas 

indenizações em razão de haver privado seus titulares do 

livre uso, gozo e disponibilidade do bem. 

5. À época da edição da Lei 3820/73 o 

signatário teve oportunidade de denunciar, de público, a 

farsa da decantada "COSIPA-2", que encobria o único e 

real objetivo, que era desviar a água do Vale do Rio Qui- 

lombo, em Santos, para as unidades industriais de Cubatão 

(jornal "A TRIBUNA", de 05.09.73, pg. 16 e jornal "CIDADE 

DE SANTOS", de 05.09.73, pg. 4). Também a essa época, o 

signatário procurou demonstrar às autoridades a desneces- 

sidade da iniciativa do Poder Público Municipal em implan 

tar um loteamento industrial na várzea do Quilombo, por- 

que tal realização estava prestes a se concretizar atra - 

ves da iniciativa privada, sem qualquer ônus para o Poder 

Publico e com melhores resultados práticos. 

6. A Prefeitura Municipal de Santos in 

tentou os processos expropriatórios de quase toda várzea 

do Rio Quilombo e imitiu-se na posse de extensas  áreas, 

sendo que alguns desses processos foram julgados extintos 

e outros ainda tramitam, envolvendo, inclusive, interes - 

ses da "Cosipa", que executou uma barragem para captação 

de água e uma adutora desde as encostas do "Vale do Qui- 

lombo" até suas indústrias em Cubatão, além de deter a  ' 

posse de quase 7.OOO.OOO.OOm2 , cedidos que foram pela Mu- 

nicipalidade de Santos. Precisa ela, portanto, da resolu 

AVENIDA PAULISTA, 810 - 12.» ANDAR  -  "EDIFÍCIO  SAVOY" 
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resolução favorável do "CONDEPHAAT" para justificar a im- 

possibilidade de cumprir o contrato com o Município de  ' 

Santos, pois, da escritura firmada em 14.11.74 no 12 Ta- 

belião de Santos, entre a Municipalidade de Santos e  a 

"Cosipa", o único interesse desta reside na exploração e 

utilização da água do Vale do Rio Quilombo, conforme foi 

denunciado de público em 05.09.73 através dos jornais "A 

TRIBUNA" e "CIDADE DE SANTOS".  É por essa razão e  para 

escapar a responsabilidades maiores, que a "Cosipa" pro - 

curou órgãos federais (Instituto Brasileiro de Desenvolvi 

mento Florestal-IBDF), concitando-os a incluir as terras 

do "Vale do Quilombo" como áreas de preservação permanen- 

te.  Não logrando sucesso naquele organismo, a "Cosipa" ' 

procurou as autoridades municipais a fim de obter apoio ' 

para afastar a utilização normal e natural da propriedade, 

no que também não obteve sucesso inicial.  A partir de en 

tão passou a "Cosipa" a promover campanhas junto a  pes - 

soas e organismos de Santos ligados à ecologia, promoven- 

do passeios ao local através de ampla publicidade e trans 

porte gratuito, rebatizando o Vale com o nome "SANTUÁRIO 

ECOLÓGICO", com o que conseguiu arregimentar algumas cen- 

tenas de pessoas e empolgar os nomes mais representativos 

da defesa da ecologia em Santos, os quais passaram a di - 

vulgar a parte do "Vale do Quilombo" onde se encontram ca 

choeiras, corredeiras e mata mais exuberante, para, a par 

tir dal e com o apoio valioso do Presidente do Centro de 

Estudos Ecológicos de Santos-CESEC que, por ser também  ' 

jornalista, passou a empolgar um número maior de pessoas 

através de freqüentes e entusiasmantes reportagens, todas 

elas retratando a parte da propriedade mais interessante 

do ponto de vista ecológico e da beleza natural; facili - 

tando a adesão do Exmo. Sr. Prefeito Municipal e do Exmo. 

Sr. Presidente da câmara Municipal. 
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7. Não resta duvida alguma que as par- 

tes da propriedade onde existem as cachoeiras, corredei - 

ras e mata nativa, a partir da cota 50, são, efetivamente, 

de grande beleza em razão da água cristalina, da luxurian 

te vegetação e do seu estado natural que os proprietários 

se esforçam em preservar. Entretanto, afirmar-se ou con- 

cluir-se que todo o"Vale do Quilombo", em especial as vár 

zeas até a cota 50 goza do mesmo privilégio de beleza na- 

tural e paisagística, devendo merecer a mesma preservação, 

e uma aberração, representa o desconhecimento e a incons- 

ciencia total sobre os fatos, a realidade e a economia. 

8. Assim, graças a uma campanha publi- 

citária e promocional sustentada pela "Cosipa", de inte - 

resses menos confessáveis, mas já denunciados desde se - 

tembro de 1973 e facilmente assimiláveis por pessoas ati- 

ladas e de algum conhecimento jurídico (veja-se a escritu 

ra de 14.11.74 do 12 Tabelião de Santos, LiVro 533, Fls.. 

56-verso e o Processo de Desapropriação n2 757/74 do 12 

Ofício das Fazendas Publicas de Santos), está o"CONDEFHAAT" 

se reunindo para decidir sobre o tombamento não só das 

belezas naturais e paisagísticas encontráveis em algumas 

partes do "Vale do Quilombo" e a partir da sua cota 50, 

mas também de todo o restante da propriedade, principal - 

mente da sua várzea, onde só existem plantações de vegeta 

ção rasteira e capim, sem qualquer interesse para o mais 

fanático dos ecologistas e, principalmente, para as pes- 

soas de bom senso. 

9. É óbvio que para a "Cosipa" não in- 

teressa a mera preservação das partes da propriedade de 

interesse ecológico e ambiental. 0 interesse da "Cosipa" 

reside no congelamento da propriedade toda, porque,   as- 
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assim, mais fácil será para ela eximir-se das responsabi- 

lidades do engodo em que fez cair a Prefeitura Municipal 

de Santos no ano de 1974, objeto da escritura e desapro- 

priação acima referidas. 

10. Até que ponto os poderes Legislati 

vo e Executivo de Santos e o "CONDEPHAAT" poderão deixar- 

se envolver pela confusão semeada pela "Cosipa" e aplaudji 

da por seus asseclas e meia dúzia de ecologistas transfor 

mados em inocentes úteis ? Por que não são divulgadas as 

plantas e fotos da várzea do "Vale do Quilombo" ? Onde 

estaria o interesse ecológico e ambiental de preservação 

das plantações comuns de bananeiras, capinzais e mato ra^ 

teiro que constituem a ocupação predominante da várzea do 

Quilombo até a cota 50 ? Quem irá responder por todos os 

danos e prejuízos causados por aqueles que advirão em ra 

zão do congelamento da utilização normal da propriedade ' 

e das medidas judiciais cabíveis ? A "Cosipa" continuará 

promovendo campanhas publicitárias e fornecendo transpor- 

te gratuito para conduzir, vez ou outra, algumas pessoas 

ao local para passeios, colheita de frutos e de plantas ? 

Se o próprio prédio da "CASA DO TREM", em Santos, e cons- 

tantemente depredado e invadido, o que acontecerá com o 

"Vale do Quilombo" caso o "CONDEPHAAT" seja envolvido na 

confusão e resolva tomba-lo ? Sem duvida alguma, ninguém 

conseguirá preservar eficientemente a região, que se trans 

formará, em curto espaço de tempo, no maior "FAVELÃO" do 

País e, instalado o "Favelão" na várzea do "Vale do Qui- 

lombo" (principalmente até a cota 50), qual o exército ' 

que conseguirá deter os moradores do "Favelão" nas suas 

incursões depredatórias, nas áreas de interesse ecológico 

e ambiental, como o são aquelas situadas após a cota 50, 

junto ás cachoeiras e corredeiras ? 
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11. 0 povo brasileiro já está cansado 

de sofrer passivamente por causa dos atos condenáveis de 

algumas autoridades que, por ação ou omissão, oneram inu- 

tilmente o Erário Publico e prejudicam a coletividade. No 

próprio "Vale do Quilombo" a inconsciencia do poder PubljL 

co ja causou muito prejuízo aos cidadãos e ao próprio Era 

rio Publico, pois em razão da desapropriação inócua do Go 

verno do Estado no ano de 1953 (Decreto Estadual n222.271 

de 20.05.53) a Fazenda Estadual foi obrigada a pagar vul- 

tosa indenização, sem contar todos os gastos havidos de^ 

de a elaboração do decreto e ocupação da área, até sua 

devolução aos seus proprietários. Da mesma forma vem sen 

do onerada a Prefeitura Municipal da Santos, por ter caido 

no "canto da sereia" entoado pela "Cosipa" e por haver ' 

obstado o livre uso, gozo e disponibilidade da proprieda- 

de particular. 

12. 0 signatário, que conhece o "Vale 

do Quilombo" melhor do que todos quantos têm se manifes - 

tado a respeito do mesmo (as autoridades mais representa- 

tivas de Santos sequer o conhecem), fica pasmo ante tan- 

ta imprudência e leviandade no trato do assunto, princi - 

palmente quando nele se envolvem extensas áreas de altís- 

simo valor econômico, que nada de interessante têm no que 

diz respeito à ecologia, beleza natural, paisagística e 

histórica. Também fica perplexo ao notar que ninguém,nin 

guém mesmo, aborda e analisa os aspectos de interesse e 

conveniência do Município, principalmente quando se sabe 

que Santos não possui área territorial disponível na par- 

te insular, mas dispõe, na parte continental, de vales co 

mo o do Quilombo às dezenas, jamais visitados ou aprovei- 

tados pela população. Além do mais e inobstante todo o 

interesse e a campanha desenvolvida pela "Cosipa", o que 
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o que se viu foi a realização de meia dúzia de passeios ' 

anuais, congregando, em cada um deles, apenas dezenas ou 

poucas centenas de participantes, que foram ao local aten 

dendo aos convites sugestivos e ao oferecimento de trans- 

porte gratuito. No momento em que cessar o interesse pu- 

blicitário da "Cosipa" e seu fornecimento de verbas para 

esses e outros fins, inclusive transporte gratuito, as be 

lezas do local ficarão esquecidas da população como ja se 

encontram esquecidas regiões e locais tanto ou mais inte- 

ressantes sob o aspecto ecológico e paisagistico. 

13. As pessoas de bom senso que frequen 

tam e militam no Litoral Santista conhecem os problemas ' 

que existem em relação à área territorial para atender a 

demanda de moradores. A poucos metros do "Vale do Quilom 

bo" existe a Vila Parisi, vitima da poluição completa e 

condenada à extinção. 0 que será melhor para a população 

e os municipes do Litoral Santista: Abrigar os moradores 

da Vila Parisi na várzea do "Vale do Quilombo" ou mantê - 

los naquela vila condenada para continuarem adoecendo e ' 

morrendo sob os efeitos maléficos da poluição ? E, por ' 

qual razão não permitir a instalação de indústrias não po 

luentes na várzea do "Vale do Quilombo" para proporcionar 

emprego a uma grande camada da população e divisas para o 

Município, sabendo-se como se sabe que o "Vale do Quilom- 

bo" é dentre todos os do Litoral Santista o de maior voca 

ção industrial ? E, porque não conciliar uma ocupação ' 

mista (residencial, comercial e industrial) na várzea do 

"Vale do Quilombo", pois, assim, além de se proporcionar 

vantagens ao Municipio e à coletividade, existiria pelo 

menos um número de pessoas que poderia residir num Vale ' 

não poluido e desfrutar das belezas naturais das corredei 

ras, cachoeiras e mata exuberante que existem após a cota 

50. 
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14-  Igualmente, por qual razão tombar' 

o "Vale do Quilombo" e sua várzea onde não existe nenhum 

interesse ecológico, paisagistico e histórico, impedindo 

a sua normal utilização e aproveitamento, sujeitando o a- 

to às medidas e recursos judiciais e extrajudiciais cabí- 

veis, quando, ao invés, qualquer pessoa de bom senso e do 

tada de raciocínio   lógico há de reconhecer que  seria 

muito melhor para Santos destinar a área (várzea do "Vale 

do Quilombo") para utilização urbana do que deixa-la aban 

donada e sujeita a todo tipo de depredações e ocupações ' 

indiscriminadas ? 

15. Por outro lado, sabendo-se como se 

sabe que milhares de operários que trabalham em Cubatão e 

Piassaguera residem em Santos e Guarujá, destinando-se a 

várzea do "Vale do Quilombo" para moradias além de se re- 

solver o problema habitacional se economizaria tempo e o 

dinheiro gasto pelos operários na locomoção de suas dis - 

tantes moradias aos empregos em Cubatão e Piassaguera. 

16. Tombado o "Vale do Quilombo", uma 

grande área territorial Santista (mais de 20.000.000,00 - 

m2) perderia sua normal, natural e útil destinação, sem 

proveito para ninguém e com graves e sensiveis prejuízos 

para todos, pois, além dos proprietários que deveriam en- 

frentar batalhas judiciais para afastar o insubsistente ' 

ato de tombamento das áreas desprovidas de qualquer inte- 

resse cultural, paisagístico, histórico ou ecológico na ' 

sua mais ampla acepção, ainda ocorreriam os problemas de 

preservação e utilização limitadíssima. 

17. Sendo certo, absolutamente certo ' 

que a várzea do "Vale do Quilombo" não tem nenhum intere^ 
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interesse natural, cultural, paisagístico ou ecológico, ' 

porque não fazer um planejamento adequado do seu aprovei- 

tamento, com a utilização dessas áreas para um "campus" ' 

universitário, cemitério, zoológico, conjuntos habitacio- 

nais, distrito de industrias leves não poluentes, horto ' 

florestal, parques de lazeretc?Considere-se que tão logo 

implantada a interligação ilha de Santos-Continente o"Qui 

lombo"estara a 10 minutos da Praça Mauá e, assim, os múl 

tiplos aproveitamentos, entre os quais alguns foram acima 

lembrados, atenderiam a uma grande camada da coletivida- 

de Santista, que teria também o privilégio de residir,tra 

balhar e freqüentar um local também privilegiado, pois em 

razão da conformação geográfica do "Vale do Quilombo" • 

(serras do Morrão e Quilombo), a poluição de Cubatão e 

Piassaguera não o atinge da mesma forma como não são atin 

gidos os vales do Rio Diana e do Rio Jurubatuba. 

18. Os proprietárioa do "Vale do Qui - 

lombo", dentre os quais o signatário se inclui, nunca fo 

ram consultados ou convocados para oferecer sua colabora- 

ção, experiência e conhecimento. Por que não consulta - 

los para, pelo menos, uma solução conciliatória, isto é, 

doação das áreas de interesse ecológico, paisagistico e 

cultural (como aconteceu na oportunidade do tombamento da 

área do Engenho) e planejamento conjunto da utilização ' 

mais conveniente e racional para os interesses da coleti- 

vidade em relação ao restante ? 

19. 0 signatário conhece bem os fatos 

alegados pelos ecologistas e também se inclui entre  to - 

dos quantos amam a natureza e defendem a ecologia.  Embo- 

ra no anonimato tem sido um dos baluartes na preservação 

das matas e belezas naturais do "Vale do Quilombo", impe- 

i dindo, com muito sacrifício e despesas, todo e qualquer ' 
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qualquer ato depredatorio e zelando pela conservação das 

belezas naturais e da vegetação exuberante. Com a devi - 

da venia e com o rumo que alguns desavisados estão traçan 

do para as terras do "Vale do Quilombo", ao invés de se 

preservar a natureza e a ecologia em benefício da coleti- 

vidade, estar-se-á violentando sagrados direitos constitu 

cionais e princípios de simples bom senso, com inegáveis 

prejuízos para o Município de Santos e a coletividade em 

geral. 

20. Atos impensados de pessoas desavi- 

sadas, inexperientes ou insensatas só tem gerado proble - 

mas para os Municípios, Estados e para a Nação Brasileira, 

A imprudência e até mesmo insensatez de alguns dirigentes 

Santistas causou sensíveis prejuízos ao Município de San- 

tos quando se objetivou desapropriar terras na Avenida ' 

Nossa Senhora de Fátima para destiná-las à Escola Técnica. 

Incompreensões e falta de tirocínio de alguns indivíduos 

que se diziam a serviço da administração publica causaram 

os problemas gravissimos das vultuosas indenizações devi- 

das pela Desapropriação das ações da Companhia Paulista ' 

de Estradas de Ferro e também do Parque Ecológico do Tie- 

tê.  Ora, se São Paulo, com toda sua  pujança, até hoje ' 

não conseguiu levar avante o projeto do Parque Ecológico 

do Tietê, de muito maior necessidade, conveniência e uti- 

lidade para múltiplas destinações, o que se dirá  ou o  ' 

que se poderá prever em relação ao "Vale do Quilombo",de£ 

conhecido por mais de 95% da população santista e, talvez, 

do próprio atual Chefe do Executivo Municipal, embora se- 

ja ele um notório ecologista ? 

21. Afora o interesse da "Cosipa", fun 

dado em razões outras que não a defesa da ecologia (ela 

precisa justificar e arrumar uma saída honrosa para o  ' 
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o "blefe" da "COSIPA-2" e desvio da água do território ' 

Santista para o território onde se encontram instaladas ' 

suas industrias),qual a razão para tanto açodamento no ' 

processo de tombamento do "Vale do Quilombo" ? 

22. Quem conhece os fatos sabe que toda 

a parte de várzea do "Vale do Quilombo", até a altura da 

cota 150, mais ou menos, foi abrangida pela Lei Municipal 

n° 3820, de 11.09.73, e é objeto de Decreto de Utilidade 

Publica, sendo certo que 7.000.000,00m2 são objeto de de- 

sapropriação em andamento, movida pela Municipalidade de 

Santos perante o Cartório do 12 Ofício das Fazendas Publi 

cas de Santos (Desapropriação n2 757/74), o que impossibi 

lita, no momento, qualquer normal utilização ou destina - 

ção particular da propriedade, além do que a Prefeitura e 

outros organismos (Saúde, Cetesb, etc.) tèm que ser obri- 

gatoriamente ouvidos. Em razão dessa realidade, pergunta 

se: Qual o motivo de tamanho açodamento para o tombamento 

do "Vale do Quilombo", envolvendo além das áreas de inte- 

resse ecológico, também extensas áreas onde só existem ' 

plantações de bananeiras e outras e vegetação rasteira ? 

Os Srs. Conselheiros foram informados desses fatos ? 

Quais deles ja estiveram no local ou conhecem a área ? Al 

gum deles já teve oportunidade de parar ás margens da ro- 

dovia Piassaguera-Guarujá na Serra do Quilombo e olhar pa 

ra o Vale ? Será que alguma das autoridades que já se 

manifestaram no caso percebeu que está servindo de instru 

mento para satisfazer os interesses da "Cosipa" e salva - 

guardar a responsabilidade dela, decorrente da escritura 

e desapropriação retro-referidas ? Tem ou não têm os Srs. 

Conselheiros conhecimento dos seguintes fatos: 

a)- o "Vale do Quilombo" é constitui - 

AVENIDA PAULISTA, 810 - 12.o ANDAR  -  "EDIFÍCIO  SAVOY" 
FONES. 285-0355 (PABX) E 288-0422 - CEP 01310 - SÃO PAULO 



4 
i.rno  SALOMorviu 

AI>VOOAI>f> 

- 13 - 

constituído por uma parte de várzea, até a altura da cota 

50 onde existem plantações e explorações de bananeiras,de 

solo e sub-solo arenoso com predominância de mato rastei- 

ro, capim e cascalho ? 

b)- poderão estar servindo de instrumen 

to aos interesses da "Cosipa" para fugir as suas responsa 

bilidades em relação à escritura do 19 Tabelião de San - 

tos, Livro 533, Fls. 56-V;erso e processo expropriatório ' 

n2 757/74 do 19 Oficio das Fazendas Publicas de Santos; 

c)- que a mata natural e nativa existen 

te nas encostas da Serra do Quilombo foi cortada na época 

da guerra para produção de carvão, sendo que aquela que ' 

sobrou ou ressurgiu de então para cá é preservada a muito 

custo e com denodado esforço pelos proprietários do "Qui- 

lombo" ; 

d)- que as visitas às partes do Quilom- 

bo onde se encontram as cachoeiras, corredeiras, mata na- 

tural e exuberante passaram a ser feitas graças à promo - 

ção publicitária da "Cosipa", com oferecimento de trans - 

porte gratuito, após ver goradas suas tentativas junto ao 

"IBDF" de impedir a normal utilização das terras; 

e)- que no Distrito de Bertioga existem 

inúmeros outros vales de características naturais e ambi- 

entais idênticas ou mesmo mais exuberantes do que aquelas 

encontradas nas áreas melhores dotadas do "Vale do Quilom 

bo"; 

f)- que as fotos tomadas e publicadas ' 

se referem apenas às áreas das encostas do Quilombo, onde 
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onde existem as cachoeiras e a vegetação mais exuberante, 

após a cota 50; 

g)- que as terras da várzea do Quilom - 

bo são de considerável valor, com o que, obviamente, o im 

pedimento do seu normal aproveitamento ensejará a proposi 

tura de medidas judiciais e o pagamento de indenizações ' 

consideráveis; 

h)- que para a preservação do "Vale do 

Quilombo" basta, tão-só, impedir a instalação de indús - 

trias poluentes; 

i)- que os proprietários do "Quilombo" 

poderão entrar em composição amigável com as autoridades 

públicas no sentido de se doar as áreas de beleza natural 

e paisagística e definir a utilização racional e conveni- 

ente das áreas da várzea, em proveito do Município e  da 

coletividade; 

j)- que inobstante toda a promoção  da 

"Cosipa" e entusiasmo dos ecologistas, o local só foi vi- 

sitado por uma parcela mínima dos moradores Santistas,me£ 

mo assim porque contaram com o incentivo de campanhas e ' 

transporte gratuito; 

k)- que inexiste qualquer iniciativa ou 

ameaça dos proprietários do Quilombo de alterar a destina 

ção das áreas das encostas onde se encontram as cachoei - 

ras, corredeiras e a vegetação natural exuberante, mas , 

bem ao contrário, têm sido eles os maiores defensores des 

sa preservação; 
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1)- que os proprietários do Quilombo ' 

também nada estão podendo fazer na várzea enquanto não se 

definir o processo expropriatório n^ 757/74 que abrange ' 

aproximadamente 7 milhões de metros quadrados na parte ' 

mais nobre da propriedade, com frente para a Rodovia Pia^ 

saguera-Guarujá, cedida à "Cosipa" em razão do "passa-mo- 

leque" havido no ano de 1974; 

m)- ser suspeito todo o empenho e inte- 

resse da "Cosipa", desde sua atuação junto ao "IBDF" até 

suas últimas conquistas envolvendo meia dúzia de ecolo - 

gistas-idealistas, além dos chefes dos Poderes Legislati- 

vo e Executivo os quais, sem darem conta dos interesses ' 

escusos daquela empresa, acabaram participando da encena- 

ção e demonstrando interesse no tombamento de todo o "Va- 

le do Quilombo" sem atentar para as suas conseqüências e 

prejuízo geral. 

- o - 

Ante o exposto e o mais que das inclu - 

sas xerocópias consta, pede e espera o suplicante que es- 

se Egrégio Colegiado haja por bem determinar a juntada ' 

destas ponderações e xerocópias ao PROCESSO ne 25.050/86, 

cientes seus Ilustres Componentes e sustando-se qualquer 

decisão nos autos pelo prazo de 60 (sessenta) dias, a fim 

de possibilitar aos ilustres Senhores Conselheiros o co - 

nhecimento pessoal e direto dos fatos, oferecendo o supli 

cante condução e o mais que se fizer necessário, o que e 

feito com o único objetivo de se propiciar a realização ' 

de um julgamento justo, com pleno conhecimento dos fatos 
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fatos e consentâneo com o Direito, os altos interesses pu 

blicos e o bem da coletividade. 

Termos em que, 

P. Deferimento. 

ulo,  18  de dezembro de 1986 

LÚCIO SALCMOME 

OAB. nS 11.322 

AVENIDA PAULISTA, 610 • 12.° ANDAR  -  "EDIFÍCIO  SAVOY" 
FONESI 28S-0355 (PABX) E 288-0422 • CEP 01310 - SÃO PAULO 



^. 



to 
l'.i):iii.i J      CIDADWUlíSANTOS      4.li ícir.i,:. de Mlcinl.i o de Wir.l 

A PEDIDOS 

DISTRITO - POLO - CENTRO INDUSTRIAL E SINTONIA 
d. 
•.5 
o» 
toi 
wl 

O 
O' 
R. 

im 
i o 

á. 
00 
oi 
d. 
3u, 

70. 

ES 
•o 

13 
do 
■ l< 
d* 
do 
no 
I: 
oi. 

té 
Òl 

17 

J-- 

O noticiótio doj jornais tevelo que o EXMO. SR. INÍERVENIOR 
FEDERAI, cncominhou ô CÂMARA, poro optovo^Oo. em regime 
de urgòncio, projelo de lei que INSIITUI O POLO INDUSTRIAI DO 
MUNICÍPIO  DE  SANTOS E  DA OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 

Alo continuo e segundo as mesmos fonles e origens, revelou-se 
que o empreendimento linha a marca do sucesso indiscutível, 
quer pelo odesõo dos ilustres militantes do poder legislativo, 
quer, ainda, pela olviçareira noticio de inslolo^So da COSIPA-2. 
que, por si só. utilizaria quase metade da óreo destinada. 

As mais recentes noticias, de outra parle. d8o conta que o proje- 
lo serõ aprovado em sua redaçflo original, sem apresenla^Oo de 
emendas subslonciois. jó que o maioria do legislativo municipal 
tornou "queslflo fechado" o apresentação e oprovoçflo de 
emendas contendo alterações formais e de coréter secundário. 
Dessa formo, parece indiscutível, que a iniciativa do executivo 
lerô tranqüilo oprovaçõo. 

Rememorando se os fotos, sabe-se que o semente do distrito 
industrio! foi lançado em f967. na gestão do ilustre Prefeito 
SIIVIO FERNANDES IOPES que. tom seu elevado descorlinio. 
previu a necessidade de se destinar áreas do município o em- 
preendimentos industriais, como único soluç&o poro obviar o 
enfraquecimento da  receito  municipal. 

Noquclo 6poco. os estudos e projetos reoliiados. concluíram que 
o local que melhor se apresentava poro tal finalidade ero o Vale 
do Quilombo. 

Por razões várias, principalmente pelo continuo esvaziamento 
das rendas municipais e sua debilidade, o projeto 'nõa foi 
enecutada pelo poder  público. 

Evidenciada a impossibilidade do poder público tomar a iniciati- 
va, praticamente ofaslodo o fantasma da desaproprioçõo. os 
proprietários do imóvel resolveram empreender a implantação 
do loleamenlo industrial, que se denominaria "QUILOMBO" — 
CENTRO INDUSTRIAI DE SANTOS", iniciando sondagens, junto à 
PHODESAN, poro levar avante o empreendimento e recebendo 
informações de que o poder público nflo iria interferir ou obstar 
a iniciativa  particular. 

Enquanto se processavam os trabalhos privados poro levar 
avante o laleamonto industrial, os proprietários do QUILOMBO 
foram procurados por emissários do COSIPA. oue pretendiam 
uma áreo de mais ou menos 3.400 m3, no altura do cota 62. poro 
construir uma barragem dos águas do vale do Quilombo, que 
seriam canalizadas em tubulação de 500 mm., numa extensõo 
de 10.300 m.. até os instalações do COSI1JA. proporcionando 
uma aduçõo de  245 f/s. 

Nessa oportunidade, ponderoram os proprietários que a vendo 
do terreno pedido (3.400 m2). ero impossível, uma vez que atra- 
vés dele. a COSIPA absorveria a água do vale. necessária e 
destinado ao centro industrial do mesmo vole. Propuseram,' 
entflo os proprietários, o locoçõo de áreas necessários, desde 
que náo houvesse prejuízo de idêntico e preferencial apraveí- 
tomenlo paia o centro industrial do Quilombo, como única formo 
de ocautelor os interesses do vale e mesmo do município. A 
principio, o soluçfio foi aceito, ficondo os portes do redigir o 
necessário documento. Nessa mesma oportunidade (meados de 
junho p. passado), os dignos representantes da COSIPA. insta- 
dos sobre eventual extensõo do COSIPA no vole do Quilombo, 
manifestorm-se desinteressados, alegando que os projetos de 
ampliação da COSIPA em sua úrea de Cubotão. já estacam pre- 
vistos até 1980. sendo, openas. necessário e imprescindível poro 
tal. o odução da óguo. que deverá eletivor-s^ alé fevereiro de 
1974. 

Emboro alegassem urgência no solução do problema, os mes- 
mos representantes nõa retornaram poro conrluir os enlen- 
dimenlas iniciais. 

Tomaram conhecimento os proprietários, ^nrôo. que os 
representantes da COSIPA dii igiiam se uo poder pOblico 
municipal, pedindo suo inlerlerència e colobtyação no solução 
da problema, o que ensejou uma monllestoçõo di-eto dos 
mesmos oo Exmo. Sr. Presidente do COSIPA e«pondo os lotos c 
dissipando dúvidas, através do corto dotado de 25 de julho 
último. 

Pelos fotos subsequentes, pode-se deduzir que os representan- 
tes da COSIPA. paro solução do problema do águo. imediato, 
paro suos instalações em CUBATÀO, empolgaram o poder 
público municipal, acenando com o implantação da COSIPA — 2 
no área sanMslo. noticio essa alviçoreira. mas que de positivo, 
nado represento porque igualmente nado existe concielo. 
mesmo porque, se o projelo fosse real. com mais facilidade se 

lúcio  Sofcmont 

concretizaria pela aquisição direto, sem problemas, discussões 
ou relordamentot. 

Dessa formo, empolgados Iodos, oo invés do projelo inicial de 
422,2 hedores viu o poder público municipal conveniência de 
ampliar poro 2.000 hectares o óreo industrial no QUILOMBO, 
uma vez que a COSIPA omealharia, sozinho. 870 hectares, área 
duos v^zes maior do que todo seu complexo de Cubalõo. 

• 
Assim, embora -não dispondo de recursos sequer poro os ex- 
propriações. tolhendo o iniciativa particular em andamento e 
também uma definição mais imediato 'do oproveitomento do 
solo. houve por bem o poder público municipal enviar, ó 
Çómaro, o projelo de lei criando o polo industrial e dando outros 
pvovidências,  abrangendo óreo de  2.000  hectares. 

A surpreso da iniciativa, os promessas da COSIPA e o urgência 
urgentíssimo de tnonifestoçâo pelos dignos representantes do 
legislolivo. sem direito de opção, conduzirá à aprovação, inevi- 
tavelmente, o projeto apresentado. 

I     ^    ' 
A pressa na tromiloçõo do plano, nflo  está permitindo sequer 
que os nobres vereadores indaguem dos projelos do COSIPA — 
2, da sua elelivoçflo. das garantias asseguradas na implanlo^ôa 
e do real destínaçflo da seu movimento oo municipio. Simples- 
mente se tem noticia de projetos de copioçflo da óguo do 
QUILOMBO para os instalações da aluai COSIPA. enf roauecendo 
o potencial hidráulico do OlJtLOMBO. ou quiçô impedindo o 
implantação de indústrias no próprio local por carência da 
precioso elemento. 

Nflo se sobe se o projeto doró condiçfles de limitar a ulili/oçflo 
dos áreas do QUILOMBO, o indústrias com sede em Santos, paro 
evitar o evosflo das receitas; nflo se sobe qual a garantia 
oferecido pelo COSIPA o respeito do oquisiçflo e irnplonloçflo 
(além da soluçfla do seu problema da óguo). da alegada COSIPA 
— 2; desconhece-se quem olenderío ôs despesos provenientes 
da execução do projeto e de que maneira seria possível o conslí- 
tuiçõo de direito real. enquanto nõo concluida a desoproprioçflo 
e obtido o titulo de domínio; ignoro se de que maneiro se daria 
prelerêncio de aquisição o expropriados para finalidades indus- 
Uiois. se eles nflo participam de lodo os encargos ou controlos, 
dos obras, matéria privativa do executivo; nõo se sabe da 
existência de qualquer projelo detalhado atual abrangendo toda 
área ampliada de 422.2 hectares para 2.000 hectares, sendo 
certo, porém, que do projelo de 1968. o ocupoçflo previsto paro 
um período de 1 5 anos. era de openas porte dos 422.2 hectares. 
Apenas se sabe que a COSIPA. poro utilizar o óguo que serio 
destinado ôs indústrias do QUILOMBO, em seu complexo indus- 
trial de CUBATÂO. acenou com oquisiçflo de 870 hectares no 
QUILOMBO, acrescentando que. "assim que a Prefeitura nos 
avisar que podemos entrar na óreo. começoremos a implonto- 
çflo da siderúrgica. Na mesmo dia ou, na máximo, no dia 
seguinle". 

Por qual raiflo o COSIPA. que se mos'ro aflito e afoita ô espero 
do "mesmo dio ou. no máximo, na dia seguinte", onte suos 
alegados necessidades, nflo procurou entrar ontem no área, 
através do oquisiçflo direto? Por qual rozõo o premente necessi- 
dade deveria ficar subordinada à Iramitoçôa do processo ex- 
propriaiôrio, ôs delongas administrativas e incertezas da 
futuro? Por qual razfio nflo concretiza hoje os promessas poro o 
incerto futuro? Será por causa de residir o seu único interesse na 
águo do QUILOMBO? 

A realidade atual, no entanto, é que. se indústrias nflo se ins- 
talaram até hoje no OUUOMBO, foi porque pesava o fantasma 
da desopropriaçflo. Para possibilitar a eliminaçfio desse fontos- 
mo c se harmonizarem com os planejadas interesses da 
município, os proprietários estavam dando início aos estudos 
visando o implonlocõo do loleomenta industrial. ace*tondo. 
inclusive   convênio com os  árgôos  municipais. 

Corporílicodo o lonlosma   olrovés  do  dedoroçôo  de   utilidade 
público  mais uma vez ficará obsiada a iníciolivo particular   que 
seria levada adiante sem qualquer ônus para o município e sem 
reiordomenlo  na  suo execuçflo. 

• 
Sabe-se que os terrenos do QUILOMBO sfla muito melhores que 
o maior parle dos terrenos do porque industrial de Cubalõo. Sa- 
be-se que a implonloçôo de industrias na QUILOMBO, é mais 
fácil do que no vizinho município. Sá é necessário um pouco de 
SINTONIA só é necessária nflo obstar o ínicialívo particular. sá é 
necessôfío eliminar  a lonlosma  da  desaproprloçOo, 

Qual o rnplhor soluçfio poro os ínlefesses de SANIQS' O 
executivo e  o  legislolivo  é  que  võo  decidir. 
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SANTOS 
WPUiTRlAL     P£ 

Por fia, a sonriaeem S.22, ultima da 
serie, locada bem à montante da S.21, às 
proximidades do fundo do Vale, mostrou um 
perfil menos desanimador do que a S.21, po- 
rem, ainda coa a presença persistente da ar- 
gila marinha. Da superfície até 0,50 m de 
profundidade ha uma pe1icuIa de argiIa sil- 
tosa cora veios de areia media, amarela. De 
0,50 a 2,00 ■ surge areia fina, fofa, cinza 
e de 2,00 a 2,80 m se apresen ta argi Ia si 1- 
tosa com areia e pedregulhos finos, muito 
mole, amarelo escuro. Dos 2,80 aos 3,60 m, 
constata-se a presença de nova camada de a- 
reia de granulação variada, argilosa, com 
pedregulhos diversos, fofa, variegada. Dos 
3,60 aos 7,00 «, volta a argi Ia marinha si 1- 
tosa, nuito mole a mole, cinza escura com 
detritos vegetais, veios d'agua no topo e 
veios dç areia no topo e na bas.e. Aos 7,00m. 
foi encontrado pedregulho com areia media, 
compacta, cinza e aos 7,45 m a sondagem foi 
interrompida. 

E de se observar que o nível d'agua so- 
mente se revela no Vale do Qui lombo no furo 
S.16 a 2,90 ■ de profundidade. Ja nos dois 
furos no Vale de Jurubatuba, o S.21 e S.22, 
o nível d 'água se apresenta a 1,70 e 2,65 ra, 
respcct i vãmente - 

20.4-Conclusões 

20-4.1-r.erais_ 
Com apoio nos resu 1 tados dos estudo.- 

geomorfologicos, das prospecções visuais e 
da interpretação^ geotécnica das sondagens 
descritas nos três subn tens anteriores, con- 
cluiu-se quanto a área geotècnicamen te mais 
favorável. 

De todas as áreas sondadas na zona 
selecionada para a pesquisa, nenhuma ofe- 
receu resultados capazes de competir com a- 
queles constatados na segunda metade do Va- 
le  do   Rio  Quilombo. 

A área citada nao apenas provou-se a . 
mais adequada geotecnicanente, como também 
pela sua própria compleição topográfica, pois 
permite a utilização das encostas quer á di- 
reita (|ucr a esquerda onde apresen ta dec 1 i- 
vi.iddos menos íngremes. Alem do mais, a sua 
proximidade do complexo industrial de Cu- 
batao e de varias estruturas externas (co- 
mo a Rodovia Rio-San tos ), assim como a maio:* 
facilidade de captação de recursos hídri- 
cos e energéticos, a colocam em situação 
excepcional no que tange aos índices de com- 
petitividade  com   as  demais. 

Foi, finalmente, como veremos adian- 
te, selecionada como área prioritária para 
a implantação do Distrito Industria 1 de San- 
tos . Interpretando a mesma, diz o geotécni- 
co Prof. Victor F.B. de Mello em seu rela- 
tório: 
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(SIC) \a arca selecionada para im- 
plantação priori tária observamos qur i-m prà- 
ticamenr» toda a extensão, salvo nas pimi- 
çoes das sondagens 12 e 13. enconiram--e ca- 
madas de elevada capacidade de suporic ime- 
diatamente sob delgado horizonte superfi- 
cial areno-argi loso pouco compacto. AS.^íR.. 

pode-se indicar que a maioria das fundações 
poderá ser executada em fundação direta v 
em poucos casos, tais como os das sundaKcn>- 
12 e 13, haverá necessidade de estaqueamen- 
tos ate profundidades da ordem de 6 a 7 QI 

Cora tal condição, os custos das fundações 
não deverão ultrapassar cérca-de 5 a 10'^ ilti 
custo da super-esl ru lura respectiva . não ha- 
vendo outrossim qualquer problema especial 
com referencia ao lançamento de aterros pa- 
ra  a  obtenção   de   greides  desejados. 

Problemas de curtesede estabilida- 
de  de  laludec: 

- As fa Idas dos morros era que se re- 
gistram inclinações naturais entre 5e 30% 
sao interpretadas como constituídas prova- 
velmente de solos residuais. Em tais mate- 
riais, de acordo com a experiencia. pode-se 
prever que taludes da ordem de 20 a 30 % po- 
derão ser estáveis se não tiverem problemas 
de infiltrações de água e taludes máximos 
da ordem de 12 a 18'u seriam recomendáveis 
em locais em que as infiltrações de água 
possam  criar   relativa   instabilidade. 

Ho tocante a resistência perante a 
erosão a experieicía tem demonstrado que o 
talude mais desfavorável e ara talude de in- 
clinações médias da ordem de 1:1 a 1:2 (ver- 
tical para horizontal), visto que coro talu- 
des^nais íngremes, qje sejam estáveis, a in- 
cidência das chuvas tende a ser menor e, por 
outro lado, com ta ludes mais brandos do que 
1:3 a capacidade do arraste de água super- 
ficial tende a ser raenor. Assim resul ta pre- 
ferível trabalhar-se cora pequenos desníveis 
em talude sub-vertica 1, com altura máxima 
fixada em função da estabi 1 idade do talude, 
seguidos de patamares dotados de valas para 
escoamento superficial. No presente caso, 
julga-se que os taludes sub-verticais pos- 
sam atingir alturas da ordem de 2 a 3 me- 
tros, situando-se sempre no horizonte supe- 
rior  mais  argiloso,   coesivo. 

Tais indicações deverão ser reapre- 
ciadas em estudos complementares pela exe- 
cução de pequenos cortes e poços superfi- 
ciais para a confirmação dos parâmetros geu- 
.tecn icos  est iraados. 

Prublemao de rauviraentode terra e de 
provimento   de   materiais   de  construção: 

- Os materiais terrosos superfic ia is 
disponíveis na própria área selecionada cons- 
tituem excelente material areno-argi loso pa- 
ra  compactação,   suerer i ndo-se    portanto    que 

os greides se es 
librar localment 
aterro compactad 
da ordem de 15% 
terro. 

A calha d 
nesmo pedregulho 
pesquisar os vol 
do as pesquisas 
abranger bolsoes 
mente   recobertos 

Para a Io 
convenientes ser 
vantamento   geoló 

tabeleçam  de   forma   a  êqui- 
e  os   volumes   de  corte   e   de 
o,   considerando uma redução 

do   volume   de  corte para a- 

o rio fornecera areias e 
s para concreto. Convirá 
umes disponíveis estenden- 
mediante perfurações para 

de meandros ant igos a tua 1 - 
por sedimentos mais finos . 

calização de pedreiras mais 
a necessário realizarum le- 
gico  da  área. 

Prob 1 ema.^   espec i ais : 

- Os problemas de agressividade e de 
corrnsividade do subsolo que acima indica- 
mos merecem atenção especial nas áreas das 
baixadas de argila marinha e orgânica, que 
muito provavelmente não atingem a área su- 
■rerida para irapla i tação priori tária do Cen- 
iro   Indust ria I." | 

Nao ha duvida, portanto, quanto a 
qualidade do subsolo da segunda metade da 
área do Valo do líio Quilombo. Histcrsefaz 
contudo demonstrar por que se afastou as 
demais áreas onde o sedimento de argila ma- 
rinha se apresenta espesso. É ainda no tra- 
balho de interpretação geotécnica do F.ngO, 
Prof, Victor F.B de Mello que se esclarecem 
definitivamente as dificuldades de ocupação 
das áreas baixas onde se depositaram as ca- 
madas aluviais da mencionada argi Ia. Trans- 
creve-se  abaixo   o   trabalho  citado: 

(SIC) "Escolha preliminar da área 
maiH   indicada: 

De acordo com as indicações geomor- 
fologicas, selecionaram-se quatro áreas pa- 
ra uma investigação muito preliminar, me- 
diante sondagens de reconhecimento. cujos 
resultados foram apresentados no relatório 
SP-250/68 da Geotécnica S.A. Estas sonda- 
gens confirmam as impressões anteriores de 
que na zona da baixadao problema principal 
e muito grave reside no fato de que o ter- 
reno de fundação e constituído até profun- 
didades da ordem de 20 a 30 metros, de uma 
argila muito mole, mui tucompressível. pra- 
ticamente em estado de vasa. Ademais, com 
o nivel d^gua do subsolo praticamente a- 
florando e com uma topografia muito plana, 
resulta que o aproveitamento de qualquer u- 
ma destas áreas requereria de início o lan- 
çamento de aterros, tanto para construir o 
greide em cota suficientemente elevada com 
relação a alagamentos, como para prever um 
terrenode capacidade de suporte minirao pa- 
ra as múltiplas final idades de simples ocu- 
pação. 

Os problemas decorreutes de ta I con- 
dição de subsolo incIuem principalraente os 
seguintes   itens: 
a -o lançamento de qualquer aterro de iní- 

cio tem que ser feito cora cuidados es- 
peciais para evitar a ruptura do terreno de 
apoio, quer sob as pressõesecargas do raa- 
quinario. quer sob as tensões cisalhantes 
provocadas na beira do aterro -Je ponta, que 
ocasionariam rupturas do terreno de funda- 
ção. Em linhas gerais, pode-se afirmar que 
na maioria dos perfis do subsolo figurados 
pelas sondagens acima mencionadas, um des- 
nível máximo da ordea de Ia 1,50 metros de 
aterro seria tolerável sob o ponto do vi«ta 
cons t rut i vo . Tais considerações af et-aa par- 
ticularmente o lançamento de aterros para 
o   sistema   viário; 
b-o aterro lançado exercendo pressão sobre 

o terreno ext remamen t c cnmpressí ve I. pro- 
vocara recalque de magnitudes exageradas. 
Tal fato tora implicações de ordem constru- 
tiva pelo fato de que para se alcançar de- 
terminado gre ide e necessário rea1men te Ian- 
çar ura volume maior, e pagar por este volu- 
me maior, tendo em conta a parcela de re- 
calques que ocorre durante os próprios tra- 
balhos. \ seguir a impl icaçao mais »éria re- 
sulta no fato de que os recalques se pro- 
cessam a longo prazo levando décadas ou mes- 
mo séculos para finalizar. Assim, durante o 
período de ocupação da área. todos os ele- 
raenios que nao estiverem firmemente apoia- 
dos sobre fundações profundas (estacas) que 
alcancen o substrato firme estarão .-sujei- 
tos a_recaIquos ea recalques diferenciais, 
cora toda as suas conseqUencias de fissura- 
raenlose fendí I haraentos exagerados. Da mesma 
forma os caimentos providos para a drenagem 
quer superficial quer de tubulações subter- 
râneas, sao sensivelmente modificados com 
o tempo, dependendo dos recalques a que fi- 
ca sujeito cada ponto da área em apreço; 
c - ainda uma conseqüência extremamente des- 

vanta/josa dos recalques provocados pelo 
aterro reside no fato de que quaisquer es- 
tacas apoiadas sobre um subst rato firme fi- 
carão sujeitas a esforços de atrito, chama- 
do negativo, do terreno circundante que des- 
ce em relação a estaca, carregando-a. Desta 
forma a carga útil da estaca tem que ser 
significativamente reduzida para que nao 
surjam cora o conjunto de carregamento de a- 
trito negativoe da carga estrutural do pro- 
jeto coraportamentos de deformação exage- 
rada, ou mesmo de ruptura de fundações; 
d - a necessidade de se aterrar evidenteraente 

requer a previsao de zonas de empréstimo 
e os custos dos trabalhos de terraplanagem. 
Desta feita resultam desvantajosas as áreas 
mais distantes do pé da Serra, salvo se hou- 
vesse  condições   para    ura    aterro  hidráulico 
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por drenagem. Considerando que so interes- 
saria uma dragagem de areia, o^estudo geo- 
morfológico auxiliou a conclusão da pouca 
probabi lidade de se contar com tal material 
para   os   aterros  pretendidos. 

Fatores diversos desta natureza, de 
considerações geotecnicas, levaram a uma 
forte preferência da local ização da área de 
implantação do Centro Industrial o mais pos- 
sível penetrando vales adentro. As condi- 
ções de deposição da argila marinha muito 
compressível permitiam prever que a espes- 
sura da camada argilosa tende a aumentar na 
direção do mar. De fato as sondagens 2 e 3 
no Vale do Quilombo, ja indicaram espessu- 
ras de argilas de apenas 21 e 24 m, enquan- 
to que as sondagens 1, 4, 5 e 6 mais próxi- 
mas à baixada indicam espessuras da ordem 
de 27 a 29 m de argila muito mole. Devemos 
ainda acrescer uaa cons ideraçao extremamen- 
te importante que se pode inferir em pri- 
meiro grau de aproximação e que mereceria 
um estudo mais aprofundado em fase ulterior 
de estudos. Refiro-me ao estado significa- 
tivamente .nais «ole da argila marinha em 
sondagens tais como a sondagem 1. Tal con- 
dição aparenta representar um sedimento mui- 
to recente, ainda não adensado sob o seu pe- 
so próprio e chamemo-lo sub-adensado; se tal 
for o caso, os recalques se processarão in- 
dependentemente da aplicação de qualquer 
carregamento adicional. O aproveitamento de 
qualquer área desta natureza apresenta e- 
videntemente redobrados problemas dos que 
ac ima   assinalamos. 

A única alternitiva da obtenção de 
uma área suficientomeite extensa mais pró- 
xima à baixada, resultaria do arrasamento 
de algum morrole. A eventual execução de 
cortes periféricos para obtenção de uma a- 
roa circundante nãoé indiçada pelo problema 
extremamente grave de instabilidade dos cor- 
tes. Assim, so resultaria interessante tal 
solução se o aorro fosse suficientemente bai- 
xo para permitir prever-se que com o arra- 
samento pretendido os volumes de rocha sa 
a escavar não serão demasiados. Podemos ad- 
mitir, em face dos conhecimentos da geolo- 
gia local, que, na maioria dos casos, uma 
condição de rocha essencialmente sa ocor- 
rerá à profundidade da ordem de 50 m abai- 
xo da topografia. Resulta assim não se pre- 
ver em primeira instância que o arrasamento 
dos morros mais baixos locais realmente cons- 
titua uma condição econômica para o desen- 
volvimento de uma área industrial preten- 
dida. 

Resultou destas series de conside- 
rações a relativa preferencia pelo estudo 
de uma área mais a montante ao longo do Vale 
do   Qu ilombo. 

20.4.2-Indicações preliminares doA proble- 
mas e das soluções para implantação 
na área rio Vale d*» Rio Quilombo. 
A área foi compIclnmenIc pesquisada 

mediante sondagens adicionais nos 9 a 20, 
conforme consta dos relatorios SP-250/68 (20 
Relatório) e SP-250/68 (final) ambos da Geo- 
técnica S.A. Descobriu-se que o vale em a- 
prêço a subdivide essencialmente em dois 
trechos nitidamente diferente no tocante a 
condição do subsolo, separados ao longo de 
um espigão que avança da margem esquerda, 
um pouco a montante da linha de transmissão. 
A juzante desta 1 inha temos condições de de- 
posição de sedimenlos de baixada, compreen- 
dendo espessas camadas de argila siltosa 
muito mole, muito compressível: a montante 
desta 1 inha predominam condições ni ti da men- 
te favoráveis, abrangendo em grande parte 
terrenos de solo residual da rocha gnaissi- 
ca local. A forte preferência pelo desen- 
volvimento prioritário da área de montante 
resulta dos estudos que a seguir e trans- 
crito referente às implicações dos proble- 
mas típicos atinentes ao aproveitamento das 
baixadas   de  argila  muito  mole. 

Os resultados de tais estudos acham- 
-se resumidos nos gráficos anexos (Figs. 43, 
44, 45 e 46). Estes mesmos gráficos são a- 
plicaveis a uma comparação de problemas de 
mais áreas da baixada, excluídos os casos 
das argilas sub-adensadas, para as quais a- 
plicam-se considerações semelhantes, porem 
em   grau   mais   acentuado. 

Na figura 43, graficam-se recalques 
prováveis calculados devido ao lançamento 
de diversas espessuras de aterro ate um má- 
ximo de 4 metros, consideradas profundida- 
des de camadas de argila muito mole variá- 
veis de ponto em ponto entre zero a 30 me- 
tros. Cabe salientar que aterros mínimos da 
ordem de 1,50 a 2,00 metros parecem indis- 
pensáveis para obviara problemas de alaga- 
mentos periódicos e admitindo-se inclina- 
ções mínimas da ordem de 0,2 a 0,3% para 
escoamentos de águas pluviais, resultarão 
pontos de aterros de espessura significa- 
tivamente maior. Excluídas do presente es- 
tudo as considerações referentes aos cuida- 
dos que se deve empregar no lançamento de 
tal aterro para evitara ruptura de terreno 
de apoio. Verifica-se no gráfico da fig. 43 
que a condição extremamente compressivel das 
argilas de fundação e as aprec iáveis espes- 
suras em que ela ocorre levam a recalques 
de tal ordem que um aterro lançado poderá 
ao final da estabilização de seus recalques 
chegar a uma cota ate inferior a cota atual 
do terreno natural. Cabe ressalvar que tais 
estimativas são feitas no presente estudo 
em grau preliminar para estabelecer ordens 
de  grandeza.   Por   outro   lado no mesmo  gráfi- 

co da fig.43 assinalo também o tempo em anos 
necessários para que se obtenha 90% de re- 
calque final calculado, tempo esse que de- 
pende fortemente da espessura da camada de 
argila compressível. Verifica-se que para 
espessuras de camadas de argila maiores do 
que 10 metros o tempo de 90% do recalque 
ultrapassa aos 60 anos, de forma queos re- 
calques finais deixam de ter inte^e^ u pra- 
tico perante o estudo de viabi1 idade econô- 
mica  empreendida. 

Na fig. 44 esta graficado o recalque 
que ocorrera no período de 40 anos, perxodo 
esse considerado de interesse econômico pa- 
ra o estudo. Resulta interessante observar- 
-se que para uma determinada espessura de 
aterro lançado, a sobre-elevaçao remanes- 
cente ao fim de 40 anos temum valor mínimo 
para profundidades de camadas de argila da 
ordem de 10 metros. As indicações referen- 
tes a sobro-elevação remanescente ao fim de 
40 anos e ao fim do recalque teórico estão 
também graficadas de outra forma na fig.45. 
Nesse grafico verifica-se que, independen- 
temente da espessura da camada de argila 
compressível, cuja variação foi tomada en- 
tre 5 e 23 metros, obtemos uma sobre-ele- 
vaçao remanescente variando praticamente li- 
nearmente com a espessura de aterro lança- 
do, entre cerca de 0,3 metros para 1 metro 
lançado, e 2,5 metros para 4 metros lança- 
dos. Tal indicação .resulta relativamente 
conveniente e pratica para emprego tanto nos 
cálculos de inclinações para drenagem, como 
para cálculos de greides de terraplenagem 
e volumes de terraplenagem a empregar para 
a obtenção de greides mínimos indispensá- 
veis   na   vida  útil   prevista  dos   40 anos. 

Na fig.46 estão graficados os resul- 
tados de cálculos procedidos a fim de orien- 
tar quanto ao problema dos custos de fun- 
dações profundas por estacas, quando acer- 
tadas pelo problema acima mencionado do car- 
regamento de atrito negativo. Calcularam- 
-se os dados mediante estimativas dos pa- 
râmetros prováveis de comportamento geotec- 
nico da argila em apreço, considerando es- 
pessuras de camada de argila compressivel 
de 10 metros, de 20 metros e de 30 metros, 
nos três casos admitindo que a argila e su- 
perficial, fato este geralmente muito pro- 
vável na região. Para o calculo da porcen- 
tagem do custo da fundação com relação ao 
custo da superestrutura, considerou-se cus- 
tos de superestrutura de casos da rotina , de 
edifícios de concreto armado e alvenaria. 
É desnecessário salientar-se que custos de 
construção industrial variam demasiado para 
permitir a elaboração de um grafico seme- 
lhante. Resulta exlromamente claro o fato 
de que a medida que a espessura da camada 
de   argila  aumenta,     o    custo    porccMiluat     da 

fundação aumenta pronunciadamente:-* pore». 
este mesmo custo percentual pode ser gran- 
demente reduzido se aumentarmos o diâmetro 
da estaca, isto é, se aumentarmos a carga 
por estaca. Depreende-se deste grafico que 
as áreas com maiores espessuras de argila 
compressível deverão ser reservadas para 
indústrias mais pesadas: também no caso de 
construções diversas e preferível nestes 
casos um desenvolvimento vertical para con- 
centração en cargas grandes, ao invés de 
um desenvolvimento horizontal que resulta- 
ria   em  cargas   pequenas. 

20.4.3-Problemas   especiais 

Convém assinalar que os problemas ja 
mencionados referentes a edificação sobre 
áreas de argilas muito compressiveis eri- 
dentemente comporta estudos mais aprofunda- 
dos para o desenvolvimento de soluções es- 
peciais, tal como tem sido feito na Cidade 
do México. Na elaboração dos gráficos acima 
mencionados foram consideradas tao somente 
condições tipicas atuais do mercado locai 
sem se dar atenção especial a possivel pes- 
quisa e desenvolvimento de soluções espe- 
cíficas que fazem prever uma economia in- 
discutível. Cabe mencionar o emprego de es- 
tacas de madeira com .juntas, o emprego de 
estacas ocas cilindricas, preferivelmente 
centrifugadas, com diâmetro menor na ponta 
do que na cabeça, para reduzir o carrega- 
mento de atrito negativo, o emprego de so- 
luções por fundações flutuantes mediante as 
estacas denominadas "pilotes Control", em 
franco uso na Cidade do México e outras i- 
déias já comprovadas era condições semelhan- 
tes em outros países e que com adaptações 
ao caso local deverão merecer interesse es- 
pecial quando se trata de um desenvolvimen- 
to regional integrado. Cabe sal ientar ainda 
em particulares problemas de agressividade, 
do solo e da água interst ic ia 1, quer por a- 
taques ao concreto quer por ataque de cor- 
rosão á ferragem ou a elementos metálicos, 
problema que devera merecer cuidadoso esta- 
do visto que condicionara a aceitação de 
certos tipos de estaqueamento em comparação 
com outros. Cabe salieitar que a Norwegian 
Geotechnical Institu te desenvolveu um equi- 
pamento especificamente para a investigação 
da agressividade de solos arcilosos e que 
tal equipamento ja tem s ido usado ent re nos 
para determinadas investigações, o que me 
faz recomenda-lo para os estudos complemeo- 
tares   ila   fase  do   projeto'1. 

Como  se   ve.   as  demais    arcas    planas 
sondadas   temlo   revelado a presença   de   arei- 
la  marinha  mole   algumas   ve^es   "siili-aden--a- 

-  das"   passaram   a   um   secundo   plano    de     inie- 

^? 



resse face aos problemas que teriam as fun- 
dações destinadas a edificios ou equipamen- 
tos   industriais. 

já a parte do Vale cfo Rio Quilombo 
acima do espiçao que estrangula o vale na 
sua parte central não apresentando proble- 
mas semelhantes aos que foram descritos, pois 
ali desaparece o sedimento de argila mole 
e o solo residual praticamente aflora, se 
impõe como a área plana geotecnicaraente maií- 
adequada. \o entanto, a constatação de que 
na primeira metade do Vale do Rio Quilombo, 
onde se depositou osedimento marinho argi- 
loso, este deposito aluvional nao somente 
se adeIgaça aaedida que se avança longitu- 
dinalmente para a montante mas também trans- 
versalmente a sedida em que se aproxima da> 
encostas, perní te admi t ir-se como possível. 
técnica e economicamente, sem maiores com- 
plicações a ocupação de faixas logo abaixo 
das encostas ate onde a espessura do Sedi- 
mento mole nao começa a gerar os problemas 
delicados estudados no relatório interpre- 
ta ti vo   transcrito. 

De qualquer modo as pesquisas visuais, 
geomorfologicas e geotecnicas demonstraram 
que o fato de na bai xada algumas industrias 
terem ocupado terrenos onde o subsolo se a- 
presenta de péssima qualidade, bem como a 
impressão de que haviam se esgotado as áreas 
de melhor qualidade para fundações, são de- 
corrências da carência de um planejamento 
cuidadoso e sobretudo da falta de conheci- 
mento mais sistema tico dos solos e subsolos 
do Município Santista. Maior tivesse sido 
o universo selecionado para a pesquisa rea- 
lizada (maior prazoe maiores recursos per- 
mitiriam a abordagem de uma zona de pesqui- 
sa mais ampla) e certamente ter-se-ia tido 
maiores possibilidades de encontrar outras 
áreas excelentes como a segunda metade do 
Vale   do   Quiloabo. 

21-RECrRSOS  HÍDRICOS 

Como toda a Baixada Santistaa zona pes- 
quisada nao sofre em absoluto carência de 
recursos hídricos. Viu-se, no Capitulo 17, 
quando da caracterização Climática (17.3 - 
"A Abundância da Águae as Necessidades In- 
dustriais") que o regime pluvial da Baixada 
garante a regularidade dos cursos fluviais 
numerosos  na região. 

Na zona pesquisada, as áreas que desper- 
tam maior interesse, se constituem nos va- 
les contidos nas bacias dos rios Quilombo e 

.Juruba tuba. 
A bacia do rio Jurubatuba, cujo vale i- 

nicialmente aparentava possibilidades de 
aproveitamento   e    finalmente    foi    afastada 

pólos resultados das sondagens do subsolo, 
tem uma área aproximada de 6.582 ha. 0 rio 
e alimentado por uma serie de afluentes, 
notadamente nas suas cabeceiras, onde tem 
as  características  de   rio   torrencial. 

Próximo ao cone de dejecçao do vale já 
existe uma tomada de onde se aduz água para 
a   ilha   de Santo   Amaro. 

Responsável pelo exame sucinto reali- 
zado na bacia do rio Jurubatuba para veri- 
ficação das possibi1 idades do aprovei tamento 
dos seus recursos hídricos, a Planidro,sub- 
-contratada do G.P.I. no presente Estudo da 
Viabilidade, em seu relatório opina que, a 
luz de um exame superficial, o rio Juruba- 
tuba asseguraria uma retirada de 0,5 m0/s 
a 1,0 ;u'/s Do mesmo modo afirma que a qua- 
lidade das águas parece garantida pela ine- 
xistência de fontes poluidoras de grandes 
dimensões a montantee pela compacta cober- 
tura   florestal   na   região  elevada  da   bacia. 

0 mencionado relatório, era suas conclu- 
sões sobre o rio Jurubatuba, afirma ainda o 
seguinte: 

Que o abastecimento para um Distrito In- 
dustrial na escala previsível implantado no 
vale do Jurubatuba pode ser resolvido com a 
tomada de água no próprio rio Jurubatuba, 
utilizando-se a atual tomada de água para 
a ilha de Santo Amaro, havendo entretanto 
necessidade de obras de melhorias na cap- 
tação; que a captação de água de outro ma- 
nancial como complemento e possível, porem 
de custo mais elevado; que naose justifica 
o abastecimento de água através das aduto- 
ras que suprem Santos e Cubatao (as razões 
serão expostas quahdo se abordar a bacia do 
Quilombo); que e necessário para a elabora- 
ção do projeto de captação de águas a rea- 
lização de um hidrograma da bacia durante 
pelo menos um ciclo anual completo, para que 
se possa admitir ou nao o Jurubatuba como 
único manancial; que e necessário a reali- 
zação de análises fisico-quíniicas, nas di- 
versas épocas do ano e no mínimo durante UM 
ano, para se poder ter idéia do tratamento 
a ser dado, de acordo cora as variações de 
qualidade; e, finalmente, que se faz neces- 
sário um imediato levantamento plani-alti- 
metrico da bacia na sua parte superior para 
se dizer da necessidade ou nao de obras pa- 
ra   regularização   no   seu  curso  a  montante. 

Ja a bacia do rio Quilombo, de maior in- 
teresse que o precedente pois, no vale ai 
contido, se propõe a implantação do Distrito 
Industrial de Santos, e bem maior ocupando 
uma  superfície   de   cerca   de  8;624   ha. 

0 Vale do Rio Quilombo tem suas cabecei- 
ceiras nos contrafortes da serra do Mar, es- 
tendendo-se na direção sudoeste ate os man- 
gues que margeiam o estuário do rio Cubatão. 
0  rio   Quilombo,    torrencial   nas   suas    cabe- 

ceiras passa a um regime tranqüilo na par- 
te inferior do Vale. Numerosos pequenos a- 
fluentes, partindo das bacias laterais e 
secundárias do Vale, alimentam-no em todo 
o  seu   curso. 

A captação do rio Quilombo era seu curso 
superior, segundo os estudos realízados pe- 
la Planidro, logo a montante da área indi- 
cada para o Distrito Industria1, ^segura- 
ria uma vazão de 0,5 a 1,0 m^/s. Inúmeros 
afluentes poderiam assegurar uma.vazao to- 
tal adicional entre 0,05 e 0,5 m /s. Não 
seria absurdo, é ainda o relatório da Pla- 
nidro que assegura, afirmar que se poderia 
garantir uma vazão perene não inferior a 
1,0 m3/s, a montante da metade superior do 
Vale, com alguma regularização,ressalvadas 
as incertezas de qualquer exame superficial, 
como o que foi feito, sem quaisquer medi- 
ções de vazão do rio, por um período acei- 
tável . 

Como no caso anterior, a qualidade da a- 
gua parece garantida pela inexistência de 
fontes poluidoras de grandes dimensões à 
montante e pela compacta cobertura flores- 
tal   na   região   elevada da  bacia. 

0 rio Quilombo possui era seu leito.gran- 
des depósitos de cascalho, areia grossa em 
gradação até areia fina, parecendo tratar- 
-se de material excelente para utilização 
em leitos de filtros e para outros fins cons- 
trutivos. 

Durante a época da seca. a sua água po- 
deria ser distribuída para consumo residen- 
cial depois de simples cloraçao. No período 
chuvoso, necessário seria o tratamento com- 
pleto . 

Nas suas conclusões os estudos realiza- 
dos sob a responsabilidade técnica da Pla- 
nidro  afirmam que: 
- Os problemas de abastecimento de água po- 

dem ser resolvidos por captação dentro do 
Vale ate uma população total equivalente 
compatível com o porte do Distrito Indus- 
trial   que  se   pretende; 

- A aduçao de águas de outras bacias para 
dentro do Vale poderia ser resolvida a 
partir da atual captação existente no Va- 
le do rio Jurubatuba. que abastece a ilha 
de Santo Amaro. 0 custo seria,porem, mais 
elevado   caso  se   adotasse  esta  solução; 

- O abastecimento através das adutoras que 
suprem Santos e Cubatao nao se justifica. 
pelo menos em anos próximos, so se consi- 
derando essa soljçao a partir de um estu- 
do completo sobre a utilização de recur- 
sos hídricos da região, depois de esgota- 
dos os recursos do Vale. 0 relatório R- 
-35-568 feito pelo Convênio Mibrace para 
o Departamento de Águase energia Elétri- 
ca do Estado de São Paulo, pg.42. prevê a 
utilização   de   4,1   m5/s   para   toda    a    Bai- 

xada, a partir da regular izacão" do no Cu- 
batao. A demanda ira atingir 8 nVs no ano 
2000, justificando-se plenamente, por es- 
ta razão, o aproveitamento local do rio 
Quilombo, a fio d'água, durante os próxi- 
mos   anos; 
A construção de obras para regularizar o 
curso do rio Quilombo na parte superior 
da Bacia é uma questão em aberto, depen- 
dendo de um mapeamento adequado para a 
realização  de  estudos   preliminares. 

A Planidro, em decorrência dos estudos 
sumários  que   realizou,   recomenda: 

a - Alem das indicações necessárias para de- 
terminação das cheias no vale, seria rea- 

lizada a medição das vazões mínimas, ou ae- 
Ihordito, seria necessário levantar un hi- 
drograma da bacia durante pelo menos un ci- 
clo anual completo, para verificar se as 
hipóteses de vazões e possibilidades do a- 
bastecimento anteriormente indicadas pode- 
rão  ser  ou  nao  conf i rmndj-* 
b - l'xccuçao de analises f isico-quimicdfi e 

bacteriológicas da água do rio Quiloabo 
ã montante da locação do Distrito Industrial 
a se instalar, durante un ciclo anual que 
definisse  as  variações de qualidade da água. 

Como   conclusões   temos então: 

A implantação do Distrito Industrial de 
Santos no Vale do rio Quilombo, ao contra- 
rio de se deparar com a dificuldade quanto 
ao abasteciaento de água, encontrar-se-a ser- 
vida por recursos hídricos bem acima daque- 
les que serão necessários a sua operacio- 
nalidade, mesmo que se instalem industrias 
de alto consumo de água nos seus processos 
de transformação ou para a refrigeração dos 
seus  equipamentos. 

\a   fase  final   do  presente   Estudo de Via-   ~ 
bilidade,   dispondo    do    pre-dimensionamento   , 
do   Distrito   Industrial,   do  número   provável   __ 
de   pessoal   ocupado,    do    Sistema   Viário   In-   x 
terno,   da   locação,   das   fases de implantação 
e   etapas  de  expansão, foi possível   a   Plani- 
dro,   dividir  em   três  etapas     (que    precedem 
cada  etapa  de  expansão  do   Distrito     Indus- 
trial)   a   instalação  do  Sistema de Abasteci- 
mento   de   Água   e   pre-dimensionar     aproxma- 
mente   as   varias  obras  necessárias. 

Assim  e que   na  primeira   etapa   (que   pre- 
cede   a   ocupação   das   glebas l, 2, 3V 4, 5 e 6) 
será   necessário: 
a - una   tomada  de  água  e   barragen   de    nível 

no  rio; 
b - uma  adutora   de   ferro     fundido   revestido 

com  cimento,   diámentro   interno  de55atnn, 
cora distancia  aproximada   de   2.900  ai 

c - uma  estação   de   tratamento   completa   para 
a   vazão  de   150   litros   por   segundo,   pro-, 
jelada   prevendo-se   futura ampl iaçao para 
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a   vazão   de  480 litros   por segundo; 
d - um   reservatório  de   3.000  n-*; 
e - uma   rede   de   distribuição    com      extensão 

total   na   13   etapa  de,      aproximadamente, 
13.000 m. 
Do mesmo modo previu aproximadaucnie os 

acréscimos (2d e 33 etapas) que precederão 
as ia e 2a expansão do Distrito Industrial 
de   Santos. 

Quantificados também em termos de cru- 
zeiros de 1968, os custos das obras para o 
abastecimento de água serviram de subsidio 
aos  estudos   de   Viabilidade   Financeira. 

22-Recursos   Energéticos 

Tanto o Vale do rio Quilombo quanto o 
Vale do rio Jurubatuba são.atravessados por 
uma linha de transmissão da CESP de 83 kw 
cuja posteaçao permite   duplicação dos cabos. 

A presença desta linha de transmissão 
permite afirmar-se que o transporte de ener- 
gia elétrica ja nao constitui problema pa- 
ra   o   Vale  do  rio  Quilombo. 

Entretanto, se porventura a linha de trans- 
missão e o equipamento suporte que atraves- 
sa a juzante a parte baixa do rio yuilomho 
nao pudessem ser utilizados, ainda assim, o 
Vale do Quilombo encontrando-se na extre- 
midade da faixa onde se situa a concentra- 
ção industrial de Cubatão, evidentemente ser- 
vida por energia elétrica, está a curta dis- 
tancia das linhas de transmissão que servem 
a COSIPA e outras indústrias da área. Por 
outro lado, as instalações da Light não se 
encontram inacessíveis ao Vale do Qui lo.nbo, 
ao contrario, estão ao seu alcance sem dis- 
pendios   incompatíveis. 

Ainda que a Light e a CESP não dispuses- 
sem de reservas de energia elétrica capa- 
zes  de   suprir ao Distrito Industrial de   San- 

tos, mesmo assim, com investimentos relati- 
vamente pequenos poderia o mesmo suprir-se 
a partir do aproveitamento dos recursos hí- 
dricos da bacia do Quilombo eujas condições 
topográficas a montante permitem a fácil 
instalação de uma estação geradora hidroe- 
létrica. 

Quanto a outras fontes de energia como 
o óleo combustível e o óleo Diesel não ha 
o que temer com a proximidade da Refinaria 
Presidente Bernardes, tanto mais que Capua- 
va e a futura Refinaria da Petrobrás era Pau- 
Imia, suprindo o planalto e o interior de 
Sao Paulo, deixarão possibilidades para que 
Cubatão, a custos mais baixos, possa manter 
o  suprimento   da   Baixada  Santista. 

Nao ha como ser objeto de preocupações 
para o Distrito Industrial de Santos o seu 
abastecimento energético. Neste tópico a 
viabilidade e a favorabilidade sao indis- 
cutíveis e o Vale do Rio Quilombo se encon- 
tra   em   situação   privilegiada. 

23-Seleção  de   Áreas 

A partir dos resultados dos trabalhos de 
Pesquisa de áreas geotecnicamente favorá- 
veis, de interpretação geotécnica das áreas 
sondadas e de avaliação preliminar dos re- 
cursos hídricos e energéticos, tornou-se pos- 
sível selecionar dentro da zona pesquisada 
as arcas mais adequadas a instalação do Dis- 
trito   Industrial   e   suas   futuras   oxoansoos 

Afastado o Vale (Io rio Jurubatuba como 
área de utilização imediata, eliminado o Va- 
le do rio Diana desde a primeira serie de 
sondagens, evidenciavam-se como mais pro- 
pícias, como já foi visto nos capítulos an- 
teriores,   as   áreas   situadas  no   vale  do   rio 

Quilombo onde as sondagens revelaram sub- 
solo capaz de receber cargas de estruturas, 
equipamentos e edificações para fins indus- 
triais sem o ônus de fundações exagerada- 
mente   profundas. 

Por outro lado, restava ainda considerar 
a viabilidade da ocupação de áreas que po- 
deriam ser preparadas a partir do arraza- 
mento parcial dos morrotes que constituem 
os primeiros contrafortes da Serra do Juru- 
batuba frente ao Largo Santa Rita, Os estu- 
dos desta alternativa revelaram ser possí- 
vel a preparação de plataformas que ofere- 
ceriam, no final, uma área aproximada de 
476 ha onde o problema de fundações profun- 
das estaria totalmente suprimido pois que 
se construiria sempre sobre solo residual 
de excelente resistência, senão sobre a pró- 
pria rocha. 0 custo do volume de terraple- 
nagem, entretanto, se constituiria em ônus 
elevado cuja avaliação em 1968 ultrapassa- 
ria  a  casa  dos  NCrS   300.000.000,00. 

De todo modo, a alternativa é tecnica- 
mente valida, pois joga em seu favor COPí 
maior proximidade de Santos esuas instala- 
ções portuárias que o Vale do rio Quilombo. 
Ao mesmo tempo se igaala ao referido Vale 
quanto a proximidade da rodovia Rio-Santos, 
à presença próxima de linhas de transmissão 
e de recursos hídricos, boas possibilida- 
des de escoamento de esgotos industriais e 
de uso geral, de drenagem de águas pluviais 
e ate mesmo da construção de uma pequena ins- 
talação portuária servindo-se do Largo San- 
ta   Rita. 

0 Vale do rio Quilombo, contudo, sele- 
cionadas as suas áreas onde o subsolo nao 
exige fundações anti-economicas, se impõe, 
num confronto com a locação dos morrotes 
frente ao Largo Santa Rita, pela sua situa- 
ção como prolongamento natural da concen- 
tração de indústrias já instaladas em Cuba- 
tão. 

Caberia assim proceder-se a seleção de 
áreas também dentro do próprio Vale do rio 
(iiilombo e isto foi cuidadosamente feito. 
Prevaleceram, evidentemente, os critérios-' 
topográficos  e   geotécnicos. 

Como primeira triagem foram selecionadas 
as áreas planas c aquelas que, cunstituin- 
do-se em continuidade das áreas planas, es- 
tivessem montando as encostas com declivi- 
dades entre 3 e^ % e, quando possível o 
terraceamento tecnicamente estudado,- pro- 
tegido por um cuidadoso sistema de drena- 
gens, impermeabi1izaçao e gramagens, execu- 
tado com taludes resultantes de esludos geo 
técnicos de detalhamento, ete .-aquelas ate 
mesmo  com   declividades  entre  8  e   15  %• 

Feita a seleção em função dos critérios 
topográficos foi possível proceder-se a tri 
airém   em   função   dos  estudos  geoteciicos. 

Dentre as áreas planas foram separadas 
aquelas que pela natureza do solo exigem a 
penas si-uples fundações diretas; aquelas 
que exigem estaqueamentos curtos e final-, 
mente as que exigem estacas de certa pro- 
fundidade porem ainda dentro de limites que 
nao provocam ônus inadmissíveis a indus- 
trias de grande porte com predominância de 
grandes  cargas. 

A seleção dentro do Vale do rio Quilombo 
resultou na eleição de áreas em três con- 
dições distintas: as áreas planas de segun- 
da metade do vale (a montante do estrangu- 
lamento); as áreas planas que constituem na 
primeira metade do Vale (à juzante do es- 
trangulamento) faixas de terras junto às ea 
costas da Serra do Morrão e da Serra do Qu£ 
lombo ate onde o adelgaçamento tra.isver^al 
do sedimento de argila marinha assume es- 
pessuras entre 10 e 8 m; e, por fim, as a— 
reas situadas nas encostas com declividades 
que permitem a ocupação com terraceamentos 
sem volumes de terraplanagem que impliques 
em   investimentos   proibitivos. 

Ver no mapa nO 7 b primeiro caso expres- 
so pelas Glebas l, 2». 3, 4 e 6; o segundo 
caso expresso pela situação das Glebas 15 
e parte da 12 e no terceiro caso Glebas 3. 
7,   8,   9,    10,   11,   parte  da   12,   13',   16el4. 

A primeira condição - áreas planas da se- 
gunda metade do vale - permitiu, assim, a se 
leçao. de 159 ha. A segunda - as áreas que 
aproveitam o adelgaçamento transversal dd 
camada de argila mole permitiu a seleção de 
122 ha. E a terceira condição - áreas si- 
tuadas nas encostas mais suaves - permitin- 
do  a   ocupação  de   406   ha. 

A seleção destas áreas reduziu o numero 
de   variáveis  dos   estudos Fisico-Terr itoriais 

i 

^b 
^ 



24-ANSLISE DA TOPOGRAFIA 

A analise da topografia da zona pesqui- 
sada possibilitou o conhecimento detalhado 
da feição superficial do solo. Permitiu a 
triagem das áreas em função da maior ou me- 
nor dificuldade de ocupação levando-se era 
conta as tendências de escorregamentos, os 
custos de raoviaentos de terra para a forma- 
ção de patamares e terraços e, ainda, a pos 
sibilidade de aanutenção racional de talu- 
des. _ 

Oeste modo foram elabc- .s mapas de de- 
clividades que possibilita' , ao tempo em 
que se executava a sondagem de reconheci- 
mento, a deteminação das áreas potencial- 
raenle ocupaveis em função das característi 
cas   topográficas. 

No caso do Vale do rio Jurubatuba, ve- 
rificou-se a disponibilidade, nas encostas, 
de ambos os lados, de áreas com declivida- 
des entre 0 a 3% constituindo somadas uma 
superfície total de 755 ha, o que eqüivale 
a 11,4% da área total da bacia. Com decli 
ves entre 3 e 8%, foram encontradas áreas 
que totalizam 38 ha, ou seja , 0,5% da á- 
rea da bacia. Entre 8 e 15 % de declivida- 
de foram encontrados 140 ha eqüivalendo a 
2,1% da área total da bacia. Finalmente, 
entre 15 e 30°í encontrou-se 353 ha equi- 
valentes a 5,3* da bacia. 0 balanço final 
das áreas com aaiores possibilidades de o- 
cupação no Vale do rio Jurubatuba demons- 
trou a existência de cerca de 1.286 ha (.. 
19,5% da área da ba:ia), aproveitáveis 
quanto as características topográficas. Mes 
mo se admitindo a exclusão das encostas 
mais íngremes, isto e, aquelas entre 15 e 
30 "ó de declividade, o Vale do rio. Juruba- 
tuba ainda ofereceria 933 ha, vale dizer, 
cerca de 14% da superfície total da bacia 
do mesmo rio. Do ponto de vista topográfi- 
co, o Vale do rio Jurubatuba revelava, as- 
sim,   condições  potenciais   de  ocupação. 

Deve-se o seu abandono tao somente as 
condições desfavoráveis do seu subsolo con 
forme se demonstrou fartamente no Capitulo 
19. 

A análise da topografia no Vale do rio 
Quilombo revela um saldo de áreas potenci- 
almente ocu.iaveis do ponto de vista topo- 
gráfico mais generoso do que o encontrado 
na bacia do rio Jurubatuba. A soma das a- 
rcas com declividade entre 0 e j'\. atinge 
764 ha, ou se.ja. 8,8", da arca da bacia. 0 
total ilas arcas com diferenças de nivel en 
tre 3 e 8 "t. e de aproximadamente 85 ha, e- 
quivalendo a 0,9 o da bacia. Entre 8 e 159fi 
foram assinalados 331 ha o que eqüivale a 
3,8 0

U da superfície coberta pela bacia do 
rio  Quilombo.   E,   finalmente,   entre   15e3ÜX 

de declividade foram identificadas 427 ha e 
quivalendo a 4,9% do total da bacia. Ve-se 
portanto, queaté nesrao quanto as disponi- 
bilidades de áreas com características to- 
pográficas favoráveis o Vale do rio Quilom- 
bo se afirma comparado com o Vale do rio Ju 
rubatuba. 

0 Vale do rio Quilombo oferece um total 
de 1.607 ha (18,6% da superfície da bacia) 
entre 0 e 30% de declividade contra apenas 
1.286   ha  do   Vale  do  Jurubatuba. 

Ha uma diferença favorável ao primeiro <te 
cerca de 321 ha, área suficiente para qua- 
se o dobro do Distrito Industrial previsto 
na fase de implantação, pois a soma das á- 
reas triadas dentro dos parâmetros de de- 
clividade admitidos no Vale do rio Quilom 
bo e 19,9% maior do que a das áreas iden- 
tificadas com os mesmos parâmetros no Vale 
rio   Jurubatuba   (ver  mapa   nO  8). 

Ainda, no caso do Vale do rio Quilombo, 
se fossem excluídas as áreas com declivida 
des entre 15 e 30* este ofereceria 1.180 
ha com declives entre 0 e 15% contra ape- 
nas 933 ha do Vale do rio Jurubatuba, dis- 
pondo-se naquele de 247 ha a mais do que 
neste   ultimo. 

Da maior importância era a presença de 
áreas da mesma declividade não dispersasou. 
pelo menos, de áreas suficientemente gran- 
des e de continuidade entre as sucessivas 
taxas de declive. Também sob este aspecto 
o Vale do rio Quilombo se afirma, confron- 
tado  com   o   Vale   do  rio  Jurubatuba. 

Na analise topográfica foram excluídas 
todas  as  áreas  acima  da  cota  200. 

Verificou-se maior predominância de en- 
costas acentuadamente abruptas no Vale do 
rio   Jurubatuba. 

0 Vale do rio Quilombo na sua primeira 
metade apresenta encostas bastante abrup- 
tas a margem direita na Serra do Morrão. Já 
na margem esquerda ainda na primeira meta- 
de a Serra do Quilombo apresenta-se com uma 
transição mais suave entre a área plana e 
a encosta mais íngreme (transição que foi 
aproveitada na locação da rodovia Rio-San- 
tos). 

A partir do estrangulamento causado pe- 
lo avanço de um espigáo da Serra do Quilom- 
bo, açresenta-se a segunda metade do vale 
onde a margem direita da Serra do Morrão o 
ferece um quase anfiteatro formado pela su~ 
cessão de declives bem mais suaves e per- 
feitamente ocupaveis (ver mapa nO 8). Amar 
gem direita, a encosta da Serra do Quilombo 
embora mais abrupta do que a da Serra do 
Morrão oferece também áreas com declivida- 
des   aceitáveis   desde  que   terraceadas. 

A montante do Vale do rio Quilombo, oco 
ne de dejecção do rio oferece excelentes 
condições   topográficas   para  a construção de 

uma Ijarragem, quer para acumulação e abas- 
tecimento, quer para a captação de energia 
hidro-eletrica. 

Esta análise da topografia aqui sumari- 
zada teve apreciável importância no estudo 
locacional do Distrito Industrial de San- 
tos, sobretudo no escalonamento da ocupação 
das   glebas. 

25-QUALIFICAÇÃO   PRIORITÁRIA   30   VALE DO RIO 
QUILOMBO 

A soma de fatores favoráveis â implan- 
tação do Distrito Industrial de Santos no 
Vale do rio Quilombo não somente elegeu és 
te vale como viável nas, num confronto com 
as denais arcas estudadas, exigiu sua qua 
lificaçao   técnica   como  área   prioritária.- 

Tonai.do-se dentro da zona pesquisada as 
quatro grandes áreas distintas, isto é o 
vale do rio Diana, os primeiros contrafor 
tes da serra do Jurubatuba frente ao Largo 
Santa Rita, o Vale do rio Jurubatuba e o 
vale do rio Quijombo e, conparando-os, ver- 
-se-á pelo balanço dos fatores técnicos 
positivos e negativos que no decorrer dos 
capítulos anteriores verificou-se senpre 
a superioridade das condições técnicas o- 
ferecidas   pelo  Vale   do  rio   Quilombo. 

0 Vale do rio Diana, muito aberto,ser- 
vido por uma tessitura de canais de cursos 
lentos, conitituido por uma área plana de 
cota vulnerável a enchentes e cujo aterro 
seria nuito dispendioso, apesar da sua pro 
ximidade do porto de Santos, da presença 
próxima de outras infra-estruturas e de se 
constituir una área de dimensões bem maio 
res que as demais, revelou-se. conforme 
foi visto nos Capitules 18 e 19, de apro- 
veitanento desaconselhavel face ao resul- 
tado das sondagens de reconhecimento.Sen- 
do o fator qualidade de sub-solo de inpor- 
tancia crucial, verificou-se inadnissivel 
o aproveitamento do Vale em questão, quan- 
do outras arcas apresentam-sc em condições 
bem melhores. A decalagen qualitativa en- 
tre o Vale do Diana e o Vale do rio Qui- 
lombo e tao forte que não há como compará- 
-los. 0 Vale do rio Quilombo oferece áreas 
em condições geotécnicas de nehhum modo 
assinaladas  no   Vale   do   rio  Diana. 

Confrontado con as áreas planas que po- 
derian ser criadas arrasando-se os morro- 
tes situados entre os rios Jurubatuba,Dia- 
na e Sandi, primeiros contra fortes da Ser- 
ra do Jurubatuba, frente ao Largo Santa Ri 
ta,   o  Vale  do   rio  Quilombo   também se impõe. 

Tais aVeas, depois de criadas,apresen- 
tariar. o solo residual en excelentes con- 
dições  de   resistência   a   grandes   cargas     e. 

ate mesmo, superfície onde a rocha cortaúa 
estaria a céu aberto. Neles todas as fun- 
dações seria* diretas. Do ponto de vista 
de fundações estarian tão liem ou nelhor 
classificadas em comparação com o Vale do 
rio Quilombo. Do nesno modo, a proximdade 
do porto de Santos e de outras facilidades 
no que tange a infra-estruturas externas 
as  colocarian   era   posição   excelente. 

No tocante, entretanto, à proxinidade Ja 
concentração industrial de Cubatãoeàs pos 
sibilidades de nolestar a cidade de Santos 
con problemas de poluição ataosférica. tais 
áreas estarian em condições de inferiorida- 
de diante do Vale do Quilombo. 0 que as di- 
ferencian, contudo, fortemente do Vale do 
Quilombo e o custo elevado da novinentação 
de terra, - possívelaente con desnonte de 
rochas - necessário á criação das superfí- 
cies planas. Assim sendo, enbora o fator 
preponderante como a qualidade dos solos 
para fundações detenha índices de favocabi- 
lidade elevadíssimos, estes se anulam face 
aos índices negativos decorrentes do alto 
custo do novinento de terra. A criação de 
arcas pelo arrasamento dos norrotes nantén- 
-se de pe como uma alternativa viável mas 
nao pode inpor-se comparada ao Vale do Qui- 
lombo onde os custos de terraplanagen são 
bem nais baixos e a proximidade de una con-" 
centraçao industrial já existente é. evi- 
dentenente,ben  maior. 

Finalmente, cunpre comparar o Vale do 
rio Juruoatuba com o Vale do rio Quilombo. 
Bem que menor que o Vale do Quilombo, o Va- 
le do Jurubatuba e mais proxino da concen- 
tração industrial de Cubatão que o Vale do 
Diana e os contrafortes frente ao Largo de 
Santa Rita, e atravessado pela nesna linha 
de transmissão que cruza o Quilombo c, cono 
este, cortado pela rodovia Rio-Santos, en- N 

bora desde o ■•icio tinha cono desvantagen 
sua compleição estreita e suas encostas ' 
nais  abruptas   (ver   "Anal ise da Topogra f ia" ).£ 

Sendo o fator qualidade do sub-solo do 
ponto de vista geotécnico eiininatório, a- 
pesar de sua boa locação o Vale do rio Ju- 
rubatuba foi abandonado face aos rcsultados 
das sondagens executadas no delta, no neio 
e no fin do vale (ver Capítulo. 18 c 19). 
Deste nndu, não tindo oferecido áreas onde 
se prescindisse de profundos e onerosos es 
taqueamentos, perdeu suas condições de com- 
petitividade com o Vale do Quilombo apesar 
de oferecer sob outros aspectos condições 
nais   favoráveis. 

Das grandes arcas nencionadas nantive- 
ram-sc como viáveis apenas duas: a que se 
constituiria com o aglomerado de áreas ne- 
nores resultantes do arrasamento dos norro- 
tes  e  o  Vale   do   rio   Quilonbo. já foram  con 



í 
paradas as duas e Ticaran demonstradas as 
vantagens do Vale do rio Quilombo sobre a 
área   dos  morrotes. 

É justo acrescentar que o Vale do rio 
Quilombo, como nenhuma das demais áreas,a- 
presenta-se em condições de ocupação quase 
imediata. Constitu i-se no prolongamento na- 
tural da faixa industrializada de Cubatão 
cuja extremidade representada pela COS1PA 
se encontra a sua entrada entre o primeiro 
contraforte da Serra do Morrio (o Morro da 
Tapera, já terraceado pela COSIPA) e o iní- 
cio da formação continua da Serra citada . 
Uma rodovia de terra, embora precária, ja 
liga Piaçaguera (e consequentemente aCOSI- 
PA) â segunda metade do Vale servindo como 
meio de escoamento da areia extra ida do Jci 
to superior do Quilombo. A faixa de indus~ 
trias <jue se estende no aunicipio de Cuba- 
tão ate a entrada do Vale do rio Quilombo 
tem apenas duas alternativas de prolonga- 
mento: enveredar pelo Vale do rio Mogi ou 
estender-se pelo Vale do rio Quilombo. 0 
Vale do rio Mogi bem mais acanhado e de sub 
-solo mais problemático não reúne condições 
suficientes para impor-se ao Vale do rio 
Quilombo. 

De fácil acesso ao novo trecho de ferro- 
via que partiria da Santos-Jundiai em Pia- 
çaguera, dispondo de 871 ha capazes de aco- 
modar uma gigantesca concentração indus- 
trial, quando os estudos econômicos e físi- 
co-territoriais demonstraram a necessidade 
de apenas 169 ha para un vigoroso Distrito 
Industrial até 1985: cortado na entrada pe- 
la rodovia Rio-^antp;i; atravessado na sua 
primeira metade por uma 1inha de transmis - 
sao cujos postes permitem duplicação: ofe- 
recendo 195,5 ha passíveis de ocupação qua- 
se imediata em função de investimentos re- 
lativamente pequenos: tendo já comprovado 
por sondagens e outros estudos geotécnicos 
que os 871 ha disponíveis o são em condi- 
ções de receber fundações diretas; dispon- 
do de recursos hídricos, fáceis condições 
para a^preparaçao do escoamento de esgotos 
e das águas pluviais, o vale do rio Quilom- 
bo sem sombra de dúvida tecnicamente qua 1 i 
fica-se prioritariamente como área viável 
para a implantação do Distrito Industrial 
de Santos. 

26-PRÉ-Z0\EAME.\T0 

Em planejamento lida-se comumente com 
vanos tipos de zoneamento. Ora se trata de 
zoneamento de áreas para fins adminislrati 
vos, ora se maneja com zoneamento de usos 
urbanos, ora se traba lha com zoneamento es- 
pontâneo   de  cidades   etc. 

0 pre-zoneamento proposto no pre-iente 
Estudo de Viabilidade visa fundamentalmen- 
te escalonar a ocupação de espaços bem ca- 
racterizados cm função da maior ou menor ta 
cil idade em termos da qua1 idade do sub-solo, 
acesso, movimento de terra, obrascomplemen 
tares e, finalmente, custos, para implanta- 
ção de industrias. Tenha-se em conta, por- 
tanto, que o imprescindível zoneamento de 
uso desses espaços, nao podendo ser objeto 
de um estudo em nível de viabilidade como 
e o presente, deverá ser minuciosamente de 
finido, indicando onde serão instaladas as 
industrias inflamáveis, explosivas, deten- 
dencia a acarretar poluição ambiental, e 
outros usos, quando da elaboração do Proje 
to do Distrito Industrial de Santos. Tra- 
ta-se agora de pre-zonear a ocupação no tem 
po  e   no   espaço  sem   preocupação  dos  usos. 

Com o propósito acima esclarecido o Vale 
do rio Quilombo foi dividido em glebas de 
características homogêneas em função dos 
resultados das sondagens de reconhecimento 
(características do sub-solo); da complei- 
ção topográfica; das facilidades de acesso. 

Assim, foi possível localizar na área 
com melhores condições de sub-solo (á mon- 
tante do estrangulamento) espaços pratica- 
mente planos que foram delimitados respei- 
tando a adequação do sistema viário priná- 
rio^interno. Exaninando-se o mapa n07 ver- 
se-ão as glebas G.l e G.2 localizadas à mar 
gem esquerda do Quilombo, a primeira mais 
próxima do estrangulamento e a segunda à 
montante da primeira, reparadas pelo eixo 
transversal do trecho prioritario da circu- 
lação primaria que vence o rio Quilombo a- 
través de uma ponte; G.l e G.2 ocupam os 
espaços mais planos da segunda metade do Va 
le. O material de desmonte para a correção 
do desnível do G.l que avança até a cota 25 
da encosta sudeste servirá para elevar em 
1,50 m o greide da área, permitindo a pre- 
paração do sistema de escoamento superfi - 
ciai, pondo-a a salvo das enchentes do Qui- 
lombo e da estagnação de águas fluviais. 0 
mesmo acontece com G.2. No mesmo ma pa estão 
indicadas as glebas G.3 e d.4 situadas á 
margem direita do rio e limitadas a NW pe- 
lo trecho depenetração longitudinal da cir 
culacao primaria. Sào áreas que aproveitam 
a abertura da "Serrão do Morrão" em anfi- 
teatro e desenvolvem-se montando suavemen- 
te a ene. sta até no máximo a cota 50. As 
glebas G.' e G.4 já exigem maior movimento 
de terras que as G.l e 0.2 pois a despeito 
de prescindirem de aterro exigem cortes pa 
ra formação de grandes plataformas em di- 
versa* niveis. 

As glebas G.l, G.2, G.3 e G.4 acomoda- 
rão as cargas que nelas forem instaladas 
sem   necessidade  do  recurso  de   estacas.        A 

G.l oferece 56,5 ha, a G.2 32,5 ha, a G.3 
23 ha e a G.l 19 ha, excluídas as superfí- 
cies de taludes e drenagem a céu aberto. 
São portanto, 130 ha, quase totalmente pia 
nos, ou seja, onde o movimento de terra ê 
desprezível e onde se pode construir com 
fundações  diretas. 

As glebas G.5 e G.6 estão situadasá ju- 
zante das glebas já descritas. A f. 'I a mar- 
gem esquerda do rio possui uma parte plana 
e uma parte que galga a encosta da Serra do 
Quilombo até a cota 50. 0 aproveitamento da 
encosta fornecera o material necessário ao 
levantamento do greide da parte plana. Es- 
sa gleba está limitada à W, \'W pelo rio, á 
S, SW pela encosta do espigão da Serra do 
Quilombo responsável pelo estrangulamento 
do Vale e pela encosta da Serra á montante 
do   espigao   (ver   napa   n07). 

A gleba G.6 localiza-se a entrada da se- 
gunda metade do Vale. Limita-se á SW pelo 
traçado proposto para o trecho da 23 fase 
da circulação primaria que, partindo do pon 
to mais avançado do espigão, cruza o rio e 
se liga ao trecho de acesso da primeira fa 
se da circulação primária na encosta da Ser 
ra do Morrão. Esse mesmo trecho da circula- 
ção de acesso e o seu limite a NW. A NE o 
limite é o trecho do rio Quilombo reti- 
ficado que refletindo a NW a delimita 
também a SE. A maior parte da gleba G,6 
é plana. Apenas a NW ela avança sobre a 
encosta ate a cota 40 numa faixa es- 
treita cujo desmonte para a formação de pia 
taformas oferecerá material para o levanta 
mento do seu greide ate 1,50 m. A gleba 5 
oferece 33,5 ha sem grandes problemas de 
terraplanagem e independentemente da reti- 
ficação do rio, excluídas as superfícies 
que serão ocupadas por taludes e valas de 
grenagem a ceu aberto. A gleba 6 indepen- 
dentemente de retificação do rio e de des- 
monte da encosta oferece 32 ha. As duas G.5 
e G.6, portanto, constituem 65,5 ha. Am- 
bas, contudo, na parte plana exigem peque- 
no estaqueamento de 4 a 6 m para cargas pe- 
sadas, podendo utilizar, no entretanto, fun 
daçoes diretas quando se tratar de cargas 
leves. 

As glebas G.l, G.2, G.3, G.4, G.5 e G.6 
juntas somam 195,5 ha disponíveis para im- 
plantação do Distrito Industrial de Santos 
cujo pre-dimensionamento resultante dos es- 
tudos econômicos nao exigem ma is que 169 ha. 
Ha, por conseguinte, um coeficiente de se- 
gurança de 26 ha uma vez que os 169 ha en- 
contrados no pre-dimensionamento dos estu- 
dos econômicos ja incluem as áreas necessá 
rias as circulações internas secundárias e 
terciarias e as áreas necessárias a urbani- 
zação e as instalações comuns auxiliares. 

"A   gleba   G.l   pela   sua   localização  como   a 

-mais próxima a entrada da segunda metade do 
Vale depois da G.6 e pelas excelentes con- 
dições do seu sub-solo (acolhendo funda- 
ções diretas), reserva-se a prioridade I no 
processo de implantação das indústrias. É 
por esta gleba que se propõe o início da 
construção das primeiras indústrias no Va- 
le do rio Quilombo. Nela terá início o Dis- 
trito Industrial de Santos. Ocupada a gle- 
ba G.l terá começo a ocupação da gleba G.2 
cujas condições topográficas e de qual idade 
do sub-solo sao idênticas a G.l. Durante o 
período de ocupação de G.l e G.2 será pos- 
sível proceder-se a movimentação de terra 
necessária a ocupação de G.3 e posterior- 
mente G.4, cujas condições do sub-solo são 
excelentes mas a topografia exige interven 
çao humana mais elaborada que os meros a- 
terros e pequenos cortes de G.l e G.2. G-3 
será ocupada após a quase saturação de G.2 
e G.4 após G.3. Durante a ocupação de G.3 
e G.4 sora possível a preparaçãi de G.5 e 
G.6 sendo que G-5 e G.6 exigindo estaquea- 
mentos (embora curtos) foram deixadas para 
ocupação   final   (ver  mapa   n07). 

De  acordo  com   o   cronograma   estabelecido 
em decorrência   dos   estudos   econômicos,   até 
fins   de   1970  seriam   ocupados   53,5  ha.       Os 
estudos   físicos  os   reservaram na   gleba G.l, 
que   dispõe  de  uma   área   de   56,5   ha,   havendo 
assim,   um   coeficiente   de  segurança   de  3   ha. 
Entre   1971   e   1975   os   estudos   econômicos pre 
viram  a   necessidade   de  mais   30  ha.   Os     es- 
tudos   físicos   reservaram  esses   30   ha       aos 
saldos  da   gleba  G.l   e  na   gleba  G.2 que pos- 
sui   31,5   ha.   Da   gleba   G.2  seriam     ocupadas 
apenas  28,5   ha   havendo   assim     novo   coefi  - 
ciente  de  segurança   para   o  caso   de  uma     a- 
celeração   imprevista   do  processo de implan- 
tação   industrial   no   período.   Por   fim,        os 
mesmos   estudos   econômicos   prevêm  a   utiliza 
ção   de  85,5   ha   no   período  de   1976  a   1985   . < 
Os  estudos   fiaicos   põem  a   disposição os sal  ■ 
dos  da     gleba  G.2  e     mais,   sucessivamente    a 

as  glebas G.3,   G.4,   G.S  e G.6  num   total   de-1 

109   ha,   deixando   portanto   um  saldo     dispo- 
nível   de   13,5  ha   na   área   destinada a implan 
taçao  das   industrias   previstas num processo 
planejado   de   industrialização   por um perío- 
do   de   15  anos   (Ver   desenvolvimento  da  ocu- 
pação  nos  mapas  Ii0s  7,   7a,   7b   e  7c). 

0 pre-zoneamento nao se cinge,entretan- 
to , apenas ao escalonamento das glebas que 
serão ocupadas no período imediato deca- 
nos. Num estudo de viabilidade, mister se 
fazia projetar disponibilidades de espaços 
para periodus imprevisíveis, demonstrando 
a viabilidade de expansões que se proces- 
sassem alemdo período de 15 anos. Atendi- 
das as exigências de espaço decorrentes da 
escala pré-fixada pelos estudos econômicas, 
os  estudos   fisico-territorias   foram   adian- 
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te indicando, qu»ntificandoehierarquizan- 
do áreas que deverSo ser precatadas para as 
expansões  a   longo   e  «uito   longo   prazos. 

No   ja   citado aapa  n07  estão indicadas as 
glebas  G.7,   G.9 e G.U   que  juntas   oferece» 
120   ha   para   a   prineira   expansão.   Estas  gle 
bas  a   fim  de   sere»   ocupadas  exige»     razoá- 
vel   «ovinento   deterra   para   for.ação de ter 
raços  a   vários níveis,   u»a   vez  que estão si 
tuadas  na   encosta  de  ambas  as «argens.   0.9 
constitui   u»a   faixa   na   encosta   da  Serra   do 
Morrao predominante»ente   entre  as   cotas   60 
e   100.   G.U   è  uma  outra   faixa   porém  situa- 
da   na   encosta   da Serra  do Quilo»bo,    a    sua 
maior   parte   entre  as   cotas  20  e   100.  já     a 
gleba_G.7,   pela   sua   conformação   e   pela   sua 
locação   apresenta áreas  quase   planas        be» 
•aiores.   É a   que,   entre  as  três,   exige  me- 
nor »ovimento  de  terra.   Situa-se  á  nargem 
direita   do   rio   e quase a  «etade  da   sua      á- 
rea   situa-se  entre   as  cotas  1„  e   50 desen- 
volvendo-se  o  restante  entre as   cotas   50   e 
SO.Pre-determinar  o  escalonamento  da   ocu- 
pação   destas   glebas   já seria  aleatório.pois 
fatores   imprevisíveis, que  poderão   interfe- 
rir  a   partir   da   época   da   primeira   expansão 
(depois  de   1985,   em   época   não  determinada 
por   estes   estudos),   poderão   favorecer a 
prioridade de qualquer das três. 0 impor- 
tante e saber que esgotadas as áreas pre- 
vistas para a implantação do Distrito In- 
dustrial de Santos na escala prevista no 
presente estudo de viabilidade se dispõe 
de flexibilidade de expansão. Co»o o Dis- 
trito Industrial, supõe-se, não se expandirá 
continuamente, mas em pulsações , como qua 1- 
quer polo,núcleo ou concentração sujeitos 
as oscilações cíclicas do desenvolvimento 
de economias de aercado, justo é se prever 
conjuntos de espaços capazes de acomodar as 
expansões pulsatiTas. Cuidou-se de separar 
glebas levando em conta o fato exposto e as 
dificuldades de ocupação acompanhadas de 
custos crescentes á medida que se absorve 
«ais áreas. Parte-se, portanto, do nais fá- 
cil, do mais á mão, ao nais difícil, ao 
mais oneroso. Vencida a inércia supõe-se um 
processo indutivo e pulsativo capaz de a- 
contecer. Assim é que fora» estudadas e de- 
terminadas áreas para uma prineira expan- 
são que se daria após 1985, para uma 2a ex- 
pansão impossível de ser prevista no tempo 
e as terceira e quarta expansões cuja pro- 
babilidade de ocorrência já se situa nos 
calendários do século XXI. Considerando que 
se disporia de um saldo de 26,5 ha da fase 
de implantação (1970-1985) a ia expansão 
contaria, finalmente, com 146,5 ha disponí- 
veis . 

Para   a   2a   expansão   estão  assinaladas  no 
■apa   nO   7  as  glebas G.8,   G.10,   G.13eG.16 
oferecendo   129   ha ainda   na   2a  metade do Va- 

le. Ja na 3a expansão se faria uso das á- 
reas ganhas com o arrasamento dos morrotes 
frente ao Largo de Santa Hita. Acredita-se, 
pelos estudos sumários procedidos, na pos- 
sibilidade de se dispor de aproximadamente 
476 ha naquela área. FinaInente, uma 4a ex- 
pansão daria inicio à ocupação da 18 meta- 
de do Vale do rio Quilombo, construindo-se 
sobre estacas nas glebas 15 e 12 e sobre 
terraceamento na gleba 14 e em parte da gle 
ba 12. As glebas 12, 14 e 15 oferecem umJ 
área   bruta   com  cerca   de   235  ha. 

A   partir   do  período  pré-fixado (1970-1985) 
o   pre-zoneamento   aqui   exposto  como   já foi 
dito,   sofre   a   incerteza   das    possíveis    in- 
fluencias de   fatores   imponderáveis neste ní 
vel   de   trabalho.   Assim,   a   3a   fase de expan- 
são   que   aqui   se  propõe  deslocar para a   área 
a   ser   criada   frente ao   Largo  de Santa   Rita. 
somente  depois  do  D.I.   construído   e   quando 
ja   ultrapassada   a   ia   expansão,   é   que      terá 
sentido  ser   estudada.   Na   época,   e»     função 
da   tecnologia   de  que se  disponha  se  verifi 
cara   se  será   aaís   vantajoso  o  uso   de   esta3 
cas   profundas  ou   fundações  do   tipo     que     a 
tecnologia   do   século  XXI   venha   a   criar,   ou 
o   puro   e   simples arrasa»ento  dos morrotes 
por   processos mais  econômicos  que os atuais. 

Hencionou-se  aqui as possibilidades de ex 
pansao   e se  as   incluíram  no  pré-zoneamento 
para   demonstrar a   não  veracidade de qualquer 
afirmativa   no sentido   de   que  o  obstáculo  à 
industrialização  de Santos   se  situe  na   ca- 
rência   de  áreas  apropriadas,   pois  ao     con- 
trario,   Santos  dispõe de   tal   modo   de  áreas 
tecnicamente  adequadas  a   implantação     in- 
dustrial   que     a   mera   projeção  no   tempo     do 
uso   apenas  das   terras  situadas  no    Vale    do 
rio  Quilombo     já  conduz  aos  domínios do sé- 
culo   vindouro   e  ameaça   o  abandono  das   ela- 
borações   técnicas   por  elocubrações   fiecio- 
n istas. 

0 importante e fundamental deste tópico 
e o escalonamento no tempo, da ocupação da 
área ohde e viável a implantação do Distri- 
to Industrial de Santos na escala determi- 
nada pelos estudos econômicos. Com este sen^ 
tido, a área á montante do estrangulamen- 
to do vale do Quilombo foi pré-zoneada.Es- 
te pre-zoneamento, contudo, não é rígido 
servindo ao estudo de viabilidade. Corre- 
ções, modificações ou adaptações podem e 
devem ser estudadas minuciosamente por o- 
casiao do Projeto definitivo do Distrito 
Industrial   de  Santos. 

27-INFRA-ESTRUTURA   INTERNA 

Transcreve-se aqui uma síntese dos prin- 
cipais elementos de infra-estrutura inter- 
na básica para a instalação e operação do 
Distrito   Industrial  de   Santos. 

27.1-Energia   Elétrica 

No capítulo 22 fálou-se sobre a dispo- 
nibilidade' de recursos energéticos no Vale 
do rio Quilombo. Nestecapítulo as referên- 
cias far-se-ão quanto às instalações cabí- 
veis de imediato para possibilitar a ope- 
ração do Distrito Industrial em condições 
racionais. 

No que se refere ao suprimento de e- 
nergia elétrica a hipótese mais viável é a 
da utilização da linha transmissora da CESP 
que ja atravessa o Vale do Quilombo na sua 
primeira metade. A infra-estrutura neces- 
sária constaria de posteação metálica para 
levar una derivação da linha ao centro do 
Distrito Industrial e uma sub-estação abai 
xadora que transformaria a corrente para as 
voltagens adequadas aos usos industriais e 
comuns, e, por fim, a rede de distribuição. 
0 sistema deverá, evidentemente, ser objeto 
de estudos e avaliações cuidadosas por o- 
casiçao do Projeto do Distrito Industrial 
de Santos e, finalmente, objeto de um pro- 
jeto   setorial. 

27.2-Dutos  para  Abastecimento   Industrial 

O lançamento de "pipe-Iines" quer pa- 
ra o abastecimento de combustíveis líqui- 
dos ou gasosos quer para o abastecimentode 
produtos petroquímicos intermediários tam- 
bém nao se constitui problema graças sobre- 
tudo a proximidade do Vale do rio Quilombo 
da Refinaria Presidente Bernardesedas in- 
dustrias petroquímicas instaladas em Cuba- 
tao. 

27,3-Abastecimento  de   Água 

Ja foram feitas referencias no capítu- 
lo 21 aos recursos hídricos do Vale do rio 
Quilombo. Para o Distrito Industrial será 
necessário um projeto do Sistema de Abas- 
tecinento de Água. Fundamentalmente, este 
projeto devera levar era conta a necessidade 
das seguintes   instalações: 

Na  fase  de   implantação; 
- Una   tonada  de  água  e   barragen de nível   no 

rio. 
- Uma  adutora   de  ferro   fundido     revestido 

com cimento,   diâmetro   interno  550 mm,  com 
distancia   aproximada   de   2.900 m. 

- Uma estação de tratamento completa para 
a vazão de 150 litros/segundo, projetada 
prevendo-se futura ampliação para a vazão 
de  480   litros/segundo. 

- Um reservatório   de   3.000  ■   . 
- Uma rede de distribuição com a extensão 

total   de  aproximadamente   15.000 a. 

0 sistema se expandiria com o adensa- 
mento e a expansão do Distrito Industrial. 
Deste modo o projeto deverá prever pelo me- 
nos  mais  duas expansões , 

A prineira com as seguintes instala- 
ções  e   obras: 

- Ampliação da Estação de Tratamento de X- 
gua   paramais   160   litros/secundo. 

- Reservatório para 4.000 n3 e estação ele- 
vatória. 

- Ampliação da rede de distribuição com ex- 
tensão   total   de   aproximadamente  23.000». 

A segunda  com   os  seguintes  elementos: 

- Ampliação da Estação de Tratamento de Á- 
gua  para  mais   160   I i ti-os/f.eeundo. 

- Reservatórios com capacidade gJobal de 
7.200  m3  e  estações   elevatórias. 

- Ampliação da rede de distribuição com ex- 
tensão  aproximada   total   de   40.000 m. 

As cifras aqui citadas o são em nível 
de viabilidade. 0 Projeto Específico do Sis 
tema de abastecimento de água procederá ás 
correções, estudará alternativaserevelará 
as  cifras   definitivas. 

27.4-Drenagen  e   Galerias   Pluviais 

Da  maior   importância  é  ainda o Sistema   "* 
de   Drenagem  que  de-erá  ser  minuciosamente     " 
estudado.   Era nível   de   es tudo de viabilidade c. 
cabe   lembrar  que  deverão  ser   levados em con  M 

ta  nos   projetos setoriais   três   tópicos     dê 
suma   importância:   a  canalização  ea retifi- 
cação  do   rio  Quilombo:   as   galerias de águas 
pluviais   e   a  canalização   dos     pequenos     a- 
fluentes  do  rio   Quilombo  e,   por   fim, o sis- 
tema  de   escoamento superficial   nas  encostas 
e   a  abertura   de   valas   para    o    escoamento  â 
juzante  e   a   montante   dos   taludes   resultan- 
tes  dos   terraceamentos.   No  primeiro   tópico. 
Canalização  e   Retificação  do   rio   Quilombo, 
trata-se  de   uma  decisão  que   sôaente   poderá 
ser   tomada   em  definitivo   quando   do  projeto, 
uma   vez  ^ue   subsistam,   ate  que   se prove im- 
prescindível,   alternativas  possíveis   de   e- 
vitar   tais  obras.   No     caso,   entretanto,   em 
que  se  prove   imprescindível    a    canalização 
e  retificação   do   rio  Quilombo,     tais    obras 
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provàvelmenle constariam de: 
- liei i f icação e canalização em terra de a- 

proximadameote 3.000 n do curso do rio. 
- Quer se procedam ou não as obras acima 

será, de qualquer modo, necessária a 1im- 
peza do rio à juzante num total de apro- 
ximadamente 3.400 m. 

- Caso a retificação d> rio Quilombo se pro- 
ve imprescindível, haverá ainda a proba- 
bilidade de se fazer necessária a retifi- 
cação de mais 2.500 a numa etapa poste- 
rior a primeira. 

Quanto às Galerias de iguas Pluviais 
e á canalização dos pequenos afluentes do 
rio Quilombo, revelaram-se necessárias as 
seguintes obras: 
- Lm sistema de galerias de águas pluviais 

abrangendo uma área de aproximadamente... 
140 ha. 

- Canalização em galeria moldada de aproxi- 
madamente 2.100 m. 

Em segunda fase, quando o Distrito In- 
dustrial tiver ocupado a gleba G.l e tiver 
em processo de ocupação as glebas G.2,G.3 
e G.4, tornar-se-á provavelmente necessá- 
rio: 
- A ampliação do sistema de galerias de a- 

guas pluviais com o acréscimo de áreas 
servidas da ordem de 209 ha. 

- Mais 3.000 m. aproximadamente, de canaH 
zação em galeria moldada. 

Finalmente, quando estiver próximo ao 
adensamento limite previsto, já ocupadas as 
glebas G.l, G.2, G.3 e G.4, se executariam 
as seguintes obras: 
- Acréscimo do sistena de galerias de águas 

pluviais passando a servir um total de 
áreas de aproximadamente 372 ha. 

- Canalização em galeria moldada de, apro- 
ximadamente, mais 6.200 m. 

No que se refere ao sistemade escoa- 
mento superficial nas encostasea abertura 
de valas para o escoamento a juzante e a 
montante dos laludes resultantes dos terra 
ceamentos, cabem aqui observações que de- 
verão ser levadas em conta durante a elabo- 
ração do projeto definitivo do Distrito In 
dustrial. 

Assim, além da recomendação de que os 
taludes sejam cuidadosamente estudadosquan 
to á inclinação, devidamente revestidos de 
grama e protegida a vegetação natural a 
montante dos mesmos, e de toda conveniên- 
cia a criação de uma rede de drenagem aceu 
aberto com valas impermeabilizadas ou re- 
vestidas de canaletas pré-moldadas que deve 
rá recolher as águas pluviais a montante de 
cada talude a, no máximo, 2 m dos bordos e 
na base dos mesmos. 0 escoamento das águas 
de um terraço para outro devera ser disci- 
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plinado em canaletas pré-moldadas revestin 
do valas abertas na diagonal de trechos da 
face de cada talude. Tais medidas sao in- 
dispensáveis, tanto mais que se sabe por es 
tudos e por exemplos práticos que a camada 
de solo que reveste as encostasésusceptí- 
vel de escorregamento quando agentes natu- 
rais ou a intervenção humana modificam oe- 
quilíbrio natural. 0 escoamento das águas 
pluviais das encostas devera ser objetode 
um cuidadoso projeto. 

27.5-Esgotos e Despejos Industriais 

Elemento de suma importância e o Sis- 
tema de Esgotos. Terá ele que evacuar de- 
jetos comuns e dejetos industriais líqui- 
dos. 

Além da recomendação de que .na própria 
legislação do Distrito Industrial se impo- 
nha às indústrias a obrigação de tratar, 
preliminarmente, seus dejetos líquidos an- 
tes de lançados nos esgotos, foi possível, 
em nível preliminar, prever-se as seguintes 
instalações que seriam implantadas em três 
fases: 

Na   primeira   ter-se-a: 
- Uma rede de esgotos com extensão aproxi- 

mada  de   15.000  m. 
- Interceptor com 'aproximadamente os seguin 

tes  diâmetros  e  extensões: 

d = 400 mm - 1.500 ra 
d = 600 mm - 3.600 m 
d ■ 900 mm    -    3.400  m 

- Uma estação elevatória e uma Estação de 
Tratamento de esgotos com células de ae- 
ração   para   160   litros/segundo. 

Na  segunda   fase: 
- Prolongamento de aproximadamente 23.000m 

da  rede  de   esgotos  sanitários. 
- Prolongamento do sistema interceptor com 

os seguintes  diâmetros   e  extensões: 
d ■ 400 mm - 2.400 n 
d ■ 700 mm - 3.400 m 
d = 1.100 mm   -    3.700 m 

- Ampliação da estação de tratamento de es- 
gotos   para  mais  210   litros/segundo. 

Finalmente,   na   terceira   fase     ter-se- 
-ia: 
- Extensão de aproximadamente 35.000 m da 

rede de  esgotos. 
- Ampliação da estação de tratamento de es- 

gotos   para  mais  330   litros/segundo. 

27.6-Sistema  Viário 

Dentro do elenco das infra-estruturas 
internas cabe situa.- em nível de indicação 
os sistemas viários primário, secundário e 
terciário, com as suas_respectivas obras de 
arte. No mapa nO 7 estão esboçados os sis- 
temas viários primário e secundar-' . O pri- 
meiro constituído pela circulação de acesso 
e distribuição imediata dentro do Distrito 
Industrial com cerca de 10 km de pista pa- 
vimentada de 9 m de largura a 1,50 in para 
cada acostamento. A segunda constituída pe- 
la circulação livre dentro do Distrito In- 
dustrial sempre envolvendo as glebas e to- 
talizando cerca de 22,5 km de pistas pavi- 
mentadas. Tanto o sistema viário primário 
como o secundário foram esboçados em nível 
preliminar respeitando o melhor aproveita- 
mento das áreas planas ou de pouca decli- 
vidade; procurando um traçado tanto quanto 
possível mais econômico no que tange a mo- 
vimento de terra; evitando pontos de con- 
flito e, finalmente, não ultrapassando 4% 
de   rampas. 

0 sistema viário primário exige uma 
ponte sobre o rio Quilombo no seu eixo de 
penetração transversal. No mapa já citado 
está indicado um trevo com duas alças em 
cada margem ligadas por uma ponte cujo ga- 
barito permite a circulação em nível infe- 
rior nas pistas marginais do rio. Este tre- 
vo com a ponte não deverá ser construído se- 
não depois de retificado o rio Quilombo, 
pois a retificação o deslocara alguns me- 
tros no sentido da margem tlireita. Assim 
sendo, na fase de implantação recomenda-se 
uma ponte provisória que devera ser sufi- 
cientemente sólida porem desmontavel (apro- 
veitando-se o material) para a devida subs- 
tituição em fase adiantada do Distrito In- 
dustrial quando se justifica a retificação 
do  rio. 

0 sistema viário secundário somente e 
xigirá obras de arte de maior importância 
quando fôr necessário, em fase avançada do 
Distrito Industrial, fazer a ponte previs- 
ta à altura do estrangulamento com as so- 
brelevações que evitam cruzamentos e racio- 
nalizam o   trafego. 

Não foram mencionadas as obras de ar- 
te de menor importância como cruzamento de 
afluentes, etc, uma vez que tais obras de- 
verão ser previstas e projetadas por oca- 
sião do projeto definitivo do Distrito In- 
dustrial . 

Do mesmo modo nao cabe no âmbito do 
estudo preliminar o lançamento, mesmo em 
esboço, do sistema viário terciário. Este 
será constituído pelas ruas, avenidasezo- 
nas  de   estacionamento  e  manobra  que   permi- 

tirão a circulação dentro das glebas entre 
os módulos onde serão construídas as indus- 
trias, fe, portanto, trabalho concernente ao 
projeto de urbanização do Distrito Indus- 
trial. 

Finalmente,    vale   salientar as possibi- 
lidades do   Vale   do   rio  Quilombo     quanto      a 
dois   tipos  de   transportes  bastante     econô- 
micos:   o   fluvial   e   o   ferroviário. Quanto ao 
primeiro  a   sua  possibilidade    vincula-se    a 
retificação  do  tio   Quilomboeao  aproveita- 
mento   do canal   de  navegação   previsto_   para 
o  porto da  COSIPA.   Pequenas   embarcações   de 
calado  chato  poderiam  subir  o   rio   Quilombo 
até  o   segundo   terço   da   primeira   metade    do 
vale   onde,   malgrado  a   necessidade de funda- 
ções  dispendiosas,   se   poderiam       construir 
instalações   portuárias   imediatamente   liga- 
das ao   Distrito   Industrial   pelos     sistemas 
de circulação   rodoviários.   No   segundo  caso, 
o de   transporte   ferroviário,   as  possibili- 
dades são  ainda   mais   imediatas     porquanto 
menos  onerosas.   Bastaria  uma   linha   da   fer- 
rovia  Santos-Jundiai   partindo de Piaçaguera 
atravessando   a   garganta   entre     o     Morro   do 
Cortume  da   Tapera   e  a  Serra do Morrao  e   pe- 
netrando na   primeira   metade   do   Vale do Qui- 
lombo   para  servir  ao   Distrito   Industrial   a 
contento.   Nos  mapas   nos  7  e  9 esboçamos es- 
ta  hipótese.   Na  gleba   G.16   foram  assinala- 
das  as áreas  destinadas   ã   Estação,   aos   ar- 
mazéns,   às   oficinas  e   ao   páleo de manobras. 
Trata-se de   empreendimento  que  somente   ad- 
virá   imposto   pelo   própriodesenvolvimento 
do   Distrito   Industrial.   Não se pretende nes- 
te  estudo  senão  mostrar  a  sua   total   viabi- 
lidade  do   ponto  de   vista   físico. 

Não  ha,   portanto,   óbices  quanto a pra- 
ticabilidade   técnica   de  qualquer     elemento 
infra-estrutural   no   Vale  do  rio   Quilombo. 
Quanto  a  este  aspecto   a   viabilidade   física 
também se   prova. 



28-INFRA-ESTRUTURA   EXTERNA 

A locação do Distrito Industrial de San- 
tos no Vale do rio Quilombo permite a uti- 
lização de infra-estruturas externas,-ja e- 
xistentes, cuja naior parte da compleraenta- 
ção somente se fará necessária quando o Dis 
trito Industrial se encontrar em fase avan- 
çadf.  de  desenvolvinento. 

As instalações geradoras de eletrici- 
dade que se encontram na Baixada Santista 
constituem um suporte infra-estrutural de 
suma relavància. Permitem ao Distrito In- 
dustrial prescindir de inversões que^ gra- 
variam sua viabilidade financeira. Somente 
à longo prazo poderá a capacidade de con- 
sumo superar as atuais disponibilidades. A- 
creditando-se que a atual capacidade gera- 
dora não se manterá estagnada, nao e de se 
temer que no futuro sejam necessários es- 
forços do Distrito Industrial em busca da 
auto-suficiència em geração de energia para 
se   esquivar  de deficiências   extern»s. 

No que tange às vias para escoamento 
de produtos e aporte de materia-pr^ima. a s^ 
tuação também se revelí favorável a locação 
escolhida. 

A infra-estrutura rodoviária externa 
de início pode-se apoiar no sistema pavi- 
mentado que liga o porto de Santos ao con- 
junto industrial de Cubatão chegando a sua 
extremidade, às portas do Vale do Quilombo, 
uma   vez  que  serve  á COSIPA. 

Por outro lado, a presença da rodovia 
Rio-Santos cruzando o Vale do Quilombo a- 
lém de servir ao Distrito Industrial no ei- 
xo do transporte litorâneo em cuja extre- 
midade se encontra a concentração inAistri- 
al do Rio de Janeiro exclui a necessidade 
da construção de uma rodovia ligando dire- 
tamente o Distrito Industrial a Vicente de 
Carvalho, parte continental da área urbana 
da cidade de Santos, no estuário, frente as 
docas. 0 traçado Rio-Santos, no trecho era 
demanda de Cubatão, permite, facilmente, uma 
derivação para Vicente de Carvalho antes de 
cruzar o Canal de Bertioga na direção do 
Distrito   Industrial. 

É de toda importância, frize-se, cha- 
mar a atenção, no presente trabalho, para 
o fato de que, cedo ou tarde, a necessidade 
de uma ponte ligando o continente a cidade 
de Santos se tornará improtelavel. Embora 
fora do âmbito deste trabalho, procedeu-se 
a estudos meticulosos em consonância com o 
Plano_Diretor Físito-de Santos e se concluiu 
por uma locação adeqjada para a citada pon- 
te.   Voltar-se-á   ao  assunto  mais adiante, a- 
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pós se tratar da infra-estrutura ferroviá- 
ria externaT- 

Abordadas as facilidades externas quan 
to a rodovias, cabe situar a questão fer- 
rovias. A Santos-Jundiai tem seu traçado 
passando por Piaçaguera frente a COSIPA e 
começando a sua subida para o planalto pela 
encosta da Serra do Morrão do lado oposto 
àquela que limita o Vale do Quilombo. De um 
ponto em Piaçaguera antes do início da es- 
calada para o Planalto é perfeitamente^>lau 
sível uma derivação que, cruzando em nível 
diferente a rodovia, avançaria no rumo S 
defletindo para E et atravessando a gar- 
ganta fornada pelo Morro do Cortume da Ta- 
pera com o início da Serra do Morrao, pe- 
netraria no Vale do rio Quilombo (ver mapa 
nO 9). Nova deflexão para SE permitiria 
ao mesmo tempo atravessar o Vale do Quilom- 
bo à altura do delta e oferecer uma linha 
que penetraria na primeira metade do vale 
servindo às instalações previstas na gleba 
G.16 (ver mapa nos 7 e 9). Daí em diante a 
ferrovia continuaria en demanda de Vicente 
de Carvalho. 

Este prolongamento, durante as pesqui- 
sas de informações secundarias foi encon- 
trado em forma de esboço e identificado co 
■o de origem federal. 0 traçado encontrado, 
entretanto, exige modificações. Primeira- 
mente é de toda conveniência que se apro- 
xime da rodovia o trecho que atravessa o 
delta do Quilombo pois quanto mais a mon- 
tante menos piores as condições do solo. A- 
lém disso, não se justifica o trecho que 
contorna os primeiros contrafortes da Serra 
do Quilombo. No mapa nO 9 está indicada a 
alternativa mais racional, isto e, um tre- 
cho traçado direto vencendo a Serra do Qui- 
lombo através de um túnel de aproximadamen 
te 800 ■, evitando-se, assim, o trecho o- 
cioso contornando o contraforte passando 
frente ao Largo do Canéu, sempre em solo de 
péssima qualidade conforme as sondagens geo 
técnicas realizadas por este Estudo de Via- 
bilidade podem demonstrar. 

Cabe aqui voltar ao problema da ponte 
entre as cidades de Santos e_o continente. 

A locação desta ponte não pode ser re- 
solvida sem que se leve em conta o Plano 
Diretor Físico de Santos e sem que se tenha 
em vista as possibilidades em futuro, ainda 
que remota, da expansão do porto de Santos 
no sentido do Largo de Santa Ritaeate mes 
mo do Largo do Caneu. 

A ponte, além de oferecer uma alterna 
tiva para a entrada na cidade e no porto, 
de quem procede do planalto, polarizaria_to 
do o tráfego que demandasse Santos de toda 
a região servida pela rodovia Rio-Santos u- 
ma vez que pouparia a travessia de balsa ou 
a prolongada volta por Cubatão. 

Como conseqüência o fluxo de veículos 
que receberia, tenderia a crescer a medida 
em que Santos se desenvolvesse como polo e 
conomico principal da Baixada. 0 acesso des- 
se fluxo de tráfego ao tecido urbano da ci- 
dade e direto às instalações portuárias, so 
mente poderá ser projetado racionalmente, 
repita-se, se fôr levado em conta o Plano 
Diretor e cuidadosamente estudada a locação 
da ponte. 

No decorrer deste Estudo de Viabilida- 
de do Distrito Industrial de Santos foi me- 
ticulosamente estudado como se faria a cir- 
culação de matérias-primas, produtosemao- 
-de-obra entre o Vale do Quilomboe Santos. 
Admitindo-se uma velocidade média de 60km/h 
para o tráfego rodoviário (na realidade e 
mais baixa na maior parte das horas úteis, 
atualmente, quando se trafega de Cubatão a 
Santos, e bem mais baixa, por força de con- 
gestionamentos nos fins desemanas) e uma 
média de 40 km/h para o tráfego ferroviá- 
rio levantou-se o quadro IV.3 que oferece 
um estudo comparativo de tempo e distancia 

para as várias alternativas de circulação 
entre o Distrito Industrial localizado no 
Vale do rio Quilombo e Santos. 

QUADRO IV.3 

Distancias ferroviárias e rodoviárias 

Dist. 
(km) 

Tempo 
aprox. 
(min.) 

DO  D.I.   À SANTOS 

Por  Rodovia: 

-Via  Cubatão 40,00 !40 

-Via  Ponte   Santos-Continente 22,00 120 

Por  Ferrovia: 

-Via  Cubatão 26,00 '-40 

-Via ponte,   sem  o   túnel 16,00 125 

-Via  Ponte   e   Via   Túnel 12,80 120 

DO  D.I.   X  PIAÇAGUERA 

Por  Ferrovia 6,00 1    8 

0 quadro fala por si mesmo e demonstra, 
á saciedade, as vantagens para o Distrito 
Industrial de Santos da construção da ponte 
sobre o estuário. Além da distancia e do 
tempo reduzirem-se a metade acresce-se o 
fato de que até mesmo o tráfego da concen- 

tração industrial de Cubatão passaria a ser 
feito sem imiscuir-se com o tecido urbano 
de Santos. Vantagens tão gritantes obriga- 
ram a que se partisse sem vacilações para 
um estudo cuidadoso afim de se verificar on 
de se deveria localizar a ponte, levando- 
-se em consideração o traçado de Rio-San- 
tos, a locação da linha ferroviária entre 
Piaçaguera e Vicente de Carvalho, a situa- 
ção das instalações portjarias de Santos, 
o conhecimento do subsolo na área e o co- 
nhecimento do Plano Diretor Físico da ci- 
dade de Santos. 

Em primeiro lugar compreende-se que 
uma ponte como a que se lançara, cedo^ ou 
tarde, sobre o estuário de Santos, será um 
empreendiraento que exigirá investimentos 
vultuosos. Assim sendo, a sua vida útil nao 
poderá se restringir a um prazo de 50 anos 
ou menos. Ao contrário, aconselha a prudên- 
cia prever a sua existência atravessar ose 
culo XXI. Ora, nada impede, malgrado a pés- 
sima qualidade do subsolo do Estuário ao 
Largo do Canéu (com a persistente presença 
da camada aluvional de argila marinha^cuja 
espessura atinge com freqüência mais de 30 
metros) e o "status" de uma área geomorfo- 
lògicaraente ainda em transição (onde o as- 
soreamento até a formação de bancos de a- 
reia repentinos e imprevistos e uma_cons- 
tante, como também o são as deformações mor 
fológicas de margens, canais e deltas) que 
o futuro ponha à disposição recursos tecno 
lógicos mais avançados que permitam vencer 
os atuais obstáculos técnicos e justifique» 
econômica e tecnicamente a ampliação do a- 
tual porto de Santos além do Estuário, em 
direção aos largos de Santa Rita e do Caneu. 

Assim compreendido, deve ser um pre- 
-requisito para o projeto da ponte sob pe- 
na de se cometer uma imprudência q<»« se a- ^ 
dote de gabarito e luz capazes de permitir 
a passagem de navios. Saliente-se ainda que a 
não tem sentido qualquer locação que {"P1! C 

que em grandes desapropriações de edifícios 
ou instalações que durante a época de cons 
trução molestem as operações portuárias. 

A locação aqui proposta, ver mapa nO 9, 
implica em pouquíssimas desapropriações (al^ 
guns tanques velhos das instalações de es- 
tocagem de produtos petrolíferos na ilha 
de Barnabé ao lado do continente^teriam que 
ser deslocados e algumas habitações de pou- 
co valor no tecido urbano de Santos); a 
ponte estaria bem próxima ao porto de San- 
tos mas não o atrapalharia, permitindo, bem 
ao contrário, ainda várias expansões antes 
dos navios a cruzarem; o acesso ao atual 
porto de Santos e à cidade estaria racio- 
nalizado pelas várias alternativas que o- 
fereceria o trevo situado à sua entrada no 
lado da cidade. 



r" 
A proposição aqui apresentada indica 

uma ponte rodo-ferroviária. A sua parte ro- 
doviária seriafixa e tSda cr. concreto ar- 
mado. Teria inicio no trevo que se locali- 
zaria ao lado do cemitério, no terreno va- 
zio hoje pertencente ao Instituto Brasilei 
do Café. 0 trevo recolheria e distribuiria 
tráfegos de Sao Paulo, do túnel proposto pe 
Io Plano Diretor como variante de acesso aõ 
centro da cidade e do caminho de saída para 
Sao Paulo, ainda em uso. Sobrelevandoo trá 
lego sem ultrapassar rampas de 6« lançar 
na as pistas de rolamento e de pedestre 
para um nível que permitiria o tráfego li- 
vre a linha férrea. À entrada da ponte se- 
ria optativa uma ampola para cobrança de 
pedágio, o que poderia talvez ressarcir o 
financiamento   da   ponte.   Sempre eu  ram- 
pas  que  nao   ultrapassariam  6 5Í   atingiriam, 
no   ponto   onde  se   deixar  a   luz para passagem 
futura   de  navios,   a  cota   máxima com um  ga- 
barito   mínimo   de   50 m   entre o fundo  de  suas 
vigas  e   o   nível   da   maré  máxima.   Daí em   di- 
ante  descia  em   rampas mais  suaves  atingin- 
do  o  continente   pelo  bordo  noroeste da ilha 
de   Barnabe  sobre   algumas  unidades  da   velha 
tancagem  ali   existentes,   continuando so"bre- 
levada   ate  cruzar   o   traçado  da   linha     fér- 
rea  proposto  entre   Piaçaguera  e   Vicente   de 
Carvalho   para,    finalmente,   terminar ao nível 
dosolo   ja  na margem  esquerda  dorioSandi. 
Dai   para   frente   seguiria  o   trecho de pistas 
que   procurando   o  melhor solo   iria se conec- 
tar  com  a   Rio-Santos   (ver  mapa nO 9). A 

ferrovia,   dada  a  sua   limitaçio     de     rampa, 
de   um   lado  e  do   outro   entraria na ponte  nos 
pontos   onde   o   çabarito  de  sobrelevação  das 
de   rolamento   ja   o   permitissemese  desloca- 
ria  em  plano  de  cota   inferior  à  poucos  me- 
tros   da   maré   máxima   (ver  mapa  nO 9). A pas- 
sagem  da   ferrovia  pelo   trecho  onde"  se    si- 
tuaria  a   luz  para   o   acesso   futuro de navios 
as   instalações   portuárias  que   porventurase 
instalassem  no   Largo  de   Santa   Rita ou além, 
seria  solucionada   prevendo-sea instalação, 
quando  se   fizesse   necessário,   de  vãos     le- 
vadiços   por'meios   mecânicos  e   eletrônicos 
ou  sistemas  que   na  época  se   provassem  mais 
adequados.   De   todo   modo,   o   trecho   ferrovia 
no na   largura  da   luz  deveria  ser construi 
do  em  material   leve  e   desmontável (estrutu^ 
ra   de   aço).   A  existência  de  duas  ferrovias 
com  bitolas  diferentes  poderá   exigir (se a- 
te   Ia  nao   forem  definitivamente tomadas pro 
videncias   para  unificá-las)   a  passagem     dê 
quatro   linhas  ao   invés de  duas  como     seria 
racional.   De   todo  modo,   a   existência de fer 
rovias  de  um   lado   e  do  outro  do       estuário 
nao  justificará,   jamais,   a   eliminação       da 
ponte   ferroviária.   Esta,   oferecerá bem mai- 
or   flexibilidade   as   operações   portuárias. 
Acredita-se,   pelo   cuidado  com que   foi     es- 

\acGr,   i tudaS^ que dificilmente poderá se encon- 
trar melhor locação para a ponte rodo-r"er'-" 
roviaria  aqui   proposta. 

Concluindo o presente capítulo, últi- 
mo da serie que corapSe o conjunto de rela- 
tórios técnicos sobre cada angulo especia- 
lizado abordado nos aspectos físico-terri- 
toriais do Estudo de Viabilidade, não é de 
mais chamar á atenção para quanto é versá- 
til a locação do Distrito Industrial de San 
tos no Vale do rio Quilombo. Cercado de e- 
leaefltos infra-estruturais completos ou in- 
completos, na verdade,sitia-se desembaraça- 
do de obstáculos conseqüentes de carências 
infra-estruturais  externas. 

Seus estudos físicos-territoriais rea 
lizados omitiram qualquer fator de menoF 
importância, nao esqueceram qualquer aspec 
to do elenco de requisitos indispensáveis" 
a implantação, sobrevivência e desenvolvi- 
mento de uma concentração industrial pla- 
nejada. Do ponto de vista físico-territo- 
nal o Distrito Industrial de Santos é per- 
feitamente viável e esta viabilidade se a- 
firma no Vale do rio Quilombo sob todos os 
ângulos  técnicos  que  se   examine. 

29-RECOHENDAÇÕES 

29.1-LÍBÍte8 da área do Vale do Rio Quilom- 
bo de interesse para o Distrito Indus- 
trial   de  Santos 

A área do Vale do rio Quilombo de in- 
teresse para o Distrito Industrial de San- 
tostem os limites abaixo discri.inados.Es- 
ta área, cujos limites excedem as áreas des- 
tinadas a desapropriação imediata, deve ser 
objeto de regulamentação no que se refere ao 
seu uso, como construçães, cultura etc.,de- 
vendo-se considerar ainda a necessidade de 
preservação da paisagem natural. Apés 1985, 
esta área poderá acolher novas expansões (b 
Distrito   Industrial. 

O limite SW da área é a linha paralela 
que acompanha o eixo da estrada Cuhatío-Gua- 
ruja (trecho da futura Rio-Santos) 50« a- 
fastada a montante do mesmo eixo, atraves- 
sando o delta do Vale do rio Quilombo da 
encostada Serra do Quilombo á encosta da 
Serra do Morrao prolongando-se na direção 
desta ultima Serra, ao abandonar o eixo da 
mencionada estrada quando este deflete pa- 
ra  W.   Galgando   a   encosta  na   direção  XW  até 

alcançar a cota 150 e prolongando-se na di- 
reção da Serra do Quilombo, ao abandonar o 
eixo da estrada quando esta abandona a di- 
reção X - S e curva-se para galgar a encos- 
ta   no   sentido   E.   av^   atingir  a   cota   100. 

• A s^ o limite da área de interesse tem 
inicio no ponto de intersecção da linha do 
limite SW com a cota 100 da encosta da Ser- 
ra do Quilombo. Segue a cota 10" - ,enti- 
do SE continuando a acompanhá-la quando es 
ta deflete para NE até a coincidência dã 
mesma com o ponto onde a estrada Cubatão- 
-Guaruja começa a curva para tomar o senti- 
do S-S a fim de atravessar a Serra do Qui- 
lombo. Do ponto de coincidência acima des- 
crito a linha de limite deflete no sentido 
E - SE para en linha reta atingir o ponto 
da cota 150 onde se situaria a base de una 
perpendicular cujo extremo superior toca- 
ria o eixo da linha de transmissão que a- 
travessa a Serra do Quilombo. Daí em diante 
seguiria a cota 150 até o eixo do espigão 
da Serra do Quilombo que estrangula o Vale 
avançando para W. No ponto de intersecção 
da cota 150 com o eixo do espigão referido 
a linha de limite abandona a cota 150ese- 
gue o eixo na direção E-W até encontrara 
cota 100 onde faz uma deflexão de 120° na 
direção NE seguindo em linha reta até en - 
contrar a cota 200. Daí em diante a linha 
de limite S_-E acompanha rigorosamente a 
cota 200 até o ponto em que esta coincide 
com  a  margem  do  rio  Quilombo. 

0 limite NE tem início no ponto onde 
a cota 200 coincide com a nargem do rio Qui 
lombo e e a linha que atravessa o rio per- 
pendicular á margem esquerda e termina á 
margem  direita. 

0 limite NW começa no ponto onde a li- 
nha de limite NE termina ao atingir a mar- 
gem direita do rio Quilombo. Segueanargem 
direita do rio Quilombo no sentido SW ( da 
montante para a juzante) até coincidir com 
a cota 150 da Serra do Horrão, Daí em dian- 
te coincide rigorosamente com a cota 150 e 
se desenvolve no mesmo sentido do curso do 
no Quilombo ao longo da encosta da Serra 
do Horrao até encontrar o ponto de coinci- 
dência entre a linha de limite SW e a cota 
150  a   altura   do  delta   do   rio  Quilombo. 

29.2-Ãreas   de  Desapropriação   imediata 

Incumbe a Administração Municipal pro 
videnciar a declaração de utilidade públiT 
ca para fins Je desapropriação das áreas i- 
mediatamente necessárias à implantação do 
Distrito Industrial de Santos. Para a loca- 
ção  destas   áreas  adotou-se  o   sistema de ir- 

radiação de pontos a partir de três linhas 
auxiliares básicas. 0 sistema étecnicamen- 
te simples, sobretudo na prática, pois per 
mile com meros caminha.entos topográficos" 
a locação ia trama viária e das glebas.Té- 
das as distancias são dadas, entretanto, em 
projeção ortogonal, devendo a locação no 
campo proceder a correção a partir do cál- 
culo antecipado das hipotenusas em todos os 
casos onde a distancia entre dois pontos 
esteja em niveis diferentes com riscos dea- 
cumular  erros   para   menos. 

0 ponto de referência básico é a in- 
tersecção do eixo da ponte da estrada Cuba 
tao-Guaruja (futuro trecho da Rio-Santos 7 
com o eixo do rio Quilombo. Este ponto de- 
nominamos   P.O. 

A primeira linha básica, B.l é a que 
partindo do ponto "0" se dirige no sentido 
do   N.V. 

À cerca de 1065 m do Ponto "0", na li- 
nha B.l nasce a linha B.2 que, perpendicu- 
lar a B.l, se dirige no sentido W até se 
encontrar 945 m depois, sêbre o eixo do tre 
cho da estrada Cuhatão-Guarujá (futuro tre 
cho da Rio-Santos) que atravessa a gargan- 
ta formada pelo Morro do Curtume da Tapera 
e a Serra do Morrão e penetra no Vale do rio 
Quilombo. 

0 ponto onde nasce, sobre a linha B.l 
a linha B.2 e o Ponto 0.1 situado á margem 
direita do rio das Onças e o ponto onde a 
linha B.2 encontra o eixo da estrada Cuba- 
tao-Guaruja   e   o   ponto  P.l. 

No ponto "0.1" o prolongamento para E 
da linha B.2 sofrendo uma deflexão de 33o 
NE da origem a linha B.3 que segue no mes- 
mo rumo ate que a 1.500 ■ do seu ponto de 
origem sofre nova deflexão, agora de "S» 
ainda para NE e segue no mesmo rumo até a- 
tingir a cota 150 a aproximadamente 4380 m ' 
do ponto P.O.2 -.nde sofreu sua última de- 
flexão. 

A exceção do trecho da estrada de a- í 
cesso do Distrito Industrial da sua origem 
ao ponto de intersecção com o prolongamen- 
to da linha B.l, tâdas as demais áreas a de 
sapropnar tem a sua locação amarrada ali- 
nha B.3 que e, portanto, o eixo de referên- 
cia   principal. 

Para o acesso á segunda metade do Va- 
le do rio Quilombo onde se pretende a im- 
plantação do Distrito Industrial é necessá 
no a desapropriação de uma faixa de terra 
de 25 m de largura cujo eixo tem início no 
Ponto P.l e desenvolve-se em suave curvatu 
ra, penetrando para o montante, paralela Z 
mente a encosta com a seguinte locação: A 
200 m de P.l, no sentido E., sêbre a linha 
B.2 no ponto_P.2 levanta-se uma perpendicu- 
lar em direção à encosta da Serra do Morrão 
que   a   20 m   faz   intersecção   com  o   eixo        da 
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faixa a desapropriar. A 200 ■ de P.2 sobre 
a aesna linha, situa-se P.3 do qual levan- 
ta-se nova perpendicular na nesna direção 
da anteriorque a 40 ■ do seu ponto de ori- 
gem   situa   novo  ponto do   eixo   da   faixa.     Do 
■ esiao Bodo a 200 n de P.3 situa-se P.4 de 
onde a perpendicular a 80 n marca novo pon- 
to de locação do eixo da aesma faixr. I'.~, 
a 200 m de P.4, da origem a perpendicular 
que a 130 n oferece outro ponto de locação. 
A locação seguinte parte do Ponto P.0.1 , 
coincidente com P.6 e éo prolongamento de 
170 ■  da   linha  B.l   na   direção   da   encosta. 

A partir do ponto P.0.1 coincidente 
com P.6 a cada 200 ■ sobre a linha B.3 si- 
tua-se nova perpendicular levantada no sen- 
tido da encosta e cujas origens são os pon- 
tos P.7, P.8, P.9j P.10, P.ll ... eto.Sãoas 
seguintes as distancias entre as origens e 
as intersecçoes das perpendiculares com o 
eixo da faixa a desapropriar a partir de 
P.6, P.7 - 110 n; P.8- 65 ■; P.9 - 40 •MPJO 
-   35  ■;   P.ll - 60 ■;  P.12 - 95  m  e  P.13 - 115 
■ . 0 ponto de origea da perpendicular se- 
guinte situa-se a 100 m de P.13 e éo ponto 
P.14 de locação idêntica a P.02 ponto onde 
a linha B.3 faz a sua deflexão de 25° NE . 
A perpendicular em P.02 (ou P.14) forma 
seus ângulos retos ainda com a linha B.3 e 
seu prolonganento nao defletido e sua in- 
tersecção com o eixo da faixa de 25 n a de- 
sapropriar situa-se a 168 n da sua origem. 
A cada 200 n dt P."02" (ou P.14) sobre a 
linha B.3 defletida dituan-se novos pontos 
de onde se levantam quantas perpendicula - 
res sejan necessáriat a boa locação da fai- 
xa da estrada de aceiso pelas glebas do Dis 
trito   Industrial. 

Na   perpendicular  que  se  origina e«P, 
15  e  segue  a   direção Ha   encosta   situa-se  a 
intersecçao  com a   faixa   a  desapropriar       a 
140.■;   em   P.16  a   120 ■. 

A partir de P.17 trata-se de limitar 
e locar não mais o eixo da faixa de 25 n ne 
cessaria da estrada de acesso, mas toda a 
área que se necessita para implantação do 
Distrito Industrial de Santos englobando os 
sistemas viários primário e secundário pe- 
riféricos, as glebas G.l, G.2, G.3, 0.4, G. 
5 e G.6 e faixas de encostas no contorno 
bem como espaço suficiente para a acumula- 
ção  de  água   pa'ra  adução. 

A perpendicular que se origina em P. 17 
se prolonga na direção da encosta da òerra 
do Morrão e na direção da encosta da Serra 
do Quilombo. É, portanto, um eixo transver 
sal a linha B.3 e constitui o limite SW da 
área   a   desapropriar. 

No sentido da encosla da Serra do Mor- 
rão a perpendicular a B.3 que se origina era 
P.17 (eixo transversal limite SW) prolon- 
ga-se   até  encontrar a   cota   50.   No   ponto  de 
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intersecçao desta perpendicular com a cota 
50 se origina o limite NW da área a desa - 
propriar. Esse limite no sentido da montan 
te segue rigorosamente a ;ota 50 ate encon 
trar o prolongamento da perpendicular so- 
bre i linha B.3 que se levanta no ponto a 
1.200 m de P."02,,

1 medidos sobre B.3. Nes- 
te ponto o limite NW da área a desapropriai' 
abandona a cota 50 e defletindo para N se 
constitui na reta que partindo da intersec- 
çao da perpendicular, cuja origem esta a 
1.200 ■ de P.^Oa", com a cota 50, se pro- 
longa até encontrar a intersecçao da per- 
pendicular que se origina no ponto a 1.600 
de P."02" com a cota 50. Dai em diante o 
limite volta a seguir rigorosamente a cota 
50 ate o ponto de intersecçao desta com a 
perpendicular  que se  origina   em   B.3, no 
ponto a 2.400 n de P.'^". Da última inter- 
secçao citada ate a intersecçao da perpen- 
dicular que se levanta do ponto sobre a li- 
nha B.3 situado a 3.200 n de P."oy' co» a 
cota 70 o limite é a reta que liga as duas 
ultimas intersecçoes mencionadas. Do ponto 
sobre a cota 70 o limite se constitui na 
reta que liga este ultimo ponto aquele si- 
tuado sobre B.3 à 4.000 m de P."02". Nesta 
última locação termina o limite a v.i da a- 
rea   a   desapropriar. 

0 limite a \ K é constituído pela re- 
ta que partindo do ponto sobre a linha B.3 
situado a 4.000 m de P."02<l toma o rumo da 
encosta da Serra do Quilombo e vai termi- 
nar no ponto onde a perpendicular levanta- 
da na direção da Serra do Quilombo, sobre 
a linha B.3 no ponto onde esta encontra a 
cota 150 cruza a cota 50 da encosta da Ser- 
ra  do  rio  Quilombo. 

Finalmente o limite S E tem inicio no 
ultimo ponto citado consti'uindo a reta con 
seqUente da decl inação de 90° a oti do pro- 
longamento da perpendicular a linha B.3 que 
cruza a cota 50 da encosta do rio Quilombo 
onde termina o limite NE, que se prolonga 
até encontrar a cota 100. 0 1 imite SW passa 
então a coincidir rigorosamente com a cota 
100 e segue no sentido do delta até o ponto 
onde sofre intersecçao da perpendicular le 
vantada a partir do ponto situado a l.OOOm 
de P.17 sobre a linha que constitui o 1 imi- 
te SW. Segue então a perpendicular ate o 
ponto de intersecçao desta com a rota 50 e 
segue esta cota contornando as encostas do 
espigão que estrangula o vale a te novamente 
ser cortada pela perpendicular originada so 
bre  a   linha   do   limite  SW  a   1.000, m  de  P.17. 

Neste ponto abandona a cota fio e se- 
gue a citada perpendicular ate a sua origem 
no mencionado ponto a 1.000 n de P.17 so- 
bre o limite SW onde fecha a poligonal que 
delimita ossistemas viários primário e se- 
cundário   e as   glebas  G-l,   G.2,   G.3,G.4. G. 

5  e  G.6   onde  será   instalado   o  D.l. 
Acrescente-se a faixa a desapropriar 

para a construção do acesso o pequeno tre- 
cho en curva para permitir a conexão entre 
a estrada Cubatao-*!'aru já (futura Rio-San- 
tos) e a estrada de acesso ao D.l. para as 
viaturas que trafegam procedentes de Guaru 
ja ou Santos sem necessidade de abandono 
da mão a direita. £ste trecho *»■> 's- a não 
tem mais que 600 ■ do eixo da estrada Cuba- 
tao - Guaruja ao eixo da estrada de acesso 
ao Distrito Industrial e o seu eixo trans- 
versal cruza com o seu eixo longitudinal no 
mesmo ponto de intersecçao com o prolonga- 
mento na direção contraria a encosta da Ser 
ra do Morrão, da perpendicular que nasce em 
P.2. A largura dêsso pequeno trecho em cur- 
va   e   tanben  de   25 m. 

Finalmente, acrescente-se a área que 
deverá ser desapropriada para futura Esta- 
ção de Tratamento de Esgotos que constitui 
um circulo de 150 m de raio cujo centro es- 
ta situado a 485 m do ponto de origem, de 
una perpendicular, medidos sobre a mesma, 
perpendicular esta que nasce no ponto si- 
tuado sobre a linha B.l. a 115 a de P. "0 " 
e   tem   o   rumo   E. 

A faixa de terra de 25 m de largura 
necessária para a construção da estrada de 
acesso até o limite SW da área do Distrito 
Industrial   totaliza  7,08  ha. 

A área destinada ao Distrito Indus- 
trial contida na linha poligonal que cons- 
titui os limites, SW, NW, NE e SE totaliza 
407   ha. 

Para o pequeno trecho curvo a 200m de 
P.l des.tinado ao acesso de quem vem da Ser- 
ra do Quilombo na direção da Serra do Mor- 
rão para a estrada de entrada do Distrito 
Industrial e necessária a desapropriação de 
500 ■-. 

A arca destinada a Estação de Trata- 
mento  de   Esgotos   totaliza   7,065  ha. 

A superfície total a ser desapropria- 
da   alcança,   portanto,   422,2  ha. 

VER PLANTA   DE  LOCACÍO   (MAPA   NO   10J 

29.3-Recofnendações  Conclusivas 

Dada a premencia desse desencadear o 
processo de implantação do Distrito Indus- 
trial de Santos, tendo em vista que os es- 
tudos de viabilidade econômica demonstram 
o perigo das protelações resultarem na ins- 
talação de industrias em outros Municípios, 
em iguais condições de competitividade.com 
as conseqüentes perdas de oportunidades pa- 
ra Santos, são cabíveis, neste trabalho, al^ 
gumas recomendações que poderão ser de real 
utilidade ao equacionamentoracional de me- 
didas técnicas, no processo inicial, sem 
perda, de temno no reestudo de problemas que 
ja forem visualizados no decorrer deste es- 
tudo  de   viabilidade. 

Estas recomendações terão três senti- 
dos básicos: primeiro evitar um encaminha- 
mento inadequado do empreendimento Distri- 
to Industrial de Santos; segundo, hierar- 
quizar medidas técnicas imediatas a este 
trabalho no que tange aa planejamento fí-- 

sico; terceiro e por fim, chamar a atenção 
para certas particularidades técnicas que, 
embora se constituam em quase detalhes, nao 
devera ser perdidas de vista em nenhum ins- 
tante. 

A partir dn presente Estudo de Viabi- 
lidade, nenhum passo devera ser dado sem o 
PLANO definitivo do Distrito Industrial. Ès 
te PLANO se constitui no conjunto de proje- 
tos, desde o urbanístico aos infra-estrutu 
rais, que deverão ser elaborados, alguns 
concomitantemente, outros segundo uma se- 
qüência que deverá ser pré-estabelecida por 
um Cronograma de Trabalho. Ê, entretanto, 
de suma importância que este PLANO seja ob 
jeto de uma única regência ou coordenação rt 

para que resuLirt numa peça técnica harmo- < 
nica,   integraua,   econômica  e  objetiva. i 

Urge, contudo, chamar desde já aaten- » 
ção para o fato de que a primeira providen " 
cia técnica a ser dada para que se possa 
desencadear a elaboração do PLANO e o le- 
vantamento piani-altimétricô, com curvas de 
nivel de metro em metro, de toda a área de 
interesse do Vale do rio Quilombo. A carto- 
grafia disponível, excelente ebastante pa- 
ra um Estudo de Viabilidade como o presen- 
te, não é suficiente para o PLANO. Além do 
fato de ser resultante de uma restituição 
aerofotogrametrica cujo voo foi executado 
em 1962, somente dispõe de curvas de nivel 
de 10 em 10 metros entre as quais a inter- 
polaçao de curvas de metro em metro redu- 
ziria a qualidade e a precisão. Será neces 
sario trabalhar-se era mosaicos cartográfi- 
cos em escalas de 1:5.000, 1:2.000, 1:1.000 
e  algumas   vezes  em   1:500  e   1:200. t'n levan- 

do 
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tamento topográfico «inucioso ofereceria ma- 
terial atualizado e suficiente para o tra- 
balho em todas as escalas exigidas. 

Pqr outro lado, cabe lembrar aqui a 
importância de, conconitantemente como le- 
vantamento topográfico, proceder-se mais u- 
na série de sondagens geotecnicas na pri- 
meira metade do Vale para que se possa ve 
rificar da possibilidade de existência de 
anomalias que propiciem ilhas de subsolo i- 
sento de espessa camada de argila marinha 
ou onde se situem dobras eventuais do fundo 
rochoso. 

Ainda se afigura do maior interesse a 
realização, ao mesmo tempo em que se pro- 
cede o levantamento topográfico, de pros- 
pecções geológicas para seleção de jazidas 
de areias e pedreiras que, exploradas pelo 
organismo municipal sob cuja responsabili- 
dade recaia o Distrito Industrial de San- 
tos, poderão fornecer material de constru- 
ção "in situ" para a implantação das indus- 
trias custeando uma pequena parte das des- 
pesas municipais para a execução do empre- 
endimento. 

Recomendável se faz também, que se po- 
nha a salvo o Distrito Industrial _de San- 
tos de qualquer idéia de implantação de ha- 
bitações, núcleos residenciais ou vilas o- 
perárias nas suas proximidadesemuito menos 
dentro do Vale do rio Quilombo. A analise 
à luz de toda a experiência desde os pri- 
mórdios da revolução industrial ate aos tem 
pos atuais demonstra sobejamente que nao 
se coadunam usos diferentes como industria 
e habitação. Funções distintas, quando mis 
cigenam-se, conflitam-se irremediavelmente. 
0 Vale.do rio Quilombo situa-se, por sorte, 
à distancia recomendável de concentrações 
urbanas ou núcleos habitacionais ja exis- 
tentes mais do que suficiente para abrigar 
a mão de obra necessária ao Distrito Indus- 
trial. 

Finalmente, cabe uma recoraendaçaoquan 
to à nomenclatura, cujo fundamento e evi- 
dentemente teórico. 0 contrato a que se cin- 
giu este trabalho refere-se ao Estudo de 
Viabilidade de um DISTRITO INDUSTRIAL. A 
expressão DISTRITO INDUSTRIAL no Brasil 
vem sendo insistentemente usada, mormente 
em São Paulo. É tempo de se abandoná-la fa 
ce ao seu obsoletismo. A origem da expres- 
são DISTRITO INDUSTRIAL está nas primeiras 
experiências de zoneamento das cidades, a- 
inda nos fins do século passado, nos Esta- 
dos Unidos e na Inglaterra ("Industrial 
Districts"). As cidades tentou-se dar uma 
organização no uso do solo que implicava na 
sua divisão em distritos destinados a usos 
específicos (Distrito Residencial, Distri- 
to Comercial, Distrito Industrial). A zona 
urbana destinada a predominância de indus- 

trias recebia assinij a denominação de "His- 
trito Industrial". Estes "Distritos Indus- 
triais" careciam de planejamento econômica 
e físico. A sua criação não exigia senão um 
mero traçado de delimitação e de parcela- 
mento de lotes (em poucos casos) e muito ra 
ramente algumas poucas regras de higiene. 
Não tinham^portanto, o sentido que tem as 
concentrações industriais planejadas como 
decorrência de estudos econômicose físicos 
era escala nacional, regional e local. Ha, 
portanto, uma diferença profunda de concei- 
tos. Não que os Distritos Industriais de an 
tigaraente tenham mudado de conceito. O que 
na verdade ocorreu foi o surgimento de uma 
nova, mais complexa e mais racional conceo 
ção para a problemática de concentrar in- 
dústrias^ 

Por este motivo, cora o intuito de evi- 
tar interpretações inadequadas, uraa corren- 
te majoritária de planejadores no mundo a- 
tual opta por denominações outras que nao 
"Distrito Industrial". 

Em alguns países de economia dirigida 
tera-se adotado "Combinado Industrial". Nos 
países de economia de merc.ido vera se  ado- 
tando "Complexo Industrial". "Conjunto In- 
dustrial", "Centro Industrial","Núcleo In- 
dustrial", "Polo Industrial", etc.        , 

Que a partir desle Estudo de Viabili- 
dade se adote a denominação "Centro Indus- 
trial de Santos" ou «esmo  "Núcleo Indus- 
trial de Santos", mas que se abandone a de- 
nominação Distrito para que não se confunda 
o caráter raoderno consentaneo cora o avanço 
cultural de São Paulo e, no caso. da comu- 
nidade santista e que se pretende imprimir 
ao empreendimento, cora experiências elemen- 
tares e superadas de uma época era que a hu- 
manidade ensaiava os seus primeirospassos 
no trato com as pri-nciras aglomerações in- 
dustriais. 
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SENHOR PRESIDENTE 

Em resposta ao seu Ofício AL n? 16/ 
85 informamos que, mediante prévio aviso com a antecedência 
de 48 horas, um representante desta firma estará à disposi- 
ção do Legislativo Santista para prestar as informações que 
forem solicitadas a respeito do "QUILOMBO". 

Gratos pela oportunidade que nos  e 
oferecida, pedimos venia para desde já adiantarmos a V.Exa. 
um pequeno histórico dos fatos, e tecermos algumas conside- 

r~ rações sobre as notícias veiculadas pela imprensa escrita e 
falada, pensando que tais informes poderão ser úteis para a 

A       preservação dos interesses do Município e seus munícipes. 

Com a implantação da Rodovia Cuba - 
tão-Guarujá einúmeros outros fatores, as terras ao longo da 
referida rodovia perderarc a primitiva utilização agrícola , 
passando a ter destinação urbana e industrial. Assim é que 
grandes plantações de banana existentes naqueles municipios, 
passaram a ser abandonadas para ceder seu lugar as indus- 
trias ou atividades urbanas, ate as duas divisas com o Muni^ 
cípio de Santos (Cubatão e Guarujá). Somente o trecho de 
Santos da mencionada rodovia é que permaneceu estagnado,por 
falta de qualquer iniciativa dos governos nomeados, princi- 
palmente pela omissão em executar a ligação rodoviária com 

^ . a área continental, através de uma ponte interligando o 
bairro da Alemoa à Serra do Quilombo. 

^^ Exatamente na divisa de Cubatão e o 
Distrito de Bertioga, de Santos, é que surge o "VALE DO QUI 
LOMBO",-que já foi objeto de completos estudos e projetos ' 
constantes de inúmeras publicações, sendo reconhecido por 
todos os técnicos como a melhor das áreas (localização, sub 
solo, força, mananciais de água, etc.) do Parque Industrial 
do Litoral Santista, tanto que, desde o Governo Silvio Fer- 
nandes Lopes, estava fadada a servir de Distrito Industrial 
de Santos para possibilitar a redenção econômica desse Mu- 
nicípio (publicações anexas). 

Tendo em vista todos os fatores fa- 
voráveis à implantação de um loteamento industrial e a  de- 
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demanda já existente na época, os proprietários do "QUILOM- 
BO" encarregaram esta firma de desenvolver os estudos e pro 
jetos de loteamento da área, os quais foram obstados  pela 
Lei ne 3820, de 11.09.1973 e subsequente Decreto ne 4168,de 
25.09.1973, que embasaram a ação de desapropriação de  vá- 
rias áreas (6.390.000/m2. para construção de uma Siderúrgi- 
ca;  157.500/m2. para construção e segurança da barragem; e 
área de 5^.743,76/m2. para construção do sistema viário e ' 
adutora de água), em conseqüência da qual a Municipalidade 
de Santos foi imitida na posse no dia 20.09.1974.  Na posse 
das áreas, a Municipalidade cedeu-as, logo a seguir (14.11. 
1974),à "COSIPA", conforme Escritura de Pré-Contrato de Pro 
messa de Cessão de Direitos e Posse de Áreas de Terreno, de 

Êk Promessa de Venda e Compra e Outras Avenças, lavrada em 14. 
11.1974, nas Notas do 1» Tabelião de Santos, Livro 533,Fls. 
56-verso. 

Ao final, a Prefeitura Municipal de 
Santos fracassou nos seus objetivos de implantação do "Dis- 
trito Industrial" e a "COSIPA" limitou-se a cercar parte da 
área cedida e a utilizar a água do Quilombo para suas insta 
laçoes industriais de Cubatao. 0 processo expropriatório ' 
(DESAPROPRIAÇÃO n^ 757/74, do IO» Ofício das Fazendas PÚbl_i 
cas de Santos) da área cedida à "COSIPA" encontra-se ainda 
em sua fase inicial. As demais ações desapropriatórias, ob 
jetivando outras áreas do "Quilombo", foram julgadas extin- 
tas, devendo a Municipalidade responder pelo-ç "juros compen 
satorios" do periodo em que se manteve na posse das áreas. 

No decorrer desses anos os proprie- 
tarios ficaram tolhidos de dar qualquer destinaçao a sua 
propriedade, em face dos Decretos de Utilidade Publica ■ e 
processos expropriatórios. Por outro lado, omitiu-se total^ 
mente a Prefeitura na execução da Lei n^ 3820/73 e em fazer 
cumprir as disposições contidas na escritura lavrada com a 
"COSIPA". 

Mais recentemente vieram à baila ' 
gestões junto ao Governo Federal, no sentido de obstar a u- 
tilização urbana do "Vale do Quilombo". Não sendo sucedi - 
dos em seus intentes, os autores dessas gestões voltaram-se 
para o âmbito municipal, principiando a cognominar o  "Vale 

T 
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"Vale do Quilombo" de "SANTUÁRIO ECOLÓGICO", passando a pro 
mover passeios gratuitos e a mobilizar adeptos, associações, 
entidades, poderes e imprensa, objetivando frustrar a util^ 
zação normal e natural da propriedade e, assim, afastar os 
efeitos da Lei n8 3820/73 e, principalmente, da escritura ' 
lavrada no Livro 533, Fls. 56-verso, do 18 Tabelião de San- 
tos, que beneficia à "COSIPA", 

Paralelamente a essa mobilização,os 
acidentes ecológicos mundiais e a crise gerada pela polui - 
ção das industrias de Cubatão motivaram a coletividade a u- 
ma melhor preservação da natureza, inexistindo, obviamente, 
dissonância quanto a essa iniciativa concernentemente ao ' 
"Vale do Quilombo" em particular, alguns unteressados e' os 
ecologistas de Santos, passaram a desfraldar bandeiras e a 
proclamar ser o "Vale do Quilombo" a "única reserva ecológ^ 
ca de Santos", demonstrando desconhecer o próprio territó - 
rio santista e os vales dos rios "Juruba_tuba", "Diana" , 
"Trindade", "Cabuçu", "Caeté", "Caiubura", "Irerê", "Itapa- 
nhau", para citar apenas aqueles que se encontram entre a 
divisa de Cubatão (Quilombo) e a Vila de Bertioga. 

Concomitantemente, a carência de á- 
reas urbanas com serviços públicos essenciais, quer em San- 
tos, quer em Cubatão, lembrou o Governo do Estado e a ini - 
ciativa particular da utilização da várzea do Quilombo para 
edificação de conjuntos habitacionais, no que existem mui- 
tos interessados. 

As decantadas e inigualáveis bele - 
zas naturais do "Vale do Quilombo" inexistem na sua várzea, 
que abrange a área cedida à "COSIPA" e outro tanto logo a- 
tras. Somente nas encostas das montanhas e na altura da co 
ta 100 é que a vegetação é luxuriante e as quedas d'água ' 
cristalinas a todos empolgam. Assim, constitui uma temerida 
de,ou mesmo insensatez, envolver toda a área do Vale, na 
"reserva ecológica". Onde o Município irá buscar recursos 
para adquirir toda a propriedade ? Quem responderia pelos 
11 anos de ocupação provisória da área cedida à "COSIPA" se 
os poderes constituídos de Santos facilitarem o descumpri - 
mento das obrigações contraídas na escritura do  ls  Tabe - 

^ ? 
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!« Tabelião ? Como o Município preservará a área corno "Par 
que Ecológico" e proporcionará seu aproveitamento e visita- 
ção pelos santistas quando, para atingi-lo, precisarão a- 
travessar todo o Município de Cubatao ? Por qual razão de- 
sapropriar, pagar e tomar conta de milhões de metros quadra 
dos para "Parque Ecológico", quando se sabe que em São Pau- 
lo, mesmo com as polpudas verbas estaduais, o Governo do Es 
tado viu-se obrigado a desistir da maior parte das áreas ' 
destinadas ao seu "Parque Ecológico" por não poder arcar ' 
com o custo das desapropriações ? 

^ Já anteriormente (1956), a Secreta- 
ria da Agricultura desapropriou~parte do "Vale do Quilombo" 

^fc para ali instalar uma "Fazenda Experimental", desistindo no 
ano de 1964, devolvendo as terras e arcando com as indeniza 
ções. 

Temos lido e ouvido muitas suges- 
tões sobre o "QUILOMBO", revelando elas, na sua maior par- 
te, desconhecimento dos fatos e carência de bom senso. Es- 
peramos que, com a iniciativa dessa Edilidade, sejam preser 
vados os interesses da coletividade, do Município de Santos 
e seus municipes. 

De nossa parte, entendemos oportu - 
nas as seguintes providências: 

n 
a)- definição da "COSIPA" a respei- 

to dos objetivos e obrigações constantes da escritura do 
1« Tabelião de Santos, Livro 533, Fls. 56-verso, atualizan- 
do seus planos nessa área; 

b)- definição da Prefeitura quanto 
à necessidade e interesse ou não das terras envolvidas  no 
processo expropriatório referido; 

c)- voltando as terras à posse,uso, 
gozo e disponibilidade de seus proprietários, estabelecer ' 
normas de uso, destinação e aproveitamento segundo as carac 
teristicas locais e o bom senso, com aproveitamento misto : 
comercial e industrial não poluente das áreas lindeiras   à 
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à rodovia, pobres de vegetação, que proporcionariam amplo 
campo de trabalho local, passando a residencial no restante' 
da várzea, onde hoje existem plantações de bananas e árvores 
frutíferas e preservando-se as encostas e matas que se encon 
tram a partir da cota 100, que se mantém intactas pelos pare 
does das Serras do Morrão e do Quilombo, em cujas áreas pode 
ria ser implantado um verdadeiro e útil "Parque Ecológico" , 
sem ônus para o Município (exigii^-se-ia para o loteamento da 
várzea, que os proprietários deveriam destinar, para áreas ' 
verdes e espaços livres, as áreas onde se encontram as decan 
tadas e inigualáveis belezas naturais do "QUILOMBO", que são 
aquelas no fundo do Vale, galgando a Serra do Mar); 

d) - retificação do Rio Quilombo pe- 
lo D.N.O.S.; 

e) - obtenção de apoio das Secreta - 
rias. dos Transportes e de Obras e Meio Ambiente, bem como de 
organismos federais no sentido de: 1) - construção de ponte 
de interligação das rodovias dos Imigrantes, Anchieta, Pias- 
saguera-Guarujá e Rio-Santos. 2) - construção de conjunsto 
habitacionais para possibilitar a transferencia dos morado - 
res da "Vila Parisi" e o atendimento da grande demanda da 
classe  média-baixa. 

Em resposta à pergunta formulada no 
Oficio a respeito da "destinaçao que se prçtende dar a ela", 
informamos que é a normal e natural, segundo o bom senso, ' 
tendo em vista sua localização, características e potencial^ 
dades, isto e, aproveitamento urbano misto residencial-comer 
ciai e industrial não poluente, na parte da várzea, preser - 
vando as belezas naturais e a área do Engenho, tombada pelo 
CONDEPHAAT. Entretanto, tal destinaçao está na dependência 
da reformulação da Lei n8 3820/73 e na definição da área a - 
brangida no processo expropriatório, assuntos esses de suma 
importância e repercussão e que demandam aprofundados estu - 
dos do Legislativo e Executivo, ouvidas as classes interessa 
das, no sentido de se encontrar a melhor e mais prática solu 
ção, levando-se em conta todos os fatores envolventes (apro- 
veitamento normal e natural, necessidade de áreas para desti 
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destinação urbana e industrial não poluente, custos e verbas 
disponíveis, solução de problemas habitacionais, inclusive ' 
os da "Vila Parisi, etc. etc). Para esses estudos e traba- 
lhos conjuntos, colocamo-nos à inteira disposição, não só 
pelo fato de termos conhecimento específico do problema, co- 
mo, ainda, porque entendemos que SANTOS deve expandir-se, a- 
proveitando sua grande área continental e as inúmeras e ini- 
gualaveis belezas naturais que proliferam no Distrito de Ber 
tioga. Enquanto tal não se der, ficamos na posição de espec 
tadores, lamentando as declarações e idéias infelizes e espe 
rando que, tal como em relação à Santa Casa de Santos, possa 
acontecer um milagre no meio de tantas idéias e nenhuma solu- 
ção, o que só vem prejudicando o Município e a coletividade. 

dp Colocando-nos, mais uma vez, ao  seu 
inteiro dispor e de seus ilustres Pares, para abordar tudo 
o que seja relacionado com o "QUILOMBO" e no interesse de 
Santos, agradecemos o convite e a boa vontade em ler o in- 
teiro teor desta. 

Atenciosamente. 
SAVOY InioLilUrla Ç^flsWlifrLW* 

^ 

\     HUGO/ENEAS SALOMONE 
^~-—■—'' Diretor 

São Paulo,   12  de  março  de 1985 

Ao 
Excelentíssimo Senhor 
Doutor ROBERTO BONAVIDES 
DD. Presidente da 
CÂMARA MUNICIPAL DE 
SANTOS- SP 
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São Paulo, 24 de dezembro de 1.984 
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C 

EXMO. SR. 
DR.      OSVALDO   JUSTO 
DD.   Prefeito  Municipal   de 
SANTOS 

Senhor Prefeito, 

Na qualidade de co-proprietário do 
imóvel denominado "QUILOMBO", situado no Vale do mesmo nome, no dis 
trito de Bertioga, Município e Comarca de Santos, que ultimamente • 
voltou à baila através de noticiário especialmente conduzido para a 
imprensa escrita e falada, sinto o dever de trazer ao conhecimento 
de V.Exa. fatos que talvez possam ser úteis para a preservação dos 
interesses do Município e seus municipes. 

Com a implantação da rodovia Cuba- 
tão-Guarujá e inúmeros outros fatores, as terras ao longo da referi 
da rodovia perderam a primitiva utilização agrícola, passando a ter 
destinação urbana e industrial. Assim é que grandes explorações ' 
de plantações de banana passaram a ser abandonadas para ceder seu 
lugar às indústrias ou atividades urbanas, até às duas divisas com 
o Município de Santos (Cubatão e Guarujá). Somente o trecho de 
Santos da mencionada rodovia é que permaneceu estagnado. 

Exatamente na divisa de Cubatão e 
o Distrito de Bertioga, de Santos, é que surge o "VALE DO QUILOMBO1' 
que já foi objeto de completos estudos e projetos constantes de inú 
meras publicações, reconhecido por todos os técnicos como o melhor 
dos vales (localização, sub-solo, força, mananciais de água, etc.) 
do Parque Industrial do Litoral Santista, tanto que, desde o Gover- 
no Silvio Fernandes Lopes estava fadado a servir de Distrito Indus- 
trial de Santos para possibilitar a redenção econômica desse Munici^ 
pio. 

Aprestavam-se os proprietários do 
"Quilombo", em 1973, a executar um loteamento industrial da área atra 
vés de sua empresa loteadora "SAVOY IMOBILIÁRIA CONSTRUTORA LTDA.", 
contando antecipadamente, na época, com diversos pretendentes de 
áreas no local para instalação de suas indústrias, quando foram pro 
curados por emissários da "COSIPA", interessados em adquirir uma ' 
parte das terras, que, revelou-se, objetivava apenas o manancial de 
água para ser desviado às unidades industriais instaladas no vizi - 
nho município. 

Naquela época (1973) os proprietá- 
rios fizeram ver aos emissários da "COSIPA" que não podiam concor - 
dar com a venda de uma pequena área onde se encontrava o maior  ma 
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maior manancial de água do "QUILOMBO" e a faixa necessária a aduto- 
ra, porque estariam privando o vale e o município de Santos de uma 
das suas maiores riquezas, a água de montanha, pura e cristalina , 

no próprio local. 

Verificando os emissários da "COSI 
PA" que não consiguiriam adquirir as áreas do^seu interesse por pre 
ço algum, entenderam mais fácil obter a solução de seu problema a- 
través do então Interventor de Santos, em cujo Gabinete trabalhava, 
emprestado, um seu funcionário graduado. 

0 "Canto da Sereia" na época ocu - 
pou manchetese páginas inteiras dos jornais.   A "COSIPA" prometia 
para breve a implantação da "COSIPA 2" no Vale do Quilombo e polpu- 
das receitas para Santos.   A mobilização foi geral, imprensa,  ra- 
dio, políticos, vereadores e Interventor.   (Veja-se A TRIBUNA   dos 
dias 21 e 23 de agosto de 1973, 9 e 12 de setembro de 1973, etc. 
etc. ).   Tive oportunidade de alertar as autoridades e denunciar ' 
de público o engodo arquitetado contra os santistas.   (Veja-se  A 
TRIBUNA e a CIDADE DE SANTOS de 05.09.1973).   Além desse alerta  , 
outras medidas foram tomadas, haja vista que o jornal- A CIDADE  DE 
SANTOS, do dia 10.03.1974, publicou extensa reportagem com a mancha 
te:  ""COSIPA 2 NO QUILOMBO É SÓ MIRAGEM".   Na época e durante    a 
tramitação do projeto do Sr. Interventor na -câmara, os então verea- 
dores, atuais deputados, ANTÔNIO RUBENS LARA e NELSON FABIANO,   da 
Tribuna  da câmara, tiveram oportundiade de endossar o alerta con- 
forme se pode ver dos trabalhos da edilidade quando da segunda dis- 
cussão do Projeto de Lei ne 33/73, que instituiu o "POLO INDUSTRIAL 
DO MUNICÍPIO DE SANTOS" (ATA DA 5a. SESSÃO EXTRAORDINÁRIA, REALIZA- 
DA EM 05.09.1973 DA CÂMARA MUNICIPAL DE SANTOS).   Inobstante, o en 
tão Interventor obteve da Câmara a Lei ( n^ 3820, de 11.09.73)  que 
necessitava para declarar de utilidade pública as terras e, logo  a 
seguir, cedeu-as à "COSIPA" através da Escritura lavrada em 14.11. 
1974, no 1» Tabelião de Santos, Livro 533, Fls. 56 v«. 

Com isso, consumou-se o golpe. As 
autoridades e o povo santista foram ludibriados,^os proprietários ' 
perderam a posse das terras, sua normal utilização e disponibilida^ 
de e a "COSIPA" passou a usufruir de extensa área (quase 7 milhões 
de metros quadrados), desviou para suas instalações a água do Qui - 
lombo e nada gastou ou pagou (desembolsou  apenas Cr$ 116.120,42 ). 

Nunca existiu qualquer projeto de 
"COSIPA 2", nunca nenhuma autoridade a nível de "SIDERBRÁS" e "MI - 
NISTÉRIO" pensou em "COSIPA 2". Apenas se inventou na época "COSI 
PA 2" para mais facilmente ludibriar-se as autoridades e o povo san 

tista. 

Com esse golpe de mestre, os pro - 
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os proprietários viram ruir todos seus estudos e projetos para lote 
ar a gleba para indústrias. Aquelas que estavam interessadas, de- 
sistiram porque o plano da Prefeitura era inviável (preço indefini- 
do e título provisório) e o loteamento particular não pode ser leva 
do avante. 

Dez anos se passaram e o meu aler- 
ta feito, em matéria paga inserta nos jornais de Santos do dia 05. 
09.1973, resultou comprovadissimo. Aliás, no meu modesto entendi- 
mento, na época, só um cego não via o verdadeiro "passa moleque". 

Nesses dez anos nada se fez, salvo 
desviar-se a água para Cubatão e explorar-se a luxuriante vegetação 
existente na área objeto da desapropriação. 

Acontece que, por força da escritu 
ra lavrada em 14.11.1974 nas Notas do le Tabelião de Santos, Livro 
533, Fls. 56 verso a"COSIPA" assumiu a obrigação (!!!!!!!!) de ins- 
talar a "COSIPA 2" durante os primeiros dez anos e de pagar todos ' 
os ônus e encargos das desapropriações. 

A "COSIPA" nada fez, nada pagou  , 
nada pretende fazer e quer ver se impinge outro passa-moleque   ao 
município deSantos para deixar de responder por todos os encargos ' 
das desapropriações (só de juros compensatórios, existe um encargo 
de 120%). 

Desenvolvendo seus planos a "COSI- 
PA" procurou e ativou organismos federais para que determinassem a 
implantação de reserva florestal no Quilombo para impedir sua nor - 
mal utilização, especialmente de industrias, porque assim, mais fa- 
cilmente escaparia às responsabilidades assumidas pela referida es 
critura. Não logrando êxito, passou a denominar o QUILOMBO DE 
""SA1MTUÁRI0 ECOLÓGICO" , promoveu visitas com condução gratuita à 
propriedade e estimulou organismos públicos, privados, setores da 
imprensa e da vida pública, conclamando-os aos propósitos arquite- 
tados. Tudo acionou subrepticiamente, escondendo sua mão e sua in 
tenção. 

Por mais uma vez os planos arquit£ 
tados pela "COSIPA" estão caminhando bem e por mais uma vez, tudo 
leva a crer, o município de Santos e seus municipes serão logrados. 
A "COSIPA" explorou por mais de dez anos as terras e as águas, de - 
volve as terras com um pesado ônus (mais de 120% de seu valor ape - 
nas a título de juros compensatórios) e fica com a água que era seu 
objetivo inicial e final ! 

Enquanto isso, vereadores, órgãos' 
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órgãos públicos e a imprensa, ignorando tudo, cumprem à risca os pia 
nos da "COSIPA", conseguindo, até ... sua adesão e, certamente, tu 
do farão para que a "COSIPA" não arque com nenhuma de suas responsa 
bilidades contraídas pela escritura, passando todos os ônus para o 
financeiramente depauperado município de Santos. 

Os dez anos de contrato se vence - 
ram, e daí ? Quem é que vai pagar os 120% do valor atual do imó - 
vel apenas a título de "juros compensatórios": a "COSIPA" ou os 
Santistas ? Quem e que vai indenizar todos oá demais prejuízos e 
perdas e danos. Quem é que vai restituir para Santos os dez anos 
de estagnação da propriedade e do progresso ? Do jeito em que as 
coisas estão caminhando, com os Santistas cegos, surdos e mudos em 
relação aos reais interesses de Santos ( salvo o "Carvalhinho"), é 
bem provável que apareça alguém para sugerir um prêmio à "COSIPA" 
por sua ... adesão (!!!) aos "Ecologistas", e surja uma lei desobri 
gando a "COSIPA" de todas as suas responsabilidades no Quilombo, as 
segurando-lhe a utilização (ad aeternum) da água porque, assim, ne- 
nhuma indústria poderá se instalar no Vale e quem do Vale precisar 
de água terá que ir comprá-la em Cubatão, na "SABESP" 

Esperando que este novo alerta te 
nha mais sucesso do que o anterior e tenha servido para realmente ' 
pôr à calva o estratagema arquitetado pela "COSIPA", contribuindo ' 
assim para a indispensável reparação do enorme prejuízo já inflingi^ 
do ( e que se quer perpetuar) contra o Município e os munícipes, a- 
proveito o ensejo para apresentar a V.Exa. os melhores votos de 
Boas Festas e Feliz Ano Novo, coroando sua brilhante carreira por 
uma profícua gestão à testa do Município de Santos. 

-•v   Atenciosamente. 

cT-U /oíV >_z_ 
7 

LÚCIO     SALOMONE 
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Uma das últimas reser- 
vas florestais do Estado, o 
Vale do Quilombo, que com- 
preende cerca de 20 quilô- 
metros quadrados de áreas 
verdes,; dentro dos limites 
santistas. já possui um pro- 

jeto -residencial, apresen- 
tado como trabalho de gra-. 
duaçáo interdisciplinar por 
duas estudantes da Facul- 
dade de Arquitetura e ür- 

i 

No Km 8 da Rodovia Cubatâo- 
Guarujá fica o.Vale. Uma área po^. 
I^mica quanto â sua ocupação, 
l rincipaimenta porque a lei de'. 
i.-.o do solo dd munidplo prevê a 

í: btalação de um distrito.iudus-. 
u:ul no locai. Foi com ess- dado 
L.iiico que Amélia Alves e Kátía 
■•oores elaboraram o prqjeto que 
dlneve nota máxima junto à baa- 
ca examinadora composta por 
professores da FAUS.." O. trabaW 
destaca a necessidade de preser- 
vação do meio ambienta, com re* 
Lição aos mangues da Baixada 
Saiiusta e as encostas da Serra do 
M.ir. Segundo as autoras, a im- 
plantação do núcleo habitacional 
im Vale do Quilombo impediria 
.iUti essas érsss fossem1 sinàa. 
::iaia destruídas pela poluição de 
i.nvas indústrias que com o plano 
.ia Prefeitura poderiam-serxria- 
Uõji. ,  -M..-. ».«*. •■ 

As estudantes^agora arquitetasi 
!..r:nadas. consideram a proposta 
r. -iJendal como a.mais favorá- - 
'.<-■; forma da ocupação do Vala 
• t-.vido à carência de locais propi- 
....a para urbanização dentro1 da . 

{ bu.xhda e o seu déficit habitado-. 
: 'IUí. AJém disso, apontam como 

positiva a proximidade, da Rodo- . 
via Cubatáo-Guarujá, i"n dos ca- 
nais de ligação entre a máo-de- 
ohra e o centro industriaL   - !• t •:, 

Ainda   dentro  dessa  linha-da 
pensamento elas projetaram um 
i spaço urbano destinado a 8'mil ' 
ÍLiintantcs de baixa renda, .ha- - 
vi-iuio indusive a idéia de deslo- 
^ai as populações dos mangues e 
■.Aciaa da região para fixação do 
iiu«.lcj. Para concretizar o projeto 
liropòem o aproveitamento daex- 
!K.-nencia   reeüizada   no  Uruguai 
j.<;iab cooperativas" habitacionais,- 

ci:niQ exemplo de uma alternativa 
para a construção da habitações 
«lianas para populações carentes, - 
a ..r.: custo bem mais reduzido. "V 

ic^uindo a proposta 
is-.ai cooperativas seriam 
<...J.íS "a partir da. reumáo 

-+:..í-IíüM>dores, através 
t.it is ou outras organiza 
;. .jüer.os grupos, com o 
«;.  . onstruu- suas habitações, 
t.-. associados, através 
r.iiiv.i,   administrariam—todo . o.'f^i-vr.-Y-»»-^;. 
! /.>. oaso. doada-«-exeou<7á»fdo-—?£*»*'■ .^!^"SíT5 

: iv,,..uj,  aquisição  do terreno 
i-..i:-riais   até   o - finandamento 

ditado, bem como a organi- 
;...J dos serviços urbanos 

vonunuidade do cooperativismo, 
aiêsmo depois de flmnrrirndii 
v;dj '. :   •     ■" 

As arquitetas não consideram 
pruposfa 

banismo üe santos. Pronto 
- para ser implantado, desde 
que haja interesse dos ór- 
gãos oficiais, o.projeto, por 
mexer com um trecho da 
Mata Atlântica, provocou 
manifestações, no mínimo, 
de grande preocupação por. 

Os ecologistas apontam 
como positivos alguns as- 
pectos abordados pelas for- 
mandas, como alternativas 
arquitetônicas que mantém 
uma visão do coletivo, mas 

grandes grupos interessa- 
dos na especul cão da área. 

Por isso mesmo, eles se 
colocam contra a idéia de 
implantação do núcleo ha- 
bitacional   no   Quilombo, 
hoje considerado o ponto de 

consideramo prpjeto em_s^ equilíbrio que impede que a 
um JJrime  contra a natu-   poluição do distrito indus- 

parte de entidades ecológi-;.-rezajájjueseria pratica- trial de Cubatão, do  qual 
cas, que considerama pro-^   mente impossível controlar está bem próximo, atüy a ní- 
posta perigosa demais para : a  exterminação  gradativa veis ainda mais assustado- 
ser viabilizada. '; .do  local,  comandada  por 'res. 

T7/7n rwpçPT^rnT prriínnin ' ^--^"centro^^^ p^í VUÁJ JJÍ COCÍ VLLI  ■  ÇUULUyLLL  -^y^ Santoa _ Cesec _ vem h| al. ..'preciso ir mats além e ter daro- destres. 
para 

'Tudo bem — afirma o 

portáncia de- preservação 

pusiçao que as arquite 
í :'.w.n diante da- preservaçfio da 
i-naiureza no Vale; Elas-afirmam 
j fiuti discutiram - muito-antes de • 
11 laborar o projeto, justamente por 

da Mata Atlântica é considerado.... vive. üutro íator que determinou    «    , •_,  j »„.u       .viver? 
• o projeto foi a exâténcia de ^^±^^^1^^^   f^ rep 

extensa   camada  da   população 
sem ter onde morar.- "Havendo 

f " "Pensamos-em toda.a  área    .'prindpalinente quanto à ocupa 
i cnmo reserva ecológica que é. nâo   '•Çào do terreno. Uma das concep  _ 

mais esse índice? _ .lombo, pois isso determmará a 
quando não ti-! .degradação.irreversível daquele 

condições de sobre- . santuário ecológico".   ' • 
. . ./    Na verdade, o Cesec já inidoi'1 

,   do   Cesec ' uma luta pelo tombamento ur- 
rante área onde se enconttam es- ., ^^      nada. lém contra 0   .      te do v^e. Os ecoíogistas es- 

■pécies raras, flores, frutos e dl-, ^^^.^ ^ nrmi.tptiirn riflS for, • :?5n ^hendo adesões para um abai- 
, versos   anurais  que ' devem' ser 

- - y^k-í «->-**<■■■——— j-—— — 

Conselho de Defesa do Patrimô- 
nio Histórico, Artístico, :Arqueoló- 

Kátia e Amélia dizem qúaalmi -"5eu'r,.dedaram as proflssionais. ' ;Cesec. começam em sua própria '.muito sério e pertinente, por "gicoe Turístico — Condephaat— 
( plantação do núdeo. habitacional- ■■■* No'phtan'to, elas admitem que '^abertura, onde as arquitetas colo-' .exempio, quando lembram que se 
i pode ser vista como uma das for- '.^esse trabalho de conscientização .. vCain que "não existem concep- '^abandonou a terra como material 
■ mas de barrar a especulação que '^e' controle, para.que a proposta "íçôes arquitetônicas isoladas dos jg construção, substituindo-a por 
rcoineça a surgir no local, através _ não seja desviada para outros /.^fatores culturais da sociedade, da 'outras técnicas e materiais. É 
jdo projeto de autogestáO'da co— 'campos de interessas,, deve-ser..;,-realidade política,jurídica, artla- -unia indagação extremamente 
• ::i.jnidado e criação de cooperati- .feito com a ajuda do movimento-. Vüca.e outras, que condidonam o '.^huportante^e que deveria ser mo- ção ou ao progresso, mas não po- 
-''-.ü habitadonais, que nâo permi- .'ecológico.onde existem,, segundo., 'pensamento coletivo". A entidade ,tivo de muita anáUse, essa de se - demos admitir absurdos em nome 
I. iam as distorções própriasdo   ..•.elas,-as pessoas mais capacitadas .\'ecológica  afirma: "Se   acham    perguntar se a arquitetura con-   ■ deles.A Mata AÜántica acompa- 

causa do ^íí ecológico ÍE^ trabalho de consciência junto ^SSSuSZitSíao ^ ^ 
mano que a proposta •aLuma.— -;* população. Isso fana com que --Protegidos da extinção -        _ 

•   ■ —        -•.■--.   ■-v-:;.v.ela passasse a cuidai: do que é',;. Sobre o trabalho, as críticas do i: 

conceito da arquitetura das for- '.' tão colhendo adesões para i 
mandas. "Pelo contrário, perce-   'xo-assinado P^f3,361" .^^fS"6^0 

bemos   uma   preocupação   que 
muitos   arquitetos   não   têm.   E 

rtinente.   uor    "gico.e Turlsücc 
e, na entrega do documento, os 

.representantes   do   órgão   serão 
.conyidados para conhecerem me- 
lhor a região. 

Não somos contrários à evolu-. 

; üvanço do processo capitalista. 
; 'J;.-. trabalho muito HinHI da ser 
'Tt.uuado, acresentam, ."mas que 
J.I .raia na horade começar".. ,-. 

; i .fíundo afirmam as autoras-, a 
■ "-.i-quisa feita fd assessorada por 
• ..Líuiietos. qué também sáo eco- 

: . .-.ias. e contou com consultas 

ipara isso. A.garantia de controle   -J.realmente, üso. jamais poderiam-  temporânea. que 
partida da órgãos oficiais também' .T propor a criação de uma "cidade   "alumínio e derivi 

perguntar se a arquitetura con- 
uliliza concreto,     nhava todo o litoral brasileiro e as 

propor 
é considerada essencial para a   "no Vale","lembrando que nâo são 

derivados petroquími-     grandes secas do Nordeste ocor- 
cos está efetivamente resolvendo 

viabilidade do. núcleo, bem como ■■'poucas as ddades. mesmo no Es- ' 'Q déficit habitacional", 
ia.disposição do Estado em finan- -.;" ^ado de Sáo Paulo, com esse total        ^ entidade diz não U ter dúvidas 
dar os grupos coletivos no tocan- -^ ^e habitantes proposto.  , de que se trata de um projeto com 
te à construção. Por fim, elasle-' ; -    A intenção de preservação das ' características  bem  diferentes 
vantam um questionamento: "Se ^ encostas da Serra do Mar e man- - das que se vê por ai, pois, como 

■ ..J . técnicos do Instituto de Pes-   .você preserva o vaie e o mangue, ^   „ues da. Baixada, na opinião dos    frisam as próprias autoras, rejeita 
. ....is-is  Tecndógicas   — ..IPT   '-,    "onda vçcô põe as pessoas?"   .  . '''eccliogista3, nâo pode se limitar    as concepções tradicionais basea- 

apenas a uma posição contrária à i  das unicamente no lote individual 
'Instalação de um parque indus-   -g no automóvel, até mesmo com 
J; 

rem onda foi sumariamente de- 
vastada". Os-exemplos citados 
pelos ecologistas enfaüzam o pe- 
rigo da situaçãov 

TOTALMENTE CONTRA 

" O Cesec é contra, efetivamente, 
qualquer tipo de ocupação do 
Vaie do Quilombo. Há cerca de 
dois anos, em visita à região, o 

pica. e acrescentam ser "necessá- 
rio que a população se conscienti- 
ze da necessidade de sua organi- 
zação para obter o que lhe é de ai- 
reito: viver". 

O PROJETO 
0 uso da arquitetura da terra 4 

apresentado no projeto como um j 
opçáo  de  versatilidade  e  barrr. 
custo que permitiria o abaedr..-. . 
da concepção tecnológica ha ,i. . 
to distante  da  realidade  íó^:.. 
brasileira. Está prevista a coos-j 
trução em  solo  cimento,  ban-' 
teando o custo em 30% do vai-^r 
da alvenaria. 

A tentativa é de sujeitar as cen- 
•cepçóes tradicionais baseaaas .. z 
lote individual  e  no  automev -. 
com propostas de espaços abei - 
õ êQmpaobs, próprios para o D.. 
vivia ooletivo, segundo o trai. i 
lho. com uma urbanização c- .. ~| 
mimo predominante de pedu-.r. 
Foram   projetaaas   42   quacii. 
com 24 lotes de habitações tõrr...! • 
de9xl2e9xl5m. mas tambata . 
existe a destinação de uma àtfíá 1 
para edifícios de até cinco pavj . 
mentos como uma opção a ma... 
de moradia. 

A construção envolve apenas a ,' 
2* metade do Vaie. tendo á mar- 
gem esquerda a Serra do Quilom- 
bo, e à direita, a Serra do Morrão. 
com preservação das encostas e 
do Rio Quilombo, ficando restri- 
ta á superfície mais plana numa 
.implantação linear. 

Maiores preocupações não sur- 
gem do projeto arquitetônico pro- 
pnamente dito, mas do que signi- 
ficaria qualquer tipo da ocupação 
do Quilombo. Os ecologistas 
lembram antecedentes na prcpna 
Baixada, como o Vaie do Rio Mo- 
gi, onde se estabeleceu o parque 
industrial de Cubatão. e que hce 
transformou-se no connecida 
Vale da Morte. Já existem proble- 
mas de diíldl solução na área, 
mesmo antes da sua ocupação ou- 
ciai. como descrevem as arquite- 
tas na identificação do locai. 

Segundo eias.  "O Vale do Qui- 
mbo é uma área problemática 

quanto a sua destinação, pcacncj 
oorar conflitos em razão dos cu- 

rsos e concorrentes modos de 
uso e ocupação do solo". Alím da 

municipal que o coloca como 
zona industrial, ainda existem ou- 

, trás   destinações   estabeleddas: 
p^Ja Secretaria do Agricultura a f 
área está prevista para expausio 

.agrícola; ô utilizada para c«nts- 
çao du égua da COí.ç-I; hâ aiiv. 
djuti;s àe mineração no HSC-l   •• ■- 
alvo «io interesse inuiDüiâr:- ...-; - 
culativo (a Imobiliária Savoy [ka 
sui una área calculada em 3.20u 
alqueures no Vale). 

engenheiro • florestal Alvam Per" 
nando de Almeida assegurou que 
a área age como um ponto de 
equilíbrio, impedindo que a polui- 
ção espalhada pelo complexo de I 
Cubatão atinja níveis insuportá- 
veis. Isso só reforça a idéia ca en- 
tidade de que não se deve ocupar 
o Vale. f^^- -•/.•' --   • ,'  —    rpm^-ii sr*.-'   » 

"Não somos loucos románncc: . 
como   costumam   dizer   aLun.v - 
Ecologia é ciência da vida. ;iã-. ,'. 
limita a defender a natureza, -i... 
respeitar a cultura e as tradições j 
populares, preservar as manifes-' 
tações artísticas, religiosas e cul  ' 
tarais _ de   cada  povo,  de  cada: 
raça. É lutar, igualmente, pelo pa   ' 
trimõnio histórico e culturai". Es: 
relação a isso citam que o Vale nc 
Quilombo conserva as ruínas c^ 
um velho engenho, que já merecü 
ram estudos do Condepheat e t... 
Universidade de São Paulo. 

Qs  ecologistas lembram taa. 
bém o Vale do Rio Mogi, once \: 
cam as indústrias de Cubatão •= 
hoje, crianças nascem sem cére- 
bro. ."No   passado   esse vaiE 
exibiu  um  verde  exuberante  - 
afirmam  —  além      de  nos   dê. 
águas transparentes. Nâo pooe-. 
mos admitir que o mesmo se re-1 
pita no Quilombo, tampouco legar) 
para as gerações futuras apenas i 
as ruínas de um caos". 

,írvv ::;zwarg teme redução de áreas, verdes 
.'.• Mváo avançar no pouco que u:- "Quando Zwarg observou que 

.mos agora", Assim, o vereador da -.dentro   do   projeto  consta   uma 
. Itachaém, Ernesto Zwarg Júnior  'área reservada a prédios de até 
- (PMDB), também presidente da cinco pavimentes, seu espanto foi 

Sociedade de Ecologia, Paisagísr. .maior ainda: "Nós falamos sem- 
tica e HurAanismo sintetizou .sua . .pre do impacto da paisagem no 

.. opinião sobre o futuro do Vale do Iser humano e do direito que ele 
Quilombo caso a idéia de implan-l tem de admirar a natureza^Q Jip -X 
taçáo de um núcleo habitacional I .mgnuiu^.veEJ^orizgnr^  ffnã^ 
ha área venha a se concredzar.   . 'prediQS-^Ele considera que o con- 

• -'—    -Segundo o ecoiogista, que exa- "■ tato com a natureza realmente 
"■ .■.jmiuu-^^Djlw^^crado pelas ' existiria, .pelo menos no Inicio da 

• formandas' da FAUS, o trabalho, .implantação  do  núcleo,  mas • 
foi feito "dentro da ótica do Sis-    afirma que de maneira alguma, 
tema", e sendo assim, nâo atende    como ecologista, podena conce- 

)&'^\X-::^-''-:: :■''■'JÃ:'\    ^'1   ^M   'á ecologia e. ao humanismo. Ele-'ber um-edificio sequer, como con- 
';   '   ■-; :'   ' '"-     v: l -';••' ^/jLtfâi . cita ainda que os grandesplanos    traste no meio da mata. 

\AniéUa eKátia acreditam naviabilidade do projeto 

• planos 
'-iiC^i urbanísücos e arquitetônicos não 

■***»(+£{' seguem na maioria das vezes a 
paisagística, ou seja,- nâo têm 
uma preocupação com o aspecto 
visual importantíssimo para o ho- 
mem, ■ ';•■.     ' • 

. Apesar disso. Zwarg faz uma 
ressalva ao trabalho de Kátia e 
Amélia, afirmando que ambas de- 

. monstraram ser muito competen- 
• les dentro dos limites da área em 

que atuam. Porém, ele enlatlza 
que as conseqüências de algumas 
distorções no que foi por elas 
idealizado podem ser irreversí- 
veis e prejudicar uma luta de já 
tão poucas pessoas, pela preser- 
vação do meio ambiente na re- 
gião.- ■ 

Outro aspecto analisado pelo 
. vereador de Itanháem foi o fato 
de o conjunto habitacional ter 
sido considerado favoravelmente 
localizado, uma vez que se des- 
tina à mão-de-obra do pólo indus- 
trial de Cubatão. Ele acredita que 
os grandes grupos econômicos, 
responsáveis pelo que ô hoje o 
município, devem arcar com as 
conseqüências do que fizeram, 
dando condições para que o tra- 
balhador de suas fábricas possa 
morar longa do distrito poluidor, 

com benencio mínimo ae trans- 
porte gratuito. 

"As cidades industriais têm o ( 
objetivo de prender o homem ao 
emprego", diz Zwarg, acrescen- 
tando que o deslocamento para c ■ 
Vale não  amenizaria os proble- 
mas  do  trabalhador expicradj.. 
agravando apenas a situaçáo c=: 
devastavaçáo das  áreas verdss.. 
sob o pretexto de aproximà-:o do i 
seu local de trabalha. 

Em uma última análise, o eco-. 
logista considera que o projeto i 
elaborado pelas estudantes, ec:-: 
bora muito bom sob o ponto cet 
vista profissional, fere os princ:-; 
pios éticos que devem sempre ser- 
observados quando se está li-: 
dando com algo que por tantas; 
vezes foi deixado em ^egundo; 
plano, para desespero das entida-i 
des ecológicas: a natureza. ) 

M .■      ) i • 
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O deputado estadual Emílio 
Justo, do PMDB. lamentou on- 
lem que o projeto visando í. Im- 
plantação do Distrito Industrial 
oo Vale do Quilombo esteja eo- 
ga vetado e totalmente es- 
quecido pelos que passaram 
Pela Prefeitura desde a gestüo" 
do ex-prefeito Silvio Fernandes 
^opes, o ulUmo prefeito eleito a 

I  tomar posse. 

"Lamenta-se que há quatro 
aomlnlslraçòes o projeto de Im- 
plantação do Distrito Industrial 
esttja engavetado c totalmente 
esquecido por equelcs que pas- 
saram pela Prefeitura no- 
meados pelos Governos blíV- 
RICOS. Sabem esses homens que 
«* Distrito Industrial se tradui 
na necessidade premente da 
redenção econflmlca do nosso 
Município". 

■ Já o último prefeito eleito t 
Pc"^ 0,!nl£s de ,omai" Posse, 
tsmci aldo Tarqulnlo. aci edita 
mie a Instalação do Distrito ln- 

duslrlaldo Vale do Qullojnbo 
PossIbUltarâ  a  ampliação^ 

TmX3i0 i^' t'':'bmó «"ver- 
sincando Um pouco ««cônomla 
HUlUsta extremamente concen- 
trada nas atividades lerelârias. 

.-ISa^t0S nec«S5Íta iiâ multo 
Umpo amplio seu "mercado 
de trabalho e ativar:;, área 
econômica através da abertura 
ae campo paia novos produ- 

tflto i séria  e evidcnlè"  - 
n,CÍniU0,U TanJu|n'o lembrando 
que fazia uma análise apenas 
superilclal.   poli   p   Sto 
reuuer uma   avaliação   mais 
aprofundada.- - ;•• >?*.${? 

~      •' • ••'■:"    -'''■'i ?li1 
Tarqulnlo lertbmu ainda que 

logo apôs sua elelçáoem 19G8. a 
empresa ' éncarrecafla    do 
planejamento csUva ãpitócn- 
lando o resultado do trabalho 
de inonlacem do prgjelu , "O 
Pi ojeto era animador. mí« era 

sido deixado de lado cm virtude 

OÍA .^'fvençao  do  general 
Clôvls Bandeira Brasil, que se 

I ocupou de outras coisas". 

! Quanto âs administrações 
seguintes. Tarqulnlo atribuiu o 
fato de nâo terem desenga- 
vetado o projeto, â falta de tem- 
po, em alguns casos, como o do 
ex-piefelto Carlos Caldeira 
*-Jlho. outros "por razões que 
cabem ser colocadas num ara- 
plodebate tobn o assunto que 

J mobilizasse   a   comunidade. 
I para a necessidade da Implan- 
jtaçâo do Distrito". 

FALTOU I,VTERESSE 

"GUIIORIíIO é   1 
a óniea saída" 
Para o deputado estadual Emí- 
lio Justo, do PMDB. a Implan- 
tação do Distrito Industrial do 
Vale do Quilombo ainda náo 
aconteceu por falta de Interesse 
dos sucessivos administradores 
nomeados. E Isso decorre, se- 
gundo ele. da falta de autono- 
mia. O último prefeito eleito. Es- 
meraldo Tarqulnlo acredita que 
o Quilombo seja a salda para a 
exaurida economia de Santos. 

Páginas 

| O deputado estadual Rmlllo 
;n!£°-°°enla"lo. rol mais ex- 
PlIcIloedlssequeofatodeSan- 
'^'^ ^e u.na das mÍ£ 
;sMas ^ses da sua História. I 

; com o progressivo esvazlamen- 
i to do mercado de trabalho e a 
I queda da oferia de emprego. 

deve-se   ao   desinteresse   dos 
governantes   nomeados   para 

com os destinos da comuni- 
dade. 

"Eles náo tiveram Interesse 
em trabalhar para que Santos 
se expandisse economicamen- 
te, gerando Inclusive milhares 
e milhares de empregos para a 
Juventude   que   precisa    tra- 
balhar e que se vP obrigada por 
falta   de   emprego   a   deixar 
diariamente a nossa cidade. In- 
clusive multas famílias trans- 
ferindo suas resldfnclas para 
outras localidades do Estado, 
onde é mais fácil ao chefe de 
família    conseguir    trabalho 
para sua sobrevivência." 

O parlamentar oposicionista 
disse, contudo, que o desin- 
teresse dos nomeados cora 
projetos que visem resolver os 
problemas econômicos da ci- 
dade decorre de um outro 
fator: a falta de autonomia, o 
que fez com que a comunidade 
deixasse de discutir os grandes 
problemas que a afeta. 

"Alí-m do desinteresse dos ad- 
ministradores nomeados, a fal- 
ta de autonomia é o VfafííiaA 
fator dessa náo Implantação 
porque até Industriais que po-' 
derlam trazer para cá seus 
capitais náo foram procurados 
e assim nem Indústria pesada 
nem Indústria leve. como es- 
tava previsto para a Alemoa, 
foram concretizadas". 

Segundo Justo a principal 
conseqüência dessa Indefinição 
é que a cidade "aos poucos vai 
se diluindo com o orçamento 
pequeno que possui, sacrifican- 
do de forma até brutal para o 
ínfimo orçamento que a Pre- 
feitura dispõe para atender ao 
pagamento dos funcionários e 
obras carentes da cidade, que 
estâo paralisadas sem o mí- 
nimo Interesse de sua execu- 
ção".   

Justo advertiu o atual bur- 
gomestie nomeado de que ain- 
da é tempo do projeto de Im- 
plantação do Distrito Industrial 
ser colocado cm prática "para 
que Santos, cidade exaurida era 
matéria de finanças, possa 
sobreviver ames de chegar ao 
caos". 
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A 
COMPANHIA SIDERORGICA PAULISTA-COSIPA 

Atenção do Dr. PLÍNIO ASSMANN 

Av. São João nç 473 

CAPITAL 

Prezados Senhores, 

Tomamos conhecimento, através  de 

(~ farta publicidade, que essa Empresa vem, indevidamente, promo- 

vendo e incentivando visitas, passeios e excursões ao "VALE DO 

RIO QUILOMBO" no município e comarca de Santos, neste Estado , 

chegando inclusive a oferecer transporte gratuito e as frutas 

colhidas no local, além de concitar entidades de classe e a im 

prensa a participarem da promoção. 

Na qualidade de proprietários do 

imóvel, vimos pela presente INTERPELA-LOS a fim de que. no pra 
zo de 5 (cinco) dias, contados do recebimento da presente, es- 

clareçam: 

f^. 1.  quem lhes teria dado autoriza - 

ção para a iniciativa; 

2. qual o roteiro da excursão   e 

quais as partes da propriedade  a serem visitadas; 

3. quais as providências tomadas ' 

para prevenir eventuais danos, depredações e furtos na proprie- 

dade e para limitar a visitação a locais e datas pré-determina- 

dos; 

4. quais os esclarecimentos presta 

dos ao publico em geral,aos excursionistas e visitantes, a res- 

peito de se tratar de propriedade particular. 
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Outrossim, ficam V.Sas. NOTIFICADOS 

para que se abstenham da prática das promoções sem prévia e ex- 

pressa autorização dos proprietários, sob pena de sert i respon- 

sabilizados na forma da lei. 

Agradecendo a atenção que  ouverem 

por bem dispensar á presente, firmarao-nos, mui 

atenciosamente. 

H^yLWO^- 
LÚCIO SALOMQ 

V   HUGO ENEAS SALOMONE 
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Mmk: ms m perÉ BiiíMo 
O alcaide nomeado  de  Santos    Paulo 

SPSS ^^os
J
a- demonstrou nfioacr^U? 

na possibilidade do Va]e do Qurtombo e dí 

P«. O prefeito cubatense aventou mais 
umayez essapos bUidade - já mencioS 
anua - em virtude da W Sd* 
Cubado vir a ser totalmente tomada ™r in 
dustnas, conforme anunciou o sSiCio Z 
Planejamento do Estado, luS v^nf 
Costa na üitima quarla-féirT 

"Bertioga e o Vaie do Quilombo sSn nna 
sos Temos muitos planos pi^a ambos e M 
amda nflo forem concretizacios, IwaxweaS 

po hábd. EJastem projetos, de ad^i^s- 
trações anteriores, e níío estão send^co- 
idr(í

Si4eIÍ!,i)nrán,,Ca P" Poemas ^£ 

iiillilii 

Além dos planos industriais oara o Chri 

\ 

A...- 

• o •      .    •   • •    •    » f« 

.Ir» .  •   •• '• •. v 
•    ir» . '    •     •      • •        •       •   ' 

La.• .'  •   •   ' •. •' - —^*•  ••  •   •   «.   #   ', 
AJcalde Paulo Barbosa 

^enftf'50 ía2er ^ «^ *• t^«". 
í^oNo0^e"ta^,0• 0 ^caide nio refutou a idéia 
faejKP.K.SÍ "««Wrio sanüsu a r^pú8- 
laçao cubatense que precisa se deslocar 
caso a expansão inausíial tome toda aS 
do mumc%io vizinho tque M «teSí SS 
era. um distrito santi^ta) ■■&gü?ermM 
apoio para construir casas pop^a7«%Sr1 
que o povo de lá venha habitai- em Santos 
os receberemos com m u to prazer "aS?u 
o burgomestre. enfatizancfo q^ tmaíauS 
realização depende da parto fmanS 

MAF e UCF contra fi/Iaurici estranha / 
atitude de Datee 
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A necessidade A ponte 
Santos necessita de uma ligação 

física com sua Administração Regio- 
nal de Bertioga. A essa conclusão 
chegaram os técnicos da Prefeitura 
Municipal, depois de um detalhado 
levantamento da região. E. durante 
sua atribulada visita aos gabinetes 
miPisiefiais em Brasília, na semana 
|)a«ada, o prefeito Pr.rlo- Oomes 
Barbosa entregou em mãos do minis- 
tro dos Transportes, Eliseu Resende, 
a solução para o problema: a constru- 
ção de uma ponte sobre o Estuário, 
começando nos terrenos do Institu- 
to Brasileiro do Café - JBC -. e 
terminando na Santos-Rio, depois de 
passar por cima da Ilha Bamabé. 

Como era de se esperar, o mi- 
nistro Eliseu Resende demonstrou 
"interesse e sensibilidade sobre o 
assunto", encaminhando a proposta 
ao presidente da Portobrás, Arno 
Oscar Markus, "em caráter de urgên- 
cia", para que sejam feitos os levan- 

tamentos econômicos da obra. Pro- 
vavelmente, nos próximos meses esse 
projeto deverá rodar pelos conedores 
c departamentos da Portobrás, e, na 
pior das hipóteses, o problema será 
estudado, já que a ponte representa 
a solução para o desenvolvimenio 
tutúticò ~ industrial dj Cidade. O 
•úmce^ítitrave fica por conta .doi. 
investimentos, que seriam enorme-. 

Desde que foi criado, ainda na 
administração do interventor general 
Clóvis Bandeira Brasil, o projeto do 
Distrito Industrial não conseguiu sair 
das gavetas da Prefeitura O ex-pre- 
feito Antônio Manoel de Carvalho 
ainda tentou incentivar a implanta- 
ção de indústrias no Vale do Qui- 
lombo, mas sempre resvalou no pro- 
blema de acesso. Apenas a Rodovia 
Piaçaguera-Guarujá passa próximo à 
região, e pode ser considerada uma 
estrada superada, problemática e de 
difícil manutenção. Assim, uma pon- 

te rodo-ferroviária seria a solução 
ideal, pois possibilitaria maiores faci- 
lidades de acesso. s 

Deve-se levar em consideração, 
ainda, que o plano de Expansão II 
da Companhia Siderúrgica Paulift;' 
Co^ípa —. está projetado pm (jrtsxàt 
uma graude árça4>P V-ale daQuOcm! 
bo. Apesar de ainda.não ter sido ac.iv 
nado e nem existe data.marcada p:-ra 
isso, as vias de acesso da região in- 
cisarão ser melhoradas, caso contrá- 
rio será praticamente impossível a 
implantação de qualquer tipo de 
indústrias. 

Resta apenas que as autoridades 
tenham coragem suficiente para in- 
vestir na obra e acreditar no poten- 
cial de desenvolvimento da cidade 0 
que parece difícil, levando em consi- 
deração os problemas criados, diante 
da tributação do porto. 

As rampas da ponte ligando San- 
tos a Bertioga teriam início num tre- 
vo a ser construído ao lado do Cemi- 
tério do Saboó. nos terrenos do Ins- 
tituto Brasileiro do Café. Esse trevo 

; recolheria   e   distribuiria   o  tráfego. 
• procedente de São Paulo - exata- 

meríté ?(Çjclè  quá  utilizar o  • 
. proposto.JIO Plano. Diretor, Físico    . 
. como variante, de acesso ao Centro 

e ao caminho de -saída para a Capital 
atualmente em uso. As rampas subi- 
riam suavemente, sobrelevando o trá- 
fego sem ultrapassar o limite de 6 
por cento de elevação, lançando as 
pistas de rolamento e de pedestres, 
para um nível que permitiria o tráfe- 
go livre à linha férrea da Rede Fer- 
roviária Federal. 

Nesse ponto, as rampas chega- 
riam ao mar, atingindo uma cota má- 
xima para permitir a passagem de 
navios. A altura seria de 50 metros 
entre a base das pistas e a maré má- 

xima registrada. A chegada da ponte 
ao continente começaria na Ilha Bar- 
nabé, exatamente pelo bordo de 
noroeste - al&umas vigas seriam 
construídas sobre a própria ilha. 
desativando alguns ianques -, depois 
ela passaria por cima da linha ferro- 
viária que lies Vicente de Carvalho 
com Piaçaguera — já em funciona- 
mento - e finalmente, desceria, man- 
samente, até atingir a Rodovia Rio- 
Santos, próxima à margem do Rio 
Sandi. 

Já a ligação ferroviária seria bem 
diferente. Em conseqüência das limi- 
tações de rampa - tanto de um lado 
como de outro -, entraria na ponte 
nos pontos onde o gabarito de sobre- 
levação das pistas de rolamento per- 
mitissem, deslocando-se em um plano 
de cota inferior, a pouco metros da 
maré máxima. No ponto onde ficaria 
a passagem de navios e o acesso às 
f"turas instalações portuárias no 
Largo   de   Santa   Rita,   a  solução 

seria a instalação de levadiços, per 
meios mecânicos ou eletrônicos, ou 
outros sistemas aprovados na época 
A ferrovia deve ser construída corr 
material leve c desmontável. pn 
palmente no trecho do passagem de 
navios. 

Assim, iiiuiiiviciuc Santos esiaria 
ligada' à sua Administração Regíonai 
da-Bertioga, possibilitando o desen- 
volvimento do Vale do Quilombo, 
onde se prevê a construção do Dis- 
trito Industrial. Uma viagem de carro 
entre Santos c o distrito, pela ponte, 
seria de 20 minutos, numa distância 
de 22 quilômetros. Por ferrovia, via 
ponte, essa viagem seria de 25 minutos, 
num trajeto de 16 quilômetros. Por- 
tanto essa seria uma solução para os 
problemas econômicos da Cidade e 
para o desenvolvimento do turismo 
na região de Bertioga. O mais impor- 
tante é que Santos estaria ligada a 
Santos, o que não acontece hoje. 

M  M   ^- hora de assumirmos de vez Bertioga, terri- 
m   tório santista, com gente santista, lustorica- 

<MA     mente relegada em virtude de seu distancia- 
^^     mento fisico. Com a realização dos acessos 

rodoviários Mogi-Bertioga e Rio-Bertioga, a 
região tende a viver um surto expancionista. Nâo entro 
no mérito de uma possível futura emancipação do nos- 
so distrito. Esta é uma questão exclusivamente de foro 
de seus habitantes. Preocupa-me sim, e muito, a res- 
ponsabilidade que o Poder Executivo santista tem para 
com os seis mil moradores de Bertioga. 

"Por isso, estou procedendo a uma reestrutura- 
ção administrativa, com o único objetivo de vitalizar o 
distrito. Por isso, também estão em andamento diver- 
sos estudos e gestões visando a favorecer Bertioga com 
infra e superestrutura à altura de sua popylação fixa e 
flutuante, que será cada vez maior. E, por isso tam- 
bém, a Prefeitura está empenhada na possibilidade de 
melhorar o acesso fisico á comunidade do distrito. 

"Sob o aspecto econômico, Bertioga, tem impor- 
tante potencial agrícola e industrial pesqueiro, e é, sem 
dúvida alguma e destacadamente, a grande opção tu- 
rística de Santos. Mais uma razão, portanto, porque 
precisamos corrigir nossa histórica omissão, que fez de 
Bertioga o filho enjeitado desta terra". 

/m    Assim como no passado surgiram 
•     cidades com característica pró- 

pria (oriental, antiga, medieval); 
assim como, com o desenvolvi- 
mento do processo urbano mo- 

derno, surgiram as cidades industriais, e, 
mais recentemente, as cidades turísticas, 
geradas espontaneamente, vemos hoje espa- 
ços veiculados a grandes centros urbanos, 
com recursos subutilizados , terem como 
principal elemento estimulador de seu de- 
senvolvimento, o lazer. 

"A nível mundial, mencionamos a cos- 
ta do Languedoc-Rousillon, na França, um 
caso histórico iniciado em 1964, exemplo 
que poderia ser aplicado á parte continental 
de Santos, sobretudo ao Distrito de Bertioga. 
Tal região, dotada de uma extensão territo- 
rial significativa, recursos naturais inexplo- 
rados, proximidades dos grandes centros 
urbanos, acessos rodoviários que se realiza- 
rão a partir do próximo ano, vem, a nosso 
ver, preencher todos os requisitos necessá- 
rios para o desenvolvimento do lazer em lar- 
ga escala, sendo a última área disponível do 
Litoral com tais características. 

"Com isso. sente-se a necessidade de 
contenção do processo ocupacional que pos- 
sa futuramente comprometer a área como 
núcleo de turismo. Nesse setor, embrioná- 
rias tentativas vêm sendo realizadas com a 

Marcilio Braghetta Soares 

instalação de colônias de férias e balneários 
praianos componentes do chamado turismo 
social, que deverá ser reforçado a partir da 
inauguração do acesso Mogi-Bertioga. 

"Outros projetos mais sofisticados 
existem, que implicarão em grandes investi- 
mentos da iniciativa privada, e que exigirão 
a manutenção de padrões qualitativos ele- 
vados, os quais nem sempre serão compatí- 
veis com os fluxos de turismo social. O ponto 
mais delicado da condução do planejamento 
turístico de Bertioga residirá exatamente na 
manutenção de um equilíbrio satisfatório 
entre esses dois segmentos. 

"Quanto a Santos, no centro de um te- 
cido urbano densamente povoado, com os 
municípios limítrofes especializando-se em 
funções de natureza residencial, turística e 
industrial, cabe promover na área cc-.tinen- 
tal Ia região industrial do Vale do Quilombo 
e a potencialmente turística região do Dis- 
trito de Bartiogal acessos diretos hoje inexis- 
tentes, porém, vitais para a preservação de 
seu terriiório. 

"Alfm disso, sente-se a necessidade do 
posicionamento de Santos como centro de 
decisões, onde se localizarão os componen- 
tes de formação, informação, capacidade 
organizacional e decisão insütucional, pos- 
sibilitando a condução do desenvolvimento 
regional". 

Antônio Rubens de Lara 

õ   i Um dos maiores problemas de 
Bertioga, Distrito de Santos, 
são as dificuldades de acesso 
que   as   pessoas   encontram 
para chegar até lá. Como sa- 

bemos, através de Santos, só existe a 
possibilidade de acesso a Bertioga pas- 
sando por Guarujá, com a travessia de 
duas balsas: Santos-Guarujá e Guarujá- 
Bertioga, o que dificulta — e muito — o 
sistema de transportes na região, assim 
como a locomoção de pessoas. 

"A estrada que existe atualmente, 
fazendo a ligação entre Bertioga e o 
município de Mogi das Cruzes, é e se 
constituiu, sem dúvida alguma, num 
grande empreendimento para o Distrito 
de Bertioga, na medida em que facilita- 
rá este sistema de transportes, assim 
como criará condições muito mais pro- 
picias para o desenvolvimento econô- 
mico deste distrito. 

"Ao lado disso, consideramos de 
fundamental importância a implanta- 
ção de um sistema de transporte maríti- 
mo que faça a ligação entre Santos e 
Bertioga. Como todos sabem, Bertioga é 

um dos centros turísticos de natureza 
invejável em todo o Litoral. Mas se tor- 
na necessário dinamizar esse centro tu- 
rístico, o que só acelerará o desenvolvi- 
mento da região, pois será importante 
pólo concentrador de mão-de-obra e 
fornecedor de divisas para o Município. 

"Por outro lado, fazemos questão 
de salientar a necessidade da criação 
desse complexo turístico — que nâo 
existe em nenhum ponto de nosso País 
—, sem que a natureza seja prejudicada. 
A preservação da natureza nesta área — 
uma das mais belas, senão a mais, da 
região e de todo o Litoral — não pode ser 
comprometida com a exploração do se- 
tor turístico. A construção do complexo 
turístico nâo deve, de forma alguma, 
afetar a preservação da área de Bertio- 
ga- 

"Vemos, pois, com bons olhos, o 
acesso Mogi das Cruzes-Bertioga, do 
ponto de vista do desenvolvimento do 
distrito e consideramos premente a 
criação do acesso Santos-Bertioga, que 
torne o transporte mais rápido e efi- 
ciente". 

a^ 
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Distinto Industrial é 
secundária 

O prefeito Paulo Gomes Barbosa 
admitiu ontem que^mbora já esteja 
no sétimo mês de governo, excluiu 
do organograma de prioridades até 
aqui desenvolvidas a implantaçSo do 
Distrito Industrial, no Vale do Rio 
Quilombo, um assunto no qual, con- 
forme disse, só se ocupará a partir 
de outubro. 

Barbosa revelou-se, lambem, 
desinfonnado sobre os pormenores 
ou, no sentido global, dos fundamen- 
tos em que se basearam as adminis- 
trações municipais anteriores para as 
consecutivas!tentativas de implanta-- 
ção de indústrias, com o objetivo de 
aumentar a arrecadaçáo do Imposto 
de CiiculaçSo de Mercadorias (1CM), 
desenvolvendo, ao mesmo tempo, no- 
vo mercado de trabalho. 

AS ORIGENS 

Idealizado em 1965, durante a 
administração do engenheiro Sílvio 
Fernandes Lopes, o Distrito Indus- 
trial foi redimensionado na gestSo do 
interventor federal, general Clòvis 
Bandeira Brasil, que em 1973 o reba- 
tizou de "Pólo Industrial". Na época, 
estavam sendo criados novos "pólos 
de desenvolvimento" pelo Governo 
Federal (como os da Amazônia e o 
do Nordeste), e o interventor, além 
de ampliar as áreas inicialmente reser- 
vadas às indústrias, promoveu enten- 
dimentos com a direção da Cosipa e 
o Ministério da Indústria e do Co- 
mércio. Circunstancialmente, presidia 
a Prodesan o engenheiro Aníbal Mar- 
tins Clemente, que ocupa o mesmo 
cargo no atual governo. 

A partir de 1974, na gestSo do 
. então prefeito Antônio Manoel de 
Carvalho, a Cosipa assinou um con- 
trato com a Prefeitura. De um lado, o 
Município cedia sete dos 20 milhões 
de metros quadrados reservados e 
dava permissão â siderúrgica para re- 
presar as águas do Rio Quilombo. De 
sua parte, a Cosipa se comprometia, 
no plano de expansão, a instalar a 
Cosipa-2, em território de Santos, 

i Uma verdadeira festa foi promovida 
no salão nobre da Prefeitura, quando 

'.o engenheiro Mário Lopes Leão, na 
época presidente da siderúrgica^decla- 
rou que as unidades a serem implan- 
tadas «o Quilombo estariara produ- 
zindo a partir de 1981. Foi ainda 
na gestão de Carvalho que se restabe- 
leceu a denominação de Distrito In- 
dustrial e que se providenciaram as 
primeiras expropriações de áreas, 
alem da implantação gradativa, pela 

Prodesan, de urbanização naquele lo- 
cal, e da promoção de convites a 
outras indústrias. Um amplo estudo, 
nesse sentido, foi desenvolvido por 
Fraldo Franzese, então secretário de 
Assuntos Jurídicos da Prefeitura, en- 
quanto na Prodesan os lécnisos pros- 
seguiam seus estudos. • 

Durante os nove meses em que o 
empresário Carlos Caldeira FDho go- 
vernou Santos, o ritmo de implanta- 
ção baixou a zero, tendo sido desati- 
vada até mesmo a Comissão para a 
Implantação do Distrito Industrial de 
Santos, instituída para agrupar todos 
os seguimentos interligados ao plano 
de desenvolvimento industrial. 

Enquanto a Cosipa represava a 
água indispensável ao resfriamento 
de seus altos-fornos, localizados na 
área de Cubatão, decrescia o ritmo 
das iniciativas do governo municipal. 
Barbosa, no sétimo mês de governo, 
demonstrou que nenhum de seus ór- 
gãos ou pessoas de assessoramento no 
primeiro escalão levou-lhe a essência 
ou os detalhes dos fatos deflagrados 
há 15 anos. 

VAI RETOMAR 

Contado o tempo das duas últi- 
mas administrações, foram 16 meses 
de quase inatividade no âmbito do 
desenvolvimento industrial de San- 
tos, uma alternativa para que o Muni- 
cípio não tenha que sobreviver pedin- 
do vultosos empréstimos, elevando os 
impostos e taxas que pesam sobre os 
santistas e dependendo das ondas va- 
riáveis do turismo. 

Se os termos do contrato com a 
Cosipa fossem observados em toda 
sua abrangência, no máximo até o 
próximo ano o município de Santos, 
já estaria auferindo as cotas de 1CM 
da produção de aço. 

Mas Barbosa comprometeu-se 
a retomar os estudos e ontem deu 
respostas a algumas perguntas, aqui 
reproduzidas textualmente: 

AT - 0 prefeito já viu os planos 
elaborados desde 1965 para a implan- 
tação do Distrito Industrial de San- 
tos? 

PGB- Por enquanto ainda não. 
AT- - É do seu conhecimento 

que a Cosipa se comprometeu a insta- 
lar uma segunda aciaria cm área de 
quase sele milliõcs de metros quadra- 
dos cedidos pelo Município? 

PGB- Conheço assim, por alto. 
AT - Do seu ponto de vista, 

não se trata de uma grande priorida- 
de a implantação de indústrias no 
Quilombo, o que geraria 1CM, mcica- 

do de emprego e possibilitaria até 
mesmo a formação de núcleos popu- 
lacionais organizados, a urbanização 
do local e outras vantagens? 

PGB- Eu não incluí entre as 
prioridades, porque aqui cheguei com 
um organograma de outras priorida- 
des. 

AT - Quais são elas? 
PGB- Educação, saúde e trans- 

portes, a compra do terreno do IBC 
e do terreno da Rede Ferroviária Fe- 
deral. Mas a partir de outubro nós 
estaremos estudando a viabilidade 
dessas indústrias. 

AT - 0 prefeito tem falado 
muito em desfavelamento, até pediu 
à Câmara autorização para aplicar 
quase CrS 2,5 bilhões emprestados, 
e sendo as áreas do Quilombo as mais 
baratas da região, não seria o caso de 
tentar, simultaneamente, fixar os fa- 
velados ali, em condições sociais mais 
adequadas e a um custo bem menor 
do que o necessário à recuperação 
das áreas onde eles vivem, nos man- 
gues e alagados? 

PGB- Nós também vamos 
pensar nisso, porque os recursos do 
BNH para esses casos podem ser apli- 
cados em muitos locais, como por 
exemplo já pretendemos, atrás do 
antigo Matadouro". 

AT - Qual seria o montante dos 
investimentos necessários ã implanta- 
ção inicial do distrito? 

PGB- Isso tudo vai depender de 
estudos com o secretário de Finanças 
abrangendo todos os aspectos que 
tragam algum benefício para a nossa 
cidade. Nós só queremos administrar 
bem. com seriedade. 

AT - Estudos já existem, elabo- 
rados pela Prodesan e a Secietaria de 
Assuntos Jurídicos. São grandes volu- 
mes encadernados c arquivados paia 
consulta, durante anos seguidos. O 
prefeito já viu algum deles? 

IKJB- Não tivemos ainda a opor- 
tunidade, mas vamos ver. 

AT - O piefeito conhece pes- 
soalmente o piesidcnte da Cosipa, 
Plínio Assmann? 

PGB- Falei com ele várias vezes, 
inclusive já almoçamos juntos. 

AT - Em alguma dessas oportu- 
nidades, conversou sobre o compro- 
misso de a Cosipa instalar aciarias no 
Quilombo, e não ficar apenas usando 
a água do rio para a usina de Cuba- 
tão? 

PGB- Não. 
AT - E seria o caso de a Picfei- 

tuia cobrar a cxecuçSO da Cosipa-2? 
IKJB- Vamos cobrar da Cosipa, 

isso não tem dúvida. 
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Cosipa sem planos 
para expandir-se 
na área de Santos 

O pieuücnic dj Cusipa. mpwheiiO PInuo Aununn. 
ni-nic.c üiilrm um cnciNiliu ivwrvjJo. poi mau òc 30 
nunuun. cüm o prcíniu Cjtlai CalJciu Hillio.no pbiní- 
ic municipal A Uida, quandu pv((:unUdo Mtbic quando 
teia cicinjiitcriw iniciada i cun^iiuvão da Coupa 2. na 
rtpio do Oudumbo, tcdida pelo Município de Sanicn 
com eua finalidade, cie icvpondcu "Amdl nem tabcmoi 
quando icnnmail a cxpaiiwo da C oupa I. e náo lu atno- 
lulanienic nenhuma picvivio tobic a CoupaO Adio mek- 
mo que o mcllioi paia Sanius wna iucx um planc)amcn- 
IO de uv> do tolo paia apiovtn^inenio mduiinal üu c. 
luino". 

Como u recorda, no Ditinio IndusmaJ du Quilom- 
bo, detdc o ano de 1973. a Pirfciiuia MumapaJ reservou 
X) mdhòei de menos quadraden para o aprcrveiiamcnio 
mdutinal. dos quan cerca de 7 miltiâes foiam eniiegues 
i Coupa, com buc nos planos de expansâoda sderúigicâ, 
na «poça pieudida por Mino Lopes Leio. que manieve 
enconuos e aismaiurj de convímos com o eniâo mier- 
venioi Tedcral Clófit Bandeira Hrasil. e posienointente 
com o piclcito AniOnio Manuel de Carvalho. 

Ornem, o prefeiio Carlos Caldeira l-ilbo se ahsicw 
de qualquer comcniino a respeito dos a^uniu» iratadus 
com opresidenie dj<'osipa O en^enlicno Plínio Aumann 
disse que se (rai3\a de '*uma sisiia de cortesia", e dcuou 
claro que não desejava estender se nuassunio Mas. dianie 
da msisiência. *CJ:HIU duendo "(•osurumos muno que 
a Baixada Saniisu rcali/asse um plancfamemo de uso do 
solo, paneipaimenie na Irea do esiuíno Acho mesmo, 
que devena ser um planejamento icponal. para que o 
esiulno posu ser ocupado por industrias, como cm liam- 
buico, exide os navios emram direiamcnie nos cais das 
empresas". 

Como as Ireas cedidas pelo Município de Santos 1 
Coupa n«o se localiza no estuário, mas sim no Vale do 
RK> Quilombo, loi endereçada uma pergunta - sem les- 
posia esclarecedora - sobre a eventualidade de a Cosipa 
cancelar, dcriniinamcnic. seus planos de Coupa 2. pois o 
pieudcnte da empresa vullou a destacar a impoiuncia 
do csiuino para uma futura expansão industrial. 

ACUA IMPURA 
Depois, a uma ou tia questão ("Mas o fatoé que aCo- 

spa CíU represando a ipua do Kio Quilombo, na aiea 
teiriioiial de Sanius. e i utUua nos planos de expansão, 
como no esugio III, ma nenhuma santa^em econômica 
paia Santos"). Plínio Asunann roponik-u exatanKnie 
assim, mantidos os exatos lermos du que disse, na presen- 
V3 àe «anos asM-ssures do piefcitu "A a^ua puia da serra 
deveria u para a população santista. que esli tomando 
aquela apua poluída que vem de Slo Paulo". LíU declara- 
rão, que nada tem a vei coro os planm sidenirpicos. cau- 
sou surpresa peral no gabinete de Caldeira. 

A TRIBUNA 
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Plínio A ssmann foi recebido pelo prefeito Carlos Caldeira em seu gabinete, onde permaneceu por mais de meia hora 

Secretariado examina assuntos urgentes 
O prcícito Carlos Caldeira Filho marcou 

paru âN 14 horas de hoje uma nova reunião 
com o seu sreretanudo c os diretores da Pro 
drsiin. da Cohjb Santista e da CSTC O en 
contro um pur obietivo examinar alpun\ dos 
problenu*. mai\ urgentes da adminiMrawo. 
mas u Rabiiit-te du preleito núo divulgou qual 
M-râ a puuia do» trabalhos 

Api-nas oliciosameme. comentou se que 
ha problemas Tmanceiros. dr recuperação da 
CSTC. dr n-müni-iaincnios leitos pela «dmi 
nisiracâo anterior c publicados sem a a\siiiB 
lura do vx preleito Aniôn.o Manoel de Car 

valho, bem como o cami lamento da di-sa 
prupnarâu leita aiurnurrncnu* para u tons 
iiucãu da Lscuia Técnica 

O fabmetp municipal mlnrmou que no 
inirni o.i; irabalhus si-r^ pt-rnntida a pn- 
senc* de toiO/ralus. p^rj o RgialiO do en 
cumio. que dipoiN iranhcõmrri a ponas U- 
cliadas. sem ai esso du imprensa Por outro 
lado. Caldeira não disse st- ap6s a reunião 
dará cotriVista pjra expor os assuntos trata 
dos 

SEDE DO GOVERNO 
Nos dias M e IS de setembro. Santos 

srra transformada. temporanamenUr. na 
srde do (.uvernu du Estado Ontem. Hoberlo 
Câmara, i oordenador do Covernu UiniTunie. 

-endereçou a Caldeira o seKuinte IWP* 
' lenho a honra, em nome du senhur (:uvcr 
luíiur doutor Paulo Salim Maluf. de pariici 
par é V. txa que nos dias Me l S de setem 
bm Santos scra a sede do Governo do Es 
lado   . 

Até U. Caldeira lera tempo para rela 
cionar, cm cmitrapanida. os problemas cujçs 
soluções possam dei^nder do f;ovemador 

Comissão vai a 
Brasüia hoje 
pedir a volta 
da autonomia 

Uma coraissAo da va- 
readores. sob a presidéo 
cia de Eduardo CaiUlíso 
Salvador, viajará hoje ■ 
Braslba. para lormular 
ao ministro da Jusuça 
Pelr&mo Portela, o pedido 
dt que seja restabelecida 
a autonomia polluca de 
Santos 

Integram ainda essa 
comisslo. formada por 
vereadores do MDB c da 
Arena. Matsutsro Ueha- 
ra, Aldo Hemandes. Fer- 
nando Dias Ohva c Lua 
Nonon Nunas. 

A audiência esti mar- 
cada para at 14 horas c 
são esiwrados tambfm os 
deputados Athié Jorge 
Coury.Oel Bosco Amaral. 
Antônio Erasmo Dias. Ao- 
tóruo Rubens Costa da 
Lara a Emílio Justo. 

O pedido é baseado. 
principalmente, em 10 
mil assinaturas colhidas 
entre o povo de Santos * 
representantes de entida- 
des de classe, pleiteando 
a autonomia A coleta da 
subscrições desenvolveu- 
se ate recentementa. por 
imciauva da Cimara Mu- 
nicipal a da bancada do 
MDB. 

Ha lamMm um memo- 
rial a ser entregue a Pt- 
trAmo Portela Enuetao- 
io. os vereadors não qui- 
seram ontem antecipar oi 
lermos redigidos nesse 
documento, que. segundo 
Eduardo Casiilho Salva- 
dor, ser* liberado A im- 
prensa somente oa ma- 
nhã de hoje. 
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Cosipa-II na ordem 
de um projeto 
bastante complicado 

Já se passaram mais de 
três anos, desde que a Pre- 
feitura de Santos concedeu 
escritura de compromisso á 
Cia. Siderúrgica Paulista, 
para a ocupação de quase 7 
milhões de metros quadra- 
dos de áreas onde, segundo 
os planos dá época, seria 
construída a Cosipa-n. 

Iniciados os contatos ain- 
da durante a fase de inler- 
venção federa] no Município 
de Santos, esses planos pre- 
viam expressamente o au- 
mento na arrecadação do 
1CM, pela produção de aço. 
Mas ontem o prefeito Antô- 
nio Manoel de Carvalho, em- 
bora mencionado que "a ex- 
pansão está incluída no pro- 
grama aprovado pelo Consi- 
der", ainda não dispunha de 
elementos para estabelecer 
ao menos uma previsão de 
quando poderão ser concre- 
tizados os referidos planos. 

Carvalho limitou-se a di- 
zer que surgiram  aigumas 
complicações Judiciais,   no 
que se refere a entrega das 
terras, e que a Prefeitura 
Municipal  aguarda o pro- 
nunciamento do Juiz titular 
da Vara dos Feitos das Fa- 
zendas Publicas, Mozar Cos- 
ta de Oliveira. Naquela de- 
pendência judicial,   Lúcia 
Salomoni e outros proprietá- 
rios de terras reclamam in- 
denização,  por  não   terem 
concordado com os valores 
venais atribuídos pela Pre- 
feitura  Municipal.   "Mas o 
preço   final,   atribuído   em 
juízo,   de   qualquer   forma, 
será pago pela Cosipa, con- 
forme a escritura assinada 
em   13   de   dezembro   de 
1974", garantiu o prefeito. 
Quanto  ao cronograma  de 
obras da Cosipa-n, ele disse 
que isso quem sabe é Plínio 
Assmann, o atual presjdente 
da siderúrgica. 
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**A instalação de um Dis- 
txilo Industrial em Sanlas 
não é uma utopia, mas sua 
concretização me parece 
muito difiril se nSo bom-or 
um imestimenlo de grande 
envergadura" — declarou 
ontem o presidente da 
Comissão do Distrito Indus- 
trial do Vale do Quilombo e 
atual secretário de Assuntos 
Jurídicos. Eraldo Aurélio 
Fraiuese. 

Tanto para Franzese 
como Lara o deputado es- 
tadual "Antônio Rubeis Costa 
de bara a implantação de um 
Distrito Industrial em San- 
tos esbarra em uma série de 
dificuldades, mas nâo pode 
ser esquecido, como ia 
questão de frisar o presi- 
dente da Frodesan, José 
Lopes Dos Santos Filbo, 
durante conferência pro- 
ferida na última quinta-feira 
na sede da Associação dos 
AitpntetoL 

'Fará José Lopes, a in-_ 

dustrializaçao em nossa 
ddade depende muito "dos 
efeitos çerminativo e ron- 
Itiplicaatr das industrias 
matrizes instaladas em 
Cubatão ou da atividade por- 
tuária". Segundo o enge- 
nheiro, esses efeitos foram 
"mínimos" e, per isso, a ad- 
ministração púbDca oeveria 
se voltar para o seícr tex^ 
ciáriQ, ou seja, prestação de 
serviços e caméroaL 

._   FLANO ANTIGO 

"Fará que passamos pen-l 
sar na instalação de um Dis- 
trito de Industrias Fesadas 
em Santos, o Munidpio deve 
conseguir um finanriamento 
espeafico e de grande en- 
vergadura" — frisou Eraldo 
Fríuizcse. "A Frefdtura não 
tem recursos para implantar 
o Distrito do Vale do Qui- 
lombo, mas trata-se de um 
projeto plenamente exe- 
cutável, desde que haja 
apoio fmarxreirtf'. 

Confcrme reveloo,  "o 
garo para a implantação do 

I feé feto na primeira ges- 
lío do ex-pref ato Sílrio Fer- 
nandes Lopes, mas até hoje, 
somente a Cos:pa assinou um 
pré-ccntralo para ocupação 
da área". Ainda segundo 
Franzese, "a área do Vale do 
Quilombo não foi avaliada e 
discute-se inclusive prob- 
lemas de indd-stes jrocess- 
uais, UÚS co^o a ir.dívj- 
dualizaçào ^^^ áreas e res- 
pectivos proprietários". 

O Vale do QuDcmbo já 
foi declarado de utilidade 
pública, sendo qae as ações 
exproprialórias encoolraxn- 
secm andamento na Justiça. 
"Dessa maneira, assim que a 
Justiça determinar o valor 
da área, as indústrias qje as- 
sinaram pré^ccatratos com a 
Prefeitura poderão se ins- 
talar pagando pdo terreno 
apenas o preço estipulado 
pdo juiz. sem erpeculação 
imobüüria". 

Franzese explicou que 
após detuar a avaliação da. 
arca a Prddtura poderá en- 
tão pensai1 DUDI pedido de 
financiamento para exe- 
cutar obras de infraestm- 
lura. "Sem iluminação, 
água. esgotos, vias de acesso 
e tddcnes. nechuma in- 
dústria terá interesse em se 
instalar no Vale do QuDo- 
mbo. A Cosipa assinou o pré- 
contrato, pois a área é con- 
tígua as suas instalaçfcs, 
possibilitando a construção 
da Cosipa 2". 

Com relação ao Distrito 
de Indústrias Leves, Fran- 
zese afirmou que "não foi 
passível se chegar a um 
acordo com as indústrias in- 
teressadas, pois elas preten- 
(£am que as áreas fossem 
doadix Evidentemente, a 
Frefdtura náo tem condi- 
ções de suportar esse ônus". 

"Além disso — continuou 
. Franzese —, a área que ser- 

viria para o DEL, localizada 
na entrada da ddade. atual- 
mente está compromdida 
pela ocupação de empresas 
de IransporteL A idda por- 
tanto, tomoa-sc inexequí- 
veT. 

IM)USTRIA NAVAI^ 

Sobre o assunto, o d£{«- 

tado estadual Rubuns de „ 
Lara disse que não concorda ' 
çocn a ttse do presidente da 
Prodcsan, "pois tanto a o 
atividade terdáría ceeno a q 
industrial são importantes e' i 
nenhuma das duas pode ser 
ddxada de lado". l 

"Não acretfilo qje haja" 
conflito entre os dois sdores, 
já que ddades como S2o José 
dos Campos e Sorocaba con- 
seguiram implantar um polo 
industrial, sem nenhum 
prejuízo para o setor ter- 
âí^Uf,. 

Fará o (k-putado, "a" 
idéia de instalação de uma 
indústria naval, não pode ser 
esque dda numa ddade com 
um perto tão importante. A 
industrialização deve vir 
para Santos, desde que to- 
talmente controlada para 
que nSo ocorram problemas 
ambientais. N3o queremos 
que venham indústrias po- 
luentes para a nossa rtRiào". 

Quanto ao Distrito de 
Indústrias Leves, Lara ar- 
gumenta que "o Poder 
Público deveria estudar 
melhor a proposta dos em- 
presários, pois é bem pos- 
Sfvd que os berefírios da in- 
stalação das indústrias vá 
cobrir todas as despesas com 
a doação das áreaá"'. 
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Bsoáríos criticaiíi seruii 
"Do jdto que está não 

pode ficar", é o desafio de 
José Alves, que mora à rua 
Gswaldo Cruz, 1.340. em 
Vicente Carvalho, a respdto 
dos «rviços prestados pelo 
Departamento Kidroviario. 
na tra\tssia entre Santos e 
Vicente de Carvalho. "Ê 
uma verdadeira falta de con- 
sideração para com o povo 
que é obrigado á atravessar 
nas barcas para poder 
trabalhar em Santos". 

Antônio Mazario dos 
Santos, rax reside ã rua 
Anhambeoe. 163, disse que 
"na hora de maior mori- 

i mento é um Deus nos acuda, 
pcês juata um graj.de nú- 
mero de pessoas daitro do 

flutuante, c as duas barcas 
postas pdo DH não d2o conta 
de lante gente". Para de a 
sc!ução seria "colocar lan- 
chas majores, e com mais 
freqüência, prL-vcpalroente 
durante os horárias de maior 
movimento". 

. O mesmo usuirio salien- 
tou que "a catraia cão pode 
ser ctrrsiderada uma c^ãn, 
por ser um transporte sem 
qualouer segurança, pois 
naaoo passa um navio, ná o 
RSCO da canbarcaçSo virar. 
Alan dis5n, quando dbove e a 
neblina se toma iclaisa, o 
barqudro vai as cegas, pois 
nunca pode precer o reje vem 
pda frente*. 

Para Edsoo AlbLio Fon- 
seca, que trabalha ca Estiva, 
e faz a    travessia todos os" 

<5as na hora do rush, "é uma "^ 
lástima depender dessas en>- d 
barcaçaes, que andam sen>- a; 
pre cheias, e cão derecem n 
um mínimo de corJorlo para 9 
os  passageiros".   Ele   tam- p 
Ir. n c da opinião de que um 
número   maior   de   barcas q 
melhoraria os serviços. "A B 
placa cdocada no flutuante O 
eipíica que a barca dtfça, p 
lota    e    saJ.    Porém,     o b 
trabaDiador que fica do lado n 
de fora e tem horlrio para n 
bater o ponto, cão q-Jer saber íí 
disso, e para não perder,0 ai- st 
moço ou a hora na firma cn- U 
tra  pela  perta  de  desem- vi 
barque". af 

Segur>do Edson, "é co- n 
mum  accnlccer  isso.  e   o es 
maior probítma é que a bar^ 
ca   acaba   viajando  lotada, ai 
sem  um   mínimo   de  sego- bfl 
rança. Para Arlu^do DacaD, "i 
larcbém   estivador,   a   si- (£ 
tuação   agrava-se   ã   noite. s4 
"Djrar.te o dia, o borSrio de pC 
travessia é mdo ii/ccrlo. as m 
terças enctistam âs vezes de et 
IS cm 15 minutos, cemo o es- tu 
lipulada at 

Agora, o qjz não está , 
orlo é durante o período da to 
noite as saídas serem de uma uü 
em uma hera". pi 

AS REIVINDICAÇÕES ob 
Segundo a grande maioria dd 

das  usuários,  o pessoal de pe 
Vicente de Carvaíl«o merece pr 
um pouco mais de alcnção àJ 
dasaütcridadcs, p-.-iségran- ãf 
de o número de pessoas que I- ml 
á residem com ca paridade bd 
de vota Eles reclamam que tal 
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ii.   fll   Dlllhlailldl   d<   I   ibin   -      nua   lima   tmr I    nn^ii   <      i..   ■-        _ .- naa acabou cadando a faluu «jbft. Bi prubi«in<i da Cunpj, que huja tari novu prtudama 

no Quilombo 
_ TUALMHNTE, • aiaprau nlo 

yjl asli cuoiprindo ene] titAgloi, 
^T II pou. d< acordo com oi crono- 

jP"\\ ^riiiuai do Centelho ds Desoa- 
U£> —* volvlmenio Econâmlco, d«v»- 
ri* mar pnxluxliida, oiit uia. 2,3 mi- 
lhões do lonalidai do aço. quaado dovo- 
li «Icançtr. ttt Tmalda 1977. apeoai 1,6 
milblo da tonaladai. Da qualqual- for- 
ma, o general Américo da Silva vAcondl- 
çòui de a eaiprusa racupuror asso ddndt, 
pois revelou - apõi vlsliar a usina - qua 
a Coslpa apresunlou oos üliünos teli me- 
ias um recordo do 69,6 por conto da pro- 
dução loial da empresa, em 1976, a qua 
foi de 773 mil loneladas. 

Na véspera da elciçilodo novo presi- 
dente, o vice presideota em exercício da 
presidência, Luii Antânio Barreto de 
Araújo, comunicou d Slderbrús qua, DOS 
seis primeiros meses lépoca que abran- 
geu também a presidénclu de Mérlo Lo- 
pes Leiol deste ano, a produçlo aünglu 
7 11 mil toneUdiis, o que representa 90 
por cento do tulat prudu/ido em 1976. A 
manter-se essa produção, a Coslpa pro- 
duiirá 1.6 mübAo da tonoladus. o qua 
reprv&ema quase 70 por cento da produ- 
çéo ideal programada pelo segundo astA- 
gio da éipacslo. 

Hoje. as 11 horas, o novo presidenta 
da Cosipa. engenheiro PUnlo Oswald 
Assmann, tomaré posse, durante soleni- 
dade na lede paulistana da sidarürglca, 
na Avenida S.lo Juilo, 473, 7' andar. En- 
tra as autondades presentes estarlo o 
govemedor Paulo Egtdio Martins, o pra- 
sidenla da SiJerbrAs. goneral Alfredo 
Américo da Silva, a o prefeito de Cuba- 
Uo, Carlos Frederico Soares Campos. 

ILEIÇAO: 20 MINUTOS 
A elelçio do novo presidente ocor- 

reu no auditório da usina, em CubatAo. a 
durou apenas, 20 minutos. Foi presidida 
por Luli AntAnlo Barreto do Araújo, qua 
perguntou aos acionistas se havia algu- 
ma chapa a ser apresentada. A participa- 
çéo aclonAiia da Coslpa, empresa para- 
estatal da economia mista, é composta 
da seguinta forma: Sidorbrés, 54 por 
cento. Banco Nacional de Desenvolvi- 
mento Econflmlco - BNDE - 30%. Fa- 
zenda da Estado da SJa Paulo. 12 por 
cealo, • acionistas em gerei Ifuadoni- 
rios da empresa, detentores do oçôes) 4 
por cento. 

Barreto comunicou lambem qua, 
além do prasidenta MSrio Lopes Leio. 
estavam demisslonirlos dois diretores: 
Alberto Barbosa da Silva, diretor finan- 
ceiro o Neiva da Figueiredo, diretor da 
Planejamento, acumulando o cargo de 
diretor administrativo. O presidenta da 
Slderbrés comunicou, entéo. A as- 
sembléia, que linha uma chapa presidi- 
da por Plínio Assmann a composta por 
irei diretores: Eduardo Pinto da Almei- 
da. Francisco Ary Souto a Paulo Fasano. 

Elus deverAo compor a nova diretoria da 
empresa, sendo que os seus cargos lerão 
determinados por Plínio Assmann, ainda 
esta semana. ConiinuarAo nos cargos de 
diretores o atual vlcopresldenta, Luiz 
Antônio Barreto de Araújo a Jorge da 
Costa Uma, que nAo pediram demissAo e 
silo apoiados pela SiderbrAs, A as- 
sembléia aprovou rupidamenie a Indlca- 
çAo da Slderbrés, o antes das 15 horas o 
general Allrcdo América da Silva JA sa 
encontrava no intenur da usina, percor- 
rendo de carro as unidades de produçAo 
da siderúrgica. 

INQUÉRITOS ADMINISTRATIVOS 

Enquanto o general visitava a usina, 
que possui umu Areu imensa, grossos ro- 
los de fumaça vermelha sulam pelu cha- 
miné do aciaha. sendo levados pela ven 
to aoroesle direlumente pare a Vila rui i- 
sl. uma favela lucaluada a menos de 500 
melros do siderúrgica. A poluiçflo do ar, 
provocada pelo inunõxidudü lerro. nAo 
perturbou o presidenta da SiderbrAs. que 
surgiu de volta, nos portões da usino. 
As 16 horas. Foi. iiiiodlatamento, corcii- 
do por Jornalistas, mas limitou sa a di- 
zer: "Nada de entrevista, falarei somen- 
te amanhA, em S.lo Paulo". 

Agentes do segurança facilitaram a 
Ingresso do general — que vestia um ter- 
no escuro, e estava assessorado por um 
outro elomemo da SiderbrAs. bastante 
conís - no corto aliciai. Notando o inte- 
resse dos rupôrtures subre problemas da 
IStOI siderúrgico do Pois - que onlrema 
didculdades - a general acabou ceden- 
do, respondendo rupldamante a vAtios 
Indagaçõei: 

0 senhor nAo acha quo a usina de 
Tubario A um projeto InvlAvol?" pergun- 
tou um repórter. "NAo acho nAo, respon- 
deu o general, falando mullo depresso. A 
Usina Siderúrgica de TuhorAo A a melhor 
projeto que JA se fez neste Pois", complo- 
lau. 

O repórter Insistiu: "Mas. general, a 
usina da TubarAo nAo A uma mulünaclo- , 
Dal? Ela nAo vol contar com a portlcipo- 
çAo acionAría da um torçc de capital bra- 
sileira, um terço de iaveslimeatas Japo- 
neses e outra de italianos?" 

"E uni projeto nacional, onda cada 
participante tem portes iguais", respon- 
deu: "Ainda hA possibilidades de novos 
antendiroeotas. porém, ceda lado tem 
quo ceder para que a SiderbrAs tenha 
maior ponicipoçAo. NAo le pode lavar 
cm conslderaçAo, apenas, a opialAo de 
um dos participantes". 

A resposta conduziu o diAlogo para 
as referências feitas, neste fim de sema- 
na, aojornul O Estado de SAo Paulo, polo 
presidente de AssodaçAa BrasUulro pore 
o Desenvolvimento da Indústria de Base, 
Cariai Ramas Vilares. 

Segundo Vlljios.o Indústria nacional 
podena — se o guv,-niu u upoiussu - lor 
necer. pelo menos mi por cento diü rqui 
pamentus sidciúi.-iw..» du Tubji.n, u 
luiiibéin dos ileiunls sidtiuigicuk blmi 
loiros em i-»i .i.-. m «K jbuiulu com j 11,0 
Qopólio de IlUlInlflIla L-Sllün^cil.i-. ^.iu 
atingem, InclUkivu Oi ili-»p,iLhos ilu esltf 
nor na prcst.iç.io.lü ^i-rvi^os JIIU.III 'link 

O prcsidciii. ilu ÜiilvlbrAt du, • , „- 
nAa havia lidu a,jj J>.-cl<ti.i<,..i-. . ., . 
■Ias "eroin pruuli-nia dolr IVII.H.- I -■■ 
qualidade de |.r.-.i.l. me dj Ab.liJ I.i.. 
garantiu, quu um in uuiendur â> mdus 
trios lihodas o Sldvrbril que pussiuwin 
u dor preferénci.i As industrias núciunais 
fabricantes de piudutos similares e du 
prcstaçAo de suviços de inipurtuçdu. 
muita embora isso Insso "probleniu indi- 
vidual de cudn sidirúiglcu". 

O general Américo reconheceu, um 
du. quo das ti és grandes uiinus nucio- 
nois. a Usliiiiiuis ú a única que nAo vum 
opreseutando prubleinus nu cuniprimeii 
to do programa d., CDE ICasipa e CSN es 
túo com Krandus otrusos). porque a Usi 
ininos foi o única siderúrgica que nasceu 
direito, plunejudu. enquanto as outras 
fórum mais ou menos arranjados, subu- 
M IA...". 

Um repórter Informou, ainda, ao ge- 
neral que nu monhA daquele dia, o novo 
presidente da Cosipa, Plínio Asmann. ha- 
via dito em SAo Paulo que uma das suas 
primeiras provldõnclas na enipresa seria 
u uburluro da Inquérilus adiuinlslrutlvos 
pura apurar uma sArla de denúncias 
sobra Irregularidades: 

"NAo estou lubendo disso, mas tia 
estA certo. TWo o que cheira a Irrejula- 
ndúdes serA apurado com o apoio da Si- 
derbrAs" 

NAO lU DINHEIRO 
O presidente da SiderbrAs disse quo 

hoje, em SAo Paulo, fularA sobre a iltua- 
çio da Cosipa, que ele "considera ótima, 
na atualidade, pois estA alA bolendo re- 
cordes". Admitiu que um dos problemas 
da Cosipa A a falto de maiores recursos 
Imuncuuus, concordando iiupllcltamente 
com uiua das Justirtcaüvas feitas por 
MArio Lopes LIMO para pedir demissAo: 
"As verbas existenua nAo dAo para mo- 
Uzur os programas da Coslpa; nAa sAa 
suliclenles puro quo oi ostAglas da ax- 
pansAo sejam cumpridos cama se espera- 
va". 

Quanto A IntonçAo da ompresa cons- 
truir a Crtjpu 2, no Vale lia Oulkunbo, em 
Santos, o presidenta da SiderbrAs lol bas- 
lanta clara: 

"Meu filha, a negócio Ioda A a falta 
da capital..." e foz um gosto corocterUU- 
co com os dedos... "lolla dinheiro...", ra- 
petlu. Dali, seguiu para SAa Paula, pela 
Via Anchieta, "para visitar os meus neti- 
nhos..." 
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Quilombo (muitos planos) e 
indústrias (ou incógnitas) 

ô* 

Detde 1967. quando eram 
recebidos os primeiros estudos 
(«cnicos. até i época atual, oi 
lustres do salüo nobre do Faço 
Municipal se acenderam, ts 
poltronas foram espanadas ■ os 
cristais polidos em múltiplas 
ocasiões, para a reallraçâo de 
solenidades relacionadas ao em- 
preendimento. Só para a assina- 
tura de compromisso com a Co- 
;ipa. isso aconteceu em duas 
oportunidades. 

Klcüvamente. a f.randa §!• 
dtrúiRln (oi autorizada a ocu- 
par mais de 6 quilAmetros qua- 
drados 16 milhões de rceiros 
quadradosl de áreas, estabele- 
cer uma barrifiem no Rio Qui- 
lombo e expandir a sua prndu- 
çlo aciária. Enquanto Isso. a Co- 
mlssáo Coordenadora para Im- 
plantaçAo do Distrito Industrial 
no Vale do Hio Quilombo. Inte- 
grada por vários secretários mu- 
nicipais, outros representantes 
do Executivo e da Prodesan. Ini- 
ciava o exame de propostas de 
indústrias que se interessavam 
tanibim pela ocupação de áreas 
e o desenvolvimento de projetos. 

Ocorre que nenhum desses 
novos planos veio a ser concreü- 

lado, várias das Indústrias 
anunciadas pela comissio desis- 
tiram e o presidente da comis- 
são. Eraldo Aurélio Franjese. 
sob a juslincativa de sigilo, disse 
que náo está autorizado a divul- 
gar os nomes das remanescentes 
nu novas industrias Interessa- 
das 

Agora menor 

Nos plenos iniciais, o distri- 
to sena de aproxjmadamenta 2 
quilAmetros quadrados 12 mi- 
lhões de metros quadradosl: o 
ex-lmervenlor ampliou a área 
para 20 quilômetros quadrados 
lou 20 milhões de metros qua- 
diadosl. e agora a Prodesan in- 
furma que a área tcul destiiuda 
a industrias, no Quilombo, é de 
II quilômetros quadrados (II 
rmlliões de metros quadradosl, 
Na (ase em que se destinavam 
20 quilúmclrus quodrados, a de- 
signação do Polo Industrial re- 
produzia a mesma designuçáo 
utilizada pelo Governo Federal 
para tjs chaniiidos "põlos de de- 
senvolvimento '. como o da 
Amazônia uu do Kordrlls. A vol- 
ta a Pistritu teMjhrlecia, no inl 
do do (dlDiniStJBCiode Antônio 

bem em treme â porta principal 
do saláo nobre. 

As respostas 

Considerado como o em- 
preendimento destinado á re- 
denção econômica do Município 
de Santos, pois as indústrias a 
serem instaludas no Vale do Rio 
Quilombo produziriam as cotas 
de participação de ICM que ali- 
viariam a sobrecarga tributária 
que pi-sa subre os munlcipes 
IM|;nili( drido menos impostos 
Predial e Territorial, menos ta- 
xas de serviços cumo a coleta de 
lixo ou a ilu-ninaçio das vias 
públicas e mais recursos para 
obras cm beneficio de todosl. na 
verdade a situação é quase de 
parada, quanto á efetiva conso- 
Uduçáo de tudo que foi colocado 
em volumes encadernados belis- 
simamente e distribuídos gene- 
rosamente á divulgaçáo pública. 

A presente iltuacáo 4 de 
muitas perguntas e poucus res- 
postas objetivas. Algumas inlor- 
inações da Prodesan: "Nâo há 
projeto em estudo. Nâo há proje- 
tn uni execução, Existe o projeto 
da  via de acesso, como parle 

imegranlB do Plano Urbanístico 
do Vole do Rio Quilombo", Per- 
gunta: Quais as perspectivas da 
Prodesan sobre a ocupação ele- 
tiva das primeiras indústrias no 
Quilombo? A resposta: "Depen- 
de da ünissão de poesa da área, 
pela Prefeitura Municipal, pois 
interessados hé. Melhores Infor- 
mações, com o dr Eraldo Fran- 
zese, presidente da comissão". 

Por coincidência, na mes- 
ma quarta feira, passada em 
que a Prodesan rebpondia ■l||Ua 

nus das quailfiM levantadas la- 
U>ni de atender ao forneri"" "lo 
de um croqui cspeclficol 
dente da comissão estavi i- 
binete municipal. Assim, k .s- 
slvel uma entrevista conjunta 
com Franzese e o prefeito Antô- 
nio Manoel de Carvalho. 

Novas perguntas: "Q que 
será feito de efetivo no Quilombo 
este ano? Quais as dotações oi 
çiuneniArias especificas? Podo 
Mil* estabolucldii uma perspecti- 
va, nu mencionada umB'data em 

que as indústrias estaráo insta- 
ladas e produzindo? Quantas in- 
dustrias, além da Cosipa, forma- 
lizaram interesse? 

ILOM.-^-- Y^X k 

As novas respostas, primei- 
ramente do prefeito Antônio Ma- 
noel de Carvalho: "Tudo que eu | 
linha de falar já disse numa en- 
trevista anterior. A sõ vocá dar 
uma olhada". Realmente em en- 
trevista anterior o prefeito men- 
cionava "a agilização" do Dis- 
trito Industrial do Vale do llio 
Quilombo, e a justificativa de : 
que ao assumir o Govurno Muni- 
cipal encontrara os planos "pa- | 
rnllsados". Citando ainda uma | 
data. a da 13 do noviinbio de 
1974. quando foi assinada a es- 
crilura destinando cerca de 7 
milhões de metros quadrados á 
Cosipa, Carvalho mencionou 
também o eiiniiniiihainento de 
mensagnm é CAinnra Municipal, 
criando esse distrito, ou melhor, 
recriando, já que poucos meses 
antes os vereadores tinham vo- 
tado a favor de uma lei criando 
o PAIo Industrlul, conforme os 
planos baseados, desde 1967. 
em estudos técnicos de uma ad- 
ministração mais remota, 

Quem garanta? 

Carvalho disse, a Franzese 
repeliu, que surf.iram problemas 
relacionados rum as imissões da 
posse, pois nas uçõus «xproprla- 
lõrias contra os pruprielArius da 
áreas do Quilombo a adminis- 
tração municipal se valeu de ín- 
dices catalogados pelo INCRA. 
que foram coleiados, na verda- 
de, durante o período de inter- 
venção federal no Município, 
para depois seiem cnnti.-sudos 
pelos dunus de tei ras. Ambos ex 
plicurum que posurionnente fo- 
ram superados os translumos 
caiisjuins pela cassação judicial 
rias imissões de posse. 

"Mas, quanto exatamente a 
lUul administração destinou. 
•■■n verbas, no corrente ano?" 
' üão as mesmas do ano passa- 
do" respondeu o prefeito, sem 
mencionar valores. Não foram 
tainhéin revelados os nomes das 
liiriúfti ■< que permanecem dii- 
putamlr Áreas no Quilombo, e o 
prefeito não quis responder a 
uma pergunta objetiva sobre as 
suas previsões no próximo trié- 
nio. isto é. o que será feito, co- 
mo, e nuanlo Irá custar nos 
anos de 1977, 1978 e 1979, 0$ 
lundumemus pjra es.j -:' 
ção residem espeuliciimem 
fato de que durante as festa1 

talAo  nobre  municipal  o p' 

i 
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Uma das maiores 
preocupações da adminis- 
tração municipal de 
Santos no campo econô- 
mico, é tentar resolver o 
problemq da arrecada- 
ção. Santos depende do 
setor terciário em 83% de 
sua atividade econômica. 
Por isso. a úistalação do 
futuro Distrito Industrial, 
no Vale do Quilombo 
(área continental), é uma 
das metas priuritárias. 

0 local apresenta as 
melhores condições para 
o Dl já que a natureza do 
solo dispensa fundações 
indiretas de grande custo 
e possui disponibilidade . 
de água em quantidade 
industrial, energia elétri- 
ca e facilidades de aces- 
so, através da estrada 
Piaçaguera Guarujá e da 
futura Rio-Santos. Além 
do Vale do Quilombo, 
destinado às industrias 
pesadas existem outros 
locais para expansão da 
força industrial do 
Município. 

A   Zona   Industrial   da 
Alemoa.   Zona    Mista 
Noroeste   (Distrito   de 
Industrias   Leves).   Zona 
Portuária   e   Bertioga 
lustaleiros e indústrias de 
pesca), dotados de  infra 

.estrutura   completa   pura , 
ivceber fábricas de porte 
leve e médio, com vanta 
gens   de   insenção   de 
impostos   e   taxas,   num 
prazo de até 15 anos. 

O TURISMO 

Quem vem pela primei- 
ra vez a Santos e avista 
a cidade da Via Anchieta. 
na descida da serra, não 
tem dúvidas em dizer 
que, aqui, o turismo 
representa ou deve repre- 
sentar a mais importante 
atividade. Entretanto, 
como em todo o Brasil, só 
agora «a indústria sem 
chaminés» começa a ser 
encarada    com    a 

importâcnia necessária e 
Santos começa a ganhar 
1141a infra-estrutura tão 
necessária para a explo- 
ração do turismo, quanto 
o são as suas inesgotáveis 
belezas naturais. 

A simples presença do 
mar e (te 7 quilômetros 
de praias ajardinadas são 

unia demonstração óbvia da 
irresistível vocação da 
cidade para o turismo. E 
a exploração desse poten- 
cial è, também, uma 
questão de se utilizar 
aquilo que a cidade tem 
de mais concreto para 
pramover o seu desenvol- 
vimento. Desde que o 
cale deixou de represen- 
tar o melhor meio de 
vida para seus habitan- 
tes. Santos teve que 
procurar outras opções. Q 
porto que goza de privile- 
giadas isenções, nada 
oferece à cidade. 

Q Distrito Industrial é 
ainda, uma saida, mas 
deverá ser iniciado da 
estaca zero, representdii- 
do uma solução a longo 
prazo. Dessa forma, o 
turismo seria, mesmo, a 
opção mais lógica, desde 
que já há algum tempo, 
embora de forma desor- 
denada é sem a infra- 
estrutura adequada para 
'^ue desse lucros a 
Santos. Além disso, com 
a construção da Rodovia 
dos Imigrantes, o acesso 
dos turistas do interior 
do Estado, e da Rio- 
Santos a.primeira estrada 
turisticamente planejada 
do Brasil, a preparação 
de Santos para o recebi- 
mento de visitantes, 
deixou de ser apenas 
uma questão de opção 
para se transformar em 
imperativo. Assim, a 
Prefeitura Municipal, 
através da Secretaria de 
Turismo, Cultura e Espor- 
tes de Santos e com a 
colaboração da PRODE- 
SAN - Progresso e Desen- 

volvimento de Santos S.A.- 
realizou uma série de 
estudos e elaborou vários 
projetos que visam dar à 
cidade os meios para 
bem receber o turista 
aqui: as praias serão 
reurbanizadas com a 
área ocupada atualmente 
pelos jardins ganhando 
uma nova dinâmica e 
recebendo bares, restau- 
rantes, estacionamentos, 
«play ground», piscinas, 
ancoradores, etc, as 
avenidas da orla já estão 
sendo alargadas e 
ganhando nova ilumina- 
ção; hà projeto para 
construção de mercadi- 
nhos típicos de peixes e 
de .lores; no centro, está 
em construção uma 
passagem elevada sobre o 
túnel que faz a ligação 
com as praias, para faci- 
litar o sistema viário do 
local. Na área federal, o 
Ministro dos Transportes 
anunciou hà tempos a 
construção do terminal 
de passageiros, no porto, 
paxs san ■•■'. assúR-, uma 
das maiores deficiências 
da recepção • aos turistas 
na cidade. Também a 
iniciativa particular cola 
hora: recentemente, foi 
inaugurado o Universo 
Palace Hotel, e em breve, 
será iniciada a constru- 
í-JO de um complexo 
lurisiico na área ocupada, 
feio antigo Parque Balne- 
ário, compreendendo 
«shoping center», galerias,, 
botei, cinemas, salões, de 
convenções, jardins 
suspensos etc. 

ATUAÇÕES 

Além   das   praias, 
sempre  a  principal  atra- 
ção,  com seus jardins'a 
tranqüilidade do mar e a 
temperatura   igradável 
iurante   quase  todo   o 
mo.   Santos   tem muitos 
outros pontos de iii.eresse 
uristico: Aquário Munici- 
jiil      Na Ponta da   Fraia, 
ruiugurado em 2 de jüho 

1-   ;•,-- 

•• „. -— »»- -- - 

*»•* •'• 

.-.de-194 5, pelo então 
presidentó Getúlio Vagas, 
possui um tanque onde 
há leão marinho, tartaru- 
gas gigantes pingüins e 
mergulhões. Os melhores 

. momentos para visitação 
são as horas de refeição 
dos animais: 10 horas e 
15 horas. Na outra parte 
do Aquário, há uma gran- 
de exposição dos mais 
variacjos tipos de peixes 
de água salgada (a maio- 
ria) e doce. Orquidário 
Municipal - Um grande 
parque com 20.000m2 de 
áreas verdes, no bairro 
do José Menino, próximo 
à praia. No centro há um 
lago. onde circulam 
marrecos, gansos, cisnes, 
flamingos e uma grande 
variedade de aves, vivei- 
ro de beija-flores, viveiro 
de tucanos, arraras, 
faisões, etc. 0 principal, 
porém é a exposição 
permanente de orquídeas 
e em estufa própria. Todo 
ano. há duas exposições - 
concurso de orquídeas, 
nos meses de março e 
novembro, com participa- 
ção de orquidófilos de 
vários estados do país. 
Casa do Café - Iiúciatíva 
particular que o prto de 
Santos de um local para 
melhor recepção aos 
passageiros de navios. Ali 
são servidos os mais vari- 
ados tipos de preparação 
do enfô. No local há 
|K)siu do mondimeiito dn 
SKCTtlHi lom rncupciu- 
WMiW   |M)itti«l|«k     Monu» 

1926. o serviço de bondi- 
niios funciona das 7 às 
2).50 horas nos dias 
úteis, sem horário pré - 
estabelecido e de 15 em 
15 minutos aos domingos 
e feriados. Lá em cimj 
hà um mirante, com 
visão total do prto e das 
praias, serviço de bar, 
harraquinhas que vendem 
doces típicos, a capela e 
a sala dos milagres. Mor- 
ro de Santa Terezinha - 
No bairro do José Menino 
está a subida para o 
morro, por estrada, 
Belvedere, serviço de bar 
e capela. Museu de Pesca 
- Funciona diariamente 
das 12 ás 18 horas, 
fechado apenas às segun- 
das-feiras, possua em 
exposição, várias espécies 
da fauna marinha, desta- 
cando-se o esqueleto de 
uma baleia que, em agos- 
to de 1941, assustou os 
moradores do litoral nas 
proximidades de Peruibe, 
que pensaram tratar-se 
de um submarino 
inimigo. 

' SANTISTAS ILUSTRES 

José   Bonifácio   de 
Andrada e Silva, Martim 
Francisco   e   Antônio 
Carlos   de   Andrada   e 
Silva, Banolomeu Alexan- 
dre de Gusmão. Visconde 
de São Leopoldo,  Ribeiro 
Couto. Vicente de Carva 
lho   («o   pueta   do   mar»), 
Roberto Simonscn Ipionol 
ro da indústria) e Manin* 
*™« 'Poera . ).,„„ 
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j&trito vira i e 
,1.1 

OOMIN00. U BI NOVIMIIQ oi im 

tentará salvar 
l) InilNiMn l'rcili.il e o 1IU|HISIü mluc S«lVi(UI 

(juj.o |<or |iiulÍHÍonjii liberai») íomiam .1 nuioi |«iw 

1I0 orçamrnlv <lc S.inioj, municipia que a|ifcunia bai- 

xo Imlirt «If |TttluiivMlade. A única «olu^jo. aiion- 

1.11I1 por virioi lícnlco», para ampliar o orçamento iciia 

3 insula(3u A: induiiríai. Pw ■«". «'" '%7' ' p,c- 
ítiiiir.i .If Saim» rtiolveu implantar o ilhtrito in.lui- 

itial. M.IN. ilrvwln an nvaziaiiKnlo ila' remiu mum- 

fi|i.iii e mi •libiliiliiic, o pl-mo n.ío foi txecutano 

luquela rpoeat 

11 'IIMI fn il^umtl nioJtfh»- 
(4n, r. ■nnl-f»!»- indiir'""- 
»».«. ■.<lirt a MutciU ■rli'iiiil] 
rBiifliiii", 11 M.'n dl Alfllt, 
M«i«uui« l rh«ll • <• l■""• 
■linit 1I1 (iimii. lt(lMil4a 011- 
11, nunliirmn runlilin toici 
Kirrinhi municipal • W" 
o iMlrnrDlci IfJffil l«bri • 
Mltllilllilillt de «Imixii d. 
tmrnilil no |ir-lilo dn foi" '" 
iaiiilil: t nMlitrin • im" 
ll  dr M"»   '• 'cmtndll nlo •'• 
rum idimiidii pfio.   i;«'ruii- 
to* 

Acori, com o dfllclt orei- 
mCRlirU li'lll»do nl 15 ml- 
Ihíici d«  fiuicífl. •  llWll   »d- 
nilnnliact* ■■ IclwvíBlor ''■ 
d-l«l.  jrnrnl  Cltrll   lundflr» 
litnii — tf>ol>cii irtulr n ca- 
minha inlrthiniinl" dfllnci- 
Ho. O dlilillo Induililil — rc- 
lallildo   f"»"»      ''<,"      l''dill- 
irui _ 1 «rr implinUna IMIBI» 
átn do dnU mil hi-rt«C«s no 
11I1 dl (JuUomlm. rntíin. ror- 
rc o rhca di ler II-"I>I um» 
Indulltla: l Coilpi 1. M". PBt- 
qiir • Comrinhli Sidrrurclca 
l-aillMl c-r-lhcu • nifllmr 
palU d» »aU pjn • •"• ""- 
lafacAa!     •  i"« -l"»  cnnl<-m  o 
manamlal di leoa do cjnMom- 
ho, A Colpi i-rfirmlt Brnpaf 
lima ífi df J «"O nirlrol 
quadradm, m qual comlml- 
ria min bnrnrrm pari •''Pr" 
mi nfcr<-ldjd( dr mil» ««O 
mil lilio» di IfUI P"' '"""^ 
pail roncccll-ir .«'" P1»"» A' 
cirJ"»!"- C»ni»"|uanlrrafalf, 
i duphracla dj pradiKla da 
■IdrniiKlra r\iclil o ib'1'rt ** 
ranauma dr  «cui.    \t\n n"'. 
IniiM.ixflinrnlr, afaicrlacl • 
lilii d^i pcndnlo pm oiilm 
Induililn que rtr-rliicm i» 
ulaMrcrr no QHlInmlM T. • 
rnlanlf do «ala parik-ril •"■ 
«ilor. 

PRINCIPAL iNtcarssi 

A partir d» IPIí". • *a»a* — 
llrma de lolramanla -- Inflaii 
o proíciwi d- «ompii dr lod»i 
ll írcn do »«l« do QnlWimW. 
.nm o ohlrll.ü di rfillni um 
hriramcnln Indnililall <"< "■'•■ 
imdor urtcnoi h rmprrial 
Inlnr-odn cm ln<l«lic Nhil- 
(ai "í rfflio A (Itmi r"li"iu 
■ondairPl l"nlo » Pcndraan — 
rnraiitiada prlo iiiirnrnioc 
l.drr.l dr nlndar • irqiionrla 
,!■■ planai dr ImplaniNan "" 
dlilnlo - pari i-cri-cdrc IO 
rmpirrndlmmll-     c,     inondo 
um drwua   illiilQMí     iir  ni 
IIDI dr l.ul ditrlorM. Lmla ?»■ 
Iimonr, icrci-tu l»l»imac»Çi 
di .pi» o pndff pubW» o>o 
In.   lolcrtrrlr   ou ol-lUC  •  loh 
niiiM pailknlar.    ,,.._. 

KrCiiodo rrlllo dr s.h.roo- 
nr, ,mlii<nlo cnm Ileíuad-H 
r. iríbiiimi prlndoi paia » 
icic n Uiillnmho, o» prapriria- 
rira di teci    iSucw»   I»M« 
pmritiidci poc rmllM"»» «a 
I- -li... 1|.IO |.rrlr.pll>i" f''!''- 
nr ."-i alai» "• •rr'■«^"'■,,•• 
HH-nlr J IH M.riioi tiud.id—. 
n IIIHCI *l co.i «2 Imanan- 
clM do vilrl pail ron-lrulr 
umg l.lltl«rm dH íílial d« 
rio do (Mllombo. Klai «cilim 
cinallimlM cm luMatt» M 
melo nirlr", Blima CJlrn.-io «a 
ID 300   Mirlrn»   •'*   »'   IniUH- 
coei di PMlpa, cm rnt«c"'- 
M ptopordonunda «ml lítt- 
rló dl 2" IHroí por «cnindo, 

Do irotdo com Silomiii.', a 
BJVO» iinmnrnloi. "inr ■ vro- 
da   do  Icirron   pcclldo  cil   loi- 
i-mi.n, "uma 1*1 '\"' ' r"' ' 
. , .  ih.ot.cili  a  »''"«  '>" »•"• 
.,   „..ri«.»il« '» daalhildal ao 
,,'■.1... InduMtlal", oi prnpilc- 
Idiin. no rnunio, prnpuarram 
1 |nra(bl do *""• ncir.-írlil, 
dri-de «Ul "«o hou.c^e pre- 
l.jlio Idinllco. • prcloremlil 

.aiuoiclluntolo pila o rrol.o 
lild.i.ulil da Qi.llomho. Luelo 
Salomona allrma ■i"f "a aol"- 
CJo M a..l'>. • pd-iclplo. II- 
tanda ai PIíIM d»  rcdl|lr a 
drmjn.cnio nerr-llclo . 

Ka ociiUo, oi dl.etol.l dl 
llrma proptlrlSrli doi leri.ool 
n„ «ala do OHllomlM .i..e.lli>- 
nirim M fmHliflM da . Ti- 
na   loblc   ""'»   e.roluil   c»lcn. 
,io rti íl.l.imri.a " rrclto a 
loram InlPiinadM *t n"c nlo 
h.nli ia" Inlrn-w. 1" 'Cl'"- 
H-nlanl'! *' «"•«'M ■"■»'"" 
.lia o. P.oleloc *' ampllatl» 
da  tniprtaa. em  ma Irra    de 

, Ciihalln, )1 rili»am p.evü-n.i 
.|.^      >i' 11*". I> Impiciilndlvri pa- 

|  ia aaaa amplUcio K.la a  adu- 

(Io dl liua, qui docrl lia- 
ll.kM» aM focrtlio do pt* 
ilmn mo. 

raOJITO AMPLIADO 
A   Si.ov   nlo   lol   null   P'"- 

curada palai ri-pcrwnlanlfi di 
Coill», qui   K   dlllrltam   ia   lo- 
leneolor ledciil. ioll'liindo 
IIU Inlerlercntli • tolibon- 
{Io m l-ihiçln do prohlrnil •- 
■•-Ki.ndo l.urlo Silomoni 
que icredlli ler o i«»drr po- 
bli.o ii inluilaamada >-om a 
pcnparllva de Implaniiilo dl 
Cn-lpil ni IICJ nnlioa. fo- 
lomimi alun.a que "nidi ei»- 
Io dr cnntrt-iu, Nlrama purqnr. 
ia   o   pro|rlo   li>i'o   ie>l,   lom 
mali  larllldada  "   rnnerall» 
na prll iq.mlcSo dlioli, •"o 
ptol.lro.aa. .Iluuiíri ou ralar- 
diMirni"' A-.'lm. I.nlo lodin 
iralmn.l" que a Co.lpa .('"- 
]a, aolei d» quilqncr colll, >"■ 
luclniur o Imi dlllo a pre.nrnla 
piolilrma da acua paratuii Ini- 
...■.■'■■ i cm CubaUa 

l> rooiaio inl.a a Co»lpi • ■ 
idolioilUJClo municipal lei 
(unllrmado por Anlonlo Kl>'l- 
nienlo. iliolc do icnlço da c«- 
|j(.Wl puldlraa da l-celrllura. 
Ni l-rodron, qua claiioiou oi 
tiliidnl pifa a |»ipl»nlat'a do 
(•■•Io, o fni-.-nl.elro Aníbal Mal» 
llm Llrmculr lulorniou qur o 
a«unlu dr.nli ai-r Iralnlu dl- 
rrUmrnla com o Inleo.-olor li- 
drtal No rnlinl.i, oi ji.inilU- 
taa olo puJrrinl Ican.por a 
pnrla cildncl» di lolrmotorli 

O a"'""c Paula Carvallm ci- 
pllcou-lhei qi.i ll ri.Irr.UIU 
à Imprcn-l cmn didn ipe 
nnt prlo irmlln do KlaCAtl pu- 
blicai Apól ll"ial dr e-ren, 
Niiclinrnl.'. duri-;'c WC» • ei- 
i.l.lo  ilUI.-|o.     p-.olllh.d.i     p-ir 
• ..■i.ai »■ panuniaa lanai, m 
loim-ui ii»nai que 'oco q-m 
, implanuita do pata "■'•""". 
Cldll a l>-lpi co.l-.u olltto 1 
flflull.a l.orr.aod.i uma pil- 
I, j, |PM- o em Inlll da Çitla 
trchorow "A Prodrlal nlo e«- 
1.1 raludanda pliuo alcum- o 
pUnr)in--rio l»lo ]l hi.la il 
4,  Min LI  ai".i^ 

APaOVACAO,   UM 
IMCNOAI 

poc uniounlilidí. «m n^n-n 
t, ii minutai, a Cimari MII- 
nlrlpal  ipca»oii  o  Ptatato M 
1,1 rnimloo l-olo induitilal dl 
Mnlo.  •  ""'">  »>ll»•,'"",,, .' 

Dl i ordo c  m oi ciludi-i dl 
lon.i.wo    > -...•.Imilofa     Pira 
Implanlatia ■'■• Va\» IndajWal 
dr   Saul...     •   ana   dr.r.l   irr 
dc-apl- prlad la.oc  da  l .-• 
|i|l] No io . n dr cul-lWa, 11*1 
„.,^lj> l d» l-rrVMra ••"• 
l.iia r.u.rtain cc-.inl.'(.i na la- 
j, .'a ri.ilpa, ro. (•ii'ill". com 
irp     ••    di    inl.ru-fui. 
niioi-.i.J. • pinjela rua 
rniiini;»! da biiiirno qur i^ 
■rraart ai  ai-nai do rw ««»• 
HHIllw •   d'.ut.n,lo  ll  dc.ip.o- 
uriacAM urif i-i,la< 

s, ..1.1.1o ir.rlium qoa i 
baiii;-m iei« o prlmi-lca pa» 
.„ pi,, a arupac-" .i"»' ^ 
m. equ,.oii...,cl..d. lo.lp- 
j .,-■! ii,-rii...i>ido dcnlra doi 
|iiu«ll"".  in» a-ma 

\ ura d. I'"l" Indmlrlll )a 
1,» r«n><-lriada -le uiridadr pu 
i.in »la Tirlrliuia lanllala, 
,,,„..',., ,lr,.,...r  do rid..l.a- 

:mnW [rlla l-l» IV »* "■}"^ 
„ «alar dn ie"" • "•"" "' 
prrprl.Jav para coiccti d. 
uri   I l-«l|l 

AI  UUVIOAt 
Inlrir-lido no lolnmeolo In- 

doainal *" '•' *° ""'""íSf.S 
dl.rnd,..o     |.Cf«l !•    -in-l" 
rum ..i Inic..".-» di BaPtai . 
lu.io Kalnmnni allrma que ie 
ii Indivtilai mo «c liulalaraa» 
,ic Iml- * r«""l»i l•",' 0

1
l",." 

laimi  di  dcaprcprlielo.  • "• 
rllmlo.r c-r l.o.i.n,. c.l.^ 
mnl   ln.rlaol.1   oi  rlludol   pifa 

autos 
i implioiar tf Ijliamrolo. anr 
' ll-d'. imlu.i.f. ivnrrolo cem 
1  oi of;l«-i  munlclpili* 

li-, Silomonr, rralim  naia 
muun  ilu.idii  -• qua lll lei 
quattla dr puKku ai lapr**- 
ii lintlil* cmatfrti pa«   '"v'* 
ir it-« «e o pn.lno dul ca*» 
eftri dl llmllac a Itduada dH 
il'll   du   Qul>ral«.     1   lod.il-     > 
Irlil «ora  leda   em  Saoloi.   pa- 
ia e.Hic a e.aaio du ir-ella»; 
nl..  ir  aabe   qual   i   iinr-j 
«Irrerldl    pela   I""»!»   •    ''» 
prllo  da   muiUtlo  a   bnrla-.l'- 
ria  'i^ím  da   io weio  di  >cj 
,..,l.lrmi   da   nur   ili   alei. Ia 
(i.lioil        dllin-betr-*   qur-a 
• ■'Odrlll   l.   dr.".-»   r-»"0W 
ro-r.   di. r.-o»l"   d.   »-^ elo 
,   dr  <i'ir   nioil-l   ••ni   :■"■ 
,r|   1   cwmiiela   do   d r.,.| 
P ,1  ron-noio nlo concluída a 
araaprarciadi  a   ^l.d-  •  » 
iji,. dr  diminlg.  Iinoraal  'a 
n,r mintira •• <>•"• P"'»""- 
, i dr nu.-H. • npropciaaaa 
|..,,.  Iioili-lidri  lod jmil..  ao 
riri nlo pnllrlpim d» <»"'; •• 
,„..lI,.|ou<.""al'> d"-»"" 
m.l.ra  p-l-ada  d. Eifc-Jlliai 
pio ,r   HH  dl  m-"--   '   •• 
qmla-iM     <•"'"     *'l'*''° 
(imi «l.nn.rndo Imll >•> a"» 
r;„4l   dr   *:'.!  ***»!**  f" 
t'\, mil  l-crlicl   ""Io cedo. 
ppii-n,  oui  de  ICOIJ-  c»  a 
,„,|.iodi in-J ar"ir«l>l7- 
l,,.. rara um  pr.i-... <•  i' 
mn i'l   da   Ipenal   r""   • * 
3?? 1 hfflICfl*. 

rimii-io.io. Salam-na •'•"■ 
,rn-i 'liM-ic apeoia qui • 
(-..l.-i. p«ci «lllliar I l.'UI ''• 
ir,II drinniib li Induiuui 
dn ünlooii-.. im iru "«i p ••' 
Induainil da Cuhaü». actpea 
cpm a iqalalttl dr l.l M- •■ 
m no U-nla-nb», ima-aa •» 
do qua ">"» í" • rfale-wn 
a liliir que podecla e-Mc ai 
are. comrcail a Iair4l»l«li 
í,   .ijTunica.  ai   »«emo  d.l 
„, oo maal-M. "• «» "i*- 
le" 

■■rclrilnrl   a  rrlrl„ac   roo.rn 
;„„, „ INIKA para alawirac« 
.|„   .a.li.lri.l.rnl..      rulll.      M 
J,!, do ilu    Q-mamba.    «ida 
«OICClIl  ll  driipiopnnaei 
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l Ü 

Excelentíssimo Senhor Doutor Juiz de Direito da Vara Privativa 

dos "Feitos da Fazenda Pública e Acidentes do Trabalho da Comar- 

ca de Santos. 

&S7 

U 

A COMPANHIA SIDERÚRGICA PAULISTA-COSIPA, com se- 

de em Piaçaguera, Município de Cubatao, Estado de São Paulo,por 

seu bastante procurador e advogado, abaixo assinado (procuração 

junta, documento número um), vem expor e requerer a Vossa Exce- 

lência o que se segue, nos autos da AÇÃO DE DESAPROPRIAÇÃO que 

tramita por essa Juízo e Cartório do Décimo Ofício, ação essa 

proposta pela PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTOS contra LÚCIO SAL0- 

NE e outros: . ■ ; 

1. A PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTOS, através da 

escritura pública lavrada nas Notas do Primeiro Tabelião dessa 

Comarca (documento junto'sob número dois), prometeu ceder ã Re- 

querente uma área de terreno de, aproximadamente, 6.390.000 m , 

descrita e individuada na planta anexa, ao aludido documento,de 

parte maior do Distrito Industrial de Santos, para implantação, 

pela Requerente, de complexos siderúrgicos de sua propriedade , 

área essa que já se encontra era sua posse.   &*/*£*•( 

■M 
COtIPA N." 
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■. : : 

•  •   • 

,/•.   '   ■ 

»* 

2. Tendo em vista o manifesto interesse da Reque 

rente na AÇÃO DE DESAPROPRIAÇÃO referida, é a presente, para 

requerer a Vossa Excelência, a sua admissão como assistente,nos 

termos do Capítulo V, Seção II, do Código de Processo Civil,Lei 

n9 5.869, de 11 de janeiro de 1973. 
s 

'■'   " . Termos em que espera 

deferimento 

' , São Paulo, 25 de novembro de 1 974 

■'■•■"./   .^ ^/^■c...  -^ 6 
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AMI" ae 

\ 
SANTOS 

RUA    GENERAL    CÂMARA,    116 
TELEFONES 3-3568 ■ 3-4839 

—" =C    E    R    T    I    D    Â    0= 

\ 

COMARCA    DE     SANTOS 

BEL.     IDÉU    ROCHA 
TABELIÃO    E    ESCRIVÃO 

CERTIFICO, 

a pedido verbal de pessoa- 
i 

interessada que,revendo  em 
. 

meu cartório os livros de- 

Escrituras,deles,no de nu- 

mero:553ffls.56v2, verifi- 

quei .constar uma Escritura 

do teor seguinte^"ESCRITÜ 

RA de Pré-Conbrato de Promessa de Cessão de Direitos de Posse 

de Áreas de Terreno,de Promessa de Venda e Compra Condiciona- 

da e outras avenças.Valor:-CrS116.120,42.-SAIBAi: quantos esta 

pública escritura virem que no ano do IJascimento de IIosso Se- 

nhor Jesug Cristo de mil novecentos e setenta e quatro(1974), 

aos quatorze(14)dias do raes de NOVEMBRO,nesta cidade de San— 

tos,Estado de são Paulo,em.a Prefeitura Municipal de Santos,- 

onde eu Escrivão à chamado vim,acompanhado do escrevente que- 

esta escreve,aí perante mim Escrivão,ao final nomeado,compare 

ceram partes entre si,justas e contratadas,a saberr-de ura la- 

do, como outorgante-promitente cedente,a PREFEITURA MimCIPAX- 

UESAKIOS,neste ato representada pelo Drefeito IlunicipaljDr.- 

AHT01II0 HAIJOEL DE CARVALHO,brasileiro,casado,advogado,residen 

te e domiciliado nesta cidade;de outro lado,como outorgada,di 

go,cidade,doravante denominada simplesmente "PREFEITURA"^,de 

outro lado,como outorgada-promitente cessionária,a COMPAiniIA- 

SIDERÚRGICA PAULISTA-COSIPA-,inscrita no C.G.C.n26e.ü94.75C/- 

001,representada na forma de seus  estatutos pelo Eng2 MÁRIO - 



LOPES LEÃO,Diretor-Presidente,e pelo Sr.OSCAR AUGUSTO Dl CA— 

FJiRG0,Diretor-Te3oureiro,doravante denominada simplesmente — 

"COSIPA",com sede no municipio e Comarca de Cubatão,neste Es- 

tadões presentes maiores,reconhecidos pelospróprios,por mim- 

es crevente, pelo tabelião e pelas testamunhas adiante nomeadas 

qualificadas e assinadas,do que dou fé.E,pelas pré-contratan- 

teB,na forma de sua representação,me foi dito o seguinte;-!.- 

A Prefeitura Municipal de Santos, pela Lei n23,820 de 11 de Se 

tembro de 1973,instituiu o Polo Industrial do Municipio de — 

Santos,alterando-lhe posteriormente a denominação para Distri 

to Industrial(Lei n,3.Q58 de 28 de Maio de 1974)em uma área - 

localizada no Vale do Rio Quilombo,área essa descrita no Artl 

go 12 da referida lei e destinada a receber industrias priori 

tarianente pesadas,-2.Para possibilitar a consecução dos obje 

tivos da lei,se outorgou à Prefeitura,no Artigo 22 da referi- 

da lei,os poderes necessários para,de^ropriadas as áreas exi 

gicias para a implantação do Distrito Industrial,vendê-las à - 

indústrias ou permutá-las ou sobre elas constituir direito re 

ai,cora base em preços de custo,acrescidos dos encargos,melho- 

ramentos e despesas decorrentes das desapropriações«-p.Nesse- 

sentido,a Prefeitura declarou de utilidade publica,para fins- 

de desapropriação,pelo Decreto 1124,168 de 25 de Setembro de - 

1973,a área de terreno nele descrita,de aproximadamente 20km2 

por necessária a implantação do Distrito Industrial,Posterior 

mente,pelo Decreto n24#191 de 26 de novembro de 1975,a Prefei 

tura declarou de urgência a desapropriação de partes dessa a- 

rea declarada de utilidade pública,em maior porçãojpelo Deere 

to n24,168,partes essas necessárias à instalação de uma Side- 

rúrgica,à construção,conservação e fiscalização de uma barra- 

gem e respectiva segurança e a. construção do sistema viário e 

adutora de água.E ingressou em Juízo,em 22 de março de 1974,- 

com ação de desapropriação das referidas áíeaSjalterando-lhes 

parcialmente a descrição pelo Decreto 4.315 de 30 de agosto - 

..' 

^J 
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de 1974.DepoBitou,na forma da lei.o valor de «108.052,50(cen- 

to e oito mil.cincoenta e dois cruzeiroe e cincoenta centavos), 

e obteve do Juízo de Direito, da Vara Privativa das Fazendas Pu'- 

blicas da Comarca de Santos,o deferimento do pedido de imissão- 

provisória na posse das referidas áreas,tendo sido expedido o- 

competente, mandado e sido imitida na ppsse. delas em 20 de se^m 

bro de 1974,conforme auto devidamente lavrado.4.As referidas a- 

reas assim se descrevem e se acham devidamente figuradas na • 

planta inclusa que para todos os efeitos de direito,integra a - 

presentej-^lREA >ARA CONSTRUÇÃO DE IMA Sim^GICA,com unida 

des operacionais individuadas,de aproximadamente 6.390.000,00- 

mts2.,subdividida em 15 áreas,devidamente demarcadas na planta- 

a saber;-ÍREA_l_.Contendo 9,05ha.,aproximadamente,constando per 

tencer a sucessores de Guilherme Vaqueiro,fazendo divisas com I 

área 2tdos mesmos proprietários e com a área 14 de Josá Insuel^ 

Adáo,ou suceseores,cuõo valor e' de Crí?1.6l2,53.-ÉEA^-Contendo 

13,64ha.,aproximadamente1;constando pertencer a sucessores de — 

Guilherme Vaqueiro,fazendo divisas com a área 1 do mesmo propri 

etário e com faixa de te,digo,proprietário,com área remanescen- 

te do mesmo proprietário e com faixa de terreno destinada a Adu 

tora,com a área 14 de José Insuela Adão ou sucessores, e com o - 

Rio Quilombo,cujo valor I de CrS2.233,00.-£lEA-2-Contendo 28,8? 

ha.,aproximadamente,constando pertencer a Francisco e Eemardi- 

no BriZido ou sucessores,fazendo divisas com aárea 4 de Josl - 

Insuela Ad5o ou. sucessores e com o Rio "Quilombo,cujo valor e 4e 

CrU.726,30.-ÍREA^-Contendo 12,57ha. aproximadamente, constando 

pertencer a sucessores'de"José Insuela Adão,fazendo divisas"com 

o Rio Quilombo,com área remanescente do mesmo proprietário, e — 

com as áreas 3 e 5  de Prancisco e Bernardino Brizido ou sucesso 

res,cujo valor é de Wg.Oa^.-^^g-Oonteado 45^0ha.faprOI 

ximadarcente,constando pertencer a Prancisco e Eernardino Brizi- 

do ou sucessores,fazendo divisas com a área 4 de sucessores de- 



José Insuela Adão,com a área 12 de Clemente Vaqueiro Ilacias ou- 

sucessores e com os Rloa Jimdiaí e Quilombo,cujo valor é de Cr0 

7\l21.38,-AuEA 6-Contendo 41|90ha,,aproximadamente,constando — 

pertencer a V naneio Conde ou sucessores,fazendo divisas com o- 

Rio Jvmdiaí e com a area 7 de Manoel Vaz Júnior ou sucessores,- 

cujo valor e de Cr$t6.859.45.-^P-EA 7-Contendo 24,25ha. aproxima- 

damente, constando, pertencer a Manoel Vaz Júnior o\\ sucessores,- 

fazendo divisas cora o Rio Jundiaí,com a área 6 de Venancio Con- 

de ou sucessores e com a área 8 de Claudino de Almeida e irraao- 

ou sucessores,cujo valor I de Cr1;-3*969»96.-ÁREA Sp-Contendo 24,65 

ha, aproximadamente, constando pertencer a Claudino de Almeida ei 

irmão ou sucessores,fazendo divisas com remanescente do mesmo - 

proprietário,cora a área 7 de ManoeltVaz Júnior ou sucessores,* 

com o Rio Quilombo e com a Rodovia &uarujá Cubatão,cujo valor— 

e Cr$4.032.17.~Ap.EA 9"Contendo 196,76ha.,aproximadamente,cons- 

tando pertencer a Adelino da Rocha Brites ou sucessores,fazendo 

divisas cora a Rodovia Guarujá Cubatão,cora a area 10 de:José In- 

suela Adão ou sucessores,com a área 13 de sucessores de Guilhei 

me Vaqueiro e cora a área 14 de Jope Insuela Adão ou sucessores, 

cujo valor e de Crg32.211.56.-JCnEA 10-Contcndo 72,34ha.,aproxi^ 

raadaraente,constando pertencer a sucessores de José Insuela Adão 

fazendo divisas cora a Rodovia Guarujá Cubatão,cora o Rio Quilom- 

bo, com as áreas 11 e 13 de Guilherme Vaqueiro ou sucessores e— 

cora a área 9 de Adelino da Hocha Brites ou sucessores,cujo va— 

lor e de Cr011.842,78.-ÁKEA_11-Contendo 19,75ha. ,aproximaclagen- 

te, constando pertencer a sucessores de Guilherme Vaqueiro,fasen 

do divisas com a+área 10 de José Insuela Adão ou sucessores,cuj3 

digo,+área 13 do mesmo proprietário,com o Rio Quilombo e com a 

área 10 de José Insuela Adão ou sucessores,cujo valor e de CrO- 

3.233.27.-^RSA 12-Contendo 77,50ha,,aproximadamente,constando - 

pertencer a Clemente Vaqueiro Macias ou sufcessores,fazendo divi 

sas com os Rios Quilombo e Jundiaí e com as áreas 5 e 15 de ~ 

.J 

i 
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Francisco e Bemardino Bçicldo ou sucessores, cujo valor I de  

(^312.607,52«-AP.SA 13-Contendo 55,42ha. ,aproxiiriadaraente,.constan 

do pertencer a sucessores de Guilherme Vaqueiro,fazendo divisas 

com a área 11 dos mesmos proprietários,com o Rio Quilombo,com a 

área 9 de Adelino Rocha Brites ou sucessores e com a área 14 de 

José Insuela Adão ou sucessores,cujo valor e de Cr^5.79S,60.  

ÁREA 14-Contendo 35,70ha.,aproximadamente,constando pertencer a 

4 f 

sucessores de José Insuela Adão,fazendo divisas cora a área 9 de 

Adelino Rocha Brites ou sucessores,com as áreas 1 e 2 de Guilher 

me Vaqueiro ou sucessores e com o Rio Quilombo,cujo valor 1 de- 

Cr$5.844,44.-lREA_15-Contendo 2,52ha.aproximadamente,constando 

pertencer a Francisco e Bemardino Brizido ou sucessores,fazen- 

do divisas com o Rio Quilombo e,com a área 12 de Clemente Va  

queiro Macias ou sucessores,cujo valor e de CrHl2>54.~4,2.-.fe 

A PARA COIISTRUÇAO E SEGURANÇA DA BARRAGEM, com aproximadamente 

157.500,00mts2.,ou 15,75ha,,constando pertencer a lúcio Salomoni 

ou sucessores,fazendo .parte de área maior,no valor de Cr$2.57f>4: 

ijJJ-lREA PARA COIISTRUÇAO BO SISTEMA VltilO E ADUTORA BE ÁGUA,— 

com 52.745,76mts2.E3ta faixa foi retiíicada pelo Becreto 4315 - 

de 30 de agosto de 1974,que alterou a redação do item III do Ar^ 

LS do Becreto 4.191 .de 26 de novembro de 1973,assim discrimina- 

da:'^ eixo da faixa da adutora que tem 12,00ms.de lar{nira,se i- 

niciá-í» na divisa dos terrenos da COSIFA com os do Bistrito In  

iustrial de Santos,no ponto A de coordenadas lí=5433,93 e E=95Bq7? 

Segue dai em linha reta com azimute de 30219»54»«  por 230,00ms. 

sm terrenos âe propriedade dos sucessores de Guilherme Vaqueiro 

ate encontrar o ponto de coordenadas 11=5632  e E=9704,que corres 

ponde à divisa dos terrenos de propriedade dos sucessores de   

Juilherme Vaqueiro e de Benedito Roque da Silva,perfazendo uma- 

area de ,2760m32oBeste ponto,com o mesmo azimute,se^ue em linha- 

t-eta em terrenos de propriedade de Benedito Roque da Silva por- 

uma distância de 26,28m3.,atingindo o ponto B=ST=270+2,96 do   



eixo do ramo A do sistema viário de coordenadas 17=5655»12 e E=- 

9716,14.Segue daí em linha reta,pelo eixo do ramo.A com asimute 

de 27256»14" por uma distância de 144,OOras.ate encontr?x o pon 

to de coordenadas 11=5781 e E=9733,que corresponde à divisa de - 

propriedades de Benedito Hoque da Silva e Lúcio Salomone,totali 

zando uma distância de 170,00nis. e perfazendo uma área de 2040- 

n32.-A partir desse ponto,em terrenos de propriedade de Lúcio.- 

alomone,a faixa da adutora passa a ter a seguinte descrição:— 

partindo do ponto de divisa de propriedade de Lúcio Salomone e- 

Beneclito Roque da Silva,segue em linha reta com o mesmo azimute 

(27956,14,,)pelo eixo do ramo A,percorrendo uma distância d'e — 

282,B8ms.até atingir o PC=291+9,S4 de coordenadas lla6032,26 e - 

E=9916,14.Segue daí,sempre pelo eixo,era curva irre,digo,era cur- 

va circular a esquerda até ao 1^=505+15,31 de coordenadas 11= — 

6309,32 e E=9952,58 segundo os elementos AO?40253,24,•,R=400,00 

iis,,T=149,12m.,0=279,44m. e D=285,46,Segue' daí em linha reta — 

por 32,13ra.,com azimute de 347902,50•, até PC=507+744 de coorde 

nadas N=6540,63 e E=9945,37.Segue daí em curva para a direita'- 

com R=500 por 152l56m.,até a estrada 515 do Ramo A,de coordena- 

das 11=6492,19 e E=99,34,21,Vira à direita,seguindo era linha re_ 

a por 54f53m.,com azimu-ce de 57241t20«, até o ponto 2A+14,53 * 

de coordenadas 11=6526^eE=9977,00.Vira a esquerda seguindo em - 

linha reta por 294,06m.com azimute de 12207l19,l até o ponto 17 

A+0,59 de coordenadas lí=6813,50 e E=10.038,75.'Vira a direita se 

guindo' em linha reta por 209,82ra,com azimute de 41245,50,t até- 

0 ponto 27A+13)/10 de coordenadas 11=6970^00"e"E=10,"178,50.Vir^ à- 

direita seguindo por 66,75m.ccm azimute de 58257'53fl até o pon 

to 31A+5,16 de coordenadas 11=7004,75 e E=10.235,50.Segue dáí em 

linha reta por 142,90m.,com azimute a02204,26l, até ao PT-350+- 

3,73 3SA+8,06 de coordenadas 17=6974,86 e E=10.375,24 daí ao EC- 

350+8,82 de coordenadas 11=6974,86 e E=10,375,55;,entra em curva- 

Í esquerda com elementos AC=21241,10" ,"R=3l6',00m. ,C=118,89,T=— 

^ 
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60,53iTi.,e D=119,60 até a estaca 556+3,42íOB,de coordenaúas K=— 

7002,15  e B«10,491f04.Vlra a esquerda em linha reta por 95,^6171.] 

com azimute de 41253I34,I   até o ponto 4B+15,68 de coordenadas - 

^7073,75 e E=10.554,51.Vira à direita era linha reta por 95,6Sin 

com aaimute de 55213•24f,   ate o ponto 93+11,36=336+1,41 de  coor 

denadas lTa7128,32 e E=10.633,ll.ííntra era curva à esquerda com e 

leraoitoo   R=316,00,AC=»26S517I46",T=75,81 e D=145,03 até atir.gir- 

) PT 373+6,44 de coordenadas 11=7265,24 e £=10,676,95 e daí ao —1 

PC 373+12,08 de coordenadas 11=7270,37 e E=10.677,33,Daí vai  em— 

curva à direita com elementos AC=64215,40,,,T=242,42,R=386,00 e 

0=432,92 até.ao PT=395+5,01 de coordenadas 11=7599,94 e £=16.922^1 

Jegue daí em linlia reta por 4S9,29m.,com azimute de 63251»33,,- 

ité ao PC=419+14,30=00,de coordenadas 11=7776,40 e E=ll,379,30,- 

Segue daí em reta por 194,70m.,com azimute 53252* 13'•  até ao — 

ponto 90+14,70,de coordenadas N=7383,75 e E=ll,541,73.Segue daí- 

em linha reta por 529,07ni, ,com azimute 92223» 22»»  até ao PT=455-j 

262 de coordenadas 11=7860,92  e E=12;070,30,Vira em curva àesquer 

da com raio  516,OOm,   e D=357,76ra,,atingindo o ponto 472+0,38,de 

coordenadas N=8012,73 e E=12,554,14.Vira a direita seguindo  era- 

reta por 97,38ra,,com áziraute de 121215«57«»  até ao ponto de cooi 

denadas 11=7950,50 e E=12.429,00 onde vira à esquerda seguindo - 

em reta por 139,OOra,,com azimute de 30242l59,,  até o ponto de - 

coordenadas 11=3070,00 e E=12.500,00 na divisa da área reservada 

a barragem da COSIPA,perfazendo uma distância de 3,995,31ra.,e - 

totalizando uma área em terrenos de propriedade de Lúcio Salomo 

ne de.4.7«943ints2,A.faixa_da adutora tem 12,00m,de largura,  

é f 

4,395,3lia.de extensão total,e 52.743,76m2. de área total.-5,A - 

COSIPA esta incluída no Plano Siderúrgico líacional e necessita- 

dessas áreas para a instalação de uma siderúrgica ou de unidadej 

industriais individuadas da Usina José Bonifácio de Andrade e - 

Silva,para a construção e, segurança de uma barragem no Rio Qui- 



lomoo e para sistema viário e construção de adutora de água.— 

5.1,-A OOSIPA se otrÍEa,alem da garantia de servidão da faixa- 

destinada à adutora»também a permitir o uso da estrada já exis 

tente no Vale do Rio Quilombofnas partes que alcancem a área - 

objeto deste Pré-Gontrato,até que a PREFEITURA execute o seu - 

Plano Viário na Região,dentro do prazo'de 1 ano,òom possibili- 

dade de prorrogação por mais 6 meses,mediante acordo das par- 

tes.-é^-A PREFEITURA,pela presente escritura,promete'ceder à - 

COSIPA,relativamente as áreas referidas no item 4,os seus di— 

reitos decorrentes dá imissão .provisória na posse delasfdeferi 

das "no item 4íos seus direitos decorrentes dá i^+digo,deferi— 

da'judicialmente,transferinào-lhe desde logo essa posse,precá- 

ria,á8sim como promete vender à COSIPA as mesmas áreas,se e a- 

pós quando obtiver a plena propriedade delas,tudo nos termos,- 

condições e fins'estipulados nesta escritura.-7/.-A'COSIPA se- 

compromete a arcar com os ônus financeiros relativos ao custo, 

acrescido dos encargos,melhoramentos urbanísticos,despesas com 

projetos e outros pertinentes,bem assim com aa despesas decor- 

rentes da desapropriação e respectivo financiamento das áreae- 

mencionadas no item 4.-7.1.-0 preço das áreas objeto da desapro 

priação,a ser pago pela COSIPA à PREFEITURA,será-o fixado pelo 

Pelo Judiciário em decisão transitada em julgado,abrangendo o- 

orincipal,juros,correção monetária;custas e despesas processu- 

ais' nest&s incluídos salários à periciais.de assistentes e ou- 

tros gastos extra-judiciais e honorários advocatício3.-7.2.-0- 

bagamento das importâncias'referidas neste i^em será feito-da-- 

seguinte forma:7.2.1.-ITeste ato,era reembolso do depósito inici 

ai feito pela PREFEITURA em Juizo,para obtenção de imissao li- 

minar na posse das áreas,a importância de Crífl08.C52,50(cento- 

e oito mil,cinooenta e dois cruzeiros e cincoenta centavos),a- 

creaido de juros no valor de Cr^8.067,92,totalizando CTTí  

ll6.120,42(cento e dezeseis mil,cento e vinte cruzeiros e qua— 

■^J 
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renta e dois centavos)de que a PP.EPSITUP.A dá quitação corao reea 

bolso do depósito prévio referido;7«2.2.-Quando da requisição - 

judicial de pagamento do valor indenizatorio arbitrado relo Juí 

zo  processante da ciesapropriação,e no prazo máximo de 5(cinco)- 

dias,contados da ciência dessa requisição,a COSIPA entregará a- 

PREF2ITURA a importância correspondente a compleiuentação.do va- 

lor total indenizaterio^mediante recibo;?.2.3.-A8 demais despe- 

sas de responsabilidade da COSIPA,nos teraos desta escritura se 

rão pagas quando da lavratura dos instrumentos definitivos,após 

fixação pelas partes dos montantes respectivos;7.2.4.-As despe- 

sas com a lavratura dos instrumentos-necessários e respectivos- 

registros,impostos,taxas ou emolumentos serão de responsabilid 

de da C0SIPA.-3.-A COSIPA se obriga a permitir livremente,sem ç 

posição de qualquer restrição,obstáculo ou embaraço,de qualque 

ordem,a execução de tomada de água no corpo da barragem a ser 

por ela construída,garantida aela COSIPA,a ceptacão de 245 l/s.- 

^jU-Áo executar os serviços da barragem a COSIPA ein entedimen- 

/^ 

tos cora a SABESP já deixará pronta a segunda tomada de água,ou- 

seja,a tomada de água para os restantes ocupantes do Distrito — 

Industrial,-^ íica a COSIPA obrigada a garantir servidão de u- 

50 e passagem em favor, da PREP2ITURA ou a quem esta permitir,in 

clusive ao publico em geral,na faixa de 12,00ms, de largura da- 

adutora prevista na planta GPI-s/njde 01/74,partindo a servidão 

io ponto de coordenadas 11=5435!93 e E=95S0,72,e terrainendo no - 

ponto de coordenadas N=B070,00 e E=12500,00.0brigando-Ee a ou  

t.orgar o instrumento definitivo dessa instituição de pnus conco 

nitantemente à Escritura Definitiva de Venda e Compra das áreas 

iue a PREFEITURA se compromete a outorgar como estipulado no i- 

tem 6.-10.E vedado'à COSIPA ceder QU prometer ceder os direitos 

iecorrer.tes deste Pré-contrato e bem assim indicar terceiro pa- 

ra receber a Escritura de Venda e Compra a ele conseqüente.-11. 

A partir da Escritura deste Pré-Contrato,pagará a COSIPA à FRE- 
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PEITURA quaisquer tributos que recaiam ou venham a recair sobre 

as a'reas objeto desta escritura e sobre as benfeitorias que ve- 

nham a ser erigidas ou construídas sobre elas,bem como será ela 

COSIIA responsável,perante outros poderes pelos tributos que e- 

ventualmente sejam exigidos sempre relativamente ao mc-smo obje- 

to.-l2j.-Se a desapropriação nao se consumar por qualquer motivo 

de ordem leSal,o presente Pré-Contrato ficará rescindido de pie 

no direito,independentemente de qualquer procedimento  Judicial- 

/L^w f dÍci^1 nao Podendo a COSIFA reclamar qualquer indeni 
/ne^ devolução de Qualouer nuantia oaga nor conta do nreco/ " 
^asHo^nciusive por  benieitòrias iei.aGynem d evolução" fl^ibu. 
t0C'-iLli.A falta de cumprimento,pela COSIPAtda obricaçSo assu- 

mida no item 7 sub-item 7,2.2.,autoriSará.a nsPEITUP.A acuando 

,âiSo,+a,querendo,desistir da    expropriaçâo,resciindindo-se este 

Pre-Contrato,com as corainações referidas no "caput" e ainda cora 

a obriGaçSo da COSIPA indenizar tudo quanto seja a PREFEIIUPJl— 

condenada    a compor compierdas e danos decorrentes  da desistSn- 

cia da expropriaçâo,acrescidas de 2(tf-(vinte por cento)a título*- 

de multa.-l^-A COSIPA será ainda responsável,mesmo apás o cum- 

primento do disposto no item 7,sub-item 7.2.2.,por qualquer a- 

crlscimo de juros  e correção monetái-ia que incidir'" so^re a ind.e 

nicaçHo,enquanto  esta nSo puder ser depositada em Juizo pela — 

rnZPEITroA,por efeito" de obediência à ordem cronológica legal,! 

se  existirem outras requisições de pagamentos anteriores,para - 

satisfação das quais hao dispuser a PREF2ITIIP.A momentaneamente- 

ae verba,ou disponibilidade de n^erário.-U-Se a COSIPA,apo's - 

adquirir direito a Escritura Definitiva de Venda e Compra das | 

reas,nHo iniciar no prazo de lO(dez)anos da data da a.sinatura- 

3a Escritura as obras projetadas,as  quais,no. entanto,poderHo so 

frer nodificaçõeo para seu melhor aproveitamento,ou sé* antes de 

sletir de iniciá-las,fica obrirrada a restitúir as áreas.com as- 

benfeitorias nelas existentes \ ElEPSITORA^ue poderá delas dis 
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por para seu UGO próprio ou,ne quiser,aliená-las a terceiros,hij 

potese esta    em que devolverá à COSIPA o preço por  esta pago pe 

Ias áreas  e benfeitorias,acrescido de  .iuros.Pica bem certo  e a- 

justado o.ue esta cláusula nao será aplicada na hipótese de o Go 

verno Federal,ror qualquer motivo,modificar o Plano de Expansão - 

da COSIPA,cumprindo porem,a esta companhia dar i área total ou- 

remanescente destinação industrial indivi(lualisada,coiDpaxível -| 

com a lei instituidora do Distrito Industrialdei n23820/73)ou, 

então,restituí-la na forma acima mencionada.-l^Pica eleito o - 

foro de Santos,com renáncia expressa de qualquer outro por mais 

privileGiado  que se;ja,Para dirimir questSes  que eventualmente - 

decorram deste Irá-Contrato.Para efeitos fiscais dá-se à rresen 

te o valor de 0^116.120,a2.A35IH o disseram,ào que dou fé e me 

pediram que Uies lavrasse esta escritura a mim hoje distribuída 

a qual lhes sendo lida,e às testemunhas,ahharam conforme,outor- 

garam e aceitaram e assinam com as testemunhas que saosMRIA DO 

OARKO PEF;1Í'.1TPSS,brasileira,solteira,mrJ.or e MARIA PEL PILAR G.- 

GRATCLlCK.esproihola,casada,ambas cartorárias,residentesnesta cd 

dade,ninlias  conliecidas,do que dou fl,Paga esta Cr3l04,00 de Emo 

lumentos do Estado e 0^52,00 da T.A.S.J.-A importância    de Cr3 

116.120,42 I paga através do cheque n20?7.6/f0 contra o Banco do 

staòo de Sao Pailo S.A.-Agencia Central,emitido pela COSIPA a- 

favor da PREP2I-UP^.Eu,flUG0 BiJiBOSA PILHO, escrevente habilitado 

a escrevi.Eu^páu R0CIÍA,Escrivao,subscrevi.3antos,14 de novembri 

de 1974.(a.at)AJ.ITC.NIO I-'uU;0EL PE C^m.fíO.^iAniQ LOPES LEÍO.-OSCIR 

ALIGUSTO DE GAIIARGO.-II^IA PO  C;\R1.I0  FE-tT-Tr-n^„T.URIA    p^ ?ILAn. 

G^JU1ni^.-]IADAJiAIS".-E:R:A    o que ee continha em dita Escri 

ura,da qual b^Tflelm^te^ia-^e^alr a presente CERTIDÃO,— 

que   está  em^n-ío   cpn: .doi^-fe.Santos^e de fevereiro de  
1975 oEa^—/ ;-,Escrivão, conferi '     ,[ /     / '-^^' -ÜGr3 v^n, oocT ^ 
sino.Hes/ckvo a ent/elinha:"nèn devolução de qu 

J^aga por conta do preço",e a rasura:"modificar" < 
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Cosipa assina escritura e 
já pode ocupar o Quilombo 

■ • 

/ 

;   lopes Leão anunciou as novas meias da siderúrgica^ .       ■ 
' Foi assihadà ontem à tarde a escri- 'ca possibilitará o surgimento de fábri- 

tura de pré-cóntrato de cessão de direi- '  cas no Distrito Industrial de Santos.   ; 
tos, para que a Cosipa ocupe área de   '        Mário Lopes Leão também confir- 

•6.600.243,^6 tnetros quadrados no Dis-  • ^Qü qúé*0 investimento a ser aplicado 
tritn lndustrial.de-Santos e construa , peia cosi|ia em Piaçaguera e no Quilom- 
úma barragem para o represamento da    j^o, nos próximos 4 ou 6 anos, atingirá a, 

■ água do Rio Quilombo, e uma noVa side-  • mais de 3 bilhões de dólares, o equiva- 
rúrgica, dentro do município. /    .lente a mais de Cr$ 22 bilhões. Mas não 

: O contrato definitivo será assinado    especificou   exatamente  quanto  desse 
depois que for estabelecido em Juízo o    valor será investido na Cosipa-2, expli- 

j preçq final dessas áreas.,A.Cosipa ocu-    cando que a fase prioritária é a expan- 
pará quase a metadp dos 20 milhões de    são da siderúrgica localizada era Piaça- 

r metros: quadrados dó Distrito Indüs-'' guera. j 

teffiíSS! í%SV?98a0m"a80ra ^ Assistiram à assinatura do pré-coq- terminara entre 1978 e 1980. .■ ^ 0scar A    usto de Camarg0i dire. 
,Na  assinatura,  transcorrida  no    tor.tesoureiro da Cosipa; os secretários 

salão nobre do Paço Municipal, o prefei- • •júúúáõàis; Fernando Oliva, presidente 
to-considerou que o ato representava . da cámarai e outrus vereadores; Gius- 
■uma cerimônia simples porém histón-    fredo Santinif diretor-presidente de "A 
ca, pois é o primeiro passo efetivo para    ,Tribuna"; g os deputados Silvio Fernan- 
a ocupação do distrito"., ! ■ des Lopes cuj0 nome foi lembrado pelo 

■ Pela Cosipa' assinou o presidente, | atuai prefeito e. pelo presidente da Cosi- 
engenheiro Márip Lopes Leão. "Saptos    pai   Como   o   idealizador   do   Distrito 

■ está de parabéns. O que a Cosipa reàli- 
zará é'a construção da barragem, na 

l,prímeim,fase,  <iue  vai possibilitar  o 
j>.encjiimento.do nosso reservatório e o 

desenvolvimento; da, etapa   atual, de, 
' aumento da produção, de 1 milhão para , adutora e também a permi r o susto da 
2,3 railhôes de toneladasl da'açò por; estrada já existente no Vale do Ro 
ano. Mas a indústria de Piaçaguera    Quilombo, até que a Prefeitura execute 

'atingirá em breve a saturação, e entra- , o seu plano viário na regiâo^A Cosipa 
remos no Distrito Industrial de Santos,    também se obriga a arcar com todos os 

! com a Cosipa-2. Entre 1978 e 1980 esta- 
remos produzindo, era conjunto, de 10 a 

'"l2 raillhôes de t por ano. Atualmente/no 
Brasil inteiro são produzidas cerca de 7 
milhões de toneladas de aço. E como o 
aço é a raãe das indústrias, a siderúrgi- • 1 

x  

pa,   corao^ 
Industrial. 

De acordo cora o coraproraisso 
^ntera firmado, a Cosipa obriga à garan- 
tia de servidão da faixa destinada á 

ônus financeiros decorrentes da ocupa- 
ção da área, e ontem mesmo devolveu à 
Prefeitura os Crf 108 mil depositados 
em Juízo, para que o município conse- 
guisse a ,imissáo liminar na posse das 
áreas.   ;  ■ 
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Quilombo 
O presidente da ComlssSo 

Coordenadora para Implan- 
tação do Distrito Industrial 
de Santos, Eraldo Franzese, 
disse que é aguardada para 
amanhã, na Prefeitura, a 
presença de Lúcio Salomo- 
nc, representante dos pro- 
prietários das glebas no 
Vale do Rio Quilombo, a 
Um de que seia estudada a 
possibilidade de ser firma- 
do acordo quanto to preço 
das terras. 

Franzese ressaltou: "A 
Imlssão de posse na arca 
reservada à Coslpa é irre- 
versível, conforme a decl- 
ESO Judicial. Entretanto, 
desde que surja um acordo 
amigável,   a   questão   do 

preço das glebas poderá 
ser rapidamente liquidada. 

No   caso,   a   Prefeitura 
agiria como Intermediária, 
entre a Coslpa e os proprie- 
tários.   Lúcio   Salomone, 
além de ser um dos maio-, 
res proprietários, represen- 
ta também um grupo de do- 
nos de glebas que procurou, 
Judicialmente,   impedir   as 
expropriações    pretendidas 
pela Prefeitura. Dessa ação 
resultou, na terça-feira, a 
decisão da Vara Privativa 
dos   Feitos   das   Fazendas 
Públicas de Santos, deferin- 
do   as   imlssões   de   posse 
pretendidas e deixando pa- 
ra   ultèrlor   deliberação   a 
questão do preço. 

No   Vale   do   Quilombo 
estão reservados 20 milhões 
de   metros   quadrados   de 
áreas, dos quais 6.600.243,76 
m2   destinados   à   Coslpa, 
assim distribuídos:  ••••••• 
6.390.000 m2 para a futura 
siderúrgica (Coslpa:2), ... 
157.500 m2 como área de 
segurança para a constru- 
ção de uma barragem que 
represará a água do Rio 
Quilombo, a ser utilizada 
na atual e na futura sl- 
tíerúrglca, e 52.743,76 m2 
para o sistema viário da 
empresa. 

Durante a administração 
anterior, a Prefeitura de- 
positou, em Juizo, cerca de 

Cr$ 180 mil por todas essas 
áreas preço considerado 
irrisório pelos proprietá- 
rios, apesar do cálculo ve- 
nal ter sido apresentado 
pelo cadastramento-do Ins- 
tituto Nacional de Colonl- 
»ação e Reforma Agrária 
_ INCRA. 

Segundo o presidente da 
Comissão Coordenadora, ha 
duas hipóteses atualmente 
cm cogitação: a) acordo 
amigável entre as partes, 
e conseqüente apressamen- 
to do processo de liquida- 
ção; b) recusa de acordo, 
e cálculo Judicial do preço, 
o que demandaria prazo 
bem maior. 

Nessa segunda alternati- 
va, a Cosipa deverá assinar 
pre-concrato com a Pre- 
feitura «o que está previsto 
para dentro de 10 a 15 
dias) imltindo-se na posse 
precária das terras e res- 
ponsabltzando-se pelo pa- 
gamento do preço ílnal, 
arbitrado em Juízo. 

Por ontro lado, diversos 
projetos que grupos empre- 
sariais encaminharam a 
Prefeitura, visando á 
ocuparem parte do Distrito 
Industrial — e que estão 
sendo estudados pela Co- 
missão Coordenadora — 
também permanecem á es- 
pera de que seja definido o 
preço das terras. 

Ana Costa perde quatro Meningite já fez 96 
* JL,-.w   vítimas no Litoral 

<í 

1 
.*-*./-» i*<->     XJOSiGX, «Hnw _?'_'  
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Cosipa lip 
Até o final deste ano, provavelmente, a Cosipa iniciara"" 

a construção de seu complexo Industrial no Vale do Rio 
Quilombo.   Pelos planos   da empresa,   até  1978   estarão' 
implantados  vários setores de  produção,  em  prossegui- ' 
mento ao seu projeto de expansão.    Na primeira etapa 
será construída uma barragem de 1,80 metro de altura, 
no Rio Quilombo, para a captação dos 245 litros'de" água ' 
por segundo, necessários ao funcionamento da usina, se-- 
"guindo-se. as instalações da coqueria e da aciarial.""   yjtü 

__, Contudo, o inicio da obra dependerá da liberação tíã 
área de 73 milhões de metros quadrados, ora objeto de 
desapropriação, pela Prefeitura. Isso foi exposto por-re- 
presentantes da Cosipa, durante a reunião da Comissão 
Coordenadora para Implantação do D:Sirito Industrial de 
Santos, realizada ontem ã tarde na Prodesan, soo ã pre-' 
sidéncia de Eraido Pranzese, secretário tíe Assuntos Juri- 
dicos da Prefeitura. . '   .   . .-■■-•- 

Analisando as possibilidades de o ICM, resultante das^ 
futuras operações da Cosipa em área de Santos, ser arre- • 
cadado pelo Município, o secretário de Finanças da Pre- 
feitura.  Altivo Ferreira,   um dos   membros da  comissàci " 
afirmou que inicialmente precisará conhecer os planos dà  • 
Cosipa para a área. "A principio — acentuou —'o ICM. 
é nosso, não vamos admitir outra hipótese. No entanto, 
dependerá dos projetos da empresa para o local". 

.  * -. 

Pré-contrato: minuta      " . - -     -'; 
Franzese explicou que, no inicio do encontro, a Cosipa 

reafirmou seu interesse pela área, com o objetivo de dar 
prosseguimento aos seus planos de expansão aprovados 
até o final desta década. "Essa expansão poderá ser de- - 
senvolvida em área do Vale do Rio Quilombo, inicialmente 
com a coqueria e aciaria, logicamente depois que a bar- 
ragem estiver concluída". , '■.. 

Em seguida. Francisco Mello Siqueira, superintendeu- : 

te de Serviços Técnicos e Engenharia Industrial, Cynobe- - 
Uno de Carvalho Neto e Paulo Cardoso, representantes da ' 
Cusipa, apresentaram minuta de um pré-contrato,  pelo 
qual, assim que a Prefeitura esteja de posse da área, esta 
seria transferida para a empresa, ao preço arbitrado em 
Juízo, com  pagamento ã vista, no ato da lavratura da 
escritura. É a minuta do termo que será assinado entre 
a Prefeitura e a Cosipa.    ■ 

': •-■■.■. 

Problema <la água • 
Depois foi debatido o problema da água que a Indús- 

tria necessitará para o funcionamedto de seu complexo. 
Seus representantes informaram que, dos 646 ütros de 
água por .segundo, capacidade atual do Rio Quilombo, a 

JCosipa precisará de 245 litros, que serão obtidos por.meio 
da barragem de captação, sem, contudo, prejudicar as 
necessidades das demais indústrias que serão instaladas 

".no local. Agora, o importante é saber qual a capacidade 
de água do rio por ocasião das secas normais em deter- 
minadas épocas do ano.       '• -i   

.-i .^Considerando a necessidade de um estudo sobre a 
capacidade do Rio Quilombo por ocasião das secas, vamos 
entrar em contato com o Departamento de Águas e Es- 

.gotos — DAE, para conhecer sua opinião. Depois, mar- 
caremos outra reunião com ps representantes da Cosipa, 
mas antes  teremos um   encontro com  os membros   da 

_comissao para apreciar a minuta e as respostas do DAE. 
Assim que estiver de - posse do imóvel, a Cosipa iniciará 
imediatamente a construção da barragem, partindo em 

•seguida para a implantação das primeiras Instalações. 
Torém, tudo está na dependência das desapropriações que 
estão sendo acertadas com aproximadamente 25 proprie- 
tários ^da área", afirmou Franzese.    ... 

.   ■ . "      " Combate à poluição • • • ■ ••■ 
- Esclarecendo que, por enquanto, as discussões rodam 

em torno apenas da ocupação da área, e que nada foi 
ventilado no tocante ã poluição que o complexo indus- . 
trial da Cosipa poderá provocar para a área, Franzese 
salientou: "É evidente que a Cosipa deve Instalar apare- 
lhos de combate à poluição, já que hoje todas as grandes 
indústrias têm interesse na implantação desse material". 
Participaram também do encontro o secretário de Obras, 
Adagamus Sartlni Filho, Altivo Ferreira e o presidente da 
Prodesan, José Lopes dos Santos Filho. 

,:'-  •*- Cestos metálicos 
No término da reunião, o seci etário de Obras informou 

que o prefeito determinou a retirada dos cestos metálicos 
existentes na Praça da Independência. Colocados durante 
o Governo do ex-interventor federal, general clóvis Ban- 

. deira Brasil, estavam destinados a receber vasos com 
flores. No entanto, com o tempo, á maioria deles foi trans- 
formada em latas de lixo. perdendo completamente sua 

■ finalidade.  

■vw5 ;-*.;- A»..-,,.. 

este ano 

/.•; 

MBBaiSWTIl 
A empresa confirma sen interesse pela área 

.   * 
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natureza InformaJ, para ajudar, íacllltar e complementar 
as negociações mais definitivas e concretas nas hostes da 
Orffanização Internacional do Caíé^A 

anos, tomados em conjunto (IIJOIM 
rlor à demanda em 25 milhões de 
]lbrlo em 73-74 e provavelmente en 
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Distrito Industrial e 
'Cosipa~2 sem definição 

Quando a Coslpa mklarA a construção de 
pus iegunda siderúrgica, no Distrito Industrial 
de Santos, no Vale do Rio Quilombo? Após 
mais de uma hora de reunlfio, a portag lecha- 
daí, no gablnele da Prefeitura Municipal, o 
presidente da empresa, Mário Lopes Leáo, níío 
deu qualquer resposta. Saiu deixando o pre- 
íeito encarregado de responder por ele. 

Durante a reunlfio, ;.6 foram permitidas 
fotografias. Mas depois. Antônio Manoel de 
Can-alho, embora situando a visita do presl- 
denle da Coslpa como 'de simples cortesia", 
comentou alguns nspectoa dos assuntos trata- 
dos: "O que a Coslpa pretende é uma extensão 
da siderúrgica atual de Cubatfio. A expressão 
•*Cos!pa-2" nSo te adapta ao caso, porque nâo. 
M trata, na rtalldade, de uma segunda Coslpa". 

Como se recorda, a exprei-io -Cas!pa-3* 
íol utilizada por Mário Lopes LeUo, em Julho 
do ano pasmado, quando apresentou ao então 
Interventor federal um podido de área no total 
de 8,7 milhões de metros quadrados, posterior- 
mente reduzido para .7.5 milhões oe m2. « 

' anunciou investimentos da ordem de 3 bilhões 
de dólares. A área pretendida pela Coslpa é 
parte dos 20 milhões de m3 reservados para o 
enfáo Polo Industrial, que recentemente teve 
a denominação alterada pelo prefeito para Dis- 
trito Industrial, conforme os projetos originais 
elaborados na gestão de Silvio Fernandes Lo- 
pes, que só previam a destinaçáo de 3 milhões 
de m2 de áreas. 

Possível acordo" 
Um problema Impede que' a Coslpa possa 

Unltlr-se na posse provisória das áreas que 
prelende, para expanslo Industrial. Desde que 
a Prefeitura iniciou as desapropriações de áreas, 
um : grupo de proprietários, encabeçados por • 
Lúcio Salomone, foi a Juizo contra aa expãv- 
priações, por considerar Irrisório o pagamento 
de apenas 15 centavos por metro quadrado. 

Em primeira inslánd^. na Vara Privativa 
dos Feitos da Fazenda de Santos, a Prefeitura 

i f anhou a causa.   Mas os proprietários move- 
' ram ação de recurso, ainda náo Julgada.   Após 

O prolongado encontro com Mário Lopes Leão, 
o prefeito disse que 'ele acha viável unucordo 

entre as partes, para que seja evitado o pro- 
longamento de uma açáo Judicial que poderi 
durar 10 anos". Quais os possíveis lermos do 
acordo, é ainda assunto reservado. 

A ]el que instituiu o Polo, mudado para 
Distrito Industrial tem dispositivos que obri- 
gam a Prefeitura a zelar contra a espcculaçáo 
imobiliária, que poderia supervalorizar aa áreas, 
tornando-as, na prática, caras demais para 
InstaleçAo de indústrias de grande porte. Mas 
o prefeito anuncia uma arma contra a espe- 
culaçáo: "Se for necessário, eu decreto a utili- 
dade pública", E, para todas as áreas preten- 
didas pela Coslpa, a utilidade pública Já está 
decretada, deade novembro de 73. 

Mais reuniões 
Can-alho explicou que, devido & mudança 

na denominação do local reservado às indús- 
trias, recomeçaráo as reuniões da Comissão 
Coordenadora para Implantaçáo do Distrito 
Industrial, presidida pelo secretário de Assun- 
tos Jurídicos, Eraldo Franzese. Também in- 
tegram a comissão os secretários Altivo Fer- 
reira e Adagamos Sartinl Filho, rcspcctlva- 
mente de Finanças e Obras, e o presidente da 
Prodcsan, José Lopes dos Santos Filho. A 
primeira rcunláo da nova comlsíáo será terça- 
íelra, de manha. 

Até lá, deverá ser combinada reunláo con- 
junta com outra comlssáo de técnicos, desig- 
nados pela Coslpa. para acompanhar os traba- 
lhos relativos à efetiva ocupaçSo de áreas no 
Quilombo, para inicio das obras de uma represa, 
que levará para Cubatfio a água da bacia do 
Rio Quilombo, neccsrârla á ampllaçfio da atual 
cidorúrgica. A água, para rerfriamcnto do 
aço, é usada em granâe quantidade na side- 
rúrgica. 

O prefeito enunciou que, a partir de tms- 
nhfi. a maqueta do Distrito Industrial de San- 
(os ficará exposta no sagufio de entrada da 
Prefeitura. A maqueta mostra a repifio do 
Quilombo, as delimitações do Distrito Industrial 
e os nomes relacionados com os planos, desda 
o Inicio. As propostas de Indústrias Interes- 
sadas cm Ingressar no Distrito, ceve-âo aguar- 
dar que t-Ja resolvido o problema da Coslpa* 
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Contra proleslo á noliíi- 
caçfli) fcila pela Prefeitura 
Municipal dando o direito de 
prcícrincia para a implan- 
Iaç3n do Polo Industrial do 
VaJe do Quilombo, foi feita on- 
tem pelos proprietários da 
área. Junto ao juízo da Vara 
dos Feitos da Fazenda. Eles 
pretendem conservar o direito 
de preferência dado pela 
Comissão de implantação do 
Polo Industrial. Liderados pelo 
sr. Lúcio Salomone, os : 

proprietários da área pedem 
em juízo que sejam inllmactos 
o interventor federal e os in- 
tegrantes da Comissão, sre. 
Olivio Orlando Nosé, Alberto 
Costa Filho, José Garcia da 
Silveira, Antônio Picolo 
Sobrinho. Roberto Machado de 
Almeida, para que adotem 
providencias necessárias a 
tornar real e efetivo o direito 
de preferência. 

A Prefeitura havia dado um 
prazo de 30 dias para que os 
proprietários das terras do 
Vale exercessem o direito de 
preferência para a instalação 
de uma ou mais indústrias, 
além de cobrirem a proposta 
da Cosipa — para instalar uma 
usina siderúrgica e construir 
uma barragem com adutora, 
no Rio Quilombo — em'igual- 
dade de condições, isto é, no 
mesmii prazo e valor dos in- 
vestimentos propostos pela. 
Cnsipa. .   •     • 

Os proprietários do Vale'do ' 
Quilombo citam  cm  sua  pe-__ 
lição   que   a   Prefeitura   náq 
aprescnlnu scquir, para eles, a . 
ala da  assembléia da  Socie- 
dade Anônima que teria  au- 
torizado a realização do_ em- 
preendimento,    como    nâo 
exibiu, também, aaúlorizaçao." 
governamental'.e   o   pronun-- 

ciamentó    dos    respectivos 
Ministérios,     Indústria     e 
Cnmércio e Minas c Energia, 
que se  fazem  necessários, à 
v-iíta da natureza  das obras 
anunciadas, e da prdpria em- 
presa. "Bem  ao cc.V.rário, o 
que se sabe c ttm revelado o 
noticiário da iir.pruifa.équeo 
Ministro da fr.du-r;.i çComér- 
ei" negou a existência de qual- 
quer projeto ou simples 
cugiiaçán de instalação de 
uma nova Cosipa no município 
de Santos". 

"Sem dúvida alpuma e in- 
fclizmenle," assunto COSIPA- 
2.nâo passa de uma miragem 
que a sede do ICM a iodos em- 
pxlgnu Por "t>ra e graça dessa 
mir.u-.iin. a carta da Cosipa, 
que aponas trata de desa- 
pioprinç.Vi -Ic- urras c soluç30 
.ir s.-u piul.l.iu.i particular de 
.coa. no d«liini«Hn dos in- 
inrssi-s do inoMiiipio de San- 
ins. foi  vista, lida <• cantada 

como proposta de inslalaçáo 
de usina siderúrgica, bem 
maior que a conhecida Cosipa. 
com inversão de 18 bilhOes de 
cruzeiros, no prazo de 10 anos. 
Dezoito bilhOes de cruzeiros, 
nada mais sSo que mais de 110 
vezes o orçamento anual de • 
1974 do município de Santos". 

O contraprotesto á notifi- 
cação, esclarecendo que "in- 
felizmente, através dessa 
miragem, a conseqüência 

' única que advirá se os homens 
públicos nfio lerem e enten- 
derem o que efetivamente con- 
tém a carta, será o desvio da 
capacidade hidráulica do Vale 
do Quilombo, e Santos, para 
uma empresa particular no 
município de Cubatâo, deixan- 
do o vale sem o precioso 
liquido e afastando para sem- 
pre a possibilidade de insta- 
laçnes de indústrias no Qui- 
lombo, no município de Santos, 
por carência do precioso 
elemento". 

PROPOSTA DA COSIPA. 

Alegam que os lermos da 
"pretensa proposta mencio- 
nada na notificação, sao vagos, 
genéricos e imprecisos, quanto 
ao valor, área, planos, forma 
de execução especificações 
técnicas e quaisquer outros 
elementos i    esclarecedores." 

Conforme a carta proposta. 
.a COSIPA vai contruir ou ins- 
' talar "urna usina siderúrgica 

num prazo de aproximado 10 
anos. cujo investimento será 
da ordem de três bilhões de 
dólares, ou seja, de dezoito 
bilhOes de cruzeiros.aproxi- 
madamente". Al perguntam: 
"Onde está escrito que a Co- 

•'sipa vai edificar, fiscalizar e 
conservar uma  barragem  no 

' prazo de mais ou menos noven- 
ta dias e sua respectiva adu- 
tora, numa Inversão de seis 
milhões de enjiciros ou mais. 
Onde estão os projetos, plantas 

' e mais especificações dela- 
lhadas para o indispensável 
cotejo e exercício de preferen- 
cia.Opiazode 10 anos, mais ou 
menos, é para ediíicar e ins- 

Uiuir c qu^S o oc que rruiofira c 
ordem de execução?". 

Alegam também que a 
propír.ta da Cosipa n.1o condiz 
com o alegado, nem (x-rmite 
que se subentenda. Apenas 
revela o desejo da empn-sa de 
captar a água do Vale do 
Quilombo, em Sanlos. para 
Utiliza-la na Usina Jcri* Bo- 
nifácio de Aivliade e Silva, 
situada cm Piaçagoera, no 
município de Cu^aLSo Assim 
sendo, a prop'f.l.i exibida pela 
notifjtantc rjo li-m valoi para 
servir de base ao anunciado 
direito de preferencia. 

DENUNCIAS. 

O advogado é um dos pro 
prietaríos de Quilombo.- Lúcio 
Salomone e os demais impe- 
trantes afirmam que "já 
chegaram ao conhecimento da 
administração municipal al- 
gumas denuncias, segundo as 
quais, a única pretensão no 
momento, efetiva e indiscu- 
tível da COSIPA. é adquirir as 
terras necessárias à Instalação 
de uma barragem de retençáo 
da água do Vale do Quilombo e 
sua condução atravós de ca- 
nalização de meio metro de 
diâmetro, desde a barragem â 
Estação de Tratamento de 
Água. dn COSIPA em Cuba- 
tâo". 

"A efetivação dessa preten- 
são nao proporcionará ne- 
nhuma vantagem a Santos, 
nao proporcionará nenhum 
aumento do ICM. nenhum 
benefício trafa à coletividade, 
quer santisla, quer de seus 
vizinhos municípios. Pelo con- 
trario, apenas prejudicará o 
município de Santos e seus 
municípios, pois retirará do 
Vale do Quilombo um dos mais 
preciosos elementos, indispen- 
sável para as instalações das 
industrias no mesmo vale: a 
água". 

"Atrihuindo-se à Cosipa a 
área de Barragem e sua ca- 
nalização, nunca mais o Vale 
do Quilombo pfiorá propor- 
cionar aos candidatos à 
aquisição das áreas para ins- 
talação de industrias no local, 
um de seus grandes atrativos, 
que é a água boa e faria. Fi- 
cará o Vale sempre na depen- 
dência, de chapeú na mao. das 
concessfcs que a poderosa em- 
presa particular se dignar 

- ceder". 

•    PRAZO DE 10 DIAS 
Finalmente, apís apresentar 

diversos  outros  detalhes,  es-- 
clarecendo qu-- a ivitificaçao 
para u-jr dl  d:r'ilo  de  pre-'-' 
ferencia   "■';>  r- :'   s-'"■"'-ir, '■ 
rei;.;' :• :.:•     ao     ..."   '!;!   V-.ra • 
ric-N Fi :!••    :.i ; .     :■ •    •■ "• i.ir 

o lv'_; •/      _ -. .. . 1 1'! 
missão Coordenadora, par» 
que aprese.-ilem no prazo 10 
dias. vários docuinenius Deste 
mudo os proprietários das . 
terras do Vale do Quilombo. ! 
Iioderflo exeicer o direito dt 
preferencia, sob i"oa de ser 
considerada inexistente > 
pretendida ooliriraç-lo Eis os 
docuninilos solicitados: eopia 
aulcnlira do rer.Ml»im'Mlo da 
lei 3 ?iv.'Oi- pn.v.i ilr sua vigên- 
cia    Ural,    ala    il.i    tonnssúg 
coordenadora   apmv.indo  » 
pi nj-1- i.i ll.l Clislp.l. iMi-. lei MIOS 
do       ri'i;ul.iiiiriiiii   1I11    lei 
3 K'.'o  T.l, pi e).'  I.i ,ipi •    iiil.ni.i 

pela Cosipa, que nSo a simples 
carta dalada de 14 de agosto de 
lif7j.  pois.  como já  se  dí^se. 
nao corresponde à interpre- 
tação dada pela Prefeitura, em' 
sua notificação; e levantamen- 
to plani-altimetrico das áreas 
mencionadas no decreto. 

Alem desses pedem também 
mais o seguintes documentos: 
ata da assembléia da Cosipa, 
autorizando a aquisição das 
trôs áreas preíer.didas e acons- 
truçao dos prédios e obras 
meicionacas; prova de ca- 
pacidade fir.Er.ceira da Cosipa 
para inversão de dezoito oi- 
IhOes de cruzeiros, apenas no 
complexo industrial; auto- 
rização govcrname.-.lal com 
pronunciamento dos Minis- 
tério da Industria e Comercio 
e Minas e Energia, demons- 
trando a viabilidade legal da 
construção, no lugar, de uma 
usina siderúrgica, bem como 
da barragem e adutora hi- 
droelétrica; planos, projetos, 
memoriais descritivos e mais 

especilícayfíes rias obras a 
serem realiza'das, para a 
apuração de sua existência e 
viabilidade material da obras, 
para execução, quer pelos 
suplicantes quer pela empresa 
concorrente. 

E finalmente, pedem "uma 
minuta do contrato a ser ce- 

' lebrado com a COSIPA ou com 
os suplicantes, especificando 
todas as condições do negocio, 
detalhadamente, inclusive 
quanto ès vantagens, isençfles 
e outras prerrogativas que 
serão concedidas pela mu- 
nicipalidade e planos, projetos, 

memorais descritivos, or- 
çamentos e mais especifica- 
ções relativas è implantação 
da estrutura do Polo Indus- 
da estrutura do PbloTndus- 
trial, pelo município, inclusive 
determinando o valor da 
quola-parte a ser paga pela 
COSIPA, eventuais demais in- 
teressados ou pelos detentores 
do   direito de preferencia". 
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'liais mna ünprèsa^-»-Mon-^, 
'-'santo do Bratll Comércio, • 

, Indústria "Xtda^ ligada ao eetorii-, 
qulmico-iildustrlal,,- e s t áÜlnte-.V? 
ressada-em Instalar-se"na-área^g 

. de 20 milhões de-jnetroaiqua^"/ 
drados destinada ao-.Polo Jn-fJ; 
dustrlal de Santos, no.Valedo-.-;; 
íjullombo. Í^J&CSÍ^fí^. 

Ontem pela mnlii) cinco **-y* 
presentantes -da Monsanto «s-^h 
lireram reunidos com'o tater-j-' 
▼entor ClévlsBandelra Bra-.,- 
sll,-acompanhados-pelo  preai-"^, 
dente da JTodesan.-^Anlbal i^ 
Martins Clemente, ■ para expor BB 

. seus planos,- explicar quais s&o * 
as atividades da empresa e pe-  >; 

li 

H 

.-as   condições  - 
«■'ale centros de Instrução .em' nl- 
-■^vel técnico-industrial-e de^ad t 

cir  esclarecimentos. 
•A Monsanto é uma empresa^ 

mdOMl com maioria.de-c^ii-.-^p 
tal estrangeiro Xji. tem escrito-;^-' 
rios no Bio de Janeiro e «m S. j; 
Paulo) e pretende montar uma •.' 
Industria em  Santos, em.irea- 
aproximada de 400 mü metros ^ 
quadrados.-: . .-..    - - SsiSk* 

Explicações   ■; 
Òs represeutantes  da  Mon-_. 

saiiio  e^üicaram  ao  Interven-'.^ 
tor ijue a empresa tem atinda-. ...'9.; 
des diversllicadas, laUrlca des-^^' 
de ílo» de aço até peças ele-, SS 
irônicas e pretende traier :tec-u 
noiogia avançada -para-o^-Bra-^ 
sil.-''   ,      .. ■    i. ., ' ^--"'-í^iA-ã^ 

Katãrta de Intençào que en—i^tinm ^ " '" '   ■' ■ '      ■; IW:J--í£ 
tr^wW ao  general  Bandeira-..Rej)reteiitai.tea íormnlaram Tinas perpmtas.^.^J; 

oS^ absorvera cerca de   . ou.sonoros porque, todc» fí^g**»" 
MO^QW nas atividades In-      projetos da Monsanto^âo orlai- ; * dá firma. 
dusu^aui e de adminisnaçáo.^ r^-^doB dentro de ;ngidos padroM ^gljj,-'-^ aieumas: Quais 

O co^umode energia elélri- & x^-^^^^.^.^.^^C^^i^L^dr^ 

:--"vei tecnico-inausuruu o UBI»«-. 
I.í-.administração? -teQual ■»\dlIev1,' 
1 ií;xença estimada -entre';.ò-.custa ".'- 

■ íde vida no município «-o. de<■;' 
Vsao Paulo?   Quais as "possiblU-; 

-V. dades atuais  de.: obtenç&o -io-i 
«-"teleloDea  e   telex';*^lacnidadesi. 
;.>!para ,comunlcaçfto ino -Âmbito <. 
•gWiacaonal e' int«rnack)n«i?^;vf _ 
ííí •'Antecipando'-as"- respostas, i o •..■ 
^■Interrentor informouv que. nto .i| 
'"li a vera proolemaS ^-quanto ■ ft [ J 

íJAgúa e^dlsse^ambém-que a   ,- 
"'IJKht lá .se prontUicoura cui-; j, 
'Í#d!u de. toda-a parte -dertnsW;-ãi 
.<6!i»gaé elétrica.^j^yi^-ff),l',M 

■■   Na  próxima  semina,-- Anfbí|^B 
■'MarUiis  Clemente  Tal   reum--^" - 

-se com a Comlssfto-Cooraent^l 
■ aora para Impiantaçio do Poicl 

.■"Industrial .e- com -os  represcnj 
-tanies da Monsanto.-jwra^jur 

-.r sejam   -estabelecidas ytodas-TM 
candições para a instalação'■Ji 

| '.labnca. . A comissào <.Jormu- 
■ na  peio secretário da3'-Pinau-\ 

..Aças.  Albeno  Costa ■ Pilho;   se-' 
-icretArio-de Assuntos Jurldlcofc,. 

Olivio Orlando Mosé, e secreta-1 
-rio de Obras, José Garcia -dal 
;. Silveira, além do presidente. OBJ 
A.Prodesan;   t .:"-' «t*3s*MiE 9 
í;   Pela  Monsanto,-"vieram   on-l 

^^tém a  Santos:   J.-Py-Valente,! 
'rgerente-gerali-o advogado Au-I 
riTélioiorololl JúniorrJosé IiUir.1 

Jj.^Paxah,^ do Departamento d»l 
"v-Proíetos;-^ -dlretor-gerenw. 

:*'Xeon   Askren   e   o   gerente  co 

-. ca deverá ser de 4.600 fcw, aU- 
imentados por uma Unha da-v 
IS^V com uma necessidade de 

110 mil GPM de gua, o «ue 
Unpiicarã em acesso líicll a um / 
lio de bom volume. ■ Vi 

Além disso, as atividades da 
Monsanto    exigirio   também 

as 
r^liüêao- -. •^^."^.^^.^----♦TrpossibUidades-de serem, conce- 

• .^iX^ra^o/» empresa---S auxílios **£*&*£ 

BlbiUtar o abastecimento de ma-  -  de ooras V,u~í"ro. •-,„ rnrif>. 

'- - Monsanto?     As áreas desüna- 
- te- 

Um eomlUva de 19 pessoa*. ( 
da cidade de NagasaU, do Jft- 
pào. esteve ontem pela-manliü 

-com" o   interventor   Iederal,| 
numa visita -de -cortesia cor. 
objeüvo,de  continuar  o  nçf 
cionamento  entre - as  duas ci- 
dades.     A  comiUva  veio  C.M-I 

Jlada -pelo   presidente   da   CíJ 
mara   -de    NagasaJcl.--_8hlnic^ 

.Kuwahara. e  logo 'em  segiuJ 

SXroTáS!?2^—    ^SEÜSSSSüS ^ota-especlalli 
cs técnicos fireram 

r 
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Comissão analisa' 
expropriações e 
barragem no Polo 

• Duranle várias horas, ontem à tarde, três secretários 
da Preíellura de Santos . estiveram reunidos, na sede da 
Cosipa, em Cubatão, com representantes da diretoria da 
siderúrgica, ultimando os detalhes relativos ã ocupação do 
^area de 8,7 milhões de metros quadrados no Polo Industrial. 

. Anteriormente, o presidente da Cosipa, Mário Lopes 
Leão, íonnalizara ao general Bandeira Brasil o pedido da 
área. Ontem, entre os assuntos tratados na reunião, íoi 
examinado o projeto para construção de uma barragem da 
Cosipa que represará as águas do Rio Quilombo e discutidas 
as desapropriações necessárias. 

A barragem será o primeiro passo para a ocupação 
efetiva da área no Vale do Rio Quilombo e a água será 
usada, era parte, para a ampliação da capacidade da atual 
Cosipa. O projeto da Coslpa-2 será desenvolvido dentro dos 
próximos sete anos. 
— A Preleltura de Santos lol representada na reunião, 
pdos secretários Olivio Orlando Nosé, Alberto Costa Filho 
c José Garcia da Silveira, respectivamente de Assuntos Ju- 
ridicos. Finanças e Obras, que também integram a Comissão 
Coordenadora para Implantação do Polo Industrial de 
Santos. 

Desapropriações 

Embora a reunião tenha sido realizada reservadamente, 
aJiles de ela efetivar-se membros da comissão da Prefeitura 
revelaram que, além da questão da barragem, o outro as- 
pecto que seria posto em destaque é o referente :is desa- 
propriações que se tornarão necessárias, para entrega da 
área à Cosipa. Como medida que antecede essas desapro- 
priações, a Prefeitura já considerou toda a área do Polo 
Industrial como de utilidade pública, e está de posse de 
cadastramento feito pelo 1NCRA. sobre o valor das terras 
a serem exproprladas. 

Ferlilizantca 

Mais uma grande empresa manifestou Interesse em In- 
grer-sar no Polo Industrial de Santos. Ê a Copas — Com- 
panhia Paulista de Fertilizantes, que solicitou e obteve 
autorização para formalizar a sua pretensão à comissão 
coordenadora. O encontro entre representantes da Indústria 
e da comissão íol marcado para terça-feira, às 16 horas, 
no gabinete do secretário de Assuntos Jurídicos da Prefei- 
tura, que é também'o presidente da comissão. 

Outra indústria de adubos, a Takcnaka, Já manteve 
contatos iniciais com o mesmo propósito, mas ainda não 
íol marcada reunião na Prefeitura, para formalização do 
pedido de área. 

\ 

s 
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Área para polo inÉsfrial 
será ils uiilíÉiis piiica 

A área reservada â instala- 
ção do polo industrial de 
Santos — 20 quilômetros qua- 
drados no Vale do Rio 
Quilombo — será declarada de 
utilidade pública até o final da 
semana, por decreto do inter- 
ventor federa] titular. Logo a 
seguir, a Prefeitura iniciará o 
processo gradual de 
desapropriações, principiando 
por uma área aproximada de 
10 quilômetros quadrados 
destinados à implantação do 
complexo siderúrgico conheci- 
do como COS1PA-2. As glebas 

restantes serão desapropria- 
das ã medida que outras indus- 
trias manifestarem interesse 
pelo local e apresentarem 
planos detalhados â prefeitura. 

O decreto e o processo de 
desapropriações foram 
anunciados ontem de manha, 
logo apôs a reuniáo que o inter- 
ventor manteve com a 
comissão coordenadora da 
implantação do polo industrial, 
que é integrada pelos secre- 
tários Olivio Orlando Nosé, de 
Assuntos Jurídicos; Alberto 
Costa •Filhõ^ de Finanças e 
José Garcia da Silvera, de 
Obras e pelo diretor — presi-' 
dente da PRODESAN. Aníbal 
Martins Clemente. Além da 
COS1PA, apenas outra indus- 
tria manteve contatos com a 
Prefeitura procurando infor- 
mações sobre a área: a subsi- 
diária de uma empresa 
japonesa especialista em' 
fertilizantes. 

feZ^.tf 
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Comissão vai 
decidir sobre 

\ 

-t-c 
eyipropriaçoes 
puta o Polo 

Para deliberar tobre es prl- 
n-.clraj desaproprlaçõis que se- 
rtirratas no Vale do Rio Quí- 
lolnbo, para entrega da área & 
QV.ip.a e às oulru Indúftrías 
irleres&adas em se Instalar na 
rrclüo, reúne-se Bjnanliá, de ma- 
riá, pela primeira vez, a Co- 
niissáo Coordenadora da Im- 
pihntaçSo do Polo Industrial de 
S&nLos. A reunião será no gabl- 
rj;i« do secretário de A-isunios 
Jurídicos, Ollrio Orlando Nosc, 
<ále é o presidente da comi^sáo, 
liicp-ada ainda pelos secretâ- 
Hbs de Finanças, Alberto Costa 
Pilho, e de Obras. José Garcia 
dfc EUvclra, e pelo presidente da 
Pj-odcsan, Aníbal Martins Cle- 
riicnte, Er^lcamente, Já está pre- 
pürada a minuta daa primeiras 
ceíapropriaçõfs. Inicialmente se- 
rio declarada* de utilidade pú- 
blica as áreas do Vale do Rio 
Quilombo — ocupando cerca da 
CO mlliiC<es dt metros QWdiudos, 

^/ocjh 3 
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, Expropriações 
A CdOlteSo Coordenadora d» Implantaç&o do polo 1^^^ 

de Smlos. nomeada há dias ne- 
lo interventor íederal, general 
Clóvis Bandeira Brasil, estwl 
reunJda pela primeira vez na 
nianhâ de segunda-íeira, par» 
de jberax sobre a declararfLo d» 
utilidade pública das área* a 
eerem exproprladas, para a cn- 
Uega ia ludústrlaa. 

A reunião sorá no eablnet* do 
secretario de A^untos Jurídi- 
cos, OUrio Orlando Nosé, que é 
o presidente da comissão. Par- 
ticiparão também Alberto Cos- 
ia filho e José Garcia da 6U- 
velra, respectivamente secreta- 
rios de F-nanças e de Obras, e 
Aníbal Martins Clemente, pre- 
sidente ca Prodesan. 

No encontro, a coirJssSo de- 
cidirá sobre a  minuta do de- 
creto   declarando    a    utilidade 
publica da área de 8,7 milhões ' 
oe   metros   quadrados,   para   a 
constniç&o   da   Caslpa-2.   bem 
como  sobre  toáas  ns  desapro- 
priações necesrAnas para a im- 
plantaçio   deíinlUva   do   Polo, 
ocupando 20 milhões de metros 
quadrados no Vale do Rio Qui- 
lombo. 

O Interventor federal inTor- 
mon que, em ttu poflterior. 
tsmbém íarfio piote da c«ml*- 
SHO os Hcretárlos de Serviços 
Públicos e de Hipicne e Saúde. 
Cada stcretirlo cuida dos pro- 
blenuu do Polo especlflcamente 
relacionados com a sua pasta, e 
depois as questões tio debati. 
das em conjunto, antes de qual- 
quer deliberação definitiva. 

\JC^~*~*~A^*S 7^) 
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Póg.   2  — EDITORIAIS/POLÍTICA FA' TV' 
o 

i/Vovos tempos 
A lei que o interventor jederal 

Bandeira Brasil assviou ontem, ins- 
tituindo o Polo Industrial, é de im- 
portância inédita para Santos, pelo 
menos nas duas últimas décadas. É 
suficiente dizer que o diploma legal 
abre as^ perspectivas pelas quais a 
cidade aspirava desde 1965, quando 
a implantação da reforma tributá- 
ria, no âmbito federal, começou a 
esvaziar de maneira implacável e 
inquietante a expressão do orça- 
mento de Santos entre os municípios 
de maior significação econôinica do 
Estado. De degrau em degrau, des- 
cemos do primeiro lugar, após a Ca- 
pital, a uma modesta 4.' posição.   ■ 

Não vale aqui relembrar o que foi 
feito e o que se deixou de fazer em 
diversas administrações com o obje- 
tivo de superar a intranquilizadora 
situação em que vive o município, 
com o único recurso de onerar cada 
vez mais o contribuinte, para que a 
máquina administrativa e as obras 
essenciais não se paralisassein de 

■ vez. Os estudos e pesquisas que se 
' vinham fazendo, desde a idéia da 
■ criação do projeto do Distrito Indus- 
trial, no governo Sílvio Fernandes 
Lopes, e no atual, se mostraram de 
valor inestimável para viabilizar a 
instalação da Cosipa-2 no Vale do 

: Quüoinbo. 
É preciso não esquecer que, no 

momento em que a direção da Com- 
panhia Siderúrgica Paulista se de- 
cidiu pela área situada em território 
santista, já existiam providências 
efetivas adotadas: cadastramento da 
área pelo INCRA, com os respectivos 

'. valores venais, delimitação de glebas 
disponíveis, etc. Sem isso, é quase 
certo que Santos ficaria sem a Co- 
sipa-2. 

De outra forma, é preciso atentar 
para o fato irrecusável de que, desde 
a elaboração dos estudos relativos ao 
'distrito ou polo industrial, toda a 
questão não merecera o caráter 
prioritário que este jornal assinalou 

'. em diversas oportunidades, inclusive 
com a publicação da série especial 

. de reportagens denominada "A Con- 
■quista do Continente". A decisão da 
Coszpa seruiu para apressar não só a 
viabilização como a própria concre- 

[ tização da idéia, capaz de redimir a 
• situação   econômico-financeira   do 
'■ município, e isso é o mais importan- 
■.te,o que realmente interessa. 
'. Somente o projeto da Cosipa-2 vai 

ocupar a metade da área reservada 
ao Polo Industrial, que compreende 

, um total de 20 mil metros quadra- 
. dos. Mas, na verdade, é preciso, ago- 

J rc, que se compreenda o verdadeiro 
significado do empreendimento a 

que o munkipio se propõe. Em pri- 
meiro lugar, a gleba iniciahnente 
delimitada para receber indústrias 
está destinada a ser apenas um polo 
de desenvolvimento, já que restam 
749 qtLilômetros quadrados na área 
continental de Saiitos, em grande 
parte também aproveitáveis para o 
mesmo fim. 

Com a publicação da lei, ontem 
sancionada pelo general Bandeira 
Brasil, a Prefeitura de Santos assu- 
me compromissos sérios, e a máqui- 
na administrativa terá de operar em 
ritmo empresarial, de maneira a 
atender aos imperativos indispensá- 
veis para os rígidos prazos e crono- 
gramas da instalação da Cosipa-2. 
Se há justas razões para euforia, por 
outro lado se impõe a efetiva parti- 
cipação geral 7ios esforços para a 
conquista de um novo estágio para 
a vida do município, que começa a 
sua fase de industrialização. 

E o advento da Cosipa-2 coincide 
corn dois outros acontecimentos ca- 
pazes, por si só, de revolucionarern 
o marasmo da cidade, que vivia em 
função do seu porto, sem dele tirar 
qualquer proveito para a adminis- 
tração do município. Referimo-nos 
à próxima abertura ao tráfego das 
rodovias Rio-Santos e Imigrantes, 
além das obras de ampliação que 
saírem as instalações da Companhia 
Docas, em breve um superporia, o 
principal escoadouro da produção 
do País. 

Esses três fatos novos, de alcance 
ecoiiómico imprevisível para Santos 
e toda a Baixada, exigem modifica- 
ção radical de parte das administra- 
ções municipais, de modo que as 
próprias populações não sejam víti- 
mas do surto de desenvolvimento 
que se avizinha. É suficiente atentar 
para os dados divulgados na série 
de reportagens "0 Vale da Reden- 
ção", hoje encerrada, para que se 
tenha real perspectiva das transfor- 
mações que a região sojrerá, daqui 
por diante. 

Felizmente, a partir de hoje, en- 
frentaremos problemas de cresci- 
mento, de multiplicação de riquezas 
e, não mais, o desafio da estagnação 
em que vivemos desde o declínio do 
comércio cafeeiro. É preciso prepa- 
rarmo-nos para os novos tempos, 
com novas idéias e outra mentali- 
dade. 

O Polo Industrial já é uma reali- 
dade legal; em breve, será wna 
expressão econômica com que, há 
muito pouco, a cidade não contava, 
e é preciso extrair dele todos os be- 
nefícios. Esta é a tarefa grandiosa 
que nos cabe, no momento. 
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CHNTRO FOÍ UMA IDIÍIA 
•*WT^ 

NASCE 0 POLO INDUSTRIAL' 
Ofinu fl ' -' t '■'■■,■, 

MunkipâJ fliminou o PK- 
KM d« Itt cliboikda prlj 
'I-íM.I.CI ImiitiniAiiil.i o 
f^l.t Iniluilnil il» £4nloi. No 
flnil. 4 Cimart iproiou * 
■nitfiit dl foimi cnm qnt 
ío| r 1 > • > pvlg !■-■,. . 
Uf (»ur»í. »rni t minkjna 
tlUrt(J0. 

Aprirtidij o pro)»Ui. ■ I»l 
tiU t'ii.11 MndoiiatU \- ■> 
f -".: {'■■'.! iMndrrm Rri> 
» I    ;■■■-   ■   ; -. irns- 
rhi. po I- .■ . Oriclll dJ 
Mjnlnplo A.<*im. o Vo.o lo- 
dnifui d* í.\I.-í.- piM« a 
rmiir cfinalnirnu, ibrtn- 
nj o râmpQ i v» Q.t <■ in> 
.■■:•■■. loutruadti »m 
; .'A •'■M na Vic* do Ido 
U-iticmbo, numa trra m^r- 
Tirti dr » knO. ou iff», :J 

nuVi ú* mfiroí qaadra- 
'' v iprtarnUia oa arui pn)> 

ti.quanto ana d* portí d.» 
I^rtidj rtn rnfrrno, a Airnn, 
0*11* o Inlno da ■.:-■..■,.. 

\<r-ir» apoio lnlrctal ao pn»- 
yi-v da lorm» mm qu^ (oi 
ndiiide. o KIOU procurou 
rr.odinn-lD. ptwnrtm airi- 
*<■ da uai projaig aubaMiu- 

llrr». t. dfpoi*. por melo dt 
1 ■ '; i»1 qut, rnlrrUtrio, n4o 
(h^amm a m ToiadM prla 
CMau% 

iv»dí o Inkio da IramlU- 
Clo. a lAnira rra a da mtal* 
ma ■(' . . pua a •. ■ > - 
Ç«í L taa-i nri/urla i tUtu 
npnua airatr* d» um rc- 
eui^o U'ado prlo Inifrrrnlor. 
üt -1 . ■ noi ■ ■ \ ■ K '. '\ 
Or-.tmra do* Mumdploi. qu« 
a CAmtn »* mantrmaaM no 
praío de 40 diaa. que Hl l»r- 
miruria t :i da ariembrti. 

mirtlanl<v na Clmara. ai- 
Ciimaa duThlaa Irtanlailni 
i > i Hifiararn a tet cornplr- 
lamínif rviarrrldai Uma 
driu qj-ni adminlitrart o 
i\ o iDiiiitiiiat. w • rrrrd. 

Inra, • rr^teuii, ou o Um- 
t» dt 1' i' ';.,:■-:,M Inlmi- 
■to, qua f-tudgu a tlablllda- 
tt» do r»lJ ln.1ii*lnnir Ou- 
Ua» duriilaa rrUtliuiaTam- 
|# a problrmlilca da Infr»- 
«■•triiuni. r . i mnirlonadA 
no |>ro]rlo 

M iv t nifUnr dr i.-v\t aj 
0\i»in*a IrranUdu ptlo 
MDH. na Cintara. rrrrrla-a« 
ft nal riliirocia da uoi pla- 

D9 da Coilpa. át " '-.<■-, i r 
no Vala do Hlo Quilombo, • 
14 prudutlr, a pariif da i:*U, 
I )■■;.;■.■-■» de (onrlattai dr ato 
r drrltadoi, bem coioo aa o 
ICM «ria rralmrnif rrcoiiii. 
do alrarfa do Município >>« 
fl>nu>a ou do Município d* 
Cubalto, êitm do qur, ani««. 
hnrrrft a ampllaçlo da rapa- 
ctfladd de pruducao da aluai 
aldrrii/iica. 

Dt conemo. P como pri- 
meira pn>*ld/nria, a Coi.pt 
vai coiutnjir uma barrar-m 
no Mio Ouliomi», n prrtando 
• ina ', .- aenlra para a 
ampUaclo df aui aluai uü- 
na. O Polo Indiutrlal, mm oa 
»' J 30 km3. nti loralliaito 
deniro da arra coniniern.tl 
dr Skiitoa. delitkml.a o pia- 
no da Fnítitura 4, do li. ir- 
radiar o dfvnvolTtmemo pu- 
ra uma Taita ml.\o. rhreitn- 
«o. a< i-.-M.rt. aU llrrtirra, 
dulrlto «obre o quni vinpie 
peaou o rrcelo, rm Bunio*. 
da qut um dia t1ea<e a rmM- 
1itulr-ie rm município tmir< 
pendrntr. Ai durl.Ui rila- 
■■:■■. a i pnirnlr rr,-.':•. ;■ 
* uraa buact de mpoMa*. 
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muindo falar de aua pAr- 
llrlpatio lio K.<luda dr Ma- 
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«1* flnnifi r dr Cnüa a I1.III.I- 

fl* BanUtia. Convinilmoi i"i- 
larliAr uma atrir da Iniliui* 
Irlnl piMdaj, qu* '■■' lr,iriii 

VMlUltM iwu a CidNilr, 
iiio I*I como laior geradur 
de ICM. maa, l»[nMm, <uni9 

humeolo do roncado dr tra- 
Imlho pan a rrilio. fUnlM 
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-0 POLÍTICA 
Ifíiísmo 9 Éivíil; 

Por maioria absoluta de votos dos ve- 
readores presentes à sessão extraordinária de 
ontem à noite, foi aprovado em definitivo o 
projeto de lei que institui o polo industrial do 
Vale do Rio Quilombo. Apesar dos protestos 
pela rejeição de suas emendas, o MDB votou 
favoravelmente e em nenhum momento fez 
menção de perguntar o porque da sessão ex- 
traordinária (hoje Ujm sessão normal) e os 
motivos do desesperado apressamenlo de 
tramitação impo slo pela ARENA e pelo pre- 
sidente da Câmara, professor Fernando Oliva. 
A oposição limilou-se a ler o manifesto publi- 
cado ontem nos jornais pelo advogado Lúcio 
Salomone e uma carta desse mesmo advogado 
ao presidente da COSIPA, Mario Lopes Leão e a 
levantar sôrias dúvidas quanto às reais inten- 
çOCS da siderúrgica quanto à ocupação do polo 
Industrial. Foi igualmente aprovado projeto de 
lei que autoriza a Prefeitura a celebrar con- 
vênio com o Instituto de Colonização e Reforma 
Agraria : 1NCRA para o cadaslramento dos i- 
mdveis rurais do município. 

• ApOs a leitura dos documentos pertencen- 
tes ao advogado Lúcio Salomone (proprietário 

de vasta área no polo industrial), o lider opo- 
sicionista Rubens Lara divulgou o projeto 
elaborado por uma empresa particular, a pe- 
didoda Cosipa, para construção de uma adutora 
na área que lhe será reservada, estranhando en- 
tarem previstos 10 quilômetros de encanamen- 
tos para água. Apesar dessas dúvidas, Rubens 
Lara ratificou a posição assumida anteriormen- 
te pelo MDB. ou seja, de nao obstruir, nem 
votar contra o projeto original, ressaltando 
apenas que "o partido estará á vontade para 
fazer criticas se surgirem falhas no futuro". 
Nelson Fabiano, autor das emendas rejeitadas, 
afirmou por sua vez que náo esquecerá a denurv 
cia formulada pelo advogado Lúcio Salomone e 
que espera uma resposta urgente do Executivo: 
"Se houver fundametllo na denuncia, acredito 
que a ARENA e oExecutivo possam estar sendo 
vitimas de um   engodo". 

Emmeioà visivelsatisfaçaoarenistaeao 
velado i>essimismo emedebista, contudo, o que 
mais impressionou foi o entusiasmo do profes- 
sor Fernando Oliva: "Sinto-me Orgulhoso de 
presidira edilidadesantista no instante em que 
reafirma sua' patriótica missão". 
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A PEDIDOS 

RETIFICAÇÃO 

DISTRITO - POLO - mm INDUSTRIAL E SITOIA 
Tendo sido publicodo, no ediçõo de 05 de setembro 
do corrente ano do jornal "CIDADE DE SANTOS", 
um artigo com o titulo acima, assinado por Lúcio 
Salomone, no qual o autor critica as medidas que 
vem sendo tomadas pelo Executivo Municipal para 
.implantação de polo industrial no Vole do 
Quilombo, fazendo também referencias d PRO- 
DESAN, cabe a esta Empresa vir a publico para 
prestar os esclarecimentos que se fazem 
necessários. 

O   ponto   fundomental   da    critica    apresentada 
■ baseio-se no fato de que a implantação do polo 
^'.industrial esteja sendo feita através da iniciativa 
,, do Poder Publico, ao passo que, segundo o ponto 
•• de vista do autor, o empreendimento seria melhor 
-.executado pela iniciativa privada. Nesse sentido, 
: informa que os proprietários da drea para tanto 
^'destinada   jd    haviam    resolvido   empreender   a 
implantação de um  loteamento industrial que se 

| denomino    "Quilombo   —    Centro    Industrial    de 
Santos",  para   o   que,  através   de   representante, 
procuraram entrar em entendimentos  com o Pro- 

* desan com a finalidade de acelerar a execução do 
■ empreendimento. 

A respeito, temos a esclarecer que. de fato, esta. 
"empresa foi procurada por ilustre advogado, 
.representando os maiores proprietários da dreo 
'escolhida, propondo uma associação de interesses 
entre os referidos proprietários e a Prefeitura 
•Municipal, a fim de estudar e desenvolver a im- 
" plantoçõo de um centro i nduslrial, como empreen- 
dimento privado. 

Diante da proposta verbal do representante dos 
interessados, foi solicitada a apresenloçõo de 
proposto escrito que seria submetida â apreciação 
do' sr. Interventor Federal. 

Atendido a solicitação desta Empresa, a proposto 
foi apresentada em minuto ao Chefe do Executivo 

zcaz 

Municipal, que não mostrou maior interesse, face 
ao inicio dos entendimentos com a COSIPA, cuja 
proposto demonstra atender muito mais ds 
necessidades do Município. 
Tendo conhecimento da não aceitação pelo 
município da proposta apresentoda, propôs o 
representante dos proprietários do drea, verbal- 
mente, uma variante da proposição inicial, 
ocasião em que foi informado que o desinteresse 
do município se prendia aos. fundamentos da 
proposta. 

Este esclarecimento torna-se necessdrio. foce às 
declarações expressas no artigo publicodo, no* 
sentido de ler recebido informações do Prodesan 
de que o poder publico não iria interferir ou 

obstar a iniciativa particular." 

Informações desse tipo jamais poderiam ter sido 
prestadas pela Prodesan que, como órgão de 
planejamento e execução indireto de obras que é. 
não detém poderes e não tem competência para 
julgar e decidir quanto d conveniência e oportuni- 
dade da execução de medidos expropriatorias. 
Dessa forma, a Prodesan nunca poderia afastar, - 
para qualquer proprietário do município, o 
"fantasma da desapropriação", • 

Somente o chefe do Executivo, autoridade compe- 
tente para decidir sobre a conveniência e opor- 
tunidade do adoção de medidas expropriatorias, é 
aue. estudando coda caso particular, tomard as 
decisões mais adequadas, jd que conveniência e 
oportunidade são fatores relativos, variando de 
ocordo com as circunstancias. 

Coberd,  então,   ao  executivo  e  ao   legislativo   a   ' 
decisão   que   melhor   atendo   aos    interesses   de 
Santos. 

PRODESAN — Progresso e Desenvolvi me nto-do 
Santos S.A. 

ANÍBAL MARTINS CLEMENTE— Diretor Presidente 
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Câmara devolve Projeto do 
Wolo Industrial aprovada 
rA Câmara devolverá hoje ao Inler- 

ven[or federal o seu projeto de lei insti- 
lllitfdp o Polo Industrial de Santos, devi- 
damente aprovado em duas votações, por 

i unanimidade. Na sessão extraordinária 
de pnlem à noite, a Câmara ratificou a 
aprovação Já dada, em primeira discus- 
são^ na segunda-feira. 

^Aprovado pela Câmara, o projelo 
ser? agora sancionado pelo general CI6- 
vis Bandeira Brasil e publicado no Diário 
Oficial, após o que a Prefeitura poderá 
atender a primeira indústria interessada 
em.instalar-se no Polo Industrial, que é 
a Cbsipa. 

( 
;.A tramitação terminou 16 dias antes 

ao prazo de urgência requerido pelo In- 
terventor, de 40 dias, que se encerraria 
dia 21. O MDB colaborou, na tramitação, 
emitindo pareceres conjuntos favoráveis. 

nas comissões onde detém a maioria de 
votos, bem como abrindo mão das emen- 
das anteriormente cogitadas. 

Mesmo assim, na sessão extraordi- 
nária de ontem, a liderança do MDB 
voltou a dizer que considerava as mo- 
dificações propostas no substitutivo — 
principalmente quanto a obras de infra- 
estrutura e criação de um órgão diretivo 
para administrar o polo — como essen- 
ciais para o desenvolvimento industrial 
de Santos. 

Também foi aprovado ontem, em 
segunda discussão, projeto do interven- 
tor federal autorizando a Prefeitura a 
celebrar convênio com o Instituto Nacio- 
nal de Colonização e Reforma Agrária, 
para realização do cadastro técnico de 
todos os Imóveis rurais localizados den- 
tro do Município, o que abrange toda a 
área continental de Santos. 
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O noticiário dos jornais revela que o EXMO. SR. INTERVENTOR 
FEDERAI, encaminhou ô CÂMARA, poro oprovofOa, em regime 
de urgência, projeto de lei que INSTITUI O POLO INDUSTRIAL DO 
MUNICÍPIO DE SANTOS E DA OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 

Ato continuo e segundo os mesmas fontes e origens, revelou-se 
que o empreendimento tinha a marco do sucesso indiscutível, 
quer pela odesdo dos ilustres militantes do poder legislativo, 
quer, ainda, pela olviçoreiro noticia de instalação da COSIPA-2. 
que. por si só. utilizaria quase metade da área destinada. 

As mais recentes noticias, de outra parte, dflo conto que o proje- 
to será aprovado em sua redaçflo original, sem apresentação de 
emendas substanciais, jó que a maioria do legislativo municipal 
tornou "questflo fechada" a apresentação e aprovação de 
emendas contendo alteroçães formais e de caréter secundário. 
Dessa forma, parece indiscutível, que a iniciativa do executivo 
terá tranqüilo  aprovação. 

Rememorando-se os fatos, sabe-se que a semente do distrito 
industrial foi lançada em 1967, no gestão do ilustre Prefeito 
SILVIO FERNANDES LOPES que. com seu elevado descorlinio. 
previu a necessidade de se destinar áreas do município o em- 
preendimentos industriais, como única solução para obviar o 
enfraquecimento do receita municipal. 

Naquela época, os estudos e projetos realizados, concluíram que 
o local que melhor se apresentava para tal finalidade era o Vale 
do Quilombo. 

Por razães várias, principalmente pelo continuo esvaziamento 
das rendas municipais e sua debilidade, o projeto 'não foi 
executado pelo poder público. 

Evidenciado a impossibilidade do poder público tomar a iniciati- 
va, praticamente afastado o fantasma da desapropriação, os 
proprietários do imável resolveram empreender a implantação 
do ioteamento industrial, que se denominaria "QUILOMBO" — 
CENTRO INDUSTRIAL DE SANTOS", iniciando sondagens, junto à 
PRODESAN, paro levar avante o empreendimento e recebendo 
informações de que o poder público não iria interferir ou obstar 
o iniciativa particular. 

Enquanto se processavam os trabalhos privados para levor 
avante o Ioteamento industrial, os proprietários do QUILOMBO 
foram procurados por emissários da COSIPA, que pretendiam 
uma área de mais ou menos 3.400 m2, no altura ao cola 62, para 
construir uma barragem das águas do vale do Quilombo, que 
seriam canalizadas em tubulação de SOO mm., numa extensão 
de 10.300 m.. até os instalaçSes da COSIIJA. proporcionando 
uma adução de 245 l/$. 

Nessa oportunidade, ponderaram os proprietários que a vendo 
do terreno pedido (3.400 m2). era impossível, uma vez que atra- 
vés dele. a COSIPA absorveria a água do vale. necessário e 
destinada ao centro industrial do mesmo vole. Propuseram, 
então os-proprietários, a locação de áreas necessários, desde 
que não houvesse prejuízo de idêntico e preferencial aprovei- 
tamento para o centro industrial do Quilombo, como única forma 
de acoutelar os interesses do vale e mesmo do município. A 
principio, o solução foi aceito, ficando os partes do redigir o 
necessário documento. Nessa mesma oportunidade (meados de 
junho p. passado), os dignos representantes da COSIPA. insta- 
dos sabre eventual extensão do COSIPA no vote do Quilombo, 
manifestarm-se desinteressados, alegando que os projetos de 
ampliação da COSIPA em suo área de Cubotõo. já esta/am pre- 
vistos até 1980. sendo, apenas, necessária e imprescindível paro 
tal, a odução do água, que deverá eletivor-s^ até fevereiro de 

1974. 

Embora alegassem urgência no solução do problema, os mes- 
mos representantes não retornorom poro concluir os enten- 
dimentos iniciais. 

Tomaram conhecimento os proprietários, onfflo. que os 
representantes do COSIPA dirigiram-se uo poder público 
municipal, pedindo suo interferência e colaboração no solução 
do problema, o que ensejou umo monifestaçõo drela dos ■ 
mesmos oo Exmo. Sr. Presidente da COSIPA. expondo os fotos e - 
dissipundo dúvidas, através do carta dotada de 25 de julho 
último. 

Pelos fotos subsequentes, pode-se deduzir que os representan- 
tes da COSIPA, paro solução do problema da água. imediato, 
poro suas inslaloçães em CUBATAQ. empolgaram o poder 
público municipal, acenando com o implantação da COSIPA — 2 
na área lanilttO, noticia essa alviçoreira, mas que. de positivo, 
nada represento, porque igualmente nado existe concreto, 
mesmo porque, se o projeto fosse real. com mais facilidade se 

lürio So/cmone 

concretizaria pela aquisição direto, sem problemas, discussões 
ou retardamentos. 

Dessa forma, empolgados Iodos, ao invés do projeto inicial det 

422.2 hectares viu o poder público  municipal  conveniência de 
ampliar para 2.000 hectares a área industrial no QUILOMBO, 
uma vez que a COSIPA amealharia, sázinho. 870 hectares, área 
duas vezes maior do que todo seu complexo de Cubatão. 

Assjm. embora não dispondo de recursos sequer poro as ex- 
propriações. tolhendo o iniciativa particular em andamento e 
também uma definição mais imediato "do aproveitamento do 
solo. houve por bem o poder público municipal enviar, á 
Câmara, o projeto de lei criando o polo industrial e dando outras 
pvovidêncios, abrangendo áreo de 2.000 hectares. 

A surpresa da iniciativa, os promessas da COSIPA e a urgência 
urgentíssima de manifestação pelos dignos representantes do 
legislativo, sem direito de opção, conduzirá á aprovação, inevi- 
tavelmente, o projeto apresentado. 

1 '! " 
A pressa na tramitação do plano, não está permitindo sequer 
que,os nobres vereadores indaguem dos projetos do COSIPA — 
2. da sua efetivação, das goronlios asseguradas na implantação 
e da real destinação do seu movimento oo município. Simples- 
mente se tem noticio de projetos de captação do água do 
QUILOMBO poro os instalações da atual COSIPA, enf raouecendo 
o potencial hidráulico do QUILOMBO, ou quiçá impedindo a 
implantação de indústrias no próprio local por carência do 
precioso elemento. 

Não se sabe se o projeto dará condições de limitar o utilização 
das áreas do QUILOMBO, a indústrias com sede em Santos, para 
evitar a evasão das receitas: não se sobe qual a garonlio 
oferecido pelo COSIPA a respeito da aquisição e implantação 
(além da solução do seu problema da água), do alegado COSIPA 
— 2; desconhece-se quem atenderia ás despesos provenientes 
da execução do projeto e de que maneiro serio possível a consti- 
tuição de direito real, enquanto não concluído a desapropriação 
e obtido o titulo de domínio: ignora-se de que maneiro se daria 
preferência de aquisição o expropriodos para finalidades indus- 
triais, se eles não participam de todo os encargos ou contratos, 
das obras, motério privativa do executivo: não se sabe do 
existência de qualquer projeto detalhado atual abrangendo todo 

áreo ampliado de 422.2 hectares para 2 000 hectares, sendo 
certo, porém, que do projeto de 1968. a ocupação prevista poro 
um periodo de 1 5 anos. era de apenas parte dos 422.2 hectares. 
Apenas se sabe que a COSIPA. paro utilizar a água que seria 
destinado ás indústrias do QUILOMBO, cm seu complexo indus- 
friol de CUBATÃO. acenou com aquisição de 870 hectares no 
QUILOMBO, acrescentando que. "assim que a Prefeitura nos 
avisar que podemos entrar no áreo. começaremos a implanta- 
ção da siderúrgica. No mesmo dia ou. no máximo, no dia 

seguinte". 

Por qual razão o COSIPA, que se mostro aflito e afoito ô espera 
cio "mesmo dia ou, no máximo, no dio seguinte'. ante suas 
alegados necessidades, não procurou entrar ontem na área. 
através da aquisição direto? Por qual razão o premente necessi- 
dade deveria ficar subordinada á tramitação do processo ex- 
propriotário. ás delongas administrativos e incertezas do 
futuro? Por qual razão não concretiza hoje os promessas poro o 
incerto futuro? Será por causo de residir o seu único interesse na 
água do QUILOMBO? 

A realidade atual, no entanto, é que. se indústrias não se ins- 
talaram até hoje no QUILOMBO, foi porque pesava o fantasma 
do desapropriação. Para possibilitar o eliminação desse fantas- 
ma e se harmonizarem com os planejados interesses do 
município, os proprietários estavam dando inicio aos estudos 
visando o implantação do Ioteamento industrial, aceitando, 
inclusive   convênio com os órgãos  municipais. 

Corporificodo o fantasma,  através  do declaração  de  utilidade 
pública, mais umo vez ficará obstada o iniciativa particular, que 
serio levado adiante sem qualquer ônus paro o município e sem 
retardamento na  suo execução. 

| 
Sabe se que os terrenos do QUILOMBO são muito melhores que 
o maior parle dos terrenos do porque industrial de Cubotõo. Sa- 
be-se que o implantação de industrias no QUILOMBO, é mais 
fácil do que no vizinho município. Só é necessário um pouco de 
SINTONIA, só é necessário não obstar o iniciativa particular, só é 
necessário eliminar o fantasma da desapropriação. 

Qual a melhor solução paro os interesses de SANTOS' O 
executivo e o legislativo é que vão decidir. 

■i 
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—POLíTICA  
m aiíorações, Polo lilüsírial 
irá aprovado lioje. Finalingiüe 

O projeto de lei que inslilui o Polo Indus- 
trial do Vale do Rio Quilombo, plano elaborado 
(«Io ex-prefeilo Silvio Fernandes Lopes, será 
apreciado hoje pela Câmara em segunda e ul- 
lima discussão, às 20h30. em sessSo extraoi^ 
dinaria especialmente convocada para esse fim. 
O projeto foi aprovado em primeira discussão 
na segunda-feira e, ao contrario do que havia 
sido estabelecido nos vários contatos mantidos 
entre a Arena e o MDB, nSo serSo apresentadas 
emendas ou alleraçfíes ao texto originai. Em 
virtude de suas emendas nSo terem sido aceitas, 
a oposição adotou alilude de total isenção, 
deixando á Arena a responsabilidade por even- 
luais falhas que vierem a surgir no projeto. 
Apesar disso, o MDB votará favoravelmente à 
implantação do Polo Industrial. 

Na sessão de segunda-feira, logo após a 
aprovação do projeto em primeira discussão, o 
MDB foi informado de que seriam aceitas 
apenas emendas formais e de caráter secun- 
dário, que nSo alterassem substancialmente o 
projeto. Diante <tisso. o vice-lider Nelson Fa- 
biano (MDB) retirou o compromisso de apre- 
sentar as emendas, passando a responsabili- 
dade lotai da aprovação à bancada da Arena. 
Kmbora n projeto necessite dos votos favoráveis 
de dois terços dos vereadores (]3), e consequen- 
lemenlc os da oposição. Nelson Fabiano afir- 
mou que o MDB nSo colocará obstáculos e 
aprovará o documento tal come está. "ressal- 
vada a nossa responsabilidade por quaisquer 
falhas que surgirem"; 

CONVÊNIO COM O INCRA 

Será apreciado hoje, também, projeto de 
lei que autoriza a Prefeitura a celebrar con- 
vênio com o Instituto Nacional de Colonização e 
Hcforma Agraria — Incra — para a realização 
de cadaslramenln técnico dos imóveis rurais do 
município. Os custos serão cobertos por reten- 

ção, a favor do Incra. de 20% do imposto sobre 
propriedade territorial rural — ITR. havendo 
uni natural reembolso pela Prefeitura num 
prazo previsto de 30 anos. Este projeto, da mes- 
ma forma que o que institui o Polo Industrial, 
cslà aprovado em primeira discussão desde 
segunda-feira e será aprovado hoje definiti- 
vamente. Os meios políticos chegam mesmo a 
acreditar que um completa o outro, pois a im- 
plantação do Polo Industrial, em caráter de- 
finitivo, depende de amplo levantamento ae- 
rofologrametrico e do cadastramento das 
propriedades da área, dados inexistentes atual- 
mente 

VITIELLO VISITA INTERVENTOR 

O prefeito Raphael Vitiello, de Guarujá, 
esteve em visita ao interventor, segunda-feira, 
mantendo sigilosa conversação por, aproxi- 
madamente, meia hora. Os motivos da visita e 
os assuntos discutidos nSo foram divulgados, 
mas, segundo revelaram fontes intimamente 
ligadas ao Executivo, o prefeito Raphaèl Vi- 
tiello teria abordado o assunto que mais o 
preocupa atualmente: a melropolizaçao da 
Baixada. Segundo ainda essas mesmas fontes, 
leria sido mencionada também a implantação 
do Polo Industrial e Vitiello. inclusive, teria 
solicitado informações e detalhes dos planos 
elaborados para o Polo santisla. 

HEMO PETRARCHI 

O vereador Nelson Mattos (Arena) jx-diu 
ao interventor para que determine estudos no 
sentido de dar o nome de Remo Pelrarchi a uma 
das ruas da cidade. O pedido foi formulado na 
ultima sessSo. quando o arenisla fez pronun- 
ciamenlo ressaltando a vida política do ex- 
vereador e ex-presidenle da Câmara, falecido 
há um ano. 
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; Polo: nem emendas, nem correções 
A sessão plenária de ontem à noile durou 

apenasSO mmulos, mas foi suficiente para que a 
ramilaçao do( projeto que institui o polo indus- 

trial tomasse novo e inesperado rumo. Como se 
esperava, o projeto foi aprovado em primeira 
discussão, sem debates e sem comentários. O 
inesperado, porém, veio logo em seguida- a 
ARENA nSo permitiu a apresentação de emen- 
das, correçncs ou alieraçOes no Iexto original e o 
projeto,   na sua integra,    será aprovado defi- 

| mtivamcnle amanha, em sessão extraordinária 
espccialmenle convocada para às 20h30 (em- 
Ixira essa convocação livesse sido feita inicial- 
mente para apreciação de outro projeto, que 
fura?? a Prefeilura a celebrar convênio com o 
INCRA). O MÜB assumiu atitude de total ise- 

»çao e transferiu à AKENA a responsabilidade 
por quaisquer falhas que venham a surgir. 

A decisão de aprovar o projeto original, 
sem emendas e já na sessão extraordinária de 
amanha, foi lomada à larde. após sigilosos con- 
laios enire o professor Fernando Oliva e a li- • 
derança arenisla. culminando com um encontro 
igualmente secrelo entre Oliva e os secretários 
Olmo Orlando Nosé e AJberlo Costa Filho  res- 

peclivamenle de assuntos Jurídicos e das Fi- 
nanças. 

Apesar do lider e do vice-lider arenislas 
lerem assinado o parecer das Comissòes de 
Obras e de Finanças da Câmara, concordando 
com a apresenlaçao de emendas e de os se- 
crclários lerem concordado com elas (princi- 
nalménle com n substitutivo de Nelson Fa- 
biano). o que valeu no final foi a palavra do in- 
lervenlor que. segundo revelaram fontes li- 
gadas ao Executivo, baixou instruçftes severas 
proibindo a aprovação de qualquer emenda que 
modificasse subslancialmente o projeto ori- 
ginal. 

Antes da sessão, o vice lider Nelson 
habiano foi procurado e informado de que se 
riam aceitas apenas alleraçòes formais e de 
caráler secundário. Ele nao concordou e, du- 
rante a sessão, justificou a atitude do MDB- | 
"Em virlude de lermos lomado conhecimento ' 
de que só emendas de aspeclo formal e de ca- 
ráler secundário leriam aceitação por parle da 
AKENA, reliramos nosso compromisso de al- 
lerar o projeto e deixamos ao pari ido da si- 
lu;içao a responsabilidade de sua aprovação lal 
como está." 

V/(??/^- m 
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.Prefeitura planeja pólo industrial 
O «íeneral T.Invia RamJoS»»  O general Clóvis Bandeira 

Brasil   encaminhou   ontem   à 
Câmara   IMunicipal   o   projeto, 
que   ele   considera   a   grande 
meta  do Município  e a  obra 
mais importante de sua admi- 
nistração    como   interventor 
federal: a implantação do Pólo 
Industrial  de  Santos, no Vale 

!    do Quilombo.   Desde já, serão 
reservados    Cr$   10   milhões 
para  a  primeira fase de desa- 
propriações   de  áreas,   depois 

' vendidas pela  própria Prefei- 
• tura às entidades interessadas 
j'aa expansão industrial do Mu- 

nicípio. 

Uma das vantagens ofere- 
cidas: isenção total dos tributos 
municipais. Outras: proximi- 
dade com as vias de ligação 
ferroviárias e rodoviárias,0 e 
um esquema destinado a impe- 
dir que na fase de implantação 
possa ocorrer especulação imo- 
biliária, o que iria prejudicar 
o desenvolvimento do projeto. 
A Prefeitura também se encar- 
regará de obter financiamentos 
bancários para a expansão in- 
dustrial, garantiudo-os com a 
sua renda tributária. 

(Última página) O interventor vê no empreendimento a melhor alternativa para o Juturo do Município 



Cadastro e        ^ 
Polo têm a 
aprovação 
da Câmara   • 

Cn neBM de quinze mlnul<- 
Arcna e MOB aprovaram on. 
icm. por urunimldad. Ao\. 
projetos de lei encamliüiadns 
jxí»   bilen-cntor,  relacionados „ 
J^m o Polo Jndosdial d* San-   t\ ^ 

O  primeiro     cria  espeelfJca.       • 
ttente o Polo bidosirtaf e ,1^   «^ 
S sbçw necessária à Kna ,,„. 
rUnlaçao. O oolro aulorúa » 
Prefeitura  a  celebrar  conTcnlo! 

^aJc do Rio Quilombo, onde se! 
ra implantado o Polo Indas- 
«riai e onde ocorrerão as desa. 
propnaçoes. 

primeira discuto. As sc-mT. 
das e drfimtiras dlscussôe» ío. 
S?-Ç

,,W« Tara amanhã, ãj 
20,30 horas, fm nteSa exuior- 
d.naria A presidência iUOU 
►"ara delibcnm não esperi 
gU,^*' WíWHi, de Vnin. 

■,£aiem' " <fm,>0 W »"*<Ja apenas para Icilura dos tcilo, 
do. projetos de lei e d" ^! 
wres das comissões UaStmg, 
fodoB favoráveis. Ná« h^ 
cüscnssues  em  plenário. 

Sem emendas 
Falando era nome da líder.in- 

« do MDB, Nelson Fablano 
• ??n ?Ue » ^nca^ oposi. 

cionisU deliberara nâo apre- 
sentar qualquer emenda ao nro- 
jrlo do interventor criando o 
rolo Industrial. mractcriTan- 
do. assim, a poslçSo do Bine. 
Salientou, entretanto, que no 
íobstltntlvo reJrlUdo peU Are- 
na, o MDB fizera as modiflc», 
t6ça eonsideradas Indkpeasi*! 
veis, sobre a  matéria  oririaal. 

Por outro lado, o líder da 
Arena. Blatsntaro Uehara e o 
presidente da Câmara, Pcr- 
nando Oliva, mantiveram con- 
tatos com secretários monlcl- 
pals e cura o interventor fede- 
ral, sobre a possibilidade do 
M^t-m admitidas emendas ao 
projeto do Polo Industrial. E*- 
fcas emendas não feriam, entre- 
tanto, admitidas pelo Exccntí- 
vo. 

De acordo com a prerMo fei- 
ta pelos vereadort» da Arrn» 
r do MDB. o projeto do Polo 
Industrial deverá «r aprovado 
normalmente, sc.n debates, na 
sffunda votação, amanhã A noi- 
te. Depois, ffcuirá para o wn- 
cionamento da lei pelo inter- 
ventor federal, jcneral CIõvlí 
Bandeira  Brasil. 

Após  a  publicação da  W, no 
Diário   Oficial  do  MnMHHio,  » 
Prefeitura   poderá   antoriíar  ao 
primeiras .   proTldrnclaj      par» 
ocupação do Polo Indostrial pe- 
las  indúttrias, e  dar  a  respos- 
ta   definitiva      a   Mãri»   Lopea 
Leão. presidente da Coslpa. que 
rerfntrmpnte  apri-srnloo     pro- 
posta  para  ocupaçSo  da  meta- 
de  do   Polo   Industrial,  par»     a 
ronslruçüo   de   uma   bKr'*7-m 
no   Bio   Onllombo.   a   priroeir» 
obra   da   futura   Cosipa-Í,  que 
»e IcslaUri naç^U árc». 

J : r* C^>E-. 



Câmara decide 
sobre projeto do fí fft- 
Polo Industrial .. ■ 

Soincule lioje à tanle será 
resolvida, nu Câmara Municipal, a 
paularãu do j)rojclo de lei enra- 
jninliado liá 22 dias pelo general 
Bandeira Brasil, instituindo o Polo 
IndiiHlrial de Santos. O prazo da 
tramitação, requerida em regime 
de urgência pelo interventor é de 
■10 dias e termina no próximo dia 
21. A pautarão ainda não está de- 
cidida, embora na quinta-feira pas- 
sada o .MDB, majoritário nas comis- 
sões dé Obras e de Finanças, tivesse 
elaborado parecer conjunto, favo- 
ravelmente ao projeto, encami- 
nbando-o à presidência da Câmara 
para que fosse possível a pautaçuo 
em primeira discussão. Os emede- 
bistas, apesar de favoráveis, rescr- 
varam-sc o direito de apresentar as 
emendas que considerarem neces- 
sarias.' 

Na pauta da Câmara só figura 
a votação, boje. de um projeto do 
inlervenlor. autorizando a Prefei- 
tura a firmar convênio com o Ins- 
tituto Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária, para realização 
de cadastro técnico dos imóveis 
rurais localizados no município. 
O custo para a realização desse 
cadastro, será de CrS 12.00 por 
beclarc das áreas abrangidas. 

■;- ■.■■•■'. ■.'„.:../ 
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^ Todos estão a favor do \ 

Polo. falta votar 
As comissões de Obras e 

de Finanças da Câmara pro- 
nunciaram-se ont-em favora- 
velmente ao projeto do In- 
terventor federal, que Institui 
o Polo Industrial de Santos. 
Também para ontem estava 
prevista a pautação desse 
projeto, para a primeira dis- 
cussão na sessão de segun- 
da-feira. Entretanto, apesar 
das declarações anterior- 
mente feitas pelo presidente 
da Câmara, Fernando Oliva, 
que a pautação só dependia 
daqueles pareceres, o proje- 
to continua sem data para 
a primeira votação. Matsu- 
taro Uehara e Idcncy Ca- 
margo, respectivamente líder 
e vice-lider da Arena, assi- 
naram o parecer conjunto 
como membros das comis- 
sões. Os outros membros são 
José Gonçalves, Antônio Ru- 
bens de Lara, Emillo Justo 
e Nelson Fablano, todos do 
MDB. Agora, só falta a Câ- 
mara votar o projeto. 

Ontem, estavam ausentes 
da Câmara o presidente e o 
vice-presidente. Apenas al- 
guns de seus assessores mais 
diretos comentavam que a 
pautação poderá ser ainda 
pedida, no próprio dia da 
sessão. Como a próxima se- 
mana tem dois feriados — 
nos dias 7 e 8 —, e como 
alguns vereadores progra- 
maram viagem para fora do 
Município, o problema da 
pautação continua indefini- 
do. Para a aprovação são 
necessários dois terços dos 
vereadores, ou seja, 13 votos. 

O parecer conjunto é cur- 
to: "Somos favoráveis à ins- 
talação do Polo Industrial, 
Tecnicamente, porém, julga- 
mos imprescindíveis algu- 
mas das alterações propos- 
tas no voto divergente ofe- 
recido na Comissão de Jus- 
tiça e Redação. Reservamos, 
portanto, o direito de, em 
plenário, quando da votação 
da   propositura,   apresentar 

as emendas que se fizerem 
necessárias". 

As emendas ao projeto do 
interventor de parte flo 
MDB, são tidas como cer- 
tas. A Arena, sem entrar 
ainda no seu mérito especi- 
fico, apenas reconheceu esse 
direito, através dos votos de 
seus lideres. E, por inicia- 
tiva de Fernando Oliva, já 
existe acordo firmado em 
plenário pelas duas banca- 
das, para que as emendas só 
venham a ser apresentadas 
na segunda discussão do 
projeto. Na primeira, segun- 
do esse acordo, a aprovação 
será do projeto original, sem 
qualquer mudança. 

CONVÊNIO 

O único proleto pautado 
pela Câmara Municipal, para 
a sessão de segunda-feira, 
também é do interventor e 
dispõe sobre a celebração de 

convênio com o Instituto Na- 
cional de Colonizarão e Re- 
forma Agrária, vissr.do à 
realização do cadastro Tc-cni- 
co dos imóveis rurais de 
Santos. O custo príristo, 
nesse convênio, será c? Cr$ 
12 00 por hectare de irea 
abrangida no cadastro. O 
Município de Santos r-?a- 
rà ao Incra retendo a lavor 
do Instituto 20% dos niores 
a serem arrecadados st.-avés 
do Imposto sobre a Prrprle- 
dade Territorial. Na ;-5tlfl- 
catlva de seu projeto, diz o 
interventor: "consldfrr-r.áo o 
custo estlmatlvo para a exe- 
cução da tarefa e a extessfio 
da área sujeita ao levrota- 
m^nto. calcula-se que & des- 
pesa decorrente derr.r-r.dará 
cerca de 30 anos para o seu 
ressarcimento pelo Municí- 
pio, embora sem desf~bolso 
imediato, ante o slsUrr.s de 
pagamento aventado, erm a 
retenção parcial dos tribu- 
tos arrecadados pelo Ir.^-a". 

fd- s 
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Arena 'derruba o substitutivo' KCãmam comec 
í.h. m.?!.!1 0U 0nte

J
rn à no,te' em sessã0 extraordinária da Câmara 

fni£SS£r0*f?r,9fn,ad0 ^ Nélson Fflbiano' d0 MDB. ^ Projeto do 
LiSíSS'?!.^ qUe Criac0 ™0 lnduslrial de Santos. Votaram contra 
L? nSf^' flKa.V.0r;l

03 5 emed9bistas Presentes à sessão. Apesar da 
derrubada do substitutivo, as modificações propostas pelo MDB poderão 
ÍS ««Kff6» taí^ na ,orma de emendas, durante a discussão do projeto do general Bandeira Brasil. K   j° " 

Dur»nt« m aeisfio, o MDB 
uasetou que, airavéa da« duaa 
(«alistei exn que um maioria 
— da Ohraj • da Pmança* —, 
tum. ainda boje oi  parecerea 
-a talum para andamento do 

■rojeio.     A   pautaçAo, para a 
.-ladra dteWIMto, está prevls- 
k para Bí-junda-íelra,    Mas, a 
eüo de Fernando Oliva, as 
.T.-r.daa   tomcnlo   serão   apre- 
-^iãíida na segunda e delinl- 
.:ik rtsciissflo que, de  aporão 
cm a pre»islo do* vereadores, 
•coneci na qulnta-Ieira. 

*    DEFESA 

Ao defender o eubaUtuüvo, 
Fablano ressaltou que aa mo- 
dlílcaçôe* propostaa destina. 
vam-M a corrigir falhag da 
natureza legal e lícnlca, des- 
tacando, entre elas, a nocesM' 
dade da Iicarem estabelecidos 
impedimentos os construçòes 
residenciais na área do Polu 
Industrial, de íorma que nao 
se repitam íavelns como aa sur- 
gidas na Vil» Parbl, em Cuba- 
i<io, bem como a necessidade 
de uma programação, em re- i 
gime do prioridade, para QUO O/ 

polo seja dotado do fclstemaa 
de água e esgotos e do abasta- 
cimento de energia elétrica, e 
aejam realizados obrns de m 
íru-estrutura. como drenagem, 
terraplenagera o pav.nieu.^,.>,. 

Também foi defendida por 
ele, Marcelo dato o Rubens de 
Lara, a necessidade de crlaçüo 
de um órgão diretivo pura ad- 
mlnlstraíüo do polo. Apesar 
do derrubado o substitutivo u 
líder da Arena, Maisutaro Ue- 
hara, declarou quo a poslçüo 
do MDB o respeitada e quu 
represenu colaboração ao aper 
íeiçoamento do projeto, frisan- 

do que a Câmara poderá aco- 
lher o examinar emendas. Fef 
nundo Oliva tambom agrade- 
ceu ao MDB por ler decidido 
a elaboruçào. hoje. do pnreeif 
conjunto das comissões, o quo 
possibilitará o apressamento da 
tramitação. Mas, ao flnul, Pu- 
blano lamentou o futo de o 
subsUtutivo -náQ ter merecido, 
ua pune da Arena, nenhuma 
contestação, nenhum ex am d 
que Justificasse a simples re- 
jeiçáo. sem wnalderuuikM-, A 

se^o durou 45 minutos e t« 
maior parte do tempo loi usa- 
da pelo MDB. na deícsa do 
suusuiuilvo. A Arena nau uuar- 
teou para apresentar argumen- 
u-s contrános ao conteúdo do 
documento, apenas Jusiiíican- 
do quo apoia a matéria orlsl- 
na    taj  ^^  íol eucunill h « 
pelo Interventor. 

SESSÃO NORMAL 
A Cftmara   terá sessào nor- 

mal. hoje, a partir das 20 ho- 

Facos: alunos nãoi Renovadora 
.vence as 

ras. Na pauta, consta, para 
tegunda discussão, projeto «ia 
lei apresentado pelo vcreaJoi 
.Mutsuuiro Ueliam. deciarundn 
uu utilidade pública iv aocie- 
dade de Amigos das Le-'iuiw- 
ruu>. 

MUDANÇAS 

Já estio funcionando em 
prédio alugado pclu Camaru. 
na Uua Augusto üuvero ns. 19 
a 29. altos, as seyóes de Pessoal 
Ordem do Dia e Redução e Re- 
visio. Pura as mesmas depin- 
üenclaa serão trunslondas. nos 
prüx.mos dias, us seçòts üc Cou- 
labilldade. Expediente, Proio- 
coio e Arquivo, e ao usse^üna» 
legislativas. Essas dependeu- 
elus lorum alugadas upos to- 
mada de preços rcgulurinenie 
niia pela presidência da Câ- 
mara, o aluguel mensal e Jc 
Cr$ 3.J20.00 mensais, o o con- 
trato vigorara iwr dois anos. 
As mudunçus fazem parle d« 
plano de raclonnlizaçAo dus 
expcdienics do Legislativo. 

Quinta-feira, 30 de c 

eforma admir 

fT..-*,,-**-„.,„■,     -;;,«, ,,.... ,<„„.      ,„..      .,.,.^^,,í..; 

SAO VICENTE (Sucursal) — A Cámsra co- 
meçou a exumlnur. omem, o projeto de lei envia- 
do pelo prefeito, propondo a reforma udmlius- 
iraüva na Prefeitura, O projeto" foi elaborado 
em menos de quulro meses p^r grupo de traba- 
lho indicado polo preleilo, com auxilio lecmto 
parücular. De acoruo com a inensagcm que jus- 
tulca o projeto, a relormu modillca a atual es- 
trutura admlurru ativa do muiucip.o. extinguindo 
toda a atual ciassilicaçâo do quadro de luncio- 
nanos, doseeniraiixanao os mcuxlos aomlrnstra- 
tlvos, deiliündo novaa atrlbulçóes pura os cargos 
lixando respoiisabilioaoes e exigmdo ©specialaa^ 
suo du cupiiciduuc funcional. 

A Câiiuua tcin -ia dias do prazo pura defi- 
nlr-so, por aoliciuiçSo de "urgência" do prefeito 
quo prcumde aplicar u ivforma, tts aprovada' 
ainda eslo ano. "Sao Vlccata ocupa hoje o -ta." 
lugar entra as cidades mais populosas do Drusll, 
sua rcce.ta o estimada cm Importância superior 
ii Cr$ SO.üOO.Oüü.uu, e o número de contribuintes 
usiu cadastrado em 65 mu, dando ao município 
uma posição de realce no Rstado". disso o preici- 
to ao explicar u Implantação da reforma. Acrts- 
cemou que determinou o levantamento da situa- 
ção adunulsü-ativa, o "os resuludos verificudos 
muicurum  a ntccasldade da remcxielaçáo gerai". 

ü concluiu, upos o exame, -peta ncce^iaadu 
üe taprlniuiMr a iiiuqunu uouuniaLrauva em re- 
•açúo ao rumo Qesenvulvlmentistu du cidade". 

NOVAS    ATnihUIÇOES 

Jardins); 
Ce P.ane 
scráo i.e 
oevem pc 
te a espe 

Cria. 
vel ui.ivc 
da obras, 
viçus mui 
versitano 
CUúaÇiiO,   - 
Muiucipa. 
plouia ui 
oaue, e J- 
sitàno. 
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Polo Industrial: prazo vai passando' 
oi o 12.° dia da tramitação rin  I Pniní   ri> fnrm,>'n,.« fi™,.« jn«n._< ,.  ...        .._._   __.!..._ ."*•'. Polo), de íormii que ílque determinado que 

tipos de Indústrias poderão ser Instaladas 
Ontem íol o 12.° dia da tramitação do 

projeto de lei encaminhado pelo Interventor 
íederai, general Clóvls Bandeira Brasil, que     nõ Pólo   e   estabelecendo   uma espécie   do 
InsUtal o Polo industriai de Santos. Do con- .prioridade  para determinadas  modalidade* 

a Lei Orgânica dos  Muni-     industriais. Outro  aspecto levantado pelos 
clploa, o interventor requereu a tramitação 
em regime de urgência, t assim a.Câmara 
devera pronunclar-sc no prazo da 40 dias, 
que terminará em 21 ou 22 de setembro. 
Quanto & contagem.dos dias, os cálculos da 
Ctlmara divergem. 

A situação do projeto, no Legislativo, 
está assim: a Comissão dé Justiça apresen- 
tou parecer íavoravcl, através dos votos de 
Mélson Antunes Mattos e Odalr Vlegas, os 
dois ueilista* que a mtegram. falta ainda 
o voto do terceiro membro dessa conussâu. 
Nelson Kablano, ylce-iirier do MDB. Lie 
disse que apresentará o seu parecer amanliu, 
acrescentando que, "sob o aspecto ISBtH, não 
ha restrições". 

Por outro lado, Antônio Rubens Costa 
do Lara. lider do MDB, disse: "Nós somos 
Inteiramente favoráveis a implantação do 
Polo Induslrial". ratificando o que Jã havia 
sido dito, quinta-feira, na sessão da Cama-' 
ra, por Marcelo Gato, que falou era nome 
da toda a bancada do MDB. 

Entretanto, os emedebistaa prosseguem 
nos estudos visando indicar, na forma de 
emendas, algumas modificações ao projeto 
do interventor, especialmente sobre os as- 
pectos da aproveitamento das áreas (usando 
a nomenclatura Distrito, quando a. oficial i 

emedeblstas refere-se ao sistema que será 
usado nas desapropriações de áreas para 

-entrega às indústrias. Q MDB defendo tam- 
bém a necessidade de criação de órgão espe- 
cificamente encarregado de administrar o 
desenvolvimento do Polo Industrial, o par- 
tido oposicionista tem maioria nas duas 
próximas comissões que elaborarão parecerea 
sobro o projeto: a de Obras e a de Finanças. 

i   • • ,' 
SEM EMENDAS i 

Da parto do Executivo, Já se sabo que 
não serão apresentadas nem acel/js emen- 
das sobre o projeto original. A matéria será 
mantida da forma como foi encaminhada à 
Câmara. Fontes do Executivo disseram que 
a Justificativa do projeto do interventor es- 
clarece como serão feitas ns desapropriações 
e vários outros aspectos. E a administração 
do Polo Industrial será competência da Pro- 
desan, através da qual foi realizado o estudo 
de viabilidade para a Implantação. 

Isso poderá acarretar duas possibilida- 
des, cogitadas pela liderança do MDB: a 
bancada, no primeiro caso, apresentará 
emendas o as defenderá; em outra hipótese, 
o MDB abriria mão das emendas mas, atra- 
ve»   da   pronunciamento»   da   aeiu   lideras. 

faria criticas, para registro em ata, cobre 'os 
aspectos considerados laihüs ou incompletos. 

A aprovação do projeto de lei necessita 
dos votos de 2/3 dos vereadores. Isso sig- 
nifica 13 votos, e como a Araaa só tem 11, 
íaitarlam dois votos do MDB. Lara declarou: 
"A liderança Já fechou a questão, favoravel- 
mente á aprovação do projeto". E o presl- 
dento da Câmara também íol categórico: 
"O projeto será aprovado: 'se faltarem os 
dois terços necessários, então será por de- 
curso de prazo". 

Conforme a Lei Orgânica, caso a Câma- 
ra não se pronuncie no prazo de 40 dias, o 
projeto voltara ao lOterventtW federal, para 
o sancionamento direto. E a liderança do 
MDB mostra-se preocupada com a. reper- 
cussão que adviria pela caracterização de 
uma posição polític^ em prejuízo a implan- 
tação de industrias em Santos. 

A alternativa do decurso de prazo não 
é novidade na Cãniara: da mesma forma 
que o esvaziamento do quarum, quando uma 
das bancadas sal do pienarto, evitando a 
aprovação ou a rejeição de uma matéria o 
adiando as discussões, t »egimenta| e tem 
sido freqüentemente usada, tanto pela Arena 
quanto pelo MDB. 

OS DIAS COUTADOS 

Surgiu divergência, na Câmara, quanto 
à contagem doa 40 dlaa da prazo para vota- 

ção do projeto do Polo Industrial. Essa di- 
vergência vem sendo objeto de exame, o a 
solução a ser adotada servira para quo a 
Câmara resolva problema de caráter • técni- 
co, que não ó novo. • , 
,, O projeto foi entregue & Câmara no 
ultimo dia 13. A assessorla das comissões 
contou os 40 dias a partir do dia da entra- 
da, estabelecendo como.fim de prazo de tra- 
mitação uma sexta-feira, dia 21 de setem- 
bro. O GATL (Gabinete da Assessoria 
Técnlco-Legislatlvaj contou os 40 dias a 

. partir do dia seguinte, 14, estabelecendo 
como fim da tramitação um sábado, dia 22 
de setembro. 

No primeiro caso, se a votação não tiver 
sido cumprida em'sessões normais, poderá 
ser convocada sessão extraordinária na 
sexta-feira. As sessões ordinárias realizam- 
se ãs segundas e quintas-feiras. No outro 

i caso, regimentalmente, a sessão poderá rea- 
lizar-se, ainda conslderando-je dentro do 
prazo legal, na segumla-feiM .seguinte. 24 
de setembro. 

Outra possibilidade existente, e que a 
Câmara decida o impasse Já na próxima 
semana, porque a pautação para a primeira 
votação pode ser feita — Independentemente 
de pureceres das comissões do Legislativo 
— três sessões ordinárias antes do término 
do prazo do 40 dias. Por isso, a exata fi- 
xação do fim desse prazo tomou-st Impor- 
tanta. 

A   THtf?Aií\m.~ :• Ztos.^ò-, :ò 
. ** 

* 
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Cosipa-2 
Indiscutivelmente, partindo-se da cações, que alcançam, noiitros plo- 

hipótese da Cosipa-2, colocada pelo nos, compensações altíssimas. Mas 
engenheiro Mário Lopes Leão, ini- Santos nada recebe dessas outras 

:cia-se  já  por  mais   de   metade   a íontes pelas quais se compensam as 
'industrialização que possa ocupar o perdas da economia cafecira. 
Polo Industrial santista. Por 7;um r          '  ''o  R** Quilombo,  que 
de metade, porque um empreendi- está colocado na área do Polo In- 
mento deste vulto desborda, imedia- dustrial santista, desde logo joi visto 
iamente, do quadro do projeto. 

A expansão da Cosipa-1, em dire- 
ção a Santos, ao Vale do Rio Qui- 
lombo, abrangendo desde logo a bar- 
ragem dessa corrente fluvial, coloca- 
ss, portanto, como consideração pri- 
meira ao aproveitamento das terras 
que a administração municipal joca- 
lizou como Polo Industrial. 
~ Financeiramente, para o municí- 
pio, esta é uma solução mais do que 
defensável: torna-se como que im- 

como o ponto de confluência dos 
interesses de expansão da Cosipa, e 
a hipótese, concatenada pelo enge- 
nheiro Mário Lopes de Leão, ime- 
diatamente se apresenta, com toda 
a sua carga de viabilidade, para con- 
cretização da Cosipa-2, que é um 
prolongamento indispensável da Co- 
sipa-1. Talvez, até mesmo, condições 
de terreno tornem esta Cosipa-2 
mais adequadamente colocada, rio 
ponto agora demarcado pela visão 

.p-escindível. pela iinposição que se do presidente da grande siderúrgica ■ 
.apresenta de Santos ter necessidade paulista. 
; de recursos, para seus fins admmis- 
' irativos-urbanos, e só a Í7idustriali- 
zação pode aumentar tais recursos. 

. Claro, poderemos pensar, ainda, em 
: recursos outros que advenham do 

Dizia o professor Morais Rego 
que havia quatro pontos em que 
situar-se a siderurgia no Brasil, yws 
desdobramentos inevitáveis — cm 
Minas, junto a qualquer das bases 

[ Porto de Santos, os quais cada vez    do minério;^ em Vitória, queé o porto 
'■ mais exigirão serviços da cidade, e 
que, por isso, em um futuro próximo, 
ou a longo prazo, deverá — a área 
portuária — produzir arrecadação 
para o município. 

natural do ferro; em Santa Catarina, 
pela necessidade do aproveitamento 
do carvão; cm Santos, pela proximi- 
dade do maior centro consumidor 
do ferro no Brasil, que é o parque 

Mas, indubitavelmente, está na    industrial paulista. Cinqüenta anos 
hipótese da Cosipa-2, a primeira or- 

t denação solucionadora do problema 
' cue a Santos oferece a conjuntura 

otual, que é a de uma renovação, 
inovação melhor dito, de fontes de 
recursos, para que o município possa 
efetivamente desenvolver seus servi- 
ços, pagar obras, levaritar outras' 
perspectivas para o progresso da 
i idade, em seus vários setores. 

Infelizmente, esta é a imposição. 
Fantos carece de novos recursos para 
í.ifreniar suas despesas e para pro- 
:nover iniciativas que elevem o seu 

se passaram sobre essa previsão. A 
solução "política" de Volta Redonda 
jamais foi a solução econômica dos 
pontos fixados pelo mestre da Poli- 
técnica de São Paulo. 

Então, agora, depois da Cosipa-1, 
que já considerava a área discrimi- 
nada por Morais Rego, volta a colo- 
car-se em Santos, mesmo, o prolon- 
gamento dessa siderúrgica paulista 
— o Vale do Rio Quilombo apresen- 
ta-se como a localização adequada, 
e que serve, também, à neca-sária 
renovação ou inovação de fontes de 

padrão de cidade, agora paralisada renda, para o governo do município, 
pelas circunstâncias que iodos co- A hipótese então surge com ioda a 
nhecemos, que estão ita história do força de um projeto, cuja realiza- 
eufé paulista, e que envolvem os in-- ção se faz imperativa. O Polo Indus- 
leresses maiores da economia na- irial santista começará bem com a 
cional. Santos recebe as desvanta- indústria pesada instalada no seu 
nens iodas dessas profundas modifi- programa. 

-■- - . 
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Abasiecimento 
As novidades de hoje: há dois 

anos era crise, o cale aguarda o 
cumprimento da palavra do pre- 
sidente do IBC sobre a não 
autorização de novos aumentos 
para superar a fase difícil. O 
peixe, mesmo com o problema da 
carne, tem sido pouco procurado 
em razão das continuas altas de 
preço. O leiU "m natura" com- 
promete com a sua escassez a 
distribuição do leite era pó. sendo 
que o consumo desse último au- 
mentou.era 937f para o produto 
Integral e t% para o dietetico, 
que tera prioridade na produção 
por se destinar à alimentação 
infantil. A laranja, cujo suco 
concentrado desperta crescente 
interesse do mercado exterior, 
amplia as exportações, o que de 
Imediato provoca uma previsão 
de alta no comércio interno da 
íruta cítrica natural, desviada 
para o fabrico de suco. (Página 5). 

*\ 
g    _~- O rnpenheiro Mário Lojteê Leão (à esquerda), pretidente da  < oiipa, explicou ao inlerrenlor detalhes d» rmitreendimcnlo 

A Cosipa vai rnlrar t-in San- 
to» e ocupar quaM- nietaile do Polo 
linlu-tri;il. no \B1C do Kio Quilum* 
Ixi. para cIr|Km pnHluzir 5 niilhõr» 
tlc tunelarlax dr lin^oif- de aro por 
ann. Ontem, o pre-idente da cm- 
pre-a. Máeio Lope» L«-úu. furniali- 
IOU o pedido da área neee#-)*âria e 
faloa Mibrr o vulto do empreendi* 
mento. 

J.i batizada de CoMpa-2, a si* 
ilerúr^ica ron-umirá. na fasr de 
coD^trurâu. que termina em 1980. 
reeurf»Ofc da urdem de 3 bÜbctefl de 
ilólaret. Ela representa uma eonti- 
nuarão da aluai Oi-ipa. «pie lan>- 
ítèm r-u M-ndo ampliada e para 
cr*í*cr ainda mai* terá que *e ca- 
pandir em direção a ^anto^. Atra- 
véa da nova nidernrsiea- o Muniet* 
pio pode aumentar ^ulxiancial* 
mente a arrecadação de UM, e. 
com i*Ni. €lefreii*»»l*er novo» proje* 
t«Hi administrali*o^. Lma grande 
Imrrapem no Rio Quilombo é a 
primeira obra prevista. 

U*o tudo foi ontem ofirialira* 
do ao nBCnl OüVíP Bandeira Bra- 
§Úi que mait» tarde recebeu, junta- 
mente com delegação diplomúlica 
do Japão, repre-eiitanle- do Go- 
verno EMadual. a quem relalou m 
problemas acarrelailo* a Santo» p*^ 
Ia perda, tô no corrente eNercieio, 
de CrS TO míUiõe- na diviribaieão 
dat cotas dr ICM. (Ultima pácina) 
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Uma nova Cosipa no Vale do Quilombo 
Tezlc de Uorio Skrebyr 

üma prande surpresa para Santos: a ex- 
pansão da Cia. Siderúrgica Paulista se desen- 
volvera no Vale do füo Quilombo, onde será 
construída a Cosipa-2. ocupando praticamente 
a metade :.& área reservada ao Polo Industrial. 
Eisa noi. i íol levada ontem pelo presidente 
da Cosip- engenheiro Mário Lopes Lcau. ao 
general Bandeira Brasil. A Cosipa pediu a 
arca. que mede 8.700 mil metros quadrados. O 
interventor disse sim. Mas ainda íalla a Câ- 
mara aprovar o seu projeto de implantação do 
Polo Industrial, c a Arena ainda não conse- 
guiu convencer o MDB para que sejam emiti- 
dos pareceres conjuntos nas comissões téc- 
nicas do Legislativo, o que permitiria o 
o apressamento da tramitação. 

O pirildeme da Cosip» foi 
esur^onco; "Açor* que t*- 
zcos a apronçuo oo ptnf nJ 
Buidurk Bruü, assim que 
a Prflrltora DOS avuur que 
poocmos entrar na ana, co- 
ntÇtWBM a Imptanuçõo da 
uacnufica. Ko mesmo dia 
ox no m^Jlmo, no du «- 
rünte". 

Oi nümerw do emprecn- 
í-.-.r.v—.j . ... o- :..-.:..'. a 
CoUpa-2 produzira, a pirtir 
do icrmii'0 de sua eonstru- 
ç&o, & mliaões de tontladas 
te üncotes de aço por ano, 
e, para que eisa meta possa 
ser atingida. mTesUra ^HV- 
ximadamcnte 3 bllbòes de 
dólares, o equivalente a mau 
de 18 bUfióes cc cruzeiro*. 

O MAJOB 
Xu pilarrai do mprabei- 

n Mario Lopes leão, ao 
lermaluar o pedido da arca, 
"eue será o maior empreen- 
curr.cnto. no ffn*ro. em toda 
a Amenca Latma. e um ooc 
maiores do mundo'. E es- 
pUeon o porqaè: 'Xs'dmos 
umpUando a capacidade da 
Cosipa-l, que atinfnra b nú- 
Uk6es de toneiaoas de aço, e, 
com os outros S mllbões c_- 
Cofipa-2. estaremos produ- 
zindo, aU !vi-. 10 irJlPóea 
ce toneladas. Para se ter 
tjm» icc.i do emptetnCimcn- 
to. a Cosipa ]!■>,- pruduz 2 
jniihãft ce i": ■. . .: anuais 
• o Brasil. 7 milhões-. 

Nas palavras do interren- 
tor íeoeraJ. "Qppols ce mui- 
toe estudos de viabilidade, e 
c-jtm rcallrados potterlor- 
mente. rstamoí ap>ra pre- 
senciando uma reallfisde de 
(alo; ;* pooemos considerar 
que Santos ura efetiramen- 
le o aeu Polo Industria:-. 

Mu tanto o presidente da 
Cosipa quanto o inierrentor 
federal terão que aru&rdar 
aU que a Cãmarm aprme o 
prajeio  de  ImplanUifüo do 

Polo Industrial. Sem o san- 
clunamento da lei, o Polo 
não existe de fato. Na Câ- 
mara, as lideranças da Are- 
na e do MDB afirmam que 
são a favor. A unlca dife- 
rença é que a Arena esti 
procurando apressar a trami- 
tação, enquanto que o MDB. 
alegando a necessidade de 
"maiores estudos, pois trau- 

. se de cm assunto da mais 
alta Importância", apexor de 
varias reumòes da bancada 
(passaram-se oito dias desde 
a estrada do projeto) ape- 
nas disse, atniTes de soa U- 
derança: "Ainda não cbega- 
mne a uma conclusão-. 

Maa ontem, o reneral Ban- 
deja Brasil disse tranqulla- 
menie: "A alta priondnoe do 
Polo Indnstnai. acuo que é 
um assunto em que todos 
concordam. Depois, o prazo 
c de 40 dias. No máximo. 
nós teremos de esperar por 
40 Cbas até que possamos 
tomar o Polo IndostrlaJ de 
&antoa nma realidade concre- 
ta, deflnlUva". Qe, quanto 
ao prazo, reíerla-se à Let 
Orgânica dos Municípios, a 
qual possibilita a prefeito* e 
interventores o requerimento 
oe reeime de mvêncla para 
ss matérias Importantes. No 
easo. esse prazo não pode ul- 
trapassar 40 dias e. como Jã 
decorreram 8, a Câmara tem 
alnoa 32 dias de prazo le?al. 

OS PATOS 
Quando o encenlieiro Mi- 

no Lopes de Leão. às 10J5 
horas de ontem, entrou no 
Fmb;oe'>e do fenerol Bandei- 
ra Brasil, ficou claro que pa- 
r-letomcnte oos estudos e ao 
encaminhamento do projeto 
de lei. outras providências 
liariam slõo adotadas pelo 
Execotlvo. 

O presidente da Cosipa 
trouxe um oficio pronto, for- 
malizando o pedido da Irca. 
Nem cie, cem o Interventor 

federal DioMraTam-se sur- 
prews. e a aprovação do pe- 
dido foi imediata. Depois, o 
reneral Bandeira Brasil, jos- 
tllicando a »ua poução. fa- 
lou sODre o', problemas que o 
Munlcipiü de Santos enfren- 
u, larc a quraa nos índices 
des porUripacM oo 1CM. 
-Quando a Cosjpa-2 esurer 
funcionando — dis.se ele — 
a arrecadação se multiplicara 
anualmente, deixando enten- 
der o interventor federal 
que. "num faturo felizmente 
próximo", os problemas fi- 
nanceiros do Mumcrpio esta- 
rão rtsolrkdos, "mesmo por- 
que Ja conhecemos os inte- 
resses de varias outros indus- 
tnas. que também desejam 
instalar-se no Vale do Rio 
Quilombo'. 

Bastante solicito e minu- 
cioso, o presidente da Cosipa 
expôs os principais fatos do 
empreendimento: "A área 
atua) da Cosipa esta satora- 
da. Temos planos para a Ins- 
talação do secundo alto-for- 
uo e depois ela não terá mal:* 
por onde se expandir. A sa- 
turação devera ser atineida 
em ISx, quando estaremos 
produzindo as 5 milhões de 

ton'!adas de IlnvMrs de aço. 
Ijitão. a Cosip» 2 r«tara em 
tíesenvolnmentn. <1P vendo 
entrar em produ^Kn me 1M0. 
isto e. dentro d» praro de 7 
;u,- -. que e o qiif nós cha- 
manua or "pestuíiin"' de uma 
aidi-ruirica. ^eonipn-indenúo 
a implantação du prn)eto. a 
ronstrucão. a u<uniMerm dos 
equipamentos r a produção 
e venda. Dentro <)- um pra- 
zo de aproximaoummtc 13 
anos. i'so e. ate litas. a Cosl- 
pa-2 devera ter htiiicldo a 
produção das outraH b ml- 
Inòes de toneladas. Calcula- 
mos o investimento em 3 bi- 
lhões de dolsres. Dat, e tacll 
a qualquer pessoa avaliar a 
impurtancia do cmprrendl- 
mento". 

Terminada a exposição dos 
fatos, o Interventor leron o 
presidente da Cosipa até as 
escadarias externas do Paço 
Municipal. La, continuaram 
conversando. Antes de en- 
trar no carro que o levaria 
de volta a s. Paulo, o enire- 
nheiro Mario Lopes Leão fez 
questão de repetir: "Quando 
recebermos o aviso de que 
podemos entrar, estaremos 
Ia no cha eeíuinte''. 

CÂMARA: A  SURPRESA 
Ontem seria om dia m»- 

Timenudo na Câmara. N«r- 
malmeote. as «olnias.feirms 
o movimento de vereadores, 
preparando os Nens trabalho* 
para apre»entacâ* ã noite, c 
íHWDSO, A rotina, emrctao- 
to, foi quebrado. Após a v«i- 
ctiiaeâo da noUrla de qae a 
Coapa confirmava seus pla- 
nos de expandir-se dentro 
do Moniciplo de Santos, 
hoove uma r-ipêc»e de eiie- 
«oe. provocado pela sarpre- 
u, pou anm que um pro- 
jeto w tama«s« lei. seus ob- 
jetives apresentavam-se eo- 
mo faU consumado. Aqol 
r«ià ama MDte*e deua rr- 
prrros&ão, que ter&OB o dia 
dr ootem. na Câmara, multo 
malí. mornneotado qae o 
Durmal. 

tm «o rablncte. • pr*»- 
denie da Câmara, Fcmiodo 
Obra. foi om dos pnmeirM 
a lomar rouheclmento da 
Dotiria. Na verdade, dnde a 
wnuna pa«\ada. embon cz- 
Ira-ofleialmeoie. Ja eircola- 
vam Informações «obrr o 
pixeóvel inierrvse da Cosipa 
em expandir-se em Santos- 
Oliva fslou snbre o anuote: 
"O projein do Polo Indus- 
Irial é daqueles que devem 
merecer da Câmara trata- 
mento e^peelalrvMmo. por 
iraUr-v   da   redenção   roo- 

plenário, hlnorion a di«po- 
«Kão da Cmipa cm orupar 
qaasc lurlade do Polo Indu»- 
trlsl, rrualiando que l>«o 
representava "on aconleci- 
Bienlo bKturleo para a ecv 
Demta de Santos**, O MtlB 
repelia que lambera defendia 
a Implantarão do Polo In- 
dpslnal. "nue Inclusive eons- 
u cm nosso Plaoo de Açãa 
PobUca". 

SI moita nea mente. Anlónlo 
r.ahen* Cosu de Laia. líder 
d* -11 ii:. falava sobre a po- 
r^ção de soa bancada, lace 
ãs críticas de que oi vccea- 
deres •poslrloni<nas não es- 
tavam colaborando com a 
tnmltacão do projeto, preo- 
cupsndo-sc mais em (irar 
proveito político de caso. 
Lara: "O MDB vem lotando 
há mtrlto tempo pela im- 
plintação do Oirtrlio Indus- 
trial loa emerfebisla» osam 
a oomenrlalara antlra. si- 
toando sempre os estodns 
anteriores ã eherada do ln- 
lerwmor e raramente men- 
riunando Polo lndo«triaI> 
(apax de resolver o proble- 
ma ficonõmiee da Cidide e 
fornecer raereado de traba- 
Ibo ao seo povo, No dia II. 
• l^ecotivo, depois de mais 

de 4 anos de concluídos os 
estudo* nobre a vishllidade 
ds implantação do Iluirlto 
Industrial, rralii^dos pela 
Tostão antener, rekolieu eo- 
nar a Câmara o prujelo mir 
lesou o numero 33-72 e que 
instliDi o Polo InduslríaL O 
MIIB. entendendo ser de 
grande Importância n referi- 
do prwjelo, determinou que 
vereadores de sua banrada 
«laborassem estudos dctalba- 
dos r mlnuelOMM sobre o 
projeto r suas Impliroçúea, 
(um base nog e«tudos, a 
hancada julrnu serem ne- 
r««sarles »l;un. rsdarvcf- 
mrnlof. O projeto veio dema- 
eompanhado dos estudos que 
dei errai na rmm a sna viabili- 
dade, não existe especifica- 
ção das obras de lnfra-«stni- 
lara. e oatros aspectos Úc- 
DK-o-lerlsIa tiros devem aer 
analisados. Para evitar a 
repetirão de falhas em pro- 
jetos antenom, f-emo o dns 
saeos plãstiros. a liderança 
do MIlB deeldtD não panl- 
eipar da reunião ronjonta 
das romísAÃes permanentes, 
proposta pelo vereador Fer- 
nando Oliva, presidenta da 
Caman. na qsaJ o projeto 
não poderia ser examinado 
aro a cautela necessária''. 

nòmlca do Município. Ea- 
quanto São Bernardo e ou- 
tros moniciptos do ABC 
benefiriam-se das Industrias 
que ah se Instalam. Saotos, 
por falta delas, vê rrduida 
a sua participação no KM, 
rom serias eonseqoências 
para os muníeipes, aexava- 
das cada ves mais pelo 
aumento do Imposto PrcdiaL 
porque o município não tem 
outra aliemativa. Para evi- 
tar esse sacrificio, foi que 
huecri aos partidos a ren- 
niao conjunta dai comissões, 
rom • objetivo de oferecer 
parecer conjunto ao projeto 
e abreviar a sua aprovação. 
Km ocasiões uteriorva, ja 
houve parecer coniunto: a 
medida não constitui oori> 
dade. O projet* não pertenre 
aos partidos, porque r de 
tantos. Acredito que • bora 
■enso e o amor ãs rnlsas qae 
diram irspelto a Santos aca- 
bem prevalecendo, e a Câma- 
ra povsa. mais uma vez. sem 
preocupações de ordem par- 
tidária, votar a matéria. 
Independem eme D te dM 41 
dias qne a lei lhe faculta 
para fasé-kT. 

O bder da Arena. Mstvg- 
laro Vebara. enrarrecoo-ie 
de levar ao eonheeim'n*o 
orielal de todos os ver-aí-- 
"■*>. a novidade. Falando ao 

A  GRANDE BARRAGEM 
Attim que a Prefeitura 

rn-.recar a área de S.700 mil 
cuiros quadrados ã Cosipa. 
;■:-; adotada a prorioènoa 
b.^.ca visando a implanta- 
ção da Coaipa-2. O enge- 
nheiro Mano Lopes Leão 
disse qnal será cia: "Loto d* 
inicio, construiremoe uma 
barragem para o represa- 
mento do Rio Quilombo, t 
uma obra que beneficiara não 
ao a Cosipa. como também 
outras industrias que se ins- 
talarem no Polo Industriai. 
A b^rrairem Já lem orçamea- 
W. cusiara Cr) i  milhões**. 

• Outros Indústrias Já ma- 
nifestaram interesse em 

Increuiar no Polo Industrial 
tina üidas foi ciiaoa na reu- 
niic. pelo Intcnentor: ** 
Vasco Pae, presidente oo 
Santos Putebol Clube. Ja nos 
coasuitou a respeiio". A ou- 
tra: na próxima semana vi- 
rão a Prefeitura, para faiar 
com o interventor, represen- 
lanus da Takcnaka S. A. — 
industria e Comercio, coiul- 
dmoa uma ^*s malotes fá- 
bricas de fertUizonies do 
Pais. Secundo as inlormaçõcs 
Ja  úponlvels. & Takenasa 

estaria Interessada em Indus- 
trjJcar adubo no Vala oo 
Rio Quliocnho 

• Dolz secretários munici- 
pais participaram do e&- 

cocuo entre o presidente da 
Cosipa c o interrentor. Al- 
berto Costa PUho, de Finan- 
ças, mostrava-se entusiasma- 
oo com ms perspectivas de o 
Município aumentar a orre- 
caoaçao de 1CM, o que ali- 
nona. aefrunoo ele, a ca^a 
de utbuioa sobre os contri- 
buintes municipais, notacU- 
mente do Preaioi. OUvio Or- 
lando Nose. de Asstuiu» Ju- 
rídicos, explicou que' apôs a 
aprovação do projeto e do 
sancioaametito da lei, o &te- 
cotivo podeza õeciorar de 
utilidade pública as arcas 
necessárias a desaproprlaçáo 
c conseqüente instalação de 
Indústrlu. Kosê enfatixou 
que, par» entreca das áreas. 
as indústrias se responsabi- 
lizarão não so pelo pagamen- 
to dos desaproprjições. como 
tombem por eteniuals expe- 
dientes Judiciais que possam 
•urgir, sobre o valor oos de- 
sapropriações, explicando que 
assim não será o Munldp» 

quem arcara com essas des- 
pesas. 
• A área pretendida para 

a   Coeipa-2   eqüivale   a 
quase a metade oe lodo o 
Pulolnaustrul. O polo mede 
tru milhões oe meiios qua- 
drados, e a Cosipa-2 i-cupara 
8.700 mil de m2. Ao reoor 
ua siderurrica. srra ixiuivcl 
u surgimento, inclusive, de 
ludusinaa oe autopeças, para 
abasiecimcnto do parque in- 
dustrial auiomooijisuiX> oos 
ir. uni ei pies do ABC. 
• í: ha lamoem outra 

perspectiva, c^sa desta- 
cada por Mario Lopes Leão: 
"A ,Cosipa-2 ja nascera com 
vocação para as cxporiaçoes. 
Lm ouiuoro, estaremos com- 
pletando 2u anos de criação 
cj Cosipa. Soo 20 anos de 
expenendas e, sobre o resul- 
tado, eu pergunto: Vocês sa- 
bem que na unha de moota- 
irem do Oaloxie fabricado 
pela Ford nus tsLados Unl- 
uos Ja estoo senCo usados 
pora-enuques fabricados com 
o aço da Cosipa?. 
• Ainda   o   presloente  da 

Cütjpa fez os seguintes 
prevuòe«. soorc a Cosipa-2: 

-A nota sldcrurpica criará 12 
mu emprrpus oircioi, aifm 
de outros 6 mii irGirctos. 
bera emprriro par^ 16 mli 
j-. w;^ r nao podemos CP- 
quecer que ja uora. na Co- 
sipa-1, mau de M\ at nuaso 
ixsisoal reside no Município 
de banuu". 
• Alem da fumaluaç^o do 

ptdiuo oa área, o pmi- 
denie oa C .. ,i revriou ou- 
tr-s duas nituioa» ja aOma- 
dos. Uma oeias, garantir a 
ejeirilicação da arca « ser 
ocupaaa. A oaifa, reahzar 
levantamento ãeroiotogra- 
métrico completo. "Essas 
ouas eupas pocemos consi- 
derar como cumpridas*, dis- 
se ele. 
• Ooira revelação de Mano 

l/>pes Leão: "Keaimrnie, 
a Nippan biee] ja nos oa 
asscs^orla técnica e oe ope- 
rações no piauo oe expansão 
da Cosipa. Wuanto a coi.pa- 
2. amda e ceoo, para duer 
se tombem haverá paruupa- 
çao do granoc compuxo m- 
custnal japüQtj. Mas e poa- 
nvel que sim; vambt esperar 
II*T)   pouc^~. 

0  GRANDE   BENEFÍCIO 
Ã decisão de Conpd. de 

construir saa sepunsa ani- 
uuae aüarui cm terrUono 
«an.uta, implica na tCílu- 
p.uoçoo da receita do iCM 
para o Município, que ette 
uito derera siituir-sc na COJC 
aos Crf 40 mu/wcs Nas f-c- 
atuai* do preço do aço, da 
ic^siação do 1CM e do cri- 
te.M para êua dutntju^ao 
aos mumdpus. Somos po- 
d-ro onctaaur de JLJV, a 
paitir Oe Jvtu, a impormüna 
ue Crf 240 nuUu.cs de cra- 
zetros. serr. compi^ar-sc a 
M/iOfdo no peruiido. O Orpo- 
tnento da Fic,cinirc Alani- 
cipal de Santos de Í97J i. ;.- 
ma a rccnia global em Crf 
240 mtíhócs, 

Consufersndo-sc que e Co- 
rípc-2 dtrero produ^r 6 mi- 
Ihòes de toneiadas de íamt~ 
fiados de oço e outras pro- 
dutos o pdrllr de tHO. e t)ve 
a tonelada de oço afuaimen- 
Ic pode ser cflfcaiada no me- 
dia de 200 dólares, seria *-..- 
lido, se essa produção ;o»c 
i-:--.■. um /oruremenfo de 7S 
biütóes de auteiros. Sobre 
etía ÇLaníis tncidiru a raza 
de ICar, que d de 2i^ per 
CCRIO. bese tomada pelo li- 
todo para cálculo do ralo*" 
cdietcmaao c que rcmlio no 

índice   do   tributo   para   os 
munuxpMS. 

Paru que Santos ttvesse o 
atual ino.ee do ICU ipual c 
3.4i. 0 ta.o'-üiiicio"oatíl re- 
su.raale dei CfKraçta de 
compra e tend* oe /S:2. /o. 
e9a.po.en1e c I.4SJAO***»üJ 
cruzeiros. Com o ;clur(.men- 
lo da nora umaaoe siae.W' 
pico. o inaicc t----r;- pare 
4.4 eprozimoduificnje. 

Ainda çne ifl;j perjpeclíros 
sciam puro med.o prato, das 
rcprcseniam a mais secura 
ícide poro Oi jinauça* de 
Soutos, porouünto ja para 
2974 o iBu-te protbono do 
fL'if dnm-pado pc.a Setreta- 
na da fa^ende paulista in- 
dica nota qLfOfl. etifndo 
Oaaar pae a 1.40. 

Dezc ser ainda pre; iíío çae 
ouims rndLíínc:. oe menor 
p-jrte. mtafen-K emes do 
Coiipc-2 r.a a'rc d* Polo Jn- 
ousiriaf, BIMíOI dy-Je ou não 
ac aço, o que cnttoparà O 
cvBienfo da arrr =trcídoma- 
metpcl. NOTmcmitnte. as usi- 
nes sídcmrp-.c-j mo de lonçc 
mafuroçao, cíl.manío-se que 
todo complezn das mnpai t 
e Zesieja concli.:ao poi volta 
de 1HS. 
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Lei especial contra ) 

\te 
trador de 
)sta está 
te os ía- 
também 

rurtos da 
- 'jjo, que 

apação e 
;ria estar 
•:te por- 

com a 
hdp dada 
ra chance 
idão, que 
A rodada 
a começa 
s x Gua- 
:erá ama- 

, Paulo, no 
x Bolafo- 
nbu, mas 
'almeiras, 
iria x São 

infirmou 
;al, ao fa- 
«imeiro 

nio da 
e será 

ha. Emer- 
em   nono 

linho em- 
Lubojexic 
ão para o 
e Xadrez, 
pontará o 
rischer. - 

terrorismo no Chile 
■O governo  chileno, pediu ao 

Congresso a aprovação de uma lei 
especial para reprimir o terrorismo, 
ao mesmo tempo em que a greve 
dos proprietários de caminhões 
complelava ontem 23 dias de du- 
ração. Ao enviar o projeto ao 
Parlamento, o ministro da Justiça, 
S 

já se registraram eenlenas de 
atentados terroristas, com perdas 

■ linmanas e destruição de pontes, 
rodovias, oleodutos e torres de 
transmissão de energia elrtrica. 

Enquanto isso, na Argentina, o 
general Juau Perón deve fazer 
hoje o anúncio oficial de que aceita 

Re-. 

É a hora das indústrias 
r  V 

Enquanto o interventor federal, 
general Bandeira Brasil, promete 
anunciar novidades sobre o Pólo In- 
dustrial logo que o projeto passar 
pela Câmara, o ex-prefeito e deputado 
federal Sílvio Fernandes Lopes clas- 
sifica a implantação de indústrias no 
Vale do Rio rio Quilombo como de 
elevado alcance econômico e social. 
Na Câmara, a Arena busca o apres- 
samento da tramitação do projeto e 
aguarda a posição do MDB que, ale- 
gando não ter chegado a qualquer 
conclusão, marcou nova reunião da 
bancada para terça-feira, a fim de 
decidir a respeito do assunto. 

Por outro lado, exibindo estudos 

técnicos, o interventor federal escla- 
receu que a denominação escolhida. 
Pólo Industrial, se baseia na mais 
moderna terminologia sobre o assun- 
to, sendo bem mais atualizada e 
ampla que Distrito Industrial, suge- 
rida no Estudo de Viabilidade rea- 
lizado pela Prodesan durante o 
mandato de Sílvio Fernandes Lopes. 
O estudo indica o Vale do Rio do 
Quilombo como área prioritária para 
a implantação de indústrias, pela sua 
proximidade com o Porto de Santos, 
por ser um prolongamento do com- 
plexo industrial de Cubatão, pela 
facilidade de acessos e qualidade do 
subsolo.   (Ultima página). 

m 
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TAXAS DE CÂMBIO (Mcrcodo livre) 

Devido â instcbilidoda monetório mundial, o Bonco 
Central cotou, ontem, somente o òolar, ao preço do CrJ 
6.09.0. paro compra e Cr$ 6,13.0, porá venda. 

AT UNA 
Santos — Terça-feira, 14 de agosto de 1973 

Pólo Industrial a meta de Santos 
_ "Administrativamente, este é o dia 

mais feliz de minha vida. Já podemos in- 
formar ao presidente Mediei que cumpri- 
mos o nosso dever". Essa foi a frase do 
general Bandeira Brasil, interventor 
federal, demonstrando grande contenta- 
mento, ao término da apresentação, ontem 
de manhã, aos secretários municipais, 
diretores da Cohab-Santista e da Prode- 
san, e ao administrador de Bertioga, dos 
planos sobre o Pólo Industrial de Santos, 
que será criado no Vale do Rio Quilombo. 

Esse pleno da Prefelt-ira tj. 
menta ás 195,5 para 2 mJ hec- 
tares a área do D^;riK> Zadus- 
trial, o que «juiraJe. aprex;. 
madamente. a 20 mil çu^òmt. 
tros Quadrados. Também mudou 
a denominação do distrito, que 
passa a chamar-se Pólo Indus- 
trial Ontem mesmo, o inier- 
ventor remeteu o pro;eK> u 
Câmara, 

A reunião com os pr-jclpais 
assessores durou cerca de dou 
heras- Como de hábito, o m- 
lerventor fez questão de que 
os seus autíliares ma!s diretos 
íossem os primeiras a saber da 
novidade. Depois, o general 
explica: "Quando viemos para 
cá, tínhamos, basicamente, duas 
importantes metas. Uma de- 
las, a implantação do distrito 
Industrial, que egora estamos 
Etinsindo. em eaziiter Eindu 
mais amplo. A outra, de hitar 
pela metropoüzaçáo. Para eí- 
la, também valeram os tóorcos. 
Easta lembrar as' recentes de- 
clarações do secretário de Pla- 
nejamento do Estado. Miçuel 
Colasuonno, de que a metropo- 
lização incluirá prlcrie-aria- 
snení* o üuciripio de Szntcs". 

Coufoliílação 
Através da ImplintoçSo do 

Pólo Induítrial — cont^-.ua o 
interventor —. 'as ir.dui~.as 
Poderão irradiar-se. ocupando 
toda t parte continental de 
S3ntos; é a consolidação da 
Jdí;a iniciei de se crtarem dreas 
ladiroensáveis à ímplactaçjo ce 
complexos indiBtriais". Ao laao 
do interventor, o edminisrradar 
de BerUoes. P:.ustino Goaus. 
Boreseèotou que "o distrito de 

Berao?a também será multo 
beneficiado pelo desenvolvimer.- 
;o global da ãrea e pela criação 
<:as vias de acesõo". O presiden- 
te da Prodesan. Acfoal Martins 
Clemente, considerou que "o 
interventor lederal queimou eta- 
pas, implantando ©Pólo Indus- 
trial de uma só vez, não aos 
poucos, de íorma restnta; isso 
virá consolidar definitivamente 
a nossa área industrial". 

Impostos 
O general explicou também 

como vai acontecer a consoli- 
dação do Pólo Industrial: "A 
área escolhida, com 20 mil oui- 
iómetros quadrados, é dotada 
de condições favoráveis pana 
receber complexos indus:r;ais, 
aos qnalfl se concederá isenção 
de impostos municipais. A elei- 
ção da área se lundamentou 
em sérios estudos levados a 
efeito por firmas técnicas es- 
ptcialriadas. de que resultou o 
piano de viabilidade econômi- 
ca, física e linuncelra". 

Disse ainda o interventor: -o 
projeto autoriza a posterior 
venda ou permuta das áreas a 
strem desapropriadas pelo Exe- 
cutivo, com preferencia para os 
proprietários expropriados, des- 
de que, em igualdade de con- 
tüções, pretendam estes também 
instalar indústrias na área. 
Essa autorização de venda ou 
p:.-muia é plenamente justlfi- 
'■:\ci ziio só tendo em conta 
O meiiior aproveitamento eco- 
iionuco das ircas, mas princi- 
p. Imente porque evitar-se-i a 
«•■cpt-cu!aç^o imobiliária que. por 
ceno, adviria de tul modo' que 
i<c- tAmarie L^possivel a der.a- 
proprleção   ante   a   lrrazo;.i)!ii- 

No crãfico, a nova opção para Santo» 

dade de preço que viria a ser 
exigido. Para atender as des- 
pesas com a aquisição das áreas 
e com os serviços de infra-es- 
trutura do Pólo Industrial, o 
projeto prevê, também, a aber- 
tura de crécdlo especial até o 
limite dt Cr$ 10 milhões, bem 
como a realização de operações 
rinanceiras com bancos ou en- 
tidads oficiais. Essas operações 
Ferão sarantldas pelo Municí- 
pio, através das cotas de ICM, 
de receitas transferidas pela 
Dnião. ou de outras receitas de 
caráter permanente, sendo que 
o reembolso se fará mediante 
dotação própria consignada 
anualmente no orçamento, e 
proveniente dos recursos que 
resultarão das operações com a 
venda das áreas". 

iSa Câmara 
O projeto de lei do Interven- 

tor foi remetido ontem mesmo 
à Câmara, e deverá ser vo;ado 
em re?lme de ursrência, no pn»'- 
zo máximo de 40 dias. A tr - 
mltaçào deverá estar completa 
na segunda quinzena do mtis 
de setembro. Durante a sessão 
tíe ontem, na Câmara, o líder 
da Arena. Matsutaro Cchara, 
leu explicações fornecidas pelo 
Executivo, cia detalhes do pro- 

jeto, para conhecimento de to- 
dos os vereadores. 

A mensagem 
A Câmara recebeu, juntamen- 

te com o projeto, uma mensa- 
gem do Executivo, justificando 
os objetivos. Diz o interventor: 
•'Desnecessário salientar-se a 
conveniência e a oportunidade 
de o município incremeniar 
atividade industrial em sua 
área rural, o Vale do Rio Qui- 
lombo. Sob o ponto de vista 
económlco-íínanceiro, é ine- 
quívoco que esse incentivo go- 
vernamental trará, como con- 
seqüência natural, o ímpulsio- 
namento e o crescimento das 
fontes de renda tributária, en- 
sejando, assim, ao município. 
condições melhores de realizar 
obras e serviços públicos em 
favor da comunidade santista 
c mesmo da população flutuan- 
te". 

Em outro trecho da mensa- 
pem, o general Brasil fala so- 
bre a tributação sofrida pelos 
municlpes santistas: "Neste 
ponto, embora a admlnis-jação 
lenha tido intuito de atenuar, 
o^ quanto possível, a contribui- 
ção dos municlpes, principal- 
mente no que diz respeito aos 
propriclários   de   imóveis  resi- 

denciais, não encontrou, po- 
rém, meios ao seu alcance de 
i>ocoiTer-se. senão usando de 
sua faculdade de tributar, mui- 
to embora se utilizando somen- 
te de simples atualização de 
valores e restringindo, ao má- 
ximo, os fatores de incidência. 
Essa situação, incômoda & ad- 
ministração, tem sua causa no 
constante decréscimo de nossa 
participação no ICM. cuja ar- 
recadação é íeila diretamente 
pelo Estado. Tem-se noticia- 
do a paulatina diminuição do 
índice com que o município é 
contemplado no rateio de ICM. 
Inúteis foram, até o presente, 
todos os eslorços desta inter- 
ventoria. nas sucessivas repre- 
senuções que formalizou, no > 
sentido de modlficar-se o siste- 
ma adotado na distribuição 
desse imposto. O critério tem 
acarretado a Santos posição 
vexatona em confronto com 
outros municípios de menor 
densidade populacional e de 
rrenor expressão e importân- 
cia para o progresso do Estado 
e oa Dniào". 

A localização 
DepcL": de frisar que o Vaie 

«do Rio Qnllombc. p»la np.tureza 
de seu solo e proximidade    do 

rodovias e ferrovias. íol consi- 
dewdo ideal para a implanta- 
ção do Pólo Industrial, disse o 
interventor à Câmara que "es- 
sa escolha resultou de prolon- 
gados estudos técnicos que 03 
órgãos competentes realizaram. 

O dimenslonamento da área 
transformou-se em elemento es- 
tratégico de sua viabilidade fí- 
sica, econômica e financeira 
face à sua proximidade de via» 
de comunicação, oferecendo, 
sem dúvida bem melhores con- 
dições do que a área onde se 
localiza o • setor industrial do 
vizinho município de Cubatâo. 
Quanto aos recursos para a de- 
sjpropriação da área necessí»- 
rla ao, Pólo Industrial, assim 
como para implantação da in- 
fra-estrutura Indispensável, a 
administração manterá enten- 
dimentos com organismos ofi- 
ciais de crédito para os respec- 
tivos íinancl-imentos. As de- 
saoroprlações deverão ser pre- 
cedidas por faixas ou setonv. 
dependendo da demanda e. c— 
pecialmente. da manlfesiocão 
de imediata utilização. O in- 
vestimento a ser aplicado pel^ 
Prefeitura será reembolsudo aos 
õrcãos financiadores, sem pre- 
juízo «o cráno municipal, rem 
» cobertura dcrmrcni? de VPH- 
tías fias áreas desapropriadas". 
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Ãütõrízad^prõletõ^o Distrito Industrial 
X «* - _       _,_. t„ K.,I,„ <„rii-      ^m,,  pvtpmáo ris M9 hectares, com     tes, que toma 

o  projeto tíe ceaslruç&o úa pri- 
- -ira lase 00 Distrito Industriai ce 
í -jitos, no Vale tio Quilombo, s^ra con- 
■ -.:ado, no principio (ia próxima se- 
tzana, pela Prefeitura, tota e, na cpi- 
nião do araufr ■• -- -ai Marüns ue- 
mente, pre -ifr ■ rKODISAS, "uma 
õas uotícisa -- importaRtes p^-ra a 
Cidade, no: últimos tempos". 

A PRODSSAN sftava encE-Tegaca, 
p€lo*'nicrver.'-r Cièvls Baodtíra Bra- 
£ de estudar a rqutocía dos planos 
tíe iinplantr.vf.o do Diiíriio In='jítr)ai 
de Santos. OaU-n de manha, a cm- 
precA de ecorA-mia mista municipal 
entregou sugehí*», que o ínierventor 
aprovou. Entre CíLS esta a da contra- 
tação ca íirm^ ÜPI — Gmpo cie Pla- 
nejamento iRtagratíf Ltda. —, a mcí- 
má que realisoa os estudos tíe viabili- 
dade do distrito, r-ia a execução oa 
primeira parte. .   T^- .-< 

O proieio ce constraçao do Distri- 
to Industrial ficara pronto em 150 dias. 
Custará á Prefeitura Cr$ 6M mil e 
incluirá: a> cf1Tido c?- crnslrução cas 
^--•rpd-.-; d" apss.".: b' yistema viário. 

>oa &rca do ditírito: P determinação 
;d?.s ftre&s rir Sateresí-e. ayaliasSo ces- 
■saç propriecades, .dc-criçao c  -emar- 

cacão dzs áreas; d) definição dos lo- 
tes industriais; e) demarcação dos 
nuarteiróes; f) regulamentação básica 
cara a utilização e ediTlcaçao nos lotes 
"industriais; g) definição dos equipa- 
mentos e serviços de infra-estrutura. 

Água   própria 

O Distrito Industrial do Vale do 
. Quilombo, na parte continental de 
Santos, próximo à divisa da Cmade 
com Cubatão, terá-abastecimento de 
áeua autônomo. O plano, segundo re- 
comendações do estudo de viabilidade. 
é bombear áeua diretamente de cap- 
tações nds rios da região, depois de 
submetê-la a tratamento conveniente. 

No principio, haverá bombeamento 
direto para as industriais; depois, nu- 
ma segunda etapa, será estabelecido 
um sistema completo de abastecimento, 
oue atenda a todas as necessldaoes 
irdustrials do Vale do Quilombo, ae 
acordo com as indústrias que se fo- 
rem instalando no local. 

A coleta de esgotos é outro ponto 
cue ficará para a segunda fase do 
projeto de construção.   "Pretendemcs 

_ diz o arquiteto Anibal Martins Cle- 
mente — seguir mais ou menos a mes- 
rra orientação observada na construção 
do Distrito Industrial de Aratu. na 
Bahia, em oue o abastecimento de 
acrua e a coleta de esgotos ficaram 
para a segunda etapa das obras". 

Afirma, ainda, o presidente da 
PRODESAK, que "esse é o primeiro 
passo objetivo para a industrialização, 
no Vale do Quilombo. Sem tal projeto, 
não é possível fazer nada". Santos já 
tem promessas do pres'dente do BKDE. 
Marcos Viana: do ministro da Inaús- 
tria e Comércio. Pratinl de Moraes, c 
do governador Laudo Katel tíe colabo- 
rarem com a implantação do Distritc 
Industrial no Município. 

      A  importância 
r 

Instalação de Indústrias é provi-' 
dêncla apontada como a mais impor- 
tante, no momento, para a recupera- 
ção èconòmico-financPira de Santos, 
embora os especialistas no assunto aí ir ■ 
mem tratar-se de '•medida com efeito; 
a médio e longo prazos". .    I 

O município apresenta baixo Índi- 
ce de produtividade. Diante da política 
federal de incentivo à produção, que 
sempre se caracterizou como forte cen- 
tro comercial, soíreu cortes em sua ar- 
recadação', em face da nova sistemática 
tributaria.' ' 

A receita tributária (o que a Ci- 
dade arrecada com tributos), mais es- 
pecificamente, o Imposto Predial e o 
Imposto sobre Serviços (pago por pro- 
fissionais liberais), passaram a consti- 
tuir a maior parte do orçamento de 
Santos. Tais tributos, em municípios 
mais industrializados, como cs do ABC, 
foram reduzidos, dia a dia, em face das 
altas arrecadações conseguidas graças 
às atividades industriais. 

Por isso. surgiu a idéia tíe implan- 
tação do Distrito Industrial de Santos. 
Era prefeito, na ocasião, o engenheiro 
Silvio Fernandes Lopes. Foi contrata- 
do um estudo, de viabilidade do distri- 
to, financiado pelo SERFHAU — Ser- 
viço Federal de Habitação e Urbanis- 
mo —, que concluiu pela possibllidaae 
do município tomar tal iniciativa. 

Foi escolhido para a localização do 
distrito um vale na parte continental 
de Santos — o Vale do Quilombo —, 

numa extensão de M9 hectares, com 
possibilidade de emprego para 40 mil 
pessoas. Entre outras vantagens, a lo- 
calização no Vale do Quilombo possibi- 
litaria o primeiro passo para a ocupa- 
ção dos restantes 95.8 por cento de 
território santista (na ilha, superpo- 
voada, a cidade ocupa uma faixa que 
corresponde a apenas 4,2 por cento do 
seu território). 

Vantagens 

Há vários fatores que favorecem a 
instalação do Distrito Industrial no 
Vale do Quilombo: 

a) Por ali passa a Rodovia Cuba- - 
tão—Guarujá e logo, também, passará 
a Rodovia Rio—Santos; 

b) Proximidade da margem es- 
querda do Porto de Santos; 

c) Será cortado pela ferrovia Pla- 
çaguera—Conceiçãozinha, construída a, 
fim de servir a margem esquerda do 
porto; 

d) Também será beneficiado, indi- 
retamente, pela Rodovia dos Imigran- 

tes, que tomará mais fácil o acesso à 
Grande 8. Paulo; 

e) Proximidade ela Grande S. Pau- 
lo e do Parque Industrial de Cubatão; 

í) Proximidade da Usina !& f 
Borden, da Light. O vale é atraves- 
sado por várias linhas de alta tensão, 
capazes de fornecer a energia neces- 
sária às suas industriais; - 

g) Proximidade do entroncamento 
ferroviário previsto para Placa gucra, 
com linhas da FEPASA e da Rede Fer- 
roviária Federal. f 

As prováveis. 

O estudo de viabilidade do Distrito 
IndusTrial aponta, ulnda, como Indús- 
trias que "merecem ser IncentivaSay" 
a instalar-se no Vale do Quilombo: *} 
oxido de eteno e propeno e derivados; 
b) complexo baseado em ácido acitl- 
co: c) complexo de cloreto de vinila e 
policloreto de vlnlla; d> blssullíto de 
carbono; e) anidrido maléleo; f) tripo- 
lifcsfato de sódio; g> estruturas metá- 

"licas e calderaria pesada; i) indústria 
pesada de borrarhr.; J) compte»-me- 
talúrgico de cobre. 

.   .   -       -        -    . ■ •   .       ,. 

/»        a 
m   7   r* i    ■ 
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Autorizadas 
doações de 
áreas para 
armamentos 

A Câmara aprovou ontem, 
em primeira discussão, pro- 
jeto de lei encaminhado 
pelo Interventor federal, que 
autoriza a Prefeitura a re-, 
ceber em doação quatro áreas' 
de terreno pertencentes ao1 

INPS que serão utllliadas 
em obras de arruamenloi 
na Ponta da Praia. 

Os terrenos doados pelo 
INPS locallzam-se nas ruas 
Luiz Marques Gaspar, Alci-- 
des Luiz Alves, Vergueiro 
Steldel e Plrajá da Silva, 
medindo no total 8.028,9 me- 
tros quadrados. 

A matéria voltará, para a 
• aprovação definitiva, na ses- 
• são de quinta-feira. Depois, 

a Prefeitura poderá receber 
as áreas doadas pelo INPS 
e   realizar   os   arruamenlos 
planejados. 

f CUMPRIMENTOS 
\ 

Na sessão de ontem, a 
liderança do MDB dirigiu 
cumprimentos ao Executivo, 
pelo encaminhamento -de 
projeto de lei do Interventor 
federal, de Implantação do 
Pólo Industrial no Vale do 
Rio Quilombo. Entretanto, 
os oposicionistas reivindica- 
ram para si, em parte, os 
méritos do empreendimento, 
alegando que sempre defen- 
deram na câmara a neces- 
sidade de destinação de áreas 
para o desenvolvimento In- 
dustrial do Município de 
Santos. 

;ss!{o, 

CARNE 

VAinda na mesmji scss„. 
ashington Dl Glovannl re- 

quereu a constituição de 
comissão especial de verea- 
dores, com o objetivo de 
"manter entendimentos com 
autoridades do Ministério cia 
Agricultura, em Brasília, 
para que seja solucionado o 
problema de abastecimento 
de carne rigorosamente den- 
tro da tabela fixada pelo 
Governo Federal, o que não 
vem ocorrendo em Santos, 
conforme é do conhecimen- 
to de todos". Foram aprova- 
dos os requerimentos de José 
Gonçalves, para encaminha- 
mento de ofício ao ministro 
dos Transportes, pedindo a 
conclusão das obras da BR- 
101 no trecho de Interliga- 
ção ao Distrito de Bertloga, 
e de Emílio Justo, pedindo 
ao 32.° BPM policiamento 
defronte do Colégio Esta- 
dual Primo Ferreira, na Vila 
Bclmlro. 
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Industriais gostam\ Í 
do projeto feito Sc^zs> 

pela PRODESAN       f*' ' 
dois anos. que no prazo de pouco mais de 10 dias passcu 
para o papel. Eu nao estou admirado com a qualidade no.s 
conheço bem a capacidade do pessoa] que trnbalhk na 
PRODESAN acostumado a íazer coisas boas. O que me 
n^ li01 0raZ0 rr.0rde em ÍJue ^«fizeram o Jroje^! 
industrias"!        a  " ^  atUal   de  Santos  p°r  suas 

t Roberto Chaddad. de Manufaturas Chaddad, quem laz 
jLZ^T0S a rCSPCí!0 d0 anU-Proieto do Distrito d" 
Industrias Leves que o Departamento de Planejamento Ur- 
^n^f/^5^ encamlnh°". na tarde de quTnta feira. 
^Presidente da empresa, arquiteto Aníbal Martins Clemente 
hrr^r^JY**^!*"1-0, ,rés lndustrlalS de Santos. Ro- 
berto Chaddad. Alcides Gomes e Valdomlro Fathalla deram 
entiev.sta ao jornal, contando seu plano de um distrito para 
Sn£5    'SS ,eVeS' qUe

J
nao poluem  0  ar-  à  entrada  de 

^ci,   B 
Ne£Se m(-'smq dia' 0 Preíelt0 de  Cubatào. Zadir 

Castelo Branco  confirmava oficialmente o interesse de sua 
cidade em Implantar Indústrias leves, para o que existia 
ate, uma área predeterminada. «-"isua. 
„ma

PoL1SS,0- 0.titul°.da «JWrtaBem de 30 de dezembro era 
nZ^ eilcla:.. ^ n0"as Pe(3"enas e poucas Indústrias 
podem Ir embora", e a abertura, um convite de Cubatào 
para que as Inaustrias de manufatura de Santos se Insta- 
lassem naquela cidade. • 

Menos de uma semana depois, no dia 4 de Janeiro   du- 
rante seu   despacho  com   o   interventor,   o   presidente   da 
S^Sfr Aniba, (

Mart,nS CIemente- "ce^u InsSçôes para estudar o assunto e encaminhou-o ao Departamento de 
PlanejamenU, Urbano. Doze dias úteis depois, ou sera no 
dia 17, estava pronto o anteprojeto. 
ontoT^w 0 q^e DÓS sonhavi"nos Para o distrito está no 
anteprojeto, o centro de assistência ao trabalhador, o cen- 
tro promocional, os centros comerciais, escolas,  habitação, 
tt^J! Uma Ç?0» «ue ? Alcld" Gomes não esteja em 
Santos, porque a esta hora ele também estaria vibrando    E 
^TJ? UT íí.)h,0uda EC,nte nasce«e.   A gente pensa, discute. 
ShfA trabaIha ?ela colsa e' de rePent€. ela aparece desoihana a nossa frente", comenta Chaddad 
-n*üe.í£0«.ei*!i "** ? parque 'o^StftaJ concretlzar-se à 
f,S C,,dad!;' Viu tcr 0 praEer de ^Plantar a primeira 
Industria no local.   É uma homenagem que desejo fazer a 

SktrkbaíhomUnlCÍPÍO í0^te, 0nde " POde t;anhar dinhelro 

'■Segundo a divisão Inicial, feita no anteprojeto há 20 
lotes. Pelo menos três Indústrias, inicialmente, já" manl- 
lestarnm intenção de passar para lá. Agora, tenho a cer- 
teza ae que nao haverá problema cm encontrar as outras 17 
e muitas outras mais, até". c «   .« n, 
-n,,

Vald0níÍro F
J
athalla' dÇ Confecções Fathalla, acha que 

..goraé a hora de trabalhar ainda mais. "Vamos procurar 
reuniões com o pessoal da PRODESAN para saber como 
teríamos que pagar os temnos, as possibilidades de finan- 
ciamento e avaliação dos lotes na área. Precisamos, tam- 
bém. Incentivar a Associação dos Industriais, um plano mais 
ou menos antigo e que agora se tornou necessário". 

PARA   SANTOS 

Roberto Chaddad acha que é Santos quem lucra com 
tudo isso. "O Distrito das Indústrias Leves dará uma força 
Incrível a Cidade. Aumentarão as fontes de arrecadação 
c subira o orçamento do Município, sem nece.-isidade de au- 
mento dos Impostos prediais, porque Indústrias progredindo 
trazem progresso para toda a região c, em especial, ao mu- 
nicípio onde estão fediadas. . 

"■Nós. no momento, estamos com uma Incumbência multo 
grande: nao deixar o assunto pas.sar para segundo plnno 
Com o anteprojeto, a PRODESAN deu um grande lmp<il*0 
Agora. nós. os Industriais, vamos incentivar e fazer ■» iue 
estiver ao nosso alcance para que as coisas se transformem 
cm realidade e Santos lenha, logo, o seu Distrito de Indús- 
trias Leves". 
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Dólar  .    . 
Libra   .   .    . 
Escudo .  „   . 
Peso argentino 
FrQfi*o francês 

Ci CA/.'.2IO (Mercado livre)) 
6.21.5 

14,67.3 
0,23.3 

nominal 
nominal 

;•:■ ■•   I.J 

Lira 
Peseta 
Marco 
Peso uruguaio .   nominal 
'ene 0,02.0 

0,01.0 
0,10.0 
1,94.0 A T 

Santos — Sábado, 20 de  janeiro de   1973 

Distrito Industrial poderá ser 
implantado com auxílio federal 

O SERFHAU. Serviço Federal de Habitação e Urba- 
nismo orgao do Ministério do Interior, está disposto a 
Ilnanclar o projeto de construção do distrito Industrial 
planejado para o Vale do Quilombo, na parte continental 
C!í: o&QtOS, 

B „H , pl*pDESAN.   designada   pelo   Interventor   Clóvls 
f^p^i1,! rat11 para tralar do ""unto, íez consulta ao 
fetKFHAU sobre a possibilidade de financiamento e on- 
tem, seu presidente, arquiteto Anibal Martins Clemente 
recebeu a resposta: ' 

••Com referência a entendimentos anteriores, no senti- 
fn, . re^VOl.V1,nen,(> d0 ""'J*10 ,,e implantação do dis- 
trito industrial de Santos, vimos colocar à disposição o 
nosbo sistema de financiamento, bem como a nossa assis- 
tência técnica no decorrer dos trabalhos" 
™ «,52Í1.S ^OOESAN tomara outras providências, co- 
mo a atualização dos preços na proposta recebida para a 
Ten^l^J^610' t encrlnhara 0 assunto aoPln?ert ventor federal, para que ele decida se quer o flnancla- 
Sffi^ SERFHAU «í ^.a própria Prefeitura pagara « 
obras com recursos municipais. 
r,rr,^LoatUall2açá0 dos preços é necessária porque uma 
SS^MfSSV ^et0 Úe c°nslru^o do distrito indus- 
PRODFVAN Là^ ailos-í ^Porem - diz 0 Presidente da 
fpr?V^Ír;de la para cá houve multas mudanças e não 
São^ tUd0 Pel0 mesm0 preso-   Daí a ***£ 
o fchStawSÜÍÍ; fS^S ^ de c'uatro anos. «nanclou 
tóS df sítl. n

,dade f P01"^^ do distrito Indus- 
mal de SJvtos e a^ conclusões-dessa pesquisa aponteram 

o„yale...d(? Qullombo. na Parte continental do município 
quase divisa com Cubatão, como o lugar maU Indicado 

COMPROMISSOS 

iPt«^I?,1
d,01.

lntTr!1
Sfie do SERFHAU em financiar o pro- 

íín miP^it0 Induiitrlal de Sant<« - Que dará emprego 
iJt   *   pessoa?' ajem de se consUtulr numa ImportanL 
CnP  nrn^ff0^3^0^1111110115111 "  eXlstem OUtrüs pCSSOW que prometeram colaborar com a Iniciativa. 

Pro^nf^^t1^ é 0 minlstro da Indústria e do Comércio, 
f/,, ^J? f A^

0
""*,' íUe em vlslta a Cubatão, afirmou que seu ministério colaboraria com o Distrito de Santos O 

presidente do Banco Nacional do Desenvolvimento Econô- 
mico, Marcos Pereira Viana, foi mais especifico: "O BNDE 
financiara o distrito industrial de Santos, desde que o 
projeto de sua construção seja bom. Nós financiamos 90 
por cento de todas as Indústrals existentes na região da 
Baixada Santlsta, o Parque Industrial de Aratu. o de Minas 
Gerais, e muitos outros". 

Há, ainda, o convite do governador Laudo Natel ao 
luterventçr Clovls Bandeira Brasil, para uma entrevista, 
no Palácio Bandeirantes, onde ambos vão discutir de que 
maneira o Governo do Estado pode ajudar Santos a cons- 
truir o seu distrito industrial. Já existe, também, uma 
declaração do governador, onde ele se diz disposto a con- 
tribuir com a iniciativa, determinando a construção das 
obras de infra-estrutura, necessárias ao Vale do Quilombo 
como centro industrial. 
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Distrito Industrial 
/já está funcionando 
- O distrito Industrial de Santos Já"está funcionando. 
Casa é a conclusão á que todo santlsta chega ao observar 
• mpa da Cidade, onde os limites do Município aparecem 
nitidamente abrangendo metade da COS1PA e totalmente 
a UltrafértU, que acaba de Inaugurar seu porto. Assim 
nosso distrito, que se localizará no vale do Quilombo jà 
tem sua primeira unidade industrial em pleno íunclona- 
mento. Mas as autoridades municipais parecem Ignorar o 
lato, e nenhuma providência íoi tomada até ao momento 
a íim de obter para Santos o direito de recolher os ira- 
postos e taxM da Ultraíértil. 

* Mapas moslrara 

- Os próprios mapas da Prefeitura, elaborados todos com 
base nos estudos efetuados pelo historiador Francisco Mar- 
tins dos Santos, mostram claramente a localização daque- 
las Industriai em nosso território. A omissão, porém, das 
autoridades municipais durante a Instalação de ambas 
agrava ainda mais o problema, pois agora os entendimentos 
çerao bem mala difíceis, se bem que imprescindíveis. 

Problema sério 
Santos sente o problema financeiro agravado com a 

perda das arrecadações tributárias oriundas do extinto 
1VC;_ necessita com urgência de reabllitar-se no campo 
econômico e apesar disso não toma providência nenhuma 
para verificar quais as fontes de rendas que podem ser 
Incorporadas. 

De certa forma, não faz diferença para a UltrafértU 
recolher seus Impostos para Cubatão ou Santos, mas se 
não houver definição legal por parte do nosso Município 
a tendência íerá pagar a Cubatão. Ocupando uma área de 
2 milhões de metros quadrados, essa empresa fica locall- 
rada na área destinada — quando do planejamento do dis- 
trito industrial — à zona residencial. 

A farta documentação de que dispõe a Prefeitura refe- 
rente aos limites-de Santos, com a assessoria permanente 
do hltorlador Francisco Martins dos Santos, poderá facilitar 
grandemente um entendimento oficial com a mencionada 
empresa e beneficiar Imediatamente nosso sistema tribu- 
tário. 
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Exma.   Sra.   Dra.     STELLA  GOLDSTEIN CARVAUIAES 

DD. Conselheira Relatora do PROCESSO ne, 25.050/86 

^/\V            LÚCIO SALOMONE, infra-assinado, tendo ti- 

do oportunidade de folhear nesta data o PROCESSO Nfi  

25.050/86, do TOMBAMENTO do "VALE DO QUILOMBO", pede 

venia para, mui respeitosamente, solicitar se digne Vossa 

Excelência determinar a retirada de pauta do processo, a 

fim de possibilitar o pleno conhecimento da realidade fa- 

tica, parcialmente apontada no requerimento protocolado - 

nesta data e para que os Srs. Conselheiros não venham a 

se transformar em inocentes úteis aos maus propósitos da 

"COSIPA", conforme teve oportunidade de revelar através - 

do protocolado acima referido. 

As fotos e reportagens existentes no 

Processo, dizem respeito a um único local, na altura da 

cota 50, no fundo do vale, distante quase 10 km da rodo- 

via, após percorrer toda a várzea, onde so existenplanta 

çoes de pequeno porte e mato rasteiro. A iniciativa de 

visitas ao local, partiu da "COSIPA", através de ampla - 

campanha promocional, com oferta de transporte gratuito- 

e colheita de frntos nativos e outros» 

AVENIDA PAULISTA, 810 - 12.o ANDAR  -  "EDIFÍCIO  SAVOY" 
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Sob a bandeira da ecologia, maliciosa- 

mente desfraldada pela "COSIPA", fácil, foi obter a a- 

desão dos representantes do legislativo e executivo san 

tista que, levados pelo entusiasmo, inadvertidamente e 

sem medir as conseqüências, assumiram a autoria da ini- 

ciativa do "Tombamento". 

0 parecer da equipe de áreas naturais 

limitou-se a reproduzir o trabalho encomendado pela "CO 

SIPA"  à firma  "HIDROBRASILEIRA S.A, - Engenharia   e 

Consutltoria Técnica", podendo-se anotar as seguintes - 

falhas: 

a) - Somente nas encostas que a vege - 

tação e rica; 

b) - não interfere e nem atua nos ou- 

tros vales porque o "Vale do Quilombo" e fechado pelas- 

Serrras do Morrão e Quilombo, com entrada dos ventos ma 

rítimos; 

c) - a colonização foi posterior à do 

Vale do Jurubatuba (doação de Brás Cubas) e os "vesti - 

gios de caminho de pedra", era a antiga estrada utiliza 

da pelos carvoeiros para retirada de lenha do valej 

d) - "sítios arqueológicos com peças - 

de uso indígena" e estória emprestada; 

e) - a população de Santos só tomou co 

nhecimento do "Vale do Quilombo" (propriedade particu - 

lar) após as iniciativas e promoções da "COSIPA" ofere- 

cendo transporte gratuito e outros estímulos e vanta - 

gens.  Mesmo assim, resumiram-se era meia dúzia de vezes 

AVENIDA PAULISTA   BIO • 12° ANDAR  -  "EDIFÍCIO  SAVOY" 
FONES, 285-0355 (PABX) E  288-0422 - CEP 01310 - SÃO PAULO 
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com o número de pessoas que acabaram subscrevendo o abai- 

xo-assinado; 

f) - as belezas naturais encontradas - 

no fundo do vale e na altura da cota 50, junto às corre - 

deiras e cachoeiras, têm sido preservadas tão so pelos - 

proprietários j 

g) - inexiste qualquer ameaça de ex - 

pansão industrial e de especulação imobiliária porque a 

área mais nobre da propriedade (a várzea, junto á rodo - 

via, totalizando quase sete milhões de metros quadrados), 

% objeto de uma ação de desapropriação a favor da "COSI - 

PA" que havia motivado as autoridades santistas em asse- 

gurar-lhes grandes arrecadações, parq, assim, poder ob - 

ter e desviar a água do Quilombo para suas instalações in 

dustriais* 

Inexiste qualquer motivo, de fato e de 

direito (salvo todo o empenho da "COSIEflí" para mas fa- 

cilmente livrar-se das suas responsabilidades no processo 

de desapropriação e engodo da "COSIPA - 2•,), para o tom- 

bamento do "Vale do Quilombo", principalmente sem um exa- 

me mais cuidadoso e abrangente de todas suas vantagens e 

conseqüências. 

0 signatário, numa clara demonstração- 

de suas boas intenções e de respeito à verdade, OFERECE 

EM DOAÇSO, PARA SER DEBTINADA A PARQUE MUNICIPAL, COM P- 

PRESERVAÇÂO DAS MATAS, DA ÁGUA CRISTALINA E DAS CACIIOEI 

RAS, toda a área objeto das fotografias que constam do 

processo, área essa que vem preservando e que se encon - 

tra no fundo do vale, nas encostas, na altura da cota 50 

AVENIDA PAULISTA, 810 - 12o ANDAR  -  "EDIFÍCIO  SAVOY" 
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na altura da cota 50, devendo a mesma ser delimitada e 

nao confundida com o restante do vale, sem qualquer in 

teresse paisagístico, ecológico e ambiental. 

Assim, caso esse Egrégio Colegiado- 

entcnda de não sustar o julgamento do processo, pede 

e espera o signatário que fique constando dos termos - 

da RESOLUÇÍtO, a oferta que ora faz de doação das áreas 

objetivadas e fotografadas nas encostas do fundo do va_ 

le, junto as cachoeiras e corredeiras, motivo de toda- 

a encenação da "COSIPA" e que induziu a erro ilustres- 

autoridades menos avisadas, para os fins retro mencio- 

nados, isto é, parque municipal, com preservação da na 

tureza. 

Termos em que, 

P, deferimento, 

Sao Paulo, 19 de dezembro de 1986 

Luciè  Salomone 

AVENIDA PAULISTA, 810 - 12.o ANDAR  -  "EDIFÍCIO  SAVOY" 
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São Paulo, 23 e novembro de 1936 

^~   Senhor Secretário 

Tem esta a finalidade de  emprestar o nosso 
otal  e  irrestrito  apoio  a proposta de  tombamento  do Va- 

le  do  Quilombo  e posterior  c   iaçao  de Parque Estadual. 

Cumprimentamos V.Exa.  pela iniciativa,   que 
vem acrescentar um instrumento de  defesa às  comunidades e 
entidades preservacionistas,   na sua luta em favor  da qua- 
lidade  de vida. 

Reiterando  nossos protestos de  estima e con- 
sideração  subscreveüio-nos 
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EXMO. SR. PRESIDENTE DO CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÕRICO, 

ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO-CONDEPHAAT 

/. 

LjC.ío    Sfl-io/ulM^    RG.  I^^q 
vem, requerer vista do processo/Condephaat «9 ^060 SO 

inteirar do seu conteúdo. 

para  se 

Termos em que, 

P.Deferimento. 

São Paulo, \Jlj   de de 198^ 

, ^ „ \ 1  - ■ 
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EXMO.   SR.   PROFESSORmüGlfsTO fflJMBEETO VAIEO TITAEELLI 

DD.   PRESIDENT^jtlM   píX^RCÍCIO  DO   CONDEPeAAT 

•V 

^PRopE^sp pg 25. 

\ 
-V 

RECEBI 
1 

COrJDEFHAAT.^..!..Stk- ^ 
O-^a— 

ja LÚCIO SALOMONE, infra-assinado, 

qualificado no Processo n2 25.050/86 de "TOMBAMEITC 

LE DO QUILOMBO", vem, mui respeitosamente, requerer se 

digne V.Exa. determinar sejam fornecidas ao suplicante xe 

rocópias autenticadas ou certidões das peças a seguir rela 

cionadas, uma vez que delas tem necessidade para propor 

medidas judiciais e extrajudiciais contra o Exmo. Sr. Pre 

feito Municipal de Santos: 

a)- Ofícios nss 782/86-G.P., datado de 

29.09.1986, do Sr. Prefeito Municipal e Ofício n? 87/86 - 

A.L., datado de 30.09.1986, do Sr. Presidente da câmara 

Municipal de Santos; 

b)- inteiro teor dos pareceres emiti - 

dos pela Equipe de Áreas Naturais do STCR e pela ilustre 

Conselheira Dra. ESTELLA GOLDSTEIN CARVALHAES; 

c)- inteiro teor das ponderações apre- 

sentadas pelo suplicante através dos requerimentos data - 

dos de 18 e 19.12.1986, sendo o primeiro protocolado em 

19.12.1986 e o segundo em 22.12.1986, com certidão de que 

os referidos requerimentos foram juntados aos autos, com 

a respectiva data. 
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Requer, outrossim, a juntada ao Proces 

so ne 25.050/86 dos inclusos documentos, desde as notifi- 

cações e interpelações apontadas sob n^s 125.422 e  125. 

423, do Registro de Títulos e Documentos de Santos, diri- 

gidas aos Exmos. Srs. Prefeito e Presidente da câmara Mu- 

nicipal de Santos, até xerocópias de processos de desapro 

priação e de indenizações devidas, de áreas no "Vale do  ' 

Quilombo" e outras peças a fim de que Egrégio Colegiado ' 

possa tomar conhecimento do que já existe em andamento  e 

das conseqüências que poderão advir (inclusive com respon 

sabilidade do Estado), caso se concretize eventual Tomba 

mento, lembrando, para tanto: 

a)- no processo de desapropriação para 

linha de transmissão de alta tensão, movido pela CESP, a 

indenização foi fixada à razão de Cz$ 32,40/m2 , para ' 

abril de 1985, o que proporciona o valor de Cz$ 100,90/m2 

para março de 1986 (índice 106,40), acrescentando que o 

valor atual está próximo de Cz$ 500,00/m2 ; 

b)- em 10.12.1984 foi prolatada senten 

ça fixando a indenização de Cr$ 1.882.193.925- pela ocu- 

pação, durante o período de 44,8 meses^ da área de   

3.990.680,66 m2 no "Vale do Quilombo", em razão da desa - 

propriação movida pela Prefeitura Municipal de Santos, ' 

iniciada e não efetivada, indenização essa acrescida de 

correção monetária, honorários advocatícios e custas. Cor 

rigindo-se o valor fixado (Cr$ 1.882.123.925) desde a da- 

ta de sua estimativa (maio de 1984 - índice 11,4352), até 

março de 1986 (índice 106,40) resulta: 

Cr$ 1.882.123.925  106,40 =  Cr$  21.253.263.971 
11,4352 

ou Cz$  21.523.263,98. 
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Sabendo-se que no processo de desapro- 

priação n2 757/74, do 92 Ofício de Santos, envolvendo a 

área de 7.203.500,00 m2 , a Prefeitura Municipal imitiu-se 

na posse das terras em 20.09.1974, pode-se estimar o mon- 

tante dos juros compensatórios devidos, bastando proceder 

-se ao seguinte raciocínio:  se para uma área de  

3.990.680,00 m2 apurou-se a indenização de Cz$   

21.523.263,98, para março de 1986 e pelo período de 44,8 

meses, para a área de 7.203.500,00 m2 e para o período de 

setembro de 1974 a janeiro de 1987 (148 meses), apurar - 

-se-á Cz$ 128.349.966,00 (mais de 128 milhões de cruza- 

dos). A esses valores indenizatórios dever-se-a acres - 

centar os juros moratórios, honorários e custas, além de 

outras ações em andamento. E, se alguém entender que o 

"CONDEPHAAT", por haver tombado as terras e impossibilita 

do o seu normal aproveitamento deve ser responsabilizado 

pelo pagamento dessas indenizações e outras ? Não é o ca 

so de se solicitar Parecer da Assessoria Jurídica do "C0N 

DEPHAAT" a respeito dessas conseqüências ? 

c)- A imprevidéncia do pedido de tomba 

mento da área de 66.700.000,00 m2 (que eqüivale a toda a 

parte insular do Município de Santos), no local mais pri- 

vilegiado e de maior utilidade para múltiplos aproveita - 

mentos na parte continental, desde a solução dos proble - 

mas habitacionais até a arrecadação de recursos e rendas' 

para o Município de Santos e instalação de Parque Turísti- 

co Municipal, chaga a ser chocante, absurdamente chocan - 

te, pode-se dizer produto de inconseqüentes ! 

d)- Mesmo admitindo-se a euforia de 

"tombar tudo" (descaracterizando mesmo os reais objeti - 

vos do "CONDEPHAAT"), para o "Vale do Quilombo" constitui 

verdadeira aberração envolver toda a sua extensa área, ' 
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tanto mais é certo que não passam de simples encenação e 

fantasia encomendada a alegada "significância ecológica1;, 

o "valor histórico", bem como o "potencial educacional, ' 

cientifico, recreativo e turístico"; 

e)- Quem ler o trabalho de consultoria 

encomendado pela COSIPA à empresa "HIDROBRASILEIRA S.A.", 

verificará que as palavras, frases e expressões contidas 

no "PLANO DE MANEJO DO VALE DO QUILOMBO" foram servilmen- 

te reproduzidas no Ofício do Sr. Prefeito Municipal, o 

que leva a concluir que o mesmo foi "manejado" e assinou 

o que lhe apresentaram, sem maior exame, cautela, pondera 

ção ou previsão das conseqüências. Por outro lado, po - 

der-se-á também interpretar que o ilustre Alcaide e a em- 

presa que contratou o "MANEJO" estão sendo bastante esper 

tos em seus "manejos" para transferir para o CONDEPHAAT e 

Governo do Estado a responsabilidade das famigeradas "CO 

SIPA-2" e desapropriações para instalação do Distrito In- 

dustrial de Santos; 

£)- Também, quem ler o trabalho enco- 

mendado pela COSIPA vai ficar sabendo que a "Equipe  de 

Áreas Naturais" praticamente foi envolvida pela falácia ' 

do "manejo"; 

g)- Também produto de mero equívoco e 

confusão, data venia, as conclusões apresentadas pela jo- 

vem e ilustre Conselheira Relatora do processo que, desço 

nhecendo maiores detalhes do problema e suas consequin - 

cias, entusiasmou-se pela "documentação anexada" até en 

tão, imaginou ser "insistente vontade da comunidade da 

Baixada Santista" e existir "interesse manifesto dos re - 

presentantes da iniciativa privada regional" e "dos pode- 
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poderes Executivo e Legislativo de Santos". Com a devi- 

da venia, tal apressada conclusão não encontra nenhuma ' 

correspondência com a realidade, nada mais representando 

senão indisfarçável submissão ao "manejo" e ótica isolada, 

pois, com a mesma sem cerimônia com que foi externada, po 

der-se-ia envolver centenas de outros vales de nosso li- 

toral e continuar condenando uma grande parcela de nossa 

população a continuar morando na "Vila Parisi", favelas , 

baixos de viaduto, áreas de mangue, praças publicas, etc, 

impedindo o desenvolvimento urbano e comercial de nossas 

cidades, causando prejuízos a todos e onerando inutilmen- 

te o erário publico. Vindo a saber a ilustre Conselhei- 

ra que "a documentação anexada" foi ■anipulada e prepara- 

da de forma artificiosa e enganosa, além de não resistir 

à documentação que o signatário já trouxe à baila e tam- 

bém daquela que acompanha esta, vindo a saber a ilustre 

Conselheira Relatora, repita-se, que não constitui reali- 

dade alguma a conclusão de representar "insistente vonta- 

de da comunidade da Baixada Santista" e muito menos "in - 

teresse manifesto dos representantes da iniciativa priva- 

da regional" (coteje-se com os documentos anexados pelo 

suplicante), ainda sustentará a conclusão anterior ? 

h)- Estão cientes os Srs. Conselhei - 

ros de que os Ofícios que instauraram a abertura do pro - 

cesso foram "manejados", assim como todos aqueles que par 

ticiparara dos passeios gratuitos e subscreveram os abai- 

xo-assinados, além de outros "paus-mandados",com a finali 

de única e exclusiva de afastar ou transferir as responsa 

bilidades do engodo da famigerada "COSIPA-2" e outros en- 

volvimentos ? 

Ante o exposto e o mais que consta dos 
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dos inclusos documentos e ponderações anteriores, pede e 

espera o suplicante que o assunto seja imparcial e crite- 

riosamente analisado. 

Termos em que, juntada esta ao Proces- 

so n2 25.050/86 com os inclusos documentos. 

Pede Deferimento. 

São  Paulo,  15  de  janeiro de 1987 

LÚCIO SALOMONE 
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Exmo.   Sr. 
Dr.   OSVALDO JUSTO 
DD.  Prefeito Municipal de 
SANTOS 

Si      I s. x\  /J 
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São Paulo, 18 de dezembro de 1986 i^j/^J 

Senhor Prefeito, 

Tomando conhecimento através do noticiário 
da imprensa, que V.Exa., na qualidade de Chefe do Executivo,  te- 
ria demonstrado interesse do Município de Santos para que se con- 
cretizasse o "TOMBAMENTO" do "VALE DO QUILOMBO", na qualidade de 
co-propriet4rio de terras no local e, principalmente como cidadão, 
sinto-me no dever de voltar à presença de V.Exa. para lembrar, co 
mo já tive oportunidade de faze-lo em carta datada de 24.12.1984 
(xerocòpia inclusa), que inadvertidamente V.Exa. e outras dignas 
autoridades Santistas estão servindo de instrumento aos interes - 
ses escusos da "Cosipa" que procura, por todos os meios e formas. 
encontrar uma saída ou justificativa para fugir as responsabilida 
des e conseqüências decorrentes da escritura lavrada em 14.11.74 
no 12 Tabelião de Santos, Livro 533, Fls. 56-v2 e na desapropria- 

ção ns 757/74. 

Afim de que V.Exa. tenha oportunidade de 
conhecer melhor os fatos e tomar as medidas que entender mais a- 
conselháveis no interesse do Município de Santos e da coletivida- 
de, tomo a liberdade de lembrar-lhe e notificar-lhe o seguinte: 

1. 0 "QUILOMBO" já foi, em épocas passa - 
das, uma das mais reputadas propriedades agrícolas do ^toral Sa^ 
tista. quer através de plantaçSes de cana (o velho Engenho, cujas 
ruína; se encontram no local, já foi tombado), quer através de 
plantações de banana que alimentaram por muitas décadas as expor- 

tações pelo Porto de Santos. 

2  Com o desenvolvimento da região, a an- 

tiga destinação agrlcola'foi substituída pela urbana «industrial. 
porquanto o looal é um dos mais privilegiados da Baixada Santista. 
conforme atestam os estudos,existentes, desde aqueles «laborados 
pela "PRODESAN" em 1967. atè os mais recentes, da década de 70. 
que culminaram com a edição da Lei n* 3820/73. que vasou implan - 
Tal  o "POLO INDUSTRIAI DE SANTOS" no "VALE DO QUILOMBO", com    a 
subsequente desapropriação de imensas áreas, das quaas aproximada 
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aproximadamente 7.000.000,00 m' foram transmitidos aTCt ipanhla 
Siderúrgica Paulista - COSIPA, através da escritura de 11.11.74 , 
do 19 Tabelião de Santos, Livro 533, Fls. 56-verso para instala - 
ção de unidades industriais e aproveitamento do manancial de água 
existente no "Quilombo", no Município de Santos, para atender a 
Siderúrgica no Município de Cubatao. I 

3. Antes da Lei ne 3820/73, que instituiu 
o "Polo Industrial de Santos", as terras do "Vale do Quilombo" 
foram em grande parte objeto do Decreto Estadual na 22.271,_ de 
20 05.53 que as declarou de utilidade pública para instalação da 
Estação' Experimental do Departamento de Produção Vegetal da Secre 
taria de Agricultura do Estado de são Paulo, sendo que após mais 
de dez anos de processo expropriat6rio e a posse da Fazenda do Es 
tado se reconheceu que as referidas terras nao se prestavam a fi- 
nalidade para a qual foram declaradas de utilidade publica, sendo 
restituídas aos seus respectivos proprietários, arcando a Fazenda 
do Estado com vultuosas indenizações em razão de haver privado 
seus titulares do livre uso, gozo e disponibilidade do bem. 

4. À época da Lei 3820/73 o signatário te 
ve oportunidade de denunciar, de público, a farsa da decantada 
"COSIPA-2", que encobria o único e real objetivo, que era desviar 
a égua do Vale do Rio Quilombo, em Santos, para as unidades mdus 
triais de Cubatão (jornal "A TRIBUNA", de 05-09.73. pg. 16 e  jor 
nal "A CIDADE DE SANTOS", de 05.09.73, pg• 4).  Também a essa e- 
poca o signatário procurou demonstrar as autoridades a desneces- 
sidade da iniciativa do Poder PÚblico Municipal em implantar_  um 
loteamento industrial na várzea do Quilombo, porque tal realiza- 
ção estava prestes a se concretizar através da iniciativa privada, 
sem qualquer Ônus para o Poder PÚblico: e com melhores resultados 

práticos. 

5. A Prefeitura Municipal"de Santos inten 
tou os processos expropriatérios de quase toda várzea do Rio Qui- 
lombo e imitiu-se na posse de extensas áreas, sendo que alguns 
desses processos foram julgados extintos e outros ainda tramitam, 
envolvendo, inclusive, interesses da "Cosipa" que executou  uma 
barragem para captação de aguapé uma adutora desde «* enfst** «£ 
"Vale do Quilombo"até suas industrias em Cubatao  alem de deter 
a posse de quase 7.000.000,00 m1, cedidos que foram pela Munici- 
palidade de Santos.  Precisa ela, portanto, da resolução favora - 
vel do "CONDEPHAAT" para justificar a impossibilidade de cumprir 
o contrato com o Município de Santos, pois, da escritura firmada 
em 14 11.74 no 12 Tabelião de Santos, entre a Municipalidade  de 
santos e a "Cosipa", o único interesse desta reside na exploração 
e utilização da água do Vale do rio Quilombo, conforme foi denun- 
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denunciado de publico em 05.09.73 através dos jornais K TRIBUNA" 
e "CIDADE DE SANTOS". É por essa razão e para escppar a respon- 
sabilidades maiores, que a "Cosipa" procurou órgãos federais (Ins 
tituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal - IBDF), concitan- 
do-os a incluir as terras do "Vale do Quilombo" coma áreas de pre 
servaçao permanente.  Não logrando sucesso naquele organismo, ã 
"Cosipa" procurou as autoridades municipais a fim de obter apoio 
para afastar a utilização normal e natural da propriedade, no que 
também nao obteve sucesso inicial.  A partir de então passou  a 
"Cosipa" a promover campanhas junto a pessoas e organismos de San 
tos ligados a ecologia,promovendo passeios ao local através de am 
pia publicidade e transporte gratuito, rebatizando o Vale com  õ 
nome "SANTUÁRIO ECOLÓGICO", com o que conseguiu arregimentar algu 
mas centenas de pessoas e empolgar os nomes mais representativos 
da defesa da ecologia em Santos, os quais passaram a divulgar  a 
parte do "Vale do Quilombo" onde se encontram cachoeiras, corre - 
deiras e mata mais exuberante, para, a partir daí e com o  apoio 
valioso do presidente do Centro de Estudos Ecológicos de Santos- 
-CESEC que, por ser também jornalista, passou a empolgar um núme- 
ro maior de pesoas através de freqüentes e entusiasmentes reporta 
gens, todas elaé retratando a parte da propriedade mais interes - 
sante do ponto de vista ecológico e da beleza natural, facilitando 
a adesão de V.Exa^edo Exmo. Sr. Presidente da câmara Municipal. 

6. Não resta dúvida ajguma que as partes 
da propriedade onde existem as cachoeiras, corredeiras e mata na- 
tiva, a partir da cota 50, são, efetivamente, de grande beleza em 
razão da água cristalina, da luxuriante vegetação e do seu estado 
naturaL que os proprietários se esforçam em preservar.   Entretan 
to, afirmar-se ou concluir-se que todo o "Vale do Quilombo",  em 
especial as várzeas até a cota 50 goza do mesmo privilégio de be- 
leza natural e paisagística, devendo merecer a mesma preservação, 
e uma aberração, representa o desconhecimento e a inconsciéncia ' 
total sobre os fatos, a realidade e a economia. 

7. Assim, graças a uma campanha publicitá 
ria e promocial sustentada pela "Cosipa", de interesses menos con 
fessaveis, mas já denunciados desde setembro de 1973 e facilmente 
assimiláveis por pessoas atiladas e de algum conhecimento jurídi- 
co (veja-se a escritura de 14.11.74 do 19 Tabelião de Santos,  Li 
vro 533, Fls. 56-verso e o Processo de Desapropriação ne 757/74 
do 18 Ofício das Fazendas públicas de Santos), está o "CONDEPHAAT" 
sendo instado para decidir sobre o tombamento não só das belezas* 
naturais e paisagísticas encontráveis em algumas partes do  "Vale 
do Quilombo" e a partir da sua cota 50, mas também de todo o res- 
tante da propriedade, principalmente da sua várzea, onde só exis- 
tem plantações de vegetação rasteira e capim, sem qualquer inte - 
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interesse para o mais fanático dos ecologistas e, 
para as pessoas de bom senso. 

^ 

icipalmente, 

8. É óbvio que para a "Cosipa'^ não inte - 
ressa a mera preservação das partes da propriedade \de interesse ' 
ecológico e ambiental. 0: interesse da "Cosipa" reside no con - 
gelamento da propriedade toda, porque, assim, mais fácil será pa 
ra ela eximir-se das responsabilidades do engodo em que fez cair 
a Prefeitura Municipal de Santos no ano de 1974, objeto da escritu 
ra e desapropriação acima referidas. 

9. Até que ponto os poderes Legislativo e 
Executivo de Santos e o "CONDEPHAAT" poderão deixar-se envolver ' 
pela confusão semeada pela "Cosipa" e aplaudida por seus asseclas 
e meia dúzia de ecologistas transformados em inocentes úteis ? 
Por que não são divulgadas as plantas e fotos da várzea do "Vale 
do Quilombo" 7 Onde estaria o interesse ecológico e ambiental 
de preservação das plantações comuns de bananeiras, capinzais  e 
mato rasteiro que constituem a ocupação predominante da várzea do 
Quilombo até a cota 50 ?  Quem irá responder  por todos^os da - 
nos e prejuízos- causados e por aqueles que advirão em razão do  ' 
congelamento da utilização normal da propriedade e das medidas ju 
diciais cabíveis 7 A "Cosipa" continuará promovendo campanhas ' 
publicitárias e fornecendo transporte gratuito para- conduzir, vez 
ou outra, algumas pessoas ao local para passeios, colheita de fru 
tos e de plantas 7 Se o próprio prédio da "CASA DO TREM", em San 
tos, é constantemente depredado e invadido, o que acontecera com 
o "Vale do Quilombo" caso o "CONDEPHAAT" seja envolvido na confu- 
são e resolva tombá-lo 7  Sem dúvida alguma, ninguém^conseguira 
preservar eficientemente a região, que se transformara, em curto 
espaço de tempo, no maior "FAVELÃO" do País e. instalado o "Fave- 
lão" na várzea do "Vale do Quilombo" (principalmente ate a  cota 
5o), qual o exército que conseguirá deter os moradores do "Fave - 
lão" nas suas incursões depredatórias, nas áreas de interesse eco 
lógico e ambiental, como o são aquelas situadas após a cota 50, 
junto às cachoeiras e corredeiras 7 

10. 0 povo brasileiro, já está cansado  de 
sofrer passivamente por causa dos atos condenáveis de algumas au- 
toridades que, por ação ou omissão, oneram inutilmente o Erano 
Público e prejudicam a coletividade.  ^No próprio "Vale do^Quilom 
bo" a inconsciência do Poder Público ja causou muito prejuízo aos 
cidadãos e ao próprio Erário Público, pois em razão da desapropria 
ção inócua do Governo do Estado no ano de 1953 (Decreto Estadual 
ns 22 271 de 20.05.53) a Fazenda Estadual foi obrigada a pagar 
vultosa  indenização, sem contar todos os gatos havidos desde   a 
elaboração do decreto e ocupação da área, ate sua devolução  aos 

AV.  PAULISTA.  810 -  12.o ANDAR  -  "EDIFÍCIO  SAVOY"  -  FONES, 285-0305 (PABX) E 2880422 - CEP 01310 -  SAO  PAULO 



.> ,•   "'. 

LÚCIO SALOMONE 
ADVOGADO 

aos seus proprietários.  Da mesma forma vem sendo oierada a Pre- 
feitura Municipal de Santos, por ter caído no "canto da sereia" 
entoado pela "Cosipa" e por haver obstado o livro uso, gozo e dis 
ponibilidade da propriedade particular. 

11. 0 signatário, que conhece o "Vale do 
Quilombo" melhor do que todos quantos têm se manifestado a respei 
to do mesmo (as autoridades mais representativas de Santos sequer 
o conhecem), fica pasmo ante tanta imprudência e leviandade no ' 

que diz respe: 
histórica.  Também fica perplexo ao notar que ninguém, ninguém  ' 
mesmo, aborda e analisa os aspectos de interesse e conveniência ' 
do Município principalmente quando se sabe que Santos não possui 
área territorial disponível na parte insular^ mas dispõe, na par- 
te continental, de vales como o do Quilombo às^dezenas,  jamais 
visitados ou aproveitados pela população.  Além do mais e inobs- 
tante todo o interesse e a campanha desenvolvida pela "Cosipa", o 
que se viu foi a realização de meia dúzia de passeios anuais, con 
gregando, em cada um deles, apenas dezenas ou poucas centenas de 
participantes, que foram ao local atendendo aos convites sugesti- 
vos e ao oferecimento de transporte gratuito.  No momento em que 
cessar o interesse publicitário da "Cosipa" e seu fornecimento de 
verbas para esses e outros fins, inclusive transporte gratuito,as 
belezas do local ficarão esquecidas da população como já se encon 
tram esquecidas regiões e locais tanto ou mais interessantes sob 
o aspecto ecológico e paisagístico. 

12.  As pessoas de bom senso que freqüentam 
e militam no Litoral Santista conhecem os problemas que existem ' 
em relação á área territorial para atender a demanda de moradores. 
A poucos metros do "Vale do Quilombo^' existe^a Vila Parisi, viti- 
ma da poluição completa e condenada a  extinção. 0 que será  me- 
lhor para a população e os munícipes^do Litoral Santista:  Agre - 
gar os moradores da Vila Parisi na várzea do "Vale do Quilombo" 
ou mantê-los naquela vila condenada para continuarem adoecendo e 
morrendo sob os efeitos maléficos da poluição ?  E, por qual ra- 
zão não permitir a instalação de indústrias -não poluentes na vár- 
zea do "Vale do Quilombo"  para proporcionar emprego a uma grande 
camada da população e divisas para o Município, sabendo-se como ' 
se sabe que o "Vale do Quilombo" é dentre todos os do Litoral San 
tista o de maior vocação industrial ?  E, porque não conciliar ' 
uma ocupação mista (residencial, comercial e industrial) na var - 
zea do "Vale do Quilombo", pois, assim, alem de se proporcionar ' 
vantagens ao Município e a coletividade, existiria pelo menos um 
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um número de pessoas que poderia residir num Vale n 
desfrutar das belezas naturais das corredeiras, cac 
exuberante que existem após a cota 53* 

13. Igualmente, por qual razão tombar a • 
várzea do "Vale do Quilombo" onde não existe nenhum interesse eco- 
lógico, paisagístico e histórico, impedindo a sua normal utiliza 
ção e aproveitamento, sujeitando o ato às medidas e recursos judi 
ciais e extrajudiciais cabíveis, quando, ao invés, qualquer pes - 
soa de bom senso e dotada de raciocínio lógico^ha de reconhecer ' 
que seria muito melhor para Santos destinar a área (várzea do "Va 
le do Quilombo") para utilização urbana do que deixa-la abandona- 
da e sujeita a todo tipo de depredação e ocupações indiscrimina - 

das ? 

14. Por outro lado, sabendo-se como se sa 
be que milhares de operários que trabalham em Cubatão e Piassague 
ra residem em Santos e Guarujá, destinando-se a várzeacb "Vale do 
Quilombo" para moradias alóm de se resolver o problema habitacio- 
nal se economizaria tempo e o dinheiro gasto pelos operários na 
locomoção de suas distantes moradias aos empregos em Cubatao e 
Piassaguera. 

15. Tombado o "Vale do Quilombo", uma gran 
de área territorial Santista (mais de 20.000.000,00 m1 ) perderia 
sua normal, natural e útil destinação. sem proveito para ninguém 
e com graves e sensíveis prejuízos para todos, pois, alem dos pro 
prietários que deveriam enfrentar batalhas judiciais para afastar 
o insubsistente ato de tombamento das áreas^desprovidas de qual 
quer interesse cultural, paisagístico, histórico ou ecológico na 
sua mais ampla acepção, ainda ocorreriam os problemas de preserva 
ção e utilização limitadíssima. 

16. Sendo certo, absolutamente certo que 
a várzea do "Vale do Quilombo" não tem nenhum interesse natural , 
cultural, paisagístico ou ecológico, porque não fazer um planeja- 
mento adequado do seu aproveitamento, com a^tilizaçao dessas a- 
reas para um "campus" universitário,cemitério, zoológico, con - 
juntos habitacionais, distrito de industrias., leves nao poluentes, 
horto florestal, parques de lazer, etc. ? Considere-se que tao 
logo implantada a interligação ilha de Santos-Continente o Qui - 
lombo" estará a 10 minutos da Praça Maua e, assim, os múltiplos 
aproveitamentos, entre os quais alguns foram acima lembrados, a - 
tenderiam a uma grande camada da coletividade Santista, que teria 
também o privilégio de residir, trabalhar e freqüentar um  local 
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um local também privilegiado, pois em razão da confofnwfçao geogra 
fica do "Vale do Quilombo" (serras do Morão e Quilombo), a polui- 
ção de Cubatão e Piassaguera não o atinge da mesma f 
são atingidos os vales do Rio Diana e do Rio Jurubat 

)rma como nao 
jba. 

17. Os proprietários do "Vale\do Quilombo", 
dentre os quais o signatário se inclui, nunca foram consultados 
ou convocados para oferecer sua colaboração, experiência e conhe- 
cimento.   Por que não consultá-los para, pelo menos, uma solução 
conciliatória, isto é, doação das áreas de interefese ecológico  , 
paisagístico e cultural (como aconteceu na oportunidade do tomba- 
mento da área do Engenho) e planejamento conjunto da utilização ' 
mais conveniente e racional para os interesses da coletividade em 
relação ao restante ? 

18. 0 signatário conhece bem os fatos ale- 
gados pelos ecologistas e também se inclui entre todos quantos ' 
amam a natureza e defendem a ecologia. Embora no anonimato tem 
sido um dos baluartes na preservação das matas e belezas naturais 
do "Vale do Quilombo", impedindo, com muito sacrifício e despesas, 
todo e qualquer ato depredatório e zelando pela conservação das 
belezas naturais e da vegetação exuberante. Com a devida venia 
e com o rumo que alguns desavisados estão traçando para as terras 
do "Vale do Quilombo", ao invés de se preservar a natureza e a • 
ecologia em benefício da coletividade, estar-se-á violentando sa- 
grados direitos constitucionais e princípios de simples bom sen - 
so, com inegáveis prejuízos para o Município de Santos e a coleti 
vidade em geral. 

19. Atos impensados de pessoas desavisa - 
das, inexperientes ou insensatas só tem gerado problemas para os 
Municípios, Estados e para a Nação Brasileira. A imprudência ^e 
até mesmo insensatez de alguns dirigentes Santistas causou sensí- 
veis prejuízos ao Município de Santos quando se objetivou desapro 
priar terras na Avenida Nossa'Senhora de Fátima para destina-la a 
Escola Técnica. Incompreensoes e falta de tirocínio de alguns 
indivíduos que se diziam a serviço da administração^publica causa 
ram os problemas gravíssimos das vultosas indenizações devidas pe 
Ia desapropriação das ações da Companhia^Paulista de Estradas de 
Ferro e também do Parque Ecológico do Tiête. Ora, se São Paulo, 
com toda sua pujança, até hoje não conseguiu levar avante o proje 
to do Parque Ecológico do Tiête, de muito maior necessidade, con- 
veniência e utilidade para múltiplas destinações, o que se dirá ' 
ou o que se poderá prever em relação ao "Vale do Quilombo", desço 
nhecido por mais de 93% da população santista e, talvez, do pró- 
prio atual Chefe do Executivo Municipal, embora seja ele um notó- 
rio ecologista ? 
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20. Afora o interesse da "Cosipa", funda- 
do em razões outras que não a defesa da ecologia (ela precisa jus 
tificar e arrumar uma saída honrosa para o "blefe" da "COSIPA-^" 
e desvio da água do território Santista para o território onde se 
encontram instaladas suas indústrias), qual a razão para tanto ' 
açodamento no processo de tombamento do "Vale do Quilombo"? 

21. Quem conhece os fatos s^abe que toda a 
parte de várzea do "Vale do Quilombo", até a altura da cota 150, 
mais ou menos, foi abrangida pela Lei Municipal nQ 3820, de 11. 
09.73, e é objeto de Decreto de Utilidade Publica, sendo certo  • 
que 7-000.000,00 m* são objeto de desapropriação em andamento, mo 
vida pela Municipalidade de Santos perante o Cartório do 15 ofi- 
cio das Fazendas Publicas de Santos (Desapropriação n9 757/74), o 
que impossibilita, no momento, qualquer normal utilização ou des- 
tinação particular da propriedade, além do que a Prefeitura   e 
outros organismos (Saúde, Cetesb, etc.) tem que ser obrigatória - 
mente ouvidos.  Em razão dessa realidade, pergunta-se:  Qual o 
motivo de tamanho açodamento para o tombamento do "Vale do Quilom 
bo", envolvendo além das áreas de interesse ecológico, também ex- 
tensas áreas onde só existem plantações de bananeiras e outras e 
vegetação rasteira ?   Aqueles que pedem o "tombamento" estão ci- 
entes desses fatos, já estiveram no local ou conhecem a área ? 
Algum deles já teve oportunidade de parar às margens da rodovia ' 
Piassaguera-Guarujá na Serra do Quilombo e olhar para o Vale ? 
Será que alguma das autoridades que já se manifestaram no   caso 
percebeu que está servindo de instrumento para satisfazer os inte 
resses da "Cosipa" e salvaguardar a responsabilidade dela, decor- 
rente da escritura e desapropriação retro-referidas ? Tem ou não 
tem V.Exa   conhecimento dos seguintes fatos: 

a)- o "Vale do Quilombo" é constituído ' 
por uma parte de várzea, até a altura da cota 50 onde existem ' 
plantações e explorações de bananeiras, de solo e sub-solo areno- 
so com predominância de mato rasteiro, capim e cascalho ;." 

b)- poderá estar servindo de instrumento 
aos interesses da "Cosipa" para fugir às suas responsabilidades ' 
em relação à escritura do 12 Tabelião de Santos, Livro 533, Fls. 
56-verso e processo expropriatório n2 757/74 do 12 ofício das Fa 
zendas públicas de Santos; 

c)- que a mata natural e nativa existente 
nas encostas da Serra do Quilombo foi cortada na época da guerra 
para produção de carvão, sendo que aquela que sobrou ou ressurgiu 
de então para cá é preservada a muito custo e com denodado esfor- 
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esforço pelos proprietários do "Quilombo"; 

d)- que as visitas às partes do Quilombo 
onde se encontram as cachoeiras, corredeiras, mata nativa e exube 
rante passaram a ser feitas graças a promoção publicitária da "Co 
sipa", com oferecimento de transporte gratuito, após ver goradas 
suas tentativas junto ao "IBDF" de impedir a normal utilização ' 
das terras; 

e)- que no Distrito de Bertioga existem ' 
inúmeros outros vales de características naturais e ambientais ' 
idênticas ou mesmos mais exuberantes do que aquelas encontradas 
nas áreas melhores dotadas do "Vale do Quilombo"; 

f)- que as fotos tomadas e publicadas se 
referem apenas às áreas das encostas do Quilombo, onde existem as 
cachoeiras e a vegetação mais exuberante , após a cota 5 0; 

g)- que as terras da várzea do Quilombo • 
são de considerável valor, com o que, obviamente, o impedimento ' 
do seu normal aproveitamento ensejará a propositura de medidas ju- 
diciais e o pagamento de indenizaçõesj consideráveis; 

h)- que para a preservação do "Vale do ' 
Quilombo" basta, tão-só, impedir a instalação de indústrias polu- 
entes; 

i)- que os proprietários do "Quilombo" po 
derão entrar em composição amigável com as autoridades publicas ' 
no sentido de se doar as  áreas de beleza natural e paisagística 
e definir a utilização racional e conveniente das áreas da várzea, 
em proveito do Município e da coletividade; 

j)- que inobstante toda a promoção da "Co 
sipa" e entusiasmo dos ecologistas, o local só foi visitado por 
uma parcela mínima dos moradores Santistas, mesmo assim porque ' 
contaram com o incentivo de campanhas e transporte gratuito; 

k)- que inexiste qualquer iniciativa ou 
ameaça dos proprietários do Quilombo de alterar a destinação das 
áreas das encostas onde se encontram as cachoeiras, corredeiras e 
a vegetação natural exuberante, mas, bem ao contrário, têm sido 
eles os maiores defensores dessa preservação; 

1)- que os proprietários do Quilombo tam- 
bém nada estão podendo fazer na várzea enquanto não se definir o 
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o proceso expropriatório n9 757/74 que abrange aprorimfedaniente 
milhões de metros quadrados na parte mais nobre da propriedade , 
com frente para a Rodovia Piassaguera-Guaruja, cedida à ycosipa " 
em razão do "passa-moleque" havido no ano de 1974; 1 

m)- ser suspeito todo o empenho e interes- 
se da "Cosipa", desde sua atuação junto ao "IBDF" até'suas últi - 
mas conquistas envolvendo meia dúzia de ecologistaç-idealistas, ' 
além dos chefes dos Poderes Legislativo e Executivo os quais, sem 
darem conta dos interesses escusos daquela empresa, acabaram par- 
ticipando da encenação e demonstrando interesse no tombamento de 
todo o "Vale do Quilombo" sem atentar para as suas conseqüências 
e prejuízo geral. 

t A  vista dos fatos aqui notificados e para 
afastar dúvidas ou interpretações desarrazoadas, sirvo-me da pre- 
sente para UfJIERPELAK V.Exa. para que tome as medidas e providen 
cias cabíveis no sentido de acautelar os altos interesses da Muni 
cipalidade e da-coletividade, informando e esclarecendo os cida - 
dãos Santistas com referência ao seguinte: 

I - quais as providências tomadas para a 
preservação dos interesses da Prefeitura Municipal de Santos com 
referência às conseqüências decorrentes do Processo Expropriato - 
rio ne 757/74, da ia Vara das Fazendas Publicas de Santos e escri 
tura lavrada em 14.11.74 no 12 Tabelião de Santos, Livro 533/Fls. 
56-V2; 

II - tem ou não tem V.Exa. conhecimento de 
)             que a várzea do "Vale do Quilombo", até a altura da cota 50 ,  e 

constituída de solo arenoso, plantações e vegetação rasteira sem 
qualquer interesse paisagístico, histórico, cultural e ecológico? 

III - tem ou não tem V.Exa. conhecimento • 
dos estudos, planos e projetos da Prefeitura Municipal de Santos, 
quer aqueles elaborados pela "PRODESAN" em 1967 ("Estudo de Viabi 
lidade do Distrito Industrial de Santos"), como os posteriores,ha 
vidos a partir do ano de 1973 (contratos com'-a G.P.I., etc.) e 
qual o aproveitamento que pretende dar às conclusões decorrentes 
daqueles estudos e projetos ? 

IV - qual a razão de nao se destinar as a- 
reas de várzea no "Vale do Quilombo" até a altura da cota 5 0 para 
utilizações urbanas (mista, residencial, comercial, industrial • 
não poluente, cultural, técnica, de ensino e saúde), tendo em ' 
vista sua privilegiada localização e características ambientais e 
de solo, apta a atender e abrigar aproximadamente 5.000 famílias 
e em condições de acomodar todos os moradores da condenada Vila 
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Vila Parisi e milhares de trabalhadores residente 
Guarujá e que trabalham em Piassaguera e Cubatão; 

^ 

antos 

stos, meios e re 
3 de interesse ' 

V - quais os estudos, proj 
cursos disponíveis para o aproveitamento das área 
paisagístico e ecológico existentes no "Vale do Quilombo", com os 
respectivos levantamentos topográficos e limites? \ 

• 

VI - teve ou não teve conhecimento V.Exa. 
de que a "Cosipa", após enganar as autoridades Saiitistas com^   o 
"blefe" da "COSIPA-2" e usufruir da abundante e cristalina água 
do Rio Quilombo, de Santos,para suas unidades industriais em Pias 
saguera, sem quase nada despender, passou, a partir de 1981,   a 
fazer gestões junto ao Instituto Brasileiro de Desenvolvimento ' 
Florestal-IBDF, pleiteando a intervenção daquele órgão nas terras 
do "Vale do Quilombo" e, não logrando sucesso, tentou induzir  a 
erro, mais uma vez, as autoridades Santistas, inicialmente des - 
crentes, até que, graças a mobilização de um grupo de ecologistas 
idealistas e amplas campanhas publicitárias, motivou aproximada - 
mente 3.000 pessoas que passaram a pregar a preservação das bele- 
zas naturais e ecológicas existentes no "Vale do Quilombo" com o 
que obteve, por último, a adesão de V.Exa. e do digno Presidente 
do Legislativo no sentido de endossar o pedido ao "CONDEPHAAT" de 
tombamento do "Vale do Quilombo", de forma indiscriminada, envol- 
vendo extensas áreas, a maior parte delas sem nenhum interesse • 
paisagístico ou ecológico, poróm de grande interessa para a "Cosi 
pa" que, assim, poderá mais facilmente escapar as suas responsa - 
bilidades éticas e econômicas no famigerado caso da "C0SIPA-2" ? 

VII - tem ou não tem conhecimento V.Exa.de 
que é sumamente prejudicial ao Município de Santos e á coletivi - 
dade a perda de tão grande área territorial, caso se concretize o 
tombamento de todo o "Vale do Quilombo", segundo a pretensão  da 
•"Cosipa" e de seus "paus mandados" ? 

VIII - determinou V.Exa. estudos aos ór - 
nãos técnicos municipais bem como ouviu a população e entidades ' 
representativas de classe a respeito da conveniência ou nao de se 
congelar, sem qualquer vantagem para o Município extensa área ter 
ritorial, de grande valor econômico, sujeita, obviamente, a medi- 
das judiciais e reclamações de pagamentos de indenizações, com 
responsabilidade do Município ? 

IX - como pretende V.Exa. conciliar o cum- 
primento da Lei ns 3820/73 com a adesão ao pedido de tombamento ' 
do "Vale do Quilombo", quase todo ele sob o abrigo da Lei 3820/73? 
A lei vai ser cumprida ou não ?  E os processos expropriatorios 
em andamento, cuja responsabilidade processual ja e superior   a 
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i r 
superior a 150% somente a título de^juros compensatórios sobre o 
valor atualizado ? Quais as providencias que a Muricipaiidade ja 
tomou no sentido de responsabilizar a "Cosipa" sobre todos esses 
ônus e mais os decorrentes de custas e honorários, uma vez que,em 
razão do seu "blefe" de "COSIPA-2" é que a Prefeitura foi envolvi- 
da na confusão e responde pelas conseqüências do processo em anda 
mente? 

X - V.Exa. já teve oportunidade de visitar 
o "Vale do Quilombo" e, assim,' ter conhecimento próprio e direto 
dos fatos isto e, que toda a sua várzea (quase metade ocupada pe- 
la "Cosipa" em razão do Processo Expropriatório 757/74 e escritu- 
ra do 12 Tabelião de Santos, Livro 533, Fls. 56-v9), é constituí- 
da de sub-solo arenoso e cascalho com plantações e vegetação ras- 
teira, de grande valor comercial porém de nenhuma valia cultural, 
histórica, paisagística e ecológica ? 

XI - quais as medidas e providências toma- 
das pela Municipalidade de Santos para o integral cumprimento do 
disposto na escritura do 12 Tabelião de Santos, Livro 533, Fls.56 
verso e acautelar os interesses e conseqüências da Municipalidade 
decorrentes de todos os atos e fatos dela derivados ? 

XII - sabe ou não sabeV.Exa. que no Distri 
to de Bertioga existem inúmeros vales semelhantes ao "Vale do Qui 
lombo" onde também são encontradas cachoeiras, corredeiras e mata 
exuberante, idênticas aquelas que existem a partir da cota 5 0 do 
"Vale do Quilombo", até hoje sequer divulgadas ou visitadas; 

XIII - sabendo-se, como se sabe, que exis- 
te grande carência de terrenos para abrigar grossas camadas da po 
pulação- que a Vila Parisi em Piassaguera foi condenada a extin - 
ção-e que seria altamente conveniente para todos aqueles morado - 
res'assim como para milhares de operários Santistasque trabalham 
nas indústrias de Cubatão e Piassaguera, residir no "Vale do Qui- 
lombo", não só porque próximo ao seu local de trabalho como, tam- 
bém, para poderem desfrutar de um local onde existe aguapé luz em 
abundância, sub-solo firme e arenoso, meios de comunicação rodo- 
viário e ferroviário e as belezas paisagísticas e ecológicas exis 
tentes em partes do "Vale do Quilombo", a partir da cota 5-0, qual 
é, então, a razão determinante da não utilização da várzea do Qui 
lombo para residências, indústrias não poluentes e outros fins se 
melhantes ? 

Desculpe-me, Excelentíssimo Senhor Prefei- 
to a extensão e mesmo o ardor das presentes ponderações.  É que ' 
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É que estou cansado de ver tanta incúria, omissão e erfros de nos- 
sos poderes constituídos gerando um sem número de problemas e pre 
juízos para a coletividade e o País. Santista que nou^de coração, 
acho necessário dar minha modesta colaboração no sentido de obviar 
a consumação de atos e fatos sumamente danosos a coletividade e ' 
ao Município. Assim sendo, conto com a costumeira atenção de Vos 
sa Excelência e as providências que seu elevado descortínio e bom 
senso recomendarem. 

Aproveito o ensejo para formular a Vossa • 
Excelência e seus dignos Familiares os melhores votos de BOM NA- 
TAL e uip FELIZ E PRÓSPERO ANO NOVO. 

Atenciosamente. 

LÚCIO SALOMONE 

EM TEMPO:  A respeito do "QUILOMBO" e o que representa para San - 

tos, convém ler as reportagens publicadas no jornal "A 

TRIBUNA" dos dias: 20.01.73, 04.05.73, 15-08.73, 18.08.74, 21.08. 

73, 23.08.73, 24.08.73, 26.08.73, 30.08.73, 01.09-73, 02.09-73, ' 

03.09.73, 04.09.73, 05.09.73, 06.09.73, 09.09.73, 12.09.73,22.09. 

73, 23.09.73, 06.10.73, 26.10.73, 30.05.74, 05.06.74,  15.09.74 , 

19.09.74, 11.04.77, 06.07.77, 11.06.78, 29.05.79, 16.08.80, 22.07 

84, etc. etc. 

D   IW 
LÔO •fadou ^^kcc^aS /u^lkcxu 



GEIÍTIHCO que, foram ontrecues 

o oriiíindl deste dOybimento, bem como os anexos ao mesmo, 

ao Dr. oiffALDO JUSÍO, Prefeito Municipal de Santos, à ' 

Praça Maua, s/n*,/hoje âs 16,00 horas, que os recebeu e 

do seu inteiro teor ficou ciente e notificado.- O referi 

do e verdade, e /Sou fé.- Santos, 30 de dezembro de 1 986. 

O OFICIAL MAK 

BoaUb» g» TIWDB o fewwuiHm 

BILUAliDO DBRBNaiO 

AarOHIO CAflL( < CAaí>ti90 BE JBSSUi 
OFICIAI   MAIM 

Rei D. Ptáo N, 86    4.» Aní - C|. ^ 

FlMl 84-2453 - SAW1C8 



LÚCIO SALOMONIS 

São  Paulo,   24   de   dezembro  de   1.984 

EXMO.    SR. 
DR.      OSVALDO   JUSTO 
DD.   Prefeito Municipal  de 
SANTOS 

Senhor Prefeito, 

Na qualidade de co-proprietário do 
imóvel denominado "QUILOMBO", situado no Vale do mesmo nome, no dis 
trito de Bertioga, Município e Comarca de Santos, que ultimamente ' 
voltou à baila através de noticiário especialmente conduzido para a 
imprensa escrita e falada, sinto o dever de trazer ao conhecimento 
de V.Exa. fatos que talvez possam ser úteis para a preservação dos 
interesses do Município e seus munícipes. 

Com a implantação da rodovia Cuba- 

tão-Guarujá e Inúmeros outros fatores, as terras ao longo da referi 
da rodovia perderam a primitiva utilização agrícola, passando a ter 
destinação urbana e industrial. Assim é que grandes explorações ' 
de'plantações de banana passaram a ser abandonadas para ceder seu 
lugar às indústrias ou atividades urbanas, até às duas divisas com 
o Município de Santos (Cubatão e Guarujá). Somente o trecho de 
Santos da mencionada rodovia é que permaneceu estagnado. 

Exatamente na divisa de Cubatão e 
o Distrito de Bertioga, de Santos, é que surge o "VALE DO QUILOMBO^ 
que já foi objeto de completos estudos e projetos constantes de inu 
meras publicações, reconhecido por todos os técnicos corno o melhor 
dos vales (localização, sub-solo, força, mananciais de água, etc.) 
do Parque Industrial do Litoral Santista, tanto que, desde o Gover- 
no Silvio Fernandes Lopes estava fadado a servir de Distrito Indus- 
trial de Santos para possibilitar a redenção econômica desse Municí 

pio, 
*   • 

Aprestavam-se os proprietários do 
"Quilombo", em 1973, a executar um loteamento industrial da área atra 
vés de sua empresa loteadora "SAVOY IMOBILIÁRIA CONSTRUTORA LTDA.", 
contando antecipadamente, na época, com diversos pretendentes de 
áreas no local para instalação de suas indústrias, quando foram pro 
curados por emissários da "COSIPA", interessados em adquirir uma ' 
parte das terras,, que, revelou-se, objetivava apenas o manancial de 
água para ser desviado às unidades industriais instaladas no vizi - 
nho município. 

Naquela época (1973) os proprietá- 
rios fizeram ver aos emissáriosda "COSIPA" que não podiam concor - 
dar com a venda de uma pequena área onde se encontrava o maior  ma 
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maior manancial de água do "OUILOMBO" e a faixa necessária a aduto- 
ra, porque estariam privando o vale e o município de Santos de uma 
das suas maiores riquezas, a água de montanha, pura e cristalina , 

no próprio local. 

Verificando os emissários da "COSI 

PA" que não consiguiriam adquirir as áreas do seu interesse por pre 
ço algum, entenderam mais fácil obter a solução de seu problema a- 
travás do então Interventor de Santos, em cujo Gabinete trabalhava, 

emprestado, um seu funcionário graduado. 

0 "Canto da Sereia" na época ocu - 
pou manchetese páginas inteiras dos Jornais.   A "COSIPA" prometia 
para breve a implantação da "COSIPA 2" no Vale do Quilombo e polpu- 
das receitas para Santos.  A mobilização foi geral, imprensa,  ra- 
dio, políticos, vereadores e Interventor.   (Veja-se A TRIBUNA  dos 
dias 21 e 23 de agosto de 1973, 9 e 12 de setembro de 1973, etc. 
etc. ).   Tive oportunidade de alertar as autoridades e denunciar 
de público o engodo arquitetado contra os santistas.   (Veja-se  A 
TRIBUNA e a CIDADE DE SANTOS de 05.09.1973).  Além desse alerta  , 
outras medidas foram tomadas, haja vista que o jornal- A CIDADE  DE 
SANTOS, do dia 10'.03.1974, publicou extensa reportagem com a mancha 
te-  "COSIPA 2 NO QUILOMBO É SÓ MIRAGEM".   Na época e durante    a 
tramitação do projeto do Sr. Interventor na câmara, os então verea- 
dores, atuais deputados, ANTÔNIO RUBENS LARA e NELSON FABIANO,   da 
Tribuna da Câmara, tiveram oportundiade de endossar o alerta con- 
forme se pode ver dos trabalhos da edilidade quando da segunda dis- 
cussão do Projeto de Lei n* 33/73, que instituiu o "POLO INDUSTRIAL 
DO MUNICÍPIO DE SANTOS" (ATA DA 5a. SESSÃO EXTRAORDINÁRIA, REALIZA- 
DA EM 05 09.1973 DA CÂMARA MUNICIPAL DE SANTOS).   Inobstante, o en 
tão Interventor obteve da câmara a Lei ( n« 3820, de 11.09.73)  que 
necessitava para declarar de utilidade pública as terras e, logo  a 
seguir, cedeu-as á "COSIPA" através da Escritura lavrada em 14.II. 
1974, no 1« Tabelião de Santos, Livro 533, FIs. 56 v«. 

Com isso, consumou-se o golpe. As 
autoridades e o povo santista foram ludibriados,^os proprietários • 
perderam a posse das terras, sua normal utilização e dlsponibilida- 
de e a "COSIPA" passou a usufruir de extensa área (quase 7 milhões 
de metros quadrados), desviou para suas instalações a água do Qui- 
lombo e nada gastou ou pagou (desembolsou apenas Cr$ 116.120,42 ). 

Nunca existiu qualquer projeto de 

"COSIPA 2", nunca nenhuma autoridade a nível de "SIDERBRÁS" e "MI - 
NISTÉRI0" pensou em "COSIPA 2". Apenas se inventou na época "COSI 
PA 2" para mais facilmente ludibriar-se as autoridades e o povo san 

tista. 

Com esse golpe de mestre, os pro - 
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os proprietários viram ruir todos seus estudos e projetos para lote 
ar a gleba para indústrias. Aquelas que estavam interessadas, de- 
sistiram porque o plano da Prefeitura era inviável (preço indefini- 
do e título provisório) e o loteamento particular não pode ser leva 
do avante. 

Dez anos se passaram e o meu aler- 
ta feito, em matéria paga inserta nos jornais de Santos do dia 05. 
09.1973, resultou comprovadíssimo. Aliás, no meu modesto entendi- 
mento, na época, só um cego não via o verdadeiro "passa moleque". 

Nesses dez anos nada se fez, salvo 
desviar-se a água para Cubatão e explorár-se a luxuriante vegetação 
existente na área objeto da desapropriação. 

Acontece que, por força da escritu 
ra lavrada em 14.11.1974 nas Notas do 1« Tabelião de Santos, Livro 
533, Fls. 56 verso a "COSIPA" assumiu a obrigação (MIMMI) de ins- 
talar a "COSIPA 2" durante os primeiros dez anos e de pagar todos ' 
os ônus e encargos das desapropriações. 

A "COSIPA" nada fez, nada pagou  , 
nada pretende fazer e quer ver se impinge outro passa-moleque   ao 
município deSantos para deixar de responder por todos os encargos ' 
das desapropriações (só de juros compensatórios, existe um encargo 
de 120%). 

Desenvolvendo seus planos a "COSI- 
PA" procurou e ativou organismos federais para que determinassem a 
implantação de reserva florestal no Quilombo para impedir sua nor - 
mal utilização, especialmente de indústrias, porque assim, mais fa- 
cilmente escaparia às responsabilidades assumidas pela referida es 
critura. Não logrando êxito, passou a denominar o^QUILOMBO DE 
"SANTUÁRIO ECOLÓGICO" , promoveu visitas com condução gratuita a 
propriedade e estimulou organismos públicos, privados, setores da 
imprensa e da vida pública, conclamando-os aos propósitos arquite- 
tados. Tudo acionou subrepticiamente, escondendo sua mão e sua in 
tenção. 

Por mais uma "vez os planos arquite 
tados pela "COSIPA" estão caminhando bem e por mais uma vez, tudo 
leva a crer, o município de Santos e seus munícipes serão logrados 
A "COSIPA" explorou por mais de dez anos as terras e as águas, de - 
volve as terras com um pesado ônus (mais de 120% de seu valor ape - 
nas a título de Juros compensatórios) e fica com a água que era seu 
objetivo inicial e final I 

Enquanto isso, vereadores, órgãos' 
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órgãos públicose a imprensa, ignorando tudo, cumprem a risca os pia 
nos da "COSIPA", conseguindo, até ... sua adesão e, certamente, tu 
do farão para que a "COSIPA" não arque com nenhuma de suas responsa 
billdades contraídas pela escritura, passando todos os ônus para o 
financeiramente depauperado município de Santos. 

Os dez anos de contrato se vence - 
ram, e daí ? Quem é que vai pagar os 120% do valor atual do imo - 
vel apenas a título de "Juros compensatórios": a "COSIPA" ou os 
Santistas ? Quem é que vai indenizar todos oé demajs prejuízos e 
perdas e danos. Quem é que vai restituir para Santos os dez anos 
de estagnação da propriedade e do progresso ? Do jeito em que as 
coisas estão caminhando, com os Santistas cegos, surdos e mudos em 
relação aos reais interesses de Santos ( salvo o "Carvalhinho"), é 
bem provável que apareça alguém para sugerir um prêmio à "COSIPA" 
por sua ... adesão (III) aos "Ecologistas", e surja uma lei desobri 
gando a "COSIPA" de todas as suas responsabilidades no Quilombo, as 
segurando-lhe a utilização (ad aeternum) da água porque, assim, ne- 
nhuma indústria poderá se instalar no Vale e quem do Vale precisar 
de água terá que ir comprá-la em Cubatão, na "SABESP" 

Esperando que este novo alerta te 
nha mais sucesso do que o anterior e tenha servido para realmente ' 
p3r à calva o estratagema arquitetado pela "COSIPA", contribuindo ' 
assim para a indispensável reparação do enorme prejuízo já inflingi 
do ( e que se quer perpetuar) contra o Município e os municipes, a- 
proveito o ensejo para apresentar a V.Exa. os melhores votos de 
Boas Festas e Feliz Ano Novo, coroando sua brilhante carreira por 
uma profícua gestão à testa do Município de Santos. 

--v   Atenciosamente. 

LÚCIO  SALOMONE 
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o íI saída 
0 ilcpuliido e^lvüual ICinlIlo 

Jiislo, úo fÃIDO, Umeiilnu ou- 
lein que o projeto visando li Im- ' 
|)1.-IIUíIçACI do Dlslrlto InOa-.lilul. 
do Vole do Quilombo eslrja eu- • 
g.ivelodó   e   lolalnirnle   is- . 
quccldo pelos que passaiiun, 
pela Piclcliui a (Icsdf a KeSl3o 
do ex-pi elrllo SUviu Fcinaiiües 
Lopes, o úlUmo prelello eleito a 
loaiar posse. 

"l.ainrnla-se que hâ qünlro 
adinlnlsli açfics o projnlo de Im- 
plantação do Dlsü Ito Industrial 
eslt']a engavetadoc totalmente 

'     •• .•.•••     . • •• fM 
duslllal do Vale dn Qullujiibo 
posslOUltaiA a umpllaçao do 
Itieiçado' ^r' Irubnlho' 'dlvrr- 
Blllcmido bm ik)uc(> o vcónomla 
FuntlsU «tieirianiviilc ronceu- 
.linda íIUS aU vidodt-t (ei clái iai. 
•...•*   .,    •   . J» •.. 

"Santos ntt-.çssila na. multo 
loiilKiàiiiplliifb feu umxado 
üc traballio e. ativai 1 A Au-a 
ccoii6inlco nliati-s da alK:ilura 
de canipo iiuia,iio\py produ- 
tores. A. linpuilAjirla do Dls- 
Ifllo é sòrln e • evidente'' — 
acentuou T.injuiulo lembrando 
que tazla uma unAllse apenas 

p .assunto esquecido por oqupjrs que pas-   .superllclal,  pois   . 
saiam   pela   Pielellura   110-,".requer üm.i   avaliação." Jfials 

blft-  • npiuíiindud;!' >• >'.•••«/.>»» meados pelos Governos 
iilcns. Sabuin es^cs liumciu que 
u Ulslrilo ImUisliial se irnüiu 
na necu^sldade piemenle da 
redenção econOmlca do nosso 
Município". ' 

■ J3 o uiiiino prefeito eleito e 
cassado antes de (ornai pos^e, 
Csinnaldo Taigulnlo, acredita 
que a Instalação do Dlslrlto In- 

ti. ..•.:■»•.• r-Vi ?i:n 
1'orqulido lci'ibii>u ainOa que 

logo iipOi nua rlvlcãóem t9C8, a 
'empresa ' Cncariciada; do 

. iilaiicjamunlo ÃtdVa rpicsiin- 
laudo o lesultaüo du tiabullio 

' üc iiionlnccm do>pr9]tlu.. "O 
piojetu ei a anlniador, mus era 
um piukto. AovdJlo qua lenlia 
Elilo deixado Oc Indu cm vli tude 

•  »'.«      . ■ !•. '.i. .•• :••»'! 

r \ 

"(luilüiÉu e 
a única saída" 
Para o debutado estadual Emí- 
lio Justo, do PMDB. a liuplan- 
laçao do Dlslrlto Industrial do 
Vale do Quilombo ainda nao 
aconteceu por falta de Jnleresse 
dos sucessivos administradores 
nomeados. E Isso decorre, se- 
gundo ele. da íalla de autono- 
mia. O último prelello eleito. Es- 
meraldo Tarqulnlo. acredita que 
o Quilombo seja a salda para a 
exaurida economia de Santos. 

Página 3 

dn   bilervonção   do   iicneral 
, Clóvls Uandclrn OrasU, que us 
. ocupou de outras coisas". 

I Quimlo As ocImliiiMini-fK-s 
rii;ulnU'R. Tarqulnlo atribuiu o 
lato de não Iciem desen^a- 
vcladoopiujclo, â (alia de tem- 
1)0, cm aíüuiis casos, como o do 
ex-prctelto Carlos Caldeira 
flllin. oulios "por razOcs qUe 
cubem s-á colocadas num am- 
pludctinle&ubic o assunto que 
mobilizasse 'a comunidade, 
paia n necessidade da implmi- 
lacãuOoDlslrlUi".,; .        ; 

FALTOU INTEIIESSB 
O depulmló (.-4:nlii,il F.inlllo 

Justo, 110 cnlnnlo. foi mnls ex- 
plicito c disse que o fato de San- 
tos viver hoje uma das mais 
sérias crises da suo lllslõiia, 

com o progressivo nsvuzlainen- 
to do mercado de trabalho e a 
queda da ofcita de emprego, 
deve-se  no  desinteresse  dosi 
govci nantes   nomeados   para' 

com os destüios da  comuid- 
dade. 

"I?lcs não llvcroni inleiesse 
-  em Uaballiar paia que Santos 

l se expandisse cronomlcamen- 
I le, gorando Inclusive mlUiares 

'/ e iiilllia 1 c.s de empi CROS liara a 
I luvenlude   que   pi celsa   tia- 

bnlhar e que se vP obi Içada por, 
(nlln   de  cmpiego  s   deixar'| 
diariamente a nossa cidade. In- 
clusive multas lamlllas trans- 
lerlndo suas resldínclas para1 

otiüas localidades do Estado, 
onde A mais lãcll ao chefe de 
lauillla   conseguir   Irpballiu 
para sua sobrevivência." 

U parluinentar 0pu.1lcl011l.sla 
diste, contudo, que o desin- 
teresse dos nomeados cum 
prolclos que visem resulver os 
pioblcmas ecoiibinlcos da ci- 
dade dccoiic de um outro 
(ator: a Inlta de nutonomln. o 
que Icz com que a romunldade 
deixasse de dúcullr os grandes 
problemas que a nlela. 

'.'AIIII 11 do deshilei r!;se dos nd- 
mlnlstradui cs numeados. a fal- 
ta de autonomia é b priiii'ir7& 
íatur dessa não linpliintiicão 
puniue ntè bidustilaisque |>o- 
ileilnin trazer para cã seus 
capitais não furam piorumlus 
e assim neni Induslrla pi-snda 
nem Industiln leve. como es- 
tava previsto pura a Alemoa, 
loram concietlzadas". 

Segundo JILSIO n pilnrlpal 
coiiseqnCiicla diasa bidefbilç.lo 
6 que a cidade "aos poucos vai 
se diluindo com o oicamenlo 
pequeno que possui, sacrlllcan- 
do de lonna ate biulol pura o 
Ínfimo orçamento que a Pie- 
lídtura dlspOc para atender ao 
pagamento dos lunelonãilos e 
obrns carentes da cidade, que 
estão paralisadas sc/n o mí- 
nimo üiteresse de tua execu- 
ção". 

Justo advertiu o aluai bur- 
SDIIICíIIC nomeado de que alo- 

n é leoino dn iM.ijriu de ün- 
planlavao do Ulslrilo Indn.ilrlal 
ser colocado cm prrtllro "para 
que Santos, cidade cxnui Idu em 
matei In de llnnncas. ponsa . 
subi evlver antes de chegar ao 
caos". 
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íV(9VC?5 tempos] tf 
A Icl que o inlcruenlor IcJciul 

líaudeira Urasll ussinau viittm, í;is- 
tUuhido o Polo Industrial, é de Iffl- 
jin/Miicla lin'dlla imnt Snnloa, |»«fO 
liienoj miJ IIHIM ultimai ilecmliMi « 
jii/lcícii/e (lircr ijue o ili)ifoNiii Icyul 
«liití aj.jjc/sjíccíiuaj jidui (/HUíJ a 
ciddif.! (ijjiíniwi (/csr/e il/tíS, i/littlli/o 
a iiiiplontoçiio dn reloniM írlliiim* 
rifl, «o ílmüiío /üi/eiul. começou a 
tsvazlur üe maiid/a <III;J/IIIUüCI d 
iuqukiuutc u txpretMii ilo ••'<;"■ 
iiifiiíüí/ciiui/osciií/eüsmiMiicl/iiüJ 
dü Hidlor tiffiii/icoçdfl ecoiiói/i/cii tio 
y.ftudn. í)c ilcijtau em degrau, des- 
cciiloa do primeiro lunar, upòs a Cu- 
jjlíoi. a uma >IIO(/CJ{U 4.' posição.   • 

Não vide aqui relembrar o que /oi 
leito a o que sn deixou de luzfr «Hl 
diversas Hdmliilstia<;Cics com o olije- 
tivo de superar a inliauqullitndura 
slíuaçâo em qnc vive o municlm, 
com o mico recurso de. onerar mia 
\<es mais o coutrilmlulc, para que n 
màquiun adminlslratim t a$ ninas 
cssc/iciolj tido se pmümwn da 

• vez. Oi estudos e JICJIIIIISUJ que so 
' vinham fazendo, desde a W«a <'« 
• criaçúü do vrojelo do Dislrllo Indus- 

trial, no governo Silvio Fwmunwi 
Lones, e no atual, se mosliarani da 
valor inestimável para vlabdizar a 

■ J/is/dluçâo Jo Cosipa-2 no Vale do 
: Quilombo, 
■ fi preciso «fio «sçiicccr que, na 
; moiiMilto em aue a direção da Com- 
' pauhla Siderúrgica Vaulista se de- 

Clflí» J>cía íreo «KlWila «."«lenjlorlo 
sanlhta, já existiam prvvulcuaas 
tlctlvas adotadas: cudasím"ifii£ot/u 
área uelo IWCilA, com osmpecUws 

^ iMifoJcsuc/iais.dclimlínç.iodcf/lclms 
dlsimlvcls, ele. Sem isso, e quase 
certo què Santos /icarla sc»/i o Co- 

S,,De outra /orma, i preciso aííMJor 
para o jato irrecusável de que. desde 
a elnboiação dos estudos reM^s "o 

■■distrito ou polo Imlmírlal, Mfl « 
■ questão  não merecera  o  ca úfer 
:vrlo,liárlo que este ]orml assina ha 

com a puWlcaçfio do «érle MPM'«« 
•. de > eportape» J denominada A CM- 
.n(<l.sl'.doCo..íl..e.líe".Adeclf<io'a 

:• loslpa servia para »*»%*£%* 
Viabilização como a vràvrja^r^ 

• lizaçãodaidéid.eapazderedmlra 
! sifu .çáo eco.Iómlco-/liiu.icclru do 
:mu»iclplo(el«oíomnlJlmporíali. 
■ te o que realmente Interessa. 
:íl/ol.tíeoproJclodaCoslpa;2 u 

ociipuramelndcdaüiearcscm 
«o l-olo ímliuírtar, que compreenda 
um total de 20 mil metros quadia- 

' dos. MM, na verdade, i preciso, MO- 

tlgnilicado  do  empreendimento  a 

ijuc o niuilhiplo se viopOe, Km prh 
melro ln.oar, a gleba iiiicfailineiUe 
delimitada para receber industrias 
c.ifii I/CJMIHKIIC II ucr npenas um iwla 
de dcscnvulvlmenln, jd quo mlum 
7-19 quilômetros giiarfradtfl na IíICU 
coíi/iiiciiiíd de Santos, em grande 
purln também aproveitáveis pura a 
mesmo JfílW. 

Com a JJIIMICUçúO (Ia lei, onlcm 
tfliiclonadu pdo pciiernl liandriro 
llnisíl, <« freleUnra de Santos llíSH- 
íIK!compromissos stNos, e/c miiiful* 
«n iidmliils<rii(liM ferd de operar cm 
rllino empresarial, da wniiielia «i 
uíciidcr aos Impcrullvos indispf.usá- 
vcls para os riqldos prazos e crouo- 
gramax da Instalação da Coslpa>2i 
St Ini justas razões paru cn/or/.i, mir 
outro ludu se liniiõe a eletiva parti- 
cipação gcrul nos es/oiçcí para a 
comjiílsíu de um "ouo estagio pura 
a vida do município, qiM comeva u 
sim /use da jndní/íin/irucilo. 

E o advento da Cosipa-2 coincide 
com dois outros ncoiiícclmeiiíos ca- 
pazes, por si só, de rcuolucionarem 
o marasmo da cidade, que vivia cm 
função ''o M" JlorlO, sem dele tirar 
qualquer proveito para n adminis- 
tração do município, lleleiimo-nos 
ü prífclma oberfnra ao (rdle^o das 
roílovlas fílo-Sauíos c fmltfranles, 
nldm das oüras de ampNaçao que 
solrcm as hislalaçõcs da Compunhia 
Docas, em brevo Ulil siiperporlo.o 
prfilOllKll escoadouro do jjrodnçao 
do Pais. ,     . 

Esses três latos uovns, de alcance 
econômico Impreulsloel para Saiilos 
c Ioda a Daixada, exigem modi/ica- 
rão radical de purío das administra- 
cães municipais, de rnodo que as 
prônrins populações mio sejam W/i« 
mas do surto de dcsenvolvimeulo 
que se avizinha. È sn/icieníe utenlur 
para os dados divulgados na seria 
de reportagens "O Vale da lleden- 
cão", hoje encenada, pura que se 
tenha real perspccfiim das lrans/or« 
inações que a região so/rerd, daijui 
jjordloníe. 

Pdlanunle, « 7""'/ir de /loje, eii« 
/rentaremos  proWemas  «le  cresci- 
mento, de multiplicação de rlçaesos 
c, não mais, o deso/lo da eiitasfiiaçAO 
cm que vivemos desde o declínio do 
comércio ca/cciro. fi preciso VW 
rarmo-nos para os novos tempos, 
com novas Idiias e outra meniall- 
dada, ., , .. 

O rolo industrial Jil é uma reali- 
dade leí/nl; «m l»r«W. sern uma 
expressão econômica com ijur, ha 
muito pouco, n cidade ll«0 conlawi, 
e é precisa extrair dele todos os be- 
JIC/ICIOJ. i^sía «í « ta,cl'1 oraudlosa 
qae nos cabe, no momento. 
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—   EDITORIAIS/POLÍTICA 

Cosipa-2 
Indiscutivelmente, partindo-se da cações, que alcançam, noutros pia- 

'      hipótese da Cosipa-2, colocada pelo nos, compensações allissimns. Mas 
engenheiro Mário Lopes Leão, ini- Santos nada recebe dessas outras 

'■c;a-se já  por  mais  de  metade  a . fontes pelas quais se compensam as 
'industrialização que possa ocupar o perdas da economia ca/ecíra. 
rolo Industrial sanlista. Por mais 'o Rh Quilombo, que 
de metade, porque um empreendi- -esta colocado na área do Polo In- 
menlo deste vulto desborda, imedia- dustrial sanüsta, dasde logo joi visto 
lamente, do quadro do projeto.     '   como o ponto de cojijluencia dos 

A expansão da Cosipa-1, em dire- interesses de expansão da Cosipa, e 
cão a Santos, ao Vale do Rio Qui- a hipótese, coiwatenada pelo enge- 
dombo.abrayigendo desde logo a bar- nheiro Mario Lopes de Leão, imc- 
ragem dessa corrente íl^^. coloca- . diatamente se aprefenta, com ioda 
S" portanto, co:no consideração pri- a sua carga de viabilidade, paracon- 
meira ao aproveilamenio das terras cretkação da Cosipa-2, que e um 
cue a administração municipal joca- prolongamento indispensável da Co- 
USOU como Polo Industrial. sipa-1. Talvez ate mesmo, condições 
-    Fina»ccíramcníc.poroomunícf- de terreno  tornem  esta  Cosipa-2 
pio esta é uma solução mais do que vmis adequadamente colocada, no 
àejensável: torna-se como que im- ponto agora demarcado pela visão 
prescihàhel, pela imposição que se do presidente da grande siderúrgica 
apresenta de Santos ler necessidade paulista.                     V.     .   „ 

." de recursos, para seus Jins adminis- Dizia  p  professor  Morais  Rego 
: trativos-urbanos, e só a industriali- que havia quatro pontos em  que 
' zação pode aumentar tais recursos, situar-se a siderurgia no Brasil, nos 
Claro, poderemos pensar, ainda, em desdobramentos  inevitáveis  -  cm 

•recursos outros que advenham do Mmas, junto a qualquer das bases 
: roríO de Santos, os quais cada vez do minério; em Vitória, quee o porto 

■ mais exigirão serviços da cidade, e na urai do Jerro; em Santa Catarina, 
que,porisso,cmumíuluropróximo, pela necessidade do aproveitamento 
lu alongo prazo, deverá - a área do carvão; cm Santos, pela pwximt- 
portuária S produzir arrecadação dade do maior centro consumidor 

para o município. 
Mas, indubitavelmente, está na 

hipótese da Cosipa-2, a primeira or- 
denação solucionadora do problema 

'que a Santos oferece a conjuntura 
Itual, que é a de uma renovação, 
inovação meüwr dito, de fontes de 
recursos, para que o município possa 

do /erro no Brasil, que é o parque 
industrial paulista. Cinqüenta anos 
se passaram sobre essa previsão. A 
solução "política" de Volta Redonda 
jamais Joi a solução econômica dos 
■pontos fixados pelo mestre da Poli- 
técnica de São Paulo. 

Então, agora, depois da Cosipa-1, recursos, paru UíIC u IIIUIII-.'^.^ t  5, • ,.       .    . 
delivamente desenvolver seus servi- que ja considerava a areadiscrimi- 
ços   pagar obras, levantar outras' nada por Morais Rego. volta a coío- 
perspectivas  para  o progresso da car-se em Santos, mesmo, o prolon- 
[idàde. em seus vários setores. gamento dessa siderúrgica paulista 

Inlelhmcnte. esta é a imposição. - o Vale do Rio Quilombo apresen- 
yantos carece de novos recursos para Ia-se como a localização adequada, 
..ijreniar suas despesas c para pro- e que serve, lambem, a necessária 

. mover iniciativas que elevem o seu renovação ou inovação de Jouícs de 
' padrão de cidade, agora paralisada renda, para o governo do município. 
' pelas circunstâncias que todos co- A hipótese então surge com tona a 

nhecemos, que estão na história do /orça de um projeto, cuja realiza- 
cujé paulista, e que envolvem os in-' ção se faz imperativa. O Polo Indus- 
ieresses maiores da economia na- írial s.antista começara bem com a 
cional. Santos recebe as desvanta- indústria pesada instalada no seu 
nens todas dessas projundas modiji- programa. 
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Cosipá-2 e 1CM   N ^ 
••. r José Itodriguei 

A evolnçuo   âo  polo   industrial   <le   Sanlo» 
t pareço guardar cslreila rclnylío com o inlcrcüsc da 

Ga. Siderúrgica Pailllüla na sirea, onde a empresa 
tHKt&Iará nova? unidades de produção, ntrndendo 
i força crescente da dcmnnda de aço. I*or ora 
íni]dflnlada inleirnmenle i-m lerrilúrio do Culialão, 
• chamnda Co!ii])a-2 ulilÍ7.aria unia área inicial de 

E 10 milhões de melros quadrados cm tolo de San* 
tos, adinnlando-se, com isso, ns mais tonhadoras ' 
perípecliens de que esta cida<Ic veria nuincnlada 
•ua participação po ICM. Vários jionlos pacíficos, » 
ale nipii. O asíunto, todavia, requer nlguma me- J 
ditaçiío, cnqnanlo te disitõe de lenqM», já que a 

i 

I 

c 

U                   gestação do distrito industrial  reqiiercil eerca  de A 

'                 cinco anos.  É RabKlo que a  Cosipa,  cstnlularia- J 
1                  mente, tem sede em Culiatão, nninicípio (jue Ilie 

fornece   boa   parle   da   mão-dc-nl»ra.   ao   IIICMIIO £ 
lempo em que f-e Itcnefieia com a triliutaçãn ninai c 

do 1C."\I e outros impostos locais c federais. Tra- 
ta-se de um direito resguardado pela lei, M-jrundo * 
o qual para efeito do ICM prevalece o município- « 
•ede onde sr dá o falurumenlo da ruqiresa no caso 
da Cosijia. em Culiatão. Taiuliém e?lá evidente que 
a Cosijia. que Irm t>ua política de proilnçfin  nor- J, 
tcada pela ndininíslração fetleral. como as deniaii '• 
usinas rstalais. não criará uma nova empresa para- 
lela â atual, descentralizando a administração. Neste li 
aspecto, Icnihre-sc tamliém que o projeto de cria- ti 
ção da Siderbrás englobará, numa única empresa* | 
mãe,  7 aciarias nacionais,  entre  elas  as  estatais J 
(Cosipa, Usiminas c Cia. Siderúrgica Nacional), o g 
que se subentende por maior centralização mlmi- u 
nislrativa. 

• 
Exemplifiquemos   com   o   ertor   coniercI.il.     " 

Santos conta boje com grandes lojas, cujas matri- 
ECB >e localizam na Capital, onde é centralizado o 
faturamento de loilns ns  filiais,  revertendo,   por    cs 
íesç, para o muuicípio-sedc da matriz, o valor ndi» 
cion&do do ICM. Deste mal, que não estamos livres, 
rernlla s falsa idéia de que o volume de comprai       • 
beneficie a Saulos ou a quajquer cidade nas mes- 
mas condições. Na  verdade, cora   a  nota   fiscal       ; 
emitida fora, essas lojas dão apenas emprego c 
pjtgam os tributos municipais, cujo peso está longe 
de se aproximar do tignificado do ICM na compo-       j 
tição orçamentária. É por essa razão, mostrada 
pelo íclor do comércio, que vemos sem a nilidez      1 
necessária ante a f-nfase liada pela correlação polo    p^ 
industrial-Cosipa, que tratamento seria dado, cm    £, 
termos de ICM, ao nço faturado na Cofipa-2. Por    |*J 
enquanto, para a admiuLMração federal, a cbamada    u» 
CcBÍpa-2 rcslringe-sc n expansão da Cia. Siderúr^    [o 
gícrr Paul islã, conforme o sentido dado nas pala*    *jj 
rras do ministro Pralinl de Moraes, durante ma    tr* tio 
visita à empresa, na quinta-feira. "Considero de UJ 

maior importância que a Cosipa consiga com ante» | 
cedfnela áreas para sua futura expansão". Podem ,3,.' 
•♦ srnnores estar certos de que esto particularidade çiç 
do ICAI não foi cogilmla. E pura Santos ela  c a ,.fl 
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LÚCIO SALOMONE 
ADVOGADO 

São Paulo, 18 de dezembro te 11.986 

Exnio .   Sr. 
^ v Dr.   ROBERTO  BONAVIDES 

5 DD.   Presidente  da 
 ■■ CÂMARA MUNICIPAL  DE 

SANTOS 

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE 

Tendo em vista os altos interesses do mu 

nicípio de Santos e de sua coletividade, tomo a liberdade de. 

NOTIFICÁ-LO dos fatos adiante enumerados, a fim de que V.Exa. 

e seus dignos Pares possam tomar as providências que ora se fa 

zem necessárias em relação ao possível e pretendido "TOMBAMEN - 

TO" do "VALE DO QUILOMBO". 

1) - O "QUILOMBO" já foi, em épocas pas- 

sadas, uma das mais reputadas propriedades agrícolas do Litoral 

Santista, quer através de plantações de cana (o velho Engenho , 

cujas ruínas se encontram no local, já foi tombado), quer atra- 

vés de plantações de banana que alimentaram por muitas décadas, 

as exportações pelo Porto de Santos. 

2) — Com o desenvolvimento da região, a 

antiga destinação agrícola foi substituída pela urbana e indus- 

trial, porquanto o local é um dos mais privilegiados da Baixada 

Santista, conforme atestam os estudos existentes, desde aqueles 

elaborados pela "PRODESAN" em 1967, até os mais recentes, da dé 

cada de 70, que culminaram com a edição da Lei n9 382U/73, que 

visou implantar o "POLO INDUSTRIAL DE SANTOS" no "VALE DO QUI - 

LOMBO", com a subsequente desapropriação de imensas áreas, das 

quais aproximadamente 7 milhões de metros quadrados foram trans 

mitidos a Companhia Siderúrgica Paulista - COS1PA, através   da 
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escritura de 14.11.74 do 1' Tabelião de Santos, Livro 533, Fls. 

56v9. para instalação de unidades industriais e aproveitamento- 

do manancial de água existente no "Quilombo", no Município de - 

Santos, para atender a Siderúrgica no Município de Cubatão. 

3) - Antes da Lei n9 3.820/73, que insti 

tuiu o "Polo Industrial de Santos", as terras do "Vale do Qui - 

lombo" foram em grande parte objeto de Decreto Estadual n9 22271 

de 20.05.1953, que. as declarou de utilidade publica para insta- 

lação da Estação Experimental do Departamento de Produção Vege- 

tal da Secretaria de Agricultura do Estado de São Paulo, sendo 

que após mais de dez anos de processo expropriatorio e a posse 

da Fazenda do Estado, se reconheceu que as referidas terras não 

se prestavam ã finalidade para a qual foram declaradas de utili 

dade publica, sendo restituídas aos seus respectivos proprietá- 

rios, arcando a Fazenda do Estado com vultosas indenizações em 

razão de haver privado seus titulares do livre uso, gozo e dis- 

ponibilidade do bem. 

4) - A cpoca da edição da Lei 3820/73 o 

signatário teve oportunidade de denunciar , de publico, a farsa 

da decantada "C0S1PA-2", que encobria o único e real objetivo- 

que era desviar a água do Vale do Rio Quilombo, em Santos, para 

as unidades industriais de Cubatão (jornal "A TRIBUNA", de 5.9. 

73, pág. 16 e jornal "CIDADE DE SANTOS", de 5.9.73. pág. 4). - 

Também a essa época, o signatário procurou demonstrar as autori 

dades a desnecessidade da iniciativa do Poder Publico Municipal 

em implantar um loteamento industrial na várzea do Quilombo.por 

que tal realização estava prestes a se concretizar através da - 

iniciativa privada, sem qualquer ônus para p Poder Publico e 

com melhores resultados práticos. 

5) - A Prefeitura Municipal de Santos in 

tentou os processos expropriatorios de quase toda várzea do Rio 

Quilombo e imitiu-se na posse de extensas áreas, sendo que ai - 

guns desses processos foram julgados extintos e outros ainda - 

tramitam, envolvendo, inclusive, interesses da "Cosipa", que - 

executou uma barragem para captação de água e uma adutora desde 
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desde as encostas do "Vale do Quilombo" ate suas ir 

Cubatão, além de deter a posse de quase 7.0ÜÜ.000,C0 iii2., cedi- 

dos que foram pela Municipalidade de Santos. Precipa ela, por- 

tanto, da resolução favorável do "C0NDBPI1AAT" para justificar a 

impossibilidade de cumprir o contrato com o Município de Santos 

pois, da escritura firmada em 14.11.74 no l9 Tabelião de Santos 

entre a Municipalidade de Santos e a "Cosipa", o único lute - 

resse desta reside na exploração e utilização da água do Vale - 

do Rio Quilombo, conforme foi denunciado de publico, em 05.09.- 

73 atraVies dos jornais "A TRIBUNA" e "CIDADE DE SANTOS". E 

por essa razão e para escapar a responsabilidades maiores, que a 

"Cosipa" procurou órgãos federais (Instituto Brasileiro de De - 

senvolvimento Florestal - IBDP), concitando-os a incluir as ter 

ras do "Vale do Quilombo" como ãreas de preservação permanente. 

Não logrando sucesso naquele organismo, a "Cosipa", procurou as 

autoridades municipais a fim de obter apoio para afastar a uti- 

lização normal e natural da propriedade, no que também não obte 

ve sucesso inicial. A partir de então passou a "Cosipa" a pro- 

mover campanhas junto a pessoas e organismos de Santos ligados- 

a ecologia, promovendo passeios ao local através de ampla publi 
cidade e transporte gratuito, rebatizando o Vale com o nome de 

"SANTUÁRIO ECOLÓGICO", com o que conseguiu arregimentar algumas 

centenas de pessoas e empolgar os nomes mais representativos da 

defesa da ecologia em Santos, os quais passaram a divulgar a 

parte do "Vale do Quilombo" onde se encontram cachoeiras, corre 

deiras e mata mais exuberante, para, a partir daí e com o apoio 

valioso do Presidente do Centro de Estudos Ecológicos de Santos 

CESEC que, por ser também jornalista, passou a empolgar um nume 

ro maior de pessoas através de freqüentes e entusiasmantes re - 

portagens, todas elas retratando a parte d^ propriedade mais in 

teressante do ponto de vista ecológico e da beleza natural, fa- 

cilitando a adesão de V. Exa. e do Exmo. Sr. Prefeito Munici - 

pai. 

6) -Não resta duvida alguma que as par - 

tes da proprieade onde existem as cachoeiras, corredeiras e ma- 

ta nativa, a partir da cota 50, são, efetivamente, de grande be 

leza em razão da água cristalina, da luxuriante vegetação e do 

seu estado natural que os proprietários se esforçam cm preser - 
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preservar. Entretanto, afirmar-se ou concluir-se que todo o 

"Vale do Quilombo", em especial as várzeas até a cota 50 gozam 

do mesmo privilegio de beleza natural e paisagística, devendo - 

merecer a mesma preservação, e uma aberração, represeivta o des- 

conhecimento e a inconsciência total sobre os fatos, a realida- 

de e a economia. 

7) - Assim, graças a uma campanha publi- 

citária e promocional sustentada pela "Cosipa", de interesses - 

menos confessáveis, mas já denunciados desde setembro de 1973 e 

facilmente assimiláveis por pessoas atiladas e de algum conheci 

mento jurídico (veja-se a escritura de 14.11.74 do 1" Tabelião- 

de Santos, Livro 533, fls. 56 verso e o Processo de Desapropria 

ção n9 757/74 do l9 Ofício das Fazendas Publicas de Santos), es 

tá o "CONDEPHAAT" sendo instado para decidir sobre o tombamento 

não so das belezas naturais e paisagísticas encontráveis em al- 

gumas partes do "Vale do Quilombo" e a partir da sua cota 50, - 

mas também de todo o restante da propriedade, principalmente da 

sua várzea, onde sõ existem plantações de vegetação rasteira e 

capim, sem qualquer interesse para o mais fanático dos ecologis 

tas e, principalmente, para as pessoas de bom senso. 

8) - Ê obvio que para a "Cosipa" não in- 

teressa a mera preservação das partes da propriedade de interes 

se ecológico e ambiental. 0 interesse da "Cosipa" reside no 

congelamento da propriedade toda, porque, assim, mais fácil se- 

rá para ela eximir-se das responsabilidades do engodo em que - 

fez cair a Prefeitura Municipal de Santos no ano de 1974, obje- 

to da escritura e desapropriação acima referidas. 

9) - Até que ponto os poderes Legislati- 

vos e Executivos de Santos e o "CONDEPHAAT" poderão deixar-se - 

envolver pela confusão semeada pela "Cosipa" e aplaudida por - 

seus asseclas e meia dúzia de ecologistas transformados em ino- 

centes úteis ? Por que não são divulgadas as plantas e fotos 

da várzea do "Vale do Quilombo"? Onde estaria o interesse eco 

lógico e ambiental de preservação das plantações comuns de bana 

neiras, capinzais e mato rasteiro que constituem a ocupação pre 
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predominante da várzea do Quilombo ate a cota 50 ? Que|ii ira - 

responder por todos os danos e prejuízos causados e por aqueles 

que advirão em razão do congelamento da utilização normal da 

propriedade e das medidas judiciais cabíveis ? A "Cosipa" con 

tinuará promovendo campanhas publicitárias e fornecendo trans - 

porte gratuito para conduzir, vez ou outra, algumas pessoas ao 

local para passeios, colheita de frutos e de plantas ? ' Se o 

próprio prédio da "CASA UO TREM", em Santos, c constantemente - 

depredado e invadido, o que acontecerá com o "Vale do Quilombo" 

caso o "CONUEPHAAT" seja envolvido na confusão e resolva tombá- 

lo? Sem duvida alguma, ninguém conseguirá preservar eficiente 

mente a região, que se transformará, em curto espaço de tempo,- 

no maior "FAVELAO" do País e, instalado o "l:avelão" na várzea 

do "Vale do Quilombo" (principalmente ate a cota 50), qual o - 

exercito que conseguirá deter os moradores do "Favelão" nas 

suas incursões depredatórias, nas áreas de interesse ecologico- 

e ambiental, como o são aquelas situadas após a cota 50, junto- 

ãs cachoeiras e corredeiras ? 

10) - 0 povo brasileiro já está cansado- 

de sofrer passivamente por causa dos atos condenáveis de algu - 

mas autoridades que, por ação ou omissão, oneram inutilmente o 

Erário Publico e prejudicam a coletividade. No próprio "Vale - 

do Quilombo" a inconsciência do Poder Publico já causou muito - 

prejuízo aos cidadãos e ao próprio Erário Publico, pois em ra - 

zão da desapropriação inócua do Governo do Estado no ano de 1953 

(Decreto Estadual n9 22.271 de 20.05.53) a Fazenda Estadual foi 

obrigada a pagar vultosas indenizações , sem contar todos os gas - 

tos havidos desde a elaboração do decreto e a ocupação da área,- 

até sua devolução aos seus proprietários. Da mesma forma vem - 

sendo onerada a Prefeitura Municipal de Santos, por ter caído no 

"canto da sereia" entoado pela "Cosipa" e por haver obstado o H 

vre uso, gozo e disponibilidade da propriedade particular. 

11) - 0 signatário, que conhece o "Vale- 

do Quilombo" melhor do que todos quantos têm se manifestado a 

respeito do mesmo (as autoridades mais representativas de Santos 

sequer o conhecem), fica pasmo ante tanta imprudência e levianda 

de no trato do assunto, principalmente quando nele se envolvem - 

extensas áreas de altíssimo valor econômico, ciue nada de int«rí»í 
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latural, interessante têm no que diz respeito a   ecologia, beleza i 

paisagística e histórica.  Também  fica perplexo ao notar que 

ninguém.,, ninguém mesmo, aborda e analisa os aspectos de interes- 

se e conveniência do Município, principalmente quando se si^e 

que Santos não possui área territorial disponível na parte insu- 

lar, mas dispõe, na parte continental, de vales como o do Quilom 

bo, as dezenas, jamais visitados ou aproveitados pela população. 

Além do mais e inobstante todo o interesse e a campanha desenvol 

vida pela "Cosipa", o que se viu foi a realização de meia düzia- 

de passeios anuais, congregando, em cada um deles, apenas deze - 

nas ou poucas centenas de participantes, que foram ao local aten 

dendo aos convites sugestivos e ao oferecimento de transporte 

gratuito.  No momento em que cessar  o interesse publicitário da 

"Cosipa" e seu fornecimento de verbas para esses e outros fins,- 

inclusive transporte gratuito, as belezas do local ficarão esque 

cidas da população como já se encontram esquecidas regiões e lo- 

cais tanto ou mais interessantes sob o aspecto ecológico e paisa 

gístico. 

12) - As pessoas de bom senso que freqoen 

tain e militam no Litoral Santista conhecem os problemas que exis 

tem em relação ã área territorial para atender a demanda de mora 

dores. A poucos metros do "Vale do Quilombo" existe a Vila Pari 

si, vítima da poluição completa e condenada a extinção. 0 que - 

será melhor para a população e os munícípés " do Litoral Santis - 

ta: Abrigar os moradores da Vila Parisi na várzea do "Vale do - 

Quilombo" ou mantê-los naquela vila condenada para continuarem - 

adoecendo e morrendo sob os efeitos maléficos da poluição ? E, 

por qual razão não permitir a instalação de industrias não po - 

luentes na várzea do "Vale do Quilombo" para proporcionar empre 

go a uma grande camada da população e divisas para o Município,- 

sabendo-se como se sabe que o "Vale do Quilombo" é dentre todos- 

os do Litoral Santista o de maior vocação industrial ? E, por - 

que não conciliar uma ocupação mista (residencial, comercial e - 

industrial) na várzea do "Vale do Quilombo", pois, assim, alem - 

de se proporcionar vantagens ao Município e a coletividade, exis 

tiria pelo menos um numero de pessoas que poderia residir num Va 

le não poluído e desfrutar das belezas naturais das corredeiras, 

cachoeiras e mata exuberante que existem após a cota 5 0. 
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13) Igualmente, por qual razão tombar a 

várzea do "Vale do Quilombo" onde não existe nenhum interesse eco 

lógico, paisagístico c histórico, impedindo a suaInormal utiliza- 

ção e aproveitamento, sujeitando o ato as medidas e recursos judi 

ciais e extrajudiciais cabíveis, quando, ao invés, qualquer pes - 

soa de bom senso e dotada de raciocínio lógico ha de reconhecer - 

que seria muito melhor para Santos destinar a ãrea (várzea do "Va 

le do Quilombo) para utilização urbana do que deixa-la abandonada 

e sujeita a todo tipo de depredações e ocupações indiscriminadas? 

14) - Por outro lado, sabendo-se como se 

sabe que milhares de operários que trabalham em Cubatão e Piassa- 

guera residem em Santos e Guarujá, destinando-se a várzea do "Va- 

le do Quilombo" para moradias além de se resolver o problema habi 

tacional se economizaria tempo e o dinheiro gasto pelos operários 

na locomoção de suas distantes moradias aos empregos em Cubatão e 

Piassaguera. 

15) - Tombado o "Vale do Quilombo", uma - 

grande área territorial Santista (mais de 20.000.000.00 m2) perde 

ria sua normal, natural e útil destinação, sem proveito para nin- 

guém e com graves e sensíveis prejuízos para todos, pois, alem - 

dos proprietários que deveriam enfrentar batalhas judiciais para- 

afastar o insubsistente ato de tombamento das áreas desprovidas - 

de qualquer interesse cultural, paisagístico, histórico ou ecoló- 

gico na sua mais ampla acepção, ainda ocorreriam os problemas de- 

preservação e utilização limitadíssima. 

16) - Sendo certo, absolutamente certo 

que a várzea do "Vale do Quilombo" não tem nenhum interesse natu- 

ral, cultural, paisagístico ou ecológico, porque não fazer um pia 

nejamento adequado do seu aproveitamento, com a utilização dessas 

áreas para um "campus" universitário, cemitério, zoológico, con 

juntos habitacionais, distrito de industrias leves não poluentes, 

horto florestal, parques de lazer,etc? Considere-se que tão logo - 

implantada a interligação ilha de Santos-Continente o "Quilombo"- 

estará a 10 minutos da Praça Mauá e, assim, os múltiplos aprovei- 

tamentos, entre os quais alguns foram acima lembrados, atenderiam 

a uma grande camada da coletividade Santista, que teria também  o 
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o privilegio de residir, trabalhar e freqüentar um local'também - 

privilegiado, pois em razão da conformação geográfica1, do "Vale do 

Quilombo" (serras do Morrão e Quilombo), a poluição de Cubatão e 

Piassaguera não0atinge da mesma forma como não são atingidos os - 

vales do Rio Diana e do Rio Jurubatuba. 

17) - Os proprietários do "Vale do Quilom 

bo",dentre os quais o signatário se inclui, nunca foram consulta- 

dos ou convocados para oferecer sua colaboração, experiência e co 

nhecimento. Por que não consultá-los para, pelo menos, uma solu- 

ção conciliatória, isto e, doação das áreas de interesse ecológi- 

co, paisagístico e cultural ( como aconteceu na oportunidade do - 

tòmbamento da área do Engenho) e planejamento conjunto da utiliza- 

ção mais conveniente e racional para os interesses da coletivida- 

de em relação ao restante ? 

18) - 0 signatário conhece bem os fatos - 

alegados pelos ecologistas e também se inclui entre todos quantos 

amam a natureza e defendem a ecologia. Embora no anonimato tem - 

sido um dos baluartes na preservação das matas e belezas naturais 

do "Vale do Quilombo", impedindo, com muito sacrifício e despesas, 

todo e qualquer ato depredatorio e zelando pela conservação das - 

beleza^ eríàaS vegetação exuberante. Com a devida venia e com o ru 

mo que alguns desavisados estão traçando para as terras do "Vale- 

do Quilombo", ao invés de se preservar a natureza e a ecologia em 

benefício da coletividade, estar-se-á violentando sagrados direi- 

tos constitucionais e princípios de simples bom senso, com inegá- 

veis prejuízos para o Município de Santos e a coletividade em ge- 

ral. 

19) - Atos impensados de pessoas desavisa 

das, inexperientes ou insensatas so têm gerado problemas para os-^ 

Municípios,Estados e para a Nação Brasileira. A imprudência e até 

mesmo insensatez de alguns dirigentes Santistas causou sensíveis- 

prejuízos ao Município de Santos quando se objetivou desapropriar 

terras na Avenida Nossa Senhora de Fátima para destiná-las a Esc^ 

Ia Técnica. Incompreensões e falta de tirocínio de alguns indiví 

duos que se diziam a serviço da administração publica causaram os 

problemas gravíssimos das vultosas indenizações devidas pela De- 
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Desapropriação das ações da Companhia Paulista de Estradas de Fer 

ro e também do Parque Ecológico do Tietê. Ora, se São Paulo, com 

toda sua pujança, ate hoje não conseguiu levar avante o projeto - 

do Parque Ecológico do Tietê, de muito maior necessidade, conve - 

niência e utilidade para múltiplas destinações, o que se dirá ou 

o que se poderá prever em relação ao "Vale do Quilombo", desconhe 

cido por mais de 95'. da população santista, e, talvez, do próprio 

atual Chefe do Legislativo Municipal, embora seja V.Exa. um notório 

ecologista ? 

20) - Afora o interesse da "Cosipa", fun- 

dado em razões outras que não a defesa da ecologia (ela precisa - 

justificar e arrumar uma saída honrosa para o "blefe" da "COSIPA- 

2" e desvio da água do território Santista para o território onde 

se encontram instaladas suas industrias), qual a razão para tanto 

açodamento no processo de tombamento do "Vale do Quilombo" ? 

21) - Quem conhece os fatos sabe que toda 

a parte de várzea do "Vale do Quilombo" até a altura da cota 15U, 

mais ou menos, foi abrangida pela Lei Municipal n9 3820, de 11.09 

73, e é objeto de Decreto de Utilidade Publica, sendo certo que - 

7.000.000,00 m2. são objeto de desapropriação em andamento, movi- 

da pela Municipalidade de Santos perante o Cartório do l9 Ofício- 

das Fazendas Publicas de Santos (Desapropriação n9757/74), o que 

impossibilita, no momento, qualquer normal utilização ou destina- 

ção particular da propriedade, além do que a Prefeitura e outros- 

organismos (Saúde, Cetesb, etc.) têm que ser obrigatoriamente ou- 

vidos. Em razão dessa realidade, pergunta-se: Qual o motivo de 

tamanho 'açodamento para o tombamento do "Vale do Quilombo", en 

volvendo além das áreas de interesse ecológico, também extensas - 

áreas onde so existem plantações de bananeiras e outras e vegeta- 

ção rasteira? Aqueles que pedem o "tombamento" estão cientes - 

desses fatos, já estiveram no local ou conhecem a área? Algum - 

deles já teve oportunidade de parar às margens da rodovia Piassa- 

guera-Guarujá na Serra do Quilombo e olhar para o Vale ? Será - 

que alguma das autoridades que já se manifestaram no caso perce - 

beu que está servindo de instrumento para satisfazer os interesses 

da "Cosipa" e salvaguardar a responsabilidade dela, decorrente da 

escritura e desapropriação retro-referidas ?  Tem ou não tem 
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tem V. Exa. conhecimento dos seguintes fatos ? 

a) - o "Vale do Quilombo" e constituído 

por uma parte de várzea, ate a altura da cota 5Ü onde existem plan 

tações e explorações de bananeiras, de solo e sub-solo arenoso com 

predominância de mato rasteiro, capim e cascalho. 

b) - poderá estar servindo de instrumento- 

aos interesses da "Cosipa" para fugir as suas responsabilidades em 

relação á escritura do l9 Tabelião de Santos, Livro 533, fls. 56 - 

verso e processo expropriatorio n9 757/74 do l9 Ofício das Fazen - 

das Publicas de Santos; 

c) - que a mata natural e nativa existente 

nas encostas da Serra do Quilombo foi cortada na época da guerra - 

para produção de carvão sendo que aquela que sobrou ou ressurgiu 

de então para cá é preservada a muito custo e com denodado esforço 

pelos proprietários do "Quilombo"; 

d) - que as visitas Es partes do Quilombo 

onde se encontram as cachoeiras, corredeiras, mata natural e exube 

rante passaram a ser feitas graças a promoção publicitária da "Co- 

sipa", com oferecimento de transporte gratuito, após ver goradas - 

suas tentativas junto ao "1BDF" de impedir a normal utilização das 

terras; 

e) - que no Distrito de Bertioga existem - 

inúmeros outros vales de características naturais e ambientais 

idênticas ou mesmo mais exuberantes do que aquelas encontradas nas 

áreas melhores dotadas do "Vale do Quilombo;'; 

f) - que as fotos tomadas e publicadas se 

referem apenas as áreas das encostas do Quilombo, onde existem as 

cachoeiras e a vegetação mais exuberante, após a cota 5 0; 
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i;) - que as terras da várzea 

são de considerável valor, com o que, obviamente, o 

do seu normal aproveitamento ensejara a propositura 

judiciais e o pagamento de indenizações elevadas. 

der Quilombo 

impedimento- 

.le medidas - 

b) - que para a preservação do "Vale do 

Quilombo" basta, tão-só, impedir a instalação de industrias po - 

luentes; 

i) - que os proprietários do "Quilombo"- 

poderão entrar em composição amigável com as autoridades publi- 

cas no sentido de se doar as áreas de beleza natural e paisagís- 

tica e definir a utilização racional e conveniente das áreas da- 

vârzea,   em proveito  do Município e da coletividade; 

j) - que inobstante toda a promoção da 

"Cosipa" e entusiasmo dos ecologistas, o local so foi visitado - 

por uma parcela mínima dos moradores Santistas, mesmo assim por 

que contaram com o incentivo de campanbas e transporte gratuito; 

k) - que inexiste qualquer iniciativa ou 

ameaça dos proprietários do Quilombo de alterar a destinação das 

áreas das encostas onde se encontram as cachoeiras, corredeiras- 

e a vegetação natural exuberante, mas bem ao contrário, têm sido 

eles os maiores defensores dessa preservação; 

1) - que os proprietários do Quilombo 

também nada estão podendo fazer na várzea enquanto não se defi - 

nir o processo expropriatorio n' 757/74 que abrange aproximadamen 

te 7 milhões de metros quadrados na parte mais nobre da proprie- 

dade, com frente para a Rodovia Piassaguera-Guarujá, cedida â -. 

"Cosipa" em razão do "passa-moleque" havido no ano de 1974; 

m) - ser suspeito todo o empenho e inte- 

resse da "Cosipa", desde sua atuação junto ao "IBDF" atê suas - 
ultimas conquistas envolvendo meia dúzia de ecologistas-idealis- 

tas, alem dos chefes dos Poderes Legislativo e Executivo os - 

quais, sem darem conta dos interesses escusos daquela empresa, - 

acabaram participando da encenação e demonstrando interesse no - 
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tombamento de todo o "Vaie do Quilombo" sem atentar jbara as suas 

consequcncias e prejuízo geral. 

A vista dos fatos aqui notificados e para 

afastar duvidas ou interpretações desarrazoadas, sirvo-me da pre 

sente para INTERPELAR V.Exa. para que tome as medidas e providên 

cias cabíveis no sentido de acautelar os altos interesses da Mu- 

nicipalidade e da coletividade, informando e esclarecendo os ci- 

dadãos Santistas com referência ao seguinte: 

I - tem V.Exa. conhecimento ou participa 

ção em alguma providência tomada pela Municipalidade para a pre- 

servação dos interesses do Município de Santos com referência as 

mas conseqüências sociais e econômicas decorrentes do Processo 

Expropriatorio n9 757/74, da Ia. Vara das Fazendas Publicas de 

Santos e da escritura lavrada em 14.11.74 no 1' Tabelião de San 

tos. Livro 533, Fls. 56-verso; 

II -  tem ou não tem V.Exa. conhecimento ' 

de que a várzea do "Vale do Quilombo", até a altura da cota 5Ü, 

é constituída de solo arenoso, plantações e vegetação rasteira 

sem qualquer interesse paisagístico, histórico, cultural ou eco 

lógico, não merecendo assim ser tombada; 

III - tem ou não V.Iixa. conhecimento dos 

estudos, planos e projetos da Prefeitura Municipal de Santos, 

quer aqueles elaborados pela "PROÜESAN" em 196? ("Estudo de Via- 

bilidade do Distrito Industrial de Santos"), como os posteriores, 

havidos a partir do ano de 1973 (contratos com a G.P.I., etc.) e 

sobre o qual o aproveitamento que a Prefeitura pretende dar as 

conclusões atingidas por aqueles estudos e projetos; 

IV -  Sabe V.Exa. qual a razão de não des- 

tinar a Prefeitura as áreas de várzea do Quilombo até a altura 

da cota 50 para utilizações urbanas (mista, residencial, comer - 

ciai, industrial não poluente, cultural, técnica, de ensino    e 

saúde), tendo em vista sua privilegiada localização e caracterís 
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e características ambientais e de solo, apta para atender e abri- 

gar aproximadamente 5.Ü0Ü famílias e em condições de acomodar to- 

dos moradores da condenada Vila 1'arisi e milhares de trabalhado - 

res residentes em Santos e Guaruja e que trabalham em Piassaguera 

e Cubatão; 

V -  teve ou não teve conhecimento V.Exa. 

de que a "Cosipa", após enganar as autoridades Santistas com   o 

"blefe" da "COSIPA-2" e usufruir da abundante e cristalina água 

do Rio Quilombo, de Santos, para suas unidades industriais    em 

Piassaguera, sem quase nada despender, passou, a partir de  1981, 

a fazer gestões junto ao Instituto Brasileiro de Desenvolvimento 

Florestal - IBDF, pleiteando a intervenção daquele órgão nas  ter 

ras do "Vale do Quilombo" e, não logrando sucesso, tentou induzir 

a erro, mais uma vez, as autoridades Santistas, inicialmente des- 

crentes, ate que, graças a mobilização de um grupo de ecologistas 

idealistas e amplas campanhas publicitárias, motivou aproximada - 

mente 3.000 pessoas que passaram a pregar a preservação das bele- 

zas naturais e ecológicas existentes no "Vale do Quilombo" com o 

que obteve, por ultimo, a adesão de V.Exa. e do Exmo. Sr. Prefei- 

to no sentido de endossar o pedido ao "CONDEPHAAT" de tombamento 

do "Vale do Quilombo", de forma indiscriminada, envolvendo exten- 

sas áreas, a maior parte delas sem nenhum interesse paisagístico 

ou ecológico, porém de grande interesse para a "Cosipa" que,  as- 

sim, poderá mais facilmente escapar as suas responsabilidades êti^ 

cas e econômicas no famigerado caso da "COS1PA-2"  ? 

VI - tem ou não tem conhecimento V.Exa. de 

que ê sumamente prejudicial ao Município de Santos e ã coletivida 

de a perda de tão grande área territorial, ..caso se concretize o 

tombamento de todo o "Vale do Quilombo", segundo a pretensão da 

"Cosipa" e de seus "paus mandados" ? 

Vil -  para apoiar o pretendido tombamento 

V,Exa. compulsou estudos técnicos ou ouviu a população e entida - 

des representativas de classe a respeito da conveniência ou não 
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para o conveniência ou não de se congelar, sem qualquer vantagei 

Município extensa área territorial, de grande valor econômico, 

sujeita, obviamente, ã medidas judiciais e reclamações de paga - 

mentos de indenizações, com responsabilidade do Município? 

VIII - vê V.Exa. possibilidade de concili- 

ar o cumprimento da Lei 382Ü/73 ? A lei vai ser cumprida ou 

não ? E os processos expropriatorios em andamento, cuja res - 

ponsabilidade processual jâ ê superior a 1501 somente a título ' 

de juros compensatórios sobre o valor atualizado ? Quais as pro 

vidências que a Edilidade jâ tomou no sentido de responsabilizar 

a "Cosipa" sobre todos esses ônus e mais os decorrentes de cus- 

tas e honorários, uma vez que, em razão do seu "blefe" de "COSI- 

PA-2" ê que a Prefeitura foi envolvida na confusão e responde pe 

Ias conseqüências do processo em andamento ? 

IX - V.Exa. já teve oportunidade de visi_ 

tar o "Vale do Quilombo" e, assim, ter conhecimento próprio e di^ 

reto dos fatos isto é, que toda a sua várzea (quase metade ocupa 

da pela "Cosipa" em razão do Processo Expropriatório 757/74 e es 

critura do l9 Tabelião de Santos, Livro 533, Fls. 56-v9) , e cons 

tituído de sub-solo arenoso e cascalho com plantações e vegeta - 

ção rasteira, de grande valor comercial porem de nenhuma valia ' 

cultural, histórica, paisagística e ecológica ? 

X - sabe V.Exa. quais as medidas e pro- 

vidências tomadas pela Municipalidade de Santos para o integral 

cumprimento do disposto na escritura do l9 Tabelião de Santos, 

Livro 533, Fls. 56 verso e acautelar os interesses e consequên - 

cias da Municipalidade decorrentes de todos os atos e fatos dela 

derivados ? 

XI - sabe ou não sabe V.Exa. que no Dis- 

trito de Bertioga existem inúmeros vales semelhantes ao "Vale do 

Quilombo" onde também são encontradas cachoeiras, corredeiras e 

mata exuberante, idênticas aquelas que existem a partir da cota 

50 do "Vale do Quilombo", ate hoje sequer divulgadas ou visita - 

das; 
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XII - sabendo-se, como se sabc^què'exis- 

te grande carência de terrenos para abrigar grossas camadas da 

população; que a Vila Parisi em Piassaguera foi condenada ã ex - 

tinção; e que seria altamente conveniente para todos aqueles mo 

radores assim como para milhares de operários Santistas que tra- 

balham nas industrias de Cubatão e Piassaguera, residir no "Vale 

do Quilombo", não so porque próximo ao seu local de trabalho co- 

mo, também, para poderem desfrutar de um local onde existe ãgua 

e luz em abundância, sub-solo firme e arenoso, meios de comunica 

ção rodoviário e ferroviário e as belezas paisagísticas e ecoló- 

gicas existentes em partes do "Vale do Quilombo", a partir da co- 

ta 50, qual é, então, a razão determinante da não utilização da 

várzea do Quilombo para residências, industrias não poluentes e 

outros fins semelhantes ? 

Üesculpe-me, Excelentíssimo Senhor Presi- 

dente a extensão e mesmo o ardor das presentes ponderações. é 

que estou cansado de ver tanta incúria, omissão e erros de nos- 

sos poderes constituídos gerando um sem numero de problemas e 

prejuízos para a coletividade e o País. Santista que sou de co 

ração, acho necessário dar minha modesta colaboração no sentido 

de obviar a consumação de atos e fatos sumamente danosos a cole- 

tividade e ao Município. Assim sendo, conto com a costumeira ' 

atenção de Vossa Excelência e as providências que seu elevado 

descortínio e bom senso recomendarem. 

Aproveito o ensejo para formular a Vossa 

Excelência e seus dignos Familiares os melhores votos de BOM NA 

TAL e um FELIZ E PROSPERO ANO NOVO. 

Atenciosamente. 

Oi; 
LOCIO SALOMONE 
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Beçloffo ila :'. los i Di»owiiMçtM ,■ 

PJL'.' :iO 

" :.  .' C"5 

j « . [I, Fs;.a II. W     -i.» Artú • q. 41 

■miii—rir^ 

CERriHCX) que, foi entregue o 

deste documento,'ao Sr, MIÍLCAH FEflfíÃO PIN 

TO, 3 ec reta ri o/do Dr. POBERTO BONAVlDíS, Presidente 

da Câmara Municipal de Santos, â Pça. Maua, s/n2, ho 

je às\l5 horas e 15 minutos, que o recebeu edo s/ in 

teiro -feeor ilcou ciente e notificado.- O referido e 

verdade é/dou fé.- Santos, 22 de dezembro de 1 986.0 

OFICIAI TÍAIOH, 

r**0*'..^ 
í; 
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9.° CARTÓRIO DE NOTAS E OFÍCIO DE JUSTIÇA 

PEDRO TEIXEIRA DE SANrANNA 
ESCRIVÃO 

SANTOS 

♦ 

MANDADO P/   IMISoííO TE  PÓSSS 

Proc. 757/7U-900f 

O dr, Mozar Costa de Oliveira, 
M.Juiz de ^Direito da Vara da - 
Fazenda Publica,desta cidade e 
comarca de Santos,Estado de 3, 
Paulo,   na forma  da lei,  etc, - 

MANDA a qualquer Oficial de — 

Justiça deste Juizo, ao qual - 

este for apresentado, que à vista deste,indo devidamente 
assinado, era seu cumprimento, era virtude de requerimento 

da PREFEITURA MyWICIPALJgJSAKTgg, nos autos da Ação de- 
Desapropriaçao que perante este Juizo e 9cOf«de Justiça- 

move a LÚCIO SALOMONE e_OlITHOS, proceda a imissão provi- 

sória da autora na posse das glebas de terras destinadas 
a: I - instalação de uma "usina siderúrgica"; II - cons- 
trução, conservação e fiscalizarão de uma "barragem"; e- 

III - - cohstrução do "sistema viário" e de tuna "adutora - 

de água", cujas descrições, medidas, confrontações e dis 
criminação constam da petição de fls.il7-usqGiè-56 que des 

te rnand^do fica fazendo parte integrante paraioa fins e- 
efeitos^de direito, lavrando-se à respeito uraMauto cir - 
cuiistaciado. CUMPRA-SE, observadas as formalidades le - 

gais. Santos, 18 de setembro de 197U. Eu, 
( bel. luiz de Souza Jr ), esc. autorizado,subscv 

assino por  ordem do M.Juiz   de Direito,    \ 

0 Esc.Autcid^ado, 

( Luiz de Souza Júnior ; 

i 

) 



A V   T  O    DE    I  MISSÃO    DE       POSSE 

Aes viate âi«a   (20)  d« nios de setcmtr» â» fittt do 

mil u«vecent*s  c setenta qu«tr«,   nesta Ctmãrca,   « irca rural,   ai 

tuada ne Valo de Rio Quilombo,   onde nos  encontrava-mes,   nos,   OfV- 

ciais do Justiça no final assinado,   afim do darmos cumprimentf a« 

mandado  junto,   oxpedide pelo Juiz. de Direito^da Vara Privativa 

il.es Feitos da Fazanda Publica do Santos,   Cnrtirio de 9^  Ofício dos- 

'\u cidade,   extraído que fei d es ua.Ua da açae de Dcsaprepriaçae om 

que PEBPBITOBil MUNICIPAL DE SAHTOS contra LÚCIO SiLOMONE E  OUTROS, 
e depoia de preenchidos aa formalidades legais,   pasoames a imitir 

na posse provisória a autora,  na área de terra,   conformo abaixe - 

descrito:   -    I - Área mduatrial para Siderúrgica    - Esta gleba,   - 

devidamente discrimihada na inicial o num total de 6.590.000m2,  — 

aproximadamente,   está subdividida em 15 arems,   devidamente demar - 

cadaa na planta que ora ó aaexada aos autos,  a saber - üroa 1    - - 

''contendo 9,B5 ha,   aproximadamente,   constando pertencer u sucesso - 

res de Guilherme Vaqueiro,   fazendo divisas com a^area 2 dos mesmos 

proprietários o cem a área 14 de José Insuela .Adio  ou sucessoros, 

■; valer  4 do tf 1.612,53.   -      Área  2  - Contendo  13,64h£,   aprexi- 

K       uicnte,   constando  pertencer a  sucessores  de ^Guilherme ^Vaqueiro, 

fazendo divisas com a área 1 d* mesmo proprietário,   cem área rema- 

nescente do mesmo proprietárie o com faixa de terreno destinada a 

Adutora,   com a área 14 de José Insuela Adão ou^sucosseres  e com o 

Ric Quilombo,   cujo valor c de Dl 2.253,00.     -    irea 3    - Contende 

28,S7ha,   aproximadamente,   constando pertencer a Francisco e Ber - 

nardino Erizido  ou sucenscrea,   fazonde divisas com a arca 4 do    - 

Toai Insuela AdSo ou sucossorca- e cem o Ei© Quilombo,   cujo valor 

é do 05 4.726,30.       -    irea    4    - Contendo 12,37ha,  aproximadameuto 

constande pertencer a suceaseres de José Insuela AdSo,   fazendo di- 

visas com o Hio Quilombo,   cem área romanescento do meamo proprie- 

tária e com as áreas 3 o 5 de Francicco c Bcrnardino Brizide ou - 

.'a^ossorea,   cujo valer é de Dl 2o025,09.     -    irea.   5    - Contendo - 

43,50 ha,  aproximadamente,  constando pertencer a Francisco o Boiv 

nardiao Brizide  ou auceasores,   fazendo divisas cem a área 4 de — 

suceasorea v^ José Insuela AdSo com a área 12 do Clemente Vaquei- 

ro Macias  eu sucesseroe  e com os Rios Jundiaí  o Quilombo,   cujo va- 

Imr é do tf 7.121,38., 



'4 
Área    6    -    Contende  41,90 ha,   apreximadanicuto,   c.uotaud* pcrtoace^/|j[/'f / 

a Venanci© C«nde  ca  sucesc«ros,   fazendo divisas com e Rio Jundiai 
com a'arca 7 de Manoel Vaz Juinior ou  eucessores,   cujo valor c de 

'    OS  6.859,45.  - irea    7      - Conte  ndo  24,25  ha,   aproximudamento,   coae 
tando pertoncor a Manoel Vaz Juinior ou  sucooaores,   fazendo divisas 
com o Rio Jundiai,   com a área 6 do Vcnincio Conde  eu  sucoesoros/c - 

cem a área 8 do Claudiao de Almeida o irmão  ou cucoacores,   cujo va- 

•   lor á de üj 3.969,96.       -    Área    8    -    Contende  24,65 h«, jipi^xima - 
díMionte,   conntando pertencer a Claadine do Almeida e irmão  ou oucee- 
aores,   fazendo divieas cem remanescente d© mesmo proprietário,   com 
a área 7  de Manoel Vaz Júnior  ou  cacccaorec,   com  o Rio Quilombo  e 
com a Rodovia Guarujá/Cuhatio,   eu  o valor é Íi3  4.052,17.     -      Área 

9      - Contendo 196,76 ha,   aproximadamente,   constando pertencer a 

Adelino da Rocha Britcc  ou  sucessores,   fazendo divisas com a Rodo - 
via Guarujá/CnbatSo,   cem a área 10 de Josá Inouela AdKo  ou  sucesso- 

res,   cem a área 13 de oucesseroo de Guilherme Vaqueiro  e com a arca 

14 de José Insucla Adae  ou  sucessoreo,   cujo valer e do QS 52.211,56. 
Área    10    - Contendo 72,34 ha,   aproximadamente,   constando pea>- 

tencer a sucessores de Jesá Incuela Adão,   fazendo divisas  com a Ko- 
~   ' ««ovia Guarujá/CubatHo,   com  o Ri© Quilombo,   com as  áreas 11   e 13 do 

Wme Vaqueiro  ou Bucessores   e com a área 9 de Adelino da Rocha 

'     Bi*t08 ou sucessores,   cujo valor » de Q| 11.842,78.   "-      Área      11 - 
Contendo 19,75 ha,   aproximadamente,   constando pertencer a sucessores 

de Guilherme Vaquoiro,   fazendo divisassem a área 13^0 mesmo pro - 
prietário,   com o Rio Quilombo o com a ároa 10 do José Insuola Adão 
ou sucessores cujo valor á de QS 3.233,27.     -      Área    12    -Conten- 

de 77,50 ha,   aproximadamente,   constando pertencer a Clemente Vaquei- 

.ro Macias  ou sucessores,   fazendo divisas cem os Rios Quilombo  e Jun- 
'' diaí   e com as áreas 5   o 15  de Francisco  o Bemardino Brisido  ou  su- 

cessores,   cujo valor á de CS 12.687,52.       -      irea    13    - Contendo - 
55,42 ha,   aproximadamente,   constando pertencer a sucesaoros de Gui- 

lherme Vaqueiro,   fazende divisas som a área 11 dos mesmos  próprio - 

■''.Cri**,  com o Rio Quilombo,  cem a ároa 9 de Adelino Rocha Brites ou 
14    sucessores- e cem a área 14 de Josá IMsuela Adão  ou  sucessores,   cujo 

valer é do Qt 5.798,60.     -      irea    14    - Contendo^5,70 ha,   aproxima- 

"     damente,   constando pertencer-a oucesseros- de Josc Insucla Adão,   fa- 
zendo di-isas com a área 9  de Adelino Rocha Brites  ou  sucessores,  - 
com as áreas 1  e 2 do Guilherme Vaqueiro  ou  sucessores   e com o Rio 
Quilombo,   cuj* valor é de (i3 5.844,44.     -      irea    15-    Contendo 2,52 
ha,   aproximadamente,   constando pertencer a Francisco o Bemardino - 

Biísiéo  ou  sucessores,   fazendo divisas com o Ris Quilombo  c  com a 
área 12 de Clemente Vaqueiro Macias ou sucessores:,   cujo valor o  de 

08 412,54.   , 



A' II -    irea de SeKarnuga da Bun-afíem      -      Ecta globtt ce onesntra de^J\  J 
vidamente diocriminada na inicial,  centende 157.500ni2,   ou 15»75 li«M / 
aproximadamonte,   canstanda. pertencer a Lúcia Sal ©acuo ©u oacesaares',' 

fazeud» parte de área mai»r,  n» r«l«r do $ 2.578,45o 

ÜI - Faixa d» Siatema Viário e .Adutora do igua    -    Snta faixa foi^ 
retificada pelo Decreto 4.315 de-JO de agoato de 1974,   que alterok 

a redação do item III do arto  12 âo Decreto 4.191,   de 26 de nov/ca - 
v "bro de 1973,   anoim diocriminada:     " O eixo da faixa da adutora que 

d-jim 12,00B de largura,   se inicia na divisa dos  terrenos da C0SIP.A 
com os do DISTRITO  INDUSTRIAL DE SANTOS,   n»  ponto A  de  coordenadas 
N = 5433,93   «  E = 9580,72.   Seque daí   em linha reta  com azimute de 
30219'54" por 230,00» em terrenos de propriedade dos sucessores de 
Guilherme Vaqueiro até encontrar o ponto de coordenadas N « 5632 e 
E = 9704,   que  corresponde a divisa dos terrenos de propriedade dos 
sucessores de  Guilherme Vaqueiro c de Benedito Roque da Silva,   per- 
fazendo uma área de 2760m2. Deste    ponto,   com o mesmo azimute,   oo - 

gue em linha reta cm terrenos de propriedade de Benedito Roque  da 
Silva por uma distância de 26,28m,   atingindo o ponto B » ST « 270+ 
2,96 do  eixo do ramo A do sistema viário de coordenadas H « 5655,12 

■«i :=  ..  9716,14. Segue daí  em linha reta,  pelo eixo do ramo.i  com 
' -.te de  27256l14,t por uma distância de 144,00m ato encontrar o 

ponuo de coordenadas N = 5781  c E~= 9783,   que  corresponde a divisa 
de propriedades de Benedito Roque da Silva o Lúcio Saltmone,   tota - r 
lizando uma distância de 170,OOm e perfazendo uma área de 2040m2, 
A partir desse ponto,   em terrenos de propriedade de Lúcio Salomono, 

.   a faixa da adutora passa a ter a seguinte descrição:  partindo do - 
ponto de divisa de propriedades de Lúcio Saloinone  o Benedito Roquo 
da Silva,   segue em linha rata com o mesmo azimute  (27256l14*)  p«l« 
eixo do ramo.   A,   percorrendo uma distancia de  282,88m ato  atingir 
o PC  =  291  * 9,84 de coordenadas N =  6032,26  o E =  9916,14.   Segue 
daí,   sempre'pelo eixo,   em curva circular à esquorda ate ao PT = 305 
s 15,31 de coordenadas N= 6309,32 Q E = 9952,58 segundo os elemontos 

AC = ,40253,24,^   H = 400,OOm,   T = 149,12m,   0 » 279,44m,  4 e D = 285, 
'46, Segue daí  em linha rota por 32,13m,   com azimute de 347202'50** 

até PC = 307 + 744 de coordenadas N= 6340,63  e S = 9945,37.  Segue 
dai em curva para a direita com R = 500 por 152,56m,   ate a estaca 
315 do ramo A,   do coordenadas N= 6492,19  e E » 99,34,21.  Vira a 
direita,   seguindo em linha reta por 54,53m,   com azimute de 5^24l!;2ü" 
até  o ponto  2A   +  14,53 de coordenadas N=  6526,00   e E » 9977,00.   Vira 

n esquorda seguindo em liuha reta por 294,06m,   com azi ute do 12207* 
Í9uaté o ponto 17A + 8,59 de corrdenadas- N= 6813,50  e E= 10.038,75 . 



Vira n direita sogaindo em linha retis por 209f82m,  cora azimate do    - 

A1^^5i50m até ao ponto 27A +18,40 de coordenadas N= 6970,00  e E 

10.178,50.  Vira a direita seguindo por 66,75iii»   cora azirauto de 58257*5 

até ao ponto 31A'* 5,16 de coordenadas N=    7004,75  e £ « 10.235,50. S 

guo dai  era liiiha reta por 142,90m,   com azimute 102204*26" ate ao PT 

■ 350 + 8,73 38A + 8,06 do coordenada» N= 6974,86 e E « 10.375,24 Í*Í 

PC 350 + 8,82 do coordenadas N= 6974,86 e S a 10.375,33,   entra ODí CUIV 

va à esquerda com  elementos AC  = 21241'10*,   R » 316,OOn,   C« 118,89,   T 

6Ó,53m,   e D = 119,60 até a estaca 356 + 8,42 m OB,   de corrdèuadas N 

= 1002,15  e E= 10.491,04.  Vira a esquerda em linha rota por 95,68m, 

com azimute de 41233,
>34,, até ao ponto 4B + 15,68 de coordenadas N» 70 

73,75  o E = 10^554,51.  Vira à direita, em linha reta por 95,68m,   com 

azimute de 55213'24" até ao ponto 9B + 11,36 * 336 + 1,41 de coorde - 

' nadas N= 7128,32 e E = 10.633,11.   Entra em curva a e'squerda com ele- 

mentos R= 316,00,  .AC = 26217» 46w,   T = 73,81 e D «'145,03 até atingir 

o PT 373 + 6,44 de coordenadas N = 7265,24 e E = 10.676,93  o daí ao 

PC 373 + 12,08 de coordenadas N= 7270,87 e E= 10,677,38. Daí vai  em 

jurva a direita com  elementos AC =  64215*40",   T = 242,42,   B m 386,00 

e D= 432,92 até ao PT = 395 ♦ 5,01 do coordenadas N= 7599,94 o E ■ 
10.922,93.  Segue daí  em linha reta por 489,29m,  cem azimute de 68251'- 

-."j é ao PC = 419 + 14,30 - OC,  de coordenadas N= 7776,40  e E »    - 

Jll.       ,30.  Segue daí em rota por 194,70m,  com azimute 53232*18"  até 

ao ponto 9C + 14,70,  de coordenadas N= 7683,75  e E^ 11.541,73.'Segue 

daí  em linha'reta por 529,07m,  com azi ute 92228*22" até ao PT m 455+ 

262 de coordenadas. N = 7860,92 e E ^ 12.070,30.  Virá om curva à os, -' 

guerda com raio 316,OOm,   o D= 337,76m,  atingindo o ponto 472+ 0,38,  do 

' coordenadas-N = 8012,78 e E= 12.354,14.  Vira à direita seguindo em ro- 

ta por 97,38m,   com aziirute de 1212l3'57a até áo pento de ccordenadas 

,'"> 7950,^.0 e E = 12o429,00 onde vira à esquerda seguindo  em reta. por 

139,OOm,  com azi ute de 30242,59,, at«'o ponto de ceordemadas N» 8070,- 

00 o E = 12,500,00 na divisa da área reservada a barragem da C0SIP.A, 

perfaze ndo uma distância de 3.995,31m o totalizando uma área era teiv- 

r- ^os-A^ propriedade de Luc io Salomone de 47.943m2, A  faixa da adu- 

vora tom 12,OOm de largura 4.395,31m de extensão total,  o 52.743,76*2 

de aroa total0  Peita a imissão,  demos por encerradé  o presente auto, 

que vai  devidamente!assinado por nís  Ofi 

e por duas testemun 

liais de Justiça,   pela imitida 

0 Oficial de Justiça 

0  Oficial  cempanhoire 

testemunha 

testemunha 

-£_. 
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ENGENHARIA     DE     AVALIAÇÕES 
PERÍCIAS     DE     ENGENHARIA 
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Exmo 

Santos. 

FERNANDO   GUILHERME    MARTINS 
ENGENHEIRO CIVIL 

MEMBRO TIIUIAR 

. Sr. Dr. Juiz de Direito da 1* Vara dos Feitos da Fazenda da Comarca de 

W 

/ 

Ref:- P. 757/74 - ia V.F.F.Santos (Antigo 9e) 
Ação de Desapropriação. 
-Prefeitura Municipal de Santos. 
-Lúcio Salomone e Outros. 

FERNANDO GUILHERME MARTINS, engenheiro 

civil, CREA 4014, perito judicial nomea 

do nos autos da ação em epígrafe, tendo 

examinado o assunto vem apresentar o se 

guinte 

LAUDO   P RKLIMIMAH 

y^ 
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ENGENHARIA     DE     AVALIAÇÕES 

PERÍCIAS     DE     ENGENHARIA 

FERNANDO   GUILHERME    MARTINS 
ENGENHEIRO CIVIL 

-02- 

MEMBRO TITULAR 

INTRODUÇÃO 

Às fls. 1.043 encontra-se o seguinte respeitável despacho: 

"P. 757/74. 

Vistos, etc. 
Para o prosseguimento, há necessidade de plan 

tas e indidualização dos imóveis, pois que se cui- 
s dam de várias áreas, conforme determinação de fls. 

1021v/1022. A desapropriante tem demonstrado desin 

teresse no prosseguimento. Intimada ha dois anos , 

nada providenciou (f. 102l/v-1022 e 1025). Alvitra 

-se a possibilidade do prosseguimento (trata-se de 

desapropriação de mais de dez áreas, conforme apen 

sos e r. despacho de f. 1025), deixando-se para a 

perícia a confecção de plantas, individualizaçao 

das áreas. Assiu sendo, nomeio o Eng9 FERNANDO GIH 

LHERHE MARTINS, para indicar, analisando os preces 

sos de desapropriação, prosseguimento (levantamen- 

to topográfico, etc), e ainda indicando o valor 

das despesas para realização de perícia dessa en - 

vergadura." 

ANÁLISE 

1 -     Dando cumprimento a    missão com a qual foi honrado, o signatário 

verificou da leitura dos autos que a ação versa sobre a desapropriação das 

seguintes áreas: 

objeto (v. fls. 2/8 autos): 

1) ÁREA INDUSTRIAL PARA SIDERÚRGICA 6.390.000 m2 

2) ÁREA DE SEGURANÇA DA BARRAGEM   157.500 m 

3) FAIXA DO SISTEMA VIÁRIO E ADUTORA DE ÁGUA ■ 656.000 m?  

Total 7.203.500 m2 

2 -     No decorrer da prolongada ação ocorreram várias transmissões, de 

tal sorte que os proprietários ou sucessores dos diferentes imóveis abrangi 

dos pela desapropriatória são aqueles constantes das manifestações de fls. 

1026/1028 e 1040/1041. 

PARECER 

Face ao exposto, afigura-se como o mais indicado o caminhamento au 

tônomo de cada interessado, atendendo: 
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MEMBRO TITUIAR 

ie _    o desmembramento do feito segundo cada imóvel e seu respectivo pro 

prietário. Propõe-se a seguinte subdivisão: 

(v. quadro na fls. seguinte) 
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P. 757/74 

Ação de Desapropriação 

Exp—.  Prefeitura Municipal de Santos 

DESMEMBRAMENTO. PROPOSTA. 

DENOMINAÇÃO 

IMÓVEL 
NOME  DOS EXPROPRIADOS 

TITULO DE 
PROPRIEDADE 

N2  DOS  AUTOS 

QUILOMBO 

LÚCIO SALOMONE 

HUGO ENÉAS SALOMONE 

ESPÓLIO DE BENEDITO ROQUE DA SILVA 

Transcrição n2 43596 

e seguintes (Fls. 1029) 

ie/49 Volumes 

VOLUMES (E), (F), (G), (H), (I), 

(O), (P). (Q). (R),(S)f(T)| 

MORRAO JOAQUIM DA ROCHA BRITES E S/M Transcrição n^ 24852 

(Fls. 520) 

VOLUMES (B), (N) 

l o 
i 

VI 

90 

PERUTY 

PERUTY 

CLALDIM) DE ALMEIDA S/M E OUTRO 

V^ 

LUIZ  DE  JESUS MIRANDA 

VENÂNCIO  GONZALEZ  CONDE 

Transcrição n2   12267 

(Fls.   507) 

VOLUMES (C), (M) 

Transcrição n^ 46562 
(Fls. 493) 

Transcrição n^ 16097 

(Fls. 405) 

VOLUMES (D), (L) 

VOLUME (J) 

^ 

%, 
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22 -     CARACTERIZAÇÃO FÍSICA 

Os decretos nes. 4168 e 4191, ambos de 73, definem com precisão, os 

limites da área objeto da desapropriação (v. fls. 9 e seguintes) e planta de 

fls. 16. 

Outrossim, os imóveis abrangidos pela desapropriação e discrimina - 

dos no quadro retro têm divisas conhecidas e seus respectivos proprietários 

as respeitam. 

Portanto, o desmembramento não prejudicará a caracterização da par- 

te de cada imóvel, abrangida pela desapropriação, independentemente uma da 

outra; a subdivisão, pelo contrário, facilitará a tarefa, pois os interesses 

e dificuldades inerentes a cada um não comprometerão os demais. 

HONORÁRIOS PROFISSIONAIS. DESPESAS. 

No final do respeitável despacho, foi determinado que se indicasse 

o valor das despesas para realização da perícia. Entende o signatário, com a 

devida vênia, que, oportunamente, após o desmembramento na forma proposta, 

se assim for determinado por V.Excia., as despesas serão examinadas em cada 

caso separadamente, como se procede habitualmente. 

Na expectativa de ter contribuído, embora discretamente, na solução 

da pendência e continuando à disposição do MM. Juiz para outros esclarecimen 

tos, encerra o perito o presente laudo de 05 fls. de papel datilografadas so 

mente no anverso, rubricadas com exceção desta que segue assinada para todos 

os fins de Direito.^ 

Santos, 11 de Novembro de 1985. 

FERNANDO GUÍLHERME MARTINS 

Enge Civil  - CREA 4014 

'( 



r 

o 
^- 
Z 
•< 

2 
o 
Q. 

< 

■a 

l 

< 
lã 
CL 

O 

I 
.1 
> 

o 
K 
Ul 
I z 
o 

m 
z 

D: 
1U 
X 
mi 

5 
a 
o 
o 
z 
< 
z 
oc 
U 

/ V h* 
ENGENHARIA     DE     AVAUACOE: 
PERÍCIAS    DE     ENGENHARIA 

FERNANDO    GUILHERME   MARTINS 
ENGENHEIRO CIVIL 

MEMBRO TITULAR 

Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da 1? Vara dos Feitos da Fazenda de Santos. 

J.     ♦     Fixo  os   salários  provisórios   em CzS 
120.000,00. 

* 'Intime-se a desapropriante para fa- 
zer o depôsJrt;o»   em dez    dias. 

* JÈão o realizando a desapr9priante   , 
intimem-se os desapropriados para  o deposito»     em 
dez dias. , 

* Nao havendo deposito somente resta- 
tk  a extinção do processo. 

' S., 20.05.1986. 

Re£: - P.757/74 - l9/49 Volumes e P.757/74 - Vo 
(I). (0), Cl'), (Q). CR). (S) 

Ação de Desapropriação 

- Prefeitura Municipal de Santo 

- Lúcio Salomoiic e outros 

^(E>-.-CEV (G), (H) 

lulio   cyorge  de  C-aroa/Ao 
JUIZ DE DIREITO 

FERNANDO GUILHERME MARTINS, engenheiro civil , 

CREA. 4014, perito nomeado e conipromissado nos autos em epígrafe tomou co- 

nhecimento do respeitável despacho de fls. 1061, exarado nos seguintes ter 

unos: , ....#• 
"IntAiDí-òe. o PQAáJLO poJia ■LWU.C.OA O va 
lon daò doApzÁOA pasta a. KQ.aíÁ.za.ção 
da peMZcia,  Zç.vando ein conA-LdeAciçao 
o deMnmbiam&nto pfiopo&to a. &1&.1053." 

Consoante o quadro de fls.1053, a desapropria- 

ção do imóvel  ( "Sítio Quilombo" )  de LUCI0 SALQMONE. HUGO ENÈAS SAIANDNE 

e ESPOLIO DE BENEDITO ROQUE DA SILVA deverá ser desenvolvida nos   proces - 

SOS 

P. 757/74 - l9/4? Volumes e P.757/74 - Volumes (E), (F), (G), (H), (I), 
CO) , (P), (Q) . (R). CS) e (T). 

Tendo examinado os autos e constatado a comple 

xidade da matéria, o peticionário para a realização da perícia dessa enver 

gadura estima a necessidade de um deposito prévio de Cz$ 120.000,00 (cento 

e vinte mil cruzados). 

Nestes termos, 
P.Deferimento. 

Santos. 19 de maio de 1986. 

FERNANDO GUILHERME MARTINS 

Ene9 Civil. CREA. 4014. 

.-«-rí-M».c.*jrr>v^ri^inarr>TrTr-i?2i: 
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PERÍCIAS    DE     ENGENHARIA 
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ENGENHEIRO CIVIL 

u 
MtMBRO TITUIAR 

Exino. Sr. Dr. Juiz de Direito da if Vara dos Feitos da Fazenda de Santos, 

J.*Fixo  os   calarioa provisórios   em  Czft  75*000,OC 
+Deposite-os  a desapropriante em dez dias. 
*Não haVerldo o deposito acima,  intimem-se os - 

desapropriatigs para^faze-lo,   em (Sèzr dias. 
*Nâo havefiao depósito  o processo  será extinto. 
S.,   20.05-1986. 

Re£: - P.757/74  (B)   , P.757/74 

Ação de Desapropriação, 

- Prefeitura Municipal,de SahtQS 

- Joaquim da Rocha Brites e s/m ayh :.J r.- "Jh 
"n-" —" •"•■■«■••rm 

FERNANDO GUIliffiRMB MARTINS, engenlieiro civil   , 

CREA. 4014, perito nomeado e compromissado nos autos em epígrafe      tomou 

conhecimento do respeitável despacho de fls.  1061, cuja copia e objeto 

do ANEXO 1, exarado no P.  757/74 - 49 Volume nos seguintes termos   : 

"Jyvtòne.-Ae. o poAÁXo pcuta. /.ndicafi    o 
vcULoft daò deópeóaò pata a fKLatLza- 
ção da peAlcia, Zzvando m    conòi.- 
de/tação o deÁmmb/ia]tie.yvto p>Lopo6to 
a iU,   1053." 

Consoante o quadro de fls. 1053, cuja copia e 

objeto do ANEXO 2, a desapropriação do imóvel ("Sítio Morrão") de pro - 

priedade de JOAQUIM DA ROCHA BRITES E S/M deverá ser desenvolvida nos 

processos 

P.  757/74  (B)    e    P.  757/74  (N) 

Tendo examinado os autos .e constatado a    com- 

^exidade da matéria, o peticionário para a realização da perícia dessa 

envergadura estima a necessidade de um depósito prévio de Cz$75.000,00 

(setenta e cinco mil cruzados). 
Nestes termos, 

P.Deferimento. 

Santos,  19 de maio de 1986. 

FERNANDO GUILTIERNE MARIINS 

Eng9 Civil.  CREA.  4014. 

:--teafc^arl- si*c. «^•ggavafca^i^to*'»- 'rfU- naün '.ll!.-i",i ^Ç?5T3«^^,~^fr" 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTOS 

ESTÂNCIA    BALNEÂRIA 

DEPARTAMENTO    JURÍDICO 

DEPÓSITO      JUDICIAL 

•I <■.■»,• .u.^ . .I,,»,,, «,>.».,»•, cTOPBpqwg 

De ordem d o MM. Juiz de Direito da  Vara Privativa 

^   FeÍííi6.  ÔJ%áf«ey^PAby<?rVaító   C0marca   de   Sa"t-.   Dr. 

foi pelo Procurador Dr,  LuU Alberto de Caatro 
O   Banem   An    u-.. *,. r       J      «-   ÍISP1*» «9ri|5"«5'<wc8õ)" -•—-     -  ' 

tregue a0_ ^f^^ ^^^da á# 5ac Pa«râ ^   - il^»tfía rfF5 
»» ( AK«ncÍB ou oulro Mlãbelêclmeiiio 1       • 

en 
Pk3 

a importância de Cri g<^ 60*000,01)       (ceioanta mil aruzadoa) 

( pur oxleimo ) 

r^MT/JL;::: **^"".*PriP,iaçSo noaiíla a ctaudino fida S/Mulher «  Outroo 

e que ficará à disposição daquele Juízo, de acordo com o que por ele for 

decidido  nos autos  da açflo s**apropriação nÇ 7Í7/74  - proo 
Administrativo  nÇ Jf.í7j/ fitf Í7J/ 66 

( MÜUMft, n.', ano dõ dbtflbuiçãõ elo.) 

que tramita pelo Cartório do IP 
Ofício desta Comarca.     /7 

Santos.   ^   de iunhe de lü   86 

Lui* Alberto de  Cm.etrò 

Procurador 

ilz dcrDlróilo - 

."117. Ü". Dll?' I i   ) 

N 
} 

Foi emitido, nesta data,. 

proveniente do depósito supra referido nesta Guia 

Santos,. de_. 

^Z 

Gerente 

6 '  C "» < irjfcvii 

prodeiiun ptUca 
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ENGENHEIRO CIVIL 

As? 

MEMBRO IltUlAR 

Exino. Sr. Dr. Juiz de Direito da if Vara dos Feitos da Fazenda de Santos. 
j,       * Fixo os  salários provisórios 

em  Czfl     70.000,00. 
•*  Doposite-os a desapropriante 

em dez diaè.'   '. 
/'^ /       **•  Não  o   fazendo  a  desapropriaii 

te  intime-se 'o   desapropriado  para  o  depósito. 
• ♦♦•  Nilo havendo  deposito   so  res- 

Re£:- P.  757/74  (J)    tara  a   extinção  do processo. 

Ação de Desapropriação . s?!"20,0^X9-8^ 
- Prefeitura Municipal pie Santos,—^><r^~^~ 
- Venâncio Gonzalez Copde 

3ÜIZ DS i;."":: '. ro 

FERNANDO GUILHERME MARTINS, engenheiro civil  , 

CREA.4014  , perito nomeado e compromissado nos autos em epígrafe tomou 

conhecimento do respeitável despacho de fls.  1061, cuja cópia ê objeto 

do ANEXO 1,exarado no P.757/74 - 49 Volume nos seguintes termos: 

"JyUÁmz-Ae. o peAÁXo pata ZndL - 
ccui o valon. daÁ de^çe^aó pata 
a teaòczação da patícia, Izvan. 
do em coKtò-cdeAação o doAnwrbn.ci 
manto ph.opoòto a ^.1053." 

Consoante o quadro de Fls. .1053, cuja cópia ê 

objeto do ANEXO 2, a desapropriação do imóvel ( "Sítio Peruty" )de pro 

priedade de VENÂNCIO GONZALEZ CONDE   devera ser desenvolvida no proces^ 

so 
P.757/74  ( J ) 

Tendo exíiminado os autos e constatado a comple 

xidade da matéria, o peticionãrio para a realização da perícia  dessa 

envergadura estima a necessidade de um depósito prévio de Cz$ 70.000,00 

(setenta mil cruzados). 
Nestes termos, 

P.Deferimento. 

Santos, 19 de maio de 1986. 

FERNANDO GUILHERME MARTINS 

Eng9 Civil. CREA.4014. 

wsísi^smssmmsM^^Ê^^^^Bi ü ̂ r 
. . ^H 
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ENGENHARIA     DE     AVALIAÇÕES 
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ENGENHEIRO CIVIL 

MEMBRO TITULAR 

Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da 1. Vara dos Feitos da Fazenda de Santos. 
J. Fixo os salários provisá 

rios om G^ft'/SO.000,00, em virtude da complexi- 

dade  dos   trabalhos   e  do   gabarito  do  perito. 
Deposite-os  a  desapropri 

ante   em  dez dias.   Não  o   fazendo,   intimem-se  os 
desapropriados    para  o deposito,   sob pena      de 

Ref:  - P.   757/74  (D)   , P.757/74  (L)   extinção  do processo. 
, -    ,   r, ■ /- S..  20.05.1936. Ação de Desapropriação 

r 
- Prefeitura Municipal de San 

- Luiz de Jesus Miranda 

FERNANDO GUILHi-.i. .: MMITINS,engenheiro civil  , 

CREA.  4014, perito   nomeado e conproncí      -.Io nos autos em epígrafe tomou 
conhecimento do respeitável despacho   '     !Is.   1061,  cuja copia ê objeto 

do ANEXO 1, exarado no P. 757/74 - '1'     olume nos seguintes termos: 

"l\vtbnz-ò2. o peAÁXo pana hidicaA 
o vciíon daò de-ópeóaó pata. a fiza. 
LLzação da PZHIQJJX, tzvando    CJJI 
cü\u>Â.dQAa.q.ao o doAmmbnanmxto 
pwpo&to a fiU.  1053." 

Consoante o quadro de fls. 1053, cuja copia ê 

objeto do ANEXO 2 ,a desapropriação do imóvel ("Sítio Peruty") de pro- 

priedade de LUIZ DE JESUS MIRANDA deverá ser desenvolvida nos preces - 

sos 
P.  757/74  (D)    e    P.  757/74  (L) 

Tendo examinado os autos e constatado a   comple 

xidade da matéria, o peticionário para a realização da perícia dessa 

envergadura estima a necessidade de um deposito prévio de Cz$60.000,00 

(sessenta mil cruzados). -    - 
Nestes termos, 
P.Deferhnento. 

Santos  ,  19 de maio    de    19SG. 

FERNANDO GUILHERME MARTINS 

Eng' Civil  . CREA.4014. 
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,0  CONCLUSÃO 
. *J? 

517. e.» ©i 

Viotos,   etc. 

, / 
Com a apreciável colaboração do perito JJí 

dicial que ora formalmente nomeio, o EngQ Fernando Guilher 

me Martins, fica finalmente possível prosseguir, tendo co 

mo orientação o quadro que ele apresentou a fls. 1055* E 

que embora se cuidem de dezoito áreas, com a discrimina - 

ção feita pela Prefeitura a fls, 48/52 (1Q volQ), e com - 

as várias aquisições feitas por Lúcio e Eheas Salomone, ao 

áreas a serem avaliadas podem ser divididas num grupo de 

cinco, como está no quadro de fls. 1055 C^0 vol), e os 

respectivos processos assim devem prosseguir. 

Finalmente preenchidos os requisitos dan- 

tes faltantes,  dou o processo por saneado. 

Para perito judicial nomeio o EngQ Fernan 

do Guilherme Martins. 
No prazo de dez dias, indiquem assisten 

tes, e formulem quesitos. 

Os salários periciais provisórios já se 

encontram depositados. 

IntQ 

Santos, 18.09.1986. 

ttíl 

de Carvalho, 

Juiz de Direito, 

RECEBIMENTO 
&/       ...do   1$ 

•nmA et)L:-fí u\J 

/s/    ~~~\.'. So, Subscrevi 



HORACIO    MEDEIROS 
■ Na. Civt _ 

3,G -    Conclusão 

Dessa fonna conclue-se que os terrenos planos si- 

tuados no vale do Rio Quilombo, com frente para a 

rodovia asfaltada, tem preço básico de   

CR$ 32.40O/m2, com base no mes de abril de 1985  ' 

(0,95 0IlTN/ni2). 

4.        VALORES 

4.1 -    Terras 

Considerando a área abrangida igual a 48.524 m2 o 

o preço básico ueduziõo,o valor pleno das terras,' 

será igual a Crô 1.572.177.600 (46.014,81 ORTNs). 

Deve-se observar o disposto no Item 1.6.1, que in 

dica o caráter industrial da gleba, razão porque é 

proposto o seu valor pleno. 

4.2 -     nannnclrns 

Conforme estudo realizado pelo Eng« Agr? Adilson ' 

José Magossi (digno assistente da CESP cm outros ' 

processos), estudo esse apresentado junto ao IV 
CONGRESSO HIIASILEIRO DE ENGENHARIA DE AVALIAÇÕES E 

PERÍCIAS, renlizado em Porto Alegre, em outubro de 

1980, a plantação de bananas pode ser avaliada pe 

Io unitário de 228,98 ORTN/ha. 

Assim o valor do bananal será igual a 

área   -   2.6283 ha 

básico  -   228,98 ORTN/ha 

valor   -   601,828 ORTN   ou 

CflS 20.562.523 (abril 85). 



PODER JUDICIÁRIO 

IZO FEDERAL 
ÇÂO DE SAO PAULO 

PROCESSO N?4744896 16? VARA CLASSE: v 

NATUREZA DA ACAO: DESAPROPRIAÇÃO 
PARTBS^IA. ENERGÉTICA DE SAO PAULO - CESP X ESPOLIO DE UMBERTO SALO- 

MONI 

AUDIÊNCIA DE INSTRUÇÃO E 
mês de 

JULGAMENTO 
outubro do de 19 85 , nesta Cidai 

VARA da Justiça Federal 
de 

ã 
MM" 
Au- 

Ao(s)    0 9dia(s)   do  «v-   __   _- 
São  Paulo,   na  ^la  de  Audxencias  da  16 ^-^^^   se-achava 

Avenida Paulista,  n9 J6«Z'   J-V^LE fiGUEIREDO COLLARILE,  comigo. 
Juíza Federal, ?oyt2!%^^   '   sinaàa. aa4      horas  e   00 minutos, foram 
xiliar J^i"3^^"0.^1^     ic a nos  autos  da ação em epígrafe      A- abertos os  trabalhos  _  ^c0i ^ o c reciment0    do Ex- 
pregoadas  as Partes» .^"ÍA    Hr    cassio  Paoletti Júnior,   ausente propriado, por seu jogado, Dr.Cass 10 raoxe trabalhoS)   £0i 
expropriado, ou quem o ^««J^"!!: aoresentando o advogado da ex4 
ceírada a instrução do ^|f f^^1'0'E^^ufda, foi proferida a se] propriante memorial em três  laudas.       m EN|RGéTÍCA DE SAO PAULO,  qua- 

frffcadrfa-^cir^ôpas   a presente   aç^ 

^rad^nrínícTai/eisInd^  fcol^ão     de   linha  de  trans.issao; 

o 
en- 

as- 

'au nêcess íaíâr    e a íocau aaa no.unlc^ de Santos, de- 
Alegando 
mediante_ 
de imissão 

data  de 
tendo 

nhada dos documentos <!%"*.   64/115, ^fnH)      Despacho saneador ijr- 
nização.    Replica » con"!ta^0/fi'"   perito Judicial encontra-se a 
r^0T62/28815; J    'kss^s en    s-?ScnicoPsrdÒ0eJxpropriante e do expro- 
it^r/f ^s    £  3 9    eJls     332/3^    respect.vamente.^N^ 

e  Cr$  20.562.553  pelas  bananeiras     ^otalizand referente   a 
1.592.740.123,   sem,   contudo,   dizer^quals .ria ji^^^     g  oarcial- 
serv 
menl 
a menor encontrada na J^^P^^^^^feíecido^.pelo  assistente-tèç 
tura ^ferente  as  bananeiras      0  laud° ofere  fundPamentado j  e  pondera 

nico do expropriado  e Primor°*°'   J*-^1    a indenização deve  ser total,, 
que,  por  se  tratar de  zona ^f^^f'o^e  a qual  se  instalou a  trans Su seja    uma desapropriação da    a xa sobre^q ^ ^ 

missão,   digo,   a  ^^L  vinte  nor  cento       Há  concordância  no   tocante 
ção do remanescente  de vinte P0T ™™      norêm.     com essas  ressalvas. 
I quantia proposta pe o P^f^.J^^^ Remanescente,  e de . 51  nos 
Retificando / a  Proposta ^^^^Tvalor  de   Cr$   262.030.140 .Enten 
termos  de  fls.   351/"3, totalizanao expropriado, que nao 

H ZllTl IrraT/ser^dlor^sL    se  faça a desapropriação plena 
Mod. r . «íoa: 3,15 



considerando ser a zona definida para fins industriais, o que 
dificultaria, sobremodo, sua alienação, por hipótese, ou qual- 
quer  outra forma de utilização, considerando o fim industriai. 
Por outro lado, ^ secção da propriedade, na verdade,  implica 
uma depreciação;pèlamesma- razão por que aceitei a depreciação 
do remanescente,' nos moldes propostospelo assistente-tecnico 
do expropriado,.  entretanto, pelos próprios fundamentos da a- 
ceitação do critério indenizatório proposto pelo assistente-_ 
técnico do expropriado, tal seja,_desapropriação da área e não 
servidão,  e, ademais,  depreciação do remanescente, por se tra 
tar de zona vocacionada para a utilização industrial, não posso 
aceitar a indenização pelas culturas, uma vez^que feita a inde- 
nização, a desapropriação por tais motivos, há de se compreen- 
der que a finalidade industrial repele a finalidade agrária. As 
sim sendo,  em conseqüência, pois, JULGO PROCEDENTE a presente 
ação, e assim o faço para declarar adjudicada a área descrita 
nâ inicial, sobre a qual passa a linha de transmissão da CESP 
depois de paga a justa indenização, conforme assinalado no cor- 
po desta sentença, tal seja, Cr$ 1, digo, tal seja, com o valor 
das terras, nos termos do proposto oelo perito judicial, acres- 
cida da depreciação do remanescente ,: nos termos propostos pelo 
assistente-técnico do expropriado.  Condeno,pois, a  exproprian- 
te  a pagar peladesapropriaçi(?squantias aludidas, corrigidas mone 
tariamente, a teor da Súmula 75 do Egrégio_T.vF. R., deduzida a 
oferta inicial, também corrigida.  Incidirão,'ainda, sobre esta 
quantia, juros compensatórios e moratórios, conforme fixados, 
respectivamente , pelas Súmulas 74 e 70 do^Egregio T. F. R. Cus 
tas "ex lege" e honorários do Assistente-tecnico do expropriado 
fixados em 2/3 do arbitrado para o Perito Judicial e mais hono 
rários advocatícios, arbitrados, medicamente, em 10%, incidentes 
sobre a diferença entre a quantia apurada na liquidação e a ofer 
tada inicialmente, ambas corrigidas, como já mencionado.  Publi- 
cada esta em audiência, ficam as gartes devidamente intimadas,e 
inclusive o Dr. Procurador do Espolio, que durante a audiência a- 
dentrou ã Sala, dela participando.  Registre-se. " NADA MAIS ha- 
vendo, encerrou-se o presente termo com observância das formali- 
dades legais. Eu, fás*)&o>,t ,'e^       >  Auxiliar  Judiciário, dati 
lografei. 

MM? JUÍZA: ""W-i 

Adv. da Expropriante: 

Adv. do Expropriado: 



PODER JUDaCãÃHiO 
SANTOS 

Processo n2  1,162/83 

Vistos,   etc. 

I. 

■h 

LÚCIO SALOWONE e ÍÍUGO EIIEA.S SALO 

HONE ajuizaram contra a PREFEITURA. MUNICIPAL DE SAtITOS 

a presente ação de indenização, narrando que a ré ajui- 

zara contra os auborcs uma ação de desapropriação visan 

do una área de terras de 5»999»6SO$66 ín, no lu^ar deno- 

niinado "Vale do Quilombo", no Distrito Industrial de San 

tos, cujos autos reccberan o nQ 23«7o-f-/75 (102 Olicio), 

mas rue, não emendando a desapropriante a inicia].} o pro 

cesso foi extinto* No entanto, ponderam, houvera imis 

são provisória na posse do imóvel, de 11.12.75 até O1}, 

09»79j sen que a ré indenizasse os autores pelas perdas 

sofridas com a imissão, mornente no que tange às bana - 

neiras sacrificadas com oo serviços do topografia e Io 

vantamentos na área. Referem ainda que haviam pro{^rama-. 

do loteanento na área. Pretendeu assim indenização p^e 

Ias bananeiras e ressarcimento dor. deiiiais gastos, confir 

me ficar apurado em execução de sentença. Com aiaicial 

vieram vários documentos. 

A Prefeitura contestou. Alega 

de   início   carência de  ação,   porque  os   autores não fiaeitm 
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prova do domínio- Uo mérito, negp. tenha praticado qpal- 
0 

quer ato ilícito  que Justifique a indenização,       porque 

exerceu sobro a área posse local ou Jurídica,  mas ru~o  a 

utilizou (não nega o período  em que íicou na imissãomo 

visória do  imóvel).    Aduz  ainda quo nesse período de í:üS 

são os autores não  sofreram qualquer prejuízo,     Mas    ao 

contrário,   teve lucro,  porque a área sofreu valorização 

com a abertura de picadas e  a anunciada instalação       do 

Distrito  Industrial.     Opoe-se ao pedido de Juros compen 

satorios porque a área não tinha utilização       econômica 

para os autores,   e no  caso  a área era composta de terre 

nos  ala(5adiços,  improdutivos,   sem benfeitorias*    Afirma 

que  não  houve  cortes  de  bananeiras. 

Os autores nani ' staram-se toazen 

do outros documentos, 

Providenciou-se a produção da 

perícia, vindo o laudo do f. 1G7/1S8, com documentos e 

anexos. 

0  assistente dos autores ofertou 

o trabalho  de  f.  468/528. 

lia audiência de instrução  e Jul 

Gamento,   os  autores,   através de memorial,   insistem na 

procedência  da  ação   e no   acolhimento  do   trabalho  do seu 

assistente.  A ré reporta-se à sua contestação. 

E o relatório. 

Artes Grafícas/Tj 
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carencxa* 

ÍI. 

DECIDO. 

Desacollicn-cc ao preliminares cio 

( 

Quanto à alegada ausência de pro 

va de domínio, acostarma os autores aos autos os doou - 

mentes de f. 138/147vo. TanGentemente à ausSncia depre 

auí.7.0 indenizável, em virtude da falta de rentabilidade 

do solo, a preliminar opõe-se a Jurisprudência vi^oran- 

te, segundo a qual, incide a taxa de 12Já a.a., de Juros 

moratórios, independenLoncnte da rentabilidade do inovei 

(RJTJE3P, 84/77)-  Outror.sim, também pouo colher (jur.r.U 

da a defesa, segundo a qual não há indoiiissayao, pornue 

a posse exercida foi Jurídica, sem utiÜBaçao da arca . 

'&  «ine, Ja pelo texto constitucional a desapropriação car, 

titui exceção à asseguração do direito do propriedade , 

mas nedinnfce indenização, e esta, no caso e devida, pe 

Ia exclusão dos o.uborcs, durante o período da imissao 

do exercício dos poderes inerentes ao direito de propri 

edade. 

ilum ponto não há controvérsia: re 

fere-so ao período ora oue a desapropriante esteve imiti 

da na posse do imóvel, ou soja, durante /Ml-,8 meseo. 

liererentemente à perícia, o  lau 

do oficial é de ser acolhido, AO valor encontrado opôs 

•■> - -^e 
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-sc o assistente dos autqres, porque o perito judicial, 

considerou a região alagadiça ( o daí a depreciação do 

preço) quando não o 6 (secundo alega). lio entanto, não 

conseguiu infirmar a conclusão pericial. E com efeito, 

na já descrição da área, conforme bítulo do domínio, vc 

rifica-se (i. 176) que quatro rios banham a área: o Rio 

Quilombo, o Kio das Onças, o Rio Itatinija c o Rio Jundi 

aí, sendo que a área se estende de fuabos lados do  iiJ.o 

Quilombo (f. 177). 

Dessa forma, merece ser aceito o 

valor encontrado pelo perito judicial! (2$ 1,882.195.925 

(abrangendo o valor das bananeiras). 

III. 

Isto posto, fixo o valor da izule 

nizaçao em um bilhão, oitocentos e oitenta e dois mi 

lhoes, cento e noventa e três mil, novecentos e vinte e 

cinco cruzeiros (Gf? 1.8S2.193.925) • Arcará ainda a ré 

cora o pagamento das despesas processuais, incluindo sa 

lários periciais, de um milhão e trezentos mil cruzeiros 

(<3ÍJ 1.500.000), tanto para o perito como para o assis - 

tente. 

Submeto esta decisão ao princi 

pio do duplo grau de Jurisdição (üoguuda Seção Civil, do 

E.  Tribunal de Justiça do Estado  de Bao Paulo). 

P.  R.  I.  C. 

Artes Graficas/TJ FS-30 
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(Proc.  no  1.162/85) 

P.  R. I.  C. 

Santos,  10 de dezembro de ItySM-, 

GETÚLIO  JORGE DE CARVALHO 

Juiz    de    Direito 

;/ 
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SANTOS 

Proc.  n°  1162/85 

yií3TOS5,  ETC. 

I. 

Sao pertinentes os embargos de fio. 551/55a 

„ Com efeito não houve fixação dos honorárior, 
e enm referencia a correção monetária, e bom como ao nenciona- 
do equivoco. 

II. 

, . , Ansim send0 acolho os embargos e fixo hono- 
rarxos advocatxcios em 6% sobre o valor da condenação. Incidi- 

ra correção monetária, tantom indenização como nas demais ver 

bas mencionadas na decisão, nos termos da Lei 6399/81, sendo ~ 

que para indenização desde a data do laudo e para as demais ^ 

bas desde a data da fixação e para as custas desde seu desem 1 

m   ^fr'* ret'fÍC0 a Parte ^ deCÍs50 Para ***  —te - 
U-Ls. >f/;  ... Também não pode colher guarida...". 

P.R.I. 

Santos. 12 iro de 1985. 

GETULIO JORGE DE CARVALHO 

* Juiz de Direito * 

FS-372 
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I 

5.2.6 - 0 fato de ter a Re;se imiti- 

do na posse judicialm''i ■• do 

imóvel em questão trouxe al- 

gum prejuízo aos Autores, ou, 

" ao contrario, ensejou valori 

zaçao àquelas terras  ? 

! 
I 

I 

RESPOSTA; A perda do uso, gozo e / 

disponibilidade de qualquer bem ou propriedade 

ocasiona prejuízos ao seu titular. Estimamos / 

tal prejuízo da ordem de Cr$ 1.882.193.925,00. 

Propomos,-assim 

INDENIZAÇÃO : Cr$ 1.882.19?.. f?: . 01 

! -. 

UM BILHAO, OITOCENTOS E OITENTA E DOIS MILHõES, 

CFWTO E NQVFNTA E TR£S MIL , NOVECENTOS E VINTE 

E CINCO CRUZEIROS  . MAIO DE 1984 . 
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PllüFlilTUllA MUniGlPAL DE SAMTÜS 

MOTITICAÇAO BM «Oibotra pn^ntetAriM LVCIO SAI<0- 
MONf, BAVOt LnumJJUVlUA C-UNtUtUUUJU LXÜA.i^ 
HV. III UO tXCAB SAlÁiMONE; AUtLAUJE ILl-UEldlJUS 
VAQUCLOU; nALIKC VAQLTUVO a RU muIbT ONA KA> B 
OtANTAUfKA VAUUEIBO; ELZA VAQUEUIO FEBBRIBA .; 
e nca cuiido AVLUNO LU1XS I CIUIUTA; AUIU)FA TA- ■ 
QUUIiO I EUSOMI e t^n toartüo MMIIO BBNESXO NOCE 
I LLISONI; AUMANUO VAQtiL/ao A1AC1A5 • nu» m Jlicr , 
ANUIIUNA JU.1KV MAGUIOUE BlACllf: AÜEJAJÜE RU. 
DIUCUES VAQUEIOO; \1CENIE 1 ALUaUK) JCINIUR| 
(JLl UL II FALOMliO c Mia ainUter ZUOAIUE ANDREAIO 
IMUIÍUJO; CUMIA PALQMBO «ORUES COELUO • MO 
«uiuiilo ANXONIO BOItOBB COELUO NETO; EUNICE TA- 
«M.l IHO ALYCXAS MACEOU e »ru moiido MACI1NUO 
MMI r.O JiLDIir. DE MACEDO: CELESIE VAUUEUIO 
l-ALUIUUO: LUIZA I-ALOSIUU UOS SANIOS * tru tasjiim 
EUSON (,I LKSILNO UOS SANIOS; ONÜINA EALOAIBO 
DOS HEIS • fen inatM« AIHT EOEE3 DOS BEMl CEEIUE 
IALOàUU» BUtALDO e KD mjuIOo Cil rtlUT) DE CAJU- 
EO.S lUJL\LIK); MANOEL TJNXO DE MIRANDA; PAU 
MVItA DA blL\A MUIANHA; OSUALDi» DA 81LVA VA- 
UUUUO 11U10; JUUllU DA COSIA VAqUElUO; RI1-- 
MA VACIUEUIO LUrjNElTl t BOI nuuldo AMOIUO LU- 
FíNETH; JOÃO DA BJEVA VAOUELEO C «oa miüíier NEU- 
SA MARllNS TAQUEUU); ADLE1NU DA HULU V lUlUIS 
e «ua mullicr ou «uresstirtt; Biiccuotra de JOSA 1NSLEEA 
ADÃO; C1JVIIU1NO DE AEMEJIIA r. hmio ou aiucsspieit 
bULCB^ces tfe CUIEUEUJME VAQUEUIO; Buccsurc* dt . 
) UAM/i:,(;() nnxZIDO nu fOANClSCO DA.COSTA nui- 
ZWO; bLUNAUUlNO DBEUDO r Ma maiber on m-cro- 
m; Puccssi>rr« An CLEMENTE VAQUBISO MACIAS; MA- 
NUEL VAZ JUNIOU on aureswic*; VENANCIO CONDE «a 
succsf^nrca; BENEDITO ROQUE DA EILVA va ■aoruores; 
LUIZ DE JESUS MIRANDA e oalro ptnptlcUtiof desço- 

nLecidos. n liourer, com • pnuo de 30 (trinta) dlaa . 

10.* OFICIO DE JUSTIÇA — FAZENDA PUBUCA 
£ ACIDENTES DO TRABALHO 

ESCRIVÃO:  JANDYK PINTO 

O dr. Morar CosU de OllrcJta, juiz do Direito da Vara 
PiivaUva (iüi Soltos da Fazenda Pública e de Acidentai do 
xrabaluo oa Cooiorca de Santos, Esiado de Bão Paulo, na 
icrma da Id, etc, 

FAZ tvU'1:./. aos que o presente edital ilrem ou deis 
conbecuncnio Uveicia que, por este Julno e CarUirlo do 10.° 
Ollclo de Justiça — Fazenoa pública • AcldcuU* do Traba- 
lho, se procesam os termos do uma NotUlcaçao n. 376/14, 
entre partes: lUlEfEllDUA MUNICIPAL DE SANTOS — 
Requerente e LOCIO BALüMONE E OUTROS — Requeri- 
dos — PUí o qual lol presente «m Juízo o que coiir.ta da 
seguinte petlçüo: PIUnHUTURA MUNICIPAL UE SANTOS 
— SECRETARIA DE SERVIÇOS JURÍDICOS — Exmo. tx. 
dr. Juiz de Direito dos Feitos da Fazenda eu Santos. A 
FREIEITURA MUNICIPAL DE SANTOS, por rcu piocuia- 
dor odluiilc niajmdo, vem, com luudaincnto no atU fOJ do 
Cúdipo de Procx^co Civil atual, ícquwcr a NOTIFICAÇÃO 
de: LÚCIO BALOMONE, por ele e como representante le- 
gal da EAVOÍ IMOBILIÁRIA CONSTRUTORA LTDA.; Dr. 
HUGO ENEAS BALOMONE; ADELAIDE RODIUOUES VA- 
QUEIRO; WALTER VAQUKDIO e BUa mulher ONA KA- 
MANTAUSKA VAQUEIRO; ELXA VAQUEIRO TEIUIEUIA 
e seu marido AVEUNO LOPES ÍERREUIA; AÜROKA VA- 
QUEIRO lELlSOlU e seu marido MARIO ERNESTO NOCK 
FBUSONI: ARMANDO VAQUEIRO MACIAS e sua mulher 
ANGELINA DELLA MAGaiORE MACIAS; ADELAIDE UO- 
DIUÜUES VAQUEUIO; VICENTE PALOMBO JÜNIOR; 
CLríBCR PALOMBO e sua IQUlbcr ZOKAIOB ANUIUAT- 
TO PALOMBO; CLARA PALOMBO SOBOES COELUO e 
seu maildo ANiOIUO BORGES COELUO NETO; EUNICE 
VAQUEIRO MACIAS MACEDO e seu nutrido MARllNHO 
LUXERO DUARTE DE MACFDO; CELESXE VAQUEUIO 
PALOMBO; LU1ZA PALOMBO DOS SANTOS r ecu maildo 
EDSON CELESTINO DOS SANXOS; OND1NA PALOMUO 
DOS 11E1S e teu Dlõrido ARY LOPES D03 IlEIO; CLFJUE 
PALOMBO UEUALUO e st^u nuiiido GERALDO DE CAM- 
POS BE1WLDO; MANOEL PINTO DE MIRANDA; PAL- 
MYRA DA SILVA MIRANDA; OSWALDO DA SILVA VA- 
QUEIRO FILHO; JUDIXU DA COSTA VAQUEUIO; SEL- 
MA VAQUEIRO LUPU1ETT1 e MU tmuido ANIOIUO LU- 
PIHEril; JOÃO DA SILVA VAQUEUIO e sua mulher NEÜ- 
8A MARIXNS VAQUEIRO; ADEUNO DA IWXIBA ERIXTDB 
e sua mulher ou su-.essores; Suoesrorcs de JOSJt U13UELA 
ADÃO; CLAUDINO DB ALMEIDA e Irmão ou sucecsoics; 
Sucessores de GUILHERME VAQUEIRO; SUCCSSOJC» de 
HIANCISCO BIUZ1DO ou IRANCISOO DÀ COSTA BIU- 
ZUJO; DERNAHDUJO JlKI7,ii.>o e «ua mulUer ou «ucesno- 
rca; BuceMorca de CLEMENTE VAQUEIRO MACIAS; MA- 
NOEL VAZ JÜNIOR ou sucesore»; VENANCIO CONDB on 
sucessores; BENEDIXO ROQUE DA SILVA ou suce-aorce, 
« outros propilet&rlot desconhecidos, ee houver, pelos tnotl- 

EDITAL - SANTOS 
'      ■- :      ■    • 

T 

mo «{UiLODiuo 
roa scgulutcaf 1. Poia Lei &luulcl|<al de n. 1.830 de lí:-6o 
setembro do 1873. lul InsUtuldo "iXJLO UWUSIIMAIi" nes- 
te Município do 6autc«, em Arta rural loc&lUt4? no VALE 
DO RIO QUILOMBO, par» nela sei cm Instolodu ladúsUliui, 
prlorltulamerUe iKsadas (doe n. 1). 2. Tara Uuto, foratu 
deparados da uUlldaüe pui-Uc» pelo decreto niuiUc'pai u. 
4.103, de 25 de actembro de U13, cuca d; 20 (ilule) q.tliC- 
tuotroí quadrados de áica ne^ssána & luiploulnçio dns ie- 
luldas liidurtrias (doe n. 2>. 3. TiC* partes dcua fiica 
declarada ds.uUhdaue pública tltcram eua dtmptopilr^o 
conrJierada do cat&tcr urgente, pelo decreto tmml-.tpol n, 
4.191 de 20 de novembro de 1973, pua o Ihn de: n) lustr.la- 
tu) de uma "urtna «ldcrú:glca~, b> coostrucSo, cuiu.ervacúo 
e llscalizacAo de uma "battaRem", an Rio Quilombo, c) H^Lí- 
tru(£o do "alterna vláilo" e. dr uma "rdutoia úi+un.- (duu. 
us. 3/i). 4. Constando que a-, pessoas alrf % tidicadts, «lém 
dos que se desconhecem, cio proprletArlas de perte ou boa 
ptute das (ueas Utuadas no xelerldo VALE Do IUO Qux- 
1/.IMBO, tem esta a tinalldade de dcx-lbcs coabcclmcnla 
de que esta PicielUira recebeu da COMPANHIA SIUJüUUI- 
G1CA PAULISTA 8. A- tCXiliU-A) piopctU de equlaivH no 
Quilombo, de Arra ludi''pen£ATcl à hutalaçfU) de uma usina 
Eiuertugica, num piozo apiuzlmado de 10.(dez) anos, cujo 
Invüstüucnu) será. da ordem de XKES BILHÕES DE DOLa- 
ItE3. eu seja. de DEZOITO BILHÕES DE CRUZEIROS, 
aproximadamente. 5. Aluda a (X)&U'A se propue a adqui- 
rir Uunbim arca oúua paia a edlLcaclio, IlauanziiflU) e cuu- 
sertatoo do uma UAIU-AGEM. no l'io Quilombo, uo prazo 
ue, mais ou menos, NOVENTA DIASÍ com sua itspocUva 
t..:i'Axa, piojoio que dever & alcançar a Impoitanclà cie ht^tí 
MiLHoES DE CHUZLUIOS ou auils (doa n. 6). fl. Aleu- 
deudo a que o parAgralo üuloo do artlso S.0 da dUxila Ld 
ri. &I20/73 preceltua que "Em Igualdade de conuisOcs cem o 
^ioponente ou juoiwncutcs, suã ascguiaua prducucla, na 
instalação de lnúu-.ula ou ludustüsa. ao» piopticlÃrios c!;i,i 
dtts a terem desapreprladas", Ocaai^ l>cla picccnte, os pro- 
pnetArlos aqui coiuioados,« os desoonhedoos, do AJCHS do 
teria tocalizadís no Vele do Rio QuUouibo. NOIUlCADOS 
a dizer, dentro âe TIUNTA (30) dias. a contnr da publlea- 
çio desta, £« desejam cobrir » rocudc.uvda ptopósla da 
cw;;ii'A. paia lubtaiaicm ua &rca ou nas Arcas do sua pro- 
pneoade uma usma siderúrgica e cousuuucm uma bairu- 
gem com aautoia, no iuo Quilombo, em IgUAidaoe de cou- 
íugoes com a propoucuie, isto t, no mesmo praro e Igual 
vaior dos hmsumentos. Se o desejarem, ueruao airigii-t>e, 
por escrito, íi COMISSÃO COOlUJEi«ADORA DE 1Mi U'ili- 
TAÇAO DO -PoLu INDUSXRIAL", uo Pajo Muaiupal 
(Piasa Mauá), 2.° andar Secretaria de Assuntos Juildicosl, 
espeuilcauoo as garantias que «leiecerto pois a consausâo 
«Ia u^na, barragem e auütora. 1. Wcam, Igiuumentc, tiuxi- 
í'íCAíKJü % dLer, no ruc^mo prazu^ se desejam ou nHo, de 
luiuiy. Instalar em stnis Arcas qualquer ouua iudustila, 
pilorllorlamcute pesada, para que nio m tenha de rc;icilr 
tanta* uotillcaçOca quantas propostas dé ertipresM lorem 
recebidos, para Uutaiasivo de ludUsülas, no Vale do lUo 
Quilombo. 8. Nto at«u<üda a pictenle notlf.^açfto, ou sileu* 
cromlo os uolllluulus a xospwlo, o que scrA Udó coiiu> UC5U* 
tíucla da prlorldode que lücs outorga a Ld 3.820/73, pio- 
motcrA, cut&o, a notuxeonte as de^aptopriat^cs da.-, áreas 
relcrldas ou de outros que neicm a ser declaradas de uigen- 
cia, deuuo dos cento e vbite dloa que lhe conlere a La. do 
Desapropriações, para o Um de ImitiT-so na possa dcs-,35 
Arcas, após dtpàuto do preço conespondeute r.o seu vaicr 
\cnal (valor lÃCtUUi e Urnirr, depois, com as luleitjsauas 
"pré-coulrato ae piouussa oe venua e compra". 9. BoIlsUft 
A noMllcante, com lundoaicnto uo rutigo 870. Item IU do 
atual Código de Procesia Civil, seja a presestfl noUlca^ao 
Icita por editai, por ser Impossível a uotdicaçuo pcssou do 
too-w m notlliaidos. ulgtma com euduifço de;coiihecido, deu- 
Uo tíu IUIUO que a Lei de Dcsaiuoprluçüo llio enseja pua 
a unlsBAo do posso Jlmhutr, como tauibem jicique Ignoia se 
existem proprietários outros, alora os uienconados. D. e A. 
esta, Pedo Delcrüneuto — BaaU», 29 do Janeira de 1974 (a.) 
Ollvlo Orlando Nosó — OUvlo Oilondo Noto — Piociuador. 
D1SIR1BUIÇAO: n. 8 — L." 6 — Fia. 15 — A Vara Prltn- 
Uv» — Ao 10.° Ollclo.'— Ao Ollcloi n. 8 — S.inlos, 31 de 1 
do 1974 — Pelo Distribuidor (a.) Alberto Pcrcz — E;ercmito 
autorizado. DESPACHO: D. R. A. Cls. a 01-02-74 (a.) Mozar 
CosU de Oliveira. DESPACHO: NoUílquc-se por edital em 
Jornal local. Com o recorte, o c p. cls. (30 dlasl. D. B. (a.) 
Mozar Costa do Obvclia, E coustando estarem as pessoas 
rctro-ludlcados cem lugar Ignoiodo, Ucam as mcijiias, pelo 
presente edital, NOTUXCADAS do luldxo Uor da peU^io 
acima transcrita, Ucaudo ainda dentes qi'e este Juízo um- 
dona no Policio da Justiça, nesta cidade. A Piaça Ja ó I"ü- 
nlIÍLdn no 8.» andar, e seu expediente é dido dos 12 às 18 
hoins nos dioa tito». Dado e poesado rie~la ddade de Eau- 
tan, Ertedo do Bio Paulo, no* sela dloa do oiCs do ícvjciio 
Oo mil novecentos e seteuto e quaüo. Eu (aj Rdnaldo Hur- 
tado, escrevent* autorizado, «uhsaevo. O Juta de Dhdto (»") 
Mozar Costa de Ollvcba. Conlae com o original. Data 
supra, o ucrerenU aulorlzsdo, (a) Ilelnaldo Hurtado. 
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Uma Cidade 
busca seus 

novos rumos 

Há uma crença generalizada de que o futuro de Santos 
como Gdade de maior importância econômica 

acha-se condiciondado à permanência 
do-distrito de Bertioga na área do município. 

A realidade, entretanto, é diferente, poi», fora da Ilha de 
São Vicente, onde se localiza a sede, Santos ainda 

conta com uma Zona Rural em cujo território será 
implantado o Distrito Industrial, tão sonhado 

há vários anos.   A Bertioga é muito 
importante, sem dúvida, mas os limites da Zona Rural 

permitem perfeitamente a instalação de um 
grande complexo de fábricas, com todos os benefícios 
que disso podem decorrer: mais dinheiro circulando, 

maiores oportunidades de trabalho, enfim, será 
o início de uma nova etapa de progresso na vida da Gdade. 

Santos está-se aprontando para a "invasão do Continente". 
Vai ocupar a parte que lhe pertence no outro 

lado do braço de mar que forma a Ilha de S. Vicente. 
É a alternativa que lhe n sta para fugir à falência; a opção 

que lhe sobra até c iinal deste século. Na parte 
continental do Município será instalado o 

Distrito Industrial de Santos, que criará novas fontes 
de renda.    Os 32 quilômetros quadrados de área urbana 

do Distrito de Santos situam-se na Ilha 
de S. Vicente; p restante, 721 quilômetros quadrados, 

compreende a zona rural deste distrito 
e também o Distrito de Bertioga, 

que se localiza inteiramente na parte continental. 

A economia sanüsta resumln-se de 
hoje para trás ao comércio do caíé. 
as atividades portuárias, à pouca pro- 
aoçao de banana, a um turismo em- 
Pinco e primitivo, sem qualquer ten- 
tativa de exploração séria, uma pesca 
desenvolvida nos mesmos têrmoTdo 
«Ulsmo e àa pequenas atividades. 

< Decaiu o comércio do caíé, o tu- 
rismo prosseguiu na base das peque- 

-    nas pensões e em dar praia aos visi- 
tantes.  Introduziram-se modllicações 
na legislação tribatária visando a be- 
neficiar os centros produtores. San- 
tos sempre se caracterizou como con- 
íomidora e intermediária nas transa- 
ções comerciais. Mas não como cida- 
de produtora.  Por Isso, a renda do 
Município desceu. Perdemos em im- 
postos, enquanto outros centros bra- 
sileiros, de características industriais 
ou de agricultura, recebem porcenta- 
gens cada vez maiores. 

i Os administradores de Santos com- 
preenderam o acerto da medida, de 
beneficiar os Munldplos produtores 
ppia num país subdesenvolvido como 
Os nosso o correto é produzir. Por isso 

■ ^solução a ser buscada apresentou-se' 
wmo Inevitável: começar a produzir. 
Daí surgiu a Idéia do Distrito Indus- 
trial um outro centro dentro de San- 
tos, do lado continental, que conterá 
wn complexo de indústrias Importan- 
~LaJ?r . campo P*" a utilização de 
nuo-de-obra   aos   trabalhadores   da 
Sríff   ' ^ de dtoamlzar a Cidade np aetor financeiro. »«"«uo 

I -O Poder Público santlsta entrou 
em contacto com o SERPHAU Ser- 
viço Federal de Habitação e ürba- 
alsmo, órgão financiador do Minis- 
tério do Interior, e este dispós-se a 
realizar um estudo das viabilidades 
do Distrito Industrial Santlsta. Seus 
técnicos vieram, estudaram a geogra- 
fia, características socioeconômlcas. 
possibilidades financeiras, caracteris- 
ucas da região inteira, os parques In- 
dustriais de São Paulo e de Cubatâo e 
eoncluíram, por fim, que o Distrito 
Ixgustrial    daqui   é   perfeitamente 

40 mil 
trabalhadores 

Quando estiver pronto, o Distrito 
Industrial de Santos dará emprego a 
38 mü pessoas, no Vale do Quilombo, 
que,  segundo  os  técnicos, do SER- 
PHAU,   "tem   condições   plenamente 
favoráveis, quer de ordem econômi- 
co-ílnancelra, quer física, para re- 

ceber   o   Distrito   Industrial".   Esse 
vale situa-se na parte continental. 

A área destinada ao Distrito — 
e que deverá ser Imediatamente de- 
sapropriada pelo Poder Público — é 
de 169 hectares, havendo ainda um 
saldo dláponivel de 986 hectares para- 
futuras expansões, "o que significa a 
tranquiUdade   de  Santas  quanto  às 
áreas de  implantação de indústrias 
mesmo após as primeiras décadas do 
próximo século". 

Os 189 hectares Indicados corres- 
ponderão, em diferentes quantidades 
a três fases de Instalação, equivalen- 
tes, cada uma delas, a 15 anos. A 
área localiza-se na segunda metade 
do vale do rio Quilombo, onde o solo 

I permite fundações diretas. 
Foram realizadas no local nes- 

quisas geomorfológicas, geológicas e 
geotécnlcas, que acabaram por deter- 
mtaar os 1.155 hectares onde é possí- 
vel Instalar indústrias (os 169 da 
etapa inicial, mais os 986 para a ex- 
pansão). Esse resultado foi conside- 
rado altamente satisfatório para o Município. *«   «*  « 

Nossa 
vantagem 

Os técnicos do SERFHAU acham 
qne_"há tendência para a descentraU- 
zaçao do parque Industrial da atual 
área metropoUtana de São Paulo" e 
que "as condições de competitividade 
entre Santos, Campinas, São José dos 
Campos, Taubaté e Sorocaba são 
francamente favoráveis a Santos, 
desde que se instale o Distrito In- 
nttdal^1* 

Para essa afirmativa a nosso fa- 
vor, levaram em conta: matéria-pri- 
ma local, natural e elaborada, maté- 
ria-prima    importada    por   via 
marítima, mercado consumidor focai 
mercado consumidor extra, mercado 
consumidor   do   Grande  São  Pauio 
mercado   consumidor   do   complexo 
Mlnas-Rlo-São Paulo, custo de trans- 
porte, infraestrutura existente, entre 
outros fatores de menor importância 

Antes de concluir, os técnicos ana- 
lisaram   a   economia   brasileira,   o 
complexo   industrial   Mlnas-Rio-São 
Paulo, a indústria na Baixada San- 
tlsta, o comportamento da Indústria 
em Santos e em Cubatão. 

Um dado considerado muito Im- 
portante para todas as conclusõ-s 
que decorreram dos estudos do SER- 
FHAU: o processo de industrialização 
em São Paulo prossegue continut- 
mente. O porto contou muitos pontos 
•x favor do Distrito, porque atrav-s 
dele se verificará o comércio com'o 
Exterior, sendo eliminada a necessi- 
dade de transporte via terrestre. 

Õ que 
produzir 

Se forem seguidos os conselhos da- 
dos pelo SERFHAU, o Distrito Indus- 
trial de Santos poderá produzir: 

a) alimentos, bebidas, fumo, teci- 
dos, vestuário, calçados, madeira, mo- 
biliário, material editorial e gráfico: 

b) borracha, setores químico e far- 
macêutico, perfumaria, matéria plás- 
tica, couros e peles; 

c) metalurgia, indústrias de mine- 
rais nao metálicos, mecânica, mate- 
riais e equipamentos elétricos, de 
comunicação e de transportes. 

Quanto 
custa ? 

De acordo com as previsões, o to- 
tal de investimentos para a prepa- 
ração da área e Instalação das infra, 
estruturas atinge, após 15 anos 
quando estiver concluída a Instalação 
daa três fases, NCr$ 33.928.000,00. 

Tal importância foi considerada 
razoável, pelo SERFHAU, o que tor- 
na viável o Dl. Dizem eles que "co- 
nhecemos a situação de Santos e sa- 
bemos _ que o Município não tem 
condições de arcar com as despesas 
sequer desta primeira fase de insta- 
lação. E por Isso estudamos também 
as possibilidades de financiamentos 

' fevSadol. reCarS0S ^ P0derà0 «* 
«UMP? 

ílnanclamentos poderão ser 
obtidos em organismos estaduais ou 
federais ou ainda em órgãos interna- 
cionais, porque as despesas gerais são 
da ordem de 8 milhões de dólares 
aproximadamente, e não acreditamos' 

levantor."™^ SeJa mVlto (UíIcU de 

O chefe da equipe de estudos eco- 
nômicos do Grupo de Planejamento 
Integrado, firma contratada pelo 
SERFHAU para analisar o Dl de San- 
tos, engenheiro Waldomlro Pecht, de- 
clarou em reunião realizada na PRO- 
DESAN para se mostrar a viabilidade 
do Distrito Industrial: 

"Na parte de recursos, ficamos 
com os obtidos da própria venda pos- 
terior de terras e com os auferidos 
pelo ICM. Dos terrenos e numa pre- 
visão pessimista, poderiam ser obti- 
dos cerca de 10 milhões novos mas 
preferimos considerar essa parte co- 
mo residual e atentarmos mais para 
os impostos. 

"Cálculos efetuados com base em 
números atuais (a receita cresce mas 
a despesa também e praticamente 
de forma proporcional) indicam uma 
arrecadação para o Município até o 
ano de 1985 de 54 milhões novos. Is- 
so, praticamente, cobre todos os gas- 
tos do empreendimento. E em 1990 
essa arrecadação atinge, incluindo o 
residual, a casa dos 92 milhões novos. 

"Será que o turismo, mesmo trans- 
formado em Indústria, rende tanto? 
Não acreditamos. Então, a opção é 
única. Santos cria o Distrito Indus- 
trial e entra numa perspectiva nova 
ou Santos não cria nada. O custo de 
oportunidade é zero, pois não existe 
outro caminho a seguir.'' 

Ir fazendo 
O QPI fêz uma série de recomen- 

dações à Prefeitura de Santos tara 
que fiquem garantidas facilidades ao 
Distrito Industrial. Dentre elas des- 
tacam-se: 
•  a) Construção de uma ponte redo- 
ferroviárla,  para garantir a ligação 
direta do Distrito Industrial com a 
área urbana do Município, como uma 
das extremidas, a ilha Barnabé, e a 
outra, o viaduto à entrada da Cidade 
que tem o apelido de "elefante bran- 
co", teria de ser construída à altura 
que  permitisse a navegação no   >s- 
tuarlo, pelo menos na parte da lipa- 
çao rodoviária, e para os trens, cujas 
imuas passariam em nível Inferior 
haveria um vão levadlço; 

b) encurtamento das distâncias 
através de novas estradas, entre o' 
Dl e Santos; 

c) elaboração do Plano do Distrito 
industrial,  com projetos específicos- 

d) decretação de utilidade pública 
da área do vale do rio Quilombo, com- 
preendida entre a foz e a cota 200 e 

mais a expropriação da área prioriti- 
ria de instalação. 

Sobrevivência 
Os responsáveis pelos estudos co 

Distrito Industrial não se cansaram 
de acentuar que a sobrevivência eco- 
nômica de Santos depende da indus- 
trialização, "já que a exploração [o 
turismo é restrita e por si só não bas- 
ta." Frisam ainda que a protelação 
do Distrito significaria "graves pre- 
juízos paia. o Município, pois noves 
indústrias da área do Grande São 
Paulo Instalar-se-ão em outros muni- 
cípios". 

Q SERFHAU entusiasmou-se mul- 
to com os resultados, e tanto que o 
seu secretário-geral, engenheiro Má- 
rio Pinheiro, prometeu que seu órgão 
atendendo determinação do Ministé- 
rio do Interior, desde logo se coloca- 
va a disposição da Prefeitura para 
garantir os recursos Indispensáveis a 

-continuação dos estudos. 
X 

Em três 
partes 

O estudo sflbre o Distrito está di- 
vidido em três partes, as três fases 
de instalação. Também as despesas 
gerais estão divididas em três etapas. 

Institucionalizando o Dl ou seja, 
transformando-o em realidade admi- 
nistrativa, duas medidas tornam-se 
imediatas: a desapropriação da área 
e o início do Plano Geral do Distrito 
com a elaboração de todos os projetos' 
específicos. 

A primeira não oferece grandes di- 
ficuldades, pois, pelos cálculos, com 

.base em índices acima dos fornecidos 
pelo IBRA. a expropriação ficará ao 
redor de NCr$ 46.000,00. E a segunda, 
embora envolva verba muito superior. 
NCr$ 1.200.000,00, "também é facil- 
mente superável, já que por essa par- 
te, de planejamento, o SERFHAU se 
responsabiliza". 

Sabem os técnicos "que o total" or- 
çado para •aquisição da área poderá 
ser bastante alterado pela especula- 
ção ou outros fatores, mas de qual- 
quer forma, mesmo que multiplique- 
mos por 5 ou 6, as implicações são 
mínimas, pois o total da despesa pre- 
visto é de 23 milhões novos". 

Nessa fase, ainda de acordo com 
os estudos, a^ém da compra do terre- 
no e do plano geral, estão Incluídas 
diversas obras, como: movimentação 
de terras, sistema viário (principal e 
secundário), energia elétrica, abaste- 
cimento de água, drenagem das en- 
costas e das águas pluviais, esgotos, 
comunicação e urbanização. 

No primeiro ano, apenas os planos 
seriam elaborados; no segundo, have- 
ria Inicio das obras, e a partir c\) ter- 
ceiro a Prefeitura passaria a tirar re- 
cursos do próprio Distrito Industrial. 



7 
Café: Tipo 4, Santos  ....Ji..  NCrS 12,43 •       ^VA |Í '■;       .-1     11    H  H     8 

Tipo 4, Santos Riado ... NCr$ 11,36 "■•• «Ca Bgw3»i        cfcwa     teja   ^-*» ró'.9» «í .T™í-'    Vi^rt' 

I 

ANíiXO N .•     C, 

Tipo 5, bebida Rio   NCr$ 10,13 
Mercado: Estável. SoniOí — Comigo, 23 do março de 1969 

•-^ •>'•-■• •'    EfiSiçfao de JJOJC:  ■  ;•■ 

;., V,  ;-     . ..■.•■:•.    5S> paginas. •• .    • ' 

■ ln ■'''' ./o; 

v 
, / 

( Já está decidido: o Distrito Industrial de Santos será mesmo no Vale do rio Quilombo, na parte continental do Município. São mais de 1.500 
hectares de terras próximas à Cosipa onde se instalarão cs fábricas que a Cidade precisa para seu,desenvolvimento econômico. Os estudos 
de viabilidade econômico-social e física feitos pelo Grupo de Planejamento Integrado quebraram o tabu de que Santos não tinha condições 

.de se industrializar e mostraram que a nossa situação é igual ou melhor do que. a" das principais cidades do Interior de São Paulo. Agora, 
)lver problemas administrativos e obter financiamento. A PRODESAN acha que isso não é difícil. 
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í Santos pode ter tan Distrito Industrial?.,.,, 
y Essa é .uma 'pergunta que estava Incomodantío J& h& 
-r «Jgum tempo ts autoridades municipais, principalmente o pre- 
• íelto Silvio Fernandes Lopes.   Mas no ano passado ílcou decl- 
' dldo quo ela teria que ser respondido.   Aílmiativa ou ncgatlva- 
-' mente, era Importante saber o mais rápido possível.   E por . 
3 que e^sa pressa? 

Esta outra pergunta é mais fácil da responder.   Com a ' 
perda das co;as excedentes do Imposto de Vendas e CousigMa- 
çóes que o Estado devolvia anualmente e com a reforma trlbu- 

- tária implantada pelo Governo Federal, Bancos, viu nuas II- 
^ nar.vas proíundamento  abaladas.   Princlpalmenie a   reíorma 
~ tributária loi irni choque para a economia municipal,   pois • 
■   beneficiou apenas os municípios produtores, e Santos prática- • 

. meate não produz nada cm U-rmos de Indústria. Uma solução 
1      teria sido deixar ao município a cobranva do Imposto de Cir- 

culaíio de Mercadorias sobre os produtos que entram pelo 
porto, mas essa tese não encontrou acolhida nas esferas ícderats 

-    • estaduais. 
Outrca íatóres que afetaram a economia municipal: der. 

• ' cadÊnola do comércio caíeeiro, estacionamento da Indústria do ' 
■ turismo, pequena produçáo de banana e Incipiente Indústria 

pesqueira. Estava criado o Impasse. A Cidade precisava dina- 
» ir.ii-r sua economia e os meios Já existentes musUavam-se in- 
* eapa^^s ou muito crus para Isso. Dai a idéia do parque 

industrial. Se o exemplo de outros centros Industriais mostra- 
va que um município com íábrlcas 6 um município com maiores 
cosuiçõej de progresso por que náo colocar a Cidndc nesse 
caminho? Estava surgindo aquela primeira e importantíssima 
persunta. Do sua resposta dependia o futuro da economia 
.santlsta. , , • ( 

Um talm 

>   Santos não pode ter um Distrito Industrial 
i ■ Ao ipesmo tempo em que se perguntavam da' possibili- 

dade do Instalaçáo do Indústrias de médio e grande porte no 
Município, es autoridades sentiam um certo pessimismo. Afinal 
ii. era antífo o conceito de que Santos r.áo tinha condições para 
t. atividade industrial.   Tio antluo, que se tornara tabu.   Náo 

tsí iicss para Isso, diziam aiguns.   Outros acrescentavam: ss 
terras do ilunlclplo são muílo baixas, de mangue.  Seria preciso   • 
um isvcstíir-snto táo alto que nós não estaríamos em condições 
de enírcr.:á-ió,   nem qualquer erupo financeiro,   nacional ou 
e3tran-c'^o.   E, çlém disso, teria deficitário qualquer projeto   . 
ne.-Je r.tntldo. _ 

Aps-iar de tv.üj, era preciso saber com certeza. Era pre- 
ciso U.TUí r'j;-';outa eérli, baseada em eatudos tícnlcos c econô- 
tnl-X/S. S0 a^slm a Cidade se conXormorla com o futuro sombrio 
que lhe pintavam os p-.s^lmistas. No meio do ano passado, a . 
PRODESAN conseguiu quo o Serviço Federal do1 Habitação o 
Vrljanlamo — SEUFUAU, úrp.ao do Ministério do Interior, II- 
canelasse os estudos nccessárloa para quo a grande pergunta •> 
IííIO Ilnalmente respondido. .     • 

A emrod-sa escolhida para o trabalho foi o Grupo de Pia- 
cejamerítolntesirado Limitada — GPI. da Capital. Seus dlre- 

. tores lorain chamados ft Saritos c receberam a mlssáo: respon- 
cam r.e podemos ou náo ter um município luduslrlal, além de 
cldaílo turística. E respondam logo. porque temos prcüso. Tra- 
ta-üj dõ futuro da Cidade. 

Miusil, a resposta 

Santos pode ter um Distrito Industrial 
l 

Sela mteea depois, a resposta chegava a Soutos. E chegava 
«a tíxaii do boa novo. Em novembro do ono pxuaado, os tócnl- 

I r/a Cs Oil yivi-^jn iüiAt a» prercllo quo o Dbtrlto industrial 

de Santos nfio apenas é vlAvel como extremomento necessário 
para oue o Município se desenvolvo.   E também' eles faziam uma 
pergunto, que deve ter Ilcado sem resposta: poi^ que náo se- 

"' tratou disso antes? 
No dia 27 de novembro havia multo movimento nos es- 

critórios da PRODESAN. Ali estavam o prefeito Silvio Fer- 
■ nandes Lopes, o prefeito recém-elelto Esmeralda Tarqulnlo. 

engenheiros o arquitetos da Prefeitura e da PRODESAN, dire- • 
■ tores do SERPHAU e 03 técnicos do GPI. Durante todo 9 dia. 
estes técnicos expuseram as conclusócs de seus estudos e dis- 
cutiram seus detalhes   im as autoridades .e os altos íunclonàrlo» 

. do Município. Estava dado o primeiro passo em direçáo do 
Distrito ludustriul. 

Como snliur 
Os estudos de viabilidade do Dl custaram ao BERPHAXJ 

'   nmls de cem mil cruzeiros novos o levaram cerca de seis meses 
■   para Ilcarom'concluídos.   Seu desenvolvimento e  conclusões, 

acompanhados de mapas e quadros explicativos, estão atualmen- 
te em fase de Impressão, devendo ser entregues A PRODESAN 

. oté o fim do més; 
Os técnicos do GPI dividiram os estudos em duas partes 

principais: vlabüldndo socloeconòmica e viabilidade Ilslca. Na 
1 primeira delas, cheilada pelo economista Walrtomlro Pecht, fo- 

rom feitos estudos econômicos a partir de um exame da eco- 
nomia nacional, no que so refere ao desenvolvimento industrial 
do Pais. A seguir, os estudos passaram paru a analise minu- 
ciosa do complexo industrinl Mlnas-Rio-São Paulo, cspecine.i- 
nicnte Oste último. Descendo mais. foi analisada a Industria 
na região da Baixada Santlsta_ e, Ilnalmente, o comportamento 
Industrial em Sautos e Cubotão. 

Sobre o mapa de São Paulo, os, tócnlcos riscaram um 
quadrilátero.   As linhas dessa ligura passavam sobre Campinas, 

•São José dos Campos, Taubaté, Jundlal e Sorocaba   O que eles 
prelcudiam fazer: verificar os condições de competição entre 
essas cidades e Santos, quanto i-n possibilidades de desenvolvi- 
mento industrial.   Nessa análise foram levados em consideração 
os seguintes Itens: matéria-prima local (noturais e elaboradas); 
mntérlo-prlma Importada por via marítima; mercado consumi- 
dor local: mercado consumidor extra; mercado consuiíildor dl 
Grando Sio Paulo; mercado consumidor do complexo Mlnas- 
Rlo-Suo Paulo; custo de tronsuortes: Uifrarfstxulw^.ssistwitç- 

etc.   Conclusão: do ponto de vista comparativo, ou Santos estA 
em condições de Igualdade na capacidade de Uiriustrialuaçáo 
com os municípios periféricos do   planalto, ou  em   superio- 
ridade.  Em nenhum caso estamos abaixo. \ 

Esse foi um dos resultados dos estudos socloeconOralcos. 
Os outros lorom: l — existe uma lendêncla de dcscontrallzaçáo. 
do parque Industrial da atual área metropolitaim de Sáo Paulo; 
2 -r persiste u continuidade do processo de expansão da indus- 
trlollüação do Sáo Paulo; existem oportunidade, probabilidade 
.0 vautagem para a Implantação em Santos de diversos setores 
industriais, tais como: 

a — Alimentos, Bebidas. Fumo. Têxtil, VeslmUlO, Cal- 
çados, Madeira, Mobiliário, Editorial e Gráfico; 

b — Borracha. Qulmlcu. Farmacêutica, Perlumario, Ma- 
téria Plástico, Couros o Peles; 

o — Metalurulo, Mlncruis nfto-metállcos. Mecânica. Ma- 
terials e Equipamentos Elétricos, de Comunicações e de Trans- 
portes. 

O solo, eomo *■ 
'\ 

/i -í 

Os estudos da vlobllldode Jlslca do Dl começaram ao 
v mesmo tempo, mas se prolongaram mais. por quuiro mes.es. 

E quo aqui os trabalhos seriam nuils complexos, mlmiciosüs. 
Era preciso verificar se em todo o Município havia uma área 
em coiullçúes do receber lodo um complexo Industrial, talvez' 
maior do quo o de Cubatão. Paia chegar a essa iirea o OI'! 
Utilizou uma giinido equipe do economistns, mAuaío-s, yeu- 
iiioríolu!:ü.las, i;<:oléciilcos, espcelollatus cm iiliüúullou, mqulto- 
tos uibaid^tus, «.-UBeuliclioa a opcráiloa. 

■ í 

■ ■ A primeira coisa a ser feita era selecionar as áreas para 
estudo O próprio Plano Diretor Físico da Cldado Já ajudava 
um pouco to determinar as regiões que não poderiam ser co- 
iltadas para o Dl. Começou entfto um processo de triagem, 
baseado nos estudos de tendências vocacionais das várias áreas . 
do Município. As íalxns arenosas de praia reservadas para 
uso turístico e de recreação, os encostas c cumlodi.s dos morros 
e cu-ros acidentes pcográllcos acima do cota 100 reservadas 
trra a irar.utençáo de ílorestas. as áreas dellnldas como urbu- 
ateadas. as ftreas de expansão ou novos Implantações do aglo- 
merados residenciais lorom imediatamente excluídos pelo seu 
P " O Plano Diretor Físico Indicava também os diversos vales 
no continente como áreas que deveriam ser examinadas com ■ 
vls'as ã implantação industrial. Além disso, os técnicos tinham 
em mente a imnortància de não colocar o Dl em lugar que se 
co"s;iluIsse mais tarde nuraa ameaça de poluição do ambiento 
urhano do Município, bem como a necessidade de encontrp.r 
uma'área tanto quanto posslvbl próxima ás infra-estruturas já 
es'iientes. A essa altura, estavam eliminadas as regiões urba- 
nizadas, na Ilha, e a faixa litorânea arenosa entre Santos e •« 
São Sebastião. 

1 O caminho agora era óbvio: orientar os estudos para os 
vales do rio Itapanhaú. os perpendiculares do Canal da Be:-- , 
üora e os vales dos rios Diana, Jurubatuba e Quilombo. Era 
chegada a hora mais dlllcll dos trabalhos: a análise do so o 
dessas regiões. Essa analise eliminou inicialmente os vales do 
rio Itapanhaú e os contribuintes do Canal da Eertloga por 
Indicar que suas condições eram Inferiores ás das outras áreas. 
COmI>^stavam, portanto, os vales dos rios Diana." Jurubatuba 
e Quilombo. Os técnicos do GPI explicam como chegaram ato 
éks- "A combinação, portanto, de fatores como: Indícios de 
melhores possibilidades do áreas geotècnicamente favoráveis, 
alistamento de aglomerações residenciais, compatibilidade com' 
o Plano Diretor Físico de" Santos, proximidade de rodovias, 
fcovias. linhas transmissoras de energia elétrica, mananciais 
hltiricos facilmente captáveis e, linolmente, o ocesso mais íácll 
e r^pWo ao mesmo íempo, para o conjunto Industrial de Cuba- 
táoV para o porto, permitiram a delimitação de uma zona do 
Município opde se concentraria a pesquisa para a Identificação 
de áreas cujos solos hão exigissem grandes dlspêndlos com 
fundações sobre estacas e outros recursos onerosos em estni- 
tura"=" (i? onoLo para as Instalações. Esta zona. uma área de 
^724 hectares se encontra nos vales dos rios Diana. Juru-. 
hatuba e Quilombo". ■ 

As pesquisas feitas nessa área foram completas e mi- 
nuciosas, divididas em três grandes partes: . 

1 — Gfomorfologla: estudo de como so formou o solo 
lesde oi:o bilhões de anos atrás até hoje. (Responsável, geó- 
.rraía Claudtue B. Junqueira). .' 

2 — Climatologia: estudo do sistema de chuvas e o grau 
de umidade do solo.   (Responsável, o geógrafo Carlos Augusto 

V. Mo"t^I'^;otòcnjca: estudo do subsolo, e testes de labora- 
tório com amostras retiradas de 22 furos de sondagens. (Res- 
ponsável, engenheiro Vlctor P. B. de Mello). , 

QniSomSto, o cscollmlo 
Flnairrienlc, a importante conclusão: 6 fisicamente viável 

a Instalação do parque Industrial santlsta As pesquisas geo- 
morfotósicas, ceolúglcaa e geotécnlcaa permitiram a Identlfl- 
■ •-; o i.l .'i-;lúo pe.'.qulfcjda de 1,105 hectares de áreas técnica 
e M.OciK.utnente upiovtll&vels, no vale üo rio c^uiloiniH). Es- 
lava   c.-. .:..■;>   u   t.VlW.   fc   iiimo.     Dizcill   í«   técnlCOS  em SU1IS 
íonclu.oL.-.: "CoiiJiUuratiiiü-M que u iiu|)luuta<:uu lotai do Dis- 
trito Industrial 'l.u, 2.a o 3.a íuso em 15 unos) somente 
«eupar& 1C3 hectares, liá um saldo dupoulvel tecnicamente 
Uintllicado de wx.s hecUina paru futuras expansões, o quo 
Sli^llflca 11 tranquill-lauo de Santos quanto a áreus para u 
implantação de Indú/riaa mc^mo. apóa as primeiras décadas 
0.) prõ^tto téculo". 

// 

r. •       .••..•      •   ■   • • • >;■. (.•' 
,'. segundo o GPI. há na segunda metade1 do vale do QuI- . , ; 
lombo 195.5 hectares capares do comportar uma ocupação quase . • , 
Imediata, com pequeno Investimento. ..    . 

O estudo do viabilidade prevõ o crescimento do Dl até 
'1985. dividido em três fases.   Na primeira, que vai de 1970 a 
1073 lá haveria indústrias funcionando numa área do 63.5 hec- ;. . . 
tacs    Na segunda fase. otó  1080. seriem ocupados mais 30 ■,■ ,. 
hcefares    E na última lase. ató 1085. Já estariam sendo utlll-   .,.,.■ 
Kdos pelo menos 85,5 hectares. _ •.,    . 

luvestimeutos 
Evidentemente, o-Município náo está em condições da-;,.i 

arcar com todo o ônus da implantação do Dl, o que poderá , 
ser leito somente com o auxílio de financiamentos do origem/.     •; 
estaduai, íederal ou particular, do País ou do exterior.  Calculo- ; 
soquo para a preparação da área e Implantação de mlra<' 
estruturas os Investimentos atinjam, após as três lases, a im- ;;, 
portáncir'aproxlmada de 50 milhões ^c^eíros novos. - 

'   Com   a  finalidade   de   tentar  obter   no   Exteuor  esse . 
' flnanciumento.   no  meio  deste  més   o diretor-presidente da     •  • 
PRODESAN   éng. Aníbal Martins Clemente, manteve um prl- , , 
S contactowm uma missão econômlco-industrial-comer-,:     .-, 
^a   Italiana, que visitou Niterói, no Rio de Janeiro. '■ •   • 

. Mas as despesas de investlmenio estão divididas em Ués 
mrtes    Desde quo o Dl seja institucionalizado, isto étrons-   . 
Formado em realidade administrativa, duas medidas terào que 
ser tomadas do Imcdloto: a desapropriação da área e o mlclo,     . 
So Plano Geral do Distrito, que inclui a elaboração de todos 
n^ inoictos esoecifleos de infra-estrutura. Paro a pimieira par-   . 
?e as desapropriações, os índices fornecidos pelo Instituto Bia- 
slíe&o de Reíorma Agrária hidlcom a necessidade de cerca do 
., pnrs 4(1 mil cruzeiros novos.   Já para elaboração do Plano 
G^do DSrltÒTSesa seria superior a NCrS 1.200.000.00. 
TüT; o SERFHAU Já se responsabilizou por ela. 

Na fase de aquisição de áreas 6 que entrarão as obras 
de movimentação de terras, sistema viário (prmcipal e secun- 
ri°rtó) energia elétrica, abastecimento de água. drenagem das . 
rncostas e das águas pluviais, esgotos, comunicação e urbanl- 
«cão Os planos seriam elaborados no primeiro ano. o começo 
Sns obras viria no segundo ano e do terceiro em diante a ' 
Prefeitura Já poderia Uiar recursos do Dl.   E os Industrias so',      .. 

; mstalarlauí com todas es facilidades e Incentivos possíveis. 
I 

Vautageiis?        .   ■   ' i 
' ■'      Náo é preciso multo para se compreender a importância 
do Dl para Santos e os vantagens que élo trará ao Município 
nesta arrancada para o ano 2.000.    Fora a Municipalidade.- 
somente a arrecadação do Impostos representora a fonte do 
recursos com 03 quols elo atenderá us necessidades que o cres- 
cimento do Cidade trará. E há o lado social da questão. Em 

' sua fase llnal, o Dl estará empregando quase 40 mil operários.        , 
Isso provocará uma dlnamlznção do setor terclárlo de Soutos,   ^ 
causando uma oferta de empregos pruvávelinento superior ao 
dobro da múo-de-obra ocupada na Indústria.   Só o Dl, poj, 
seria responsável pela criação de mais de cem mil nows em-     , • 
pregos, superior A atual populnçáo útil do MunieipfJ. 

Além disso, o estudo do GPI, coordenado pelo urquíV^o 
Jalro José Farias, recomenda algumas soluções pura o proble- 
ma do sistema íerroviárlo o rodoviário que ligura o Dl a 
Cidade. Entre essas recomendações ressalta a construção de 
uma ponto rodo-ferroviária, com lima cobecelr* na llíui Bar- • 
nobé e a out.a próxima do "clclanle binuco-, o trevo da 
enliuda da Cidade. A punto teria um vuo livre de W metros 
para permitir a possiiücui dos uuvios, pelo menos ;'.til á pista, 
ni.lovlárla. A ferrovia, que correria em nível buedtatnmiiKe 
Inferior (sub a via rodoviária) lerla unm pane dovadlra A 
pista rodoviária llgar-se-la tüm a estrada Ulo-S.mi-. . ue 
passará bem prOxlnm uo UI e evitaria que 11 l-iwuo pmm-l)I 
so Ilzcsse por Cubatao. A distância ficaria b.istiime diminuída. 
K a via férrea üi-mla 03 Uilhos da CjHnuItt do ycjro Santo» a 

j _ Juudlui «o terminal ferroviário do DL 



TAXAS  DE CA. .i-lO (mcreodo  livre) 

Dólor . . . 5,50.5 
Libro .,,.,,.. HM 13,75.9 
Morco w M M w    ,1,67.4 

í-ira ...... N    0,00.9 
Escudo ,.: ..,,, ,..    0,20.4 

Fronco francês, peseta, pê«- -genUno e iene, "nominal" 
A TRIBUNA 

Santos — Domingo, 10 de outubro de  1971 

EDIÇÃO DE HOJE: 

64 PÁGINAS 

Santos não é nma ilha. Essa verdade 
antiga transformou-se hoje na necessidade 

de uma expansão da Cidade para sua 
área continental. Uma necessidade que é 

fruto dos problemas causados 
pelo superpoToamento de Santos-ilha. 

São problemas que se agravaram 
com o tempo e que agora, mais do que 
nunca, precisam de soluções urgentes e 

de longo aleance. Como a ocupação 
ordenada © efetiva da faixa continental, 
os 95.8 por cento do território municipal. 

'?.- • 
-.■   ..     • 

A INVASÃO DO CONTINENTE I 
tfe 

Esta série de reportagens sobre a ocupação 
da faixa continental, considerada 
uma necessidade, começa com a visão geral 
de Santos de hoje, uma cidade 
contraditória em termos de 

desenvolvimento sócio-econômico, 
e que tem uma interrogação no futuro. 

Os homens 
e as armas. 
São a tropa 

pacífica 
que vai conquistai- 

para Santos sua 
parte continental. 

Armas, nessa tropa 
v. são ferramentas. 
i Luta, é trabalho. 

Foto de Rafael 

As reportagens 
da série 
"A Invasão 
do Continente" 
são de 
Carlos Manente, 
Carlos Monforte- 
e Ouhydes Fonseca 

PRIMEIRA CENA: O ATAQU 
ma LJ-íü  .-—__—^ ^ 

Ü 
A tamáo pode começar % quaiquer mo- 

aento. Tudo Jà está preparado. Planos, mapas, 
•íquemas, homens e armas. Hà quatro anos, 
os Invasores te reuniram, estudaram o mapa 
dsregtto e pensaram sèrlamcnto em avançar 
^arém. no ülrimo inszantc .y.t&raji arras e ã 
tarasao nao aconteceu. 

Os planos, entretanto, nio íoram destruí- 
dos. Mapas, esquemas, homens e armas ainda 
«speram o momento oportuno, no qual os in- 
wsores resolvam, ílnalmente. levá-los adiante 
«. *»• mopento 6 «gora. A Invasão planeja- 
« t.M?0 C011"1*"*- ^ l^asores somos nós, os hab-untes da Ilha. Os planos, mapas e 
earucmas mostram a estratégia para atravessar- 
mos ai a«UM • ocuparmos o território do outro 

«^«ÍÍI?8^ ann:ls:  máquinas, tratores, asfalto. 

Sr%iâS*' f00115- ensrenagens, pás, enxa- 
^.f^S: címeD^ concreto, tljò^ guin- 
das^ vagões, martelo.', vontade e unüãái- 
hhttro. Com elas vamos lawr no Continente 
l,n%Ztr^D,?i'   "^^«nte   da   ilha   qul 

Par que é este o momento da invasfto? 
ia — A Odado está morrendo por falta 

^«paço, produção, indústria, turlio. J^ 
pregos. ^^^ "" 

2^ — Há um ptoto nascendo na mareem 
«qnerda do Estuário.  Da mesma forma co-no 
a Ilha começou a ser cidade, por causa de um 
porto a Cloade vai passar a continento. 
„. sf — 9 cimento de duas importante» 
|an^Í1

rod0V'ár'as ^ P"^ continental: a bantos-Rlo, cuja parte Inldai é a Cubatáo- 
Ouarujá, e a Mogl-Beríloga. v»u««o- 
„„*o — 0 Govémo Central continua com sua 
poliuca de apoio á Indústria, favorecendo as 
mlclatlvas  de  produção  através  de  incenUvos 

Então, a hora é de ataque. De usar aquelaa 
amas para estender os trilhos do ramal ferro- 
viário Plaçaeuera-Concelçàozinha <o pino da 
margem esquerda;. Jogar asfalto nas estradas 
rodoviárias que também atravessam o Vale do 
sjuüombo, onde Cearão nossa» indústrias- Jo- 
gar  conotto  no  allcert»  das  fábricas,  abrir 

ii nSfí^í..- ?a ims ~ * «^rerpovoada: quase 
11.000 habitantes por quilômetro quadrado Em 
compensação, o Continente, área situada entre 
f,. ,\,á0 "^ « o Atlântico, na faixa do 
Litoral Norte que vai até à Diriss esm SSo 
«cDastlào. ê quase deserto. 

A superpopulação traa uma série de pro- 
blemas. Por exemplo: você levanta-se cedo, entra 
num ônibus lotado, discute com o cobrador por 
causa do troco e chega á cidade mal-humora- 
do. Ou você sal de carro, enfrenta um trânsito 
complicado^ não encontra lugar para estacionar 
e também chega ao serviço mal-humorado. 
Isso, num dia comum. Quando a época é de 
temporada, então, você desfaria não morar 
aqui. 

Além disso, agravam-se as dificuldades no 
setor de habitação. Há dois anos, um enge- 
nheiro da PRODESAN dizia que a solução para 
a Cloade seria crescer para cima, isto é, com 
a construção de prédios de apartamentos e a 
formação de superquadras, onde houvessem 
áreas verdes, centros comerciais, educativos e 
oe diversões, que diminuíam a necessidade 
aa ida da popuiaç&o até ao Centro. Hoje, essa 
solução, alem de não ter saído do papel, é 
taíuflclente. A população, por íatta de espaço 

ÍSÍÍ5.   ^£íL0J?aI*^••   construir   pontes  a 
^Siir,!^

m- "^ '^ • Iníra-enrutura necessária pars vencer o Pontlnente. 

Santos é assim 

«r0^?;?" í*Wt»ntes «J» EMtOB moram em 
«/. do tcrritdrio municipal. Ou seta- BSR^ 
«Mnadamente, dé«e iSSfcto «TmoStoS 
S?a^í£,des8bIUd0S- «■ ""^ Palavras: 
%,frr. y^VZ* «"«^««Ica da área urbana 
^^In^JÍ' (lB B&0 Vl«nt«: o* restantes 
^^metro.   qu«l»ao.  íornia   a  ^ 

começou a aoomodar-se nos morros i em re- 
giões sem aa mlnlmaa condlçôe» de batltablll- 
dade. 

A Zona Noroeste, que se originou de região 
de aterro necessária), é uma das reglôe» ouo 
apresentam maiores Índices de crescimento de- 
mográfico. Segundo estudos realizados, á exce- 
ção do Boqueirão, bairro de maior taxa de 
crescimento populacional por ano (5.6). os 
maiores crescimento» de população estão na 
Areia Branca, e no Jardim Santa Maria (5.0 
por ano). Saboó também registra taxa alta, 
oe *i. enquanto o crescimento nos morros <2 0 
?,00!U1?me=uPe?or "O ^ ballT08 do Marapé (15). Vila Belmlro (1.4). Campo Grande (1 7) 
^ "fP^o  (U). Vl\a Matla*  (LB), Paquetá 
(UO) e Valongo (1,0). 

Nosso dinheiro 

. ^Cidade que se caractertea como consand- 
oora, e náo produtor». Santos tem tüminuldaa 
as fontes da renda. A falta de outro recunm 
para conseguir dinheiro, as admlnístraçfie» «u- 
mentam os impoeto». A maior parte da ar- 
recadação municipal vem de tributos TH» rvt 
125.200 000.00 previstos para serem^Sa^S 
SJf^l ?! 66-0I2-000.00 (44.74%) B&o^r^l 
nários da MWMa tributária. A maior partede 
FL^SSi £.%mpost* d0 ^Pôsto Predial: 
Cr* 16.890.000.00. ou 30^3%. Imposto tób^ 
Serviços de Qualquer Natureza contribui, nesse 
totai. com Cr» 18.000.000.00, ou 28.57 Tal to- 
pôsto * cobrado da médicos, dentistas eco- 
aomlsta», contadores, etc. O JmpOa» Terri- 
torial representa «8%. «, Cit ^JT^ 

l.m.OOOM. Taxas pelo Exercido do Poder de 
Policia, Cr» 6.908.000.00. 1233%. Taxas pela 
Prí,Sta'5?.<!eI

Bervi(;os- Cr* 11.014.000.00. 19,67%, 
e Contribuição de Melhnr.'. ert 2.700.onnnft 
co 4,8%. 

Sem grandes orçamentos, a Prefeitura rfto 
pode iniciar empreendimentos arrojados, que 
modlüquem a situação. O Governo Federal, cm 
sua pollüca de incentivar a produção no Pais. 
mudou o criteno de distribuição das parcelas- 
receberia mais o Município de maior produção' 
A Iniciativa, boa para Municípios Industriais, 
como as cidades do ABC. e ótima para a Nação, 
de um modo geral, foi altamente prejudicial 
para Santos. 

/«Jí*13 "^ met*<5e "^ População que trabalha 
(67/0) se ocupa em transportes, comércio e 
armazenagem (28%), prestação de serviços 
<22%> o comércio de mercadorias (17%). Há, 

ainda, o comercia de Imóveis e valores (33%). 
Outras atividades: agropecuáriaa.5%): in- 

dustrla extrauva (2,0%); Indústria de trans- 
formação (14,0%); -proílssões liberais (2,0%); 
fundonárlos público» (5.0%) e atividades sociais 
• docentes (5.0%). 

E o incremento da agrijultura, seria tuna 
«oluçao? O Plano Diretor responde que não: 

"As dificuldades da agricultura reladonam- 
se multo com a natureza das terras das pro- 
priedades rurais. Por um lado, o relevo extre- 
mamente adoentado constltiii sério obstáculo 
bexpzas&o agrícola; por outro, grandes exten- 
sões são cobertas pelos mangues, tornando 
oneroso o seu aproveitamento. Mesmo a drena- 
gem de pequenas áreas, para torná-las aptas 
ao cultivo de hortaliças e frutas, não é possí- 

vel por parte dos agricultores locais, que não 
podenam produzir a preços Iguais aos dos for- 
necedores do mercado local, em que pese o 
alto custo do transporte desde o Planalto. Em 
tais condições, a área cultivada declina de ano 
para ano e se limita á cultura de banana, que 
pode ser feita nas área» addentadas". 

Café, uma crise 

A situação tornou-se mala grave quando o 
comercio do café entrou em crise. Boa parte 
dos comerciantes dessa atividade deslocou-se 
psra outraa áreas de comendo, aumentando o 
problema do desemprego. Anualmente, há ne- 
cessldade do mais 5.000 empregos no Municlnlo. 
-' JtòO-yjWto disponível tal oferta, há um 
desequilíbrio que pode ser exemplificado pelo 
gmide numero de pessoas que residem aqui e, 
diariamente, se deslocam para Cubatão. ou com 
a mao-de-obra especializada ou técnica, oue 
procura na Capital melhor aproveitamento de 
seus conhecimentos e maiores salários. Tal 
S2S22?0 tem le'^á0 '*!"*'<>* Pessoas a consl- 
Se^n^Sr0 «»• ^^ * ^ um. 

Dos trabalhadores daquL 665% recehpm 
menos de 2 salários mWSr e 29.8% Si 

e 3 saláricxs (dado de 1966. Plano Diretor. Pro- 
blemática. Econômica e Social). Entre 3 • 5 
salários situam-se 11.3% da população ativa, • 
mais de 5 salários mínimos, 3,6%. 

Em outras palavras: apenas 3,6% recebem 
mais de Cr$ 1.125.00 por més, quantia cor- 
respondente • a 5 salários mínimos (um salário 
da região é CrS 225,00). Ou seja: 96.4% recebem 
menos que isso. 

Turismo? 

Em geral, considera-se que uma das saldas 
econômicas para Santos seria o desenvolvi- 
mento de forte Indústria de turismo que sou- 
besse explorar as condições que a regiào 
oferece. O turismo ainda é uma atividade que 
funciona de forma empírica, sem estratégia ou 
programação. 

A abertura ofldal do J6go foi nma esperan- 
ça passageira que não se concretizou e que 
ddxou a Cidade diante da realidade: o turismo 
ssntlsta se limita a algumas promoções de 
c ater cultural e esportivo e a uma pequena 
rèae hoteleira. A construção da Via Anchieta 
foi o Inldo do desenvolvimento do turismo, ma» 
nos últimos anos a situação se agravou, de- 
clinando a atividade do setor. 

De acordo com os técnicos, três principais 
fatores motivaram esse declínio: 

"l.o — A» dificuldades econômico-flnancel- 
ras da conjuntura nacional; 

2o — A fuga de Santos, por parte ds 
muitos turistas, em virtude das dificuldades cria- 
das com o enorme afluxo de pessoas, particular- 
mente no que se refere ao desequilíbrio entro 
a oferta e a demanda de alimentos e serviços; 

3.0 — O aparecimento de novas oportuni- 
dades de entretenimento para a população da 
área metropolitana, com a fundação de inúme- 
ros dubes de campo, o fomento do turismo no 
Litoral Norte do Estado e as campanhas pro- 
mocionais dos grandes clubes esportivos da 
Capital". 

Diante deste quadro, o caminho para que 
Santos comece a recuperar-se economicamente 
é a Industrialização. E o lugar para as indús- 
trias é aqaêle mesmo, no Continente. 

A instalação do Distrito Industrial Já foi 
equacionada e a área para Isso — o Vale do 
Quilombo — bem definida. Entretanto, o plano, - 
por enquanto, não pode ser desenvolvido porque 
a Prefeitura não tem condições financeira» para 
arcar com a» responsabilidades que êle traria. 

• A solução: conseguir um grande financia- 
mento, interno ou externo. 

Uma estratégia da Prefeitura para con- 
seguir o dinheiro: trabalhar pela Metropollza- 
çáo da Baixada Santlsta. Se Isso fôr consegui- 
do, ficará mais fácil obtermos do Governo 
J^ederal, ou as próprias verbas, ou a autoriza- 
ção para buscar, no Exterior, os recursos íinan- 
«£osqu«  vão  ficar  no  aücerc»  do  Distrito 

O que temos já dá 
para começar 
a grande invasão 
Segundo o Plano Diretor, 
há necessidade de 3 fatos 
fundamentais para a ocupação 
do Continente: 
"definição da estrutura portuária, 
saneamento das áreas marginais 
do Estuário e acesso através 
da implantação de sistema viário". 
Desses 3 pontes, 2 já estão em vias 
de concretização: Conceiçãozinha, 
primeiro trecho de porto na margem 
esquerda, será inaugurado em novembro; 
existe a Rodovia Cubatão-Guarujá, 
e a estrada de ferro Piaçaguera-Conceiçãozinha 
estará pronta em 5 anos. 
Mas há outro fator que contribuirá 
fortemente para 
a conquista do Continente: 
a implantação do Distrito 
Industrial, cujos planos estão 
prontos. Por êle, Santos terá 
condições de 
atrair para seu território 
novas indústrias que, no momento, 
preferem instalar-se em Cubatão, 
onde já existe um parque industrial montado. 

A conquista do queé nosso 
O que é um continente? 
Os dicionários respondem: CONTINENTE: 
"Grande extensão de 
terras emersas, limitadas    - 
pelas ágnas dos mares 
e dos oceanos". 
E o qne é nma ilha? 
Resposta: ILHA: "Porção de terra 
cercada de água por ledos 
os lados". 
Para a palavra "invasão", a definição 
é a seguinte: 
INVASÃO: "Penetração; ocupação; entrada 
sem permissão". 
A invasão do Continente, que os 
santistas vão realizar, tem todas essas 
características, mas com uma 
diferença: não será nma entrada sem 
permissão. Vamos ocupar aquilo qne 
Já nos pertence e que precisa ser 
conquistado par* o progresso da todo o Mlàúcipio. 

X 
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O Vale do Quilombo 
é hoje apenas uma 
grande paisagem 
verde e vazia. 
Esperando pelas 
fábricas e o progresso. 
Foto de 
Cândido Gonzalez 

Documentos do Dl 
com o presidente 

O que a Prefeitura Muni- 
cipal de Santos está ofere- 
cendo para a implantação 
do Distrito Industriai no 
Vale do rio Quilombo, par- 

te continental? O Interven- 
tor federal, general-de-divl- 
são Clóvis Bandeira Brasil, 
responde: isenção fiscaL 

Segundo informações ófi- ' 
ciais, o Interventor encami- 
nhou ao Presidente da Re- 
pública, general Emílio Gar- 
rastazu Mediei, toda a do- 
cumentação a respeito do 
Distrito Industrial, junto 
com os estudos já realiza- 
dos, para a análise dos mes- 
mos na área federaL 

Na opinião do general Ban- 
deira Brasil, "somente o Go- 
verno Federal, os ministérios 
da Fazenda, Indústria e Co- 
mércio, Planejamento e In- 
terior, num congraçamento 
com a interventorla federal 
de Santos, poderão estabe- 
lecer aa bases sólidas para 
o desenvolvimento do se- 
tor". 

Acrescenta, ainda, que "é 
intenção da Prefeitura con- 

• ceder  determinado  tipo  de 
isenção fiscal". Complexo industrial de Cubatão 

Conversa em lugar 
de dinheiro: vale 

i    i 

Reportagem de 
Carlos Manente, 
Carlos Monforte 

Ouhydes Fonseca 

"Não existe problema de 
dinheiro para a próxima 
etapa de Instalação do Dis- 
trito Industrial de Santos. 
E digo por quê: porque essa 
próxima etapa depende mais 
de conversa, de reuniões, de 

parte legal. É necessário, 
antes de tudo, aprovar o 
Distrito e dar a éle uma le- 
gislação adequada; depois, 
começar entendimentos com 
as indústrias ou entidades 
que tratem do assunto dire- 
tamente". 

Essa é a atual posição do 
ex-prefeito Silvio Fernandes 
Lopes, agora deputado fe- 
deral, e que contratou a 
firma para elaborar os es- 
tudos de viabilidade do Dis- 
trito, em 1967. Os entendi- 
mentos que sugere o depu- 
tado são pa a programar fu- 
turos proji is com base na 
atual e.xpai. âo do parque de 
Cubatão e criar condições 
para a implantação da in- 
fra-estrutura na área do 
Distrito. 

Com tudo Isso, "não são 
necessários mais que um ou 
dois anos para o inicio da 
implantação do Distrito em 
sua área. o que poderia ser 
feito através de financia- 
mentos Interno» ou exter- 
nos". 

A INVASÃO DO CONTINENTE 

Um plano de quatro 
anos que acaba 
de nascer: 
o da industrialização 
do Município 
na parte continental. 

..69 hectares e emprego p?ra 40 mil pessoas: assim será 
o Distrito Industrial de Santos, um dos principais caminhos para 
a ocuparão da maior parte do Município. Outra vantagem 
do Distrito será sua colaboração para resolver os problemas 
sócio-econômicos da cidade e de toda a Baixada Santista. 

SANTOS PEDE 
AS CHAMINÉS 

9 exemplo qn» Santo* nl tpjit 

Uma, fatalidade geográfica. Essa a melhor 
definição para a Implantação de um Distrito 
Industrial em Santos, conseqüência direta dos 
4 fatores que promovem a criação desse tipo 
de atividade: energia, transporte, proximidade 
de matéria-prima e dinheiro. Quando o Grupo 
de Planejamento Integrado pôs o ôvo em pé, 
em 1967 ("o Distrito Industrial de Santos, além 
de viável, é necessário"), duas dessas coisas 
laltavam: transporte e dinheiro. 

Hoje o transporte Já existe, com a Cuba- 
tão-Guarujá, estrada de rodagem aberta ao 
tráfego e que corre no Vale do Quilombo. 
O porto na margem esquerda, embora se 
situe no Município de Guarujá, vai obrigar, 
também, a que todas as estradas de ferro e 
de rodagem que vâo ser construídas para es- 
coamento das mercadorias descarregadas, pas- 
sem pelo Quilombo. Por exemplo: o ramal 
ferroviário Piaçaguera-Concelçâozinha, que com 
4 pontes e 1 túnel deverá estar pronto dentro 
de 6 anos. 

O dinheiro para a implantação é o maior 
problema, mas a Prefeitura Já se preocupa 
com éle. Mo modo de entender da adminis- 
tração municipal, sa o presidente da República 
autorizar a metropolização da Baixada, será 
muito mais fácil conseguir financiamentos, 
tanto Internos como externos, para iniciar a 
construção do Distrito. 

i 
Depois dos estudos do GPI (solo, clima, 

temperatura, ventos, etc.), a conclusão foi a 
seguinte: o Distrito Industrial tem de ser 
construído no Vale do Rio Quilombo. Por que 
o Vale do Quilombo? 

Se o fator-transporte está a ponto de ser 
resolvido, com o Vale. energia elétrica é um 
problema que náo existe mais. O Quilombo 
icomo o Vale do Jurubatuba) é atravessado 
por uma linha de transmissão da CESP — 
Centrais Elétricas de São Paulo —. com um 
potencial de 83 quilowatts e a possibilidade da 
eztepsão da rede. 

Se, por acaso, essa linha não püdcr ser 
usada, o problema é relativo: o Vale está 
concentrado na extremidade da faixa que for- 
ma o parque industrial de Cubatão e a ener- 
gia poderia vir dele. trazida pela Usina "Hen- 
ry Borden", da Ligbt. 

Mesmo que nenhuma dessas hipóteses 
possa ser realizada, há uma outra, que apro- 
veita os "recursos hidricos da Bacia do Qui- 
lombo", com a possibilidade da consixuvnu de 
estações geradoras hidrelétricos para a pro- 
dução de energia. 

Outra salda (mesmo que seja cara): ener- 
gia de óleo combustível e óleo diesel pode vir 
da Refinaria "Presidente Bemardes". Além 
disso, Capuava e Paulinea, suprindo a Capital 
e o Interior, poderiam dar condições a que 
Cubatão mantivesse o Suprimento da Baixada. 

E o Distrito de Santos poderia funcionar 
como um conjunto de Indústrias de segunda 
geração, pois a localização da matéria-prima 
em Cubatão facilita o transporte da produção 
para a Unh^ de transformação. O Dl ficará 
próximo às principais fontes industriais mo- 
dernas (petróleo e aço) e do maior centro 
consumidor do Pais. 

Assim, a localização do Distrito estará 
num local ideal, diferente de outros Distritos, 
como os de São José dos Campos e Jundiai 
que são falhos em alguns pontos como por 
exemplo a distância da matéria-prima, o cen- 
tro consumidor, etc. 

No Distrito de Santos, haverá matéria- 
prima local, matéria-prima importada (via 
Porto), mercado consumidor local, mercado 
consumidor extra, do Grande São Paulo, do 
complexo Mlnas-Rlo-São Paulo, transporte 
(acessos rodoviários e ferroviário), energia, etc. 

Com os estudos do GPI e SERFHAU. todo 
o tabu que existia em torno da impossibilidade 
da implantação de um Distrito Industrial em 
Santos terminou. Os que diziam (muitos ain- 
da crêem nisso) que Santos não tinha área, 
não conheciam Geografia; os que afirmavam 
que Santos era só mangue, sem condições para 
evolução industrial, esqueciam a presença do 
Porto, de São Paulo, da Refinaria, e que sal 
multo mais barato investir na construção, por 
mais cara que seja. para lucrar na produção 
e distribuição do produto. 

Além disso, deve-se levar em conta que 
o núcleo industrial de Santos não está tão 
isolado de aglomerações urbanas que nâo pu- 
desse ser corrigida qualquer falha no deslo- 
camento habitação-trabalho-habitação, com a 
construção de conjuntos habitacionais, ou 
mesmo o transporte de pessoal que mora na 
Baixada. Ao lado disso, o Distrito Industrial 
não está táo perto dessas aglomerações que 
possa molestá-las com possível poluição am- 
biental. Mas. essa possibilidade fica limitada 
porque as próprias Indústrias terão que obede- 
cer á legislação sobre o combate à poluição. 

Quanto ao problema da água. existe a 
possibilidade de resolução total, com a cons- 
trução de uma barragem no Rio Cubatão. que 
daria para a Baixada mais 4 metros cúbicos 
de água por segundo, favorecendo tanto o abas- 
tecimento como o consumo Industrial. 

Com tudo Isso. ainda há aspectos que 
podem parecer negativos à implantação do 
Distrito. Um deles é a tendência de concen- 
tração industrial no Grande São Paulo. Con- 
tra isso há dois argumentos: o primeiro é o 
de saturação de áreas no núcleo metropolitano 
de São Paulo e o outro é o trabalho de des- 
centralização dessas Indústrias pela FIESP. 
Essa descentralização viria para ocapar re- 
giões como Santos. São José dos Campos, 
Campinas e Sorocaba. 

Outro ponto negativo seria a Serra do 
Mar funcionando como uma espécie de bar- 
reira, encarecendo o transporte. No entanto, 
esse é um problema já equacionado, com a 
construção da Rodovia dos Imigrantes • do 
aperfeiçoamento do sistema ferroviário. 

Solo e clima também seriam fatores nega- 
tivos á implantação das indústrias em Santos. 
Aqui, de novo, deve ser citada a tese de que 
vale muito mal» a, pena «astar dinheiro na 
construção e obter úm lucro maior na produ- 
ção e distribuição, do que construir-se em ro- 
nas isoladas, onde os mercados e fontes a&o 
difíceis. 

Um último ponto negativo seria o da com- 
petição, da existência de áreas competitivas 
com Santos. Mas a escolha de áreas dependerá, 
na essência, da quantidade e importância dos 
Incentivos para a construção e do que será pos- 
to á disposição do investidor. 

A indústria santista sempre foi fraca, por- 
que o Município somente favorecia as indús- 
trias pequenas e médias, de aiimemos, bebidas 
e fumo. que. em 1949. representavam. 60.7% do 
valor industrial da Baixada Em 59. esse Índice 
caiu para 13.1Sê. 

Enquanto isso. a indústria química estou- 
rava fora de Santos: de 0.5% em 49, passou a 
representar 782% em 1959, ao nascer o parque 
industrial de Cubatão. Com isso. a petroquími- 
ca até hoje lidera a produção industrial da 
Baixada, com tendência a aumentar cada vez 
mais sua força (e isso sem nem mesmo ter um 
planejamento primário, saturando uma área 
que poderia ser melhor aproveitada). 

O pólo gerador desse desenvolvimento 
rápido foi a Dslna "Henry Borden". da Ligbt. 
Com energia e transporte a favor, foi tácil 
a escolha por parte da PETROBRAS do ter- 
reno onde deveria Instalar mais uma Refina- 
ria, a  "Presidente Bernardes". 

Energia (Llght e CESP). transporte (Cuba- 
tâo-Guarujá, Anchleta e Imigrantes no futu- 
ro), matéria-prima (Refinaria e COSIPA), 
estudos de viabilidade, scriani a primeira etapa 
para a concretização do Distrito. A única 
coisa que fica faltando é 3 dinheiro. Mas, a 
etapa seguinte — a ses.ur.ca — pode ser feita 
sem éle: a aprovação do Distrito, com sua 
legislação especifica, e enandimeutos com as 
Indústrias, diretamente ou através de enti- 
dades, como a  FIESP-CIESP. 

Depois de feito o levantamento de custo 
6 quo o quarto Item pederia começar a ser 
resolvidu. da mesma ftma que (oi em 1968: 
comprometendo o Governo Federai, através 
do SERFHAU, que financiaria a primeira fase 
da implantação real do Distrito. Essa im- 
plantação começaria com a construção da 
infra-estrutura, com rMe de esgoto, de água, 
galerias pluviais, drenarem, luz. além de lote». 
mento da área. onde c Município daria isen- 
çâ 3 total de impostos c cederia ser avalista das 
transações. 

Isto é: o Município venderia as áreas 
desapropriadas, ao contrário do que foi feit) 
em Aratu. por exemplo, quando as terras tam- 
bém foram doadas, além dos melhoramentos. 
Mas, em Aratu. foi o Estado da Bahia todo 
trabalhando para o Distrito, pois lá também 
se observou a importância Industrial. 

Dessa forma a e.oluçâo industrial • a 
expansão de Santos no Continente viriam de 
forma 01 ánica e nác desordenada, como o 
parque c Cubatão. qje trouxe como conse- 
qüência a proliferação de favelas e de aglo- 
merados,  agora em  eitlnção. 

Dependendo dos ireentivos a serem apre- 
sentados, tanto pelo governo municipal, como 
pelo estadual e federal, será o tipo de indústria 
a ser Instalada no Distrito Industrial de 
Santos. Pode vir comj indústria de calçados 
ou de comunicações, JU mesmo de borracha 
sintética, copiando o que deverá ser feito em 
breve em Cubatão. 

Mas. a Refinaria e a COSIPA sugerem 
mais coisas. Poderiam vir indústrias químicas, 
polleüleno, farmacêutica, perfumaria, têxtil, 
metalurgia, cimento, mecânica materiais e' 
equipamentos elétricos, etc. 

Essas novas indústrias se Juntariam às 
. da pesca que estão começando a se instalar 

no canal da Bertioga, como conseqüência da 
saturação de terrenos na ilha. A industrializa- 
ção do pescado Já poderia estar mais desen- 
volvida no Município, se as indústrias encon- 
trassem aqui as mesmas condições oferecidas 
por Guarujá. 

Também a pesca, com o surgimento do 
Distrito Industrial, receberá os Incentivos ne- 
cessários para se desenvolver, podendo trazer 
para Santos aquelas Indústrias que. a princi- 
pio, pretendiam instalar-se no Guarujá. 

Além de Ir ao encontro da política do 
Governo Central, que pensa em termos de 
descentralização industriei, para tirar o adensa- 
mento da Grande Sáo Paulo, o Distrito seria 
um dos principais da evolução continental de 
Santos, pois com a criação de recursos, ime- 
diatamente haveria a instalação de zonas 
urbanas próximas. 

De onde vem o dinheiro 

Além do financiamento inicial do SER- 
FHAU, os recursos para a implantação das 
grandes Obras do Distrito Industrial poderão 
vir do Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico, das Caixas Econômicas e de órgãos 
Internacionais, como o Banco Interamerlcano do 
Desenvolvimento. 

Como a volta dos Investimentos dessa pri 
meira fase é lenta, os empréstimos podem 
ser feitos a longo prazo, com período de ca- 
rência. O Estudo de Viabilidades para im- 
plantação do Distrito prevê esses financia- 
mentos em 3 etapas. Já computando es fontes 
que saldariam os débitos: a quota do ICM, 
gerada pelo próprio Distrito, e a parcela re- 
ferente à venda dos terrenos às indústrias. 
Pode-se deduzir dal o conseqüente -jment» 
da receita municipal. 

Mas, para a superação dessa primeira fase 
crítica, outros pequenos empréstimos poderiam 
ser feitos, como entendimentos com os Gover- 
nos Federal e Estadual para recebimento de 
beneficio», pelo caráter social da obra e mes- 
mo financiamentos com prazo maior e adia- 
mento da liquidação dos Juros. 

O Governo Federal certamente nâo pode- 
ria negar qualquer tipo de auxilio, ;i que vem 
investindo multo dinheiro em obras como 
Concelçãozlnha. Rlo-Santos. Santos-Jundial. 
e. no futuro, com o complexo rodoferroviário 
de Plaçaguera. A implantação do Distrito só 
viria trazer desenvolvimento á região, defcen- 
tralizando Indústria e criando condições para 
a obtenção de lucros. 
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O presidente Mediei vai ser convidado' pelo 

ministro Andreazza, dos Transportes, 

para lançar a semente do porto 

na margem esquerda do Estuário, com a 

inauguração do Terminal de Fertilizantes de 

Conceiçãozinha. Será dia 3 de novembro, 

60.° aniversário do Departamento Nacional 
de Portos e Vias Navegáveis. Quando estiver 

pronto — margem esquerda e direita — o 
Porto de Santos terá cerca de 23 quilômetros 

de extensão, um terço do caminho entre 
Santos e a Capital. Nove quilômetros na 

margem esquerda e os 14 restantes na direita. 

A INVASÃO DO CONTINENTE 

M Ite.   >v >■.:■ 

SANTOS 

CONTINENTE  É COMO 
A  ILHA: 

COMEÇA  COM  PORTO 
•"-homens estSo mmldos, no 

Rio deí Janeiro, • déwe encontro Tal 
•air o bom futuro de Santos. 

íi ma mapa sobre a mesat o es* 
tudc cia expansão do porto, encomen- 

' dado a tona lirma estrangeira. Mas os 
;; dois homens acham que ainda íalta 
• alguma'coisa- O porto, naquela esque- 
; ma, não poderia expandlr-se muito, 
; pois se ^encontrava prensado entre o 

,■   mar e «cidade. 
•\        í ejílio que um dos homens corre 
í - os olboa.pelo map» e vô o outro lado 

do Estuário. (Começa s nascer o tu- 
turo). Descobre aíórmula: expandir o 1    P^rjo na margem esquerda, onde existe 
mufeo espaço. 

Idéia aceita logo. Eupa seguinte: 
contratação do projeto de expansão da 
margemVesquerda e aceleramento  da 
transíoríhação  de   Conceiçfiozlnha  em 

terminal de fenUtzantes (antes, destl- 
nava-se à descarga de graneis líquidos). 

' ConceiçScCiha viria a ser a semente 
da.ocup«jáo da margem esquerda. 

O eapontro aconteceu em 1968 e os 
'dois homens que   participaram   dele: 

coronel Harto Dav-id Andreazza. ml* 
nfetro  d^s Transportes, do Brasil. • 
«füranw Zaven' Boghoaslan, diretor. " 
geral dorDNPVIí - Departamento Na- 
cional desportos « Vias Navegáveis. 

4  Mário' Andreazza diria, depois, ao 
-. ^vspecloaar  a   margem  esquerda  qu* 

■•flíate laào, o porto pode crescer toda 
Ia vida". -Xm 1970 estava pronto o re- 
JlaMrio parllmlnar do "Estudo de Ex- 
« paosio d» Porto de Santos", realizado 
.por   umt consórcio    brasllelTO-norte- 
-americana t do qual consta um ante. 
- projeto da Plano Diretor do Porto, com 

nrevisõeaíde   obras  na   margem «*. 
Çnerda. 

Tal relatório tem cerca de 540 
■o um volume especial paia 

. mapas e plantas. Os estudos 
. * Toram submetidos ao Banco MundlaL 
| Ar oiltado: um financiamento de 45 
« i oi Jhões d* dólares para as obras com- 
I ,.'^aa<Bttare> da margem dlreiu e no- 
i - fWàttt83 11* margem esquerda. 

Ses-üdo o dlr-tor-geral d-.: 2ÍIPVII, " 
•"a Basco Mundial aplaudiu vlvamenta 
a decisão de expandir para a margem 
esquerda, soluçio que considerou toc- 
nicamente correto, uma vez que a exe- 
cuçáo eis obras do Plano de Expansão, 

, M fteseic todas na margem direita, 
cansaria icrçosamente um congestio- 
namento no maior porto do Pais". 

Em etapas sucessivas, o Plano pre- 
tende aproveitar "tóda a parte possível 
da margem esquerda", território situa- 
do na Ilha de Santo Amaro, Municí- 
pio de. Guarujá. A essas obras serão 
associados os sistemas complementares 

.para a integração do complexo navío- 
pórto-rodovia-ferro via.. 

í aí que entra a parte Importante 
para Santas: rodovias, ferrovias, rédea 
de água, esgoto e luz, passanilo pelo 
território santista no continente, antes 
de atingir a zona portuária da mar- 
gem esquerda E mais: cortarfio o Vale 
do Quilombo, zona para onde está pro- 
gramado o Distrito Industrial. 

Alguns desses sistemas infra-estru- 
turals já passam por lá: a rodovia 
Cubatáo-Ouarujá e linhas de energia 
elétrica O ramal ferroviário Piaça- 
guera-Concelçãozmha, que o Ministério 
dos Transportes vai fazer (com 23 qui- 
lômetros. 4 pontes e 2 túneis) ficará 
pronto dentro de 5 anos, no máximo. 

Santos-ilha começou a ser cidade 
multo importante com o porto. Saa- 
tos-continente também começará com 
as insiaiações portuárias da margem 
esquerda. Em seus "Apontamentos", 
Azevedo Marques ressalta: 

"A explosão demográfica santista 
se iniciou apenas depois de instalado 
o porto, em 1883. Até aquela data o 
acréscimo populacional apresentava ín- 
dices bastante baixos. Por exemplo, em 
1773 havia em Santos 13.012 habitan- 
tes: em 1890. dois anos antes da tanti- 

guraçdo do porto, havia 15.586 habi- 
tantes*. 

"Nesses 118 anos de Intervalo, o 
acréscimo populacional foi de apoias 
4,4%. O censo de 1900 revelou uma 
população em Santos de 60.389 habi- 
tantes, ou seja: em 10 anos, a popu- 
lação aumentou 37.317, ou 287% relati- 
vamente a 1890". 

DO OUTRO LADO 
O porto, na margem esquerda, terá 

9 quilômetros de extensão, desde o Rio 
Santo Amaro ate à Ilha Barnabé. e 
estará integrado ao complexo rodo- 
ferroviárlo do Estado e do Pais, de 
acordo com os planos. 

Piaçaguera será o tronco do sis- 
tema ferroviário. A Estrada de Perro 
Sorocabana executa ligação de suas li- 
nhas atuais com essa estação, num 
ramal que parte de Samaritá. Os tri- 
lhos da Santos-Juadiai também pas- 
sam porPiaçaguera. 

Desse entroncamento, vão partir as 
Unhas de acesso á margem esquerda. 
Assim, o porto do outro lado do Estuá- 
rlo estará ligado ao resto, do Brasil por 

"ferrovias. 
Uma medida de reforço para o 

sistema é viável: a instalação do ter- 
ceiro trilho da Estrada de Ferro Soro- 
cabana no continente. Essa ferrovia 
tem distância pequena entre um trilho 
e outro (1 metro), a chamada bitola 
estreita, enquanto que a Santos-Jun- 
dlai tem bitola larga, ou seja, largura 
maior entre os trilhos (1,60 metros). 

Até agora, um problema técnico 
Impediu que a EPS estendesse até San- 
tos um terceiro trilho, com largura 
maior: o pátio de manobras da ferro- 
via, na Avenida Ana Gosta, não com- 
portaria o terceiro trilho, por Já estar 
sobrecarregado de linhas, desvios e 
conexões. 

Porém, de acordo com informação 
da Sorocabana. o trecho da serra tem 
dormentes capazes de receber o reforço 
que a deixaria, também, com "bitola 
larga", e só não os instalou, ate hoje, 
porque a medida resultaria Inútil, Já 
que no ponto de embarque e desem- 
barque a largura continuaria a tradi- 
cional. 

Assim, se a Estrada de Ferro Soro- 
cabana pusesse o terceiro trilho na 
serra, e denol» na liracáo Samaritá- 
Plaçaguera, poderia servir, sem maio- 
res problemas, à margem esquerda do 
porto, o ramal Piaçaguera-Conceição- 
zlnha, que o Ministério dos Transpor- 
tes vai construir. 

O ramal ferroviário Piaçaguera- 
Concelçãozinha terá um desvio, que 
chegará á ilha Barnabé. 

RODAGEM 

Também no que diz respeito a es- 
tradas de rodagem, a margem esquerda ' 
do Estuário — e, consequentemente, a 
parte continental de Santos também 
— estará servida Já se encontra prati- 
camente construída a estrada que liga 
Cubatáo a Guarujá (chamada, antes, 
de rodovia Piaçaguera-Guarujá). Essa 
estrada servirá como trecho final da 
Rio-Santos e, quando Isso estiver acon- 
tecendo, tal rodovia estará ampliada 
e com melhores condições, além de 
maior número de pistas. 

Em Cubotõo será o entroncamento 
rodoviário. As estradas que servirão i 
margem esquerda estarão ligadas às 
outras que, atualmente, servem á re- 
gião: Via Anchieta. de acesso ao Pla- 
nalto. Estrada Velha do Mar. com 2 
mesma ligação, e Rodovia Pedro Ta- 
ques, para o Litoral Sul do Estado e 
Sul do Pais. através da BR-116 (São 
Paulo-Curiüba). 

A Cubatão-Quarujá terá duas es- 
tradas variantes: uma, com 2 quilô- 
metros de extensão, até o terminal de 
Conceiçãozinha (que se encontra em 
fase adiantada de construção) e outro, 
de 5 quilômetros, ligando a rodovia à 
Dba Barnabé.   ■ 

Existe, ainda, perspectiva multo 
Importante, que também Integrará o 
sistema, e talvez seja a parte mais 
Importante dele: a Rodovia dos Imi- 
grantes, chamada de "estrada do fu- 
turo" mas que, desde agora, está em 
construção, com quatro pistas, ligando 
São Paulo a Santos. 

Para o Norte, haverá o acesso di- 
reto pela Rio-Santos, planejada para 
estar concluída nos próximos dois anos. 
Outra estrada que consta dos planos: 
a Mogl daa Cmzes-Bertloga. 

PORTO, EM SI 

Para íazer na margem esquerda 
do Estuário um porto com 9 quilôme- 
tros, tomam-se necessárias multas 
obras, previstas nos estudos prelimina- 
res. Quase toda a área é de mangue 
e requer cuidados especiais para seu 
aproveitamento. 

Em diversos trechos, a faixa lito- 
rânea será aterrada, levando os pon- 
tos de atracação mais para o centro 
do canal, com maiores calados. Um 
dos locais que deverá ser aterrado logo 
é a zona próxima ao terminal de ferti- 
lizantes de Conceiçãozinha: lá vai ser 
construído, breve, silo para armazenar 
entre 60 e 100 mil toneladas de milho. 

Essa obra ficará do lado direito do 
terminal de íertillzjntes. com um cais 
de 200 metros. À esquerda, haverá ter- 
minal para coíres-de-carga ("contal- 
ners"), grandes embalagens de ferro, 
espécies de caixas, onde a carga viaja 
com maior segurança e que apressam 
o processo d» embarque ou desembar- 
que. O terminal de "contalners" terá 
cais com 490 metros, de extensão, 
fazendo, na 'soma total (Conceiçãozi- 
nha, cais para o milho e cais de "con- 
talners") os primeiros 1.200 metros de 
porto na margem esquerda. 

O restante das obras, a serem exe- 
cutadas nos próximos 10 anos, ainda 
não estão perfeitamente definidas. As 
autoridades portuárias realizam, no 
momento, pesquisa a respeito da de- 
manda de serviços, no futuro, pois 
querem programar um porto destinado 
a atender às necf • idades. 

A COSEPS — Jomissão de Coorde- 
nação dos Serviços Portuárica de San- 
tos, a quem cabe. também, sugerir 
obras novas que melhorem a atividade 
portuária, tem realizado reuniões com 
representantes das indústrias na re- 
gião, para saber quais são seus planos 
de expansão e assim estabelecer uma 
projeção fufcara de quantidades e qua- 
lldads de cargas que. dentro de al- 
guns anos. passarão pelo porto. 

Outro elemento que, de acordo com 
os estudos preliminares, favorece bas- 
tante a implantação das instalações 
portuárias na margem esquerda: a 
existência, também desse lado, do 
Aeroporto Militar da Base Aérea de 
Santos, "utilizável por linhas comer- 
ciais e que permite a ligação de San- 
tos fio resto do Pais por via aérea". 

fsmms De/focaaeM jsosrwmS 
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li HUi  i PROJETO DS AUPUACÃO CO PÔMTO 

Em 10 anos, mais 
ou menos, o porto de Santos^ 
será isso ai: 23 km, 
dos quais 9 na margem 
esquerda. Por enquanto, 
há 600 metros apenas, 
os do Terminal 
de Conceiçãozinha. 

Logo, serão 1200, com 
os terminais para descarga 
de milho e o de 
coíres-de-carga. 
Embora o porto da margem 
esquerda esteja 
no Guarujá, os acessos 
e o abastecimento 

QUARUJA' 

terão Unhas que, 
obrigatoriamente, 
vão passar pelo Vale 
do Quilombo, e aumentar 
o Distrito Industrial < 
de Santos, qiia agora 
lá pode nascer. 

FUTURO ASSIM. ELES  SABEM 

Ministro Andreazza O  parto,  neste  livro Almirante Boghoesian 

- Visão que o ministro Andreazza 
tem de Santos, no futuro: "Haverâ a Rio. 
Santos» a CubataoGuarujá e c margem 
esquerda funcionando pom vitalidade. 
A estrada de ferro entre Conceiçãozi- 
nha e Piaçaguera passará pelo Vaie do 
Quilombo, na parte continental de San- 
tos e sem dúvida favorecerá a implan- 
tação do Distrito Industrial planejado 
para aquele locar. 

Opinião do comandante Boghossian 
a respeito: "O porto vai trazer indús- 
trias. Indústrias vão exigir que o porto 
aumente. Um porto grande vai favore. 
cer a expansão das indústrias. Assim, 
estará estabelecida a espiral de progres- 
so na parte continental de Santos, ba- 
seada na produção industrial associada 
à atividade portuária e ao sistema rodo- 
ferroviário". 

Esses dois homens, que correram 
os olhos pelo mapa e descobriram o-mar- 
gem esquerda do porto e com isso, sem 
querer, abriram o caminho para a in- 
duslrialização do Município têm sempre 
perto de suas mãos, em seus gabinetes 
de trcbalho, dados atualizados a res. 
peito da situação de Santos e das obras 
que aqui se realizam, porque o porto lo- 
cal foi escolhido para continuar a ser o 
maior do Brasil, o primeiro da América 
do Sul, o terceiro das Américas. Rece- 
berá investimentos maciços de verbas, 
e todos os planos necessários para tet 
"categoria internacional". O começo dos 
planos é o "Estudo de Expansão", entre- 
gue ao Ministério dos Transportes e ao 
DNPVN em 1970 e que é divulgado, 
agora, pela primeira vez. 

Conceiçãozinha 
pode receber, 
por enquanto, 
adubo. 
Logo, haverá ali 
mais dois 
terminais. Foto de 
Cândido Gonzalez 

Os textos desta 
reportagem são õi 
Carlos Manante, 
Carlos Mocforte t 
OuôiyáesStawííct. 
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Dê um pulo no tempo, 
até uma Santos 
que você não conhece 

Velo de São Paulo pela Rodovia dos Imigrantes e adml- 
ron a beleza da serra, o mar lá embaixo, as construções ao 
lado da estrada, em quase toda a sua extensão. Desligara 
o ar condicionado do carro, para sentir a brisa sul. Gostou 
disso. Estava cansado de respirar o ar dos purificadores 
contra a poluição. 

Antes, pretendia vir pela AnchletA mas essa estrada 
velha, ultrapassada e cheia de curvas, como eram as estra- 
das do passado, não oferecia a segurança necessária, e 

resolveu não se arriscar. Ligou o telefone do carro, ainda 
no planalto, e reservou um quarto no "Hotel Boracéla", que 
já conhecia através de propaganda projetada todas as noi- 
tes na TV colorida de seu quarto. 

Tivera sorte. O melhor hotel da praia, o Boracéla, ainda 
tinha vagas e aceitou a reserva. Segundo a propaganda, iria 
encontrar "o ar mais puro do litoral, ambiente alegre e 
divertido, passeios e lancha a Jato, viagens de minl-hellcóp- 
tero supcrveloz numa área de 400 quilômetros. Isso, além 
de assistência permanente do psicólogo do próprio hotel, 
um parceiro automático para Jogar lénís de mesa e outros 
pequenos detalhes, coisas comuns em todos hotéis interna- 
cionais, como piscinas térmicas e banhos com produtos me- 
dicinais. 

Chegou a Cubatio, aquela Imensa planície ao pé da 
serra, coberta de Indústrias. Ver Cubatão dali era bom. 
Pensou que as centenas de chaminés pareciam fileiras de 
um exército Imóvel. Ao longe, aparecia outro batalhão: as 
chaminés do Distrito Industrial de Santos. 

Não demorou muito e estava no trevo rodoviário da 
Hha Nhaplum. Dali, a estrada se ramificava em outras. 
Poderia seguir para o Litoral Sul, para a Ilha de São VI- 
■^nte ou na direção do Litoral Norte, pela Rlo-Santos, que 
lepols de percorrer o parque industrial sanüsta passava 
,xio Quarujá e ia em frente, margeando o Atlântico. Era 
tuê seu rumo. 

Pensou em entrai na Santos tradicional da Ilha de 
Bfio Vicente, onde o Município permanecera durante 4 
séculos. Teve vontade de rever o mar da Inspiração de 
Vicente de Carvalho, passear de aerotrem pelas praias, 
subir na calçada rolante da ponte sobre o estuário santista 
e, lá do alto, olhar os dois lados do porto, com seus 23 qul- 
ISmc .os de extensão e enormes navios porta^containers" 
operando. 

Mas não Unha tempo. Queria chegar logo a Boracéla. 
mp do« bairros santistas da Zona Norte, além da Bertloga. 
Seguia pela Rlo-Santos. Cortou o Vale do Quilombo cor- 
rendo a 150 quilômetro» por hora. Ficou admirado: a cada 
dia parecia implantar-se uma nova indústria. Olhou de 
lado. acabara de passar por um dos núcleos residenciais 
do pessoal que trabalhava nas fábricas. Tudo muito limpo 
c organizado, com parques de diversões para as crianças, 
onde os foguetes eram os brinquedos preferidos. 

Olhou para o céu. Viu um dos helicópteros da linha 
entra a Baixada e o Planalto, para transporte de passagei- 
ros, com saídas de 10 em 10 minutos. Ouviu o apito do trem 
da Ferrovia do Litoral, que ligava Santos ao Rio. Seu tre- 
cho Inicial. Plaçaguera-Concelçãozlnha, havia sido inaugu- 
rado muitos anos antes, para servir a margem esquerda do 
porto, que garantiu para Santos o titulo de porto mais im- 
portante da América do Sul. 

Chegou ã Bertloga. Atravessou a ponte sobre o canal e 
lembrou de uma fotografia que vira, de quando a ligação 
era feita por balsas. Passou pelos edlficlos altos da praia 
da Enseada, elogiou mentalmente a urbanização de Ita- 
guaré, o arrojo do autódromo de Guaratuba. E chegou para 
seu fim-de-semana em Boracéla. 

Primeiro, a lancha e as chatas eram 
o único meio de se chegar a Monte Cabrão. 
Agora existe a estrada, com a ponte 
sobre o canal, o novo caminho 
que os santistas do continente esperam 
que traga o progresso e uma vida melhor. 

Dona Carmem nasceu e vive há mais 
de 50 anos em Monte Cabrão. 
Na palavra seca, explicada e pura conta 
histórias de uma Santos quase desconhecida, 
em que seu filho é um personagem 
pouco feliz.  Dona Carmem espera 
que os invasores dêem emprego para êle. 

Reportagem 
de Carlos Manente, 
Carlos Monf orte 
e Ouhydes Fonseca. 

— Fotos de 
Cândido Gonzalez, 

A INVAS&O DO CONTINENTE 

(final) 

Nesta página, há histórias verdadeiras 
e imaginárias. As verdadeiras: a vida numa 
vila de santistas típicos que começam 
a perceber a chegada do progresso com 
a invasão do continente pelos santistas 
da ilha; as opiniões de gente da Bertloga, 4 

que um dia quis ser independente 
mas hoje espera crescer com Santos. 
A ficção é uma projeção no futuro: 
a história do turista que veín para uma 
Santos do futuro, onde a conquista 
do continente já é uma realidade. 

AQUI, RECOMEÇAMOS 
Monte Cabrão, junto ao canal da Bertíoga, 
um aglomerado do casas simples, é bem o 

exemplo da porvjl: -ir» do continente 
santista. Sua gente poderá ser 

o núcleo de uma nova civilização. 

Você é santista? Carmem. 
Jofio, Renato, Vanlr, Nalr, Ho- 
sárlo. Helena, Inés também 
B&O. Mas bem mais tfintl^tps 
que você. que recebe dupla- 
mente as Influências de pes- 
soas de outras regiões, de ou- 
tros países. Eles moram no 
Continente, em Monte Cabráo. 
e vivem numa comunidade de 
40 casas, onde raramente b& 
gente de outros lugares. Por 
Isso, até o modo de falar é 
caracteristlco, mais puro • ori- 
ginal que o nosso. 

Eles s&o o tipo do sanüsta! 
que fala explicado, com um 
Português seco e a pronúncia 
do "f', por exemplo, bem for- 
te,  um  pouco  cantado,  maa 

nem tanto como as pessoas do 
interior do Estado. Os habi- 
tantes de Monte Cabrfio s&o 
de Santos e os primeiros a In- 
vadir o continente para den- 
tro (e nfio para o lado, como 
a Bertloga). 

B onde fica Cabrão? Atual- 
mente, fica ao lado da Cuba- 
Uo-Guarujá. encostado na 
ponta do canal da Bertloga. 
Antes, ficava isolado da tudo, 
quando havia apenas acesso 
de barco. Por isso. Monte Ca- 
brão é formado de pioneiros a 
de gente que es ti ajudando 
Santos a conhecer toda* ai 
suas terras. 

Por enquanto, CabrSo preci- 
sa de tudo — luz, água, esgoto. 

galerias. E os santistas de 1& 
não sabem que isso poderá 
chegar mais depressa do que 
pensam, com a instalaç&o do 
Distrito, que também vai dar 
emprego para todos. 

Por enquanto, a maior Rir- 
te dos alimentos chega pelo 
rebocador "Santos", da Com- 
panhia Docas, que também 
leva teus lundonàrlos para 
Itatlnga (a Docas tem um pe- 
queno perto em Cabrfio). 

Por enquanto, há apenas 
uma escola isolada, que vai. só 
aíé o terceiro ano, e nenhum 
clube bom: sábado e domingo 
todos vfio divertir-se no íta- 
pema, Ouarujá. 

A dlversfio está dividida em: 
crianças. Jogar bola em um 
cam pinho de terra batida; 
adultos. Jogar bilhar no Bar 
da Elza ou ficar conversando 
no Bar da Helena ou ainda 
ouvir novela no rádio de pi- 
lha a tarde tOda e a grande 
novela das 8 horas da noite. 

Mas, por trás disso, existe 
qualquer coisa dizendo que o 
futuro de Santos pode come- 
çar por ali, nesse pequeno 
núcleo de pescadores, que de- 
verá ser o ponto principal da 
interllgaçáo entre o Distrito 
Industrial e a Ilha de Sfio 
Vicente, onde fica a menor 
parte de Santos. 

ONDE OS INVASORES SERÃO AMIGOS 
  Eu acho muito bom vir Indústria para cá. O 

senhor veja: meu filho João serviu o Exército, tem o 
ginásio e curso de dactilografia, mas não arranja em- 
prego. 

Dona Carmem nasceu e mora em Monte Cabrão e 
Já sabe da importância da Instalação de indústria perto 
da sua casa. Perto porque vai ser fácil chegar até o Dis- 
trito Industrial de onde ela mora, ao lado da Cubatão- 
Ouarujã, em Monte Cabrão. Já existe uma linha inter- 
municlpal de ônibus e a estrada cortará o Distrito pelo 
melo. 

Mas poucos estão sabendo da importância da in- 
dústria para Cabrão. Como dona Nalr e seus 10 filhos. 
Só pensam em esperar o pai e marido todos os dias e 
ver quanto camarão éle pescou; ou esperar o sábado e 
domingo para ir para o Itapema. E só saem de casa quan- 
do há algum ^cidente com as crianças e têm de ir ao 
Pronto Socorro, em Vicente de Carvalha As meninas só 
íoram ao cinema uma vez. assistir 'Taixão de Cristo". 

Ninguém reclama da situação atual, quando tém de 
tirar água do poço e usar luz de lanterna. Reclamam do 
que deram e tiraram quando estavam construindo a pon- 
te do canal da Bertioga: a firma empreiteira ligou luz 
e deu água encanada, mas assim que a obra terminou, 
desligou tudo e foi embora. 

O único clube, bem pequeno, é o Monte Alegre, como 
era conhecido antes o lugar. Mas, agora, o clube, que mu- 
dou seu nome para Ponte Grande (por causa da ponte 
sobre o canal), só dá para pequenos bailes ao sábado. E a 
maior parte das pessoas prefere mesmo ficar em casa 
(ou Jogar bilhar no bar da Elza). 

As melhores casas de Monte Cabrão são as da Do-* 
cas. com água e luz. Mas essas não passam de 5, fora 
a do feitor, que fica perto do porto, longe da vila. com 
todo o conforto, além de ser de alvenaria. 

' Além de funcionários da Docas. Monte Cabrão tem, 
na sua maioria, pescadores e empregados em sítios de 
banana. Mas, logo, a facilidade de transporte vai poder 
dar emprego a outras pessoas em Ouarujá e no Dis- 
trito, quando éle começar a ser implantada 

Atualmente, boa parte dos moradores acha que o 
dono das terras onde eles moram deve vender essas ter- 
ras para eles. Esse é o primeiro sintoma de desenvolvi- 
mento da vila • o Inicio da invasão urbana. 

Bertioga só espera 
uma ordem para 
crescer com Santos 

Bertloga (3.633 habitantes) pode e deve tornar-se um Muni- 
cípio independente de Santos? 

 Claro, Bertioga precisa obter sua autonomia para poder 
desenvolver-se. (Henrique Klemle, proprietário do Hotel 27, na 
Praia da Enseada e radicado há 6 anos na Bertloga). 

- Não, atualmente, Bertloga não precisa mais pensar em 
autonomia porque agora seu progresso seguirá um processo natural, 
e se trata apenas de tempo. (José Batista, proprietário do "Canti- 
nho do ruminha", logo na entrada de Bertloga, e comerciante há 
mais de 30 anos). 

Bertioga, um subdistrito, é o principal núcleo urbano de 
Santos continental- Por isso, qualquer plano de ocupaçfio do con- 
tinente precisa levar em conta essa importância, especialmente 
porque a criação do Distrito Industrial deverá levar muitos operá- 
rios a se fixarem nas proximidades de Bertioga. Acredita-se até 
que Bertioga se transforme muna espécie de "cidade dormltór.o" 
daqueles operários. Crescendo horizontalmente em razão dessa de- 
manda de habitação e também por força do desenvolvimento do 
turismo (estradas Santos-Rio, Mogl das Cruzes-Bertloga e Cubatio- 
Guarujà), Bertloga vai necessitar de um sério planejamento de 
infra-estrutura. Só assim resolverá os problemas que as próximas 
décadas trarão no seu caminho para o desenvolvimento. E cabe é. 
Prefeitura de Santos se Interessar e aplicar esse plano o mais 
cedo possível se quiser garantir a fidelidade geográfica do seu sub- 
distrito. 

Isso porque, como Henrique Klemle, há outros bertioguenses 
que acreditam ser a emancipação o melhor caminho para a região. 
Segundo essas pessoas, Bertioga sente necessidade de tudo e não 
pode ser bem atendida por Santos porque a Prefeitura não tem oi 
recursos neceesários. A emandpaçáo possibilitaria, assim, a entrada 
direta de verbas maiores para aplicação nas obras e serviços de 
necessidade básica. Eles acham, inclusive, que Já existe em Bertio- 
ga gente preparada para exercer as funções administrativas de um 
novo Município. 

Um novo Município era exatamente o que queriam alguns 
bertioguenses cerca de 10 anos atrás, quando Praia Grande conse- 
guiu tomar-se independente de Sáo Vicente. O líder do movi- 
mento era o tabelião Wolter Pereira Prado. Com êle, naquela época, 
trabalhava José Batista, o dono do "Cantinho do Faminha", tam- 
bém adepto da emancipação. Duas tentativas foram feitas para a 
emancipação. A primeira, através de um plebiscito, em que a 
maioria decidiu conservar Bertioga ligada a Santcs; a segunda, 
quando uma comissão esteve na Assembléia Legisiiitlva tentando 
obter o apoio dos deputados, mas sem conseguir sucesso. 

José Batista conta por que o plebiscito falhou: 

  Wolter Prado, o líder do movimento, não era muito 
simpático aos bertioguenses. Mas, o principal motivo foi outro: 
grande parte dos moradores daqui era de familiares de tunclo- 
nárícB da Prefeitura, e. nas escolas, as prolessôras Influenciavam 
os pais por melo de seus alunos. Por isso, a maioria votou contra 
a emancipação. 

Por que José Batista teria mudado de opinião e agora já 
defende a manutenção de Bertloga ligada a Santos? 
  Bem. a interventorla federal melhorou bastante isto 

aqui. e pretende fazer multo mais. Veja, por exemplo, esta entrada 
de Bertioga como ficou bonita e bem cuidada E foram instaladas 
mais escolas também, e isso é bom. Agora, com a Prefeitura 
procurando resolver os problemas de Bertloga. náo há mais ne- 
cessidade de se pensar em emancipação. 

O negociante acha que o movimento comercial caiu um 
pouco nos últimos tempos por causa do dosenvolvimenio do Litoral 
Norte, já que os turistas param menos em Bertioga Mas acredita 
também que se trata de uma fase que vai ser logo superada B 
não vê perigo de proletarizaçáo intensa, porque os operários qu» 
vierem morar em Bertloga, em função da implantação do Distrito 
Industrial deverão construir suas cases em locais mais afastados 
do centro. 
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Ser mateiro não é profissão, é um estado de espirito 

Distrito industrial fica 
desde 69 só no plano 

Mendes Neto 
Oa Sucursal d« 

tANTOS | 

. Ser mateiro não é pro- 
fissão, não é : imposição, 
nem castigo; é estado de 
espírito, é a necessidade 
vital de estar junto da flo- 
íesta e fazer parte dela. 
No mato, caminhando, to- 
do bom mateiro assume a 
característica de um ani- 
mal da floresta. Anda sem 
deixar marcas profundas 
e sem fazer barulho. 

O mateiro sabe que não 
pode dar chance aos ani- 
mais. Então caminha rá- 
pida e silenciosamente, 
olhando onde pisa e ao 
mesmo tempo para os la- 
dos e para cima. Em ter- 
mos profissionais, pode 
ser empregado de firma 
de areia, trabalhador da 
pedreira, dono de sítio, e 
ter várias outras ocupa- 
ções. O que não pode é 
sentir que está muito lon- 
ge do mato. 

João Marques é antigo 
na região do Vale do Qui- 
lombo. Conhece a fundo 
todas as picadas: do Aba- 
caxi, da Vargem, da Boa 
Vista, da Mogiana, e ou- 
tras, que são menos usa- 
das pelo pessoal da região. 
E mesmo que não haja pi- 
cadas ou trilhas João vol- 
ta sempre; e cada vez por 
um lugar se lhe for pedi- 
do, e não se perde nunca. 
Não passa fome no mato, 
porque conhece cada plan- 
ta que se pode comer, ca- 
da raiz, folha ou fruto. Co- 
nhece os cursos d'água, as 
grandes rochas como a La- 
ge Ruim da Boa Vista, e 

os hábitos dos animais do 
lugar. 

João Marques fala pou- 
co, ri de vez em quando, 
quando conta um caso so- 
bre as várias vezes que já 
foi procurar gente que se 
perdeu no mato, ou cadá- 
veres, como os de passa- 
geiros de aviões que caí- 
ram. 

Quando caminha pelo 
mato, leva como uníca ar- 
ba e instrumento de abrir 
picadas, uma pequena foi- 
ce de cabo curto, que car- 
rega segurando na hori- 
zontal, uma ponta em ca- 
da mão. Caído do ombro 
esquerdo, um alforje, on- 
de leva geralmente uma 
lata com farinhas e ovos, 
e uma garrafa com café. 
Para andar bastante no 
mato, João recomenda que 
não se tome muita água 
porque cansa mais depres- 
sa e dá dor de estômago; 
e que a gente deve levar 
também duas cebolas, pa- 
ra comer durante o cami- 
nho, "para passar a can- 
seira". Quando se trata de 
localizar cadáveres, ele 
fala: "a gente sempre de- 
ve procurar saber onde os 
urubus estão fazendo ve- 
rão". Isso referindo-se aos 
vôos em círculos que os 
urubus fazem quando sen- 
tem o mau-cheíro dos cor- 
pos em decomposição. 

Mateiros como João 
existem muitos outros, uns 
falando mais, outros me- 
nos; uns mais velhos, ou- 
tros mais moços; mas no 
fundo todos são iguais 
em sua necessidade de es- 
tar sempre junto do ma- 
to. 

Somente árvore, 
nenhuma fábrica 

Onde hoje poderia haver 
um grande centro industrial 
equivalente ao de Cubatão,' 
cheio de altas torres moder- 
nas, ainda existem grandes 
árvores. Onde poderia haver 
milhares de operários da ca- 
pacetes,  luvas     e  botas  de 

' borracha, trabalhando em 
fábricas, há algumas dcie- 
nas de homens descaltoa. 
sem especializasão, que Ju- 

J tanj ao seu,, modo pela nub- 
sistèncla. E o distrito induB-' 
trlal de "' Santos continua 
sendo apenas o Vale do Qui- 
lombo, terra dos mateiros. 

A cidade de Santos ocupa 
quase toda a área disponí- 
vel do município, dentro da 
Ilha de São Vicente. Não 
há lugar para a instalação 
de nenhuma industria, e a 
tendência da própria cidade 
* de crescer para cima. O 
vale do rio Quilombo pode- 
ria ser a solução para o pro- 
blema de falta de áreas, 
trazendo consigo a riquera 
para Santos, pois lá existe 
a possibilidade da instala- 
ção de grandes industrias. 

De fato, o Vala do Qui- 
lombo tem tudo para ser o 
distrito industrial do muni- 
cípio; mas ao mesmo tem- 
po não tem nada, porque 
nada foi feito em termos da 
Infra-estrutura. Não existe 
um sistema viário básico, 
não existe energia elétrica, 
a água existe, mas correndo 
ainda na naturesa. 

ATRAÇIO, 
Todas as grandes indus- 

trias produtoras de matérias- 
primas atraem naturalmen- 
te para Junto de si outras 
Industrias que produzem 
produtos mais refinados ou 
nobres. Isso foi o que acon- 
teceu con» Cubatão, na épo- 
ca da instalação da Refina- 
ria Presidente Bernardes. 
A refinaria foi a base para 
o grande polo pwroquiml- 
co que Cubatão é Mnalmen- 
te. 

Esse fenômeno industrial 
poderia ter acontecido no 
Vale do Quilombo, porque 
varias industrias se mostra- 
ram interessadas em áreas 
para   suas     instalações   de 

produção; mas não aconte- 
ceu porque em Santos a In- 
dustria foi deixada de lado. 

Recentemente, a própria 
Petrobrás entrou em conta- 
to com a prefeitura de San- 
tos, e procurou obter uma 

-área para a Instalação da 
Petroroque. uma subsidiá- 
ria. Porém, essa industria 
será nrais uma a ser Inf- 
plamada no distrito indus- 
trial de Cubatão. Porque o 
Vale do Quilombo, quando 
deveria estar já com indus- 
trias, produzindo empregos, 
rendas e matérias-primas, 
está produzindo banana, 
amoras silvestre», in satu- 
ra, e areia para construção 
apenas. 

O VALE 
Embora mais próximo de 

Santos, o Vale do Quilombo 
pertence ao distrito de Ber- 
tioga. Distante pouco mais 
de 20 quilômetros da sede 
do município, fica pouco 
adiante da usina da Compa- 
nhia Siderúrgica Paulista 
— Cosipa, no lado esquerdo 
da estrada que vai de Cuba- 
tão a Guarujá. 

Quando se entra no vale, 
tendo ao lado direito a Ser- 
ra de Jurubatuba e, ao es. 
querdo, as encostas da Serra 
de Boa Vista, não se pode 
fazer Idéia do que seja o lo- 
cal. Algumas pedreiras em 
atividade e o movimento de 
caminb&es transportadores 
de areia, pertencentes às fir- 
mas extratoras que traba- 
lham pouco mais para o in- 
terior, distante dois ou 
três quilômetros da estrada 
Cubatão a Guarujá. 

Depois de cinco on seis 
quilômetros, é possível for- 
mar um quadro, do local. 
Passa-se por algumas casas 
de caiçaras, por alguns cór- 
regos que cortam a via de 
acesso, pelas pedras altas 
que sé-oferecem aos veícu- 
los e, no fundo do Vale, já 
é fácil de se distinguir o 
famoso morro da Cabeça de 
Negro. Esse morro fica do 
lado direito do vale, quan- 
do este se estreita, já em 
direção a Slogl das Cruzes. 

INCRÍVEL 
MASÉ 
VERDADE! 

Ltblln DCRTHZZOni  orgnnimcõo.dopais! 
SUMARÉ: R. Amália Noronha, 162 - fone: 282-0026(até-22 hs.)' 
ITAIM: Ay. São Gabriel. 425 -.fone: 81 2633 

.E também em Santos, Campinas e Curitiba. ■■:■   ''. 
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O mateiro continua sendo o grande dono do Vale do Quilombo 

A imagem desse vaie 
Dois quilômetros de lar- 

gura, por dez de compri. 
mento: pode ser a área do 
Vale do Quilombo. Impossí- 
vel determinar com exati- 
dão essas medidas, devido á 
grande quantidade de pro- 
tões, escarpas e valas exis- 
tentes. Mas no centro do va- 
le existe um baizio, piano, 
com área de pouco mais de 
1.500 hectares, que poderá 
Fer usado para a implanta- 
çãn do distrito industrial. 

PEDRA 

Para baixo, tudo é pedra, 
e o que se vê são as árvo- 
res que formam um con- 
junto sólido de verde, que 
no seu interior é formado 
por um intrincado de cipós, 
esplnheiros, árvores caldas 
e grandes blocos de rocha 
de tolhas eecas  e podres. 

Se para a Indústria não 
servem as lombadas dos 
morros, ou os espigões, as 
matas ali existentes servem 
para ser conservadas, e ga- 
rantir a existência de pelo 
menoe uma parte da fauna 
que sobrevive na região. E a 
preservação      de      grandes 

áreas verdes naturais, na 
Baixada é muito Importan- 
te, devido ao número crev 
centes de indústrias, e à 
progressiva extinção das es- 
pécies animais. 

O vale do Quilombo po- 
de ser conservado nas par. 
tee em que não serve às 
indústrias. Seus morros, 
valas, escarpas, que se es- 

• condem várias quedas dá- 
Kua. não podem ser com o 
tempo transformados em pe- 
úrelras. ou fonte de lenha, 
ou uma grande porção de 
terra nua. cheia de troncos 
queimados. Tão Importante 
quanto foi para os negros, 
que o procuravam para en- 
contrar refúgio da peree- 
guição de seus senhoras, 
continua sendo  ainda    por- 

que representa a potencia- 
lidade que pode ser aprovei- 
tada para o desenvolvimen- 
to Industrial, e a riqueza de 
uma mata. que pode e de- 
ve ser preservada. As teste- 
munhas da Importância que 
tem a existência das matas, 
e a sua proximidade com os 
homens, são os mateiros. 

OS HOMENS 
Kâo existe propriamente 

o homem do Vai edo Qui- 
lombo, assim como não exis- 
te especificamente o homem 
do Araguaia, ou do rio Pa- 
raná. Cada um deles desen- 
volveu simplesmente hábi- 
tos e costumes para suas re- 
giões, de acordo com o que 
a natureza lhe ofereceu. No 
fundo todos eles são matei- 
ros. 

ETIQUETAS ADESIVAS 
AO    COMiRCrO    a    INDÚSTRIA    EM    GERAL 

Executamos com  a  m&xlnn perfeição  e  rapidez etiqueui adesivas 
para todos os fins.   Utilliamos maiéria-prima NACIONAL E IMPOR- 
TADA, papel alumínio, acetato, vinil, polyester etc.   Impressões em 

OU-sel. Silk-Screcn. Balancin e Flexorrlfica. 
EMFLEX    EMBALAGENS    FLEXÍVEIS    LTOA. 

Rua 21 de Abril, S3 — Bris — Sio Paulo 
Telefones: 933213 — 83-4336 — «3-4984 e 292-9927 

INICIO DE CURSOS 
(INSCRIÇÕES ABERTAS) 

FILIADO AO C0NSEIL 
INTERNATIONAL   . 
POUR fORGANISATlON 
SCIENIIFI0UE 
ccas.  *■ 
RECONHECIDO 0E 
UTILIDADE PÚBLICA 
PELOS GOVERNOS• 
^STADUAL E FEDERAL 

EM 16 DE OUTUBRO 
AUDITORIA    INTERNA 
5 reuniões, diariamente, das 19 às 22 
COMPRAS    NA    EMPRESA    MODERNA 
6 reuniões, às 2.as, 4.as e 6.as-feiras, das 19 ás 21:30 
CONTABILIDADE    PARA    EXECUTIVOS 
5 reuniões, diariamente, das 19 às 22 
ORGANIZAÇÃO    DE    CADASTRO,    CRÉDITO    E    COBRANÇA 
5 reuniões, diariamente, das 19 às 22 

INICIO EM 17 DE OUTUBRO 
CURSO    INTEGRADO    DE    MARKETING 

Disciplinas:    Elaboração de Estratégia de Mercado pari Bens de Consumo 
Pesquisa de Mercado 
Vendas — Supervisão e Gerência 
Gerência de Marketing — Jogo de Empresas 

"18 reuniões, às 3.as e S.as-feiras, das 19 às 20:30 ç das 20:30 às 22 hs. 

EM 23 DE OUTUBRO 
CPM,   PERT   —   PLANEJAMENTO,   PROGRAMAÇÃO   E    CONTROLE 
5 reuniões, diariamente, das 19 às 22 
ESTRUTURA,   ANALISE   E   INTERPRETAÇÃO   DE   BALANÇOS   CONTÁBEIS 
5 reuniões, diariamente, das 19 às 22 
TÉCNICA    DE    RECRUTAMENTO 
5 reuniões, diariamente, das 19 às 22 

EM 24 DE OUTUBRO 
TEMPOS, MOVIMENTOS E MÉTODOS — SISTEMAS E TÉCNICAS 

6 reuniões, diariamente, das 19 às 21:30 

INSTITUTO DE ORGDHIZOCDO RUCIONIL DO TRüBALHO • IDORI DE SlQ PAULO 
^r. Dom Josó Gaspar, 30 - 1.» andar - Teis. 36-0375 - 37-9218 • 37-9319 

Em 1969 ficou determinado 
que no vale do Quilombo se- 
ria Implantado o futuro distri- 
to industrial às Santos. Um es- 
critório especializado em estu- 
dos dessa natureza fez um le- 
vantamento completo de toda 
a potencialidade da região, em 
termos de topografia, hidro- 
grafia, acesso e viabilidade eco- 
nômica dos empreendimentos. 

Depois de realizado o traba- 
lho de Implantação do distri- 
to, ficou certo que seriam ge- 
rados empregos para 38 mil 
operários especializados, além 

- dos novos 62 mil empregos que 
seriam criados nas industrias 
Indiretamente ligados ao fun- 
cionamento das industrias do 
distrito. O trabalho dessas in- 
dustrias teria gerado na época, 
se fosse Implantado o distri- 
to, uma receita de 90 milhões 
de cruzeiros, o equivalente a 
3/4 do orçamento da Santos 
para 1972, que foi da ordem 
de 120 milhões de cruzeiros, 
sendo que o proveniente de tri- 
butos como o ICM não atingiu 
a 45 milhões de cruzeiros. 

Segundo a analise topográfi- 
ca da região, o vaie oferece 
em sua parte central uma área 
de 1.607 hectares, que segun- 
do o relatório, estão prontos 
para   serem  ocupados.     Além 

dsssa área mais plana, do cen- 
tro do vale, há também algu- 
mas encostas de morros que 

'podem ser aproveitadas; e se- 
gundo o resultado dos estudos, 
mais 764 hectares podem ser 
obtidos com a utilização das en- 
costas «m deciive de até 0,3 
por cento. Ainda podem ser 
utilizados os declives de 0,3 
a 8 por cento, num total 
de 83 hectares; os declives de 
8 por cento até 15, num total 
de 331 hecures e os de 15 a 30 
por cento de daclividade, que 
representam uma área global 
de 427 hectares. 

ÁGUA 
Se há a base fisica para a 

implantação, também não falu 
a água: o rio Quilombo ofere- 
ce um manancial de 1.200 a 
2.000 milímetros de água e há 
água suficiente para o ano to- 
do. Indiretamente poderá ser 
beneficiado, pelo menos no ini- 
cio de uma fase de implanta- 
ção, pelo sistema ferroviário 
existente para a ligação do por- 
to de Santos com a sua mar- 
gem esquerda, onde fica o ter- 
minal de fertilizantes, e onde 
serão construídos os terminais 
de graneis e de continers. Por 
via rodoviária o acessa pode 
ser feito pela rodovia Cubatão- 

Guarujá; a energia elétrica é 
apontada como utilidade de fá- 
cil obtenção, porque próximos 
ao vala passam as Knhas de 
alta tensão de transmissão da 
CESP. Ainda para contribuir 
com toda a água fornecida pe- 
lo rio Quilombo, existe o rio 
Jurubatuba que garante a reti- 
rada de até um metro cúbico 
de água por segundo. 

Assim, para que o vale do 
Quilombo se transforme em 
uma realidade como distrito In- 
dustrial, são necessárias poucas 
coisas. Segundo o relatório é 
só puxar alguns fios, retirar a 
água dos rios,. estabelecer os 
lotes, aproveitar as encostas, e 
esperar as industrias. 

Só uma coisa o estudo não 
diz: que é preciso haver inte- 
resse da administração em fa- 
zer tais coisas. Então, o vale 
do Quilombo deixará de ser so- 
mente um amigo dos mateiros, 
para ser o trabalho de operá- 
rios; deixará de ser somente 
um tapete wrde de mata, para 
receber um tapete preto de as- 
falto. Enfim será um comple- 
xo industrial importante, « 
inclusive, se corretamente Im- 
plantado, mm o problema da 
poluição criará. Talvez apenas 
prejudique um pouco o estado 
de espirito do mateiro. 

^ 

Um local de refúgio para 

garantir fuga de escravo 
Os castigos e a falta de 

roupa e alimentos impostos 
pelos portugueses produzi- 
ram graves rebeliões entre 
os escravos negros do Brasil 
colonial. Essas revoltas co- 
letivas espalharam-se por 
todo o Pais, manifestando- 
se em fugaa e reunião dos 
fugitivos nos quilombos, pa- 
lavra africana que quer di- 
zer refúgio, esconderijo. 

O mais importante deles 
foi o de Palmares, formado 
no Inicio do século XVII ao 
sul da capitania de Pernam- 
buco, em terras hoje perten- 
centes ao Estado de Ala- 
goas. Ali, numa região 
montanhosa, coberta de ma- 
tas e de engenhos abando- 
nados, os negros puderam 
resistir por muitos anos aos 
ataques dos batalhões luso- 
.brasileiros e das tropas fla-- 
mengas. Até que uma ver- 
dadeira expedição militar 
comandada por Domingos 
Jorge Velho, dizimou com- 
pletamente o quilombo, ma- 
tando e aprisionando milha- 
res de escravos. 

.I.Ut.VOUARA 
N'o século XVIII surgiram 

quilombos no Maranhão, Mi- 
nas Gerais e em menor es- 
cala no Sul do Pais- Em 
Santos, o quilombo do Ja- 
baquara, no alto do morro 
do Jabaquara, foi um dos 
mais famosos do Estado, 
tendo na época de maior 
movimento, entre 1880 e a 
abolição, mais de mil escra- 
vos reunidos, bem armados 
e   fortalecidos    pela   prote- 

ção dos próprios moradores 
da vizinhança. Foragidos das 
fazendas de café do Interior 
do Estado, os negros for- 
maram também o quilombo 
do Pai Felipe — onde hoje 
é a rua Lucas Fortunato, na 
Vila Mathias — e ficaram 
célebres por terem aberto a 
picada da Vila até a praia, 
hoje a avenida Ana Costa, 
que ainda conserva o mes- 
mo traçado. 

No caminho para o qui- 
lombo do Jabaquara. a par- 
te mais dolorosa era a des- 
cida da Serra do Mar. por- 
que os negros eram perse- 
guidos pelos soldados e ca- 
pltães-de-mato vindos do 
Rio de Janeiro. Se conse- 
guiam   chcRar     íí     Bailada, 
o«ni lh Q.*I tii-i..»       T.OIO     rovtnt 

Alguns conseguiam alcan- 
çar o rio Cubatão. depois o 
porto de Tumiaru, em São 
Vicente, e de lá chegar, até 
o quilombo. Outros, menos 
felizes,     escondiam-se     nos 

vales e serras da baixada. O 
vale do Quilombo abrigou 
muitos desses escravos e, tpe- 
sar da escassez de Informa- 
ções históricas, os memo- • 
rlalistas da cidade contam 
que naquela região mora- 
vam provisoriamente muitos 
escravos, até que livre das 
perseguições, pudessem atin- 
gir o refugio seguro — o 
quilombo do Jabaquara. 

Dr. Pedro 
Ayres Nello    - 

CREMESP   2.731 

Cirurgia - Ginecologia 

e Obstetrícia 

CONS. DAS 15 AS" 1S HORAS 
^•ti M«l. Diodoro, 924 — 1.» 
— Fone: 51-717» _ rtJld.: Ru* 
Htddock Lobo, 1.(11 _ 4.* — 
Font:  10-4115. 

PROJETO DE miommmo 
Vende-se projeto aprovado pelo Instituto Brasi- 

leiro de Desenvolvimento Florestal. Com parte 

do projeto já captado, com liberações à dispo- 
sição. 

Os interessados deverão enviar cartas a este jor- 

nal para "UMUARAMA-?". 
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CONTROLE DE QUALIDADE DOS CONDUTORES ELÉTRICOS CONDUBRA'S 

Verdadeiro artesanato no controle de qualidade 

dos condutores elétricos CONDUBRÁS: 

sua fabricação, nâo seriada, é especifica para 
produto a ser aplicado onde se exigem 
garantia total e qualidade definida. 
Você, pelo preço de um 
condutor comum, poderá 

comprar os condutores 

elétricos CONDUBRÁS 

que oferecem 

SEGURANÇA, 

EFICIÊNCIA. 

ECONOMIA e 

TRANQÜILIDADE. 

CONDUBRÁS ■ Cia. Brailltlra ó» Condutor» llifrlcot 

CONDUBRÁS 
UMA lltlia MODMN* MRA M0DUN0S flANUAMINIOS 
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TAXAS DE CAMBIO (Mercado livre) 
A 

' DÓIor ;.• r.; i.. i< >•    6,10.0 
Libra I.I M I.: ;.I K .' 5,23.7 

'Marco .   .   . 
Franco francês 

2,15.6 
1,34.6 

A TRIBUNA 
Santos — Sexta-feira, 4 de maio de 1973 
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Autorizado projeto do Distrito Industrial 
O projeto de construção da pri- 

meira fase do Distrito Industriai de 
Santos, no Vaie do Quilombo, será con- 
tratado, no principio da próxima se- 
mana, pela Prefeitura. Ksta é, na opi- 
nião do arquiteto Anibai Martins Cle- 
mente, presidente da PKODESAN, "uma 
das noticias mais importantes para a 
Cidade, nos últimos tempos". 

A PRODESAN estava encarregada, 
pelo interventor Cióvis Bandeira Bra- 
sil, de estudar a seqüência dos planos 
de implantação do Distrito Industrial 
de Santos. Ontem de manhã, a em- 
presa de economia mista municipal 
entregou sugestões, que o interventor 
aprovou. Entre elas está a da contra- 
tação da firma GPI — Grupo de Pla- 
nejamento, Integrado Ltda. —, a mes- 
ma que realizou os estudos de viabili- 
dade do distrito, para a execução da 
primeira porte. 

O projeto de construção do Distri- 
to Industriai ficará pronto em 150 dias. 
Custará à Prefeitura Cr$ 690 mil e 
incluirá: a) estudo da construção das 
estradas de acesso; b) sistema viário, 

•fna área do distrito; c> determinação 
das "áreas de interesse, avaliação des- 
sas propriedades, descrição e .demar- 

cação das áreas; d) definição dos lo- 
tes industriais; e) demarcação dos 
quarteirões; f) regulamentação básica 
para a utilização e edificação nos lotes 
industriais; g) definição dos equipa- 
mentos e serviços de infra-estrutura. 

Água  própria 

O Distrito Industrial do Vale do 
Quilombo, na parte continental de 
Santos, próximo à divisa da Cidade 
com Cubatão, terá abastecimento de 
água autônomo. O plano, segundo re- 
comendações do estudo de viabilidade. 
é bombear água diretamente de cap- 
tações nds rios da regtáo, depois de 
submetê-la a tratamento conveniente. 

No principio, haverá bombeamento" 
direto para as industriais; depois, nu- 
ma segunda etapa, será estabelecido ' 
um sistema completo de abastecimento, 
que atenda a todas as necessidades 
industriais do Vale do Quilombo, do 
acordo com as indústrias que se fo- 
rem instalando no local. 

A coleta de esgotos é outro ponto 
que ficará para a segunda fase do 
projeto de construção.   "Pretendemos 

— diz o arquiteto Anibai Martins Cle- 
mente — seguir mais ou menos a mes- 
ma orientação observada na construção 
do Distrito Industrial de Aratu, na 
Bahia, em que o abastecimento de 
água e a coleta de esgotos ficaram 
para a segunda etapa das obras". 

Afirma, ainda, o presidente da 
PRODESAN. que "esse é o primeiro 
passo objetivo para a industrialização, 
no Vale do Quilombo. Sem tal projeto. 
não é possível fazer nada". Santos Já 
tem promessas do presidente do BNDE. 
Marcos Viana: do ministro da Indús- 
tria e Comércio. Pratini de Moraes, c 
do governador Laudo Natel de colabo- 
rarem com a Implantação do Distrito 
Industrial no Município. 

"~—-     A  importância 

Instalação de Indústrias é provi- 
dência apontada como a mais impor- 
tante, no memento, para a recupera- 
ção etíonômico-ílnanceira de Santos, 

I embora os especialistas no assunto afir- 
\ mem tratar-se de "medida com efeitos 

a médio e longo prazos". 

O município apresenta baixo índi- 
ce cie produtividade. Diante da política 
federal de incentivo ã produção, que 
sempre se caracterizou como forte cen- 
tro comercial, sofreu cortes em sua ar- 
recadação' em face da nova sistemática 
Iributária. 

A receita tributária (o que a Ci- 
dade arrecada com tributos), mais es- 
pecificamente, o Imposto Predial e o 
Imposto sobre Serviços (pago por pro- 
fissionais liberais), passaram a consti- 

. tuir a maior parte do orçamento de 
Santos. Tais tributos, em municípios 
mais industrializados, como cs do ABC, 
foram reduzidos, dia a dia, em face das 
altas arrecadações conseguidas graças 
às atividades industriais. 

Por Isso, surgiu a idéia de implan- 
tação do Distrito Industrial de Santos. 
Era prefeito, na ocasião, o engenheiro 
Silvio Fernandes Lopes. Foi contrata- 
do um estudo de viabilidade do distri- 
to, financiado pelo SERFHAU — Ser- 
viço Federal de Habitação e Urbanis- 
mo —, que concluiu pela possibilidade 
do município tomar tal iniciativa. 

Foi escolhido para a localização do 
distrito um vale na parte continental 
de Santos — o Vale do Quilombo —, 

numa extensão de W9 hectares, com 
possibilidade de emprego para 40 mil 
pessoas. Entre outras vantagens, a lo- 
calização no Vale do Quilombo possibi- 
litaria o primeiro passo para- a ocupa- 
ção dos restantes 95,8 por cento de 
território santlsta (na ilha, superpo- 
voada, a cidade ocupa uma faixa que 
corresponde a apenas 4,2 por cento do 
seu território). 

Vantagens 

Há vários fatores que favorecem a 
Instalação do Distrito Industrial no 
Vale do Quilombo: 

a) Por ali passa a Rodovia Cuba- 
tão—Quarujá e logo, também, passará 
a Rodovia Rio—Santos; 

b) Proximidade da margem es- 
querda do Porto de Santos;     , 

c) Será cortado pela ferrovia Pia- 
çaguera—Conceiçãozinha. construída a. 
fim de servir a margem esquerda do 
porto; 

d) Também será beneficiado, indi- 
retamente, pela Rodovia dos Imigran- 

tes, que tomará mais fácil o acesso ã 
Grande S. Paulo; 

e) Proximidade da Grande S. Pau- 
lo e do Parque Industrial de Cubatão: 

í) Proximidade da ,üsina H-. -j 
Borden, da Light. O vale é atraves- 
sado por várias linhas de alta tensão, 
capazes de fornecer a energia neces- 
sária às suas industriais; 

g) Proximidade do entroncamento 
ferroviário previsto para Piaçaguera, 
com Unhas da FEPASA e da Rede Fer- 
roviária Federal. 

As prováveis. 
O estudo de viabilidade do Distrito 

Industrial aponta, ainda, como Indús- 
trias que "merecem ser tocentiva.las" 
a instalar-se no Vale do Quilombo: B; 
óxldo de eteno e propeno e derivados; 
b) complexo baseado cm ácido aeétl- 
co; c) complexo de cloreto de vlnlla e 
pollcloreto de vlnlla; d) blssulfeto de 
carbono; e) anldrido maléleo; f) trlpo- 

Jlfosfato de sódio; g) estruturas metá- 
licas e calderaria pesada; 1) indústria 
pesada de borracha; J) complexo-me- 
talúrgico de cobre. 
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TAXAS DE CÂMBIO (Mercado livre) 

. Devido à Instabilidade monetária mundial, o Banco 
Central cotou, ontem, somente o dólar, ao preço de Cr? 
6,09.0. oara compra e Cr$ 6,13.0, para venda. 

A TRIBUNA 
Santos — Terça-feira, 14 de agosto de 1973 

Pólo Industrial, á meta de Santos 
^'Administrativamente, este é o dia 

mais feliz de minha vida. Já podemos in- 
formar ao presidente Mediei que cumpri- 
mos o nosso dever". Essa foi a frase do 

, general Bandeira Brasil, interventor 
federal, demonstrando grande contenta- 
mento, ao término da apresentação, ontem 
de manhã, aos secretários municipais, 
diretores da Cohab-Santista e da Prode- 
san, e ao administrador de Bertioga, dos 
planos sobre o Pólo Industrial de Santos, 
que será criado no Vale do Rio Quilombo. 

Esse plano da Prefeitura au- 
menta de 195,5 para 2 mil hec- 
tares a área do Distrito Indus- 
trial, o que eqüivale, aproxi- 
madamente, a 20 mil quJlôme. 
tros quadrados. Também mudou 
a denominação do distrito, que 
passa a chamar-se Pólo Indus- 
trial. Ontem mesmo, o inter- 
ventor remeteu o projeto à 
Câmara, 

A reunião com os principais 
assessores durou cerca de duea 
horas. Como de hábito, o in- 
terventor fez questão de que 
os seus auxiliares mais diretos 
fossem os primeiros a saber da 
novidade. Depois, o general 
explica: "Quando viemos para 
cá, tínhamos, basicamente, duas 
importantes metas. Uma de- 
las, a implantação do distrito 
Industrial, que agora estamos 
atingindo, em caráter ainda 
mais amplo. A outra, de lutar 
pela metropollzação. Para es- 
ta, também valeram os esforços. 
Basta lembrar as recentes de- 
clarações do secretário de Pla- 
nejamento do Estado, Miguel 
Colasuonno, de que a metropo- 
llzação Incluirá pricrietaria- 
mente o Município de Santos". 

Consolidação 
Através da Implantação do 

Pólo Industrial — continua o 
íntervenior —. "as industrias 
poderão irradiar-se, ocupando 
toda a parte continental de 
Santos; e a consolidação da 
Idéia inicial de se criarem áreas 
Indispensáveis á implantação de 
complexos industriais". Ao lado 
do interventor, o administrador 
do Bertioga, Paustino Gomes, 
acrescentou que "o distrito de 

Bertioga também será muito 
beneficiado pelo desenvolvimec- 
;o global da área e pela criação 
das rias de acesso". O presiden- 
te da Procesan. Aníbal Martins 
Clementa, considerou que "o 
Interventor federal queimou eta- 
pas, implantando o Pólo Indus- 
trial de uma só vez. não aos 
poucos, de forma restrita; Isso 
virá consolidar defmitlvamenta 
a nossa área industrial". 

Impostos 
O general explicou também 

como vai acontecer a consoli- 
dação do. Pólo Industrial: "A 
área escolhida, com 20 mil qui- 
lômetros quadrados, é dotada 
de condições favoráveis para, 
receber complexos industriais, 
aos quais se concederá isenção 
de impostos municipais. A elei- 
ção da área se fundamentou 
em sérios estudos levados a 
efeito por firmas técnicas es- 
pecializadas, de que resultou o 
piano de viabilidade econômi- 
ca, física e financeira". 

Disse ainda o interventor: "O 
projeto autoriza a posterior 
venda ou permuta das áreas a 
serem desapropriadas pelo Exe- 
cutivo, com preferência para os 
proprietários expropriados, des- 
de que, em igualdade de con- 
dições, pretendam estes também 
Instalar indústrias na área. 
Essa autorização de venda ou 
permuta é plenamente justifi- 
cável, não só tendo em conta 
o melhor aproveitamento eco- 
nômico das áreas, mas princl- 
p.lmente porque evitar-se-á a 
especulação Imobiliária que, por 
certo, adviria de tal modo que 
se tornaria impossível a desa- 
propriação ante a irrazoablü- 

So gráfico, a nova opção para Santos 

dade de preço que viria a ser 
exigido. Para atender as des- 
pesas com a aquisição das áreas 
c com os serviços de infra-es- 
trutura do Pólo Industrial, o 
projeto prevê, também, a aber- 
tura de crédito especial até o 
limite dt Cri 10 milhões, bem 
como a realização de operações 
financeiras com bancos ou en- 
tídads oficiais. Essas operações 
serão garantidas pelo Monici- 
pio, através das cotas de ICM, 
de receitas transferidas pela 
União, ou de outras receitas de 
caráter permanente, sendo que 
t. reembolso se fará mediante 
«lotação própria consignada 
anualmente no orçamento, e 
proveniente dos recursos que 
resultarão das operações com a 
%enda das áreas". 

Na Câmara 
O projeto de lei do interven- 

tor foi remetido ontem mesmo 
à Câmara, e deverá ser votado 
em regime de unrència, no pra- 
zo máximo de 40 dias. A tr • 
niltaçào devera estar completa 
na segunda quinzena do mi'3 
de setembro. Durante a sessão 
de ontem, na Câmara, o lide* 
da Arena. Matsutaro Uehara, 
leu explicações fornecidas peli" 
Executivo, com detalhes do pro- 

jeto, para conhecimento de to- 
dos os vereadores. 

A mensasem 
A Câmara recebeu, juntamen- 

te com o projeto, uma mensa- 
gem do Executivo, Justificando 
os objetivos. Diz o interventor: 
"Desnecessário salientar-se a 
conveniência e a oportunidade 
de o município incrementar 
atividade industrial em sua 
área rural o Vale do Rio Qui- 
lombo. Sob o ponto de vista 
econômico-financelro, é ine- 
quívoco que esse incentivo go- 
vernamental trará, como con- 
seqüência natural, o impulslo- 
namento e o crescimento das 
fontes de renda tributária, en- 
sejando, assim, ao município, 
condições melhores de realizar 
obras e serviços públicos em 
favor da comunidade santlsta 
e mesmo da população flutuan- 
te". 

Em outro trecho da mensa- 
gem, o general Brasil fala so- 
bre a tributação sofrida pelos 
munícipes santistas: "Neste 
ponto, embora a administração 
tenha Udo intuito de atenuar, 
o quanto possível, a contribui- 
ção dos municlpes, principal- 
mente no que diz respeito aos 
proprietários   ce  imóveis  resi- 

denciais, não encontrou, po- 
rém, meios ao seu alcance de 
socorrer-se, senão usando de 
sua faculdade de tributar, mul- 
to embora se utilizando somen- 
te de simples atualização de 
valores e restringindo, ao má- 
ximo, os fatores de incidência, 
Essa situação, incômoda à ad- 
ministração, tem sua causa no 
constante decréscimo de nossa 
participação no ICM, cuja ar- 
recadação é feita diretamente 
pelo Estado. Tem-se noticia- 
do a paulatina diminuição do 
Índice com que o município é 
contemplado no rateio de ICM. 
Inúteis foram, até o presente, 
todos os esforços desta inter- 
ventoría. nas sucessivas repre- 
sentações que formalizou, no - 
sentido de modificar-se o siste- 
ma adotado na d atribuição 
desse imposto. O critério tem 
acarretado a Santos posição 
vexatória em confronto cem 
outros municípios de menor 
densidade populacional e de 
irenor expressão e Importân- 
cia para o progresso do Estado 
e da união". 

A localização 
Depcls de frisar que o Vala 

tdo Rio Qnilombo. pela natureza 
de seu solo e proximidade    da 

rodovias e ferrovias, foi consi- 
derado ideal para a implanta- 
ção do Pólo Industrial, disse o 
interventor á Câmara que "es- 
sa escolha resultou de prolon- 
gados estudos técnicos que os 
órgãos competentes realizaram. 
O dimenslonamento da área 
transformou-se em elemento es- 
tratégico de sua viabilidade fí- 
sica, econômica e financeira 
face à sua proximidade de vias 
de comunicação, oferecendo, 
sem dúvida bem melhores con- 
dições do que a área onde se 
localiza o setor industrial do 
vizinho município de Cubatão. 
Quanto aos recursos para a de- 
sapropriação da área necessá- 
ria ao Pólo Industrial, assim 
como para implantação da in- 
fra-estrutura indispensável, a 
administração manterá enten- 
dimentos com organismos ofi- 
ciais de crédito para os respec- 
tivos financiamentos. As de- 
saoroprlações deverão ser pro- 
cedidas por faixas ou setores, 
dependendo da demanda e. es- 
pecialmente, da manifestação 
de imediata utilização. O in- , 
vestlmento a ser aplicado pela 
Prefeltun será reembolsado aos 
óreãos financiadores, sem pre- 
juízo ao erário municipal, com 
a cobertura decorrente de ven- 
das c;1-» ;;rcr.s «lesapropriadasV'* 



ÍIS? 

A Câmara aprovou ontem, 
em primeira discussão, pro- 
jeto de lei encaminhado 
pelo Interventor federal, que 
autoriza a Prefeitura a re- 
ceber em doação quatro ácead 
de terreno pertencentes av 
INPS que serão utilizadas 

l em obras de arruamentos 
na Ponta da Praia. 

Os terrenos doados pelo 
INPS localizam-se nas ruas 
Luiz Marques Gaspar, Alci- 
des Luiz Alves, Verguciiu 

, Steldel e Plrajá da Silva, 
medindo no total 8.028,9 me- 

■   tros quadrados. 
A matéria voltará, para a 

• aprovação definitiva, na ses- 
1 são de quinta-feira. Depois, 

a Prefeitura poderá receber 
as áreas doadas pelo INPS 
e realizar os arruamentos 
planejados. 

f CUMPRIMENTOS      \ 

Na sessão de ontem, a 
liderança do MDB diriciu 
cumprimentos ao Executivo, 
pelo encaminhamento de 
projeto de lei do interventor 
federal, de Implantação do 
Pólo Industrial no Vale do 
Rio Quilombo. Entretanto, 
os oposicionistas reivindica- 
ram para si, em parte, oa 
méritos do empreendimento, 
alegando que sempre defen- 

. deram na Câmara a neces- 
sidade de destinação de áreas 
para o desenvolvimento In- 
dustrial   do   Município   de 
Santos. 

•f 

Autorizadas 
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CARNE 

'v Ainda na mesma sessffó, 
Washington Di Glovannl re- 
quereu a constituição de 
comissão especial de verea- 
dores, com o objetivo de 
"manter entendimentos com 
autoridades do Ministério rta 
Agricultura, em Brasília, 
para que seja solucionado o 
problema de abastecimento 
de carne rigorosamente den- 
tro da tabela fixada pelo 
Governo Federal, o que não 
vem ocorrendo em Santos, 
conforme é do conhecimen- 
to de todos". Foram aprova- 
dos os requerimentos de José 
Gonçalves, para encaminha- 
mento de oficio ao ministro 
dos Transportes, pedindo » 
conclusão das obras da BR- 
101 no trecho de Interllga- 
ção ao Distrito de Bertioga. 
e de Emílio Justo, pedindo 
ao 32.° BPM policlamenlo 
defronte do Colégio Esta- 
dual Primo Ferreira, na Vila j 
Belmlro. 

Sa-J^r* r (ffi- 
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Lei especial contra 
terrorismo no Chile 

, 'O governo chileno pediu ao 
Congresso a aprovação de unia lei 
especial para reprimir o terrorismo, 
ao íuesmo lempo em que a greve 
tios proprietários de caminliões 
completava ontem 23. dias de du- 
ração. Ao enviar o 'projeto ao 
Parlamento, o ministro da Justiça, 
Sérgio IIIMIn/.ii. disse esperar que 

já se registraram centenas de 
atentados terroristas, com perdas 

.humanas e destruição de pontes, 
rodovias, oleodutos e torres de 
transmissão de energia elétrica. 

Enquanto isso, na Argentina, o 
general Juan Perón deve fazer 
hoje o anúncio oficial de que aceita 
candidatar-se à Presidência   '   Re- 

É a hora das indústrias 
Enquanto o interventor federal, 

general Bandeira Brasil, promete' 
anunciar novidades sobre o Pólo ih- 
dustrial logo que o projeto passar 
pela Câmara, o ex-prefeito e deputado 
federal Sílvio Fernandes Lopes clas- 
sifica a implantação de indústrias no 
Vale do Rio do Quilombo como de 
elevado alcance econômico e social. 
Na Câmara, a Arena busca o apres- 
samento da tramitação do projeto e 
aguarda a posição do MDB que, ale- 
gando não ter chegado a qualquer 
conclusão, marcou nova reunião da 
bancada para terça-feira, a fim de 
decidir a respeito do assunto. 

Por outro lado, exibindo estudos 
■   ■   ■ • . ..■.•. 

técnicos, o interventor federal escla- 
receu que a denominação escolhida, 
Pólo Industrial se baseia na mais 
moderna terminologia sobre o assun- 
to, sendo bem mais atualizada e 
ampla que Disíriío Industrial, suge- 
rida no Estudo de Viabilidade rea- 
lizado p e 1 a ^ Prodesan durante o 
mandato de Sílvio Fernandes Lopes. 
O estudo indica o Vale do Rio do 
Quilombo como área prioritária para 
a implantação de indústrias, pela sua 
proximidade,com o Porto de Santos, 
por ser um prolongamento do com- 
plexo industrial de Cubatão, pela 
facilidade de acessos e qualidade do 
subsolo. (Última página). 
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Ano LXXIX 

Abastecimento 
As novidades de hoje: há dois 

anos em crise, o café aguarda o 
cumprimento da palavra do pre- 
sidente do IBC sobre a não 
autorização de novos aumentos 
para superar a fase difícil. O 
peixe, mesmo com o problema da 
carne, tem sido pouco procurado 
em razão das contínuas altas de 
preço. O leite "in natura" com- 
promete com a sua escassez a 
distribuição do leite em pó, sendo 
que o consumo desse último au- 
mentou, em 9,3% para o produto 
integral e 6% para o dietético, 
que tem prioridade na produção 
por se destinar à alimentação 
infantil. A laranja, cujo suco 
concentrado desperta crescente 
interesse do mercado exterior, 
amplia as exportações, o que de 
imediato provoca uma previsão 
de alta no comércio interno da 
fruta cítrica natural, desviada 
para o fabrico de suco. (Página 5). 
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;- 
O engenheiro Mário Lopes Leão (à esquerda), presidente da Cosipa, explicou ao interventor detalhes do empreendimento 

Santos 
A Cosipa vai entrar em San- 

tos e ocupar quase metade do Polo 
Industriai, no Vale do Rio Quilom- 
bo, para depois produzir 3 milhões 
de toneladas de lingotes de aço por 
ano. Ontem, o presidente da em- 
presa, Mário Lopes Leão, formali- 
zou o pedido da área necessária e 
falou sobre o vulto do empreendi- 
mento. 

Já batizada de Cosipa-2, a si- 
derúrgica consumirá, na fase de 
construção, que termina em 1980, 
recursos da ordem de 3 bilhões de 
dólares. Ela representa uma conti- 
nuação da atual Cosipa, que tam- 
bém está sendo ampliada e para 
crescer ainda mais terá que se ex- 
pandir em direção a Santos. Atra- 
vés da nova siderúrgica, o Municí- 
pio pode aumentar substancial- 
mente a arrecadação de ICM, e, 
com isso, desenvolver novos proje- 
tos administrativos. Uma grande 
barragem no Rio Quilombo é a 
primeira obra prevista. 

Isso tudo foi ontem oficializa- 
do ao general Clóvis Bandeira Bra- 
sil, que mais tarde recebeu, junta- 
mente com delegação diplomática 
do Japão, representantes do Go- 
verno Estadual, a quem relatou os 
problemas acarretados a Santos pe- 
la perda, só no corrente exercício, 
de CrS 70 milhões na distribuição 
das cotas de ICM. (Última página) 
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Devido u instabilidade monetária mundial, o Banco 
Central cotou, ontem, somente o dólar, ao preço de Cr$ 
6.09.0. oara compra e Cr5 6,13.0, para venda. 
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Uma nova Cosipa no Vale do Quilombo 
Texto de Mário Skrebya 

Uma grande surpresa para Santos: a ex- 
pansão da Cia. Siderúrgica Paulista se desen- 
volverá no Vale do Rio Quilombo, onde será 
construída a Cosipa-2, ocupando praticamente 
a metade da área reservada ao Polo Industrial. 
Essa noticia foi levada ontem pelo presidente 
da Cosipa, engenheiro Mário Lopes Leão, ao 
general Bandeira Brasil. A Cosipa pediu a 
área, que mede 8.700 mil metros quadrados. O 
interventor disse sim. Mas ainda falta a Câ- 
mara aprovar o seu projeto de implantação do 

*, ' Polo Industrial, e a Arena ainda não conse- 
guiu convencer o MDB para que sejam emiti- 
dos pareceres conjuntos nas comissões téc- 

jjca nicas do Legislativo, o que permitiria o 
o apressamento da tramitação. 

O presidente da Cosipa foi 
categórico:  "Agora que  te- 

■ 

3b 

mos a aprovação do general 
Bandeira Brasil, assim que 
a Prefeitura nos avisar que 
podemos entrar na área, co- 
meçaremos a implantação da 
siderúrgica. No mesmo dia 
ou, no máximo, no dia se- 
eulnte". 
i Os números do empreen- 
dimento são expressivos: a 
Co8ipa-2 produzirá, a partir 
do-término de sua constru- 
ção. 5 milhões de toneladas 
de lingotes de aço por ano, 
è, para que essa meta possa 
ser atingida, investirá apro- 
ximadamente 3 bilhões do 
dólares, o equivalente a mais 
do 18 bilhões de cruzeiros., 

O MAIOR 
,. iías palavras do engenhei- 
ro Mário Lopes Leão, ao 
íormalizar o pedido da área, 
"esse será o maior empreen- 
dimento, no gênero, em toda 
a América Latina, e um dos 
maiores do mundo". E ex- 
plicou . o porquê: "Estamos 
ampliando a capacidade da 
Cosipa-1, que atingirá 5 mi- 
lhões de toneladas de aço, p, 
com os outros 5 milhões da 
Cosipa-2, estaremos produ- 
zindo, até 1985, 10 milhões 
de toneladas. Para se ter 
uma idéia do empreendimen- 
to, a Cosipa hoje produz 1 
milhão de toneladas anuais 
e o Brasil, 7 milhões". 

Nas palavras do interven- 
tor federal, "depois de mui- 
tos estudos de viabilidade, e 
outros realizados posterior- 
mente, estamos agora pre- 
senciando uma realidade de 
fato; Já podemos considerar 
que Santos terá efetivamen- 
te o seu Polo Industrial". 

Mas tanto o presidente da 
Cosipa quanto o interventor 
federal terão que aguardar 
até que a Câmara aprove o 
projeto de Implantação do 

Polo Industrial. Sem o san- 
clonaraento da lei, o Polo 
não existe de fato. Na Câ- 
mara, as lideranças da Are- 
na e do MDB afirmam que 
são a favor. A única dife- 
rença é que a Arena está 
procurando apressar a trami- 
tação, enquanto que o MDB, 
alegando a necessidade de 
"maiores estudos, pois trata- 
se de um assunto da mais 
alta importância", apesar de 
várias reuniões da bancada 
(passaram-se oito dias desde 
a entrada do projeto) ape- 
nas disse, através de sua li- 
derança: "Ainda não chega- 
mos a uma conclusão". 

Mas ontem, o general Ban- 
deira Brasil disse tranqüila- 
mente: "A alta prioridade do 
Polo Industrial, acho que é 
um assunto cm que todos 
concordam. Depois, o prazo 
é de 40 dias. No máximo, 
nós teremos de esperar por 
40 dias até que possamos 
tomar o Polo Industrial de 
Santos uma realidade concre- 
ta, definitiva". Ele, quanto 
ao prazo, referia-se a Lei 
Orgânica dos Municípios, a 
qual possibilita a prefeitos e 
Interventores o requerimento 
de regime de urgência para 
as matérias importantes. No 
caso, esse prazo não pode ul- 
trapassar 40 dias e, como Já 
decorreram 8, a Câmara tem 
ainda 32 dias de prazo legal. 

OS FATOS 
Quando o engenheiro Má- 

rio Lopes de Leão, às 10,15 
horas de ontem, entrou no 
gabinete do general Bandei- 
ra Brasil, ficou claro que pa- 
ralelamente aos estudos e ao 
encaminhamento do projeto 
de lei, outras providências 
haviam sido adotadas pelo 
Executivo. 

O presidente da Cosipa 
trouxe um oficio pronto, for- 
malizando o pedido da área. 
Nem elfi, nem o interventor 

federal mostravam-se sur- 
presos, e a aprovação do pe- 
dido foi imediata. Depois, o 
general Bandeira Brasil, Jus- 
tificando a sua posição, fa- 
lou sobre os problemas que o 
Município do Santos enfren- 
ta, face à queda nos Índices 
des participação no ICM. 
"Quando a Coslpa-2 estiver 
funcionando — disse ele — 
a arrecadação se multiplicará 
anualmente, deixando enten- 
der o interventor federal 
que, "num futuro felizmente 
próximo", os problemas fi- 
nanceiros do Munlcrplo esta- 
rão resolvidos, "mesmo por- 
que Já conhecemos os inte- 
resses de várias outras indús- 
trias, que também desejam 
instalar-se no Vale do Rio 
Quilombo". 

Bastante solícito e minu- 
cioso, o presidente da Cosipa 
expôs os principais fatos do 
empreendimento: "A área 
atual da Cosipa está satura- 
da. Temos planos para a ins- 
talação do segundo alto-for- 
no e depois ela não terá mais 
por onde se expandir. A sa- 
turação deverá ser atingida 

, em 1977, quando estaremos 
produzindo as 5 milhões de 

toneladas de lingotes de aço. 
Então, a Coslpa-2 estará em 
desenvolvimento, devendo 
entrar em produção até 1980, 
isto é, dentro do prazo de 7 
anos, que é o que nós cha- 
mamos de "gestação" de uma 
siderúrgica, compreendendo 
a implantação do projeto, a 
construção, a montagem dos 
equipamentos e a produção 
e venda. Dentro de um pra- 
zo de aproximadamente 13 
anos. isso é, até 1985, a Cosl- 
pa-2 deverá ter atingido a 
produção das outras 5 mi- 
lhões de toneladas. Calcula- 
mos o investimento em 3 bi- 
lhões de dólares. Dai, é fácil 
a qualquer pessoa avaliar a 
importância do empreendi- 
mento". 

Terminada a exposição dos 
fatos, o interventor levou o 
presidente da Cosipa até as 
escadarias externas do P*ÇQ 

Municipal. Lá, continuaram 
conversando. Antes de en- 
trar no carro que o levaria 
de volta a S. Paulo, o enge- 
nheiro Mário Lopes Leão fez 
questão de repetir: "Quando 
recebermos o aviso de que 
podemos entrar, estaremos 
lá no dia seguinte". 

CÂMARA: A SURPRESA 
Ontem seria um dia mo- 

vimeutado na Câmara. Nor- 
malmente, às quintas-feiras 
o movimento de vereadores, 
preparando os seus trabalhos 
para apresentação à noite, é 
intenso. A rotina, entretan- 
to, foi quebrada. Após a vei- 
ciüação da notícia de que a 
Cosipa confirmava seus pla- 
nos de expandir-se dentro 
do Município de Santos, 
houve uma espécie de cho- 
que, provocada pela surpre- 
sa, pois antes que um pro- 
jeto se tornasse lei, seus ob- 
jetivos apresentavam-se co- 
mo fato consumado. Aqui 
está uma síntese dessa re- 
percussão, que tornou o dia 
de ontem, na Câmara, muito 
mais movimentado que o 
normal. 

Em seu gabinete, o presi- 
dente da Câmara, Fernando 
Oliva, foi um dos primeiros 
a tomar conhecimento da 
.notícia. Na verdade, desde a 
semana passada, embora ex- 
tra-ofioialtnente. Já circula- 
vam informações sobre o 
possível interesse da Cosipa 
em expandir-se em Santos. 
Oliva falou sobre o assunto: 
"O projeto do Polo Indus- 
trial é daqueles que devem 
merecer da Câmara trata- 
mento espccialíssímo, por 
tratar-se  da  redenção eco- 

nômica do Município, en- 
quanto São Bernardo c cm- 
tros municípios do AKtC 
beneficiam-se das indústrüas 
que ali se instalam. Santos, 
por falta delas, vê reduzida 
a sua participação no ICM, 
com sérias conseqüências 
para os munícipes, agrava- 
das cada vez mais pielo 
aumento do Imposto Predüal, 
porque o município não t%m 
outra alternativa. Para «yi- 
tar esse sacrifício, foi t,,,. 
Bugerl aos partidos a r»,,,. 
nlão conjunta das comissõ^ 
com o objetivo de ofere(,tr 
parecer conjunto ao proj^o 
e abreviar a sua aprovação. 
Em ocasiões anteriores, já 
houve parecer conjunto; a 
medida não constitui novi- 
dade. O projeto não pertenre 
aos partidos, porque r de 
Santos. Acredito que o bom 
senso e o amor às coisas que 
digam respeito a Santos aca- 
bem prevalecendo, e a Câma- 
ra possa, mais uma vez, sem 
preocupações de ordem par- 
tidária, votar a matéria. 
Independentemente dos 40 
dias que a lei lhe facu a 
para fazê-lo". 

O líder da Arena, Mati, 
taro  Icliam,  encarregou-se 
de   levar   ao   conhecimento 
oficial de todos os Tfr*a4'>- 
tes, a novidade. Falando ■ 

plenário, historiou a dispo- 
sição da Cosipa em ocupar 
quase metade do Polo Indus- 
trial, ressaltando que isso 
representava "um aconteci- 
mento histórico para a eco- 
nomia de Santos". O MDB 
repetiu que também defendia 
a implantação do Polo In- 
dustrial, "que inclusive cons- 
ta em nosso Plano de Ação 
Política". 

Simultaneamente, Antônio 
Rubens Costa de Lara, líder 
do MDB, falava sobre a po- 
sição de sua bancada, face 
às criticas de que os verea- 
dores oposicionistas não es- 
tavam colaborando com a 
tramitação do projeto, preo- 
cupando-se mais em tirar 
proveito pniitlco do caso. 
Lara: "O MDB vem lutando 
há multo tempo pela im- 
plantação do Distrito Indus- 
trial (os emedebistas usam 
a nomenclatura antiga, si- 
tuando sempre os estudos 
anteriores à chegada do in- 
terventor e raramente men- 
cionando Polo Industrial) 
capaz de resolver o proble- 
ma econômico da Cidade e 
fornecer mercado de traba- 
lho ao sen povo. No dia 13, 
o Executivo, depois de mais 

de 4 anos de concluídos os 
estudos sobre a viabilidade 
da implantação do Distrito 
Industrial, realizados i pela 
gestão anterior, resolveu en- 
viar à Câmara o projeto que 
levou o número 33-73 e que 
Institui o Polo Industrial. O 
MDB, entendendo ser de 
grande importância o referi- , 
do projeto, determinou que 
vereadores de sua bancada 
elaborassem estudos detalha- 
dos e minuciosos sobre o 
projeto e suas implicações. 
Com base nos estudos, a. 
bancada julgou serem ne- 
cessários alguns esclareci- 
mentos. O projeto velo desa- 
companhado dos estudos que 
determinaram a sua viabili- 
dade, não existe especifica- 
ção das obras de infra-estru- 
tura, e outros aspectos- téo- 
nlco-leglslativos devem, ser 
analisados. Para ' evitar a 
repetição de falhas em pro- 
jetos anteriores, como o dos 
sacos plásticos, a liderança 
do MDB decidiu não parti- 
cipar da reunião conjunta 
das comissões permanentes, 
proposta pelo vereador Fer- 
nando Oliva, presidente da 
Câmara, na qual o projeto 
não poderia ser examinado 
sem a cautela necessária^ 

A GRANDE BARRAGEM 
Assim que á Prefeitura 

entregar a área de 8.700 mil 
metros quadrados à Cosipa, 
será adotada a providência 
básica visando a implanta- 
ção da Coslpa-2. O enge- 
nheiro Mário Lopes Leão 
disse qual será ela: "Logo de 
inicio, construiremos uma 
barragem para o represa- 
mento do Rio Quilombo. É 
uma obra que beneficiará não 
só a Cosipa, como também 
outras indústrias que se ins- 
talarem no Polo Industrial. 
A barragem Já tem orçamen- 
to, custará Cri 5 milhões". 

• Outras indústrias Já ma- 
nifestaram interesse em 

ingressar no Polo Industrial. 
Uma delas foi citada na reu- 
nião, pelo interventor: "o 
Vasco Paé, presidente do 
Santos Futebol Clube, já nos 
consultou a respeito". A ou- 
tra: na próxima semana vi- 
rão à Prefeitura, para falar 
com o interventor, represen- 
tantes da Takenaka S. A. — 
Indústria e Comércio, consi- 
derada uma das maiores fá- 
bricas de fertilizantes do 
País. Segundo as informações 
lâ disponíveis,  n TafrenuV-. 

estaria interessada em indus- 
trializar adubo no Vale do 
Rio Quilombo- 

• Dois secretários munici- 
pais participaram do en- 

contro entre o presidente da 
Cosipa e o interventor. Al- 
berto Costa Filho, de Finan- 
ças, mostrava-se entusiasma- 
do com as perspectivas de o 
Município aumentar a arre- 
cadação de ICM, o que all- 
vlarla; segundo ele, a carga 
de tributos sobre os contri- 
buintes municipais, notada- 
mente do Predial. Olívlo Or- 
lando Nosé, de Assumes Ju- 
rídicos, explicou que após a 
aprovação do projeto e do 
sancionamento da lei, o Exe- 
cutivo poderá declarar de 
utilidade pública as áreas 
necessárias á desapropriação 
e conseqüente Instalação de 
indústrias. Nosé enfatizou 
que, para entrega das áreas, 
as indústrias se responsabi- 
lizarão não só pelo pagamen- 
to das desapropriações, como 
também por eventuais expe- 
dientes judiciais que possam 
surgir, sobre o valor das de- 
sapropriações, explicando quo 

quem arcará com essas des- 
pesas. 
• A área pretendida para 

a   Coslpa-2   eqüivale   a 
quase a metade de todo o 
Polo Industrial. O polo mede 
20 milhões de metros qua- 
drados, e a Coslpa-2 ocupará 
8.700 mil de m2. Ao redor 
da siderúrgica, será possível 
o surgimento, inclusive, de 
Indúsuias de autopeças, para 
abastecimento do parque In- 
dustrial automobinsiico flos 
municípios do ABC. 
• Mas há tamoém outra 

perspectiva, essa desta- 
cada por Mano Lopes Leão; 
"A Coslpa-2 Ja nascera com 
vocação para as exportações. 
£m oiuuurü, estaremos com- 
pletando 2U anos de criação 
da Cosipa. Sao 20 anos de 
experiências e, sobre o resul- 
tado, eu pergunio: Vocês sa- 
bem que na unha de monta- 
gem do Oáiaxle fabricado 
pela Ford nos estados Uni- 
dos já estão sendo' usados 
pára-choques fabricados com 
o aço da Cosipa?. 
• Ainda   o   presidente  da 

Cosipa fez as seguintes 
previsões, sobre a Cosipa-2: 

O GRANDE  BENEFICIO 
A decisão da Cosipa, de 

construir sua segunaa uni- 
dade adár.a em teriUoüo 
saniista, implica na sextu- 
Piicaçao da receiío do iCítí 
para o flíunicipío, que este 
ano deverá sauar-se na casa 
dos Crf 40 miihues- Nas banes 
atuais do preço do aço, da 
legmaçâo do ICM e do cri- 
tério para sua distribuirão 
aos municípios, Santos po- 
dará arretaaar de foAí, a 
partir de lüSu, a importância 
de Crf 240 milhões de cru- 
zeiros, sem computar-se a 
injiação no penodo. O orça- 
mento da Prejeitura Muni- 
cipal de Santos de 1973 esti- 
ma a receita global em Cr$ 
140 milhões. 

Considerando-se que a Co- 
sipa-2 dtverá produzir 5 mi- 
lhões de toneiadas de lami- 
nados de aço e outros pro- 
dutos a partir de 1980, e que 
a tonelada de aço atualmen- 
te pode ser calculada na mé- 
dia de 200 dólares, seria ob- 
tido, se essa produção fosse 
atual, um faturamento de 7,8 
bilhões de cruzeiros. Sobre 
esta quantia incidiria a taxa 
de ICM, que é de 15£ por 
cento, base tomada pelo Es- 
tado para cálculo do valor- 

índice  do   tributo  para  oa 
municípios. 

Para que Santos tivesse o 
atual índice do ICM igual a 
1,48, o vaior-adictonaao, re- 
sudante das operações de 
compra e venda de i972, foi 
equivalente a l.43J.i,0*.889,00 
cruzeiros, qom o faturamen- 
to da nova unidade siderúr- 
gica, o índice passaria para 
8,4 aproximadamente. 

Ainda que tais perspectivas 
sejam para médio prato, etas 
representam a mais segura 
saída para os finanças de 
Santos, porquanto já para 
1974 o índice provisório do 
ICM dlvuigado peia Secreta- 
ria da Fazenda paulista in- 
dica nova queda, devendo 
baixar .para 1,40. 

Deve ser ainda previsto qu« 
outras indústrias, de menor 
porte, instalem-se antes da 
Cosipa-2 na área do Polo In- 
dustrial, utilizando-se ou não 
de aço, o que antecipará o 
aumento da arrecadação mu- 
nicipal. Normalmente, as usi- 
nas siderúrgicas são de longa 
maturação, estimando-se que 
todo complexo das cosípas l 
e 2 esteja concluído por volta 

"A nova siderúrgica criará 12 
mil empregos diretos, além 
de outros 6 mil Indiretos.- 
Será emprego para 18 mU 
pessoas e não podemos es- 
quecer que Já agora, na Co- 
slpa-l, mais de 30% de nosso 
pessoal reside no Município 
de Santos", 
• Além da formalização do 

pedmo da área, o presi- 
dente da Cosipa revelou ou-' 
trás duas meaidas Ja adota- 
das. Uma deias, garantir a 
eletrificação da área a ser 
ocupada. A outra, realizar 
levantamento aeroiotogra- 
métrlco completo. "Essaa 
duas etapas podemos consi- 
derar como cumpridas", dis- 
se ele. 
• Outra revelação de Mário 

Lopes Leão: "Kealmente, 
a Nlppon Steel Ja nos dá 
assessorla técnica e de ope- 
rações no piano de expaiuáo 
da Cosipa. Quanto à uosipa- 
2, ainda é cedo, para dizer 
se também haverá partlclpa- 
çáo do grande compiexo in- 
dustrial Japonês. Mas é pos- 
sível que sim; vamos esperar 
um pouco". 

/ 
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Mantida verba 
para mordomia 
-*■ ...    ,^0 «sn crPitando a reunião« 

A Câmara manteve a mordomia 

SB. cujo m*%™*£St§$ 

Cidade orçamentária ^rdomia deatl 
S ao cuíeio das despesas da reslden- 

cia do interventor. 
' - Os aoartes foram poucos e P»^ 
' m.nte nKhouve discussão desse projeto. J    S^ra^ ^ a matéria entoem 

votação pretendia esvaziar o_ plenário. 

Sista permaneceu em plenário e a voi^ 
ção realizou-se. 

POLO   INDUSTRIAL 

O MDB caracterizou ontem, oficial- 

mmm Sriormente diriges ao general Ban- 
S Brasil, pela Implantação do Polo 
f ÍSsStou â VjMo* SomS preparação do Vale do Kio «^uu 

^.nãcacelt^oa^n^coniun^ 

ra^tariamunicipal.pava^^ 

e deTodos os benefícios para as mdus- 
trias". 

APROVADOS 

Na sessão de ontem. towm«g"J». 

ter conUtos no sentido de "« •'"««J 

Legislativo. . 
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Folo Industrial: prazo yaí passando 
Ontem foi o 12.° dia da tramitação do 

projeto de lei encaminhado pelo interventor 
lederal, general Clóvi2 Bandeira Brasil, que 
institui o Polo Industrial de Santos. De con- 
formidade com a Lei Orgânica dos Muni- 
cípios, o interventor requereu a tramitação 
cm regime de urgência, e assim a Câmara 
deverá pronunciar-se no prazo à» 40 dias, 
que terminará em 21 ou 22 de setembro. 
Quanto à contagem dos dias, os cálculos da 
Câmara divergem. 

A situação do projeto, no Legislativo, 
está assim: a Comissão de Justiça apresen- 
tou parecer favorável, através dos votos de 
Nelson Antunes Mattos e Odair Viegas, os 
dois aremstaá que a integram. Falta ainda 
o voto do terceiro membro dessa comissão. 
Nelson Fabiano. vlce-lider do MDB. Ele 
disse que apresentará o seu parecer amanhã, 
acrescentando que, "sob o aspecto l^gal, não 
há restrições". 

Por outro lado, Antônio Rubens Costa 
de Lara, líder do MDB, disse: "Nós .somos 
inteiramente favoráveis a implantação do 
Polo Industrial", ratificando o que Já havia 
sido dito, quinta-feira, na sessão da Câma- 
ra, por Marcelo Gato, que falou em nome 
de toda a bancada do MDB. 

Entretanto, os emedebistas prosseguem 
nos estudos visando indicar, na forma de 
emendas, algumas modificações ao projeto 
do Interventor, especialmente sobre os as- 
pectos de aproveitamento das áreas (usando 
a nomenclatura Distrito, quando a oficial * 

Polo), de forma que fique determinado que 
tipos de indústrias poderão ser instaladas 
no Polo e estabelecendo uma espécie de 
prioridade para determinadas modalidades 
industriais. Outro aspecto levantado pelos 
emedebistas refere-se ao sistema que será 
usado nas desapropriações de áreas para 
entrega às indústrias. O MDB defende tam- 
bém a necessidade de criação de órgão espe- 
cificamente encarregado de administrar o 
desenvolvimento do Polo Industrial. O par- 
tido oposicionista tem maioria nas duas 
próximas comissões que elaborarão pareceres 
sobre o projeto: a de Obras e a de Knanças. 

SEM EMENDAS j 

Da parte do Executivo, já se sabe qne 
não serão apresentadas nem acc-iAs emen- 
das sobre o projeto original. A matéria será 
mantida da forma como foi encaminhada à 
Câmara. Fontes do Executivo disseram que 
a Justificativa do projeto do interventor es- 
clarece como serão feitas as desapropriações 
e vários outros aspectos-. E a administração 
do Polo Industrial será competência da Pro- 
desan, através da qual foi realizado o estudo 
de viabilidade para a implantação. 

Isso poderá acarretar duas possibilida- 
des, cogitadas pela liderança do MDB: a 
bancada, no primeiro caso, apresentará 
emendas e as defenderá; em outra hipótese, 
o MDB abriria mão das emendas mas, atra» 
vé»   d*  pronunciamento!   de  «eu*  lideres. 

faria criticas, para registro em ata, ^obre os 
aspectos conslaerados ialhos ou incompletos. 

A aprovação do projeto de lei necessita 
dos votos de 2/3 dos vereadores. Isso sig- 
nifica 13 votos, e como a Arena só tem 11, 
lajeariam dois votos do MDB. Lara declarou: 
"A liderança já fechou a questão, favoravel- 
mente à aprovação do projeto". E o presi- 
dente da Câmara também foi categórico: 
"O projeto será aprovado: se faltarem os 
dois terços necessários, então será por de- 
curso de prazo". 

Conforme a Lei Orgânica, caso a Câma- 
ra não se pronuncie no prazo de 40 dias, o 
projeto voliara ao inierventor federal, para 
o sancionamento direto. S a liderança do 
MDB mostra-se preocupada com a reper- 
cussão que adviria peia caracterização de 
uma posição política em prejuízo á implan- 
tação de industrias em Santos. 

A alternativa do decurso de prazo não 
é novidade na câmara: da mesma forma 
que o esvaziamento de quarum, quando uma 
das bancadas sai do pienario, evitando a 
aprovação ou a rejeição de uma matéria e 
adiando as discussões, é regimental e tem 
sido freqüentemente usada, tanto pela Arena 
quanto pelo MDB. 

OS DIAS CONTADOS 

Surgiu divergência, na Câmara, quanto 
à contagem dos 40 dias de prazo para vota- 

ção do projeto do Polo Industrial. Essa di- 
vergência vem sendo objeto de exame, e a 
solução a ser adotada servirá para que a 
Câmara resolva problema de caráter técni- 
co, que não é novo. , 

O projeto foi entregue à Câmara no 
último dia 13. A assessorla das comissões 
contou os 40 dias a partir do dia da entra- 
da, estabelecendo como íun de prazo de tra- 
mitação uma sexta-feira, dia 21 de setem- 
bro. O GATL (Gabinete da Assessorla 
Técnlco-Legislativa) contou os 40 dias a 
partir do dia seguinte, 14, estabelecendo 
como fim da tramitação um sábado, dia 22 
de setembro. 

No primeiro caso, se a voiaçâo não tiver 
sido cumprida em sessões normais, poderá 
ser convocada sessão extraordinária na 
sexta-feira. As sessões ordinárias realizam- 
se ás segundas e quintas-feiras. No outro 
caso, regimentalmeme, a sessão poderá rea- 
lizar-se, ainda considerando-se dentro do 
prazo legal, na segunda-feira seguinte. 24 
de setembro. 

Outra possibilidade existente, e que a 
Câmara decida o Impasse já na próxima 
semana, porque a pautação para a primeira 
votação pode ser feita — independentemente 
de pareceres das comissões do Legislativo 
— três sessões ordinárias antes do término 
do prazo de 40 dias. Por isso, a exata fi- 
xação do fim desse prazo tomou-se impor- 
tante. 

A   TKi©y(\m- 32fe.o?.u, f^tl 
z 
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^ Todos estão a favor do 
Polo. Só falta votar 

\ 

As comissões de Obras e 
de Finanças da Câmara pro- 
nunciaram-se ontem favora- 
velmente ao projeto do In- 
terventor federal, que institui 
o Polo Industrial de Santos. 
Também para ontem estava 
prevista a pautação desse 
projeto, para a primeira dis- 
cussão na sessão de segun- 
da-lelra. Entretanto, apesar 
das declarações anterior- 
mente feitas pelo presidente 
da Câmara, Fernando Oliva, 
que a pautação só dependia 
daqueles pareceres, o proje- 
to continua sem data para 
a primeira votação. Matsu- 
taro Uehara e Ideney Ca- 
margo, respectivamente líder 
e vice-lider da Arena, assi- 
naram o parecer conjunto 
como membros das comis- 
sões. Os outros membros são 
José Gonçalves, Antônio Ru- 
bens de Lara, Emílio Justo 
e Nelson Fablano. todos do 
MDB. Agora, só falta a Câ- 
mara votar o projeto. 

Ontem, estavam ausentes 
da Câmara o presidente e o 
vice-presidente. Apenas al.- 
guns de seus assessores mais 
diretos comentavam que a 
pautação poderá ser ainda 
pedida, no próprio dia da 
sessão. Como a próxima se- 
mana tem dois feriados — 
nos dias 7 e 8 —, e como 
alguns vereadores progra- 
maram viagem para fora do 
Município, o problema da 
pautação continua indefini- 
do. Para a aprovação são 
necessários dois terços dos 
vereadores, ou seja, 13 votos. 

O parecer conjunto é cur- 
to: "Somos favoráveis à Ins- 
talação do Polo Industrial. 
Tecnicamente, porém, julga- 
mos Imprescindíveis algu- 
mas das alterações propos- 
tas no voto divergente ofe- 
recido na Comissão de Jus- 
tiça e Redação. Reservamos, 
portanto, o direito de, em 
plenário, quando da votação 
da  proposltura,  apresentar 

as emendas que se fizerem 
necessárias". 

As emendas ao projeto do 
interventor de parte do 
MDB, são tidas como cer- 
tas. A Arena, sem entrar 
ainda no seu mérito especi- 
fico, apenas reconheceu esse 
direito, através dos votos de 
seus lideres. E, por Inicia- 
tiva de Femanrto Oliva, já 
existe acordo firmado era 
plenário pelas duas banca- 
das, para que as emendas só 
venham a ser apresentadas 
na segunda discussão do 
projeto. Na primeira, segun- 
do esse acordo, a aprovação 
será do projeto original, sem 
qualquer mudança. 

CONVÊNIO 

O único proleto pautado 
pela Câmara Municipal, para 
a sessão de spgunda-felra, 
também é do Interventor e 
dispõe sobre a celebração de 

convênio com o Instituto Na- 
cional de Colonização e Re- 
forma Agrária, visando à 
realização do cadastro técni- 
co dos Imóveis rurais do 
Santos. O custo previsto, 
nesse convênio, será de Cr$ 
12 00 por hectare de área 
abrangida no cadastro. O 
Município de Santos paga- 
rá ao Incra retendo a favor 
do instituto 20% dos valores 
a serem arrecadados através 
do Imposto sobre a Proprie- 
dade Territorial. Na justifi- 
cativa de seu projeto, diz o 
interventor: "considerando o 
custo estlmatlvo para a exe- 
cução da tarefa e a extensão 
da área sujeita ao levanta- 
mento, calcula-se que a des- 
pesa decorrente demandará 
cerca de 30 anos para o seu 
ressarcimento pelo Municí- 
pio, embora sem desembolso 
imediato, ante o sistema de 
pagamento aventado, com a 
retenção parcial dos tribu- 
tos arrecadados pelo Incra". 

fd- s 
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POLÍTICA 
Satisfação, pessimismo e duvidas: 

o Polo Industrial está aprovado 
Por maioria absoluta de votos dos ve- 

readores presentes à sessão extraordinária de 
ontem à noite, foi aprovado em definitivo o 
projeto de lei que institui o polo industrial do 
Vale do Rio Quilombo. Apesar dos protestos 
pela rejeição de suas emendas, o MDB votou 
favoravelmente e em nenhum momento fez 
menção de perguntar o porque da sessão ex- 
traordinária (hoje tem sessão normal) e os 
motivos do desesperado apressamenlo de 
tramitação impo sto pela ARENA e pelo pre- 
sidente da Câmara, professor Fernando Oliva. 
A oposição limitou-se a ler o manifesto publi- 
cado ontem nos jornais pelo advogado Lúcio 
Salomone e uma carta desse mesmo advogado 
ao presidente da COSIPA. Mario Lopes Leflo e a 
levantar sérias dúvidas quanto às reais inlen- 
çDeí da siderúrgica quanto à ocupação do polo 
industrial. Foi igualmente aprovado projeto de 
íei que autoriza a Prefeitura a celebrar con- 
vênio com o Instituto de Colonização e Reforma 
Agraria - INCRA para o cadastramento dos i- 
mOveis rurais do município. 

Apôs a leitura dos documentos pertencen- 
tes ao advogado Lúcio Salomone (proprietário 

de vasta área no polo industrial), o lider opo- 
sicionista Rubens Lara divulgou o projeto 
elaborado por uma empresa particular, a pe- 
dido da Cosipa, para construção de uma adutora 
na área que lhe será reservada, estranhando en- 
tarem previstos 10 quilômetros de encanamen- 
tos para água. Apesar dessas dúvidas, Rubens 
Lara ratificou a posição assumida anteriormen- 
te pelo MDB, ou seja, de náo obstruir, nem 
votar contra o projeto original, ressaltando 
apenas que "o partido estará à vontade para 
fazer criticas se surgirem falhas no futuro". 
Nelson Fabiano, autor das emendas rejeitadas, 
af irm<Ai por sua vez que nâo esquecerá a denun- 
cia formulada pelo advogado Lúcio Salomone e 
que espera uma resposta urgente do Executivo: 
"Se houver fundamento na denuncia, acredito 
que a ARENA e o Executivo possam estar sendo 
vitimas de um   engodo". 

Em meioà visivelsatisfaçáoarenista e ao 
velado pessimismo emedebista, contudo, o que 
mais impressionou foi o entusiasmo do profes- 
sor Fernando Oliva: "Sinto^me orgulhoso de 
presidir a edilidade sanlista no instante em que 
reafirma sua   patriótica missão". 
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0 Vale da 

Santos sempre foi conhecida como uma cidade de 
praia, muito sol, banhos de mar, pelo sen bom carnaval, o 
futebol de Pele, por suas bandas marciais escolares con- 
quistando troféus do Estado e nacionais. As fileiras de 
grandes edifícios de apartamentos à beira-mar, os seus 
clubes, as festas de lemanjá e os jardins bem cuidados, 
um grande porto sempre crescendo, tudo isso soma-se à 
imagem da Cidade. .  . 

"Vamos a Santos", para os paulistas, pode significar, 
simplesmente; ir a uma praia. E essa praia nem sempre 
é realmente a de Santos. Pode ser outra, em qualquer 
município vizinho. Mas o seu nome se confunde, ficou li- 
gado á praia e a tudo que a ela se refere. 

Essa imagem vai mudar. O bom clima aqui procurado 
poderá receber os efeitos da poluição. A chaminé poderá 
figurar nos guias de turismo de Santos, que, apesar do 
colorido, mostrarão a fumaça escura, quase am símbolo 
do progresso, de suas vantagens e Inconveniências. 

Santos terá grandes indústrias. A Cosipa será a pri- 
meira, com investimentos que superam os orçamentos de 
quase todos os estados brasileiros reunidos, o que significa 
a extravagante soma de 3 bilhões de dólares, mais de 18 
bilhões de cruzeiros, um dinheiro que permite, em qua- 
dros comparativos, a construção de muitas rodovias, que 
poderia pagar 90 pontes como a Rio-Niterõi; que repre- 
sentam mais do que o Brasil espera arrecadar em 1914, 
com o Imposto de Renda; e que eqüivalem à metade das 
reservas monetárias do BrasiL 

Os frutos desse investimento serão as coias-partes de 
ICM, o principal sustento de qualquer município brasilei- 
ro em desenvolvimento, que permitirão, em futuro próxi- 
mo, reduzir a carga tributária sobre os moradores de 
Santos, os contribuintes municipais, que a têm suportado, 
ano após ano, na esperança de dias melhores. 

£ uma nova e otimista perspectiva para toda uma Ci- 
dade, cujo brasão legendário traz, em Latim, a frase: "Pa- 
triam Libertatem et Charitatem Docni", traduzida por "A 
Pátria, Liberdade e a Caridade Ensinei". Brasão esse que 
também foi pesado para um município que, desde o sé- 
culo passado, tem um porto sem que isso signifique qual- 
quer beneficio direto, pois a concessão baseon-se na 
isenção de todos os tributos, não só municipais, como do 
Estado e da União. E também-para os moradores desta 
cidade, que nos últimos tempos, apesar de abertamenie 
hospitaleiros, passaram a sentir os súbitos aumentos nos 
preços de gêneros alimentícios, durante as temporadas, 
período em que o turismo aqui funciona como indústria, 
em que praticamente o único capital é a paisagem. 

.ilas, o brasão está de pé, mantido para a próxima 
jornada. As indústrias que desejarem instalar-se em San- 
tos, terão áreas reservadas, isenção de Impostos e outros 
incentivos. Em compensação, produzirão o tão desejado 
ICM. cujas parcelas vão permitir o desenvolvimento da 
Cidade, e que criarão milhares de novos empregos. 

A nova imagem de Santos é a da redenção econômica, 
que vai surgir no Vale do Rio Quilombo, a sua parte con- 
tinental, reservada às indústrias médias e pesadas. O Va- 
le da Redenção é nma série de reportagens que procurará 
estabelecer os paralelos e as coordenadas do desenvolvi- 
mento, em função do Polo Industrial de Santos. Com da- 
dos do passado e do presente, projetados para um futuro 
próximo, em que sonhos antigos poderão transformar-se 
em realidade. 

CENTRO FOI UMA IDÉIA 

■;  ■ 

Texto de Mário Skrebys 
e Dirceu FemaTides Lopes 

NASCE o POLO INDUSTRIAI: 
- 

Durante 24 dias, a Câmara, 
Municipal examinou o pro- 
jeto de lei elaborado pelo 
Executivo, Implantando o 
Polo Industriai de Santos. No 
final, & Câmara aprovou a 
xnaUtla da forma com que 
foi elaborada pelo interven- 
tor federal, sem a mínima 
altenção. -    .•   • 
aprovado o projeto, a lei 

está sendo sancionada pelo 
general Clóvls Bandeira Bra- 
sil, para a publicação, ama- 
nhã, no Diário Oficial do 
Município. Assim, o Polo In- 
dustrial de Santos passa a 
existir cfloialmente, abrin- 
do o campo para que as in- 
dústrias interessadas em 
instalar-se no Vale do Rio 
Quilombo, numa área reser- 
vada de 20 km2, ou seja, 20 
milhões de metros quadra- 
dos, apresentem os seus pro- 
jetos. 

- Enquanto que de parto do 
partido do governo, a Arena, 
desde o Início da tramitação, 
houve apoio integral ao pro- 
jeto,-da forma com que foi 
redigido, o MDB procurou 
tnodlflcá-lo, primeiro atra- 
vés do um projeto substitu- 

i 

tivo, e, depois, por meio do 
emendas que, entretanto, não 
chegaram a ser votadas pela 
Câmara. 

Desde o Inicio da tramita- 
ção, a tônica era a da máxi- 
ma urgência, para. a. ajjmva- 

•çâo. E essa urgência estava 
expressa através de um re- 
curso usado pelo Interventor, 
de exigir, nos termos da Lei 
Orgânica dos Municípios, que 
a Câmara se manifestasse no 
prazo de 40 dias, que só ter- 
minaria a 21 de setembro. 

Entretanto, na Câmara, al- 
gumas dúvidas levantadas 
não chegaram a ser comple- 
tamente esclarecidas. Uma 
delas: quem administrará o 
Polo Industrial, se a Prefei- 
tura, a Prodesan, ou o Gru- 
po de Planejamento Integra- 
do, que estudou a viabilida- 
de do Polo Industrial? Ou- 
tras dúvidas relaclonavam- 

■ee à problemática da iníra- 
estsutura, não mencionada 
no projeto. 

Mas, a maior de todas as 
dúvidas levantadas pelo 
MDB, na Câmara, referia-se 
à real existência de um pla- 

no da Cosipa, de se instalar 
no Vale do Rio Quilombo, e 
lá produzir, a partir de 1985, 
S milhões de toneladas de aço 
e derivados, bem como se o 
ICM seria realmente recolhi- 
do através do Município de 
Santos ou do Município de 
Cubatâo, além do que, antes, 
haverá a ampliação da capa- 
cidade de produção da atual 
siderúrgica. 

De concreto, e como pri- 
meira providência, a Cosipa 
vai construir uma barragem 
no Rio Quilombo, represando 
a água que servirá para a 
ampliação de sua atual usi- 
na. O Polo Industriai, com os 
seus 20 km2, está localizado 
dentro da área continental 
de Santos, de 749 km2. e o pla- 
no da Prefeitura é, de lá, ir- 
radiar o desenvolvimento pa- 
ra uma vasta região, chegan- 
do, se possível, até Bertioga, 
distrito sobre o qual sempre 
pesou o receio, em Santos, 
de que um dia viesse a cons- 
tituir-se em município inde- 
pendente. As dúvidas exis- 
tem, e a presente reportagem 
é nma busca de respostas. 

SO PODIA SER NO QUILOMBO 

VELHOS PROJETOS NA GAVETA 

Evitando falar de sua par- 
ticipação no Estudo de via- 
bilidade do Distrito Indus- 
trial de Santos, mais tarde 
adaptado para o Polo Indus- 
trial, e ressaltando sempre ~ 
participação do interventor 
federal, general Clóvls Ban- 
deira Brasil, o presidente da 
Prodesan,    Anibal    Martins 
Clemente, procurou enalte- 
cer a implantação do polo, 
em todos os seus   aspectos. 
"O Polo Industrial é primor- 
dial para o desenvolvimento 
cie Santos e de toda a Baixa- 
da Santlsta. Conseguimos po- 
larizar uma série de indús- 
trias pesadas, que só trarão 
vantagens   para   a   Cidade, 
não só como fator gerador 
de ICM, mas, também, como 
aumento do mercado de tra- 
balho para a região. Santos 
está-se   recuperando  sob  o 
ponto de vista econômico do 
setor imobiliário, que vem al- 
cançando grande desenvolvi- 
mento. Estamos encontrando 
essa curva   ascendente   na 
economia municipal e que se- 
rá melhorada com o Polo In- 
dustrial e com os corredores 
de exportação. A arrecadação 
proveniente   das   indústrias 
poderá dinamizar nossa ati- 
vidade, com a realização de 
vários projetos que aguardam 
recursos   para   a   execução. 
Vamos conseguir meios para 
preparar o Município, a fim 
de receber a Rodovia dos Iml 
grantes    e    a    Santos-RioT 
Atualmente, os recursos pos- 
tos à disposição da Prodesan. 
pelo Pundo de Progresso de 
Santos,   atingem   cerca   de 
Çr$. 25 milhões. Insuficien- 
tes para a execução da várias 

Em 1968, o estudo de via- 
bilidade do Distrito Indus- 
trial de Santos, elaborado 
durante o governo do ex-pre- 
íeito Sílvio Fernandes Lo- 
pes, Já qualificava ! como 
prioritária, para instalação 
do complexo, a área do Vale 
do Rio Quilombo, principal- 
mente pela facilidade de 
acesso e a proximidade com 
o porto. Em um dos itens, o 
Vale do Rio Quilombo era 
confrontado com outras gle- 
bas também estudadas, es- 
pecialmente as do Vale do 
Rio Diana, e concluía que es- 
sa área oferecia condições 
geotécnicas superiores às de- 
mais, para. a implantação de 
indústrias. 

O solo, considerado em ex- 
celentes condições de resis- 
tência a grandes cargas e às 
facilidades para as obras de 
fundações, também contri- 
buiu para a escolha do Vale 
do Rio Quilombo, que, ainda 
segundo o estudo, apresenta 
condições de ocupação quase 
imediata, justificando sua 
localização como um prolon- 
gamento natural da faixa 
industrializada de Cubatão. 

Porém, os fatores que de- 
terminaram a escolha desse 
vale foram mesmo a proxi- 
midade do porto e o acesso 
fácil, permitindo o escoamen- 
to   da   produção   industrial 
através de   novo trecho da 
ferrovia, que partiria da San- 

jtos-Jundlaí   em Piaçaguera. 
Além disso, o vale está loca- 
lizado   ao lado da   Estrada 

: Cubatâo-Guairajá, que terá 
: ligada à Via Anchleta por 
,um sistema viário no Muni- 
cípio de Cubatão, e, futura- 
' mente, será uma continuida- 
; de da Santos-Rio. 

Infra-estmtura 

O estudo Já previa o ofere- 
cimento dos meios de Infra- 
estrutura adequados às ati- 
vidades industriais como um 
Incentivo básico para a im- 
plantação de indústria no 
distrito. Esses meios repre- 
sentam fatores locacionaís 
vantajosos: áreas suficientes 
para a construção de edifí- 
cios, pátios de manobras e 
descargas, e áreas adicionais 
para    futuras    ampliações: 

proximidade de mão-de-obra, 
existência de transporte con- 
veniente e abundante, ener- 
gia elétrica, abastecimento de 
água e serviço de esgotos, en- 
tre outros fatores.. 

Financiamentos 

- O dinheiro necessário para 
a implantação do Distrito 
Industriai e as fontes onde 
poderiam ser obtidos os fi- 
nanciamentos também estão 
previstos no estudo de viabi- 
lidade. Em princípio, seriam 
utilizados recursos do Ban- 
co Nacional do Desenvolvi- 
mento Econômico, das caixas 
econômicas, e de órgãos in- 
ternacionais como o BID. 
Admitia-se, como hipótese, o 
financiamento total através 
da realização de três emprés- 
timos: Ij) — CrS 22.936 mu, 
em 1969; 2.0 — Crt 2.444 mil, 
em 1975, e, Cr$ 9.798 mil, em 
1979, todos com prazos de 10 
anos, três anos de carência 
e juros de 10% ao ano. Es- 
sas condições, segundo o es- 
tudo, não seriam excepcio- 
nais, por se tratar do Distri- 
to Industrial. 

Embora su» gestão & frente 
da Prefeitura de Santos, de 1953 
» 1856, fosse pontllhada pelo 
pagamento de dividas do gover- 
no anterior, e suas principais 
meta.i fossem o embelezamento 
das praias e a construção do 
Entreposto de Pesca, Antônio 
Peliciano também chegou a pen- 
sar num grande centro indus- 
trial, apesar da inexistência de 
condições financeiras para sua 
Implantação. Mas hoje, no bem 
montado escritório, - em seu 
apartamento na Avenida Presi- 
dente Wilson, o advogado An- 
tônio Fellcíano prelere ressal- 
tar a participação do interven- 
tor federal, general Clóvls Ban- 
deira Brasil, na instalação do 
Polo Industrial. 

"Qualquer que seja a deno- 
mlnã^áo: polo, zona, complexo, 

' centro ou distrito, náo importa, 
o objetivo é atrair horizontes 
para a implantação de indús- 
trias no Município. Durante 
meu governo, procurei dar graa- 
Impulso às praias, com obje- 
tivo de atrair turistas, e a cons- 
trução do Entreposto de Pesca, 
visando divulgar o pescado no 
Interior. Também cheguei a 
pensar num grande centro ln_ 
duítrial, mas nâo havia viabili- 
dade econômica para a sua ins- 
talação. Além disso, não dava 
tempo, porque nos dois primeiros 
anos de governo precisei equili- 
bra o orçamento municlpaJ. pa- 
gando as dividas da gestão ante- 
rior. A Iniciativa do Interventor 

federal vai produzir em Santos 
um desenvolvimento Industrial, 
que só poderá ser benéfico aos 
cofres públicos pela arrecada- 
ção do ICM e, aos habitantes, 
pelo maior número de empre- 
gos. Tudo que lor feito para o 
desenvolvimento da cidade »6 
pode merecer aplausos, não Im- 
porta quem seja o tutor da 
obra. 

Não tratei da implantação do 
centro Industrial porque, quan- 
do entreguei a Prefeitura, dei- 
xei as praias quase concluídas, 
o Entreposto de Pesca pronto, 
e as dividas pagas. Ainda por 
falta de condições financeiras, 
Bãa pude levar a efeito a ave- 
nida sobre o túnel, por mim 
projetada. Não pesso afirmar 
que será a independência do 

-Município, mas será uma gran- 
de compensação pura sua vida 
econômica. O Polo Industrial 
trará condições para a realiza- 
ção das obras na Cidade, visando 
receber a Rodovia dos Imigran- 
tes e a 8antos-Rlo. Embor* 
não tenha conseguido levar 
avante a idéia do centro indus- 
trial, fui um dos lutadores Jun- 
to ao então oresidente niitn», 
para Implantar a Refinar!» 
Presidente Bemardes na Bai- 
xada Santlsta, Já prevendo que, 
um dia, a área se transforma- 
ria num grande complexo In- 
dustrial. Foi a Refinaria a gran- 
de fonte de atração para todas 
as outras Indústrias e, agora, 
para o Polo Industrial." 

COSIPA APRESSOU 
Ex-prefeito de Santos e um 

dos idealizadores do Estudo 
de Viabilidade do Distrito 
Industrial, o deputado federal 
Silvio Fernandes Lopes faa 
uma análise rápida das van- 
tagens da implantação do Po- 
lo Industrial no Vtüe do Rio 
Quilombo. 

i 
"Ê com satisfação que. co- 

mo santlsta e ex-preieito de 
Santos, verifico o início das 
medidas para a efetivação, 
em futuro não remoto, da im- 
plantação do Dl de Santos, 
objetivo que perseguimos obs- 
tinadamente em nossa última 
gestão. Realmente, o fato de- 
terminante de sua Implanta- 
ção, nesta oportunidade, de- 
corre da iniciativa da Cosipa, 
dentro de seus planos de ex- 
pansão, de se instalar no Mu- 
nicípio de Santos, em sua 
área continental. Aliás, uma 
das nossas grandes preocu- 
pações era exatamente aqui- 
lo que chamávamos de totali- 
dade geográfica, ou seja, a 
expansão do núcleo indus- 
trial út Cubatão «un dliofião 

a Santos, em virtude da sa- 
turação de áreas disponíveis 
naquele município. 

A defesa de Santos, para 
que de futuro não se crias- 
sem obstáculos intransponí- 
veis ao pleno desenvolvimen- 
to da área industrial, foi a 
preocupação financeira do 
nosso grande ideal, ao de- 
terminarmos o estudo de via- 
bilidíide técnica do Distrito 
Industrial de Santos. Na rea- 
lidade, de sua efetivação nas- 
ceram as grandes perspecti- 
vas de independência econô- 
mica de nossa Cidade que so 
madas ao provável também 
crescimento do setor tercià- 
rio, como conseqüência na- 
tural da grande obra de ex- 
pansão do porto, com a im- 
plantação dos corredores de 
exportação e as construções 
da Rodovia dos Imigrantes .e 
da Santos-Rio, nos permitem 
augurar para Santos e esta 
região um futuro promissor, 
em termos de desenvolvimen- 
to econômico e conseqüente 
criação de riquezas e de bem- 
estar social." 

•) 
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TAXAS DE CAMBIO (Mercado livre) 

Devido à instabilidad* monetária mundial, o Banco 
Centrai cotou, ontem, somente o dólar, ao preço de Cr$ 
6,09.0, para compra • Cr$ 6,13.0, para venda. 

A TRIBUNA 
! ■ i 

Santos-— SegundarfeiRv.lO>de*setembro-de J973 

EDIÇÃO DE HOJE: 
16 PÁüINAb 

c mais "A Tribuninha* 

0 Vaie 
O Polo Industrial de Santos deixou de ser 

idéia ou plano de viabilidade, tomou-se lei e 
será ocupado, efetivamente, pelas indústrias. 
Já em andamento a reserva de área para a 
construção da Cosipa-2, surge a grande novi- 
dade na Prefeitura: o grupo multinacional 
ICN Pharmaceticals Inc., com subsidiárias em 
16 países do mundo, também quer instalar-se 
no Quilombo, trazendo o seu próprio '."know- 
how". Enquanto isso, manifestam interesses 
representantes da Takenaka, indústria de fer- 
tilizantes, e do grupo de Vasco Faé. Todos que- 
rem reservar áreas no Polo Industrial, e deve- 
rão apresentar seus projetos para a apreciação 
por um grupo especial de trabalho, que será 
constituído pela Prefeitura. A ocupação do 
Polo resultará, também, na ampliação do mer- 
cado de trabalho, não só de Santos, mas de toda 
a Baixada. A infra-estrutura necessária para 
a área está sendo planejada. 

PHARMACETICALS YEM   í 
Um lnv<6tlm«to Inicial úe 10 

rollhõw de dólares, para a Im- 
plantação de uma indústria 
química e outra íarmacéutlca, 
num» área de l mllh&o de me- 
tros quadrados, abrindo um 
mercado de trabalha para 2 mil 
pessoas, é a proposta do grupo 
multinacional ICN Phannace- 
tlcala Inc., que pretende Ins- 
taiar-so no Poio Industrial de 
Santos. Os primeiros entendi- 
mentos íoram Iniciados pela 
ICN üsaíaxma-Inaiis-.na Par- 
macéuetca. com sede em Sào 
Paulo, atraTes de «u represea- 
tiRtl êm êiBüi. ciauoa. Bfc. 
ncux, com o Interventor federal, 
general ClóTis Bandeira Brasil. 

For enquanto, o Interesse do 
Crupo. que possui subeldláhas 
em 16 paiaes, esti limitado a 
uma carta entlada ao interven- 
tor, mas se forem atendidas al- 
g-'mas exigtadas fundamentais 
para í implantação do com- 
plexo, a empresa, que Inclui 
também a Inquibrás-Indüstrias 
Ouimicas IMx. com cede em 
Jacarel, tocortari uma tisr-ca 
de produtos químicos da Suíça 

do setor farmacêutico. O pre- 
sidente d» ICN Usafarma, em 
Sio Paulo, Pio José Veiga Gi- 
raldez, um santlsta que jà con- 
quistou muitos títulos de voübol 
pelo' Clube Atlético Santlsta • 
pela seleçio de Santm, nos Jo- 
gos Abertos do Interior, escla- 
receu que a construção das 
Indústrias será iniciada nos pró- 
ximos 3 anos, com financiamen- 
tos internacionais e, provavel- 
mente, do Banco Nacional do 
Desenvolvimento Econômico. — 

Exigências 
1 Pio Olraldez aílnnou também 
que o grupo possui várias pro- 
postas para a Implantação do 
complexo em outras áreas do 
Estado de Sáo Paulo, mas seu 
principal interesse é trazer as 

■ indústrias para o Polo Indus- 
trial de Santos. 

"Ao- demonstrarmos interesse 
para a instalação, em Santos, 
procuramos deixar claro que 
exltem alguns fatores primor- 
diais necessários para a cons- 
trução das indústrias químicas 
e farmacêuticas. O primeiro '■■ 
a ..pavimentação de estradas, 
porque esse ramo requer alto 
grau de fineza de ambiente, o 
que não poderia ser encontrado 
numa estrada de barro. Há ain- 
da fatores relacionados i água, 
telefones, energia elétrica e á 
Infra-estrutura que faclliUsse a 
produção das fábricas. Eviden- 
temente, a erlutfnna de toda 
essa iníra-estrucura seria um 
fator Importante para endossar 
nossa escolha, evitando um 
grande Investimento, que pode- 
ria ser desviado para outras 
ireas-. 

Satélites 
Além desses, há outro fator 

considerado Importante   pelo 

presidente da Usafarma: a loca- 
lização do complexo perto de 
outras Indústrias-satélltes, in- 
dispensáveis para os produtos 
químicos e farmacêuticos que 
seriam produzidos no Polo. 

"A Indústria farmacêutica é 
de transformação, e exige ou- 
tras Indústrias-satélltes de car- 
tografia, vidro, plástico, de tam- 
pas e invólucros, para a colo- 
cação do material e outras 
necessidades primárias que faci- 
litarão _ o envasilhamento da 
proauçáo. Se essas indústrias 
estiverem situadas multo longe. 
^■.WKSõáo ma aumeato tauíi- 
derável no custo". 

"Know-how" 

TWcIftlmmte, a-ICN Pharma- 
ceticals Inc. pretende Importar 
"know-how", visando à prepa- 
ração dos técnicos brasileiros. 

"Essa medida, de trazer téc- 
nicos estrangeiros, flcoo dedoida 
cepoís que perdemos muitos bra- 
íilelros que sesulam para está- 
gio no exterior e acabavam 

. .ficando por lá. tentados por . 
melhores "propostas." Vor Uso.'-' 
pretendemos treinar nossos téc- 
nicos no Brasil. Justificando 
qualquer Investimento". 

Contato inicial 
Cláudio Doneux foi o respon- 

sável pelo primeiro contato com 
a Prefeitura, para a Implanta- 
ção do complexo no Polo In- 
dustrial. 

Tizemos um levantamento 
em toda i> Baixada Santlsta e 
concluímos que o Vale do Rio 
Quilombo, onde ficará o Polo 
Industrial, poderia ser o local 
ideal para a construção das In- 
dústrias. Inlclaimeiue, mostra- 
mos interesse por uma área de 
1 milhão de metros quadrados, 
deixando como mínimo 80o mil 
metros quadradas. O grupo tem 
várias propostas de outras gle- 
bas, mas estamos aguardando 
que o interventor faça a ex- 
proprlação e diga qual o lugar 
que noa será reservado, além, 
evidentemente, do preço do me- 
tro quadrado. Pretendo conti- 
nuar trabalhando no sentido de 
atrair novas empresas para o 
Polo Industriai". 

Alais doas 
Além da Cosipa, que já mos- 

trou interesse por uma área de 
8.70O mil metros quadrados, 
mais duas empresas pretendem 
instalar-se no Polo: o grupo li- 
derado por Vasco Paé, que pre- 
tende implantar várias indús- 
trias. Inclusive de acumuladores, 
e a Takenaka — Indústria e Co- 
mércio de Fertilizantes, quo 
manteve contato inicial com a 
Prefeitura, buscando reservar 
uma áiea no Polo. A Prefeitura 
espera as cartas-propostas des- 
sas empresas para logo. Depois, 
serão examinados os projetos. 

de Andrada e Silva — Plaça- 
guera". 

Era o primeiro projeto refe- 
rente à barragem que será 
construída pela Cosipa. para re. 
presamento do Rio Quilombo, 
no vale, onde mais de três me- 
ses depois, por lei. ficou insti- 
tuído o Foio Industrial de 
Santos. 

Em síntese, esse projeto dis- 
crimina a planta geral da Ba. 
cia do Rio Quilombo, local da 
barragem, cronograma de exe- 
cução da obra da adutora de 
10.300 metros de extensão e 500 
milímetros de diâmetro, que le- 
vará a água do Quilombo para 
dentro da atual Cosipa, e ou- 
tros detalhes técnicos. Nele é 
VteAv. "X vazão do pmjteiW M 
baseada nos estudos feitos pela 
Mickee & Nlppon Steel Co, on- 
de se afirma que para o plano 
de 2^ milhões de toneladas por 
ano, o acréscimo da demanda 
de água potável será da ordem 
de 880 m3/h, ou seja, 24S li- 
tros/segundo". E, também: "A 
produção atual da ustoa, 500 
mil toneladas de aço por ano. 
passará no próximo ano para 1 
milhão d» toneladas/a?JO. Tzr. 
etapas posteriores, para 23 ml- 
IhCes e 3.5 milhões de tonela- 
tlaA/anor 
. A propósito, a etapa relativa 
B 1 milhão de toneladas íoi 
Implantada na Cosipa. na se. 
mana passada. Às outras eta- 
pas dependerão da água do Rio 
Quilombo. O projeto da Planl- 
dro estabelece. Inclusive, a esti- 
mativa preliminar de custos, 
para a captação da água no 
Rio Quilombo através da bar- 
ragem: Ci$ 3.580.000,00. 

Contestação 
: Lúcio Salomone. que Integra 
um grupo de proprietários de 
6reas localizadas no Valo do 
Rio Quilombo, exatamente na 
dhnsa com o Município de 
Cubatão. dentro da área plei- 
teada pela Cosipa, e onde será 
construída a barrageni e a adu- 
tora de água. fez publicar, no 
Ultimo dia 5, nos Jornais, ampla 
matéria paga contestando a 
existência dos planos para a 
Cosípa-2. Em certo trecho, afir- 
mou: "Pode-se deduzir que os 
representantes da Cosipa, para 
& solução do problema da água, 
de Imediato, para suas insta- 
lações em Cubatão, empolga- 
ram o Poder Público Municipal, 
acenando com a Implantação 
da Coslpa-2 na área santlsta, 
noticia essa alvissareira, mas 
que de positivo nada represen- 
te, porque, igualmente, nada 
existe do concreto, mesmo por- 
que, se o projeto fosse real, 
com mais facilidade se concre- 

■ 
tlzaria pela aqulslçfio dtetsí 
sem problemas, discussões ou 
retardamentos". 

De fato, esse grupo de pro- 
prietários mantivera conütM 
com a diretoria da Cosipa, pro- 
curando vender áreas. Ante:;, o 
grupo idealizara o empreeí-dl- 
mento "Quilombo — Centro In- 
dustrial de Santos, que não foi 
levado à frente. Após essa pu- 
blicação, surgiu outra mat;rl.t 
publicitórii, isstaada pelo wc- 
sidente da Prodesan, Aníbal 
Martins Clemente. expHcando 
que "somente o chefe do Exe- 
cutivo, autoridade competente 
para decidir sobre a conveniên- 
cia e oportunidade de adoção 
de medidas expropriatórias. * 

que. estudando cada caso parti- 
cular, tomará as decisões mais 
adequadas, já que conveniên, 
cias e oportunidades são fato- 
res relativos, variando de ator» 
do com as circunstâncias. Ca- 
berá, então, ao Executivo e ao 
Le3!slatlvo a decisão que me» 
lhor atenda aos interesses da 
Santos". 

Na Câmara Municipal, ej,-.?s 
pronundamenos serviram yara 
oue cs pe^ead1^ "s Aii'ói—o 'í1'. * 
bens de Lara e Nelson Pahhr.o, 

—«i»  MPB.. levantajuam -dCvIday 
sobre a existência de prejeio 
para ã construção da Coslpu-S, 
e questionassem sobre a possi- 
bilidade de que o real Interes- 
se da siderúrgica sela apems o 
nproveltamento da água do Rio 
Quilombo. Mas. apenas um dia 
opôs falando em nome de toda 
a bancada' oposicionista, o 
vereador Marcelo Gato ir.os- 
trou a Inversão do pento 
de vista ocorrida dentro 
do próprio MDB: "Em determi- 
nado aspecto, entre o que le- 
vantou o documento do sr. 1A- 
cio Salomone, ceitraliza sua 
argumentação, levando a con- 
cluir que a Instalação da Cosli 
pa-2 poderia acarretar o erva. 
ziamento ou a Imtysribllldide 
de se Implantar o Polo Indus- 
tria!, pormie a siderúrgica Irá 
construir uma barrasem no Rio 
Quilombo, consumindo prafca- 
mente toda a água daouele ria 
o que Impediria n. implantação 
de outras Indústrias. Podemos 
concluir que as afirmações 
contidas no documento de Liiclo 
Salomone não têm fundamíntQ 
A exnosição de dados abaixo 
comprova essa conclusão; o 
Elo Qnllombo possui ttanandol 
de áem cuia vazão é de 2.SS0 
lltrns-segundo; a Cosipa vai 
utilizar 245 lltros-seeundo, 0 
que significa menos de 10% da 
vazão normal do rio. restando 
ainda 2.305 Utros-segundo psra 
utilização em outras indústrias 
que venham a Instalar-se no 
Polo Industriar. 

... a nova imagem de Santos é a da 
redenção econômica, que vai surgir no 
Vulc do Rio Quilombo, a sua parte conti- 
nental, reservada às indústrias médias e pe- 
sadas. O Vale da Redenção é uma série de 
reportagens que procurará estabelecer os 
paralelos e as coordenadas do desenvolvi- 
mento, em função do Polo Industrial de 
Santos, com dados do passado e do presen- 
te, projetados para um futuro próximo, em 
que sonhos antigos poderão concretizar-se 
em realidade. 

Texto de Mário Skrebys 
e Dirceu Fernandes Lopes 

Fotos de João Vieira 

BILHÕES DE DÓLARES        MERCADO DE EMPREGOS 
O que se pode fazer com três 

bilhões do aoiares? Essa per- 
gunta tem muitas respostas. A 
primeira, é óbvia: uma grande 
siderúrgico,    com    capaciüaae 
para proauzir 5 milhões ae to- 
neladas de   aço por ano.   Ou, 

' então,  pa;ar  as despesas cor- 
xesponaenus a mais.de 120 or. 

■ çomentts    do    Município    de 
Santos, que é atualmente inie- 
rior a Cr$ 150 milhões. A quan- 
tia corresponde á metade dos S 
bilhões eu doures que o Brasil 
tem no Fundo Monetário   In- 
ternacional, 

,    -Ma-s   .u.   üjjiacras   ouüaü 
' formas de se estabelecer com- 
! paraçoes. na tentativa de  ca- 

1 racterlzar,  aproximadamente, 
quanto valem esses três bilhões 
oe dólares, ou seja, mais de 18 
bilhões de cruzeiros. Levando- 
se em conta os preços ao con- 
sumidor, poderiam ser adquiri, 
dos 1 milnão    de Vplkswagens 
sedan 1500, ou então, mala de 
600 mü Opaias de luxo,    bem 
equipados. 

\   Com esse émesmo dlobelro. 
ipodcrUra.seir ..Tpseatados   m?is- 

--rrie-umrtjuarfo'^—atual -dínca 
;   externa brasileira ' (atualmente 

entre 10 e li bilhões de dóla- 
,-  resT, construir mais de 60 pon- 

tes Rio-Niterói (orçada em Cr$ 
,  240.173.669,70),  ou  cobrir,  foU 
1 gadamente, a arrecadação    do 

Imposto de Renda prevista pa- 
ra 1974 (Cr? K2 bilhões). 

A extensão desses' 3 bilhões 
de dólares    também pode   ser 

• comparada com a extensão e o 
custo das maiores rodovias bra- 
Büeiras. em projeto ou Já em 
construção: Imigrantes, custo 
estimado até agora em pouco 
mais . de Cri 144 . milhões; 
Transamazõnica, Já| aplicados 
Cri 600 milhões no trecho entre 
Estreito e Humaitá, | previstos 

' mais Crf 1.81 bilháoj na Pen- 
metral-Norle, de 4';215 km; 
Brasilla-Caracas, redenoemenio 
anunciada pelo ministro An- 
dreazza, em fase de projeto, 
terá 6.678 km, dos i quais os 
4.462 km em território nacional 
orçada em CrS 2 bilhões tsera 
a maior rodovia da' América 
Laüua); Rio-Santos, teve o seu 
cálculo inicial de custo elevado 
de CrS 450 milhões Ipara CrS 

' 800 milhões. Total aproximado 
dos custos previstos hessas ro- 
dovias: Cr$ 6 bilhões,' que mes- 
mo dando-se margem suple- 
mentar de 20%, ainda repre- 
sentarão apenas um terço do 
custo previsto para a Coslpa-2. 
-As exportações brasileiras, em 

1872, atingiram    a importância 

de CrS 3.990.000.000.00 e as 
importações, no mesmo período, 
custaram ao Brasil CrS 4.2 bi- 
lhões, somadas importações e 
exportações, elas representam, 
a^ioxiuiauamente, 44',o do que 
será aplicado na Cosipa-2. 

Também no ano passado, o 
orçamento do Estado de São 
Paulo lol aa ordem de CrS .... 
13.121.038.000,00 (Cosipa-2, 1,4 
vezes); e o orçamento de todos 
os estados brasileiros reunidos 
foi de CrS 31.766.046.000,00 
(Coslpa-2, quase 60% de todo 
esse dinheiro). Os orçamentes 
de grandes estados, como Mi. 
nas Gerais e Rio Grande do 
Sul, foram, respectivamente, de 
CrS 3.466.978.000.00 e Cr? ..>.. 
2.569.134.000.00 (5 a 7 vezes), 

. e o menor orçamento, do AUT, 
de Cr* 91.119.000,00 (quase 200 
vezes). Sc, do total orçidD para 

• os estados for exclud? o orça- 
mento de São Paulo, as demais 

■unidades da Federação apre- 
-, sentam orçamento da ordem de 

CrS 18.645.008.000.00. cá «eJ». 
pratícamentu um empate cwxi o 
custo da CosIpe-2. Os dadoa 

;r.-orçamentánoí «oaatant 
~ânüário Estatístico da Funda, 

ção IBGE, editado no corrente 
ano, 

O orçamento da União, pre- 
visto para 1974, é de CrS 58.555 
milhões. Nele consta CrS 1 bi- 
lhão para o Ministério da Saú- 
de (Cosipa-2. 18 vezes) e CrS 
3.378 milhões para o Ministério 
da Educação (Cosipa-2. cerca 
de 5,5 vezes). Recentemente, o 
Governo do Estado apresentou 
plano objetivando a implanta- 
ção de sistema de captação e 
fornecimento de ãgua e trata- 
mento de esgotos, para a Gran. 
de São Paulo. Litoral Norte, 
Baixada Santlsta e Vale do Ri- 
beira, com revisão. Inclusive, do 
aproveitamento dos recursos hí- 
dricos da Serra do Mar, cons- 
trução de estações elevatórias e 
coletores-troncos. Será execu- 
tado através do Fomento Esta- 
dual do Saneamento Básico 
(Fesb). e representa a maior 

operação de financiamento de 
serviçcs públicos já realizada 
pela Caixa Econômica do Es- 
tado. O custo: CrS 190 milhões. 

Também há poucos dias. o 
Conselho Nacional da Indústria 
Siderúrgica aprovou financia- 
mento, para implantação da se. 
gunda fase do projeto da Cia. 
Siderúrgica da Guanabara 
(Cosiguaí. que passará a contar 
com capacidade instalada de 
800 mil tcnelade^-anode aço 
(atualmente só produz 250 mil). 
O valor: CrS 860 milhões. 

r.™-"  

COSIPA-2 E BARRAGEM 
No dia 13 de agosto passado, 

o interventor federal encami- 
nhou o projeto do Polo Indus- 
trial á Câmara. Sete dia após, 
cie recebia, em seu gabinete, o 
presidente da Cosipa, Mário 
Lopes Leão, que formalizava, 
oticiolmente, o pedido da área 
considerada necessária para a, 
expansão futura da siderúrgica, 
dentro do Município de Santos, 
projeto que, segundo ele afir- 
mou, consumira recursos da or- 
dem de 3 bilhões de dólares. 

O projeto do Polo estabelece 
como área, para Instalação de 
indústrias. 2 nul hectares,   ou 
"seja, 30 km2. À Cosipa apare- 
cia para pedir quase a metade, 
8.7. km2,. ou 8.700.000 metro» 
quadrados. E o general Cló- 
ns Bandeira Brasil confir- 
mava que essa área seria re- 
servada para a Cosipa, pois isso 
possibilitaria, de imediato, a 
garantia de que, praticamente, 
a metade da área do Polo In- 
dustriaJ seria ocupada. 

Juntamente com o pedido de 
írea, Mário Lopes Leão mos- 
trava o porquê da necessidade 
da a Cosipa ocupar a metade 
do Polo: "A atual Cosipa en- 
trou em fase de expansão; pro- 
duzira, este ano. 1 milhão de 
toneladas de lingotes de aço e 
derivados. O nosso projeto de 
etpansão, dç até 5 milhões de 
toneladas, se concretizará em 
1930. e, então, a ãrea que a 
Cosipa ocupa, ea Cubatão, es- 
tará completamente saturada. 
A meta de 10 milhões de tone- 

da», prevista   ate 1985,    cera 

cumprida através da Coslpa-2, 
dentro do Polo Industrial de 
Santos". 

Nas palavras do presidente 
da Cosipa, ficou claro que a 
prioridade desse plano de ex- 
pansão refere-se á atual side- 
rúrgico, em Cubatão, e que a 
construção da Coslpa-2 será 
conseqüência, exatamente, do 
crescimento da empresa e da 
sua atutl usina. £ mais: "A 
Coelpa-2 nascerá com vocação 
para as exportações. O nosso 
aço é de boa qualidade, reco- 
nhecida Inclusive nos Estados 
unidos, peris na Unha de fabri- 
cação do Galaxie americano já 
estão sendo usados pára-cho- 
ques fabricados com o aço da 
Cosipa". 

Nem durante a visita ao In- 
terventor, nem posteriormente, 
Mario Lopes Leão chegou a exi- 
bir o projeto da Cosipa-2. Fa- 
lou em termos de plano, citan- 
do alguns dados técnicos já de- 
terminados por estudos. Mas a 
Prefeitura aguarda o projeto, 
pois segundo a lei que Institui 
o Polo Industrial de Santos, a 
concessão das áreas só pode ser 
feita mediante apresentação 
desse requisito.    . 

Antes, a barragem 
Em maio do corrente ano, a 

Planidro apresentou á Cosipa, 
por encomenda dessa empresa. 
o "Projeto Hldráullco-Sonltãrio 
para Captação no Rio Quilom- 
bo, para Abastecimento de 
Água da Usina José Bonifácio 

1    • 

Mário Lopes Leão foi o prl- 
moiro a calcular como será o 
marcado de empregos, em de- 
cotrência da Instalação da Co- 
sipa-2: "A siderúrgica criará 12 
mil empregos diretos c outros 6 
mil Indiretcs". 

Alberto Marcelo Gato, presl- 
ôeiité Jo Sindicato dos Traba- 
lhadores nas inaustrlas Meta- 
lÚrgicaSi Mecânicas e de Mate- 
rial Elétrico de Santos, São Vi- 
cente, Guarujá e Cubatão, con. 
sidera, simplesmente, que "o 
impacto da construção da se- 
gunda uáina da Cosipa será vio- 

o repercussões profun- 
das nos mais variados setores 
de vida da região". 

Ele acha que haverá benefi- 
cies diretos ou indiretos para 
toda a Baixada Santlsta, cujos 
municípios compõem a área me- 
tropolitana que está sendo co- 
gitada pelo Governo Federal, 
rr.ts situa "ser razoável afirmar 
que o maior número de bene- 
liolos diretos será carreodo pa- 
ra Santos, á vista de que a Co- 

duDtrial do Vale    do Rio Qui- 
lombo". 

O presidente da classe sindi- 
cal, que mais diretamente será ' 
beneficiada pela criação de no- 
vos empregos, diz: "Ê fácil Ima- 
ginar o significado dessa pers. 
pectiva, A Cosipa é a maior 
empresa do ramo metalúrgico 
na Baixada, empregando, hoje, 
para uma produção anual de l 
milhão de toneladas, 7 mil em- 
pregados. O projeto de expan- 
são da Cosipa-1, ora em fase 
acelerada de execução, prevê, 
na capacidade de limite, uma 
produção anual de 5 milhões de 
toneladas. A Cosipa-2, cuja im- 
plantação está programada para 
terminar em 1985, produzirá, 
também, S milhões de tonela- 
das de aço por ano. Isso signi- 
fica que. em relação a hoje, a 
produção de aço será multipli- 
cada por dez. O número de em. 
pregados deverá crescer de 7 
mil para um contingente ao re- 
dor de 25 mil homens, um au- 
mento, portanto, da ordem de 
350%*'. 

Como presidente do sindica- 
to. Marcelo Gato situa o au- 
mento do mercado de empre- 
gos para os metalúrgicos, con- 
siderando-se não só a criação 
da Coslpa-2, como também a 
da atual Cosipa. cuja amplia- 
ção da capacidade Já está sen- 
do feita e, consequentemente, 
cujos benefícios chegarão antes. 

Outro aspecto, destacado pelo 
presidente da entidade dos me- 
talúrgicos, é que a classe apre- 
senu, aqui, um dos mais altos 
Índices de llliação sindicai do 
País, chegando a 90% dos tra- 
balhadores ativos no ramo. E 
assim. Inclusive os projetos 
atuais, de ampliação das insta- 
lações e atividades dessa cate- 
goria de trabalhadores, teião 
que ser revistos, para quo sejam 
admitidos, conforme previsão 
já feita pelo sindicato, "p-io 
menos mais 19 mü associados". 

Em conseqüência, ainda, da 
ampliação do mercado de em- 
pregos. Gato acredita que ís-áí" 
possibilitadas chances de pro- 
moção do pessoal que hoje ira- 
balna na Cosipa. 

Mas, atualmente, em Santos 
e outros municípios vizinhos, 
não há mão-de-obra especiali- 
zada em número suficiente pa- , 
ra atender á futura demanda. 
Em compensação, a "gestação" 
prevista para a Cosipa-2 é de 
7 anos, e, assim, ela deverá 
oporai- a rortir tio ISíO. Colo- 
cada a questão nestes termos, 

-eis.a optnl&a-do presidente doa 
metalúrgicos: 
' "Nas áre«s-de administração 
e serviços gerais, acredito que o 
problema não será tão grave, 
mas nas áreas de produção e 
manutenção as dificuldades se- 
rão de grande monta. Basta ve- 
rificar que não dispomos, na 
região, de escolas que promo- 
vam a formação de especialis- 
tas em operação e prática da 
atividade metalúrgica e side- 
rúrgica. Nas áreas de manu- 
tenção mecânica, elétrica • 
congêneres, há visível delíciên. 
cia no sistema de ensino e for- 
mação de mão-de-obra na re- 
gião. Essa situação vai obrigar 
a Cosipa a ampliar ainda mala 
os programas Internos de for- 
mação de mão-de-obra, prin- 
cipalmente para operação • 
manutenção, o que, aliás, acon- 
teceu em ritmo acelerado antes 
co Início da operação da atual 
usina. Esse esforço concentrado 
trará amplas vantagens no sen- 
tido de melhorar as condiçó;s 
sõcio-econõmlcas de milhares 
de trabalhadores, que terão 
acesso a cursos que lhe darão 
uma profissão definida e espe- 
cializada". Gato destacou, ain- 
da, que, -elogiosamente, a Co- 
sipa adotou sempre a política 
de dar preferência, nas promo- 
ções e no provimento de novas 
vagas, ao seu próprio pessoal". 

AQUI, A INFRA-ESTRUTURA 
Fator Importante para a Im- 

plantação oe Industrias no Va- 
le do Rio Quilombo será o 
trabalho de previsão, para es- 
taaelecer a infra-estrutura que 
facilitará o bom desenvolvi- 
mento da produção, comercia- 
lização e escoamento do produ- 
to tina', especialmente água, 
energia elétrica, telefones e 
vias de acesso. 

Na parte referente ao forne- 
cimento de água, apesar de 
ainda não estar definido o ti- 
po de tratamento, que depende- 
rá das necessidades de cada in- 
dústria, a Companhia de Sa- 
neamento da Baixada Santlsta 
já prevê uma cota de 6 mil li- 
tros de água por segundo desti- 
nada ao Poio Industrial, pro- 
veniente da Csina Henry Bor- 
den, da Light. 

O piano global da SBS pre- 
tende    solucionar     definitiva- 
menie o problema de abasteci- 
mento de água para as indús- 
tdaa de Cubatão, com o for- 
necimento de 20 mil litros de 
água, por segundo. -c-JtoíuiK^ t, 
descarga    da    Henry    Bordea 
e á construção de uma estação 
cie tratamento que possibilitará 
èuc a água     tenha utilização 
Industrial. Desses 20 mil, ape- 
nw 14 mil     serão suficientes 
para atender ao complexo   de 
Cubatão, até o ano 2000,    já 
computados. Inclusive, as fases 
de expansão das indústrias. Os 
6 mil restantes serão desviados 
através de tubulações para as 
empresas que serão implantadas 
no Polo Industrial. 

Energia 
Para atender ao desenvolvi- 

mento industrial de Cubatão e 
do Polo, de Santos, a Llght 
conta, atualmente, com os 
subestações da Henry Bor- 
den, com 27500 kVAde capa- 
cidade, e com a nova subesta- 
ção de Cubatão, de 15.000 kVA. 
O plano de expansão da em- 

presa prevê a ampliação da 
subestação de Cubatão, com a 
instalação de uma nova unida. 
de transformadora, de 12.000 
kVA, e extensão dos circuitos 
primários, de 13.2 kV, daquela 
subestação, pela Rodovia Cuba- 
tão-Guarujá, até o limite da 
área de concessão. 

Terminal 

Aempresa prevê ainda a 
Inauguração,' em 1978 ou 1977, 
de um grande terminal, com 
capacidade inicial de 480.000 
kVA e, final, de 960.000 kVA, 
na Fazenda Cafezal, a cerca de 
10 quilômetros do Vale do Rio 
Quilombo. A ligação desse ter- 
minal, que custará cerca de 
CrS 62.000.000.00. permitirá a 
implantação, na área de subes- 
tações, de distribuição para ali- 
mentar consumidores de gran- 
de, médio e pequeno porte. 

Telefones 

O superintendente da Telcsp, 
Marcos Paulo Clgagna, afirmou 
que a extensão de cabo telefô- 
nico até o Polo Industrial sera 
uma simples questão de enten- 
dimentos entre as indústrias 
interessadas e a Telesp. Não 
tivemos, até agora, nenhuma 
solicitação de previsão de tele- 
fones para a área, nem mesmo 
pedidos de reserva nos planos 
em andamento ou programa- 
dos". 

Acessos 
Sobre a construção de aces- 

sos, o secretário dos Transpor- 
tes do Estado, Paulo Sallm Ma- 
luf disse que não reeebeu ne- 
nhum pedido da Prefeitura ou 
de qualquer outro órg>"> Mas 
Isso não é problema "^P^ue 
for instalada uma '^riüstr-a, 
faremos o acesso. Afinal, são 
eles que noa dão o ICM . 
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S ttavu Imagem de Santos é a da i 
ecúaôimca,   qüe  vai  surgir  no j 

Valo do Bio^Qoilombo, a sua parte conti-; 
nentali tesarvada âa indústrias médias e pe-1 
•adas. O Vale da Redenção é uma série de' 
reportagens qno procurará estabelecer os. 
paralelos B as coordenadas do desenvolvi- 
menlo, em função do Polo Indostrial de 
Santos, com dados do passado c do presen- 
te, projetados para um futuro próximo, em 
que sonlios antigos poderão concretizar-se 
em realidade. 

0 Vale da 
Redenção 

Terço-feíro,  11 de setembro de 1973   — A TRIBUNA 

ICM, O MANA ESPERADO 
O todlc* 4a parüctpaçfio de 

SMto« na »iTeca<iaçâo do ICM 
íllnpoeto de Circnlaçáo de Mer- 
cadorias), no itu»! exercício, é 
da l.*85564%, o «itw represen- 
ta, pai» o mnnlclplo. uma re- 
ceita prevista da Cr$ 40 mi- 
lhões. Para 1974, com o índice 
Já Indicado de 1.409353%, ape- 
sar da redução de 8 décünca 
na partldpaçáo, a Preíeitiiri 
prevê <iue a arrecadação do 
ICM terá de Ci$ 45 milhões, 
pola a produtividade e o con- 
sumo também aumentarão. En- 
treunto, para comparação, o 
índice de porüclpaçáo do Mu- 
nicípio de Santos vem decres- 
eendo, gradatlvamente, desds 
1971, quando ele EQ situava em 
pouco mais de 3%, 

No eotrente exercido, a Pre- 
feitura reajustou em até 43% 
os valores venais dos Imóveis 
residenciais, daí resultando 
Igual aumento dos Impostos 
Predial e TerritorlaJ. A expll- 
caçáo dada pelo Executivo: 
queda na arrecadaçfio do ICM. 
Ka balança orçamentária, teria 
de ser restabelecido o equilí- 
brio. 

Ante á pergunta: "A elevaçfio 
pradotlva da arrecadação do 
ICM permitirá às futuras ad- 
ministTações do Município re- 
duzir a carga tributária sobro 
os mnníclpes santlstas?". eur- 
ee a rwposta, otimista, de Al- 
berto Costa Pilho, secretário do 
Finanças da Prefeitura, o ho- 
mem que, nos últimos quatro 
pnos. tem esquemetizado o equl- 
I^rlo financeiro da Prefeitura. 
Tle diz: "A elevação gradativa 
•>írmltlr* às futuras adminis- 
trações reduzir essa carga. Em 
"ue medida, é difícil de se pre- 
ver, dependendo do critério do 
r.dmlnlstrador à época. Desde 
que os necessidades do Muni- 
cípio sejam atendidas pelos re- 
cursos do ICM, é lógico, como 
principio da. Justiça, reduzir-so 
ao mínimo a carga tributária 
própria, qua Incide diretamen- 
te sobre os muníctpea, princi- 
palmente os Impostos » taxas 
pelo poder de polícia, permane- 
cendo as taxas pela prestação 
de serviços, que devem ser ar- 
recadadas Í>eÍo teu Justo va- 
lor". 

Mas uma outra prerlsáo, to- 
talmente Inversa, pode ser co- 
locada, se forem questionadas 
u perspectivas do Município 
da Santos, sem a Implantação 
do polo Industrial e, consequen- 
temente, sem o seu desenvolvi- 
mento Industrial, produtor do 
ICM, e maná tão desejado, Al- 
berto Costa Filho diz que "do 
ponto de vista financeiro, o fu- 
turo de Santos, sem indústrias. 
e mantido o atual critério de 
distribuição das cotas de ICM. 
é sombrio a caótico, situardo- 
se quase no máximo a capaci- 
dade tributária própria do Mn- 
nidpio. Dentro de tlgmia anos, 
a totalidade da sua receita te- 
ria abeonida pela folha de pa- 
ramento doa funcionários ativos 
e Inatíroa". Em comparação, o 
secretário de Finanças consi- 
dera que. "com indústrias e sem 
aer modificado o critério atual, 
o faturo de Santos será. certa- 
mente, o meano hoje alcançada 
pelo» mnnlciploa d» chamado 
ABC. kta é. • da opulêaoia-.. 

O secretário afirma que a 
Prefdtura Já conhece o valor 
das terras cruas na área do 
Vale do Rio Quilombo, escla- 
recendo que "para determinar 
os valores das faixas de terre- 
no a serem desapropriadas, de 
cada proprietário, estamos de- 
pendendo apenas do levanta- 
mento das benfeitorias existen- 
tes, como os Imóveis construí- 
dos, plantações de banana • 
outras  culturas". 

O secretário também escla- 
rece que no orçamento da Pre- 
feitura, para 1974, náo será 
consignada dotaçáo específica 
para a cobertura das despesas 
com desapropriações no Vaio 
do Rio Quilombo, ^porque » 
desapropriação vie se faça ime- 
diata, será coberta com os re- 
cursos de operação de crédito 
» ser autorizada pela mesma 
lei que Institui o Polo Indus- 
trial", A Prefdtura Já está 
tratando do financiamento para 
cobrir a desapropriação da área 
de 8.700.000 metros quadrados, 
solidtada para construção da 
Cosipa-2. O ressarcimento das 
despesas com a instaiação do 
Polo estão previstas na lei, bem 
como resguardadas, diz o se- 
cretário 'a despesas não só com 
referenda às desapropriações 
necessárias, como também as do 
Infra-estruCu»". Isso significa 
que as despesas de melhoramen- 
tos na área serão cobertas pe- 
las próprias indústrias interes- 
sadas. 

Reais perspectivas 
De acordo com o plano da 

Coslpa-2, a siderúrgica irá pro- 
duzir a partir de 1980. Levan- 
do-se em consideração uma pro- 
dução inldal estimada da or- 
dem de 1 milhão de toneladas 
por ano, á razão de 200 dólares 
(preço aproximado atual), e de 
5 milhões da toneladas Q partir 
de 1985, o secretário ce Finan- 
ças calcula qual a parrlcipaçâo 
que o Município de Sar.:os tora. 
dentro desses perioco» '-ogita. 
dos. 

Este é o cálculo. •Tomando- 
se por base q critér.q adotado 
atualmente no rateio do ICM. 
Isto é. se hoje estivéssemos no 
ano de 1980, e sem nenhuma 
alteração na legislação ora vi- 
gente, o ICM pago pela Cosl- 
pa-2, to Estado, por uma pro- 
dução anual de 1 milhão da 
toneladas de aço e derivados, ao 
preço de 200 dólares por tone- 
lada, e o dólar a Crt 6.30, atin- 
giria a Cr$ 1,89 bilhão. Esta 
Importância corresponde à so- 
ma das receitas arrecadadas em 
1972 pelos estados do Acre, 
Amazonas, Pará. Maranhão, 
Piauí, Ceará e Rio Grande do 
Norte. Com essa arrecadação 
em. território santlsta, a Pre- 
fdtura receberia anualmente 
perto de Cr$ 360 milhões, re- 
presentando três vezes o orça- 
mento do corrente exerddo, a 
sendo Igual à soma dos orça- 
mentos dos estados da Paraíba, 
Sergipe e Acre. E se a Cosipa-2 
atingir, em 1983, a produção 
de 5 milhões de toneladas de 
aço e derivados, hipoteticamen- 
te faturados pelo mesmo valor 
de 200 dólares por tonelada, o 
seu KcoUüffleoto ám ICM ao 

Estado atingiria a cifra de Cr$ 
9.450.000.000.00, equivalente à 
soma dos orçamentos dos esta- 
dos de Minas Gerais, Guanaba- 
ra, Rio de Janeiro, Paraná e 
Espírito Santo. Nessa época, a 
participação do Município do 
Santos será de aproximadamen- 
te Crt 1.8 bilhão, representando 
um aumento de 1.600% sobre 
o atual orçamento". 

Se o critério mudar ? 

Todos esses cálculos feitos 
pelo secretário de Finanças são 
hipotéticos, como ele mesmo 
diz. Há motivos para que o Mu- 
nldplo receie que, no futuro, 
mude o critério de distribuição 
de ICM, e que essas previsõss 
sejam anuladas? 

Esta é a última pereunta na 
entrevista com Alberto Costa 
Filho, e, sob muitos aspectos, 
pode ser consldeTada a mais 
importante de todas. Na pala- 
vra do secretário, a razão da 
Importância: "Desde o advento 

■tia reforma tributária Introdu- 
zida no Brasil, em 1967. quando 
foi criado o ICM, como recei- 
ta dos estados a municípios, o 
critério de participação dos mu- 
nicípios nesse tributo Já sofreu 
quatro alterações. O primeiro 
critério foi o da tributação dl- 
reta pelo munldplo. conforma 
dispunha o Código Tributário 
Nacional, em seus artleos 58 a 
62. O segundo critério foi o da 
entrega direta de 20% do tri- 
buto aos mnnldplos onde hon- 
resse a arrecadação pelo esta- 
do. O terceiro, obedeceu ao le- 
vantamento das operações tri- 
butáveis, em cada munldplo, 
em determinado período, e em 
relação com o total arrecadado 
pelo estado, «stabelecendo-se os 
índices de participação. E, por 
último, ainda em vigor, temos 
o critério do chamado "valor 
ndldonado". em que é atribuí- 
da a cada munldplo. para efel. 
to de cálculo dos respectivos ín- 
dice?, a diferença entre o valor 
da entrada e da salda de mer- 
cadorias nos estabelecimentos 
comerdals. Industriais ou pro- 
dutores, localizados no territó- 
rio do munltíplo". 

"Como se verifica — conclui 
Alberto Costa Pilho —, em 
aproximadamente sete enos do 
vigência da reforma tributária, 
o sistema de distribuição do 
ICM Já sofreu quatro altera- 
ções, o qne nos leva a crer que 
deverfio ocorrer, futuramente, 
r.ovas modificações na leeisla- 
ção atual. Face ao oua dispõe 
o artieo 8.0, parágrafo 2.o do 
decreto-ld n. 380. de 23 de de- 
zembro de 1968". cabe ao munl- 
dplo. onde se localize o esta- . 
ueieclmento prodiitor, o valor 
dis ouerações tributadas, para 
fins de participação no ICM. 
O contribuinte do ICM. anual- 
mente, deve declarar o valor das 
mercadorias transferidas no 
Estado, de um município para 
outro, o que vem afastar a 
preocupaçáo recentemente le- 
vantada, de oue a produção da 
Cosipa-2 poderia ser conside- 
rada como produto da Coslpa-l. 
Esse controle cabe ao municí- 
pio, através de verificações fis- 
cais autorizadas pela legislação 
atuar. 

Para Santos, o termo "polo" deixa o 
sen significado comnm e passa a ser sinô- 
nimo de ICM, o dinheiro indispensável para 
o desenvolvimento, com o qual são pagas 
as dívidas provenientes da» obras públicas e 
da folha de pagamento do funcionalismo. 
Em que medida esse dinheiro virá a redu- 
zir a carga tributária sobre os munícipes, e 
quais as conseqüências das desapropriações 
no Vale do Kio Quilombo, são as questões 
aqui respondidas, juntamente com o depoi- 
mento de nnt homem de 81 anos, que há 
62 vive cuidando de suas bananeiras dentro 
da área a ser expropriada, e também os es- 
clarecimentos sobre as isenções que serão 
concedidas às indústrias que se fixarem no 
polo. 

Texto de Mário Skrebys 
e Dirceu Fernandes Lopes 

Fotos de João Vieira 

..í^i,„!,-,^,.^   ,.,,„,í-.,.: . ,_,,;,r,:.    ...^  ,.....:..,.^,^..,; 

AS DESAPROPRIAÇÕES 
O Polo Industrial de Santos 

existe, por lei. E a lei atribui 
ao Executivo a competência pa- 
ra fazer qualquer dssapropria- 
ção que for considerada neces- 
sária, para a instalação das in- 
dustrias no Vale do Rio Qui- 
lombo. 

Antes de qualquer desapro- 
priação, a Preíeliura deverá 
2azcr a declaração da utilidade 
publica da área a ssr desapro- 
priada, através ds decreto do 
ímerveu.or federai ou, em ca- 
sos futuros, dos seus sucesso- 
res. Ai, surge uma questão: a 
quem compete dizer quanto va- 
le cada uma das áreas a ssreji 
desapropriadas? 

A Preteltura Já tem a res- 
posta, ar. palavra de OUtío Or- 
landi. Kosé, secrefrfio da 

' Assuntos Jurídicos: "£crá to- 
mado por base o valor cadas- 
trado pelo Instituto .Nacional 
de Colonização e Heforma 
Agrária1". O INCRA, por sua 
vez. Já apresentou à Prefdtura 
o cadastramento relativo ás 
propriedades rurais, localizadas 
no Polo Industrial, bem como 
o.yjilar^fíDutíUto.eiiri ü OQí- 
pceto Territorial Ruiii 

3obrt esses valores Cdastri- 
dos ò ijue a Pieíeilur. poàc.á 
determinar as avaüaçós, com 
fins ás desapropriações. Mas 
esses valores são mantidos em 
sigilo, pela Prefeitura, com a 
explicação de que a sua divul- 
gação poderia facilitar especula- 
ções imobiliários na área do 
polo, o qua atrapalharia a im- 
plantação das indústria:;. 

para cobrir as d^apropria- 
ções, a Preíeitura reservará uma 
verba de Crs 10 milhões. Essa 
verba, explica Olívio Orlando 
Nosé, ,*virá financiada à Pre- 
feitura, por instituições oüciais 
de crédito, e ela não tem que 
eer, nec:ssariamen.e, muito 
grande, pois, â medida em qua 
as indústrias forem-se instalan- 
do, e as ressarcirão ao munid- 
pio as despesas leitas com as 
desapropriações'". 

Toda e qualquer Indústria In- 
teresfada em instalar-ss no 
Polo Industrial, diz o secretá- 
rio, terá que assinar um pre- 
contrato de cessão, com aven- 
ças (condições, garantias e en- 
cargos), nos quais responsabl- 
lizar-se-6o pelas despesas que 
o munldplo possa vir a ter, em 
decorrência de ações judiciais 
movidas pelos proprietários das 
terras, qua não concordarem 
veis rurais, para aproveitamen- 

to de áreas no Vale do Rio Qui- 
lombo. 

Recentemente, em São Paulo, 
surgiram complicações nas 
desapropriações feitas peia 
EMURB, pois os proprietários 
de imóveis desapropriados con- 
seguiram, em juízo, contestar as 
avaliações iniciais. Comparando 
essa situação com a do Polo In- 
dustrial, o secretário de Assun- 
tos Jurídicos acha que "não po- 
derá ser exigida avaliação pre- 
via; legislação federai prevê 
esse tipo di avaliação, mas ape- 
nas para os imóveis residenciais, 
localizados em zona urbana^ No 
caso do Vale do Rio Quilombo. 
a avaliação Já está íci-a pelo 
INCRA". 

O Polo Industrial^ da forma 
como está implantado, reserva 
aos proprietários das terras o 

.direito de propriedade, para a 
'instalação de  indústrias. Mas, 
esses   proprietários   deverão 
eprísentar á Prefeitura, para 
gozarem de prioridades, proje- 

.  tos industriais que irão concor- 
rer com outros, de grupos não 

•prçprletários de áreas   (o casa 
'Jfca Cosipa-2. por exemplo;. 
{'Apesar da tódac as precan- 
fcóss Ja adotadas pela'PrefeKu- 

^-a, poderio surjlr impievi^^u-... 
C Vaie do Rio Quilombo é uma 
'região onde  as  propriedades 
Imobiliárias nsm sempre foram 
transacionadas     respeitando-ia 
todos os quesitos Jurídicos. Nes- 
èe aspecto, Ollvio Orlando Nosé 
diz que não haverá problemas 
nsm para a Prefdtura nem pa- 
ra as indústrias: "Se houver 

• con:estação de propriedade, por 
exemplo, os interessados discuti- 
rão entre si, na Justiça, mas 
Isso, de nenhum modo, deverá 
atrapalhar   a   implantação   co 
polo". 

O artigo 3.' da lei que Im- 
plantou o Polo Industrial diz. 
cm seu parágrafo 3.°: "A vsn- 
da ou pennuta das áreas de ter- 
reno subordinar-se-á sempre a 
prévia aprovação, pela Prefdtu- 
ra. dos projetos de obras e ser- 
viços, para instalação, no lo- 
cal, de indústrias, na forma a 
«er estabsleclda em regulamen- 
to". Isso significa que a Prefei- 
tura ainda fará um regulamen- 
to sobre a forma exata em que 
se processarão as transações. 
Mas. de qualquer forma, de an- 
temão Já está vedada a transa- 
ção dirsta, entre grupos Indus- 
triais e proprietários de Imó- 
com as avaliações feitas para 
desapropriação. 

O VELHO DO QUILOMBO 
Vendendo pinga no velho 

barraco improvisauo em boteco, 
à oeira da estrada de barro, 
cuidanao da plantação de ca- 
cau, fiscalizando o porto de 
areia, ou colhendo banana, 
mexerica e laranja, para nego- 
ciar no mercaao. Benedito uo- 
que da SUva procura manter a 
tranqüilidade própria do ho- 
mem que vive no campo, lon-. 
ge do oarulho da cldaae gran- 
ae. Nem mesmo o grupo da 
homens que chegou há três me- 
ses, e cortou b-ía pes de seu oa- 
ndnal, para abrir picadas e de- 
marcar a área que receoerá o 
lUiuro Polo industrial de san- 
tos, loi motivo suiicieute para 
mudar a vida pacata no vemo 
ae ei anos, que na 62 anos mura 
no Vaití oo ti.o vuuomuo. jJe 
leu nos jornais e ouviu nos rá- 
dios que grande parte do vala 
será aesapropriada para a cons- 
trução de industrias, e acredi- 
ta que seus lia alqueires este- 
jam incluídos, mas nao mudou 
seu senso de humor. 

As duas picadas da cobra 
também náo mudaram seu 
temperamento, que so loi aba- 
lado peia jaguatirica que comia 
as gaiinnas e os patos, e que 
acaoou sendo transiurmada ein 
troféu da parede da casa de 
peora desgastada peios quase 
iuu anua ue existeucui. 

Entre um corte de foice, para 
mostrar o local onue os huuiens 
enviaoos pela Prodesaa lixaram 
as estaca», e um gebto de mao 
para aiastar os mosquitos, be- 
nedito dá um sorriso irônico, 
faia que ainda nao sabe para 
onde ira, se o lugar for trans- 
formado em industria, e com- 
pleta, displicentemente: "Nao 
vou esquentar a caoeça, senão 
lico mais velho. Vi nomenu oo 
governo devem indenizar-me". 
Mas, embora, procuie uuo de- 
monstrar tr-steza, o velno ajei- 
ta a boina preta, e comenta 
baixinho: "A maior pane de 
minna vida foi dedicada ao 
O.íL.íU deste soio. Ufeut bana- 
neira, cada pé de laranja, cada 
pé de mexerica, foi tratado 
com carinho e, agora, está pro- 

duzindo os frutos do meu tra- 
balho. As industrias vão des- 
truir tudo". 

Benedito disfarça, brinca com 
. os cacnorros, mostra a água 

que cai sem parar na pia ru- 
dimentar, direta da cãhoeira, 
comenta que sua cara leia vai 
estragar a fotografia, mas náo 
poue esquecer que no meio da- 
quele mato criou seus cinco fi- 
Inos, enirentou couras, carre- 
gou cachos de banana nas cos- 
las, tudo para vaiorizar as ter- 
ras qúe ha 30 anos custaram 
loU cantos. Hoje, ele nao sabe 
quanto vaiem os alqueires, nem 
quanto vai receoer. se lor desa- 
propuaoo. Ueixa tuuo a cargo 
dus i.uio6 e u« um corretor oe 
imóveis. 

Progresso 

Na casa de pedra, Helena, de 
54 anos oe idade a Iilha mais 
veuia de Beneuito, mais cunne- 
ciao na região como Uoque oa 
v endinna, também nao de- 
monstra a mínima preocupação 
com o fantasma da de^apio- 
pnaç&o. "(josto muito daqui, 
nasci nesta casa, trauaihei com 
meu pai e mdis irmãos no pre- 
paro destas terras, mas se pre- 
cisar saj-, nao vou Iicar auor- 
recida. Náu podemos deter o 
progresso. Mmna uuáucia foi 
eiuie arvores, currenuo pelo 
mato, respuaudo ar puro. oo 
nao fui no «juuomoo dus escra- 
vos, lá no outro lado do no, 
poique os moradores diziam 
que os escravos pegariam as 
enanças. Be lor comirmada u 
desapropriação, munamos para 
nossa casa em Santo André". 

Helena diz quaiquer coisa ao 
pai e vai oo quarto buscar o 
recibo da Bandeuante de Topo- 
grana Lula. conlirmando o cor- 
te oas b«4 bananeiras para o 
levantamento oa área oo polo 
Industrial. O comprovante es- 
clarece também que, durante 
« w^..vuu ú^mitlva CA WJí-WIL. 
de acesso, serão necessários 
novos cortes nas mesmas bana- 
neiras.    Com esse recioo. Ro- 

que da Vendinha poderá rece- 
ber, da Pruoesan, a indeniza- 
ção pdo corte das bananeiras. 

Tiro de aviso 

Depois de mostrar as barri- 
cas de arroz, feijão e os paco- 
tes oe açúcar, que tamuem sáo 
vendidos aos morado! es, Koqua 
da Vendinha olha para a ler- 
radura emerrujaua, piegada na 
porta da casa grande, e laia 
que ela trouxe surte: "Quanta 
cneguel aqui, com a larau.a. eia 
inquilino, e agora sou prupr.e- 
tano. A lei.,iuura deve ter 
oauo uma niauzuuia". itao es- 
quece de laiar suure o (^tuoui- 
bo, couipietaiiau o pensameuto 
da lima: "roí logo uo ui^.o, 
quando cheguei no sit-o. AS 
pessoas matavam gcuie em 
oauu>s e lugiaiu paia o Qui- 
lomoo. Quando chegavam á 
poiue. davam um tuu ue aviso, 
cumo sinal, e desapareciam no 
mato. A policia nao entrava 
Ia, de jeito nenuum. Nem Cris- 
to cuegava perto do Quuomoo", 

Preocupação 

Mas enquanto o velho Roqua 
é a própria imagem da trauiiai- 
liooue, jurge Maiiaiiu, que aá 
dois anos corta lemia no siuo, 
para vender as pauanos, e^.a 
iiiu-to preucupado com o puio, 
emoora temia esperanças ue 
conseguir emprego numa Oas 
i.rmus que cunstruirao as in- 
dustrias. 

"Kn tiro lenha do sitio do 
"seo" Roque, uns 4IW ou 500 
metros por mês, e vendo a Cr* 
1!0,Ü0, colocado oas panuicado- 
ras. Se a área lor desapro- 
priada mesmo, quero ver so 
consigo algum emprego nas 
construtoras. Eu pouena la- 
zer limpeza do mato e retirar 
a lenna pjra venuer. Preciso 
manter-me e manuar dinniaro 
para muiiia esposa, que mora 
com a tamilla eiu K.beuâo Pi- 
res. Ela vivia no uarioco, ia 
no lenheiro, mas náo se deu 
bem com os mosquitos". 

QUAIS  SERÃO  AS  ISENÇÕES 
A lei que estabelece a forma 

de implantação do Polo Indus- 
triai de Santos trata, num ar- 
tigo específico, o 5.o, das isen- 
ções de tributos às indústrias. 
Diz: "Fica assegurada às in- 
dústrias, em geral, a isenção 
de todos os tributos munici- 
pais, atuais e dos que vierem a 
ser criados, consoante dispõe oa 
artigos 229 e seguintes do Có- 
digo   Tributário   Municipal. 

O código, elaborado em 20 de 
dezembro de 1971, já garantia 
essas isenções: "Fica assegura- 
da a Isenção de todos os tri- 
butos municipais, atuais ou dos 
que vierem a ser criados, em 
sua substituição, para estimu- 
lar a frutificação da Iniciativa 
de caráter econômico do Mu- 

nicípio de Santos, às empresas 
que venham a instalar-se . nas 
zonas industriais, da sede do 
município ou do Distrito de 
Bertioga". 

Assim, houve uma repetição. 
Justificada pelos secretários de 
F-nanças e de Assuntos Jurí- 
dicos como necessária, pois a 
lei anterior não se referia es- 
pecificamente a Polo Indus- 
triai. 

Ainda o código especlfioíva 
que tipo de industna deveria 
receber os Incentivos fiscais 
prioritariamente: "a indústria 
em geral, a produção de maté- 
rias-primas para industrias, a 
armazenagem compreendendo 
•Uoa • frigoríficos-. 

Alberto Costi Pilho, secreta- 
rio de Finanças, d:z que as isen- 
ções não serão perpétuas: "Elas 
serão por 5 e ate 15 anos. Pi- 
ra isso, ainda será criada re- 
Siüamentaçao especlíloa, e le- 

varemos em conslaeração o ca- 
pital aplicado pelas indústrias 
e a máu-de-obra que será cria- 
da por elas". Especificou Sam- 
bem que, de modo geral, as 
Isenções serão doa impostos 
Predial e Territorial, da taxa 
de conservação de logradouros 
públicos e da taxa de coleta de 
lixo. opin-mdo que, "na reali- 
dade, «sae não será o fator 
l-reponderantc. para a lnz*»la- 
ção das Indústrias, mas apenas 
suplementar". 
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Hoje estará sendo publicada, no Diário Oficial 
do Município, a lei que implanta o Polo Industrial de 
Sanios. A partir desta data, Santos deixa de ser ape- 
las uma ilna isolada que depende do turismo e passa 
a ocupar efetivamente a sua área continental, no Vale 
do Rio Quilombo. As bananeiras e a mata serão 
derrubadas, para dar lugar às chaminés das indus- 
trias. Está mudando a imagem de Santos. Aqui ter- 
mina a série de reportagens "O Vale da Redenção", 
trazendo cs depoimentos do Interventor federai e do 
administrador de BerJloga, bem como as explicações 
de um especialista em poluição ambientai. Ontem, 
enquanto era assinada a lei do Polo industriai, chegou 
a oficialização do interesse de mais uma indústria: 
Raul Maselli, presidente da Limpasa — Indústria de 
Ferro S.A., solicitou ao general Clõvis Bandeira 
Brasil que na próxima semana lhe seja concedida 
audiência, porque essa indústria pesada planeja ins- 
talar-se no Vale do Rio Quilombo. 

MOMENTO HISTÓRICO   

- Quando o interventor íe- 
deiai, general uiuv-s Ban- 
deira brasil, assinou ontem 
à tarde, no saiáo nobre aa 
Preíeitura, a lei 3.Bí;ü, que 
Institui o Polo indusur-ai de 
Santos, no Vaie do Rio 
Quuombo, caracterizou-se a 
abertura de uma nova fase 
para um município que des^e 
a reforma do código Xr.ou- 
tário, em 1963, vem acumu- 
lando muitos projetos nas 
gavetas por falta de dinhei- 
ro. As próprias declarações 
do Interventor retratam bem 
a importância do ato, assis- 
tido por todo o secretariado: 
"Considero a promulgação da 
lei que insUtui o Poio indus- 
trial um momento hisiõnco 
para faantos. Hoje é prema- 
turo qualquer juizo que se 
laça. Somente a posteridade 
poderá Juigar-nos. Mas des- 
de já tenho a convicção de 
que no futuro nosso munici- 
pio se transformará num dos 
maiores do Brasil. Nosso jul- 
gamento ficará para as ge- 
rações futuras. Os que forem 
contrários ao polo e à re- 
denção do nosso município 
não são santistas". 

Antes da assinatura, no 
momento em que o chefe da 
Divisão de Relações Públicas. 
Antônio do Nascimento, se 
preparava para ler a lei, o 
general Clóvls Bandeira Bra- 
sil quebrou o gelo que vinha 

sendo mantido há alguns 
meses entre os poaeres ^..e- 
cuuva e Legisiauvo: -^u.ro 
agradecer á Câmara Muni- 
cipal e a seu presidente, Fer- 
nando Otiva, pe.a coiabora- 
çáo dada ao Execuiivo, de- 
volvendo o projeto aprovado 
ames que se passassem os 4J 
dias ao pra^o de urgen^a 
por nós solicitado", hm se- 
guida, o Interventor aDrd_e- 
ceu a coiaooraçao de wuo o 
secretariado. -  _^  ; 

Alei 
O artigo 1.° da lei 3.829 

descreve as coordenadas oa 
gieba de 20 quilômetros qua- 
drados no Va.e do Rio Qui- 
lombo. Os outros ar Jgos la- 
lam das desapropriações, dos 
melhoramentos, das isenç.es 
de todos os tribunos mumei- 
pais áa indústrias que serão 
instaladas na área e da aber- 
tura de um crédito especial, 
até o limite de Cr$ 10 mil, 
para atender às despesas 
provenientes da execução da 
lei. Num parágrafo único 
ficam estabelecidas que as 
operações financeiras serão 
garantidas pelo município, 
através das cotas do ICM, 
receitas transferidas pela 
União e outras receitas de 
caráter permanente. A lei 
será publicada hoje. no "D á- 
rlo Oficial" do Município. 

QUEM ADMINISTRARA 
O general Clõvis Bandeira 

Brasil é o representante di- 
reto da Preiidència da Re- 
pública em Santos, município 
considerado, com base no 
AI-5, de Interesse da Segu- 
rança Nacional. Ele está na 
administração do município 
há quatro anos e quatro me- 
sas. Quando aqui cnegou, es- 
tava sendo concluído o Estu- 
do de Viabilidade do Dlsfrlío'' 
Industrial de Santos. Ele im- 
plantou o polo, portanto, a 
ele são dirigidas as pergun- 
tas complementares, bem co- 
mo aquelas, de conotação 
além do âmbito municipal. 

P — O interesse demons- 
trado pela Cosipa em adqui- 
rir área M Quilombo apres- 
sou a implantação do Polo 
Industrial de Santos? 

R — Evidentemente que 
sim, pois a Cosipa, ocupando 
quase a metade do polo, fa- 
cilitará em multo a sua Im- 

plantação.   Ê uma oportuni- 
dade que veio a nosso favor. 

P — Quem administrará o 
polo? Essa questão vem sen- 
do levantada com insistên- 
cia. Já que ainda faltam 
obras de iníra-estrutnra, 

R — Isso não nos passou 
despercebido, como pensam 
alguns. (O Interventor apa- 
nha, sobre a escrivaninha da 
seu gabinete, uma cópia en- 
cadernada do Estudo de 
Viabilidade e passa a ler os 
Itens 41 e 41-3, que tratam 
da "Preparação da Estrutu- 
ra afe iíçtib-'" e" dtf Iteemi- 
dade de Consultoria" e lâ 
alguns trechos!: "Isto requer 
a criação dos requisitos fi- 
nanceiros, administrativos e 
técnicos, que dêem condi- 
ções para a adminlstraçãd 
municipal executar os pla- 
nos, programas e projetos 
relativos ao Distrito Indus- 
trial, seja por iniciativa pró- 

Texto de Mário Skrebys 
e Dirceu Fernandes Lopes 

, Fotos de João Vieira 
e Cândido Gonzalez 

... a nova imagem de Santos é a da 
redenção econômica, que vai surgir no 
Vale do Rio Quilombo, a sua parte conti- 
nental, reservada às indústrias médias e pe- 
sadas. O Vale da Redenção é uma série de 
reportagens que procurará estabelecer os 
paralelos e as coordenadas do desenvolvi- 
mento, em função do Polo Industrial de 
Santos, com dados do passado e do presen- 
te, projetados para um futuro próximo, em 
que sonhos antigos poderão transformar-se 
em realidade.  > 

medidas que a prefeitura 
deve adotar nesse caso: ter 
cadastradas as fontes cau- 
sadoras de poluição atmos- 
férica; recomendar limites 
de tolerância dos poluentes 
atmosféricos nos ambientes 
Interiores e exteriores; ins- 
tituir padrões recomendados 
de níveis dos poluentes at- 
mosféricos neçses ambientes; 
Instituir padrões recomenda- 
dos de níveis poluentes nas 
fontes emissoras e fazer a 
revisão periódica dos mesmos. 

casos dos gases, vapores, fu- 
maças, poeiras e detritos 
resultantes de processos in- 
dustriais e nocivos à saúde, 
com sua remoção dos locais 
de trabalho por meios tec- 
nicamente adequados; quan- 
do nocivos ou incômodos á 
vizinhança não será permi- 
tido o lançamento na atmos- 
fera de gases, vapores, fuma- 
ças, poeiras e detr.tos, sem 
que sejam submetidos, pre- 
viamente, a tratamentos tec- 
nicamente recomendados. 

A FATIA  DE BERTIOGA 

prla "éá' mediante'  acordo 
com pessoas jurídicas de 'dl- ' 
reito público e de direito 
privado. Nesse sentido, três 
aspectos   merecem   especial 
atenção: a realização do pro- 
jeto" de organisafãí»  admi- 
nistrativa do Departamento 
Industrial  da  Prodesan,   a 
formação de pessoal especia- 
lizado em problemas de dis- 
tritos Industriais e a neces- 
sidade de consultoria espe- 
cializada. Como a Prodesan 
não conta, ainda, com a ex- 
periência e os serviços ne- 
cessários para a  coordena- 
ção de medidas que envolvem 
técnicas modernas e muito 
especificas de  distritos In- 
dustriais, é  necessário que, 
para a administração do pro- 
grama de ação, se assessore 
dos serviços de  consultoria 
tíe empresas especializadas, 
que, pela sua experiência 
em   tais   empreendimentos, 
possam definir e orientar, 
para os diversos projetos de 
implantação, os termos téc- 
nicos de referência de sua 
programação e execução. Os 
serviços de consultoria espe- 
cializada em distritos indus- 
triais não podem deixar de 
fazer parte da estrutura de 
ação indispensável à admi- 
nistração, da implantação e 
funcionamento   do   Distrito 
Industrial  de Santos".  De- 
pois de ler o que era sugeri- 
do pelo Grupo de Planeja- 
mento Integrado que reali- 
zou os estudos de viabilida- 
de, o general Bandeira Bra- 
sil diz que realmente  será 
feito: "Eles sugeriram que o 
polo fosse administrado atra- 
vés de um departamento in- 
dustrial a ser criado na Pro- 
desan, ao mesmo tempo em 
que falavam na Inexperiên- 
cia da Prodesan, da Incon- 
veniência de o polo ser ad- 
ministrado pela própria Pre- 
íeitura Municipal, e da ne- 
cessidade de uma consultoria 
especializada Mas decidimos 
hão criar novos e onerosos 
encargos para o município. 
O Polo Industrial será ad- 
ministrado por um gruno de 
trabalho   da   Prefeitura, 
constituído pelos secretários 
de   Assuntos  Jurídicos,  Fi- 
nanças e Obras, bem como 
pelo prpsldpntc da Prodesan. 
que cuidarão de tudo, cada 
qual especificamente com o 
que for incumbência de sua 
pasta.  Em etapa posterior, 
também atuarão os secretá- 
rios   de Hte>ne e Saúde e 
de Serviços Públicos. Toda a 
administração   será.   assim. 
da próorla Prefeitura, atra- 
vés de seu oreanismo esneci- 
flco,   oue   será   constituído 
nos próximos dias. 

P — Qual o apoio que o 
municipio já teve, e com qne 
apoio poderá contar, daqui 
em diante, para a implanta- 
ção do polo, por parte dos 
governos Estadual e Fede- 
ral? 

R — "A Cosipa pertence 
ao BNDS    (Banco Nacional 

do Desenvolvimento Econô- ' v-p — Segundo afirmou Má- 
mico) que detém 91,02% das    rio Lopes Leão, a'Cosipa-2 

estará construída em. 1980. 
Exatamente nesse mesmo 
ano, por coincidência, termi- 
nará a concessão federal pa- 
ra que a Cia. Docas de San- 
tús explore o porto, ãunla- 
mente com a concessão, ter- 
minará a isenção d* tribu- 
tos. Há poucos dias, o minis- 
tro dos Transportes, Mário 
Ãndrsaiza, anunciou que se- 
rá formada a Cia. Dicas de 
São Paulo, para exporar o 
porto de Santos. Im sua 
opinião, quais as chances 
que terão os futuros admi- 
nistradores de Santos te rei- 
vindicarem para o mu^cipio 
0 direito de tributar :s ati- 
vidades portuárias? 

R — "O Governo Pderal 
está investindo mult) na 
ampliação do Porto desan- 

açoes. A Fazenda do Estado 
tem 8,4% do capital da side- 
rúrgica. Como se vê, Cosipa 
slgniíioa Governo Federal. 
O BNDE é do Governo Fe- 
deral e o vulto do empreer. 
dimento, 3 bilhões de dóla- 
res, por si só diz tudo. A Co- 
sipa ocupa atualmente 5 mi- 
lhões de metros quadrados, 
em Cubatão. Desde |â está 
Interessada em 8,7 milhões 
de metros quadrados, no Va- 
le do Rio Quilombo, respon- 
sabtllzando-se por tolas as 
despesas decorrentes d a 
transferência de proprieda- 
de. Logo ao inicio do meu 
governo, relatei ao presiden- 
te da República a necessida- 
de de Santos ser industriali- 
zada" (o interventor lê tre- 
chos de seus relatóiios ao 
presidente Mediei, feitos em 
1970 e 1971, enfatizando esse 
aspecto), e acrescenta: "Mas, 
parece que o Governo Fe- 
c" ral precisou concentrar a 
r. i atenção no desenvolvi- 
; .■uto do Norte e Nordeste. 
A Cosipa foi a nossa, opor- 
tunidade; daqui pra frente 
será mais fácil" (eie com- 
pleta sua argumentarão fa- 
lando sobre o Interesse do 
grupo multlnac.onal IC.í 
Pharmaeeticais e de outras 
indústrias). 

P — A implantação do Polo 
Industrial de Santos, de al- 
guma forma, está relacionada 
com os planos de metropoii- 
zaçáo da BaixaOi Samista? 

R — "Já é um passo. A 
implantação do poio é ele- 
mento imegrante nesse sen- 
tido. Determinei ao Mário 
Franzolim (que presidiu a Co- 
missão de Estudos sobre a 
Metropolizaçáo da Baixada) 
que verifique como está o an- 
damento da metroporizaçao, 
que tanto poderá vir de parie 
do Governo Estadual como 
do Feaeral. Esses estudos Já 
exisiem, o que falta é o pla- 
nejamento discriminado so- 
bre como deverá ser feita a 
metropolizaçáo. 

P — Desde há algum tem- 
po fala-se na possibilidade de 
que Bertioga, no futuro, ve- 
nha a constituir-se em mu- 
nicípio independente de San- 
tos. A implantação do polo 
reduz essa possibilidade, já 
que o Vale do Rio Quilombo 
Interliga-se com Bertioga, po- 
dendo, assim, integrar mais 
o distrito? 

R — A separação do Distri- 
to de Bertioga é uma possi- 
bilidade remotíssima, quase 
impossível. Hoje, o Governo 
de modo geral pensa em 
centralizar, em criar áreas 
metropolitanas e não em se- 
parar. O polo vai estender 
seus benefícios para além do 
Rio Jurubatuba e o desen- 
volvimento, com o tempo, be- 
neficiará o Distrito de Ber- 
tioga. Pessoalmente, acho 
que não tem nenhum funda- 
mento o receio de que Ber- 
tioga venha a ser municipio 
Independente de Santos. 

tos. Assim, é claro, nSo o en- 
tregará mais a particulares. 
Como área federal não creio 
que o porto, no futuro, vá 
trazer muitas vantagens ao 
município. Desde o início de 
nossa administração, esta- 
mos tentando tributar o por- 
to e apelamos ao Governo 
Federal nesse sentido. Pri- 
meiro, tentamos conseguir 
uma participação na tribu- 
tação sobre os produtos ex- 
portados. Não conseguimos. 
Agora, estamos . tentando 
uma participação sobre os 
produtos importados e bre- 
vemente o secretário de Fi- 
nanças, Alberto Costa Filho, 
trará a resposta do Ministé- 
rio da Fazenda. As chances 
são mínimas. Mas, aoho que 
a administração municipal 
deve continuar tentanto, nos 
próximos anos". 

O administrador de Ber- 
tioga, Faustino Gomes, acha 
que a implantação do Polo 
Industrial, no Vale do Rio 
Quilombo, vai trazer grande 
desenvolvimento ao distrito,, 
possibilitando também o 
aproveitamento da mão-de- 
vijia, principalmente das re- 
giões de Caruaru e Calubura. 

Embora atualmente não 
exista uma via direta de li- 
gação entre o vale e Bertio- 
ga (a ligação se faz através 
de Guarujá, na Hba de San- 

; to Amp.ro), o admlnlsfrador 
do distrito destaca que "com 
a Rodovia Rio-Santos esta- 
remos ligados ao Polo em 
apenas 10 minutos e, com a 
futura construção de uma 
ponte sobre o Estuário, tam- 
bém poderá ser estabelecida 
'frgaçw; "rkiirfia". 

Faustino Gomes lembra 
que já foi delimitada, pelo 
Interventor federal, uma zo- 
na industrial em Bertioga, 
junto ao Rio Itapanhaú, on- 
de estão instaladas duas In- 
dústrias de pesca. A Pesca- 
nova produz atualmente 180 
toneladas de farinha de pei- 

xe por mês e 170 mil latas de 
conserva de sardinha por 
dia. Até as latas são fabrica- 
das pela própria indústria de 
pesca. Lá, também se locali- 
za a Multipesca, que indus- 
trializa camarão e peixes 
congelados e tem planos pa- 
ra, era Aríctro próximo, íu- 
bricar farinha de peixe e en- 
latar sardinhas. Ainda cru 
construção, a Indústria João 
Moura Fernandes pretendo 
Industrializar conserva de 
palmito. 

O desenvolvimento do dls- 
- trito, segundo o admluistra- 

dor, está ocorrendo mais em 
função da pesca. Sobre a 
possibilidade de um dia Ber- 
tioga separar-se de Santos, 
Faustino Gomes disse que 
"quando se falava em des- 
membramento do distrito, 
há aproximadamente 1b 
anos, Bertioga não possuía 
luz elétrica, a rede de água 
e o serviço telefônico eram 
precários, não haviam nem 
escolas nem asslstênria mé- 
dica. Na atual administra- 
ção, criou-se a Infra-estru- 
tura que praticamente aten- 
deu às reivindicações locais". 

POLUIÇÃO AFASTADA 
O Polo Industrial de au- 

tos, que será impianuid no 
Vaie QO Rio Qu^omoo.nao 
levará poiuiçào a qua^er 
muniuipu ca lia.xaua &n- 
t.sia. E-sa reve.aç^o ao ve- 
presiden^e ua ASOOCI^O 
BrasLeira de Prevtn^ai a 
Ponuçao do Ar, Pedi o T«ta 
de faa, vem tranqimizaros 
moracores de toda uma e- 
g.ao, prcO.upados coma 
principal desvantagem b 
instaiação de um compito 
indusirial. Para tles SJOí- 
rão apenas as vantaget: 
aumento na arrecadação o 
ICM, abertura de out» 
frentes ae trabalho e pr- 
cipaimente um grande sui 
de desenvo.vunento, coa 
acontece nas zonas indu 
trializadas. 

Pearo Tosta de Sá justifi 
sua afirmação:    "A posiç 
do po.o  na  região  ao B« 
Quiiomoo e uma pos.çàò i' 

ses 40 dias distribuídos no 
espaço de um ano em gran- 
des olstâncias de tempo per- 
dendo tota.mente quaiquer 
efeuo po.uiuvo. Por mais 
fabricas que sejam imp.an- 
tadas na região não haverá 
prob.emas devido ás condi- 
ções atmosféncas. No Vale 
do Rio Quilombo foi com- 
provado uma precipitação em 
tomo ce 2 500 milímetros de 
chuvas por ano, colaborando 
para a limpeza do ar". 

Exigências 

Inioendente das declara- 
ções do vice-presidente da 
Abpolar, estão as exigências 
naturais da tiuperhuendên- 
cia do Saneamento Ambien- 
tal para a instalação de 
qualquer indústr.a. inicial- 
mente, a interessada preci- 
sara ser aprovada pda en- 
tidade 

que   topografícamente   ná  "H^L, Í^K 
I m p ô ^ <-,omo 

rincendência do baneamen- 
to Ambientai-fciusam, na área dica 

serão 
e   se    for 

colocados 
necessar.o 

çâo dos ventos é predomi-133 "^ de Cubatao. 
nantemente da zona urbana       >»»». 
para a industriai. Os ventos       (Jodlgo prevê 
só vão no sentido de Santos 
cerca de 40 dias por ano. De outro lado, sem qual- 
justamente aqueles cons.de- Kr Imp Icância com as de- 
rados rte noroe te t norte, rminações da Suçam, o 
mas que são de grande ve- idlgo de Posturas de 8an- 
locldade e normdlmente se j também prevê, em seu 
espalham. Além disso, deve pit^o XV, o controle à 
ser considerado que esses lulção do ar e dag águas, 
ventos aparecem apenas nea-     artigo 136 constam aa 
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Ü Zei que o interventor federal 
Bandeira Brasil assinou ontem, ins- 
tituindo o Polo Industrial, é de im- 
portância inédita para Santos, pelo 
menos nas duas últimas décadas. É 
suficiente dizer que o diploma legal 
abre as perspectivas pelas quais a 
cidade aspirava desde 1965, quando 
a implantação da reforma tributá- 
ria, no âmbito federal, começou a 
esvaziar de maneira implacável e 
inquietante a expressão do orça- 
mento de Santos entre os municípios 
de maior significação econômica do 
Estado. De degrau em degrau, des- 
cemos do primeiro lugar, após a Ca- 
pital, a uma modesta 4.' posição. 

Não vale aqui relembrar o que foi 
feito e o que se deixou de fazer em 
diversas administrações com o obje- 
tivo de superar a intranquilizadora 
situação em que vive o município, 
com o único recurso de onerar cada 
vez mais o contribuinte, para que a 
máquina administrativa e as obras 
essenciais não se paralisassem de 
vez. Os estudos e pesquisas que se 
vinham fazendo, desde a idéia da 
criação do projeto do Distrito Indus- 
trial, no governo Sílvio Fernandes 
Lopes, e no atual, se mostraram de 
valor inestimável para viabilizar a 
instalação da Cosipa-2 no Vale do 
Quilombo. 

É preciso não esquecer que, no 
momento em que a direção da Com- 
panhia Siderúrgica Paulista se de- 
cidiu pela área situada em território 
santista, já existiam providências 
efetivas adotadas: cadastramento da 
área pelo INCRA, com os respectivos 
valores venais, delimitação de glebas 
disponíveis, etc. Sem isso, é quase 
certo que Santos ficaria sem a Co- 
sipa-2. 

De outra forma, é preciso atentar 
para o fato irrecusável de que, desde 
a elaboração dos estudos relativos ao 
distrito ou polo industrial, toda a 
questão não merecera o caráter 
prioritário que este jornal assinalou 
em diversas oportunidades, inclusive 
com a publicação da série especial 
4e reportagens denominada "A Con- 
quista do Continente". A decisão da 
Cosipa serviu para apressar não só a 
viabilização como a própria concre- 
tização da idéia, capaz de redimir a 
situação econômico-financeira do 
município, e isso é o mais imporían- 
te, o que realmente interessa. 

Somente o projeto da Cosipa-? vai 
ocupar a metade da área reservada 
ao Polo Industrial, que compreende 
um total de 20 mil metros quadra* 
dos. Mas, na verdade, é preciso, ago- 
ra, que se compreenda o verdadeiro 
significado do empreendimento a 

que o município se propõe. Em pri- 
meiro lugar, a gleba inicialmente 
delimitada para receber indústrias 
está destinada a ser apenas um polo 
de desenvolvimento, já que restam 
749 quilômetros quadrados na área 
continental de Santos, em grande 
parte também aproveitáveis para o 
mesmo fim. 

Com a publicação da lei, ontem 
sancionada pelo general Bandeira 
Brasil, a Prefeitura de Santos assu- 
me compromissos sérios, e a máqui- 
na administrativa terá de operar em 
ritmo empresarial, dé maneira a 
atender aos imperativos indispensá- 
veis para os rígidos prazos e crono- 
gramas da instalação da Cosipa-2. 
Se há justas razões para euforia, por 
outro lado se impõe a efetiva parti- 
cipação geral nos esforços para a 
conquista de um novo estágio para 
a vida do município, que começa a 
sua fase de iTidustriálização. 

E o advento da Cosipa-2 coincide 
com dois outros acontecimentos ca- 
pazes, por si só, de revolucionarem 
o marasmo da cidade, que vivia em 
função do seu porto, sem dele tirar 
qualquer proveito para a adminis- 
tração do município. Referimo-nos 
à próxima abertura ao tráfego das 
rodovias Rio-Santos e Imigrantes, 
além das obras de ampliação que 
sofrem as instalações da Companhia 
Docas, em breve um superporto, o 
principal escoadouro dá produção 
do Pais. 

Esses três fatos novos, de alcance 
econômico imprevisível para Santos 
e toda a Baixada, exigem modifica- 
ção radical de parte das administra- 
ções municipais, de modo que as 
próprias populações não sejam víti- 
mas do surto de desenvolvimento 
que se avizinha. É suficiente atentar 
para os dados divulgados na série 
de reportagens "0 Vale da Reden- 
ção", hoje encerrada, para que se 
tenha real perspectiva das transfor- 
mações que a região sofrerá, daqui 
por diante. 

Felizmente, a partir de hoje, en- 
frentaremos problemas de cresci- 
mento, de multiplicação de riquezas 
e, não mais, o desafio da estagnação 
em que vivemos desde q dccíínio do 
comércio cafeeiro. Ê preciso prepa-" 
rarmo-nos para os novos tempos, 
com novas idéias e outra mentali- 
dade. 

O Polo Industrial já é uma reali- 
dade legal; em breve, será uma 
expressão econômica com que, há 
muito pouco, a cidade não contava, 
e é preciso extrair dele todos os be- 
nefícios. Esta é a tarefa grandiosa 
que nos cabe, no momento. 
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DIÁRIO OFICIAL 
DO MUNICÍPIO 
 "Decreta -JÍei H. 47 -   de W <k áeietnóxo de 1969  ■  

PREFEITURA    MUNICIPAL     DE     SANTOS 
ANO IV SANTOS, QUARTA-FEIRA, 12 DE SETEMBRO DE 1973 N.     908 

ATOS   DO   PODER   EXECUTIVO 
LEI    N.    3820   DE   11    DE 
SETEMBRO    DE   1973 

^gTITUI V POU) IN|)U.VTItlA|,NOM!!- 
NldPlO   ÜE   SANTOS   li   UÁ   ÜUTltAS 

[ PU. )VIUENCLVS. 

UENliltAL CLÓV1S BANDEIRA BRA- 
SIL. Iiitervenlor Federal no Municfpio 
de Santos, faço sal)er que a Câmara Mu- 
nicipal decretou em sessíto realizada a 
5  de setembro de 1973, e eu sanciono 
e promulgo a seguinte 

? •   . . 

LEI   N.o 3820 

Artigo l.o - Fica Instituído o "PU- 
LO INDUSTRIAL", no Município de San- 
tos, em área rural localizada no "VA- 
LE Dü RIO QUILOMBO", destinado à 
instalação  de  indústrias,    prioritaria- 

- mente pesadas, área que assim se des- 
creve: 

"Uma gleba de 20 quilômetros qua- 
drados (km2). aproximadamente, den- 
tro do polígono ABCUEFGHUKLMNOA; 
partindo do ponto A, de coordenadas 
4.350 N e 6.000 E, segue para N al- 
cançando o ponto B (5.000 - 6.000); 
daf pela encosta da Serra do Morríto 
pela linha BCDEFGHI, de coordenadas; 
B (5,000 - 6.000) e C (5.000 - 8.000), 
D (6.000 - 9.000). E (7.000-9.500), 

- F (8.000 - 10.000). G (8.500 - 10.500). 
II (9.000 - 12.500) e I (9.000 - 13.000), 
a seguir, atravessa o Rio Quilombo 
em reta 1 - J ( 8.500 - 13.500), al- 
cançando í/   sua  margem esquerda; do 

^ ponto J dtsce pela encosta da Serra 
do QuilomLo, pela linha JKLMNO, de 
coordenadas      K     (6.500   -   11.500),   L 

(5,000 - 11.000). M (13.500 - 11.000). 
N (2.000 - 9.500) e O (2.000 - 9.100) 
atingindo a faixa de domínio da rodo- 
via Cubatao - Guarujá. Segue acqm- 
panhando a rodovia, atravessa os rios 
Quilombo e das Onças, e afcança o 
ponto inicial A (4.350 - 6.000), tu- 
do conforme planta n.o 2368 - (53 - 6) 
da Prefeitura Municipal que passa a 
fazer parte integrante da presente .lei". 

Artigo 2.0 - O Poder Executivo, por 
ato próprio, promoverá, com fundamen- 
to nos permissivos do artigo 5.0 do 
Decreto Lei Federal n.o 3365, de 21 
de junho de 1941, as desapropriações, 
no seu devido temi», das áreas de ter- 
reno necessárias à implantaçáo do "PO- 
LO INDUSTRIAL", podendo, para esse 
fim, vendê-las ou permutâ-las, por pre- 
ço de custo, acrescido dos encargos, 
melhoramentos e das despesas decor- 
rentes do financiamento com a.'? desa- 
propriaçCen. ou ainda sobre elas cons- 
tituir direito-real. 

Parágrafo Ünico - As obras e ser- 
viços destinados à implantaçlo do "PO- 
LO INDUSTRIAL", poderio ser execu- 
tados diretamente, mediante delegação 
ou por contrato com terceiros, ou ain- 
da pelas próprias industrias interessa- 
das, desde que autorizadas estas, pre- 
viamente, pelo Executivo Municipal. 

Artigo 3.0 - A venda ou permuta das 
áreas de terreno subordinar-se-á sem- 
pre à prévia aprovaçáo, pela Prefeitu- 
ra Municipal, dos Projetos de Obras e 
Serviços para a instalaçáo, no lo.-al, de 
indGstrias, na forma a ser estabeleci- 
da em Regulamento. 

Parágrafo   Único  -   Em  igualdade 
de condiçOes com o proponente ou pro- 

ponentes, será assegurada preferôneia, 
na instalaçáo de indústria ou indústrias, 
aos proprietários das áreas a serem 
desapropriadas. 

Artigo 4.0 - A Prefeitura Munici- 
pal consignará nos seus orçamentos, 
anualmente, dolaçáo própria para co- 
brir o reembolso e respectivos encar- 
gos do financiamento previsto no arti- 
go 6.o desta Lei. 

Artigo 5.0 - Fica asseguratifr^fi-w^^ 
dústrias em geral a isenção de todos 
os tributos municipais, atuais e dos 
que vierem a ser criados, consoante 
dispóe os artigos 229 e seguintes do 
Código Tributário Municipal (Lei n.o 
3750,   de   20   de   dezembro  da   1971). 

Artigo 6.0 - Fica o Executivo au- 
torizado a abrir crédito especial, até 
o limite de Cr$ 10.000.000,00 (dez 
milhóes de cruzeiros), para atender às 
despesas provenientes da execuçíto des- 
ta lei, podendo tambênj realizar opera- 
çCes financeiras com bancos ou enti- 
dades oficiais, para obtençíto dos mes- 
mos recursos. 

Parágrafo Ünico - As operaçOes fi- 
nanceiras serffo garantldas^Kjlo Mu- 
nicípio, através das quotas do ICM, 
receitas transferidas pela Uniáo ou ou- 
tras receitas de caráter permanente, 
para o que fica o Poder Executivo 
autorizado a assinar a respectiva vin- 
culaçáo. 

Artigo 7.o - O crédito especial au- 
torizado no artigo anterior será co- 
berto com o produto de operaçOes de 
crédito. 

Artigo 8.0 - Esta lei entrará em 
vigor na data de sua publicaçáo, iwo- 
gadas as disposições em contrário.' 
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?-DIARIO OFICIAL Santos, 12 de setembro de 1973 

Registi^-se e publigue-ee. 
Palácio "José Bonifácio", em 11 de 

setembro de 1973, 

GEN. CLÓVIS BANDEIRA BRASIL 
Interventor Federal 

ü. ALBERTO DA COSTA FILHO 
Secretário de Finanças 

ENG.O JOSÉ   GARCIA DA SILVEIRA 
Secretário de Obras    • 

Registrada no livro competente. 
Departamento de Administração da 

Secretaria de Administração, em 11 de 
setembro de 1973. 

'VUGUSTO PINTO 
Cliefe do Departamento 

PORTARIA    N.   33/73-IF.    DE 
11    De. SETEMBRO   DE 1973 

O INTERVENTOR FEDERAL NO MU- 
NICÍPIO DE SANTOS, usando das atri- 
buiçOes que lhe sáo conferidas por lei, 
resolve nomear os srs.: Eng.o GERAL- 
DO MARIA DA SILVA, ANTÔNIO DO 
NASCIMENTO. OSWALDO ARANHA e 
URBANO V. CALDEIRA NETO, para 
..•onsliíuirem a COMISSÃO encarregada 
iia preparação e julgamento da concor- 
lônoia publica para a venda de sucatas 
de ferro, cobre e outros materiais, 

, >~i.anU« em unidades das Secretarias 
de Obras e Serviços Públicos. 

Registre-se, publique-se e cumpra- 
se. 

GEN, CLÓVIS BANDEIRA BRASIL 
Interventor Federal 

Pelo   Interventor   Federal 

jxpedienfe despachado  em  10 
de setembro  de  1973 \ 

PROCESSOS N.os^ 21271/73. Lui? 
Alberto Mala; 21492/73, Danilo da Sil- 
va - Aprovo a indicaçáo. Lavre-se 
ato; 22058/73, José Nascimento dos San- 
tos e Outros; 22059/73, Mauro Mendon- 
ça e Outros - Autorizo a convocaçáo, 
na fornu. proposta pela SEFIN ; 21935/ 
73, Aristides Corrêa Fraga Moreira; 
22321/73. Maria Libôria Camargo B. 
Mariottini - Autorizo a convocação da 
eventual mencionada pela SEH1G , 
em prorrogaçáo; 22601/73, Offcio n.o 
02/..5/73, SEOB; 22745/73, Henrique 
Casulo da Cruz e Outros; 22724/73, 
Juiz? da  118a.,Zona Eleitoral (Alcino 

Alves Teixeira e Outros) - Autorizo 
o pagamento; 3430/73, Memorando n.o 
2 - DILEV - 02/73 - Aprovo. Lavre-se 
o ato; 22439/73, Carlos Roberto Carlan- 
Autorizo a convocaçáo na forma propos- 
ta pela SEOB; 24193/73, Montepar Mon- 
tepio Nacional dos Servidores PQblicos- 
Autorizo; 10708/73, PRODESAN - Pro- 
gresso e Desenvolvimento de Santos S.A; 
Autorizo, na forma do pedido de fls. 
5 • 20923/73, Ordem de Serviço n.o 
26/73 -IF - Ciente. Arquive-se; 8780/ 
73, Helena Maria Pappacena Carneiro - 
Enyie-se à Câmara Municipal mensagem 
e justificativa, na forma da minuta ela- 
borada; 21823/73, Mario Antônio Cou- 
tinho - Autorizo o pagamento das ho- 
ras extraordinárias que efetivamente 
trabalhadas, excedam ao regime normal 
de trabalho do servidor e que náo ul- 
trapassem a 80 mensais; 21580/73. Yo- 
lãnda Mendes -Concedo a aposentadoria. 
Lavre-se ato; 19996/73, Murivaldo de 
Andrade Saraiva - Autorizo mediante a 
apresentaçáo do respectivo atestado de 
freqüência; 13084/73. José Luiz Caram- 
Inscreva-se o requerente; 4242/73, Co- 
missáo de Serviço Civil (Valberto Cas- 
telOes e Reginaldo Evaristo ) - Apro- 
vo. Lavrem-se os atos. 

Atos    da 
Junta  de    Serviço   Militar 

EXÉRCITO INICIA A CONVOCAÇÃO PA- 
RA O SERVIÇO MILITAR 

A Comissáo de Seleçáo n.o 5 está 
funcionando na Rua Paraná, n.o 131, 
até   o dia 4 de dezembro  deste  ano. 

Todos os cidadãos da classe de 
1955 e de classes anteriores, em dé- 
bito com o serviço militar, devem com- 
parecer à seleçáo   no endereço acima. 

Evite incorrer em sançOes, colo- 
cando-se em dia com suas obrigaçOes 
militares, a fim de poder gozar, pela 
Constituição e pela Lei, de uma série 
de direitos fundamentais quanto à pos- 
sibilidade de trabalho, de estudo e de 
locomoçáo. 

SECRETARIA   DÊ 
FINANÇAS 

Atos do Chefe do 
üc par lamento da Receita 

Expediente despachado  em  10 
de setembro  de  1973 

PROCESSOS N.os.: 6896/73, José 
Carlos  Feranche e  Outros  - Assunto 

solucionado; 22606/73, Jorge de Olivei- 
ra - Sim para 1974; 22109/73, Alexan- 
dre Madeira - Sim. de acordo com o • 
informado por DIREN; 15907/70, Joáo 
da Silva - Como Requer; 20990/73, 
Luque e Henriques - Sim, a partir do 
3.0 trimestre de 1972; 20348/73, Cân- 
dido Gustavo - Assunto Solucionado; 
16468/73, Joáo Bento de Carvalho - 
Como Requer; 21216/73, Transportadora 
San-Vias Ltda.- Indeferido, face ao in- 
formado por SECAD; 22061/73, Iran 
Vieira da Hora - Indeferido; 21435/73, 
Milton Branco - Sim. restitua-se' a 
importância de CR$ 139.49; 16865/73, 
Cezar de Abreu - Sim, restitua-se 
a importância de CR$ 37,18; 22048/73, 
Ultramar - Adm. de Bens Imóveis Ltda; 
Sim. restitua-se a importância de CR$ 
405.62; 22000/73, Cia. Docas de Santos- 
Sim. restitua-se a importância de Cr$ 
2.840,22; 19520/73, Miguel Sanchis An- 
dres - Como requer; 22049/73, Ultra- 
mar Adm. de Bens Imóveis Ltda. - 
Sim, restitua-se a importância de CR$ 
114,20; 21997/73, Ultramar Adm. de 
Bens Imóveis Ltda. - Sim, restitua-se 
a importância de CR$156,04. 

Atos -do Chefe da 
Divisão de Rendas Diversas 

Expediente despachado  em  11 
de setembro  de  1973 

PROCESSOS   N.os:   2044/73, Alayde 
Antunes   da Rocha; 9747/73, Kyoji Yo- 
shitoshl - Sim, na forma da lei, a par- 
tir do 2.0 trimestre do corrente exer- 
cício.   Quite-se   dos débitos;  13939/73, 
Gilberto   Pestana de Castro;  15732/73. 
Oliveira   & Alipio - Sim, na forma da 
lei-, a  partir do 3.o  trimestre do cor- 
rente  exercício. Quite-se dos débitos; 
14602/73,  Joáo de Souza Filho - Sim. 
na  forma da lei, como ponto de refe- 
rência;   17101/73, TV - Brasil Apare- 
lhos    Elétricos   e   Domésticos   Ltda.; 
17846/73,    Intelco    RadiocomunicaçOes 
SJL.  -  Sim, na forma da lei. a partir 
do 3.0 trimestre do corrente exercício; 
18876/73,   Engenharia   de   Eletricidade 
Edel S.A.;. 19226/73, Nestor Pinho Fi- 
lho;   19439/73,  Armazéns   Gerais Ria- 
chuelo  S.A.: 20808/73, Galeno Correia 
de Mello; 21304/73, Antônio SidOnio de 
Gouveia e Sá;  21544/73, Mercearia     e 
Frutaria   Sevilha   Ltda. - Sim, na for- 
ma  da  lei, a  partir  do 4.o trimestre 
do   corrente  exercício;  22314/73,  Jo- 
sé   Alberto   Coelho   -  Sim,  na  forma 
da   lei; 22313/73, Odorlco Mendes Ne- 
to   PromoçOes Cinematográficas - Sim, 
na  forma da lei, exclusivamente como 
ponto de referência; 22609/73^ Antônio 
Rodrigues Paula Neto - Compareça pa- 
ra esclarecimentos no prazo de 5 (cin- 
co) dias. i 

\ 

V 

s 

LL. 
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PREFEITURA    MUNICIPAL     DE     SANTOS 
ANO IV SANTOS.QUINTA-FEIRA, 27 DE SETEMBRO DE 1973 

N^ 919 

ATOS   DO   PODER   EXECUTIVO 
DECRETO N.o 4168 DE 25 
DE SETEMBRO DE 1973 

DECLARA DE UTILIDADE PÚBLICA 
ÁREA RURAL NO VALE DO RIO QUI- 
LOMBO. NECESSÁRIA Â IMPLANTA- 
ÇÃO DO "POLO INDUSTRIAL". 

GENERAL CLÓVIS BANDEIRA BRA- 
SIL. Interventor Federal no Município 
de Santos, usando das atribuiçOes que 
lhe sffo conferidas por lei, 

DECRETA: 

Artigo l.o - Fica declarada de uti- 
lidade pública, a fim de ser desapro- 
priada, amigável ou Judicialmente, a â- 
rea rural adiante descrita, situada no 
Vale do Rio Quilombo e necessária à 
implantaçáo do "POLO INDUSTRIAL" 
instituído pela Lei Municipal n.o 3820/73: 

"Uma gleba de 20 quilômetros "qua- 
drados (km2) aproximadamente, dentro 

do polfgonoABCDEFGHIJKLMNOA; par- 
tindo do ponto A, de coordenadas 4.350 
N e 6.000 E, segue para N alcançando o 
ponto B (5.000-6.000); daí pela encosta 

da Serra do Morrfio pela linha BCDEFGHI 
de coordenadas; B (5.000-6.000) e C 
(5.000-8.000). D (6.000-9.000) E (7.000- 
9.500) F (8.000-10.000). G (8.500- 
10.500) H (9.000-12.600) e I (0.000- 
13.000), a seguir atravessa o Rio 
Quilombo       em     rela     I-J     (8.500- 
13.500), alcançando a sua mar- 
gem esquerda; do ponto J desce pela 
encçsta da Serra do Quiloml». pela 
linha JKLMNO, decoordenadasK (6.500- 
11.500). L (5.000-11.000), M (13.500- 
11.000).   N   (2.000-9.500)    e   O   (2.000- 

9.100) atingindo a faixa de, domínio da 
rodovia Cubatflo-Guarujâ. Segue acom- 
panhando a rodovia, atravessa os rios 
Quilombo e das Onças, e alcança o pon- 
to inicial A (4.350-6.000). tudo con- 
forme planta n.o 2368 - (53-6) da Pre- 
feitura Municipal". 

Artigo 2.o - As despesas decorren- 
tes da execuçáo deste Decreto correrão 
pelo crédito especial autorizado no ar- 
tigo 6.0 da Lei n.o 3820/73. 

Artigo 3.o - Este Decreto entrará 
em vigor na data de sua publicaçáo, 
revogadas as disposiçfles em contrá- 
rio. ■ 

Registre-se e publique-se. 
Palácio "José Bonifácio", em 25 de 

setembro de 1973.        .    . 

GEN.   CLÓVIS BANDEIRA  BRASIL 
Interventor Federal 

• ENG.o  JOSÉ  GARCIA DA SILVEIRA 
Secretário de Obras 

Registrado no livro competente. 
Departamento de Administração da 

SecreUria de Administração, em 25 
'de setembro de 1973. 

AUGUSTO PINTO 

Chefe do Departamento 

SECRETARIA   ETE 
'     FINANÇAS 

Atos do  Chefe do 
Departamento da Receita 
Expediente despachado em 26 

de setembro de 1973 
PROCESSOS  N.os:   24182/73. Clebe 

Vieira   da   Ropha   e   Outro;   23954/73. 
Ordem Organiz. de Empreendim. Ltda.; 
23880/73. Companhia Brasileira deComl 
Exterior;    24109/73.   Altair  de   Mello; 
239.25/73.   Retifica Removo - Indeferi- 
do, à   vista do  informado por Seserv; 
23145/73.   Francisco  Nogueira   da Sil- 
va;   23329/73. Teide Veloso; 22514/73, 
Elétrica Nogueira Ltda.; 22824/73. Luiz 
Gomes  da Silva - Sim, como requer ; 
21081/73   Stela Maris Distrib. de Bebi- 
das Ltda.; 21190/73. Robartino Mirtho 
Barreto - Indeferido, à vista do infor- 
mado   por Sefisc;  23446/73, Brás Ric- 
ciardi - Como requer; 4659/73, Silva & 
Oliveira Filho Ltda. - Indeferido, avis- 
ta do informado por Seserv;  18Í60/73, 
Prospero  Garcia   - Indeferido, à vista 
do informado por Setrib; 20077/73, Rei- 
naldo de Souza - Como requer; 22348/ 
73, Joaquim .Miria Marques Eva - Sim, 
restitua-se a importância de Cr$ 120.00 
(cento   e    vinte   cruzeiros);    23372/73, 
Ary   Octavio de Araújo  Diniz -  Sim, 
de acordo com o informado por Diren; 
18474/73.  Igreja  Metodista Central de 
Santos  - Restitua-se a importância de 

Cr$   542,16   (quinhentos  e quarenta e 
ío>e  cruzeiros e dezesseis centavos); 
20887/73.   O Gato que  Ri  Veículos e 
Consertos Ltda. - Assunto solucionado. 

Atos do Chefe da 
Divisão de Rendas Diversas 

Expediente despachado em 26 
de setembro de 1973 

PROCESSOS N.os: 20565/73, Henri- 
que Pedro Bories - Indeferido, face ao 
pronunciamento do Demutran; 21235/73. 
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, Utilidade pública do' 
Polo vai anteceder 
as desapropríàcõesi 

A     Ami    .-ilnUnl    «4M    1    «Ali     U.—4....     / —_^—^^t l_.. 

\ 

A área global de 2 mil hectares (aproximadamente 
20 milhões de metros quadrados) do Polo Industrial de 
Santos será declarada de utilidade pública, em medida 
que antecede o início das desapropriações, num único 
decreto, a ser assinado pelo interventor federal, possi- 
velmente ainda nesta semana. 

A informação foi divulgada ontem por Ollvio Orlan- 
do Nosé, secretário de Assuntos Jurídicos, após a 
primeira reunião da Comissão Coordenadora para a 
implantação do Polo Industrial, que ele preside. Parti- 
ciparam, também, os secretários de Finanças e Serviços 
Públicos —, respectivamente, Alberto Costa Filho e 
Paulo César Chaves Amarante —', e o presidente da 

"( • Prodesan, Aníbal Martins Clemente'. 
■ A minuta do decreto já está sendo preparada para 

a assinatura do general Clóvis Bandeira Brasil. Até o 
final dá semana, também deverá ser concluído, pela 
comissão, o trabalho de discriminação exata de cada 
propriedade, para fins de desapropriação. Entretanto, 
explicou o presidente da comissão, ela será proce- 
dida na medida em que forem aprovados os projetos 
de indústrias interessadas em participar do Polo In- 
dustrial de Santos.        

Por outro lado, para ò início da próxima semana 
está prevista uma primeira reunião conjunta da comis- 
são'da Prefeitura com outra, de engenheiros, advogados 
e assessores dá Cosipa. O seu objetivo será estabe- 
lecer devidamente os quesitos relacionados com a 
ocupação da área de 8.700.000 metros quadrados para 
a futura instalação da Cosipa-2, bem como iniciar a 
construção da barragem que represará a água do Rio 
Quilombo. Da água represada, disse Olívio Orlando 
Nosé, cerca de um terço será destinado à Cosipa e o 
restante às outras'indústrias que ingressarem no Polo.) 

i 

■   • 

1 ' 

as. os. m3 
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TAXAS DE CÂMBIO (Mercado livre) 

Dólar .   ., .  ,., .   .   .   .     Cr$ 6,12 para compro 
■'..'■.. Cr$ 6,16 paro venda 

O Banco Central não cotou as demais moedas.- 

ATRI 
Santos — Quarta-feira, 10 de outubro de 1973 

Mais indústrias no Polo 

itcyrwenUatM do duaa empreias vieram conhecer o plano 

A 

Estas foram algumas das informações 
prestadas pela Comissão Coordenadora para 
a Implantação do Polo, ontem à tarde, a repre- 
sentantes da Companhia Paulista de Fertili- 
zantes (Copas), que manifestou à Prefeitura 
Interesse em adquirir área entre 100 a 150 mil 
metros quadrados no Quilombo, e ali instalar 
uma de suas indústrias. 

Também ontem, representantes da Mon- 
santo Corporation, empresa internacional que 
industrializa produtos químicos, foram rece- 
bidos pela comissão e informaram que breve- 
mente apresentarão seu projeto, sobre a 
ocupação de uma área de 324 mil metros 
quadrados. 

Expansão 

A Copas foi representada no encontro 
por Mário Luiz Mattos de Castro, diretor indus- 
trial, e Sylvio Amaury Braga, gerente de supri- 
mentos, e recebida, no gabinete do secretário 
da Assuntos Jurídicos da Prefeitura, por Olivio 

Orlando Nosé, que preside a comissão. Tam- 
bém estiveram presentes o arquiteto Roberto 
Machado de Almeida, da Prodesan, que expli- 
cou os detalhes técnicos do Polo, e o secre- 
tário da Obras da Prefeitura, José Garcia da 
Silveira. 

Os representantes da Copas informaram 
que a indústria atravessa fase de grande ex- 
pansão e está. em principio, interessada em 
ocupar área do Polo; mas salientaram que. 
para o seu ramo de atividade, torna-se funda- 
mentalmente necessária a existência de ramais 
ferroviários para transporte de adubo, pois o 
transporte rodoviário é caro. 

As explicações da Comissão Coordena- 
dora do Polo foram no sentido de que as 
linhas da Fepasa já estão próximas ao Qui- 
lombo e que a entrada da Cosipa na área 
deverá facilitar a solução do problema, já que 
o transporte ferroviário também é básico para 
a indústria siderúrgica. Ainda esta semana, 
diretores da Copas deverão conhecer a região 
do Quilombo, mas ainda não está nada defi- 
nido quanto à apresentação de seu projeto .■ 

Dentro dos 
próximos trinta 
dias a Prefeitura 
rpceberá o plano 
urbanístico do 
Polo Industrial 
de Santos, 
que está sendo 
elaborado por 
rmpresa contratada 
nela administração 
municipal. 
Ainda nesse prazo 
deverão ser 
ultimados 
os preparativos 
para as primeiras 
desapropriações no 
Vale do Rio 
Quilombo. 

Monsanto 

Antes, a comissão recebera a visita de 
Glenn E. Pratt, Ralph C. Manring e Tarashi 
Sanefuji. da Divisão Internacional da Monsan- 
to Corporation, também interessada em im- 
plantar uma de suas indústrias no Quilombo. 
A empresa cogita da aquisição de uma das 
glebas do Polo. medindo 324 mil metros qua- 
drados. As glebas do Polo estão sendo defi- 
nidas pela Comissão Coordenadora e os re- 
presentantes da Monsanto declararam que 
verificarão as condições no Quilombo, sendo 
possível a apresentação de projeto de ocupa- 
ção à Prefeitura., 

' Para todos os visitantes, a comissão escla- 
receu que a emissão de posse, após as desa- 
propriações das áreas, será feita através de 
pré-contratos (promessas de venda), cujos 
preços serão baseados em cadastramento já 
feito pelo INCRA, sujeitos, ciàrelanto. a rea- 
justes, caso valores superiores venham a ser 
estabelecidos em juízo. 

■ 
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Mais empresas 
interessadas 
no Polo Industrial1 

A Cia. Paulista de Fertilizantes 
e a Monsanto Corporation manifes- 
taram ontem à Prefeitura o seu inte- 

, resse em ocupar áreas e implantar 
unidades no Polo Industrial de San- 
tos. Representantes dessas duas 
grandes empresas informaram que 
estudam a apresentação de projetos, 
nos quais se baseará u pedido de 
áreas. Por outro lado, dentro de 30 
dias a Prefeitura diz que terá conclui-  I 

/ do o projeto de urbanização do Qui- , 
lombo, a definição de todas as glebas • ' 
e os estudos para as primeiras desa- 
propriações. .(Ultima página) 

■ •, 
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Urbanização e as 
desapropriações 
de áreas do Polo 

A Comissão Coordenadora para Implantação do Polo 
Industrial de Santos receberá, no início da próxima 
semana, o Plano de Urbanização do Polo, no qual serão 
baseadas  as  primeiras  desapropriações  de áreas para | ( 
entrega às indústrias interessadas em se Instalar no Vale 
do Rio Quilombo. 

O presidente da comissão, Olivio Orlando Nosé, que 
é também o secretário de Assuntos Juridicos da Prefeitura, 
disse ontem que o plano está sendo elaborado pelo Grupo 
de Planejamento Integrado, de São Paulo, o mesmo que 
realizou os estudos para a viabilidade do Distrito Indus- 
trial. Como o projeto, ao mudar de distrito para polo, 
aumentou em quase dez vezes o tamanho da área reser- 
vada às indústrias, o GPI está finalizando os estudos 
complementares, de adaptação do planejamento, e também 
especificando como deverá ser feita a urbanização. 

Assim que a Comissão Coordenadora estiver com o 
Plano de Urbanização, serão publicados editais, chamando 

i os proprietários das áreas do Vale do Rio Quilombo, pols^ 
■egundo lei criada pelo interventor federal, eles têm pre- 
terênclA quanto ao aproveitamento industrial, das terras. 

fc*»cumpruu» «ts«a íase— t se-nâo-for demonstrado interesse 
pela prioridade — a Prefeitura íará as primeiras desa- 
propriações. Toda a área do Polo Industrial, medindo 

i perto de 20 milhões de metros quadrados. Já foi declarada . 
de utilidade pública, medida legal que antecede as desa- 
propriações, i 
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A TRIBUNA 
Santos — Terça-feira, 6 de novembro de 1973  

► 

Gomissão do Polo; 
Industrial tem 
nova reunião tíoje 

A Comissão Coordenadora para Implantação do 
Polo Industrial estará reunida hoje, a partir das 10 
horas, no gabinete da Secretaria de Assuntos JurI-    \ 
dicos da Prefeitura, para deliberar sobre os aspectos    i 
definitivos da Implantação de Indústrias no Vale do    y 

Rio Quilombo. .....        »,   , 
O presidente da comissão, Ollvlo Orlando Nosé, 

disse ontem que só falta a definição das áreas do • 
Polo Industrial, para que seja Iniciado o processo de 
desapropriação, para entrega dos terrenos às Indus- 
trias interessadas. A primeira e maior área, de 8,7 
milhões de metros quadrados, será destinada à j 
Cosipa. Outra grande área foi solicitada pela Mon- 
santo Corporation, indústria de produtos químicos. 

Por outro lado, a comissão ainda aguarda que 
o Grupo de Planejamento Integrado, contratado pela  \ 
Prefeitura, forneça o Plano de Urbanização do Polo   , 
Industrial.   A entrega desse  plano era  esperada 
ontem, mas foi adiada por alguns dla3.,ii^___si 

\ S 
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DIÁRIO OFICIAL 
DO MUNICÍPIO 
 "DecreU -Jleí *. 47 - de 10 de 4eÍc*H&r<x de 1969  

PREFEITURA    MUNICIPAL     DE     SANTOS 
ANO IV SANTOS, TERÇA-FEIRA, 27 DE NOVEMBRO DE 1973 1 960 

ATOS   DO   PODER   EXECUTIVO 

DECRETO 

Dg  26  DK HOVEHBRO  Pt 197 3 

COHSIDERA DE URGÊNCIA DESAPROPRIA 

CÃO DE XREAS INTEGRANTES DE IM.K 

MAIOR DECLARADA DE UTILIDADE PU- 

BLICA PELO DECRETO MUNICIPAL N9 

4.168, DE 25 DE SETEMBRO DE 1973. 

GENERAL CLOVIS BANDEIRA BRASIL, InttrvtnCor Frdrr«l 

no Município da Santoi, uvando daa atribuiçõaa qua lha aão confar^i 

daa por lai. 

T  A 

Artigo 19 - Fica conaidarada da urgância a daaapro 

priação daa aaguiotaa ãraaa intagrantaa da ãraa Baior declarada de 

utilidade pública pelo Decreta Municipal nV 4.168, de 25 de eeteabro 

de 19731 

1) JiREA INDUSTRIAL PARA SIDERORCICA: "A diviae ae 

inicie no vértice O, de coordenedaa N - 4.350 a E - 6.000, aituedo - 

no limite de faixe de domínio da Eatrada Piaceguere-Cuerujá, ao ledo 

eaquerdo do aentido Pieçeguera-Guarujé. Segue en direção Norte eté 

eo vértice 1, de coordenedea N - 4.700 e, E - 6.000, ã dietêncie de 

350». Do vértice l eegue pare o vértice 2, co« e direçêo de 99917■36■ 

e dietêncie de 557,315 n, eendo ee coordenedaa do vértice 2: N - ... 

4.610 e E • 6.550. Daí eegue as Unha rate pera o vértice 3, cujaa 

eoordenedee eãol N - 4.475 a I - 7.580, coa a dire;eo de 97928,0l" 

e dietêncie de 1.038,809 a. Do vértice 3 vai ao vértice 4, cujae co 

ordenadae eêoi N - 4.615 e E - 9.055, coa a direfão de 73934,40,■ e 

dietêncie de 495,202 a. Do vértice 4 vai ao vértice 5, de coordene 

daa N - 5.215 a 1 - 8.855, aeguindo ea Unhe reta coa a dire;êo da 

5]V07'48" a dietêncie de 1.000,000 a. Do vértice 5 eegue ea Unhe 

reta pare o vértice 6, cujaa coordenedea aão N • 5.668,968 e E * ... 

9.273,016 coa a direção de 42V38,16,, e dietêncie de 617,124 q. Vira 

•í ã direita, aeguindo ea Unhe reta eté ao vértice 7, de coordene 

daa « - >.0*4,148 e 1. -'10.039,247, coa e Hir.çio de lUWtO" a 

dlecâaota da 957,469 a. Segue daí, ea curve ã direito, eendo ea ae 

guintee ee cerecter(eticee de curvei AC - 100906' 00' ' •• R - 955,000a 

- IC " 180,000 a - 18 " 1.231,807 ■ - • - 592^,58■, - 0 - 1.848,461a, 

até etlngir o vértice 8, cujee coordenedea aão: N - 3.515,240 e B • 

10.124,950. Do vértice 8 vei ea Unhe rece eo vértice 9, de coordene 

daeN - 1.054,628 e E - 9.631,962, na direção de 226956■40••, coa a 

dietêncie de 674,686 a.' Do vértice 9 vai ao vértice 10, de coordene 

daa N • 2.747,476 a E - 9.088,223 pele curve de caractaríaticaai AC* 

ITVll/U" - R - 955,000a - LC - 180,000 a - TS - 321,247 a - • ■<■*• 

5Í23,58" a D • 633,168 a. Do vértice 10 vei eo vértice 11, de coor- 

denedea N - 2.537,829 a E - 8.350|670, ea linha rete, coa e dirnção 

de 254Ç07■56,, e dietêncie de 766,770 a. Do vértice 11 vei eo ví^ 

tice 12, de coordenedea N • 2.796,627 a E - 7.909,240, pele curva ã 

direito, de caractarteticaai AC - 92Í29,56'■ - R - 305,000 a - Lfi - 

100,000 a - TS " 369,983 a - » - 9923'34,• e D - 592,395 a. Do várti 

ca 12 eegue ea Unhe rete coa e direção de 346»37,53" e è diitência 

da 100,000 a até ao vértice 13, de eoordenedee N - 2.893,918 e í" 

7.886,118. Vira ã eequerde, eeguindo ea Unhe rete eté o vértice 14, 

de eoordenedee N - 2.980 et- 7.790, eituado ã aergea do Rio Quilca 

bo, no liaite de faixa de donínio da Eatrade Pieçeguere-Guarujá, ao 

ledo eaquerdo de quea vei de Pieçeguere è Cuerujá. Vira ã direito ee 

guindo eo longo da diviae da faixa de domínio da aitrade «tia» vírti 

ce 0, onde ee iniciou a deecrição de diviee. 0 perímetro ora deacr^ 

to envolve e áree de 6.390.000 a2." 

2) ÃREA DE SEGURANÇA DA BARRAGEM: "A glebe deetioade 

ê eegurença da berragea eatê circunacrita pelo polígono de verticri 

15; 16, 17 e 18, cujee eoordenedee eão ea aeguintea: 15 (N - 8.420 , 

E - 12.450)i 16 (N - 8.420, E - 12.900); 17 (N - 8.070, E - 12.900): 

18 (N - 8.070, I • 12.450). Eaee glebe cobre uae éree aproxiaade dl 

157.500 B2." -^* 

3) PAIXA DO SISTEMA VIÁRIO E ADUTORA DE ACUAI "A i«i 

xe do eleceae viério e edutote de égue, aedindo 25,00 a de lergura 

inlcia-ee no vértice 18, de Xree.de Segurençe de Berregea, de  coorde 

nedee N - 8.070 e E - 12.450 e. ea curve è direito, de cerecteriaii- 

eaa » - 900,000 a - AC - 47900,00" - T • 391,331 a e Ò - 738,2.'» (Ti 

etinge o vértice 19, de eoordenedee N - 7.866.148 e E - 11.761,810. 

Do vértice 19, eegue pere o vértice 20, de coordenedaa N ■ 7.843^Bn 

e B " 11.499,136. ea curve ê eequerde, do cerocteríeticee: R - ... 

690.000 a - AC - 22900'00" - T - 134,122 a e D - 264,941 m. Do  Vif 

tice 20, eegue pere o vértice 21, de eoordenedee N - 7.754,605 e I! • 

11.151,403, ea Unhe rete, è dietêncie de 360 a e direção 18900' BM. 

Do vértice 21, eegue pere o vértice 22, de eoordenedee N • 7.323,209 

e B • 10.655,140, ea curve a aaquerda, coa ao oeguinteo ceroetér Ioc.i 

caol R - 750,000 a - AC - 52900■00■, - T • 365,799 a a D - 680,678». 

Do vértice 22 eegue para o vértice 23, de coordenedea N - 7.019.l)72, 

a B " 10.308,909, «m curva revaraa, è direito, com aa aeguintea cara 

teríeticeei R - 530,000 » - AC - 51930'00" - T - 255.000 e D • » 

476,388. Do vértice 23, eegue pere o vértice 24, de eoordenedee  M - 

- 6.679,173 e E • 9.953,324, ca curve reveroe ê eaquerdo, coa'ae  i.'_ 

guintee caractertoticeo i R • 520,000 a - AC - 56930,00" - T - ....' 

279,406 a a D • 512,778 a. Do vértice 24, eegue para o vértice  25 

de eoordenedee N - 6.579,312 e B - 9.920,877, oituedo à 105,00 a  o 

direção 18900" SW. Do vértice 25, eegue pera o  virtice 26, da   -'.- ^ 

danedeo N • 6.336,356 a B - 9.908,145, ea curve ê eequerde, coa   eo 
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n-tfiuiDtai c«r«ct er !■ t icai t R- 470,000 ■ - Ab • aOVOO^O1' - T " .... 

125,936 ■ • D " 266.091 a. Do vtrtíca 26, legut para o vértice 27 , 

da coordaaadat N - 5.986,971 •'B - 9.857,487, em curva reverta, S dl 

relta, con ai auguiDtea caractarlaticaa: R - 510,000 ra - AC -   

«OPSO^O" - D - 360,000 ■ • T - 188,U9 ■. Do vartlci 27 aegue para 

0 vértictt 28, en linha rata, dacoordenadaa N - 5.644,232 a B -   

9.671.395. aituado à 390,00 ■ , na diraçÜo 28930' sw. Naaae ponto a 

faixa da 25,00 o blfurcâ-aa. Un ramo acgut para o vértice Z, da 

ooordanadaa N ■ 5.449,647 • E - 9.565,743, na maama diração interior 

poria, con una largura da aptnaa 12,00 a. 0 outro rano deriva-se, em 

curva ã aaquarda, da caractariaticaai R - 197,777 ■ - AC - 81939,20, 

- U - 281,863 ■ a T - 170,884 a. para o vírtica 29. da coordenadaa - 

N - 5.391.586 a B - •.726,609. poraa, con largura da 100.000 n. Do 

vértice 29, aaxüa oara o vírtica 30. da coordenadas M - 5.134.863  a 

1 ■ 10.069,227, aituado ã 428,130 ■ Aa direção SSÇÇ^O'' SE. Dal pa 

ca a frente, até o trecho aituado na Eatrada Cubatão-Guacujã, a fal 

xa ta Bantéa com 100,00 m da largura e Õ tampre paralela a divi»^ da 

Arei Industriei para Siderurgia, ja daacrita no itam 1. Baaa área co 

bra uma araa da 656.000.00 n2 aproximadamente." 

Artigo 29 - Eete decreto entrara em vigor na    data 

da aua publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Registre-se a publique-sa. 

Palácio "Joaá Bonifácio", em 26 da novembro de 1973. 

CEM. CL0V1S BAnuEIRA BRASIL 

Interventor Federal 

ENG9 JOSÍ GARCIA DA SILVEIRA 

Secretário da Obras 

Registrado no livro competente. 

Departamento de Administração da Secretaria da Admi- 

oiatração, em 26 de novembro da 1973. 

AUGUSTO PINTO 

Chefe do Departamento 

LEI N.o 3830 DE 
26 DE NOVEMBRO DE 1973 

EXTINGUE O CURSO DE 2.0 GRAU. ÜE 
TÉCNICO EM CONTABILIDADE, QUE 
FUNCIONA NO COLÉGIO COMERCIAL 
"ACACIQ DE PAULA LEITE SAMPAIO" 
E DA OUTRAS PROVIDENCIAS. 

GENERAL CLOVIS BANDEIRA BRA- 
'•11., Interventor Federal no Município de 

■ Santos, íaço saber que a Câmara Muni- 
dpal considerou aprovado, conforme o 
§ 3.0 do artigo 26 da Lei Orgânica dos 

HQ iiicfpios e e.u sanciono e promulgo a 
bcguiite 

LEI   N.o 3 8 3 0 

Artigo l.o - Serffo extintas, grada- 
(ivu e anualme;ite em 1974, a l.a série, 
em'1975 a 2.a série e, em 1976 a 3.a 
série, do curso de 2.o grau, de técni- 
co em contabilidade, que funciona no 
Colégio Comercial ','Acâcio de Paula 

.Leite Sampaio". 
Artigo 2.o - Os atuais cargos de 

professor de ensino médio, nfvel' 19, 
correspondentes às cadeiras que, por 
força da supressão gradativa do curso, 
Q&tavrem de eer ministradas, ficarão 
çxtinlos. 

Artigo 3.o - A partir de l.o de Ja- 
neiro de 1977, ficará extinto o cargo de 
liiitítor de escola, de ensino médio, 
nfvel 20, do atual Colégio Comercial 
"Acâcio de Paula Leite Sampaio". 

Artigo 4.o  -  Este  lei  entrará  em 
vigor a partir de l.o de janeiro de 1974, 

i   rovogadas as disposições em contrário. 
Registre-se e publique-se. 

Palácio "José Bonifácio", em 26 de 
novembro de 1973. 

GEN. CLOVIS BANDEIRA BRASIL 
Interventor Federal 

, PROF.a   NOEMIA   WALDOMIRA   LUIZ 
• Secretária de Educaçáo 

I    ^' 
Registrada no livro competente. 

Departamento de Administração, da 
Secretaria de Administraçáo, em 26 de 
novembro de 1973. 

AUGUSTO PINTO 
Chefe do Departamento 

DECRETO N.o 4190 DE 
19 DE NOVEMBRO DE 1973 

DECLARA DE UTILIDADE PUBLICA, 
EM CARÁTER DE URGÊNCIA, IMÓ- 
VEL NECESSÁRIO AOS LEITOS DA 
AVENIDA SENADOR FEUO E RUA MI- 
GUEL COSTA. 

GENERAL CLOVIS BANDEIRA BRA- 
SIL, Interventor Federal no Município de 
Santos, usando das atribuições que lhe 
sáo conferidas por lei, 

DECRETA:    • 

Artigo l.o - Fica declarado de utili- 
dade publica, em caráter de urgôncia. 
a fim de ser desapropriado amigável ou 
judicialmente, imóvel necessário aos 
leitos da Avenida Senador Feijo e Rua 
Miguel Costa, a saber: "um terreno de 
forma irregular, parcialmente construí- 
do,  identificado  como  n.o 798   da Av. 
Senador Feijô, com aproximadamente 
216,00   m2.  medindo: aproximadamente 
8,00 m de frente, dividindo com o futuro 
leito da Av. Senador Feijô, na confluên- 
cia com a Rua.Miguel Costa; aproxima- 
damente 29,00 m à direita, dividindo com 
o imóvel identificado como n.o 800 da 
Av. Senador Feijó; aproximadamente 
28,50 m à esquerda, dividindo com o re- 
manescente do imóvel expropriando, a- 
proximadamente 7,00 m aos fundos, di- 
vidindo com o leito da Rua Miguel Cos- 
ta". 

Artigo 2.o - As despesas decorren- 
tes da execuçáo deste decreto correi-ffo 
pelas   verbas   orçamentárias   próprias. 

Artigo 3.o - Este decreto entrará 
em vigor na data de sua publicaçáo, 
revogadas as disposições em contrário. 

Registre-se e pubíique-se. 
Palácio "José Bonifácio", em 19 de 

novembro de 1973. 

GEN. CLOVIS   BANDEIRA   BRÁS 
Interventor Federal 

ENG.O   JOSÉ   GARCIA   DA   SILVEIRA 
.   Secretário de Obras. 

Registrado no livro competente. 
Departamento  de  Administração da 

Secretaria de Administraçáo, em 19 de* 
novembro de 1973. 

AUGUSTO PINTO 
Chefe do Departamento 

EDITAL N.o 425/73 

AOS SRS. FUNCIONÁRIOS 
SÓCIOS DA CAPEM1. 

Pelo presente, comunicamos aos. 

Srs. funcionários municipais inscritos 
como sócios da CAPEMI - Caixa de 
Pecúlio dos Militares - Beneficente , 
que tendo em vista as normas de rea- 
justamento automático que ê eèlatutâ- 
rio na Capemi, pela Resoluçáo ij.o 30 
de seu Conselho Técnico, houve aumento 
de mensalidades correspondente do au- 
mento dos valores dos benefícios. 

Segundo esclarece o Sr.Diretor Pre- 
sidente da CAPEMI em ofício protoco- 
lado sob n.o 22.868/73, nos termos do 
artigo 10 da mencionada Resolução r^.o 
30, os sócios que náo concordarem com 
o presente reajustamento deveráo ma- 
nifestar-se por escrito no prazo de tíO 
(trinta) dias. 

As restituições de importâncias so- 
licitadas por sócios que náo desejarem 
reajustar e correspondentes à diferen- 
ça do valor de mensalidades reajusta- 
das serffo feitas apenas dentro dos três 
(3) primeiros meses. A partir do 4.o 
mês, o pagamento de mensalidades cor- 
responde à efetiva cobertura de risco 
assegurada ao sócio, e náo pode, em 
conseqüência, ser devolvida, mas ape- 
nas suspenso o seu desconto. 

Santos,  23  de novembro de  1973. 

GEN.   CLOVIS   BANDEIRA    BRASIL 
Interventor Federal 
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Desapropriação de   ^ 
áreas no Polo 
terá notificações 
feira a Comissão CoordenaX^ oLra Vmn.fi''16:56 ."tt l^11"- 
dustriaj de santos. A reunião £? ^'"P'»"'«Çao do Polo In- 
worctário de Assunta SCoS ^Prof^í,^ ,l°, «I11""^* do Nos*, que pntU» a conlSS) "«eUura, oilvlo Orlando 

^^íteS^íà&S Proprietários tafor- 
nessas áreas. pois, conTorn.e Í ei Sítíf ?ara d«envolver 
Kozam de prioridade ouanro à ocL^L V","1'"011 0 Po10' eles 

Propriaçfio começou no Uimori^?,^110' " Pr°cesso de desa- 
bUcou os decretos do In te vent^ lPri;r

q,íando a.Pref^ti"-a pu- 
melras áreas a Mrem ™\m n-iJ***1*1- .^«Iflcaudo as prl- 
ü>*s de metros MadwSSWvíS ^L*. do to,al ««• «oS- 
vadas ao Polo. A* fcSSSS^JS? ^0 Rl0 Q^1»'"1». rtser- 

^ pe. ^^^z\^;zr^z^ 

«proprladas, e que oi edUals Ta ^n, r^o^ 8llbas a »««»> 
cwao o cumprimento de m^s um! ^aÇíio publlCft siBnlí'- 
Çfto do Polo. Ele acremta ou« a j4ótP.t parn " eíetlva 0l-'"Pa- 
menu> aos pedidos de SK*de ^'^"fi podcr,i. dar «"da- 
próximos. ^w, ae P08'* «"Ire fevereiro e março 

JUNTA   NOMEADA 

«eou â^SW^^SâSS^**» Bmn. no- 
Para o biênio 1974/75   A imuf Sfn^508 F1*** <la Prefeitura 
Hubert Vei-non U^-l&*^ffi.T*lC!^w5 
atuando ainda.-como membros "kt^Md^P.n^,.*^'^^^ 
tes Voz, Álvaro Benedito de Castro ^ ^M'

611
^

1
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POLO: PRIORIDADE AOS DONOS DA ÁREA 
, Se quiserem instalar uma 
usina siderúrgica e construir 
uma barragem com uma 
adutora, com.os mesmos In- 
vestimentos e prazos propostos 
pela Cosipa à Prefeitura, os 
proprietários de terras do Vale 
do Quilombo, onde será im-, 
plantado o Polo Industrial, 
terão prioridade de execução 
do projeto, desde que comu- 
niquem sua decisão dentro de 
30 dias aos órgãos municipais 
competentes. 

Esta foi a solução que a 
Prefeitura santista encontrou, 
notificando os donos das terras 
pelo Cartório do 10.° Oficio 
Cfvel da Vara dos Feitos da 
Fazenda, para fazer frente ao 
mandado de segurança im- 
pret^do| pelos proprietários 
contia ato do interventor fe- 
deral titular, que desapropriou 

a área tendo em vista a pro- 
posta da Cosipa, segundo a 
qual promoveria a expansão 
de suas instalações. 

' Dentro de 30 dias, de acordo 
com a notificação, os pro- 
prietários terflo que comunicar 
a Comissão Organizadora de 
Implantação do Polo Indus- 
trial se estBo habilitados e In- 
teressados em cobrir a propos- 
ta da Cosipa e construir num 
prazo de 10 anos uma usina 
siderúrgica, com Investimento 
da ordem de 3 bilhões de dó- 
lares (mais de 18 bilhões de 

. cruzeiros). Também terflo que 
ocupar — com o mesmo pro- 
jeto — outra área na qual a 
Cosipa se propõe a edificar, 
fiscalizar e conservar,uma 
barragem com a respectiva 
adutora, no prazo de 90 dias, 

COMERCIO À NOITE: 
MOVIMENTO PEQUENO 

■ 

A criação de um  hábito 
demorado. Por isso, os comer- i 
ciantes do Gonzaga não estão '•? 
nem um  pouco preocupados     NAS LOJAS 
com o fraco movimento sexta- 
feira \ noite, primeiro dia de 
funcionamento das lojas até as 
22 horts. 

criado o habito todos lucrarão, 
comerciantes e compradores". 

A iniciativa do Clube dos   ., 
Lojistas do Gonzaga de prolon- 
oar todas as sextas-feiras o 

O sr. Ilinio J. Francisco, 
proprietário da Camisaria Rio 
Chie e associado da entidade, 
ficou com sua loja na Florlano 
Peixoto parcialmente aberta 
"porque tive não tive tempo 
para preparar a pnuin»» HP fim. 

I 

em projeto orçado em 6 mi- 
lhões de cruzeiros. 

A notificação comunica ain- 
da aos donos das terras que, 
também dentro de 30 dias, 
devem declarar à Prefeitura 
se pretendem instalar qual- 
quer espécie de industria 
pesada em seus terrenos. 

ATENDE OU DESISTE 

Através da medida e ba- 
seada na lei que criou o Polo 
Industrial, a Prefeitura de- 
clarará como finda a priori- 
dade agora concedida se, no 
prazo estabelecido, os pro- 
prietários não se pronuncia- 
rem por escrito. 

Caso seja consolidada a 
desistência, a Prefeitura 
promoverá a comunicação de 
desapropriação dentro de 120 
dias, procedendo ao deposito 
correspondente ao valor venal 
das áreas, expedindo títulos de 
emissão de posse e, depois, fir- 
mando pré-contrato de compra 
e venda com qualquer firma 
interessada. 

O POLO 
Em área rural no Vale do rio 

Quilombo, o Polo Industrial foi 
criado pela lei municipal 
3.820/73, com a finalidade de lá 
se instalarem industrias pe- 
sadas, principalmente. 

Através do decreto 4.191/73, 
a maior parte da área foi 
declarada de utilidade pública, 
sendo sua desapropriação con- 

siderada de caráter urgente, 
com a finalidade de construção 
ide uma usina siderúrgica, de 
uma barragem no rio 
Quilombo, de sistema viário nn 
região e de uma adutora, todas 
obras que integrariam a ex- 
pansão da Companhia Siderúr- 
gica Paulista e criação da 
Cosipa-2. 

No entanto, os proprietários 
das áreas objeto das desa- 
propriações impetraram man- 
dado de seguança na Vara dos 
Feitos da Fazenda, alegando a 
Inconstituclonalidade da 
medida do interventor federal 
titular, que se baseou no artigo 
2." da lei de criação do Polo. 

Os donos das terras ale- 
garam ainda aue dispõem de 
recursos para a implantação 
de loteamento industrial e, 
portanto, "o ato da munici- 
palidade faz concorrência à 
atividade particular, obsta a 
iniciativa privada e interfere 
indevidamente no domínio 
econômico dos interessados,,. 

Por outro lado, ao prestar 
informações ao processo do 
pedido de mandado de segu- 

, rança, o interventor federal 
titular afirmou que "nada há 
na lei de criação do Polo Indus- 
trial que atente contra a liber- 
dade da iniciativa privada. 
Pelo contrário, proporciona- 
lhe a instalação de industrias 
dentro de um plano de incen- 
tivos, entre os quais está até 
mesmo a isenção de Impostos 
municipais". 

Ex-ministro e a 
exportação 
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Dando seqüência a um 
ciclo de palestras sobre ex- 
portação e importação, 
virá a Santos terça-feira, o 
ex-ministro da Fazenda, 
professor Octavio Gouveia 
Bulhões, para falar sobre 
corredores de exportação. 
A palestra sefá realizada 
na sede do Sindicato dos 
Despachantes Aduaneiros, 
promotor do ciclo de es- 
tudos, na rua Brrfs Cubas, 3 
décimo-primeiro andar, a 

arlir das MhQE 
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MANTÉM DESAPROPRIAÇÃO 
O  juiz   Mozart   Costa   de; 

Oliveira, da Vara dos Feitos da! 
Fazaida, não acatou o pedido 
dos srs. Lúcio e Hugo Eneas 
Salomoni, que  entraram na 
Justiça com mandado de se-; 
gurança pedindo para suspen-j 
der desapropriação decretada, 
pelo ent9o interventor federal 
Clovis Bandeira Brasil de 
terrenos no Vale do Quilombo, 
para a implantação do Distrito 
Industrial Santista. 

No seu despacho, o juiz dos 
Feitos da Fazenda alega que, 
trata-se de mandado de se- 
gurança já anteriormente jul- 
gado, e o único argumento 
novo é a falta de regulamen- 
tação da lei para efeito de ven- 
da dos terrenos. No mesmo 

despacho o juiz Mozart alega 
ainda que a falta de regula- 
mentação da lei para efeito de 
vendas dos lotes industriais no 
Vale do Quilombo não justifica 
o ajuizamento da ação de 
desapropriação das terras. E 
ressalta que isso diz respeito a 
atos posteriores, ou seja, a 
venda dos terrenos depois de 
desapropriados. 

ALEGAÇÕES I 

Entre as alegações dos srs. 
Hugo e Lúcio Saíomone, eles 
afirmam que as terras foram 
declaradas de forma ilegal 
como de utilidade pública, 
violando o direito de 
propriedade. Contudo, no seu 

despacho, o juiz da Fazenda 
argumenta que "a declaração 
de utilidade é legal, porque 
esta utilidade pública está na 
transformação de um bananal 
em Distrito Industrial." 

O juiz Mozart fmdamenta 
seu despacho, dizendo que jus- 
tamente a lei citada pelos im- 
petrantes do mandato (Lei n.0 

3.820/73) é que autoriza a 
desapropriação, "pois já está 
regulamentada pelos dois 
decretos aludidos na petição 
inicial." 

Nas terras desapropriadas 
durante a administração do 
antigo interventor será cons- 
truído o Distrito Industrial 
Santista, onde há planos para a 
implantação da Cosipa-2. 
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Reunião definirá 
a ocupação do 
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Distrito Industrial 
Hoje. ás 11 horas, no gabinete da Prefel- 

rira, haverá reunláo entre o presidente da 
Coslpa, Mário Lopes Leáo, e o prefeito para 
qi-.e seja definitivamente acertada a ocupação, 
pela empresa, de área de 7,6 milhões de metros 
quadrados, no Distrito Industrial de Santos. 

Em Junho de 73, Mário Lopes Leáo enca- 
minhou proposta ao entáo Interventor federal, 
general Bandeira Brasil, para a construçáo da 
Co5lpa-2, dentro do Município de Santos. Era 
setembro, a Câmara aprovou a Instituição do 
Polo Industrial, cuja denominação foi alterada, 
por melo de projeto do prefeito, para Distrito. 

Nos oito meseg transcorridos desde a re- 
serva da área a Indústrias de grande porte, no 
Vale do Rio Quilombo, a Coslpa. por diversas 
vezes, procurou a administração municipal, 
para saber quando poderia colocar em prática 
o projeto da Coslpa-2, e também construir a 
barragem que represará a água necessária à 
ampliação da capacidade de produção da atual 
siderúrgica, em CubatRo. Na época em que 
encaminhara a proposta, o presidente da Co- 
slpa declarou: "Começaremos a construir a 
nossa segunda siderúrgica no dia seguinte ao 
que a Prefeitura nos autorizar a entrar no 
Q^lombo". 

Mas. desde entáo. surgiram problemas: um 
tn ipo de 30 proprietários de terras, na área 
du Distrito Industrial, Ingressou com mandado 
de segurança, denegado pelo }\úz da Vara Pri- 

vatlva dos Feitos da Fazenda. Eles preten- 
dem rejeitar as avaliações feitas pela Prelel- 
tura, para fins de desaproprlnçho. e mover., ra 
ação de recurso, ainda náo Julgada. A íie- 
íeltura. na administração anterior, pretendia 
desapropriar as áreas no Quilombo pagahdo 
conforme o cadastramento do 1NCRA Cr* 0 15 
por metro quadrado. 

ACORDO   POSSÍVEL 

Contudo, o Impasse poderá ser contornado 
mediante um acordo amigável entre as partes 
Quem menciona essa possibilidade é o pre- 
feito: "As demandas Judiciais, às vezes, durara 
anos até serem resolvidas. Poderá haver um 
acordo amigável, mas a Prefeitura também 
vai exigir garantias no que se refere ao muni- 
cípio, pois a Coslpa assinará um pré-contràto 
e assim não será Imitida a posse definitiva du 
áreas que ela quer". 

Enquanto perdurar o Impasse relacionado 
com a Coslpa-2, vários outros projetos de in- 
dústrias, arquivados na Secretaria de Assunto* 
Jurídicos, aguardam solução. A lei que ins- 
tllul o Distrito Industrial tem dispositivos pelc« 
quais a Prefeitura se responsabiliza pela náo 
especulação de preços das áreas. No áno 
passado, a Prefeitura recusou até um pedido 
de uma das Indústrias Interessadas, a Mon- 
santo Corporation, de produtos químicos, que 
se mostrou disposta a pagar, pelas terras, bem 
mala do que as avaliações. 

4   WfVVM ~ zQ/os/i^- • 
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POLO: PREFEITURA CONTRA MANDADO 
O interventor federal achou 

infundadas as alegações con- 
tidas no mandado de seguran- 
ça impetrado por proprietários 
do Vale do Quilombo, que con- 
sideraram inconstitucional a 
desapropriação da área para a 
implantação do Polo Indus- 
trial, esclarecendo que há in- 
leresse coletivo para a criação 
do polo. não havendo cer- 
ceamento da liberdade da 
iniciativa privada. 

Os srs. Luciu Salomone e 
Hugo Eneas Salomone im- 
petraram mandado de segu- 
rança, que corre pelo Cartório 
do 10" Oficio Civel da Vara dos 
Feitos da Fazenda, contra ato 
do interventor desapropriando 
vasta área do Vale do Quilom- 

bo para a implantação do Polo 
Industrial. No mandado ale- 
garam que a iniciativa da 
Prefeitura estava tirando um 
direito liquido e certo da ini- 
ciativa particular de criar uma 
zona industrial no local, bem 
como que os interessados na 
implantação de industrias es- 
tavam indo para outros mu- 
nicípios, como São Vicente, on- 
de as possibilidades eram bem 
melhores. 

INICIATIVA NAOÉ SUÁ 
Esclarecem as informações 

do interventor que em 1967, 
bem antes dos impetrantes ad- 
quirirem as glebas ou direitos 
hereditários ou ainda de posse, 
a municipalidade, através de 
seu órgão indireto - Prodesan - 

tomou a iniciativa de estudar a, 
viabilidade de implantação de 
um distrito industrial no Vale 
do Quilombo 

Assim, por intermédio da 
Prodesan, firmou, em 12 de 

•junho de 1968, contrato com o 
Grupo de Planejamento In- 
tegrado Limitado-€PI-, firma 
especializada para apresen- 
tação de estudos de viabilidade 
econômica, financeira e fisica 
do distrito. Recebidos os es- 
ludos em 7 de abril de 1969, o 
enlão prefeito deu deles pu- 
blicidade com gráficos ilus- 
trados. 

A atual administração 
municipal, ao tomar conhe- 
cimento destes estudos, por 
eles   se   interessou   e,   após 

exame de Iodas as conjuntu- 
ras, determinou, ainda através 
da Prodesan, que o GPI esten- 
desse os estudos a uma área 
maior do que a idealizada, ten- 
do em vista a expansão indus- 
trial do município de Cuba tão e 
ainda a extraordinária obra de 
ampliação do porto de Santos. 

Em seguida, enviou men- 
sagem à Câmara propondo a 
imediata implantação do Polo 
Industrial, do que resultou a lei 
3820/73. posteriormente se- 
guida do decreto 4168/73 que 
declarou de utilidade publica 
Ioda a área necessária, além 
do decreto 4191/73, que deu 
caráter de urgência á desa- 
propriação em virtude da 
proposta da Cosipa, para a im- 
plantação de uma siderúrgica, 
barragem e adutora no local. 

Disse ainda que a municipa- 
lidade não só recebeu proposta 
da Cosipa. mas também de 
nutras firmas importantes, 
tais como a Monsato, Her- 
cules, Usaforma, esta re- 
presentante do ICM Phar- 
maceuticats. Inc. 

Concluiu alegando serem in- 
tegralmente infundadas as 
longas considerações dos 
proprietários do Vale do 
Quilombo, que têm a intenção 
de demonstrar que a Prefei- 
tura não estaria em condições 
de dar execução ao plano. 
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Minidistrito industrial está 
i 

dependendo das expropriações 
P A Impossibilidade de a Prefeitura desapropriar áreas 
DO Jardim São Manoel continua sendo o maior Impasse 
para a Implantação do minidistrito Industrial de Santos. 
Isso porque, dos 36 representantes de firmas que parti- 
ciparam da última reunião na Prodesan, apenas quatro 
demonstraram Interesse em adquirir terrenos para a 
Instalação de Indústrias leves. No último encontro com 
0 Interventor federal, general Clóvls Bandeira Brasil, os 
Industriais solicitaram Incentivos, doação de áreas e 
Isenções fiscais para realizar o projeto. O Interventor 
prometeu estudar o interesse demonstrado pelos empre- 
sários, mas adiantou que não há viabilidade econômica 
para a desapropriação dos terrenos, alegando que a dimi- 
nuição do índice de participação no ICM deixou o Muni- 
cípio em situação financeira multo dlficll. 

1 Só  COM DOAÇÃO 

' Roberto Chaddad, um dos empresários Interessados 
na execução do projeto, reafirmou que a participação da 
maior parte das Indústrias dependia da doação de áreas: 
"A Idéia continua de pé, mas a maioria das firmas não 
está a fim de adquirir os terrenos — espera que a Pre- 
feitura reconsidere o caso e doe as áreas. Precisamos 
considerar que os Industriais vão pagar ICM e dar lucro 
à Cidade, mas precisam ganhar algo em troca desse 
Investimento. Ê Impossível pagar os Cr$ 120,00 por metro 
quadrado, como a Prefeitura propôs. Além disso, hão 
podemos esquecer que lemos uma área de 300 mil metros 
quadrados colocada à nossa disposição pelo prefeito de 
Cubatão. Zadlr Castelo Branco. Sabemos das dificulda- 
des que a Prefeitura enfrenta com a queda do ICM e 
queremos colaborar para uma maior arrecadação. Por 
pnquanto somente nós, a Taylor. a Fábrica de Calçados 
Estrela e a Confecções Falallah, resolvemos comprar Of 
terrenos. Mas e as outras Indústrias? Para levar o pro- 
jeto á frente, precisamos da participação de todas, c 
que, no entanto, não será levado a efeito se a área nâ( 
for doada".    . 

, MINIDISTRITO 

De acordo com o projeto elaborado pela Prodesan, 
o minidistrito Industrial contaria com dois centros habi- 

tacionais por conta do Banco Nacional da Habitação, 
duas escolas estaduais para os funcionários das Indús- 
trias, dois centros esportivos, dois centros comerciais e 
um grande centro que assistiria aos trabalhadores, for- 
necendo alimentação, transporte, áreas de recreação £ 
cinema. Além disso, haveria uma espécie de Feira Na- 
cional das Indústrias — Fenlt —, em caráter perma- 
nente, para mostrar aos visitantes os produtos fabricados 
nas indústrias. Segundo Roberto Chaddad, dois Indus- 
triais de malhas, um de sorvetes e um de borracha já 
haviam mostrado Interesse em participar do minidistrito. 

| MAO-DE-OBRA 

' Todo esse complexo seria construído em uma área 
de 400 mil metros quadrados do Jardim São Manoel, à 
entrada da Cidade, ao lado direito da Via Anchieta, 
pista São Paulo-Santos, desde o Rio Casquelro até a Av. 
Nossa Senhora de Fátima. De acordo com os represen- 
tantes das indústrias, haveria possibilidade da Instalação 
de cerca de 60 Indústrias nos 12 lotes de 4.250 metros 
quadrados, dois de 7.500 e seis de 9.350, a maioria locali- 
zada de frente para a Via Anchieta. Inicialmente, se- 
gundo o projeto, o minidistrito abriria mercado de tra- 
balho para cerca de 15 mil pessoas, principalmente do 
sexo feminino. 

INFRA-ESTRUTURA 

Para os empresários, a Prefeitura precisaria, além 
de desapropriar os lotes, criar infra-estrutura compreen- 
dida por água, luz e arruamento. Contudo, o general 
Clóvls Bandeira Brasil ressaltou a Impossibilidade da 
participação financeira da Prefeitura, alegando na oca- 
sião: "No meu primeiro ano de governo, o índice de 
participação do Município nas cotas de ICM do Estado 
era de 3,8; depois o Governo do Estado reduzlu-o pani 
2.7 e assim mesmo pudemos equilibrar o orçamento mu- 
nicipal. Mas agora que nova e brutal redução só noi 
deixou o Índice de 1,4, a situação está multo dlficll. 
Somente em 73, perdemos quase Cr$ 7o milhões do ICM: 
Isso, para o Município, é quase um desastre, um terrível 
problema qua não sei como poderemos resolver".. 

I 
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Distrito do 
QMl 

terá 
r~ O Distrito Industrial tíe Santos, no Vale do Rio Qui- 
lombo, será Implantado por etapas. A primeira etapa já 
íol Iniciada, com a imissão de posse deferida pelo juiz 
dos Feitos da fazenda, possibilitando a cessão de parte 
da área à Cosipa. Agora será ipitn contato com a üní- 
Veraaafle"cIe""gíõ"T?aulo!_ com o objetivo d_e ser realizado 
o estudo hiaroioglco e respectiva retificação do Rio Qui- 
lombo. Foram essas as decisões mais importantes tomadas 
ontem durante a reunião da Comissão de Implantação 
4o Distrito Industrial, na Prefeitura, sob a presidência 
do secretário de Assunte» Jurídicos, Fraldo Aurélio Fran- 
tese. 

Durante orencon^ ftrt cflnflnaadimgj ^^ fleaU* 
naclãli Cosipa abrangerá o setor de siderurgu^parte Paia 
fTbarragein" e pafte Sara a taaa ao sistema viário e da 
adutora de a£uã7~Foí aprovada, também, a minuta__dg 

kjrê-cor.trãtb a ser encaminhado á Cosipa, para que seja 
lavraaa a escriUra. de promessa de cessão ae^dírênõs,. 
for  outro  lado,   foi  autorizadq_gue _a_ernpresa, tenha— 
acesso á afeã para que inicie imediatamente os estudos 

t~~de~5onaapnrae pesquisa da natureza dbTOlo: 

ETAPAS E CONSULTAS  . 
Depois de três horas de reunião, ficou acertado que 

eerão consuitidas as indústrias interessadas em pertencer 

ao Distrito Industrial, para que confirmem se ainda dese- , 
jam construir instalações na área. Independente disso, 
para possibüitar a imediata abertura de vias de acesso, 
ficou estabelecido que serão mantidos entendimentos com 
empresas especializadas para o fornecimento dos maqui- - 
nários necessários, em sistema "leaslng". Durante a dis- 
cussão sobre problemas referentes à Instalação de luz e 
força, íol decidido que serão encaminhadas plantas ã 
Llght para as respectivas consultas. 

Quanto à questão da água, a Companhia de Sanea- 
mento Básico — Sabesp,—, em oficio enviado a Fraldo 
Aurélio Franzese, afirmou poder garantir a captação de 
350 litros por segundo. Dessa forma, mesmo na época 
de seca, o Distrito Industrial com a captação da Cosi- 
pa, garantirá 595 litros por segundo. No entanto, a Sabesp 
exigiu autorização da Cosipa para a tomada de água do 
corpo da barragem que será construída pela empresa. 
A siderúrgica concordou com a exigência por meio de 
ofício de seu presidente, Mário Lopes Leão. 

AS EXPROPRIAÇ0E3 

Depois da reunião, Franzese falou sobre as expro- 
prlações: "As expropriações serão feitas na medida em 
que houver interesse das indústrias pelo distrito. Os 20 

quilômetros quadrados que constituem o Distrito Indus- 
trial já foram declarados de utilidade pública pela lei 
3.820, de 6 de setembro de 1973 e, por Isso, há ainda na 
forma da lei quatro anos pela frente para que a Prefei- 
tura Inicie o processo expropriatório". 

NOVA CONVOCAÇÃO 

Por sngestáo do presidente da comissão, ficou resol- 
vida a convocação dos proprietários de terras, objetivando 
a solução do problema por meio de acordos, para abre- 
viar a concretização do distrito. Não sendo possível, se- 
gundo Franzese, serão tomadas as medidas judiciais ca- 
bíveis. A área já fo» totalmente levantada por empresas 
especializadas, havendo um plano completo de aprovei- 
tamento de áreas com respectivas curvas de níveis, des- 
vios ferroviários e todo o plano de urbanização. Iniciadas 
as aberturas das vias de acesso, o presidente da comissão 
afirmou que o Distrito Industrial será uma realidade a 
médio prazo. 

Participaram também da reunião o secretário de 
Obras, Adagamus Sartini; o chefe do gabinete do prefeito, 
coronel R-l Ney Luiz Guerra de Souza e Silva; o presi- 
dente da Prodesan, José Lopes dos Santos Filho, e An- 
tônio Plccolo Sobrinho. 
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já1* amanha ele estará reunido com os seus 

:    Prefeitura apressa a 
liberação do Quilombo 

Dentro de 20 dias será Iniciada a segunda etapa das 
expropnaçoes de áreas reservadas ao Distrito Indnstrial 
de Santos, no Vale do Rio Quilombo, conforme anunciou 
•ptem o prefeito Antônio Manoel de Carvalho. 

-• _«J!^i^,!,nl• qiie ^^ aend0 '«"plantada, atinte quase 
7 milhões de metros quadrados, reservados à Cosipa-2 
«o praro anunciado pelo prefeito, começarão as desal 
propnaçoes dos 13 milhões de metros quadrados restan- 
«««, pois o total de áreas destinadas à indústria é de 20 
aaujoes de metros quadrados. • - 

",_. A. P^Wnr» obteve, em . Jníao, autorização para as 
teüssoes de posse relativas às áreas qne serão ocupadas 
pe» cosipa e atualmente estuda a possibilidade de acordo 
.■ »m os proprietários, liderados por Lúcio Salomone, quantc 
»♦ preço a ser pajo. Se houver acordo amigável, a liqui- 
r-^çao do pagamento será mais rápida. Em outra hipótese, 
•jnnnicipio aguardará que o preço final seja fixado em 

Segando explicou o prefeito, para as desapropriacSes 
«» aepnds fase só está faltando que a Secretaria de 
Anuntos Jurídicos conclua a discriminação dos nomes 
mm proprietários. 

• 

cederá o remanejamento de algumas veibas durante a realização das oo 

Mimlclpto vai propor acordo amigável so« praprietirlM de parte daa teoai 
■ 

). 

-^.-... J^3Jwi\f^\^_   'pCL^A.U 
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Praia Grande está 
com duas Câmaras 
!ri-—! 

■ O município de Praia Grande 
conta apenas com 9 vereadores, 

> mas este número foi suficiente 
para que« ARENA e MDB se 
cindissem e se reagrupassem 
em dois blocos distintos, fican- 
do um, de 4 membros, com o 
presidente  da  Câmara,   Pablo 

J Trevisan Perutich, cujo man- 
dato foi considerado irregular, 
e outro com Waldemar Murano, 
eleito pelos 5 dissidentes. Tudo 
começou quando o suplente do 
MDB, Alberto Ferraro, impe- 
trou mandado de segurança pa- 
ra assumir a vereança em lugar 

V •. de Luiz Leite, que era do MDB 
mas passara à ARENA, perden- 
do com isto o direito de subs- 
tituir  qualquer  vereador   que 

tivesse sido eleito pelo MDB. 
Concedida a liminar, ficou a 
bancada de apoio ao Executivo 
em minoria, e por isto os ago- 
ra majoritários membros da 
Oposição, considerando que o 
até então presidente da Câmara 
havia sido eleito em 1969 e em- 
possado em janeiro de 1970, 
com o que o mandato podia ser 
considerado irregular, promo- 
veram a eleição de Waldemar 
Murano. Os dissidentes tive- 
ram de se valer do concurso de 
um. serralheiro para poderem 
abrir as portas da Câmara e rea- 
lizar a sessão de eleição e pos- 
se, ontem, no que foram assis- 
tidos pelo delegado de Polícia 
do Município. 

:'.     ■■.-'■   ,.■-■ 

Todos falam 
mal desta 
rebelião 

A rebelião da guarnição de Azul, 
na Argentina, acabou no mais com- 
pleto fracasso, poi^ todos os setores 
da vida econômica e sindical daque- 
le país vieram a público repudiar o 
golpe. Peronistas, sindicalistas e en- 
tidades patronais distribuíram co- 
municados condenando a tentativa, 
enquanto os responsáveis pelo movi- 
mento eram recolhidos a um. quartel 
distante 550 quilômetros de Buenos 
Aires. Observadores achaní que o 
movimento fracassou por falta de 
substância Ideológica, não conseguin- 
do sensibilizar nenhuma área da opi- 
nião pública do país. (Página 2)    \ 

Será ali no Vale do Rio Quilombo — hoje uma área 

deserta — que vai ficar o Distrito Industrial de San* 

tos, que representa a.recuperação econômica do Mu- 

nicípio. Para favorecer as chaminés que, logo, vão 

começar a aparecer na parte continental, existe, 
desde agora, uma estrada de rodagem (a Cubatão- 

Guarujá, trecho final da Rio-Santos) e há projeto para 

que dentro de 5 anos o ramal ferroviário Piaçague- 

ra-Conceiçãozinha atravesse o Vale. Outros elementos 

estão a favor da implantação, de imediato, do Dis- 

trito Industrial, cuja documentação se encontra nas 

mãos do Presidente da República, levada pelo Inter- 

ventor Federal. 0 ex-prefeito Sílvio Fernandes lopes 

acredita que entendimentos diretos com as partes 

interessadas em instalar indústrias na região também 

vão favorecer a iniciativa, que, na sua opinião, pelo 

menos na primeira fase, dispensa dinheiro munici- 

pal. 0 Distrito Industrial e seu começo, na página 3. 

Convênio pode 
levar Medicina 
a todo Litoral 

A Secretaria de Saúde do Estado 
pretende celebrar convênio com a Fa- 
culdade de Medicina de Santos, com 
o objetivo de criar o Centro de Saúde 
Experimental. Por meio de tal con- 
vênio, os universitários santistas se 
obrigariam a prestar assistência às 
populações do Litoral Sul e Norte, 
num programa a ser coordenado pelo 
Estado. Essa é uma das medidas pre- 
conizadas pelo sanitansta Mário Ma- 
chado de Lemos, titular da Pasta, de 
um "elenco de providências & serem 
adotadas pelo Governo do Estado, no 
plano de redenção do Vale do Ribeira. 

(Página 2); 
. 
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CONDEPHAAT 

Ofício DT-071/87 

P.Cond. 25050/87 

Prezado Senhor, 

São Paulo, 23 de.fevereiro de 1987 

«- ^  > ->*t    ♦» 

r\ 

"■'. 

Em atenção ã sua solicitação dá^tada de 

15 de janeiro último, anexamos, por cópia xerox"bs_ofícios n9s. 

782/86-GP, de 29/9/86, do Sr. Prefeito Municipal de Santos, bem 

como o ofício 87/86/AL, de 30/9/86, do Sr. Presidente daquela Câ- 

mara Municipal.      '• i '■'.'< 

Ainda atendendo ao seu pedido/ para 

fins judiciais e extrajudiciais, anexamos cópia xerox de inteiro 

teor dos pareceres emitidos pela Equipe _de áreas naturais do Ser- 

viço Técnico deste Órgão e pela nossa ex-Conselheira Dra. Estella 

Gt Carvalhaes, tudo com referência ao estudo de tombamento do Va- 

le do Quilombo, no Município de Santos (25.050/87). 

Certificamos, outrossim, que as ponde- 

rações apresentadas por Vossa Senhoria na qualidade de suplicante, 

se contém nos requerimentos datados de 18 e 19/12/86, cópias ane- 

xas, o primeiro protocolando em 19/12/86 e o segundo 22/12/86 e 

que foram juntados aos autos (25.050/87) em 27/1/87, e que aguar- 

dam a designação de Conselheiro Relator, tão logo seja composto o 

Egrégio Colegiado com mandato para 1987/1989. 

Sendo o que se nos apresenta no momen- 

to, subscrevemo-nos, 

atenciosamente. 

JUD 

Diretora Subst? 

Senhor 

Dr. Lúcio Salomone 

Av. Paulista, 810 - 129 andar 

Capital 
500000 "Tèp: 01310 

ESJ/sr 
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P.CONDEPHAAT 25050       86 I 

INT.: LÚCIO SAL0M0NE 

ASS.: Tombamento do Vale do Quilombo 

PM/lbg. . 

1 - Juntar ao processo 25050/86. 

GP/CONDEPHAAT, 25 de Maio de 1987 

/vW\A 
PAoLO DE MELLO BASTOS 

Presidente. 
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EXMO. SR. DR. PAULO DE MELLO BASTOS 

DD. Presidente do "CONDEPHAAT" 

PROCESSO ne 25.050/86 

LÚCIO SALOMONE, infra-assinado, já quali 

ficado no PROCESSO nS 25-050/86 de "TOMBAMENTO DO VALE  DO 

OOILOMBO", vem, mui respeitosamente, requerer se digne Vo^ 

sa Excelência determinar a juntada ao processo acima men - 

cionado dos inclusos documentos e informações para conheci 

mento do E. Colegiado: 

a)- inteiro teor das cartas-notificação 

protocoladas sob n^s. 125.603, 125.604 e 129.417, objeto ' 

dos registrados n^s. 28.637, 28.638 e 30.215, do Cartório 

de Registro de Títulos e Documentos de Santos, dirigidas , 

respectivamente, aos Exmos. Srs. Prefeito Municipal de San 

tos, Presidente da câmara Municipal de Santos e Presidente 

da Comissão Especial de Vereadores sobre o Quilombo; 

b)- inteiro teor das cartas datadas  de 

09.03.1987, dirigidas ao Exmo. Sr. Dr. NOÉ DE CARVALHO, a- 

tual Presidente da câmara Municipal de Santos e ao Exmo. ' 

Sr. Dr. ALCINDO GONÇALVES, Vereador da câmara Municipal de 

Santos; 

c)- inteiro teor da petição inicial  da 

AVENIDA PAULISTA, 810 - 12.o ANDAR  -  "EDIFÍCIO  SAVOY" 
FONES: 285-0355 (PABX) E 288-0422 - CEP 01310 - SAO PAULO 
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da DESAPROPRIAÇÃO ne 757/74 promovida pela Municipalidade 

de Santos, objetivando a área de 7.203.500,OOm2 , para ser 

destinada às instalações da "COSIPA-2"; 

d)- cópia de requerimento dirigido ao 

Secretário Estadual do Meio Ambiente "SEMA"; 

e)- projeto de Lei n2 116/86 do Vereador 

ALCINDO GONÇALVES, propondo a instituição da "Estação Eco- 

lógica do Vale do Rio Quilombo"; 

f)- diversos recortes de jornais "A Tri- 

buna", de Santos e "Cidade de Santos", noticiando assuntos 

relacionados ao "QUILOMBO"; 

g)- série de fotografias tomadas no dia 

22.01.1987 focalizando o "Vale do Quilombo", desde sua par 

te fronteiriça à Rodovia Piassaguera-Guarujá até o local 

da barragem feita pela "COSIPA" para desviar a água do "Va 

le do Rio Quilombo" em Santos, para as suas instalações in 

dustriais de Cubatão. 

Como ja foi dito inúmeras vezes, exis - 

tem interesses inconfessáveis da "COSIPA" no sentido de ob 

ter, por qualquer forma, algum impedimento para o normal 

e natural aproveitamento das áreas situadas no "Vale do ' 

Quilombo", em especial na sua várzea, para assim poder sa 

far-se do pesado ônus financeiro e da responsabilidade mo- 

ral decorrentes da decantada "C0SIPA-2" e do envolvimento 

do povo e autoridades Santistas numa farsa, visando asse- 

gurar proveito indevido, como aquele obtido através da con 

cessão da posse das áreas objetivadas na DESAPROPRIAÇÃO n5 

757/74 da lâ Vara das Fazendas Publicas de Santos, por for 

ça da i§critura lavrada nas Notas do li Tabelião de Samtos, 

AVENIDA PAULISTA. 810 - 12.° ANDAR  -  "EDIFÍCIO  SAVOY" 
FONES. 285-0355 (PABX) E 288-0422 - CEP 01310 . SAO PAULO 
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Santos, Livro 533, Fls. 56-verso. 

Encontrando-se a "COSIPA" na posse de 

7.203.500,00m2 , objeto da Desapropriação n5 757/74, por 

força da escritura retro mencionada, é ela responsável, no 

mmimo, pelo pagamento dos juros compensatórios à razão de 

12% ao ano desde a data da imissão provisória na posse,que 

ocorreu em 20.09.1974, juros compensatórios esses que são 

calculados sobre o valor atual do imóvel. 

Sabendo-se que no local o valor dos ter- 

renos gira em torno do valor de 2 Obrigações do Tesouro Na 

cional por metro quadrado, admitindo-se, para simplicidade 

de cálculo o valor unitário de Cz$ 500,00/m2 , obtem-se, a- 

penas a titulo de juros compensatórios, um ônus  de:   

7.203.500,00m2  x Cz$ 500,00/m2 x 152% = CZ$ 5.474.660.000,00. 

Assim, caso haja hoje alguma interferên- 

cia legal por parte do Município ou do Estado impossibili- 

tando a normal e natural utilização do imóvel, ou a revoga 

ção da Lei n2 3820/73, quem assim interferir ou fizer, de- 

sobrigará a "COSIPA" do pagamento dos juros compensatórios 

decorrentes da perda da posse por esses 152 meses de ocupa 

çao da área, passando a assumir a responsabilidade por tal 

indenização. 

Consequentemente e como mínimo de prudin 

cia e bom senso (caso alguém pretenda propiciar a subtra - 

ção de extensa área territorial do Município de Santos, de 

excelente localização e múltiplas possibilidades de apro - 

veitamento para transformá-la em área intocável ou inapro- 

veitavel, a pretexto de preservação ecológica), é fazer ex 

cluir, de qualquer cogitação de alteração de destinação, a 

área objeto da Desapropriação n2 757/74 (7.203.500,OOm2) ,man- 

AVENIDA PAULISTA, 810 - 12.o ANDAR  -  "EDIFÍCIO  SAVOY" 
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mantendo a "COSIPA" com a responsabilidade pelas consequen 

cias do engodo em que fez cair as autoridades e o povo San 

tista com a estória de "C0SIPA-2M. Evitar-se-á, assim, a 

consumação da &ua pretensão de fugir as responsabilidades 

decorrentes daquela desapropriação e das obrigações cons - 

tantes da escritura do 12 Tabelião de Santos, Livro 533 , 

Fls. 56-verso. 

**    s 
Nao e demais lembrar que, em razão das 

características locais e do sub-solo arenoso, embora decor 

ridos mais de DOZE ANOS desde que a "COSIPA" recebeu a pos 

se de área superior a 7-OOO.OOO.OOm2 sem nada fazer em cum 

primento ao estabelecido na escritura lavrada com a Prefei^ 

tura Municipal de Santos, mantendo "intocados" esses SETE 

MILHÕES DE METROS QUADRADOS, inobstante tal a vegetação ne 

ses 7.OOO.OOO.OOm2 continua pobre, sem qualquer valor pai- 

sagístico ou ecológico, reduzindo-se a bananais cobertos ' 

por capim e vegetação rasteira ou de pequeno porte. Inver 

samente, se não fosse o engodo da "COSIPA-2", aqueles ' 

7.OOO.OOO.OOm2 poderiam já ter tido normal utilização.quer 

através de indústrias não poluentes, quer para solucionar 

o problema habitacional da população de baixa renda do Li- 

toral Santista. que é obrigada a morar sobre palafitas. em 

lixões de áreas de mangue ou nas encostas de morros ou ser 

ras. por não poderem dispor de terrenos planos e secos.bem 

localizados. 

0 que é melhor para a população: ter ' 

terrenos para morar e resolver o seu problema habitacional 

ou mesmo de trabalho e emprego, ou deixar-se. por anos a 

fio. sem qualquer normal e natural aproveitamento áreas de 

excelente localização e características ? 

0 mais fanático dos ecologistas ou  o ' 

AVENIDA PAULISTA. 810 - 12.o ANDAR  -  "EDIFÍCIO  SAVOY" 
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ou o maior sonhador em termos de preservação do estado a- 

tual da área deve também pensar nas outras necessidades hu 

manas e nas conseqüências financeiras antes de desfraldar 

bandeiras enganosas !!! 

Ante o exposto e o mais que dos inclusos 

documentos consta, requer o signatário se digne V.Exa. de- 

terminar a juntada desta, com seus anexos, ao Processo n9. 

25.050/86 de Tombamento do Vale do Quilombo", para conheci 

mento dos órgãos técnicos e dos senhores Conselheiros em ' 

todas as oportunidades que terão de apreciar o assunto e 

decidir. 

P. Deferimento. 

Sao P maio 1.987 

LÚCIO SALOMONE 

OAB. n2 11.322 

LS/e.- 

AVENIDA PAULISTA, 810 - 12.° ANDAR  -  "EDIFÍCIO  SAVOY1" 
FONESI 285-0335 (PABX) E 288.0422 - CEP 0131O . SAO PAULO 
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IPAL    DE    SANTOS      ^^ 
DEPARTAMENTO    JURÍDICO 

Exmo.   Sr.   Dr.   Juiz  de   Direito  da  Vara  das   Fazendas 

Santos. ' • 

C P C/     Aft* ^ 
«.•■ 

A__^2rVara 
Aoiü-.Olloio 
Ao OficwU 
Santoft^^^.^^^^^ 19- ^ 

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTOS, por / 

seu procurador adiante assinado, vem, respeitosamente, 

perante V.Exa. expor e requerer o seguinte: 

1 - A Autora, pelo Decreto 4.168, de 25 

de setembro de 1973, declarou de utilidade pública / 

área rural, situada no Vale do Rio Quilombo, com vin- 

te quilômetros quadrados, aproximadamente, por neces- 

sária a implantação do "Polo Industrial" (DOC. 1). 

2 - Posteriormente, pelo Decreto' 4.191, 

de 26 de novembro de 1973, a Autora considerou de ur- 

gência a desapropriação de três partes dessa área, de 

clarada de utilidade publica em maior porção pelo De- 

creto 4.168, partes essas necessárias a: I - instala- 

ção de uma "usina siderúrgica"; II - construção, con- 

servação e fiscalização de uma "barragem"; e III - / 

construção do'"sistema viário'/ e de uma "adutora de 

água" (DOCS. 2 e 3) cujas descrições, medidas e con - 

frontações são as seguintes: 

"1) ÁREA INDUSTRIAL PARA SIDERÚRGICA: "A' 

divisa se inicia^no-vértice 0, de coor- 

denadas N = 4.350 e E =• 6.000, situado/ 

no limite"da faixa de domínio da Estra- 

da PiaçaguerarGuarujá, ao lado esquerdo 
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EFEtTURA    MUNICIPAL    DE    SANTOS  Q 
DEPARTAMENTO JURÍDICO 

"do sentido Piaçaguera-Guaruja. Segue am 

direção Norte até ao vértice 1, de/coor 

denadas N = 4.700 e E = 6.000, a/distân 

cia de 350 m. Do vértice 1 segue para o 

vértice 2, com a direção de 99917,361'/ 

e distância de 567,315 m. , sendo as coor 

denadas do vértice 2: N = 4.610 e E =... 

6.550. üaí segue em linha reta para o / 

• vértice 3,, cujas coordenadas são: N = 

4.475 e E = 7.580, com a direção de 979 

28,01,* e distância de 1.038,809 m. Do 

vértice 3 vai ao vértice 4, cujas coor- 

denadas são: N = 4.615 e E = 8.055, com 

a direção de 75934,40', e distância de 

495,202 m. Do vértice 4 vai ao vértice/ 

5 de coordenadas N ■ 5.215 e E «= 8.855, 

seguindo em linha reta com a direção de 

53907,48,, e distância de 1.000 m. Do / 

vértice 5 segue em linha reta para o / 

vértice 6, cujas coordenadas são N =... 

'5.668,988 e E = 9.273,016 com a direção 

de 43»38,16,, e distância de 617,124 m. 

Vira aí â direita,.seguindo em linha re 

ta até ao vértice 7, de coordenadas N = 

5.094,848 e E = 10.039,247, com a dire- ' 

ção de ^'SOMO'' e distância de..'.... 

957,469 m. Segue daí em curva-ã direita 

sendo as seguintes as características / 

da curva: AC =■ lOO^^O" - R =..  

955,000 m - LC =.180,000 m - TS'»  

1.231,807 m - 9 = 5«23,58■, - D -  
: . 1.848,461 m, até atingir ao vértice 8 , 

cujas coordenadas são: N = 3.515,240 e 

E » 10.124,950. Do vértice 8 vai em li- 

nha reta ao vértice 9, de coordenadas / 

N = 3.054.628 e E = 9.631,962, na dire- 

ção de 226,^56,40, ' , com a distância de 

674,686 m. Do vértice 9 vai ao vértice/ 

• . 10, de coordenadas N ■ 2.747,476 e E  = 

.9.088,223 pela curva de características: 

AC = 27'll,16,, - R = 955,000 m - LC  = 
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PREFEJTURA     MUNICIPAL    DE    SANTOS 
DEPARTAMENTO    JURÍDICO 

"LC = 180,000 m - TS = 321,247 m - 9 = 

Sill^W e D = 633,168 m. Do vértic^lO 

vai ao vértice 11, de coordenadas N =... 

2.537,829 e E = 8.350,670, em linha, reta, 

com a direção de 254907'56,I é distância 

de 766,770 m. Do vértice 11 vai ao verti 

ce 12, de coordenadas N = 2.796,627 e / 

E = 7.909,240, pela curva ã direita, de 

características: AC = 92929,56,• - R =.. 

305,000 m - LC = 100,000 m - TS =  

369,983 m - 0 = 9'23■34,, e D = 592,395m. 

Do vértice 12 segue em linha reta com a 

direção de 346937'53', e ã distância de 

100,000 m até ao vértice 13, de coordena 

das N = 2.893,918 e E = 7.886,118. Vira/ 

a esquerda, seguindo em linha reta até / 

ao vértice 14, de coordenadas N =  

2.980 e E = 7.790, situado ã margem do 

Rio Quilombo, no limite da faixa de domí 

nio da estrada Piaçaguera-Guarujá, ao Ia 

jdo esquerdo de quem vai de Piaçaguera a 

Guarujá. Vira ã direita seguindo ao lon- 

go da divisa da faixa de domínio da es - 

trada até ao vértice 0, onde se iniciou/ 

a descrição da divisa..O perímetro ora / 

descrito envolve a área de 6.390.000 m2" 

■ • 

"2) ÁREA DE SEGURANÇA DA BARRAGEM : A gle 

ba destinada ã segurança da barragem es- 

tá circunscrita pelo polígono e vértices 

15, 16, 17 e 18, cujas coordenadas são / 

as seguintes: 15 (N = 8.420, E =12.450); 

16 (N = 8.420,-E = 12.900); 17 (N =  

8.070, E = 12.900); 18 (N = 8.070, E =.. 

12.450). Essa gleba cobre uma área apro- 

ximada de 157.500 m2." 

"3) EAIXA DO SISTEMA VIÁRIO E ADUTORA  DE 

ÁGUA: A faixa do sistema viário e aduto- 

ra de água, medindo 25,00 m de largura , 

■ inicia-se no vértice 18, da área de segu 
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PREFEITURA    MUNICIPAL    DE    SANTOS 

DEPARTAMENTO    JURÍDICO 

"segurança da barragem, do coordenadas 

N = 8.070 e E = 12.4 50 e, em curva a/üi- 

reita, de características R = 900^00 m- 

AC = 47'00,00,, - T = 391,331 m/e D =.. 

■ 738,274 m., atinge o vértice 19, de coor 

denadas N = 7.866,148 e E = 11.761,810. 

Do vértice 19, segue para o vértice 20 , 

de coordenadas N = 7.847,780 e E ■  

i      11.499,136, em curva ã esquerda, de carac 

terísticas: R = 690,000 m. - AC = 22900, 

00" - T = 134,122 m. e D = 264,941 m. / 

Do vértice 20, segue para o vértice 21 , 

de coordenadas N = 7.754,605 e E =  

11.151,403, em linha reta, a distância / 

de 36P m. c direção 18900,SW. Do vértice 

21, segue para o vértice 22, de coordena 

das N = 7.323,209 e E = 10.655,140, em / 

curva a esquerda, com as seguintes carac 

terísticas: R = 750,000 m - AC = 52900, 

00" - T = 365,799 m. e D = 680,678 m. / 

«Do vértice 22 segue para o vértice 23,de 

coordenadas N = 7.019,572, e E =  

10.308,909, em curva reversa, a direita, 

com'as seguintes características: R =... 

530,000 m - AC = 51'30,00" - T = 255,000 

e D = 476,388. Do vértice 23 segue'para/ 

o vértice 24 de coordenadas N-= 6.679,173 

e E = 9.953,324, em curva reversa a es - 

querda com as seguintes características: 

R = 520,000m - AC = 56930,00" - T = •• 

279,406 m e D = 512,778 m. Do vértice 24, 

- segue para o vértice 25, de coordenadas/ 

N = 6.579,312 e E = 9.920,877, situado ã 

105,00 m. na cireção ^'OO' SW. Do verti 

ce 25, segue para o vértice 26, de coor- 

denadas N = 6.336,356 e E = 9.908,145,em 

curva ã esquerda com as seguintes carac- 

terísticas: R ■ 470,000 m. - AC = SO^O' 

00" - T = 125,936 m e D = 246,091 m. Do 

vértice 26 segue para o vértice 27 de / 

coordenadas N = 5.986,971 e E =  

. 
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PREFEITURA     MUNICIPAL    DE    SANTOS/^ 
DEPARTAMENTO    JURÍDICO & 

"E = 9.857,487, em curva reversa, S áytei^ 

ta, com as seguintes características: / 

R = 510.000 m. - AC = WSO^O'*/- D =.. 

360,000 m. e T = 188,149 m. Dp^vertice / 

27 segue para o vértice 28, em linha re- 

ta, de coordenadas N = 5.644,232 e E =.. 

9.671,395. situado ã 390,00 m., na dire- 

ção 28930• SW. Nesse ponto a faixa de / 

25,00 m. bi£urca-se. Um ramo segue para/ 

o vértice Z, de coordenadas N =  

5.449,647 e E ■= 9.565,743, na mesma dire 
ção anterior, porém, com uma largura de 

apenas 12,00 m. O outro ramo deriva-se , 

--- em curva ã esquerda, de características: 

R = 197,777 m. - AC = 81'39'20,, - D =.. 

281,863*m. e T = 170,884 m. , para o vér- 

tice 29, de coordenadas N = 5.391,586  e 

E "  9.726,609, porém, com largura de.... 

100,000 m. Do vértice 29, segue para o / 

vértice 30, de coordenadas N =5.134.863 

e p = 10.069,227, situado ã 428,130 m na 

• direção 53'9'20" SE. Daí para a frente, 

até o trecho situado na estrada Cubatão- 

Guarujá, a faixa se mantém com 100,00 m. 

de largura e é sempre paralela ã divisa/ 

da Área Industrial para Siderurgia, já / 

descrita no item 1. Essa área cobre  uma 

área de 656.000,00 m2 aproximadamente." 

3 - As três áreas retro descritas e con- 

frontadas situam-se na Zona Rural do Município, e cons^ 

tara pertencer a: LÚCIO SALOMONE; SAVOY IMOBILIÁRIA CONS 

TRUTORA LTDA.; DR. HUGO ENEAS SALOMONE; ADELAIDE RODRI- 

GUES VAQUEIRO; WALTER VAQUEIRO e sua mulher ONA KAMANTA 

USKA VAQUEIRO; ELZA VAQUEIRO FERREIRA e seu marido AVE- 

LINO LOPES FERREIRA; AURORA VAQUEIRO FELISONI e seu ma- 

rido MARIO ERNESTO NOCE FELISONI; ARMANDO VAQUEIRO MA- 

CIAS e sua mulher ANGELINA DELLA MAGGIORE MACIAS; ADE - 

LAIDE RODRIGUES VAQUEIRO; VICENTE PALOMBO JÚNIOR; CLE - 

BER PALOMBO e sua mulher ZORAIDE ANDREATO PALOMBO; CLA- 

RA PALOMBO BORGES COELHO e seu marido ANTÔNIO BORGES  / 
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PREFEITURA  MUNICIPAL DE SANTOS 

DKPARTAMENTO .lURÍÜICO -A 

COELHO NETO; EUNICE VAQUEIRO MACIAS MACEDO e seu mari^/ 

do MARTINHO LUTERO DUARTE DE MACEDO; CELESTE VAQUEIRO/ 

PALOMBO; LUIZA PALOMBO DOS SANTOS c seu marido EDSON / 

CELESTINO DOS SANTOS; ONDINA PALOMBO DOS REIS (/seu ma 

rido ARY LOPES DOS REIS; CLEIDE PALOMBO BERALÍK) e seu/ 

marido GERALDO DE CAMPOS BERALDO; MANOEL PINTO DE MI - 

RANDA; PALMYRA DA SILVA MIRANDA; OSWALDO DA SILVA VA - 

QUEIRO FILHO; JUDITH DA COSTA VAQUEIRO; SELMA VAQUEIRO 

LUP1NETTI e seu marido ANTÔNIO LUPINETTI; JOÃO DA SIL- 

VA VAQUEIRO e sua mulher NEUSA MARTINS VAQUEIRO; ADEL_I 

NO DA ROCHA BRITO e sua mulher ou sucessores; SUCESSO- 

RES DE JOSG INSÜELA ADÃO; CLAUDINO DE ALMEIDA e irmão/ 

ou sucessores; SUCESSORES de GUILHERME VAQUEIRO; SUCES 

SORES de FRANCISCO BRISIDO ou FRANCISCO DA COSTA BRISI 

DO; BERNARDINO BRISIDO e sua mulher ou sucessores; SU- 

CESSORES DE CLEMENTE VAQUEIRO MACIAS; MANOEL VAZ JÚNIOR 

ou sucessores; VENÃNCIO CONDE OU SUCESSORES; BENEDITO/ 

ROQUE DA SILVA OU SUCESSORES; LUIZ DE JESUS MIRANDA. 

<l - Tendo em vista a urgência decretada/ 

da desapropriação, REQUER a Autora, com fundamento no 

artigo 15, § 1', letra "c", do Decreto-Lei 3.365 de 21 

de junho de 1941, seja-lhe deferida a imissão liminar/ 

provisória na posse do imóvel, mediante o deposito da 

importância de Cr$ 108.052,50 (cento c oito mil, gin - 

quenta e dois cruzeiros e cinqüenta centavos), que cor 

responde ao valor tributário do imóvel fixado pelo / 

INCRA, para fim de tributação do imposto territorial / 

rural, conforme a certidão anexa (DOC. 4). 

■ 

i i 

■ 

5 - Depositado -o preço e cumprida a imis 

são liminar, requer, então, r- citação dos Reqdos. para, 

no prazo legal, exibindo seus respectivos títulos donü 

niais sobre as áreas, dizerem se aceitam o preço ofere 

cido, ou responder, valendo a citação para todos os / 

atos e termos do processo, até final. 

6 - Como provas, requer o depoimento pes 

soai dos Expdos., sob pena de confissão, ouvida de tes 
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PREFEITURA     MUNICIPAL    DE    SANTOS^ 

DEPARTAMKNTO    JURÍDICO 

testemunhas, juntada de novos documentos, perícias, ç- 

as demais em direito permitidas, protestando pela o^or 

tuna indicação de seu Assistente Técnico, e apresenta- 

ção de quesitos. 

r 

1 - Pede a Autora que, ao final, seja es^ 

ta ação de desapropriação, fundada nos permissivos do 

artigo 59, do Decreto-Lei 3.365 e especialmente em sua 

alínea ji, julgada procedente, com a incorporação das 

áreas ao patrimônio municipal, mediante o pagamento / 

do preço oferecido. 

"i 

8 - São termos em que, D.R. e A. esta 

com os documentos inclusos, e com as cópias previstas/ 

no artigo 159 do C.P.C., com o valor de Cr$108.052,50. 

V* 

- 

P. Deferimento. 

e março de 1974. 

■ 
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PREFEITURA    MUNICIPAL     DE     SANTOS 
ANO IV SANTOS, QUARIA-FEIRA. 12 DE SEIEMBRÜ DE 1973 N. 908 

.'■■i '■ i 

^     ■    ATOS   DO   PODER   EXECUTIVO 
•  LEI    N.   3820   DE   11    DE 

SETEMBRO   DE   1973 

'■     INSTITUI O POLO INDUSTUIAPNOMU- 

ÜKN1Í1U\L CLÓVIS H/VNDIílIU HUA- 
SIL.. Iiilerventor I-edüiul no Munlüf|ilO 
de Sanlos, faço saher quo a Cdmara Mu- 
nicipal decretou em sessJo realizada a 
5 de setembro de 1973, e eu sanciono 
e promulgo a seguinte 

• •■. ■   •     .*' LlJl.  N.O3820 

• "■■ 

rligo l.o -  Fica Instituído o "PO- 
LO INDUSTRIAL", no MunicfplO de San- 

.  tos, em área rural localizada no "VA- 
LE   Dü  HIO  QUILOMIJO". destinado à 
instalação  de  indústrias,    priòrllarla- 

• rueute pesadas, área que assim su des- 
creve:   '     •    ' * 

"Uma gleba de 20 quilômetros qua- 
' diados (km2). aproximadamenU;. den- 

tro do polígono AUCUlirGHUKLMNOA; 
partindo do ponlo A, de coordenadas 
4.350 N e 6.000 E, segue para N al- 
cançando ' o ponto D (5.000 - 6.001'); 
daf pela encosta da Serra do Morrilo 
pela linha BCOEFQHI, de coordenadas; 
B'(5.000 - 6.000) e C (5.000 - 8.000), 
Ü (6.000 - 9.000). E (7.000-9.500), 

- F (8.000 - 10.000). G (8.000 - 10.000). 
II (9.000- 12.500) e I (9.000 - 13.000), 
a .seguir, atravessa o Rio Quilombo 
em reta 1 - J ( 8.000 - 13.500), nl- 
cançando a sua margem esquerda; do 

^ponto J desce pela encosta da Serra 
do Quilombo, pela linha JKLMNÜ. de 
coordenadas      K     (6.500   -   11.500),   L 

(0.000 - 11.000). M (13.500 - 11.000), 
N (2.000 - 9.500) o O (2.000 - 9.100) 
atingindo a faixa de domínio da rodo- 
via CubaUlo - Guarujl. Segue acqm- 
panhando a rodovia, atravessa os rios 
Quilombo e das Onças, e alcança o 
ponlo Inicial A (4.350 - 6.000), tu- 
do conforme planta n.o 2368 - (53 - 6) 
da Prefeitura Municipal que passa a 
fazer parte Integrante da presente,lei". 

Artigo 2.o - O Poder Executivo, por 
ato próprio, promovor.l, com fundamen- 
to nos permissivos do artigo 5.0 do 
Decreto Lei Federal n.o 3365, de 21 
de junho de 1941, as desapropriações, 
no seu devido tempo, das (Ireas de ter- 
reno necesBÜtrias à ImpianlaçSo do "PO- 
LO INDUSTRIAL", podendo, para esse 
fim. vendô-las ou permulft-las, porpre- 
ço de custo, acrescido dos encargos, 
molhorameidos e das der.pesas decor- 
rentes do finanolamunlo com an desa- 
propriaçCuo. ou ainda sobro elas cons- 
tituir direito-real. 

Parítgralo tlnioo - As obras e ser- 
viços deslinadüs à Implantação do "PO- 
LO INDUSTRIAL". poderSo ser execu- 
tados direlamenlo. mediante delegação 
ou por contrato com terceiros, ou ain- 
da pelas próprias indústrias interessa-, 
das, desde que autorizadas estas, pre- 
viamente, pelo Executivo Municli>al. 

Artigo 3.o - A venda ou parmuta das 
áreas de terreno subordinar-se-á sem- 
pre ft prévia aprovaçüo, pela Prefeitu- 
ra 'Municipal, dos Projetos de Obras e 
Serviços para a instalaçlTo. no local, do 
industrias, na forma a ser estabeleci- 
da em Regulamento. 

Parágrafo   Único  -   Em   Igualdade 
de) condiçOen POM       nroponenle ou pro- 

poiienles, serft assegurada preferflucia, 
na instalnç.lo de industria ou IndQstrias, 
aos proprietários das áreas a serem 
desapropriadas. 

Artigo 4.o - A Prefeitura Municl- 
pal consignará nos seus orçamentos, 
anualmente, dolaçáo própria para co- 
brir o reembolso e respectivos encar- 
gos do financiamento previsto no arti- 
go fi.o doBlu Lei. 

Artigo 5.o - Fica assegurada às In- 
dCistrlas em geral a isençáo de todos 
os tributos municipais, atuais e dos 
que vierem a ser criados, consoante 
dispOe os artigos 229 e seguintes do 
Código Tributário Municipal (Lei n.o 
3750,    de    20   de   dezembro   de   1971). 

Artigo 6.o - Fica o Executivo au- 
torizado a abrir crCdilo especial, atô 
o limite de Cr$ 10.000.000,00 (dez 
milhOes de cruzeiros), para atender às 
despesas provenientes da execução des- 
ta lei. podendo lambem realizar opera- 
çOes financeiras com bancos ou enti- 
dades oficiais, para obtenção dos mes- 
mop recursos. 

Parágrafo Ünico - As operaçOes fi- 
nanceiras seráo garantidas pelo Mu- 
nicípio, atravós das quotas do ICM, 
receitas transferidas pela Uniáo ou ou- 
tras receitas de caráter permanente, 
para o que fica o Poder Executivo 
autorizado a assinar a respectiva vin- 
culaçáo. 

Artigo 7.o - O crédito especial au- 
torizado no artigo anterior será co- 
berto com o produto de operaçOes de 
crédito. 

Artigo 8.o - Esta lei entrará em 
vigor na data de sua pubilcaçSo, revo- 
gadas ne dispoSlçOeS em condáiio. 



?-DlARIO OFICIAL Sanius, 12 de Sflembiu de 19/3 

Registre-ee e publigue-ee. 
Palácio "José Boniíâcio", em 11 de 

eelembro de 1973, . 

'GEN. CLÓV1S BANOEIBA Dll/VSIL 
Interventor Federal 

ECON.  ALBERTO DA  COSTA FILHO 
Secretário de Finanças 

ENG.o  JOSÉ  GÁIICIA DA SILVEIRA 
Secretário de Obras    • 

Hegistrada no livro competente. 
Departamento de Administração da 

Secretaria de Administração, em 11 de 
setembro de 1973. 

AUGUSTO PINTO 
Chefe do Departamento 

PORTARIA   N.   33/73-IF,   DE 
11   DE SETEMBRO   DE 1973 

O INTERVENTOR FEDERAL NO MU- 
NICÍPIO DE SANTOS, usando das atrl- 
bulçOes que lhe elo conferidas por lei, 
resolve nomear os srs.: Eng.o GERAL- 
DO MARIA DA SILVA. ANTÔNIO DO 
NASCIMENTO, OSWALDO ARANHA e 
URBANO V.'- CALDEIRA NETO, para 
constituírem a COMISSÃO encarregada 
da preparação e Julgamento da concor- 
rôncia publica para a venda de sucatas 
de íerro, cobre e outros materiais, 
existentes em unidades das SecreUrias 
de Obras e Serviços Públicos. 

Registre-se, publique-se e cumpra- 
se. 

GEN. CLÓVIS BANDEIRA BRASIL 
Interventor Federal 

Pelo   Interventor   Federal 

Expediente despachado  em   10- 
do setembro  de  1973 v" 

PROCESSOS N.os^ 21271/73, LuU 
Alberto Mala; 21492/73, Danilo da Sil- 
va - Aprovo a Indicaçffo. Lavre-se 
ato; 22058/73, Jos6 Nascimento dos San- 
tos e Outros; 22059/73, Mauro Mendon- 
ça e Outros - Autorizo a convocaçSo, 
na forma proposta pela SEFIN ; 21935/ 
73. Arlstldes Corrêa Fraga Moreira; 
22321/73, Maria Llbôrla Camargo B. 
Marlottlnl - Autorizo a conyocaçffo da 

■ eventual mencionada pela SEHIG , 
em prorrogação; 22601/73, Ofício n.o 
02/15/73. SEOü; 22745/73. Henrique 
Cássio da Cruz e Outros; 22724/73. 
Juízo da 118a. «Zona EleilQral (Alcino 

Alves   Teixeira e Outros)  - Autorizo 
o  pagamento; 3430/73, Memorando n.o 
2 - DILEV - 02/73 -Aprovo. Lavre-se 
o ato; 22439/73, Carlos Roberto Carlan- 
Autorizo a convocaçüo na forma propos- 
ta pela SEOB; 24193/73. Montepar Mon- 
tepio Nacional dos Servidores PObllcos- 
Autorizo;  10708/73, PIIODES/VN - Pro- 
gresso e Desenvolvimento de Santos S^V; 
Autorizo,  na  forma  do  pedido  de fls. 
5;   20923/73.   Ordem   de Serviço n.o 
26/73 -IF - Ciente. Arquive-se; 8780/ 
73, Helena Maria Pappacena Carneiro - 
Envie-se à Câmara Municipal mensagem 
e justificativa, na forma da minuta ela- 
borada;  21823/73,    Mario Antônio Cou- 
tlnho  -  Autorizo o pagamento das ho- 
ras   extraordinárias   que   efetivamente 
trabalhadas, excedam ao regime normal 
de   trabalho do servidor e que nflo ul- 
trapassem a 80 mensais; 21580/73. Yo- 
lánda Mendes -Concedo a aposentadoria. 
Lavre-se ato; 19996/73, Murivaldo de 
Andrade Saraiva - Autorizo mediante a 
apresentação do respectivo atestado do 
freqüência; 13084/73, José Luiz Caram- 
inscreva-se o requerente; 4242/73, Co- 
mlssffo de Serviço Civil (Valberto Cas- 
telOus e Heginaldo Evaristo ) - Apro- 
vo. Lavrem-se os atos. 

%     Atos    da 
Junta   de    Serviço   Militar 

EXÉRCITO INICIA A CONVOCAÇÃO PA- 
NA O SERVIÇO MILITAR 

A Comlssüo de SeleçÉto n.o 5 está 
funcionando na Rua Paraná, n.o 131,' 
até   o dia 4 de dezembro deste ano. 

Todos os cidadSos da classe de 
1955 e de classes anteriores, em dé- 
bito com o serviço militar, devem com- 
parecer à seleçüo   nó endereço acima. 

Evite Incorrer em sançOes, colo- 
cando-se em dia com suas obrigaçOes 
militares, a fim de poder gozar, pela 
Constituição e pela Lei, de uma série 
de direitos fundamentais quanto à pos- 
sibilidade de trabalho, do estudo e de 
locomoçSo. 

SECRETARIA   DÉ 
FINANÇAS 

Atos  do  Chcíe do 
üc parta m eu to da Ucoeila 

Expediente despachado em  10 
de setembro de  1973 

PROCESSOS   N.os.:   6896/73,   José 
Carlos  Feranche e Outros - Assunto 

solucionado; 22606/73, Jorge de Olivei- 
ra - Sim para 1974; 22109/73, Alexan- 
dre   Madeira   -   Sim, de acordo com o ■ 
Informado  por  DlllliN; 15907/73. Jo.to 
da   Silva   -    Como   Requer;   20990/73, 
Luque   e Henriques - Sim, a partir do 
3.o trimestre de 1972; 20348/73. Cân- 
dido   Gustavo   -   Assunto  Solucionado; 
16468/73.   Joüo   Bento   de   Carvalho  - 
Como Requer; 21216/73,Transportadora 
San-Vias Ltda.- Indelerido, lace ao in- 
formado   por   SECAU;    22001/73.   Iran 
Vieira da Hora - Indeferido; 21435/73, 
Milton   Branco   -   Sim,   restltua-se  a 
importância  de CR$ 139.49;  16865/73, 
Cezar   de   Abreu   -   Sim,   reslitua-se 
a Imporiancia do Cll$ 37,1H; 22048/73, 
Ultramar - Adm. de Bens Imévels Ltda; 
Sim, restltua-se   a importância de CR$ 
405.62;  22000/73, Cia. Docas de Santos- 
Sim. reslitua-se   a   ImporUlncia de Cr$ 
2.840,22;  19520/73, Miguel Sanchis An- 
dres - Como requer; 22049/73.  Ultra- 
mar   Adm.   de   Bens   Imóveis   Ltda,   - 
Sim, restltua-se a imporUIncla de Cl<$ 
114,20;    21997/73,    Ultramar Adnu de 
Bens Imóveis Ltda. - Sim, restil^be 
a imporUncla de CR$156.04. 

Atos /do Chefe da 
Divisão de Rendas Diversas 

Expediente despachado  em  11 
de   setembro   de   1973 

PROCESSOS   N.os:   2044/73, Alayde 
Antunes   da Rocha; 9747/73, Kyojl  Vo- 
phitoshl - Sim, na forma da lei. a par- 
tir do 2.o trimestre do correnle exer- 
cício.   Qulte-se   dos débitos;  13939/73. 
Gilberto   Pestana de Castro; 15732/73. 
Oliveira   &  Allpio - Sim, na forma da 
lei,  a  partir  do  3.o  trimestre  do cor- 
rente  exercfclo.  Quite-se dos débitos; 
14602/73,  Joflo  de Souza 1-llho -JÊm, 
na  forma  da lei, como ponlo de ^Re- 
rôncia;   17101/73, TV - Brasil Apare- 
lhos    Elétricos    e   Domésticos   Ltda.; 
17846/73,    Intelco    RadiocoinunicaçOes 
S.A.  -  Sim, na forma da lei. a partir 
do 3.0 trimestre do corrente exercício; 
18876/73.   Engenharia  de  Eletricidade 
Edel S.A.;. 19226/73, Neslor  Pinho  Fi- 
lho;   19439/73, Armazéns  Gerais Ria- 
chuelo  S.A.; 20808/73, Galeno Correia 
de Mello; 21304/73, Antônio Si.lOnlo de 
Gouveia o SI; 21544/73, Mercearia    e 
Frutarla  Sevilha   Ltda. - Sim, na for- 
ma  da  lei,  a   partir  do 4.o trimestre 
do   corrente  exeròfcio;  22314/73,  Jo- 
sé   Alberto   Coelho   -  Sim,  na  forma 
da   lei;  22313/73, Odorlco Mendes Ne- 
to    PromoçOes Clneinatogrlficae - Sim. 
na  ibrma da lei, exclusivamente como 
ponto de referência; 22609/73, Antônio 
Rodrigues Paula Neto - Compareça pa- 
ra esclarecimentos no prazo de 5 (cin- 
co) dias. 
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LÚCIO SAI.OMONE 

são Paulo, 18 de dezembro de 1986 

Exmo. Sr. 
Dr. OSVALDO JUSTO 
DD. Prefeito Municipal de 
SANTOS 

Senhor Prefeito, 

Tomando conhecimento através do noticiário 
da imprensa, que V.Exa., na qualidade de Chefe do Executivo,  te- 
ria demonstrado interesse do Município de Santos para que se con- 
cretizasse o "TOMBAMENTO" do "VALE DO QUILOMBO", na qualidade de 
co-proprietário de terras no local e, principalmente como cidadão, 
sinto-me no dever de voltar a  presença de V.Exa. para lembrar, co 
mo já tive oportunidade de fazê-lo em carta datada de 24.12.1984 
(xerocópia inclusa), que inadvertidamente V.Exa. e outras dignas 
autoridades Santistas estão servindo de instrumento aos interes - 
ses escusos da "Cosipa" que procura, por todos os meios e formas, 
encontrar uma saída ou justificativa para fugir às responsabilida 
des e conseqüências decorrentes da escritura lavrada em 14.11.74 
no 12 Tabelião de Santos, Livro 533, Fls. 56-v2 e na desapropria- 
ção ne 757/74. 

Afim de que V.Exa. tenha oportunidade de 
conhecer melhor os fatos e tomar as medidas que entender mais a- 
conselháveis no interesse do Município de Santos e da coletivida- 
de, tomo a liberdade de lembrar-lhe e notificar-lhe o seguinte: 

1. 0 "QUILOMBO" já foi, em épocas passa - 
das, uma das mais reputadas propriedades agrícolas do Litoral San 
tista, quer através de plantações de cana (o velho Engenho, cujas 
ruínas se encontram no local, já foi tombado), quer através de ' 
plantações de banana que alimentaram por muitas décadas as expor- 
tações pelo Porto de Santos. 

2. Com o desenvolvimento da região, a an- 
tiga destinação agrícola foi substituída pela urbana e industrial, 
porquanto o local é um dos mais privilegiados da Baixada Santista, 
conforme atestam os estudos existentes, desde aqueles elaborados 
pela "PRODESAN" em 1967, até os mais recentes, da década de 70, ' 
que culminaram com a edição da Lei n2 3820/73, que visou implan - 
tar o "POLO INDUSTRIAL DE SANTOS" no "VALE DO QUILOMBO", con^   a 
subsequente desapropriação de imensas áreas, das quais aproximada 
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aproximadamente 7.000.000,00 m1  foram transmitidos a 
Siderúrgica Paulista - C0SIPA, através da escritura de l|.11.74 
do 12 Tabelião de Santos, Livro 533, Fls. 56-verso para Instala 
ção de unidades industriais e aproveitamento do manancial de água 
existente no "Quilombo", no Município de Santos, para 
Siderúrgica no Município de Cubatão. 

atender 

3. Antes da Lei ne 3820/73, que instituiu 
o "Polo Industrial de Santos", as terras do "Vale do Quilombo" 
foram em grande parte objeto do Decreto Estadual na 22.271i^ de 
20.05.53 que as declarou de utilidade pública para instalação da 
Estação' Experimental do Departamento de Produção Vegetal da Secre 
taria de Agricultura do Estado de são Paulo, sendo que após mais 
de dez anos de processo expropriatório e a posse da Fazenda do Es 
tado se reconheceu que as referidas terras não se prestavam a fi- 
nalidade para a qual foram declaradas de utilidade publica, sendo 
restituídas aos seus respectivos proprietários, arcando a Fazenda 
do Estado com vultuosas indenizações em razão de haver privado ' 
seus titulares do livre uso, gozo e disponibilidade do bem. 

4. À época da Lei 3820/73 o signatário te 
ve oportunidade de denunciar, de público, a farsa da decantada 
"C0SIPA-2", que encobria o único e real objetivo, que era desviar 
a água do Vale do Rio Quilombo, em Santos, para as unidades indus 
triais de Cubatão (jornal "A TRIBUNA", de 05.09.73, pg. 16 e jor 
nal "A CIDADE DE SANTOS", de 05.09.73, pg. 4).   Também a essa e- 
poca, o signatário procurou demonstrar ás autoridades a desneces- 
sidade da iniciativa do Poder público Municipal em implantar  um 
loteamento industrial na várzea do Quilombo, porque tal realiza- 
ção estava prestes a se concretizar através da iniciativa privada, 
sem qualquer ônus para o Poder Público: e com melhores resultados 

práticos. 

5. A Prefeitura Municipal'de Santos inten 
tou os processos expropriatérios de quase toda várzea do Rio Qui- 
lombo e imitiu-se na posse de extensas áreas, sendo que alguns 
desses processos foram julgados extintos e outros ainda tramitam, 
envolvendo, inclusive, interesses da "Cosipa", que executou  uma 
barragem para captação de água e uma adutora desde as^encostas do 
"Vale do Quilombo"até suas indústrias em Cubatão  alem de deter 
a posse de quase 7.000.000,00 m2 , cedidos que foram pela Munici- 
palidade de Santos.  Precisa ela, portanto, da resolução favora - 
vel do "CONDEPHAAT" para justificar a impossibilidade de cumprir 
o contrato com o Município de Santos, pois, da escritura firmada 
em 1.4 11 74 no 12 Tabelião de Santos, entre a Municipalidade   de 
Santos e a "Cosipa", o único interesse desta reside na exploração 
e utilização da água do Vale do rio Quilombo, conforme foi denun- 
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denunciado de público em 05.09.73 através dos jornais fA  TRIBUNA" 
e "CIDADE DE SANTOS".  É por essa razão e para escjpar a respon- 
sabilidades maiores, que a "Cosipa" procurou órgãos federais (Ins 
tituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal - IBDF), concitan- 
do-os a incluir as terras do "Vale do Quilombo" como áreas de pre 
servaçao permanente.  Não logrando sucesso naquele organismo,  ã 
"Cosipa" procurou as autoridades municipais a fim de' obter apoio 
para^afastar a utilização normal e natural da propriedade, no que 
também não obteve sucesso inicial.  A partir de então passou  a 
"Cosipa" a promover campanhas junto a pessoas e organismos de San 
tos ligados a ecologia,promovendo passeios ao local através de am 
pia publicidade e transporte gratuito, rebatizando o Vale com  õ 
nome "SANTUÁRIO ECOLÓGICO", com o que conseguiu arregimentar algu 
mas centenas de pessoas e empolgar os nomes mais representativos" 
da defesa da ecologia em Santos, os quais passaram a divulgar  a 
parte do "Vale do Quilombo" onde se encontram cachoeiras, corre - 
deiras e mata mais exuberante, para, .â~Eartir_dal^e_£9ra_Q__ apoi^o 
YAl^oso^do^presideritedo^Centro de Estudos.Ecológicos de Santos- 
-ÇESE^C que, por ser também jornalista, passou a empolgar um nume- 
ro _maior de pesoas através de freqüentes e entusiasmentes reporta 
g.ens,_todas elas retratando a parte da propriedade mais interes- 
sante do ponto de vista ecológico e da beleza natural, facilitando 
a adesão de V.Exa^^ejlc^Exmo. Sr. Presidente da câmara Municipal. 

6. Não resta dúvida alguma que as partes 
da propriedade onde existem as cachoeiras, corredeiras e mata na- 
tiva, a partir da cota 50, são, efetivamente, de grande beleza em 
razão da água cristalina, da luxuriante vegetação e do seu estado 
naturaL que os proprietários se esforçam em preservar.   Entretan 
to, afirmar-se ou concluir-se que todo o "Vale do Quilombo",   em 
especial as várzeas até a cota 50 goza do mesmo privilégio de be- 
leza natural e paisagística, devendo merecer a mesma preservação, 
e uma aberração, representa o desconhecimento e a inconsciéncia ' 
total sobre os fatos, a realidade e a economia. 

7. Assim, graças a uma campanha publicitá 
ria e promocial sustentada pela "Cosipa", d^ interesses menos con 
Ces?aveisuínas já denunciados desde setembro de 1973 e facilmente 
assimiláveis por pessoas atiladas e de algum conhecimento jurídi- 
co (veja-se a escritura de 14.11.74 do 19 Tabelião de Santos,  Li 
vro 533, Fls. 56-verso e o Processo de Desapropriação nfi 757/74 
do 12 Oficio das Fazendas Publicas de Santos), está o "CONDEPHAAT" 
sendo instado para decidir sobre o tombamento não só das belezas' 
naturais e paisagísticas encontráveis em algumas partes do  "Vale 
do Quilombo" e a partir da sua cota 50, mas também de todo o res- 
tante da propriedade, principalmente da sua várzea, onde só exis- 
tem plantações de vegetação rasteira e capim, sem qualquer inte - 
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interesse para o mais fanático dos ecologistas e, Rr        e, 
para as pessoas de bom senso. 

8. É óbvio que para a "Cosipa" não inte - 
ressa a mera preservação das partes da propriedade de interesse ' 
ecológico e ambiental. 0: interesse da "Cosipa" reside no con - 
gelamento da propriedade toda, porque, assim, mais fácil será pa 
ra ela eximir-se das responsabilidades do engodo em que fez cair 
a Prefeitura Municipal de Santos no ano de 1974, objeto da escritu 
ra e desapropriação acima referidas. 

9. Até que ponto os poderes Legislativo e 
Executivo de Santos e o "CONDEPHAAT" poderão deixar-se envolver ' 
pela confusão semeada pela "Cosipa" e aplaudida por seus asseclas 
e meia dúzia de ecologistas transformados em inocentes úteis ? 
Por que não são divulgadas as plantas e fotos da várzea do "Vale 
do Quilombo"  ?  Onde estaria o interesse ecológico e ambiental 
de preservação das plantações comuns de bananeiras, capinzais  e 
mato rasteiro que constituem a ocupação predominante da várzea do 
Quilombo até a cota 50 ?  Quem irá responder por todos_os da - 
nos e prejuízos causados e por aqueles que advirão em razão do  ' 
congelamento da utilização normal da propriedade e das medidas ju 
diciais cabíveis ? A "Cosipa" continuará promovendo campanhas ' 
publicitárias e fornecendo transporte gratuito para conduzir, vez 
ou outra, algumas pessoas ao local para passeios, colheita de fru 
tos e de plantas ? Se o próprio prédio da "CASA DO TREM", em San 
tos, é constantemente depredado e invadido, o que acontecerá com 
o "Vale do Quilombo" caso o "CONDEPHAAT" seja envolvido na confu- 
são e resolva tombá-lo ?  Sem dúvida alguma, ninguém^conseguira 
preservar eficientemente a região, que se transformará, em curto 
espaço de tempo, no maior "FAVELÃO" do País e, instalado o "Fave- 
lão" na várzea do "Vale do Quilombo" (principalmente ate a  cota 
5o), qual o exército que conseguirá deter os moradores do "Fave - 
lão" nas suas incursões depredatórias, nas áreas de interesse eco 
lógico e ambiental, como o são aquelas situadas após a cota 50, 
junto às cachoeiras e corredeiras ? 

10. 0 povo brasileiro já está cansado  de 

sofrer passivamente por causa dos atos condenáveis de algumas au- 
toridades que, por ação ou omissão, oneram inutilmente o Erário ' 
Público e prejudicam a coletividade.  ^No próprio "Vale do^uilom 
bo" a inconsciência do Poder Público já causou muito prejuízo aos 
cidadãos e ao próprio Erário Público, pois em razão da desapropria 
ção inócua do Governo do Estado no ano de 1953 (Decreto Estadual 
ns 22.271 de 20.05.53) a Fazenda Estadual foi obrigada a pagar  ' 
vultosa indenização, sem contar todos os gatos havidos desde  a 
elaboração do decreto e ocupação da área, ate sua devolução  aos 
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aos seus proprietários.  Da mesma forma vem sendo onerada a Pre- 
feitura Municipal de Santos, por ter caído no "canto da sereia" 
entoado pela "Cosipa" e por haver obstado o livro uso, gozo e di^ 
ponibilidade da propriedade particular. 

11. 0 signatário, que conhece o "Vale  do 
Quilombo" melhor do que todos quantos têm se manifestado a respei 
to do mesmo (as autoridades mais representativas de Santos sequer 
o conhecem), fica pasmo ante tanta imprudência e leviandade no ' 
trato do assunto, principalmente quando nele se envolvem extensas 
áreas de altíssimo valor econômico, que nada de interessante  tem 
no que diz respeito a  ecológica, beleza natural, paisagística  e 
histórica.  Também fica perplexo ao notar que ninguém, ninguém  ' 
mesmo, aborda e analisa os aspectos de interesse e conveniência ' 
do Município principalmente quando se sabe que Santos não possui 
área territorial disponível na parte insular, mas dispõe, na par- 
te continental, de vales como o do Quilombo às dezenas,  jamais 
visitados ou aproveitados pela população.  Alem do mais e inobs- 
tante todo o interesse e a campanha desenvolvida pela "Cosipa", o 
que se viu foi a realização de meia dúzia de passeios anuais, con 
gregando, em cada um deles, apenas dezenas ou poucas centenas de 
participantes, que foram ao local atendendo aos convites sugesti- 
vos e ao oferecimento de transporte gratuito.  No momento em que 
cessar o interesse publicitário da "Cosipa" e seu fornecimento de 
verbas para esses e outros fins, inclusive transporte gratuito,as 
belezas do local ficarão esquecidas da população como já se encon 
tram esquecidas regiões e locais tanto ou mais interessantes  sob 
o aspecto ecológico e paisagístico. 

12. As pessoas de bom senso que freqüentam 
e militam no Litoral Santista conhecem os problemas que existem ' 
em relação à área territorial para atender a demanda de moradores. 
A poucos metros do "Vale do Quilombo'^' existe^a Vila Parisi^, viti- 
ma da poluição completa e condenada a  extinção.  0 que será  me- 
lhor para a população e os munícipes do Litoral Santista:  Agre - 
gar os moradores da Vila Parisi na várzea do "Vale do Quilombo" 
ou mantê-los naquela vila condenada para continuarem adoecendo e 
morrendo sob os efeitos maléficos da^poluição ?  E, por qual ra- 
zão não permitir a instalação de indústrias não poluentes na vár- 
zea do "Vale do Quilombo"  para proporcionar emprego a uma grande 
camada da população e divisas para o Município, sabendo-se como ' 
se sabe que o "Vale do Quilombo" é dentre todos os do Litoral San 
tista o de maior vocação industrial ?   E, porque não conciliar ' 
uma ocupação mista (residencial, comercial^e industrial) na vár - 
zea do "Vale do Quilombo"? pois, assim, além de se proporcionar ' 
vantagens ao Município e a coletividade, existiria pelo menos um 
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um número de pessoas que poderia residir num Vale não pcJLuldo e 
desfrutar das belezas naturais das corredeiras, cachoeiras e mata 
exuberante que existem após a cota 53. 

13. Igualmente, por qual razão tombar a ' 
várzea do "Vale do Quilombo" onde não existe nenhum interesse eco- 
lógico, paisagístico e histórico, impedindo a sua normal utiliza 
ção e aproveitamento, sujeitando o ato às medidas e recursos judi 
ciais e extrajudiciais cabíveis, quando, ao invés, qualquer pes - 
soa de bom senso e dotada ^e raciocínio lógico^há de reconhecer ' 
que seria muito melhor para Santos destinar a área (várzea do "Va 
le do Quilombo") para utilização urbana do que deixá-la abandona- 
da e sujeita a todo tipo de depredação e ocupações indiscrimina - 

das ? 

14. Por outro lado, sabendo-se como se sa 
be que milhares de operários que trabalham em Cubatão e Piassague 
ra residem em Santos e Guarujá, destinando-se a várzea d) "Vale do 
Quilombo" para moradias além de se resolver o problema habitacio- 
nal se economizaria tempo e o dinheiro gasto pelos operários na 
locomoção de suas distantes moradias aos empregos em Cubatão e 
Piassaguera. 

15. Tombado o "Vale do Quilombo", uma gran 
de área territorial Santista (mais de 20.000.000,00 m2 ) perderia 
sua normal, natural e útil destinação, sem proveito para ninguém 
e com graves e sensíveis prejuízos para todos, pois, alem dos pro 
prietários que deveriam enfrentar batalhas judiciais para afastar 
o insubsistente ato de tombamento das áreas^desprovidas de qual 
quer interesse cultural, paisagístico, histórico ou ecológico na 
sua mais ampla acepção, ainda ocorreriam os problemas de preserva 
ção e utilização limitadíssima. 

16. Sendo certo, absolutamente certo que 
a várzea do "Vale do Quilombo" não tem nenhum^interesse natural , 
cultural, paisagístico ou ecológico, porque não fazer um planeja- 
mento adequado do seu aproveitamento, com a^utilização dessas a- 
reas para um "campus" universitário, cemitério, zoológico, con - 
juntos habitacionais, distrito de indústrias leves não poluentes, 
horto florestal, parques de lazer, etc. ? Considere-se que tao 
logo implantada a interligação ilha de Santos-Continente o "Qui - 
lombo" estará a 10 minutos da Praça Mauá e, assim, os múltiplos ' 
aproveitamentos, entre os quais alguns foram acima lembrados, a - 
tenderiam a uma grande camada da coletividade Santista, que teria 
também o privilégio de residir, trabalhar e freqüentar um  local 
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um local também privilegiado, pois em razão da con/bffiação geográ 
fica do "Vale do Quilombo" (serras do Morão e Quilombo), a polui- 
ção de Cubatão e Piassaguera não o atinge da mesma forma como não 
são atingidos os vales do Rio Diana e do Rio Jurubatuba. 

17. Os proprietários do "Vale do Quilombo", 
dentre os quais o signatário se inclui, nunca foram consultados 
ou convocados para oferecer sua colaboração, experiência e conhe- 
cimento.  Por que não consultá-los para, pelo menos, uma solução 
conciliatória, isto e, doação das áreas de interesse ecológico  , 
paisagístico e cultural (como aconteceu na oportunidade do tomba- 
mento da área do Engenho) e planejamento conjunto da utilização ' 
mais conveniente e racional para os interesses da coletividade em 
relação ao restante ? 

18. 0 signatário conhece bem os fatos ale- 
gados pelos ecologistas e também se inclui entre todos quantos • 
amam a natureza e defendem a ecologia. Embora no anonimato tem 
sido um dos baluartes na preservação das matas e belezas naturais 
do "Vale do Quilombo", impedindo, com muito sacrifício e despesas, 
todo e qualquer ato depredatório e zelando pela conservação das 
belezas naturais e da vegetação exuberante. Com a devida venia 
e com o rumo que alguns desavisados estão traçando para as terras 
do "Vale do Quilombo", ao invés de se preservar a natureza e a ' 
ecologia em benefício da coletividade, estar-se-á violentando sa- 
grados direitos constitucionais e princípios de simples bom sen - 
so, com inegáveis prejuízos para o Município de Santos e a coletji 
vidade em geral. 

19. Atos impensados de pessoas desavisa - 

veis prejuízos ao Município de Santos quando se objetivou desapro 
priar terras na Avenida Nossa'Senhora de Fátima para destina-la a 
Escola Técnica. Incompreensões e falta de tirocínio^de alguns 
indivíduos que se diziam a serviço da administração^pública causa 
ram os problemas gravíssimos das vultosas indenizações devidas pe 
Ia desapropriação das ações da Companhia Paulista de Estradas de 
Ferro e também do Parque Ecológico do Tiéte. Ora, se São Paulo, 
com toda sua pujança, até hoje não conseguiu levar avante o proje 
to do Parque Ecológico do Tiéte, de muito maior necessidade, con- 
veniência e utilidade para múltiplas destinações, o que se dirá ' 
ou o que se poderá prever em relação ao "Vale do Quilombo", desço 
nhecido por mais de 95% da população santista e, talvez, do pró- 
prio atual Chefe do Executivo Municipal, embora seja ele um notó- 
rio ecologista ? 
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20. Afora o interesse da "CQsipà", funda- 
do em razões outras que não a defesa da ecologia (ela precisa jus 
tificar e arrumar uma salda honrosa para o "blefe" dp "C0SIPA-2H 

e desvio da água do território Santista para o território onde se 
encontram instaladas suas indústrias), qual a razão\para'tanto ' 
açodamento no processo de tombamento do "Vale do Quilombo"? 

- 

21. Quem conhece os fatos sabe que toda a 
parte de várzea do "Vale do Quilombo", até a altura da cota 150, 
mais ou menos, foi abrangida pela Lei Municipal ns 3820, de  11. 
09.73, e é objeto de Decreto de Utilidade Publica, sendo certo  ' 
que 7.000.000,00 m* são objeto de desapropriação em andamento, mo 
vida pela Municipalidade de Santos perante o Cartório do 15 ofí- 
cio das Fazendas Publicas de Santos (Desapropriação ns 757/74), o 
que impossibilita, no momento, qualquer normal utilização ou des- 
tinação particular da propriedade, além do que a Prefeitura   e 
outros organismos (Saúde, Cetesb, etc.) tem que ser obrigatória - 
mente ouvidos.  Em razão dessa realidade, pergunta-se:  Qual o 
motivo de tamanho açodamento para o tombamento do "Vale do Quilom 
bo", envolvendo além das áreas de interesse ecológico, também ex- 
tensas áreas onde só existem plantações de bananeiras e outras e 
vegetação rasteira ?   Aqueles que pedem o "tombamento" estão ci- 
entes desses fatos, já estiveram no local ou conhecem a área 7 
Algum deles já teve oportunidade de parar às margens da rodovia ' 
Piassaguera-Guarujá na Serra do Quilombo e olhar para o Vale ? 
Será que alguma das autoridades que ja se manifestaram no   caso 
percebeu que está servindo de instrumento para satisfazer os inte 
resses da "Cosipa" e salvaguardar a responsabilidade dela, decor- 
rente da escritura e desapropriação retro-referidas ? Tem ou não 
tem V.Exa   conhecimento dos seguintes fatos: 

a)- o "Vale do Quilombo" é constituído  ' 
por uma parte de várzea, até a altura da cota 5 0 onde existem  ' 
plantações e explorações de bananeiras, de solo e sub-solo areno- 
so com predominância de mato rasteiro, capim e cascalho ;." 

b)- poderá estar servindo de instrumento 
aos interesses da "Cosipa" para~~fugir às suas responsabilidades ' 
em relação à escritura do 12 Tabelião de Santos, Livro 533, Fls. 
56-verso e processo expropriatório n2 757/74 do 19 Ofício das Fa 
zendas públicas de Santos; 

c)- que a mata natural e nativa existente 
nas encostas da Serra do Quilombo foi cortada na época da guerra 
para produção de carvão, sendo que aquela que sobrou ou ressurgiu 
de então para cá é preservada a muito custo e com denodado esfor- 
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esforço pelos proprietários do "Quilombo"; 

d)- que as visitas as partes do Quilombo 
onde se encontram as cachoeiras, corredeiras, mata nativa e exube 
rante passaram a ser feitas graças a promoção publicitária da "Co 
sipa", com oferecimento de transporte gratuito, aposWer goradas 
suas tentativas junto ao "IBDF" de impedir a normal utilização  ' 
das terras; 

e)- que no Distrito de Bertioga existem ' 
inúmeros outros vales de características naturais e ambientais ' 
idênticas ou mesmos mais exuberantes do que aquelas encontradas 
nas áreas melhores dotadas do "Vale do Quilombo"; 

f)- que as fotos tomadas e publicadas se 
referem apenas às áreas das encostas do Quilombo, onde existem as 
cachoeiras e a vegetação mais exuberante , após a cota 5 0; 

g)— que as terras da várzea do Quilombo • 
são de considerável valor, com o que, obviamente, o impedimento ' 
do seu normal aproveitamento ensejará a propositura de medidas ju- 
diciais e o pagamento de indenizações^ consideráveis; 

Quilombo' 
entes; 

h)- que para a preservação do "Vale do ' 
basta, tão-só, impedir a instalação de indústrias polu- 

i)- que os proprietários do "Quilombo" po 
derão entrar em composição amigável com as autoridades públicas ' 
no sentido de se doar as  áreas de beleza natural e paisagística 
e definir a utilização racional e conveniente das áreas da várzea, 
em proveito do Município e da coletividade; 

j)- que inobstante toda a promoção da "Co 
sipa" e entusiasmo dos ecologistas, o local só foi visitado por 
uma parcela mínima dos moradores Santistas, mesmo assim porque ' 
contaram com o incentivo de campanhas e transporte gratuito; 

k)- que inexiste qualquer iniciativa ou 
ameaça dos proprietários do Quilombo de alterar a destinação das 
áreas das encostas onde se encontram as cachoeiras, corredeiras e 
a vegetação natural exuberante, mas, bem ao contrário, têm sido 
eles os maiores defensores dessa preservação; 

D- que os proprietários do Quilombo tam- 
bém nada estão podendo fazer na várzea enquanto não se definir o 
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o proceso expropriatório n2 757/74 que abrange aproximadamente 7 
milhões de metros quadrados na parte mais nobre da propriedade , 
com frente para a Rodovia Piassaguera-Guarujá, cedida à "Cosipa " 
em razão do "passa-moleque" havido no ano de 1974; 

m)- ser suspeito todo o empenho e interes- 
se da "Cosipa", desde sua atuação junto ao "IBDF" até suas últi - 
mas conquistas envolvendo meia dúzia de ecologistas-idealistas, ' 
além dos chefes dos PodereJs_Legislativo e Executivo os quais, sem 
darem conta dos interesses escusos daquela empresa, acabaram par- 
ticipando da encenação e demonstrando interesse no tombamento de 
todo o "Vale do Quilombo" sem atentar para as suas conseqüências 
e prejuízo geral. 

À vista dos fatos aqui notificados e para 
* afastar dúvidas ou interpretações desarrazoadas, sirvo-me da pre- 

sente para IBTEKPELAK V.Exa. para que tome as medidas e providen 
cias cabíveis no sentido de acautelar os altos interesses da Muni 
cipalidade e da coletividade, informando e esclarecendo os cida - 
dãos Santistas com referência ao seguinte: 

I - quais as providências tomadas para a 
preservação dos interesses da Prefeitura Municipal de Santos com 
referência às conseqüências decorrentes do Processo Expropriato - 
rio ns 757/74, da 1^ Vara das Fazendas Públicas de Santos e escri 
tura lavrada em 14.11.74 no 19 Tabelião de Santos, Livro 533/Fls. 
56-V9; 

II - tem ou não tem V.Exa. conhecimento de 
que a várzea do "Vale do Quilombo", até a altura da cota 50 ,  e 

1     constituída de solo arenoso, plantações e vegetação rasteira sem 
qualquer interesse paisagístico, histórico, cultural e ecológico? 

III - tem ou não tem V.Exa. conhecimento ' 
dos estudos, planos e projetos da Prefeitura Municipal de Santos, 
quer aqueles elaborados pela "PRODESAN" em 1967 ("Estudo de Viabi 
lidade do Distrito Industrial de Santos"), como os posteriores.ha 
vidos a partir do ano de 1973 (contratos com a G.P.I., etc.) e 
qual o aproveitamento que pretende dar às conclusões decorrentes 

daqueles estudos e projetos ? 

IV - qual a razão de não se destinar as a- 
reas de várzea no "Vale do Quilombo" até á altura da cota 5 0 para 
utilizações urbanas (mista, residencial, comercial, industrial ' 
não poluente, cultural, técnica, de ensino e saúde), tendo em ' 
vista sua privilegiada localização e características ambientais e 
de solo, apta a atender e abrigar aproximadamente 5.000 famílias 
e em condições de acomodar todos os moradores da condenada Vila 
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